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TESTAMENTO  XELHO;  '^^ 

TRADLZIDO  EM  pÓrTUGUEZ 
SEGUNDO 

A  VULGATA  LA 

ILLUSTRADO  DE  PR 
NOTAS, 
E  LIÇÕES  VARIANTES, 

ANTONIO  PEREIRA 

iDE  FIGUEIREDO, 

T  O  M.  XTI. 

QUE  CONTEM  O  LIVRO  DA  SABE- 
DORIA,  E  ECCLESIASTICO. 
Stgundâ  Jmpnfsâo  rtvijla  ,  t  mocada  pelo  mef* 
mo  AuLbou 


L  I  S  B  O  A 

Na  Officika  de  Simào  Thaddeo  Ferreira, 
m.  dcc.  xcix. 

Com  Licença  da  Meza  do  Desembaraço  do  Paço  ,  c  PrU 

viU^io  Rcíil, 

Veiule-fe  na  loja  da  Viuva  líertraiid  e  Filbo  ,  Alcrca* 
dores  de  Livros  ,  junto  í  Igreja  c'oa  Aíauyies  «r»  C;tja 
alo  em  Lisboa. 
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DOS 

C  APITULOS, 

Que  íc  contém  neíles  dons  Livros. 

SABEDORIA. 

C"^  A?-  I.  yí^nar  a  juf.iça  :  bufe  ar  o  Se' 
^  nbor  com  bum  coração  rcLÍo,  O  Se- 
nhor tudo  conhece  ,  e  nada  ejcapard  d 
fua  virtgança^  yl  mf>rte  fião  v^rn  de 
i)pns  ;  mas  he  huma  conjequencia  do 
ftccado,  p.  5'. 

CAP.  lí.  Talfo  argumento  dos  ímpios  ^  que 
jjeçrão  a  immorta'idade  da  alma  ,  e  que 
põem  a  íwnma  felicidade  no  gozo  dos  de- 
leites  f€'JÍucfts.  O  íeu  odio  contra  a  juf" 
tiça*  O  demónio  author  da  morte,  p.  i  r. 
CAP.  II L  Felicidade  dos  jujios  ^  e  defgra» 
ça  doy  mãfís  depris  da  morte.  Premia 
da  cãflidade»  Consequências  funejlas  do 
adultério,  p,  i8, 

CAP.  IV.  Excellercia  da  caflídade,  Mds 
confc queridas  ao  adultério,  A  morte  dos 
juflos  ditofa  ^  ainda  quando  aprejfada^ 
Cs  JuJIos  tirados  do  Mundo  por  effcito 
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da  mifericordia  de  Deos.  Defgraçadõ 
fim  dos  mãos.  p.  23. 

CAP.  V.  Triiirnfo  dos  jujlos.  Arrependi- 
mtnto  inútil  dos  mãos.  Felicidade  éter» 
na  dosjujlos.  Vingança  do  Senhor  contra 
os  mães.  p.  28. 

CAP.  Vi.  Reis  ,  e  Juizes  exhortados  a  ad- 
quirir a  fabedoria,  Cafiigos  rigorojhs  , 
que  ejperão  aos  cine  governão  injuflamen- 
te*  A  Jabechria  Je  prejenta  aos  que  a 
amão  ,  e  a  bujcão.  Be/js  que  a  pia  pajfe 
traz  comftgo.  p.  1^7^. 

CAP.  VIL  Todos  entrão  ,  e  fahem  dejia 
'vida  do  mefmo  modo.  A  fabedoria  de» 
ve-fe  preferir  a  todos  os  outros  bens. 
Utilidades  da  j  abe  dor  ia.  Os  j  eus  louvo- 
res,  p.  158. 

CAP.  VII í.  Excellencia  da  fabedoria,  Uti- 
lidades  que  nella  Je  achão.  Deos  he  quem 
na  dá.  p  46. 

CAP.  IX.  Oração  de  Salamão  ,  pedindo  a 
Deos  a  fabedoria.  A  jabcdcria  he  nccef- 
faria  para  governar  os  outros  ^  e  para 
fe  governar  hum  ajlmefmr,.       p,  5:5-. 

CAP.  X.  Maravilhas  que  a  fabedoria  obrou 
des  do  principio  do  Mundo  na  peffoa  de 
Adão  ,  Noé ,  Abrahão  ,  Lot  ,  Jacob,  Jo» 
Jé  ,  Moyfés  ,  e  a  favor  dos  Ifraeli' 
tas.  p.  59' 

CAP. 
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CAP.  A Jãbedçria  covduzio  os  Ijrae' 
li  tas  feio  deferi  0.  Milagre  da  agua  ti- 
rada do  rochedo  por  Moy [és.  Sabedoria 
de  Deos  dfjignalada  pelas  fragas  com 
que  elle  açoutou  ao  Egypto,  Bondade  de 
Deos  para  com  as  creaturas,       p.  65:. 

CAP.  XII.  Deos  caftiga  com  paciência 
dquelles  ,  que  o  of  endem  ,  para  lhes  dar 
lugar  de  fazer  penitencia,  Elle  inflrue 
feus  filhos  com  os  cafligos  que  exercita 
contra  os  feus  inimigos,  P*  7i» 

CAF.  XIII.  Vaidade  dos  homens  ,  que 
em  'vez  de  reconhaerem  a  Deos  nas  luas 
creaturas  ,  elles  tomarão  as  mejmas 
creaturãs  por  Deofes.  Loucura ,  e  ceguei^ 
ra  dos  que  der  a  o  o  nome  de  Deoles  ás 
obras  das  mãos  dfjs  homens,         p.  8r. 

CAP.  XIV.  Loucura  dçqve  ef  ando  a  em" 
barcar  invoca  hum  idolo,  Profecia  da 
ruina  da  idolatria^  Qual  foi  a fua  ori» 
gem.  Males  que  delia  najcem.     p.,  86. 

CAP.  XV.  O  Sabio  em  nome  dos  fieis  If 
raelitas  louua  ao  Senhor  ,  que  os  prejer- 
'VOU  da  idolatria.  Cegueira  dos  que  fa- 
bricão  Ídolos  ,  e  dos  que  os  adorão.  CuU 
to  ímpio  dos  aniniaes.  p,  96. 

CAP.  XVI,  Par  a  lie  lo  do  mado  com.  que 
Deos  trata  os  feus  amigos  ,  e  os  teus 
inimigos.  Pragas  com  que  tile  fere  os 
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Egypcios  \  heneficios  que  efpalha  fohrc 
os  Hcbreos.  p.  ío2. 

CAP.  XVII.  Juízos  de  Deos  terríveis. 
Trevas  do  Egypta^  e  pavor  dos  Egypcíos^ 
ao  me  [mo  tempo  que  o  mais  refto  do  Mun" 
do  gozava  da  luz  ,  e  Je  occupava  no  que 
tinha  para  fazer.  p  iii. 

CAP.  XVI II.  Ao  mefrno  tempo  que  os  Egy- 
feios  ejlavão  em  trevas^  os  Ifraelitas  go- 
Zavão  da  Iwz  ,  e  for  ao  depois  conduzi- 
dos por  huma  columna  de  fogo.  Os  pri* 
rnogtnitos  do  Eg)pto  forão  extermina* 
dos  fem  referva  alguma  :  o  cafligo  da 
morte  ,  que  fere  os  Hebreos  no  dejerto  , 
dura  pouco,  p.  119. 

CAP.  XIX.  Os  Egypcios  engolidos  do  mar , 
quando  hiao  em  alcance  dos  Hebreos  ,  e 
os  Hebreos  achando  nelle  pajfo  livre.  'Pa- 
rali  elo  dos  juízos  de  Deos  {obre  Sodo-» 
ma  ,  efobre  o  Egypto.  Os  Elementos  em'- 
pregados  em  executar  as  vontades  do  Se» 
nhor,  p.  128* 

O  ECCLESIASTICO  DS  JESUS 
FILHO  DE  SiaAC 

AP.  I.  Origem  àa  fabedo"ia.  A  fua 
excellencia.   Deos  a  dá  aos  que  a 
amão*  Eltígíê  do  temor  de  Deos.  Fe  liei' 

da* 
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iaàe  dos  que  o  p^\IJ^uem,  Elie  he  o  prin^ 
cipio  da  labedoria.  p.  I45'« 

CAP.  11.  Exhnrtação  d  paciência  nas  ten» 
tacões.  Utilidade  cias  afjiicçÕes  ,  e  dos 
trcibalhfiS.  O  que  ejpsra  7ío  òenhor  ^  não 
Jerd  confundido,  Dt/ grafa  do  que  perde 
a  paciência,  Humilhur-je  debaixo  da 
7nãu  do  Senhor  ,  e  e [per ar  na  jua  mijeri- 
cor  dia,  p.  156. 

CAP.  111.  Obrigações  dos  filhos  arejpetio 
dt  [eus  pais,  Exhortação  d  brandura  , 
e  d  humildade.  Dejgraça  do  coração  du' 
ro  foberóo ,  e  indócil,  f^irtude  da  ejino» 
la  ,  e  a  jua  paga.  p.  160. 

CAP.  IV.  Exhortação  d  efmola  ^  e  d  com- 
paixão dos  pobres.  Utilidades  que  cow fi- 
go traz  a  jabedoria,  Ella  prova  oi  ho- 
mens pela  tribulação  ,  e  enche  de  bens 
aos  ciue  lhe  são  fieis.  Boa  ,  e  má  confu- 
são, p.  167. 

CAP.  V.  tsão  je  c enfiar  nas  fuas  rique- 
zas. Não  abufar  da  bondade  de  Deos. 
Abraçar  confiantemente  a  jufiiça.  Ser 
circumjppSio  nas  fuas  pai av^' as,  p.  174. 

CAP.  VI.  Ser  fimples  ,  humilde  ,  brando  , 
e  affaveL  Elcolher  para  o  coíjfelho  hum 
amigo  bem  provado,  CaraSieres  ,  e  uri' 
li dades  da  amizade.  p.  178, 

CAP.  Vil.  ÂOfier-fe  do  mal.  Não  bujcar 
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as  dignidades,  Vugir  de  toda  a  menti» 
ra,  Applícar-je  ao  trabalho^  Ser  fiel  aos- 
feus  aynigõs  ,  bem  ujjido  com  jua  mulher^ 
brando  com  os  feus  damejlicosn  Injlruir 
a  feus  filhos.  Honrar  os  feus  parentes. 
Dar  aos  Sacerdotes  o  que  lhes  he  devi" 
do.  Lembrar-fe  do  jeu  ultimo  fim*  p.187. 

CAP.  Viil.  Não  fe  embaraçar  com  o  ho- 
mem poderofo.  Não  improperar  ao  que 
Je  corrige.  Ouvir  os  jabios  ,  e  os 'velhos.. 
Não  defcobrir  ofeu  fegredo  a  peffioa  ef- 
tranha.  p.  197. 

CAP.  IX.  Não  ler  ciofo  de  fua  mulher. 
Fugir  da  companhia  das  mulheres  ellra^ 
nhãs.  Confervar  os  feus  amigos  antigos. 
Não  invejar  a  gloria  dos  mãos.  Ajjfaj* 
tar-je  dos  Grandes.  Unir^fe  com  os  Ja^ 
bios,  p.  202. 

CAP.  X.  Utilidades  d^ hum  hom  governo. 
Quanto  Je  deve  aborrecer  a  avareza. 
Confequencias  f une  fias  da  foberba.  Lou^ 
'dores  dos  que  temem  a  Deos.  Paralleia 
da  gloria  do  rico  ,  e  do  pobre.      p.  207* 

CAP.  XI.  Não  juljrar  dos  homens  pelo  Jeu 
exterior.  Vaidade  das  grandezas  huma^ 
nas.  De  D^os  he  que  vem  os  bens  ^  e  os 
inales.  Vaidade  das  riquezas.  Pôr  em 
Deos  a  fua  confiança.  Não  fe  fiar  de  to- 
doí,  p.  219^ 

CAP. 
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CAP,  XII.  Fazer  bem  com  di  feri çao.  Os 

verdadeiros  amigos  não  je  conhecem  ,  Je^ 
não  na  adverfidade  Guardar-je  do  ini' 
migo  ainda  reconciliado.  p.  232. 

CAP.  XI  ií  Damnos  da  Icciedade  com  os 
foberbos  y  e  poderofos.  Como  hum  Je  deve 
haver  com  os  Grandes.  Unir  Je  a  Deos  , 
€  aos  jeus  jemelh  antes,  F  ar  alie  lo  do  po^ 
bre  ^  e  do  rico.  p.  238. 

CAP.  XIV.  Felicidade  do  que  não  pecca 
pela  lingua.  Infelicidade  do  avarento^ 
Lemb^ar-je  da  morte.  Fazer  bom  ufo  dos 
feus  bens.  Fragilidade  da  vida.  Felicida^ 
de  do  que  faz  diligencias  por  achar  a 
fahedoria.  p.  245'. 

CAP.  XV.  Aquelle  que  bufe  a  a  fahedoria  ; 
achallã-ha.  Deos  não  he  author  do^pec^ 
cado.  Elie  deixou  ao  homeyji  a  efcolha  do 
bem  ,  e  do  mal.  p.  253. 

CAP.  XVI.  Não  fe  alegrar  deter  muitos 
filhos  y  fe  elles  não  são  tementes  a  Deos^ 
Deos  extermina  os  mãos  ,  e  agalardoa 
os  bons»  Elie  vc  o  fundo  dos  corações. 
Os  feus  caminhos  são  impenetráveis  ,  os 
Jeus  Juízos  terríveis  ,  o  feu  poder  infi" 
nito.  p.  25:8. 

CAP.  XVII.  Creaçãfí  do  homem.  Preroga^ 
tivas  de  que  Deos  o  dotou.  Favores  que 
Deos  fez  aos  Ijr  aditas.  Bondade  de  Deos 

pa- 
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^)ara  com  os  penitentes.  Exhortacao  d 
■penitencia.  p,  266. 

CAP.XVíIL  Grandeza  de  Deos  :  pouciuida- 
de  do  homem.  Paciência^  e  miferkordia  de 
J}eos.  Dar  efmola  com  alegria.  Prevenir 
os  males,  Refijlir  ds  fu as  paixões,  p.274. 

CAP.  XIX  Males  ^  que  o  vinho ^  e  as  mu» 
lheres  causão.  Advertir  o  jeu  amigo  do 
mal  ^  que  fe  di^  de  lie.  Verdadeira  ,  e 
faljd  labedoria,  p.  iBj. 

CAP.  XX.  Veios  ^  e  virtudes  da  língua. 
Fortunas  f une  fias  :  males  dito  j  os,  Pre- 
Jemes  interejfeiros.  Vergojiha  md,  A  men- 
tira trazendo  deshonra.  Mãos  efj eitos 
dos  prej entes.  Do  que  encobre  a  J ua  fa^ 
bedoria,  p.  291. 

CAP.  XXI.  Fugir  do  peccado  :  expiar  as 
fuas  faltas.  Males  ,  que  cau'.a  a  jober» 
ha.  Fim  defgraçado  dos  mdos.  Dijfereiu 
tes  effeitos  da  palavra  fdbia,  Caracié" 
res  do  injenfato*  Odiojidade  do  mexeria 
que  ir  o,  p.  300. 

CAP-  XXII.  O  Homem  preguiçoso.  Filhos 
mal  creados.  Mulher  dejavergonhada. 
Infiruir  a  hum  inienfato  ,  he  perder  o 
tempo.  Chorar  ao  inlenjato  mais  do  que 
a  hum  morto.  Evitar  a  fua  cmipanhia. 
Que  couja  (eja  a  que  quebra  a  amizade, 
ii^r  fiel  d  jeu  amigo.  p  308. 

CAP. 
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CAP.  XXIII.  Oração  contra  omdoufoda 
hngtui ,  contra  a  lohtrba ,  contra  a  gu- 
la ,  contra  a  impurt^z.a.  Não  Je  acojíu- 
77iar  a  jurar  ,  nem  a  di^er  palavras 
difcretas.  O  adultério  odlojo  a  Deos  ,  e 
aos  homens*  p.  516. 

CAP.  XXIV.  Elogio  da  Jahedoria,  Afua 
origem  ,  o  jeu  poder  ,  a  fua  eternidade. 
Ijrael  veio  a  ler  o  lugar  dajua  hahi ta- 
cão, Progreífo  que  e:la  fez  no  Mundo-. 
""Bens  ,  que  delia  nafcem.  A  jua  profuu' 
didade.  Maravilhas  ^  que  obra  no  Mun- 
do, p.  3^7- 

CAP.  XXV.  Tres  coujas  agradáveis  ,  e 
tres  dete fiáveis,  Nove  que  parecem  feli*' 
cidade.  Utilidades  do  temor  de  Deos.  Mã' 
licia  da  mulher ,  o  viais  incomportável 
de  todos  os  males*  p.  344, 

CAP.  XXVI.  Felicidade  daquelle  ,  que  tem 
huma  mulher  virtuoja  :  de  (gr  aça  do  que 
a  tem  nid.  p.  351. 

CAP.  XXVII.  O  defejo  das  riquezas  ^  ori- 
gem  dos  peccados.  As  palavras  do  ho- 
mem de  [cobrem  o  jeu  coração.  Proveitos 
que  fe  tirão  daju/Iica.  Às  converjações 
dos  peccadores  infupportaveis.  Revelar 
os  Jegredos  he  extinguir  inteiramente  a 
amizade.  O  li fongeiro  aborrecido  de  Dcos^ 
e  dos  homens.  p.  3  5  7. 

CAP- 
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CAP.  XXVIIL  Não  fe  vingar.  Evitar  dip- 
putas.  Males  ,  que  cauja  a  lingua.  Não 
dar  ouvidos  aos  maldizentes.  Vigiar  fo* 
bre  as  juas  palavras.  p.  ^64. 

CAP.  XXIX.  Emprejlar  a  feu proxiyno.  In- 
gratidão dos  que  tomão  emprejlado.  Fa- 
zer ejr.iola.  Refponder  pelo  feu  próximo. 
Damnos  das  fianças..  Coufas  iiecejjfarias' 
para  a  vida.  Ho j pedes  ingratos,  p.  370. 

CAP.  XXX.  Ca  [ligar  a  feus  filhos.  Pro- 
veitos da  educação  que  fe  lhes  dd.  Bem 
da  (aude.  Males  da  tri  fleza.      p.  ^78. 

CAP.  XXXI.  Fadigas  dos  avaros.  Bem- 
aventurado  o  rico ,  que  permaneceo  na: 
innocencia.  Guardar  modeftia  ^  e  tempe- 
rança nos  banquetes,  Ufar  do  vinho  com 
fobriedade.  p.  3^4. 

CÀP.  XXXII.  Como  fehade  portar  o  Di- 
reãor  d'  hum  banquete.  Bens  qne  comfi^- 
go  traz  o  temtr  de  Deos.  Não  fa%er 
nada  fem  confelho.  p.  395^. 

CAP.  XXXTII.  Bejts  que  Je  tirão  do  temor 
de  Deos,  Pelo  feu  jujio  juizo  exalta  Deos 
a  huns ,  €  abate  a  outros,  Confervar  a 
jua  authoridade  no  governo  da  família. 
Como  fe  devem  tratar  os  efcravos>  p«  401. 

CAP.  XXXIV.  Vaidade  dos  fonhos,  Uti^ 
/idades  da  experiência.  Felicidade  da* 
quelk  ,  que  teme  ao  Senhor.  Deos  aber- 
re- 
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rece  as  oblações  dos  mãos,  Falfa  peni- 
t  ene  ia,        "  p.  412. 

ÇAP.  XXXV.  Na  ohfervancia  dos  Manda- 
mentos confijiem  os  Jacrificios  mais  agra- 
dáveis  a  Deos.  Offerecer  ao  Senhor  os 
Jeus  dons  com  alegria.  Deos  não  faz  ac^ 
cep  cão  de  peíjoas.  Elie  ouve  as  orações 
dos  pobres  ,  e  perdera  aos  c^ue  os  oppri- 
mem.  p.  420. 

CAP.  XXXVI.  Oração  do  Authoràejle  Li* 
vro  y  implorando  a  Divina  mifericordla 
fobre  IJraeL  Do  coração  illujirado  ,  e  do 
coração  corrompido.  Felicidade  dacpuelle  , 
que  tem  hum  a  mulher  virtuoja,  p.  425". 

CAP.  XXXVII.  Do  verdadeiro  ,  e  do  fah 
fo  amigo,  EfcoUjer  o  leu  conlelho  com  cui^ 
dado*  Conlultar  ao  Senhor ^  Confequerxias 
f une  fias  da  intemperança.  p.  432. 

CAP.  XXXVIII.  Ronrar  aos  Médicos  :  fer- 
vir-fe  dos  Jeus  remédios  :  fazer  oração 
ao  Senhor  :  purificar  fe  dos  jeus  pecca^ 
dos.  Ch'jrar  a  morte  dos  feus  amigos  com 
moderação.  Ixmbrar-ie  que  todos  mor^ 
rem,  O  focego  neceffario  para  adquirir 
a  j  abe  dor  ia,  A  Oração  f anti  fie  a  o  tra- 
halho.  p.  441. 

CAP*  XXXIX.  Occupaçoes  do fabi 01  glo- 
ria que  o  acompanhai  Os  filhos  d*  Ifrael 
txhortados  a  bemdizer  o  Senhor  nas  fuas 

obras. 
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ohras,  Deos  agalardoa  os  bons  ,  e  câjliga 
os  mdos.  Todas  as  crcaturas  executao 
as  fuas  trdens»  p.  45-3. 

CAP.  XL.  Mi  ferias  commtins  a  todos  os^ 
homens»  Sorte  funefta  das  riquezas  in^ 
jujlãs.  Utilidades  do  temor  de  Deos,  Não 
fazer  vida  de  mendicante.         p.  462. 

CAP.  XLI.  Amemoria  da  morte  doce  ^  ou 
amargo] a>  O  opprobrio  e  a  maldição  são 
a  Jorte  dos  mdos,  A  boa  reputação  pre* 
ferivel  ãs  riquezas^  De  que  coujas  fe 
deve  hum  envergonhar^  p.  472. 

CA?*  XLII.  Coutas  de  que  hum  fenaode- 
ve  envergonhar.  Cuidado  que  hum  pai 
deve  terfobre  as  fuas  filhas.  Fugir  á  com- 
panhia das  mulheres.  Lotroores  das  obras 
do  Senhor.  p.  479. 

CAP.  XLIII.  Grandeza  de  Deos  affigna- 
lada  nas  luas  obras,  Deos  he  Jobre  tO' 
do  o  louvor^  p.  48  8. 

CAP.  XLIV.  Elogios  dos  Matriarcas  ,  e 
dos  Heróes  Hebreos  :   em  particular  cl* 
Henoc ,  Noé ,  Abrahao  ,  Ijac ,  Jacob  ,  e 
Jofé.  p.  497. 

CAP.  XLV.  Elogios  de  Moyfés  ,  Arão ,  e 
Fineas*  p.  504. 

CAP.  XLVI.  FJogios  de  Jofué  ,  e  de  Ca- 
leb ,  dos  Juizes  em  geral ,  e  em  parti* 
rular  de  Samuel.  p.  f*^» 

CAP. 
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CA?.  XLVÍI.  Elogifis  deNathan  ,  de  Da- 
vid ,  e  dc  Salayyido.  Queda  dejie  Princi- 
fe,  Mdo  procedimento  de  Rcboão  hnpieda" 
de  de  Jtrohoão  Infidelidade  dos  Ijraeli^ 
tas»  p-  519. 

CAP.  XLVIIÍ.  Elogios  d'  Elias  ,  cl'  Eli- 
jeo  y  d'*  Ezequias  ^  ed^Ijaias,    p.  527. 

CAP.  XLiX.  Elogios  de  j  o /ias  ,  de  Jere- 
mieis ^  d''  Ezequiel^  cios  doze  profetas 
Menores  ,  de  Zorobabel ,  do  FoJitifice  Je- 
Jus  ,  de  Nehemias  ^  ^'  Henoc  ,  e  ae  Jojc  ^ 
de  Sem  ,  de  Se  th  ,  e  de  Adao-     p.  536. 

CAP.  L.  Elogios  do  Summo  Pontijice  y  Si- 
mão filho  cr  Onias,  Os  filhos  Ijrael  ex- 
hortados  a  implorar  os  joccorros  do  Se- 
nhor» Jres  Povos  dignos  de  odio.  Author 
defie  Livro.  Di  tojos  os  que  fe  aprovei- 
tarem  das  Juas  infiruc ções.  p.  5-42. 

CAP.  LI  Ac  coes  de  graças  do  Author 
de  fie  Livro.  Dc  que  modo  alcançou  elle 
a  fabeckria,  Lxhortacào  para  a  buj" 
car.  '  p,  5J0. 


PRE< 


P  RE  F  A  Ç  Ã  O 

SOBRE  O  LIVRO 

D  A 

SABEDORIA. 

TÃO  certo  he  que  o  Livro  da  Sa- 
bedoria he  hum  Livro  Canónico , 
e  d'  authoridade  divina  ,  como  he 
incerto  quem  foi  o  Author  que  o  ef- 
creveo.  Qiianto  á  fua  canonicidade  ,  el- 
]a  já  do  quinto  feculo  era  atteftada  na 
Igreja  Romana  pelo  Papa  S.  Innocen- 
cio  l,  na  fua  Carta  a  Exupério  de  To- 
lofa  :  na  Igreja  Africana  pelo  Código 
dos  feus  Cânones  j  e  pelos  Efcritos  de 
Santo  Agoftinho.  O  qual  não  fó  no  Li- 
vro II.  Da  Doiitrma  Chrifta  Cap.  II. 
mette  o  Livro  da  Sabedoria  no  Cata- 
logo das  Efcrituras  Canónicas  ;  mas 
também  no  Livro  Da  Fredejíinação  dos 
Santos  Cap.  XIV.  dá  hum  nobre  tefte- 
munho ,  de  que  elle  fe  lia  nas  igrejas, 
como  hum  Livro  d'  authoridade  divina 
Tom.  XIL  A  por 


por  Tradição  recebida  dos  Padres  Apof- 
tolicos.  Daqui  fe  convence  que  fora  mal 
informado  S.  Jeronymo  ,  quando  no 
Prologo  aos  Livros  de  Salamao  efci  evia  , 
que  os  Livros  da  Sabedoria  ,  e  do  Ec- 
defiaftico  íim  os  lia  a  Igreja  como  huns 
Livros  d'edificação ,  mas  não  como  Ca- 
nónicos. 

Quanto  ao  Author ,  os  Padres  ,  tan- 
to Gregos  ,  como  Latinos  dos  primei- 
ros íinco  feculos  ,  o  coftumavao  citat 
com  o  nome  de  Sabedoria  de  Salamao , 
ccom  o  m^efmo  o  liao  ainda  muito  de- 
pois os  noílos  Padres  Godos  no  MiíTal 
Mozarabico ;  movidos  talvez  ,  de  que 
nos  Capitulos  VÍL  ,  eIX.  fe  appropria 
a  íl  efte  Efcritor  huns  caracteres  ,  que  pa- 
rece que  fó  podem  com.petir  a  Salamao. 
Ainda  aílim  Santo  Agoftinho ,  que  he 
hum  dos  que  coftumão  citar  com  o  no- 
me de  Salamao  o  Livro  da  Sabedoria , 
diz  no  Livro  XVIL  Da  Cidade  de  Deos 
Cap.  XX, ,  que  os  mais  doutos  tinhão 
por  certo  que  elle  não  era  de  Salamao. 
ES.  Jeronymo  nofobredito  Prologo  aos 
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Livros  de  Salamão  attesta,  que  alguns 
o  attribuião  a  Filo  Hebreo  ;  e  ifto  ,  fe- 
gundo  Boííuet ,  não  ao  Filo  do  tempo 
dos  Apoítolos  y  mas  a  outro  Filo  con- 
temporâneo de  Demétrio  Falereo,  que 
fiorecia  no  reinado  d'A!exandre  Magno. 

O  Padre  Houbii^ant  da  Conorre^^a- 
ção  do  Oratório  de  França  propoz  em 
nolTos  dias  huma  idea  ,  que  elle  preten- 
deo  provar  com  varias  razoes  plaufi- 
veis ;  que  era  ,  que  os  primeiros  nove 
Capítulos  do  Livro  tinhão  por  verda- 
deiro Author  a  Salamao  ,  os  outros  a 
outro  incógnito.  Seja  como  for,  como 
nós  pelas  Definições  da  Igreja  Carho- 
lica  fabemos  de  certo  ^  que  efte  Livro  he 
Obra  do  dedo  de  Deos  j  he  efcufado  can- 
farmo-nos  em  indagar  quem  foi  o  ho- 
mem ,  a  quem  o  meímo  Deos  o  infpirou, 

Efte  Livro  pòde-fe  dividir  em  tres 
Partes.  A  primeira  des  do  Capitulo  L 
até  o  VII.  contem  os  elogios  da  Sabe- 
dória  5  e  as  diligencias,  que  o  Author 
fizera  pela  alcançar  de  Deos.  A  fcgun- 
da  des  do  Capitulo  VII.  até  o  X."  tra- 
A  ii  ta 
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ta  da  sua  Celeftial  origem.  A  terceira  ^ 
que  principia  des  do  Capitulo  X.  até  o 
fim  do  Livro  ,  he  huma  dilatada  ora- 
ção j  cm  que  o  Author  ^  fallando  com 
Deos,  relata  emfumma  a  Hiíloria  dos 
antigos  Patriarcas ,  e  defcreve  os  eftu- 
pendos  milagres  ,  que  o  Senhor  obrara 
a  favor  do  feu  Povo  noEgypto. 

Entre  os  Textos  proféticos  que  neí- 
te  divino  Livro  fe  encontrão  ,  he  fobre 
todos  memorável  o  manifeílo  vaticinio 
da  Paixão  de  Chrifto  ,  que  fe  lê  no  Ca- 
pitulo IL  des  do  verfo  J2.  até  o  verfo 
20.  Ao  que  fe  deve  ajuntar  o  outro  tef- 
temunho  igualmiente  notável  da  origem  , 
e  attributos  da  Sabedoria  increada  ,  que 
fobre  tudo  vem  no  Capitulo  VIL  verfo 
25.  26.  e  27. 

Entre  os  Textos  dogmáticos  são  céle- 
bres os  que  lemos  no  fim  do  Capitulo  IL 
fobre  a  creaçao  do  homem  ,  e  origem  da 
morte  :  e  o  que  lemos  no  fim  do  Capitu- 
lo VIÍI.  fobre  a  neceífidade  que  todos 
temos  da  Divina  Graça  para  nos  coníer- 
varmos  no  cflado  da  continência. 

LI- 
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LIVRO 

D  A 

SABEDORIA. 

C  A  P  I  T  U  L  o  .1. 

Amar  ajuftiçã'.  hufcar  o  Senhor  com  hum 
coração  re5lo.  O  Senhor  tudo  conhece  , 
e  nada  ef  capar  d  d  fua  vingança»  A  mor- 
te não  vem  de  Deos  \  mas  he.  huma  con^ 
Jeque  neta  do  pe  ceado. 

I  {a)    A     Mai  a  juftiça  ,  vós  os  que 
/-^  julgais  a  terra:  (Z^)  fenti 
^       bern  do  Senhor,  ebufcai-o 
com  fimplicidade  de  coração: 

por 

(/í)  Am.ii  ajuílíca.  Tilo  he,  feJe  juílos  ,  fa- 
zendo cambem  com  c]ue  os  mais  o  fejâo.  Neftas 
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2  porque  elle  he  achado  (c)  pelos 
que  o  nao  tentao  5  e  (d)  apparece  aos 
que  nelle  tem  fé. 

3  Porque  os  penfamentos  perverfos 
apartão  de  Deos  5  e  o  feu  provado  po- 
der convence  os  eftukos. 

4  Porque  na  alma  maligna  não  en- 
trará a  íabedoria  ,  nem  habitará  no  cor- 
po fujeito  a  peccados. 

5-  Porque  o  Efpirito  Santo ,  (e)  Mef- 
tre  da  diíciplina  ,  fugirá  do  fingido , 

e 

pabvrâs  fe  encerra  todo  o  aíTumpto  defte  Livro  , 
cujos  documentos  e  ávifos  principalmente  se  diri- 
gem aos  Reis  ,  Superiores  ,  e  Magiftrados.  Pe- 
ixeira. 

(h')  Semi  hem  do  Senhor,  Tende  fentimentos 
conforn-ies  á  bondade  do  Senhor.  Sentite  in  honi- 
itíte  hehum  Fíebrai*^mo  por  bens  fctuiie,  Pcpfira. 

(c)  ^elos  que  o  fHo  fentao.  Tentar  a  Deos  , 
(que  he  huma  coufa  iTiui':a3  vezes  prohibida  na 
Efcritura  )  he  defcontiar  de  Deos  ,  e  náo  ter  to- 
d.i  a  fé  nos  ieus  ditos,  ena  fua  bondade,  fenâo 
dependentemente  de  milagres,  e  prodígios,  que 
Deos  faça  a  nolTo  arbítrio.  Bossuet. 

Qi)  Àpp/tnce  ,  ó-c  liío  he ,  manifefta-se  aos 
que  nelie  crem  e  confiáo  ,  por^jue  he  por  elles 
schado.  Perk(r>. 

(c)  Â^eii.e  dd  difcipUna,  Meílre  defta  verda- 
deira fab^doria,  Pereika, 
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e  retirar-fe-ha  dos  penfamentos ,  que  são 
fem  entendimento  ,  e  feráexpulfado  pe- 
la iniquidade  fuperveniente. 

6  Porque  o  Efpirito  da  fabedoria 
he  benigno,  (/)  e  não  livrará  ao  mal- 
dizente dos  feus  lábios :  porque  Deos 
he  teftemunha  (g)  dos  feus  rins,  e  he 
verdadeiro  efquadrinhador  do  feu  cora- 
ção, e  ouvidor  da  lua  lingua. 

7  Porque  o  Efpirito  do  Senhor  en- 
cheo  a  redondeza  da  terra  ;  (/:;)  e  efte 
que  contém  todas  as  coufas ,  (/)  tem  co- 
nhecimento até  de  huma  voz. 

Por 

(/)  E  não  livrara  ao  maldizente  dos  feus  lá- 
bios. Náo  deixará  íeni  caítigo  ao  que  peccando 
com  feus  lábios,  o  merecco.  Pereira. 

C^^)  Dos  feus  rins.  Dos  ieus  mais  occulros  pen- 
famentos,  affeclos  5  e  deíi:^nio3.  Fr-REn-A. 

E  efte  que  contém  todas  as  coufas,  O  no- 
me pueuma  ,  c]ue  em  Gre^o  ílgnifica  o  efpirito  , 
he  neurro  :  por  iíTo  fe  diz  também  no  neutro  ,  eb- 
hcc  qu)d  cominei.  Forem  no  Latim  ,  onde  o  no- 
me fpiritus  he  m.iículino  ,  devia  fe  verter, 
híc  qui  continet ,  como  com  eíreito  lia  nos  feus 
Códices  Santo  As^oílinho  ,  quando  no  íeu  Efpe- 
lho  Cnp  11.  ,  e  no  Livro  do  Symholo  aos  Cdttchu- 
menos  Cap.  IV.  citou  efte  verfo.  Calmet. 

(/)  Tem  conhecimento  até  d'  bumx  voz*  Não 
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8  Por  iíTo  aquelle  ,  que  profere  pa- 
lavras d'  iniquidade  ,  nao  fe  lhe  pode 
cccultar,  nem  paííiuá  por  e!le  de  largo 
ojuizo  que  caíliga. 

9  Porque  fobre  os  penfamentos  do 
ímpio  far-fe  ha  interrogatório  ;  e  osleus 
diícuifos  chegarão  aos  ouvidos  deDeos, 
para  o  caíHgo  de  fuas  iniquidades* 

10  (l)  porque  o  ouvido  dc  zelo  ouve 
todas  as  couías,  e  o  tumulto  das  mur- 
murações nao  fe  lhe  efconderá. 

11  Guardai-vos  pois  da  murmura- 
ção^ {m)  que  nada  aproveita;  e refreai 
a  lingua  da  detracçao:  porque  a  pala- 
vra fecreta  não  paíFará  em  claro  ;  e  a 
boca  que  mente  ,  mata  a  alma. 

12  Não  queirais  bufcar  anciofos  a 

mor- 

pôde  ignorar  o  que  cada  hum  falia  no  mais  in- 
timo efcondrijo  do  coração.  Pehkira. 

(/)  PorQue  a  orelha  de  zelo.  Iflo  he  ,  de  hum 
Deos  ,  que  a  íi  niefmo  íe  inrirula  zelofo  ,  pelo  ser 
em,  extremo  da  fua  honra  egloria.  Phreika. 

Sífs  nada  arroveita,  Diz-fe  aqui  nuiiro 
menos  ,  do  que  fe  íignifica  ,  rela  figura  mJofis. 
Vem  a  Ter  o  ienrido  ,  que  a  murmuração  he  mui 
nociva  e  pernicioía.  Pereira. 
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morte  no  defcaminho  da  voíTa  vida , 
nem  adquirais  a  perdição  com  as  obras 
das  voíTas  mãos. 

13  {n)  Pí^.rque  Deos  nao  fez  a  mor- 
te 5  nem  fe  alegra  na  perdição  dos  vi- 
vos. 

14  Por  quanto  ,  e!!e  creou  as  cou- 
fas  ,  para  que  todas  íubfifLiíTem  ;  e  fez 
faudaveis  (o)  as  creaturas  do  mundo; 
[p]  e  não  ha  ne!!as  veneno  de  extermí- 
nio ,  nem  reino  dos  infernos  na  terra. 

15'  (q)  Porque  a  jufliça  he  perpe- 
tua ,  e  immortai. 

JMas 

(«)  Poríjfte  De^^s  nao  fez  aiv.orte.  Em  ccníir- 
maçáo  deíla  verdade  fe  diz  adiante  ,  !i.  2;. 
Qj4e  Decs  creofi  o  homem  immortttL  Bossuet. 

(0)  Âscnmurns  (Jo>rundo,  A  palavra  nmioties 
efld  aqui  fej^undo  o  Grego  "ç^ox gerado is  ,  iílo  he  , 
iodas  as  creatiua:í  ,  os  elementos  ,  as  plantas  ,  os 
fruólcs  da  terra  j  como  creadas  por  Deos  ,  sâo 
saúda  veisl  Pire  ir  a. 

( p)  E  não  ha  nell/is  veneno  de  exteminio. 
Porque  fenáo  fora  o  peccado  do  primeiro  homem  , 
não  havia  de  haver  venenos  ,  que  o  matassem. 

C<j)  Porque  a  jufliça  he  perpctfia  ^  e  immortai. 
A  juiUça  j  em  que  Deos  creou  o  homem  ,  he 
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16  Mas  os  ímpios  a  chamarão  para 
li  (r)  com  mãos  e  palavras;  e  eftiman- 
do-a  amiga,  (/)  fe  defvanecêrao  ,  e  fi- 
zerão  com  ella  tratados  ;  porque  são 
dignos  de  ferem  do  partido  delia. 


CA- 

de  fi  immortal ,  e  confervaria  immortal  o  homem. 

PeKEI  RA. 

(r)  Com  mãos  e  palavras.  Com  as  fuás  obras 
€  palavras  ,  il\o  he ,  com  todo  o  esforço  e  em- 
penho chnm?lráo  para  fi  a  morre  os  primeiros  Pais 
ílo  gertero  humano  ,  e  Teus  defcendentes  ,  repu- 
ta ndo-a  por  mui  digna  da  íua  amizade,  e  com 
ella  ,  e  com  o  inferno  íizeráo  ignominicíb  pado. 
Veiáo-fe  os  Provérbios  ,  Cap.  VíII  36  ;  e  {faias 
XXVIIÍ.  íc.   18.  Pekejra. 

(f)  Se  defvanccêrão.  Confumíráo-fe ,  entornan- 
do-fe  como  agua  ,  ou  derretendo-fe  como  cera  , 
vindo  a  íksr  fujeitos  á  junfdicçáo  da  morte  ,  í]ue 
haviáo  bufcado.  Pereira. 


tx 


CAPITULO  II. 

Falfo  argumento  dos  impiof ,  que  negao  a 
imynorta  idade  da  alma  ,  e  que  põem  a 
fumma  felicidade  no  gozo  dos  deleites 
Jenjudes.  O  fcu  ódio  contra  a  jufiica. 
Clara  profecia  da  Paixão  ,  e  Morte  ^  do 
Salvador,  O  demónio  author  da  morte. 

I  {d)  líTeião  pois  difcorrendo  com- 
\  3  íigo  não  r€Cl\nn:ente :  Cur- 
to he,  ecom  tédio  fe  palTa  o  tempo  da 
noíTa  vida ,  e  não  ha  refrigério  no  fim 
do  homem  ,  como  também  não  ha  quem 
fe  haja  conhecido ,  (^h)  que  tornalTe  a 
vir  dos  infernos. 

2    (f)  Porque  do  nada  fomos  nafci- 

dos  , 

C/i")  Diffcr^o  pnis.  Os  írr,pios.  Pereira. 

{b')  Qfte  mnâfle  n  vir  dos  ir\jerr,os,  lílo  he  , 
que  depois  de  morto  ,  refiirgille.  Krro  dos  anti- 
gos Libertinos  ,  fe^uido  depois  pelos  Sadduceos  , 
qne  negaváo  a  rcfurrcição  dos  mortes.  Pi  reika. 

(í)  Porque  de  iitda  fomos  nafcidos.  Onde  a 
Vulgata  diz :  Fx  nthilo  nnú  fr/mus  :  Nós  íomos 
nafcidos  do  nada  ,  tem  o  Grego  :  Nati  Jiwins  te- 
merc :  Nós  naicemos  como  por  acaío.  £  aííim 
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dos,  (d)  e  depois  difto  ferem  os,  como 
fe  nunca  tivéramos  fido;  (c)  porque  a 
refpiraçao  nos  noflos  narizes  he  hum 
fumo :  {f)  e  a  falia  huma  faifca  para 
mover  o  nofíb  coração. 

3  Apagada  a  qual ,  fera  o  noíTo  cor- 
po  cinza  5  e  o  efpiriro  fe  diíTipará  como 
hum  ar  fubiil ,  e  a  nofia  vida  paíFarà 
como  hum  raíto  de  nuvem  ,  e  fe  defva- 
necerá  bem  como  nevoeiro  ,  que  he 

affu- 

verteo  Saci.  Tão  antigo  he  no  Mundo  o  erro  dos 
(]ue  ne^áo  a  exiftencia  d'  hum  primeiro  Aurhor, 
e  Crendor  de  tudo  ,  fendo  elle  o  que  (ò  tem  exif- 
tencia  de  fi  mefmo.  Pf.keika. 

Çd)  E  depois  dtdo  feremos  ,  como  fe  nuncd  ti' 
verarnos  (ido.  Neg?.da  a  e\'illencia  de  huma  caa- 
fa  priineira  ,  e  d'  hum  Ente  neceíTario  ,  he  con- 
fequencia  negar-fe  a  immortalidade  da  aím.a  ,  e  a 
reccmpenía  das  boas  ,  ou  más  obras  no  outro  Mun- 
do. Per  El  HA, 

(e)  Porque  /t  ref pirarão  ^  eb^c,  O  conceito  dos 
ímpios  he  ,  que  allim  como  o  fôlego  fahe  dos 
narizes  ,  e  no  ar  íe  defvanece  ;  do  mefmo  modo 
a  alma  ,  quando  por  ultimo  deíampara  o  corpo  , 
fe  refuive  em  nada.  Menoquio. 

(/  )  E  a  falia.  O  Gre:;o  diz  21  razão  ,  ou  al' 
wa.  ,  e  fe  toma  por  aquelle  principio  ,  que  anima  , 
e  d:í  movimento  vital  ao  coração  ,  e  a  lodos  os 
membros  do  corpo  humano.  Pereira. 
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affugentado  pelos  raios  do  Sol,  e  op- 
primido  do  feu  calor. 

4  E  o  noíTo  nome  pelo  decurfo  do 
tempo  ficará  fepultado  no  efquecimen- 
to  ,  e  ninguém  terá  memoria  das  noíTas 
obras. 

5'  Porque  o  noíTo  tempo  he  huma 
palTagem  de  fombra  ,  e  náo  ha  regreíTo 
do  nolTo  fim;  (g)  por  quanto  le  lhe 
poe  o  Tello  ,  e  ninguém  torna. 

6  Vinde  pois  ,  c  gozemos  dos  bens , 
que  exiftcm  ,  (h)  e  façamos  a  toda  a 
preíTa  ufo  da  creatura  como  na  mocidade. 

En- 

(^^  Por  í^fí atuo  fe  Ihs  poe  o  fello  ,  &c.  Allude 
o  Sabio  ao  coíKime  antigo  ,  que  era  por  os  cor- 
pos numa  caverna  ,  rapando-lhes  exaílr.menre  a 
entrada  ,  e  pondo-llies  o  iello.  Quanto  ao  partici- 
pio  confi^uata  ,  ou  elle  fe  refira  a  reverfio  ,  ou  a 
finis ,  que  no  Grego  he  do  género  feminino  ,  fem- 
pre  vem  a  dar  no  mefmo  fentido.  Pi  weiha. 

(/j)  E  Jaçamos  a  toda  a  prefía  tifo  dâ  creatura  , 
^c.  Náo  fó  convidáo  os  ímpios  aos  demais  a 
que  gozem  dos  bens  que  exiílem  ,  que  vem  a 
fer  ,  05  que  tem  prefen^es  ;  mas  ainda  que  se 
dem  preíTci  a  ufar  da  creatura  ,  iílo  he  ,  das  cou- 
ías  creadas  ,  a  maneira  dos  mancebos  ,  ou  em 
quanto  a  verdura  da  idade  pôde  desfrutar  eíies 
prazeres.  P&keika, 
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7  Enchamo-nos  de  vinho  preciofo  , 
e  de  perfumes,  e  não  fenos  paífe  a  flor 
do  tempo. 

8  Coroemo-nos  derofas,  antes  que 
fe  murchem :  nao  haja  prado  algum  , 
em  que  a  noíTa  intemperança  não  dei- 
xe pegada. 

9  Nenhum  de  nós  fe  difpenfe  de 
tomar  parte  nos  noffjs  divertimentos: 
deixemos  em  toda  a  parte  fmaes  d'  ale- 
gria :  porque  efia  he  a  parte  que  nos 
toca  5  e  efta  he  a  noíla  forte. 

10  (i)  Opprim.amos  o  jufto  na  fua 
pobreza  ;  e  não  perdoemos  á  viuva  , 
nem  refpeitem.os  as  cans  do  velho  dc 
muito  tempo. 

11  (/)  E  feja  a  nolTa  força  a  lei  da  jus- 

ti- 

(/)  Opprimamos  o  j///?i>,  &c.  Daqui  fe  vê  co- 
mo he  ordinário  ,  e  ainja  narural  paliar  da  gula  , 
e  luxuria  ás  violências  ,  e  rapinas  ,  para  luppri- 
niir  ,  e  reparar  por  meio  da  força  ,  e  da  opprefsáo 
o  que  o  vicio  confumio.  He  relexáo  de  Santo 
Agoíiinho  íobre  o  Salmo  lvu.  Num.  ic.Pereira. 

(/)  Efeja  a  noffi  fcrça  a  Lei  di  j^ffUci  Ma- 
xinia  deteftavel  ,  que  hoje  lem.os  renovada  nos 
Efcriros  de  certos  Epicureos  ,  e  .Vaxima  táo  op^ 
poita  á  Religião,  como  prejudicial  ao  Elbdo: 
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tiça :  porque  aquillo  que  he  fraco  ,  fe 
reputa  por  inútil. 

12  (m)  Façamos  pois  cahir  o  jufto 
nos  noffos  laços,  (;/}  por  quanto  nos 
he  inútil  ,  e  he  contrario  ás  noíTas 
obras ,  e  nos  lança  em  rofto  as  tranfgref- 
sões  da  lei ,  e  contra  a  noíTa  reputação 
publica  as  faltas  do  noifo  procedimento. 

13  Elie  aíTegura  que  tem  a  fcien- 
cia  de  Deos ,  e  fe  chama  a  ÍI  Filho  de 
Deos. 

14  Tem-fe-nos  feito  o  cenfor  dos 
noíTos  pcnfamentos. 

Ain- 

porque  admitrida  ella  ,  he  a  juftiça  hum  nome 
vão  ,  e  náo  ha  no  Mundo  poder  algum  legitimo  , 
a  que  fe  deva  obedecer.  Pereira. 

(wi)  Façmos  pois  cãhir  o  jufto  nos  noffos  Id' 
^os ,  é>'f.  Todo  efte  dilcurfo  he  huma  exprefsáo 
dos  fenti mentos  dos  impios  contri  o  jufto  em  ge- 
ral ;  mas  exprefsáo  Ojue  reprefenta  perfeitamente 
o  furor  dos  judeos  contra  ]efu  Chrifto.  Por  iíTo 
os  Santos  Padres  confideráo  todo  efte  contexto 
como  huma  clara  profecia  da  Paixão  ,  e  Morte 
ido  Salvador.  Pereira, 

(w)  For  quanto  nos  he  inntiU  Ifto  he  ,  fafti- 
diofo  5  incommodo  ,  intragável  ,  que  fe  náo  pô- 
de fujenat  ao  dicbme  de  ccndeícender  e  diílimu- 
lar  com  o  que  nós  queremos.  Meno(^viO. 
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Ainda  fó  o  vello  nos  he  infup- 
portavel :  porque  a  íua  vida  he  deílemi- 
lhante  á  dos  outros  ,  e  feus  caminhos 
são  bem  diíFerentcs. 

16  Somos  avaliados  por  elle  coma 
peíToas  vans,  efeabílem  dos  noíTus  ca- 
minhos como  de  immundicias  ^  {p)  e  pre- 
fere os  noviíTmios  dosjuítos,  c  fe  glo- 
ria dc  que  tem  a  Deos  por  Pai, 

17  Vejamos  pois  fe  as  fuas  palavras 
são  verdadeiras  ;  e  tentemos  o  que  lhe 
ha  de  vir^  e  faberemos  qual  fera  o  fea 
fim. 

18  Porque  fe  he  verdadeiro  Filho 
de  Deos ,  elle  o  amparará  5  e  o  livrara  das 
mãos  dos  contrários. 

19  Façamos-lhe  perguntas  por  meio 
de  ultrajes  ,  e  tormentos  ,  para  que  fai- 
bamos  o  feu  acatamento  ,  e  provemos  a 
fua  paciência. 

20  )   Condemnemo-Io  a  huma 

mor- 

(0)  B  prefere  os  vovifflmos  dos  jufios,  Afíirma 
fer  diroío  o  íim  dosjuítos.  Pereira. 

(p)  Condemnsrjw-lo  a  hnma  morte  a  viais  infamem 
Qual  era  a  d<i  Cruz  :  morte  fervil  y  e  fupplicio 
ignominiofiílimo.  Pereikaí 
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morte  a  mais  infame :  porque  fegundo 
as  fuas  palavras,  (7)  haveri  delle  coii* 
fideraçao. 

21  Elias  coulas  penfiríí',^ ,  e  nelias 
errár^o  :  porque  os  cegou  a  fua  malícia, 

22  E  nã)  fouberão  os  fegreJus  dc 
Dcos  ,  nem  ciperarão  retrib'jição  de 
juíiiça  ,  nem  íizcrao  conceito  (r)  da  hon- 
ra dasalmaâ  fantas. 

23  Por  quanto  Deos  creou  o  ho- 
mem (f)  inexterminavel ,  e  o  fez  á  ima- 
gem da  íua  femelhança. 

24  (t)  Mas  por  inveja  do  diabo  en- 
trou no  mundo  a  morte  : 

Tom.  XIL  B  e 

{f)  Haverá  delle  cotifíderaçío.  l(\o  fe  pôde 
entender  em  dous  fentidos  :  ou  que  Deos  olhari 
por  elle  ,  declarando-fe  a  feu  favor  em  no  livrar 
dos  nofíos  infultos  ,  ditas  aííim  com  irrisão  ,  co- 
mo adverte  Menoquio  ,  eftíís  palavras  j  ou  que 
nós  ,  obfervando  o  que  elle  diíTer ,  tomaremos  da- 
hi  occafiáo  para  o  maltratar  ,  punir,  econdemnar, 

PeKKI  KA. 

(r)  Dji  bonra.  lílo  he  ,  do  premio  como  diz  o 
Grego.  Pereira. 

(/)  InextermtnâveL  lílo  he  ,  no  eílndo  da  in- 
corruptibilidade  ,  para  fer  immortal  ,  elta.Jo  pró- 
prio do  me f mo  Author  da  Natureza.  PtRtjRA. 

CO  Aías  por  inveja  do  diabo ,  ú^c.  Grandes 
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25'  («)  e  a  elle  imitao  os  que  são  do 
leu  partido. 

CAPITULO  III. 

Felicidade  dos  juftos  ,  e  de/graça  dos  mdos 
depois  da  morte.  Pi^ejnio  da  Ca/lida" 
de.   Confequencias  funejlas  do 
adultério. 

1  l^/Sf  As  as  almas  dos  juftos  cftâo 
na  mão  de  Deos  ,  e  não  as 
tocará  o  tormento  ia)  da  morte. 

Theologos  são  de  pnrecer  ,  que  a  inveia  de  Lú- 
cifer conrra  o  homem  teve  principalmerite  por 
objeélo  a  honra  ,  que  a  natureza  humana  na- 
via  de  receber  pela  união  hypoftatica  do  Verbo 
a  elía  :  honra  ,  que  Lúcifer  creo  fer  mais  devi- 
da a  elle  ,  do  que  ao  homem.  Aílim  São  Ber- 
nardo no  Sermão  XV] í.  fobre  os  Cânticos:  Ru- 
perto  no  Livro  VIIL  fobre  o  Evangelho  de  São 
João  :  Caiharino  ,  Naclanto  ,  Tappcr ,  e  outros  , 
citados  por  Cornélio  A  Lapide  a  efte  lugar.  Pe- 
reira. 

(  « )  E  a  elle  imitao,  He  o  que  depois  diíTe 
Chrifto  aos  Judeos  ,  Joan,  vin.  44.  :  Fós  tendes 
por  pai  ao  diabo  ,  e  quereis  executar  os  defejos 
de  yojfo  pai.  pEnEiRA. 

(a)  Da  morte»  Eterna.  Pereira. 
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2  Psreceo  aos  olhos  dos  infenfatos 
que  morrião :  eoíeu  tranfito  foi  repu- 
tado por  afíiicçao  ; 

3  e  a  jornada  ,  que  fazem  ,  fepa- 
rando-fe  de  nós,  (b)  exterminio :  mas 
elles  eftão  em  pa2. 

4  E  fe  elles  foífrérao  tormentos  di^m- 
te  dos  homens  ,  a  fua  efperança  cita 
cheia  d'  immortalidade, 

5-  Vexados  em  poucas  coufas  ,  em 
muitas  lhes  fera  bem  retiibuido:  por- 
que Deos  os  tentou  ,  e  os  achou  dignos 
dcfi. 

6  Elie  os  provou  como  ouro  na  for- 
nalha ,  e  os  lecebeo  como  huma  hof- 
tia  d'  holocauílo  ,  (í*)  e  a  feu  tempo  ha- 
verá dclles  confideraqão. 

lí  ii  Os 


(b)  Exterminio,  O  Grego  diz  quebra  ,  ou  r/- 
mi^alhtditr.t  ,  tomada  a  translação  dos  vafos  de 
barro  ,  que  huma  vez  defpídaçados  ,  por  nenhum 
modo  fe  podem  Ibidar.  MEnoQuiO. 

(c)  E  a  fen  tewpo  haverá  delUs  cnnfiderncto. 
Ifto  he  ,  olhará  Deo"?  por  elles  ,  dando  aos  Mar- 
tyres  a  recompenfa  dos  tormentos  ,  a  que  fe  fa- 
crificáráo  i  e  aos  juftos  a  das  tribulações  ,  que  pa.- 
decêráo.  Pereira. 
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7  (d)  Os  juflos  refplandcccrâo ,  c 
como  faifcas  por  hum  canaveal  diícor- 
reráó. 

8  Elles  julgarão  as  nações  ,  e  do- 
minarão os  povos  ,  (e)  e  feu  Senhor  lei- 
nará  para  íempre. 

9  AqucUes,  que  confiâo  nellc ,  te- 
rão intelligencia  da  verdade:  e  os  que 
lhe  são  fiéis  no  feu  amor ,  deícançaráó 
unidos  a  elle:  (/)  porque  o  dom ,  ea 
paz  he  para  os  feus  efcolhidos. 

10  Mas  os  ímpios  terão  o  caftigo  á 
proporção  do  que  pcnfárao  :  (g)  os  que 
não  fizetão  cafo  dojufto,  e  íe  apartá- 
lão  do  Senhor. 

1 1  Porque  defgraçado  he  o  que  re- 
jeita a  fabedoria  ,  e  a  inftrucção  :  e  a  ef- 

pe- 

Os  jtiflos  refplandeceráÕ ,  Defte  lugar 
fe  prováo  os  dotes  di  claridade  ,  e  agilidade  dos 
bemaventurados.  Pereira. 

(e)  E/eu  Senhor  reinará  para  fempre.  E  elles 
reinarió  com  o  Senhor.  Mf.noçuio. 

(/)  Por(]íie  o  dom  ^  e  a  paz,  ^c,  O  Grego 
<3iz  :  Porque  a  gra^a  e  a  mifericordia ,  &'C.  Pe» 

REIR  A. 

Os  que  não  ftzerâo  cafo  do  jttfio,  Ifto  he, 
do  que  era  jufto,  dajuíliça.  Pekeika. 


Capitulo  IIL 


perança  delles  he  vã  ,  e  os  trabalhos 
íem  frucio  ,  e  inúteis  as  fuas  obras. 

1 2  As  luas  mulheres  são  infenfatas  y 
e  os  feus  filhos  perverfiíTimos. 

1 3  (h)  Maldita  a  raça  delles  j  por- 
que feliz  he  a  efteril :  e  a  incontamina- 
da  ,  que  não  conheceo  thálamo  com 
delicio  ,  terá  o  feu  frufto ,  quando  fe 
attender  ás  almas  fantas : 

14  e  o  eunuco,  que  não  obrou  ini- 
quidade por  fuas  mãos  ,  nem  forjou 
penfamcntos  pervcrfiílimos  contra  Deos  : 
poique  lhe  ferá  dado  hum  dom  efco- 
Ihido  de  fé  ,  (i)  e  huma  lorte  mui  agra* 
davel  no  Templo  de  Deos. 

Por- 

Maldita  a  raça  ,  &c,  Como  entre  os  He- 
fcrcos  era  opprobrio  a  efterilidade  ,  per  illo  aqui 
íe  vem  a  dizer,  que  melhor  he  íer  eítenl  íem 
mancha  de  culpa  ,  do  que  ter  talhos  de  adultério 
contra  alei  de  Deos.  Pereira. 

(O  £  huma  forte ,  é^c.  DeQes  eunucos  falia 
Sáo  Mattheus  no  Cap.  XIX.  1 2.  Aos  que  o  sáo 
em  efpirito  dar  fe-ha  hum  eftnpendo  pren^iopela 
fiel  obíervancia  da  lei  ,  e  hnma  entrada  gloriofa 
no  templo  da  celeftial  Jerufalem  .  do  qual  nunca 
ji  mais  feráo  excluídos  ,  como  os  que  o  eráo  no 
corpo  ,  que  eltaváo  pela  lei  do  Deuieronomio 
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15'  Porque  o  fruclo  dos  bons  traba- 
lhos he  glorioío,  e  a  raiz  da  fabedoria 
he  tal  que  fe  não  fecca. 

16  Porém  os  filhos  dos  adúlteros  (D 
ferão  por  acabar  ,  e  a  linhagem  do  thá- 
lamo  iniquo  ferá  exterminada. 

17  E  ainda  quando  forem  de  larga 
vida  ,  ferão  reputados  como  coufa  de 
nenhuma  entidade,  e  a  fua  ultima  ve- 
lhice fera  fem  honra, 

18  E  le  mais  depreíTa  morrerem, 
não  terão  efperança ,  (m)  nem  paia^ 

vras 

Cap.  XXI ÍT.  I.  fepirados  da  corporação  do  po- 
vo Ifraelitico,  e  do  fervi ço  do  templo  ,  a  que  pa- 
rece alludir.  Confira-fe  o  Apocalypfe  Cap.  III. 
12.  Pehe.ha. 

(/)  Serão  por  acabar.  Ou  ,  mo  chegarão  ao 
tflado  de  perjei^h,  He  como  me  pareceo  que  fe 
traduzia  bem  á  letra  o  que  diz  a  Vulgata  :  in  in- 
coti/ummaticne  errnit :  onde  o  Grego  tem  :  ivcori' 
jummatu  ?\'o  que  O  Sabio  quer  dizer  ,  que  os  taes 
filhos  feráo  como  hum  aberto  ,  impuros  ,  e  im- 
l^erfeiíos.  Os  Franceses  com  tudo  vertem  aiíim  : 
Maii  les  enf^m  des  áduheres  n' auront  point  une 
v/V  heurefife,  Pí  reika. 

(t// )  Ni'm  prããvras  de  confolacáo  ,  ei^c.  Onde 
a  Vulgata  d;z  :  nu  in  die  apinionis  allocutionem  , 
•tem  o  ure^o  :  nec  in  dic  agmmnis  çonfolatiO' 
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Vras  de  confolação  no  dia  do  reconhe- 
cimento. 

19  Porque  os  fins  da  defcendencia 
iniqua  são  cruéis, 

CAPITULO  IV. 

lExeellencia  da  cafi idade.  Mas  confequen- 
cias  dõ  adultério.  A  morte  dos  juflos 
ditofa  5  ainda  quando  apreff^ada.  Os  juf^ 
tos  tirados  do  viundo  por  effeito  da  mi- 
fericordia  de  Deos,  Defgraçado  fim  das 
mdos. 

I  H  quão  formofa  he  a  gera- 

cão  cafta  com  claridade  !  pois 
he  immortal  a  fua  memoria  :  por  quan- 
to ella  hc  conhecida  aíTim  diante  de 
Dcos  5  como  diante  dos  homens. 

2  Qiiando  ella  eítá  preíente  ,  a  imi- 
tão  :  e  quando  fe  tem  retirado  ,  (d)  a 
defcjão  5  e  coroada  para  fcmpre  trium- 

fa 

mm.  Já  fe  vè  que  o  dia  do  reconhccmento  ,  he  o 
dia  do  juízo  ,  em  que  fe  avcfiguáo  ,  examinâo  , 
e  recenfeâo  as  conras  de  toda  a  vida  do  homem. 

(4)  A  dejejío,  lílo  he  ,  acháo-na  menos fen-  ' 
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fa  levando  o  premio  dos  certames  caf- 
tos. 

3  Mas  a  multiplicada  multidão  dos 
ímpios  não  fcrá  util^  e  os  renovos  baí- 
tardos  não  lançarão  profundas  raizes , 
nem  aíTentaráõ  firmeza  eílavel. 

4  E  le  com  o  tempo  brotarem  nos 
romos ,  como  fe  não  aehão  firmes ,  fe- 
râo  abalados  do  vento,  e defarrcigados 
{Ji)  pela  impetuofidade  dos  furacões. 

j  Pelo  que  ferao  quebrados  os  feus 
ramos  j  antes  que  cheguem  á  devida 
perfeição  ,  e  os  fruftos  delles  inúteis  ,  e 
afperos  para  comer,  e  para  nada  bons. 

6  Porque  os  filhos,  que  nafcem  de 
iniquos  fomnos  ,  teftemunhas  são  da 
maldade  contra  os  pais ,  quando  fe  lhes 
pergunta. 

7  Mas  o  jufto ,  ainda  que  for  co- 
lhido de  huma  apreíTada  morte  ,  eftará 
em  refrigério. 

Por- 

tem  a  fua  falta  .  porque  já  não  raia  o  efplendor  , 
c  refulge^^cia  da  fua  virtude.  pERFrRA. 

Qb)  Pela  ín^peiu^fidrtde  dos  furacões.  Pela  exceA 
Ç\vá  e  impeuioíiííimi*  violência  dos  vemos ,  dos  tu- 
fões ,  e  bfizas  desFeiCàs,  Peueira. 
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'  8    Porque  a  velhice  venerável  não 
hc  a  diuturna  ,  nem  a  computada  pelo 
número  dosannos:  pois  ascans  do  ho- 
.mem  são  osfeus  (c)  fentimentos, 

9  (^d)  e  a  idade  da  velhice  hc  a  vi- 
da imm.aculada. 

10  (e)  Tendo-fe  feito  agradável  a 
Deos  5  foi  por  elle  amado  ,  e  vivendo 
entre  os  peccadores  foi  trasladado. 

11  (/)  Foi  airebatado  5  para  que  a 

ma- 

(f)  Sentimentos^  Ifto  he  ,  de  prudência.  Pe- 
neira. 

C^)  E  a  idade  da  velhice  ,  ^c.  AíTim  como  as 
verdadeiras  cans  sáo  o  juizo  fizudo  ;  aílim  tam- 
tem  náo  confifte  a  velhice  na  alvura  dos  cabei- 
los  ,  fenão  na  pureza  da  vida.  Pkrf.ira. 

(O  Tendo-fe  Je'to  ã^radnvel ,  eí>f.  Ou  aqui  fe 
falle  de  Henoch  ,  ou  le  alluda  a  eíle  Pairi?.rca  , 
fempre  eftas  palavras  e  as  feguintes  fe  entendem 
de  rodo  aquelle  jufto  ,  a  quem  Deos  anticipa  a 
morre  temporal  ,  para  que  ,  no  cafo  que  fe  per- 
verta ,  náo  perigue  de  todo  a  fua  falvaçáo  eter- 
na- Perfika. 

( f)  Foi  arrebatido  pira  que  amalicia^  éc. 
r)eRe  famofo  Texto  pretendeo  provar  Molina 
íer  a  fua  Sckncii  Mcdif  ,  ou  a  fciencii  dos  fu' 
iuro«;  condicionados  ,  a  que  regula  os  Decretos 
de  Deos  Mas  náo  he  ifio  o  que  Sanro  Agof. 
linho  hivia  mais  de  itíÍI  annos  liiára  deile.  Por- 
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malícia  lhe  não  mudalTe  oentcndimen* 
to ,  ou  para  que  não  feduzilTe  a  fua  al- 
ma (g)  o  apparente, 

12  (h)  Porque  o  feitiço  das  inepcias 
efcurece  o  bem  :  e  a  inconftnncia  da 
concupifcencia  tranftorna  (i)  o  fentido 
fem  malícia. 

Ten- 

que  eis-aqui  como  o  Doutor  da  Graça  difcor* 
le  deíle  lugar  do  Sabio  no  Livro  da  Predeflina-' 
ç^.o  dos  Santos  ^  Cap.  14.  JJio  foi  dito  ,  fecundo 
os  perigos  dejiéi  vida  ,  e  não  fegmdo  a  pre/ciencia 
de  Deoí ,  o  qual  fó  prévio  aquillo  que  tinha  de 
fucceder  ,  e  não  o  que  não  tinha  de  fucceder  :  iflo 
he  ,  prévio  que  elle  havia  de  dar  ao  jufte  huntx 
tnorte  anticipada  ,  a  fim  de  o  fubtrahir  à  incertezt 
da  fíúvacao  entre  as  tentações  ;  e  não  que  havin  de 
peccéir  aqitelley  que  não  havia  de  ficar  em  ejtado 
defer  tentado  Pereiha. 

(^)  O  apparente.  Ifto  he  ,  tudo  o  que  no  mun» 
do  ha  de  engano  ,  e  fantaílica  apparencia.  Pk- 

hEi  RA, 

(/;)  Porque  o  feitiço  das  inepcias^  ét-c,  Eis-aqui 
o  que  sáo  os  bens  do  mundo  :  hum  feitiço  ,  pe- 
lo que  arraíHo  ,  e  encanráo ;  e  hum  feitiço  de 
inepcias  ,  iílo  he ,  de  coufas  que  náo  valem  na- 
da pela  fua  vá,  e  Falbz  apparencia.  Pekeira. 

(/)  O  fentido  fem  malicia,  Ifto  he  ,  hum  animo 
íem  mahcia  3  {;ncero  ,  fimples  ,  innocente.  Porque 
quando  le  alargáo  as  rédeas  da  concupifcencia  , 
corrompe-íe  a  innocencia  ,  e  a  ftmpiicidade.do  ho- 
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1 3  Tendo  vivido  pouco  ,  encheo  a 
carreira  d'  huma  larga  vida  : 

14  porque  a  fua  alma  era  agradá- 
vel a  Deos :  por  iffb  elle  fe  apreíTou  a 
tira-lo  do  meio  das  iniquidades  ,  mas  os 
povos  cftão  vendo  ifto ,  e  nao  enten- 
dem ,  nem  depofirao  nos  feus  corações 
coufas  tacs  ,  como  eftas  : 

15'  que  a  graça  de  Deos  c  a  fua 
mifericordia  efcá  Ibbre  os  feus  Santos , 
eque  olha  para  csfeus  efcolhidos. 

16  Mas  o  jufio  morto  condcmna  aos 
ímpios  vivos;  e  a  mocidade  confumma- 
da  em  breve,  alarga  vida  do  injufl-o. 

17  Porque  elles  veriío  o  fim  dofa- 
bio ,  e  não  compiehenderáo  que  deli- 
gnio  tenha  Deos  formado  acerca  delle^ 
e  porque  o  haja  o  Senhor  poíto  em  fe- 
gu  rança. 

18  Vê-lo-hão  ,  c  defprczaráó  :  mas 
o  Senhor  zombara  delles. 

1 9  E  depois  difto  morrerão  fem  hon- 
ra 5  e  ficarão  com  infâmia  para  fempi  e 

en- 

mem  também  fe  arruina  pela  alluviáo  dos  vicios. 
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entre  os  mortos  :  (/)  porque  os  fará  re- 
bentar inchados  fcm  voz  ,  e  os  tranílor- 
nará  {m)  des  dos  fundamentos  ,  e  ferao 
reduzidos  á  ultima  defolação  ,  e  eftarão 
gemendo ,  e  a  fua  memoria  perecerá. 

20  Viráo  medroíos  com  a  lembrança 
dos  feus  pçccados ,  e  fe  prefentaráô  con- 
tra ^llcs  as  fuas  iniquidades. 

CAPITULO  V. 

Triunfo  dos  ju [los.  Arrependimento  inútil 
dos  mãos.  Felicidade  eterna  dos  juj- 
tos.   Vingança  do  Senhor  contra 
os  mdos, 

I  {a)  li^  Ntão  fe  levantarão  os  juftos 
com  grande  affouteza  con- 
tra aquelles  ,  que  os  attribulárao  ,  e  que 
ihes  roubarão  o  fruto  dos  feus  trabalhes. 

Ven- 

(/)  Porcffie  es  jnrâ  rebentar^  óc.  Acabara  de 
huma  vez  com  a  inchada  fobranceria  deites  alti- 
vos e  foberbos  ,  náo  tendo  elles  cjue  dizer ,  ou 
de  que  fe  qnei xar .  P e  r  f.  t  r  a . 

(m)  Des  dos  Jurid  metuos.  Tirada  toda  a  efpe- 
rança  do  Teu  único  ,  e  verdadeiro  bem.  Pereira. 

i^a)  Etiiãõ*  Depois  dá  morre.  Pernik  a. 


Capittilò    V.  29 

1  Vendo-os  aflím  ,  perturbar-fc-hao 
com  temor  horrível ,  e  ficarão  aíTombra- 
dos  pela  novidade  repentina  da  fua  fal- 
vação ,  que  elles  não  efperavão  , 

3  dizendo  dentro  de  íi ,  tocados  do 
arrependimento,  ecom  anguftia  do  cf- 
pirito  gemendo  :  Eftes  são  aquelles ,  de 
quem  nós  noutro  tempo  faziamos  zom- 
baria ,  e  a  quem  tinhamos  por  objefto 
de  opprobrio. 

4  Nós  infenfatos  reputávamos  a  fua 
vida  por  huma  loucura  ,  e  o  feu  fim 
fem  honra: 

5  ci-los  ahi  como  tem  fido  conta- 
dos entre  os  filhos  de  Deos  ,  e  entre  os 
Santos  eftá  a  fua  forte. 

6  Logo  nós  nos  extraviámos  do  ca- 
minho da  verdade  ,  c  a  luz  da  juftiça 
não  raiou  para  nós  ,  e  o  Sol  da  intelli- 
gencia  não  nafceo  fobre  nós, 

7  Nós  nos  cansámos  no  caminho 
da  iniquidade  ,  c  da  perdição  ,  c  andá- 
mos por  huns  caminhos  afperos,  e  igno- 
rámos o  caminho  do  Senhor, 

^    De  que  nos  aproveitou  a  nós  a  fo- 

ber- 
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berba  ?  ou  de  que  nos  fervio  a  jadlancia 
das  ricjuezas  ? 

5>  Todas  aquellas  coufas  paísárão 
como  fombra  ,  e  como  hum  correia, 
que  vai  depreífa  : 

10  e  como  huma  n ao ,  que  vai  cor- 
tando as  agitadas  ondas  ,  da  qual  fe  não 
pode  achar  rafto  ,  depois  que  paílou , 
nem  a  eíteira  da  fua  quilha  nas  ondas: 

1 1  ou  como  ave  que  voa  ,  atravef- 
fando  pelo  ar ,  de  cujo  caminho  fe  não 
acha  indicio  algum  ,  fenão  fó  o  ruido 
das  azas ,  que  cortão  o  leve  vento  ,  e 
fendendo  o  ar  com  a  força  do  feu  voo , 
paíTou  batendo  as  azas,  e  depois  difto 
íe  não  encontra  íinal  algum  do  feu  ca- 
minho. 

12  ou  como  fetta  defpedida  ao  lu- 
gar deftinado  :  o  ar  dividido  logo  íe 
cerra  em  íi  mefmo ,  de  maneira  que  fe 
fica  ignorando  a  palTagem  delia  : 

1 3  aííim  também  nós  ,  logo  que 
nafcemos  deixámos  de  fer :  e  na  verda- 
de nenhum  íinal  de  virtude  pudemos 
moftrar ,  mas  fomos  confumidos  em  noíTa 
malicia.  Taes 
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14  (h)  Taes  são  as  coufas  5  que  dif- 
íerão  no  inferno  eftes,  que  peccárao: 

15-  porque  a  efperança  do  ímpio  he 
como  a  lanugem  ,  que  peio  vento  lie 
levada  :  e  como  a  eípuma  ténue  5  que 
pela  tempeftade  he  efpaJhada  \  e  como 
o  fumo  5  que  pelo  vento  he  diíTipado  , 
e  como  a  lembrança  do  hofpede  de  hum 
dia  ,  que  paíTa. 

16  Mas  osjuílos  viviráô  para  fem- 
pre  ,  e  a  fua  recompenfa  eftá  no  Senhor , 
\c)  eopenfamento  delles  noAltiflimo. 

17  Por  tanto  receberáõ  da  mao  do 
Senhor  hum  reino  de  honra  ,  e  hum 
diadema  de  formofura  :  porque  os  pro- 
tegerá com  a  fua  dextera ,  e  com  o  fcu 
fanto  braço  os  defenderá. 

18  C)  feu  zelo  le  veílirá  de  todas 
as  íuas  armas  :  e  elle  armará  as  fuas 

crea- 

(Jj')  Taes  são  as  coufas ,  ó'C,  Efte  verfo  falta 
no  Original  Grego.  O  Interprete  Latino  o  ajun- 
tou para  fechar  o  difciirfo  dos  ímpios.  Calme  r. 

(O  Eopenfamento  delics  710  yUtiJJimo.  Ifíobe, 
e  o  cuidado  delles  pertence  ao  Akiííimo  ,  c]ue 
tem  fobre  elles  os  olhos  da  fua  bondade  e  bene- 
ficência. P£RE1RA. 
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creaturas  para  fc  vingar  de  feus  ini- 
migos. 

19  Tomará  por  couraça  ajuftiça,  e 
por  capacete  a  inteireza  do  fcu  juízo  : 

20  embraçará  a  equidade  como  ef- 
cudo  inexpugnável : 

21  afiará  a  fua  ira  inflcxivel ,  como 
huma  lança  ,  e  todo  oUniverfo  peleija- 
rá  dà  parte  delle  contra  os  infenfatos. 

22  Irão  com  direita  pontaria  os  ti- 
ros miíEvos  dos  raios  ,  e  como  d'  hum 
arco  bem  encurvado  das  nuvens  ferão 
defpedidos,  e  defcarregaráo  fobre  lu- 
gar certo. 

23  Aira  deDeos  (d)  femelhante  a 
huma  máquina  de  lançar  pedras ,  0  fa- 
rá chover  huma  grolTa  faraiva :  (/j)  em- 

bra- 

(^)  Smelhinte  a  huma  mâquma  de  lançar  pe- 
dras ,  ^c.  Qual  a  de  que  ufaváo  os  antigos  no 
íirio  das  Cidades  chamada  em  Lalim  Ballida  : 
ao  qual  género  de  máquinas  allude  aqui  o  Sabio, 

Ca  i.met. 

Ce)  Fará  chover  hfma  ^ro[fa  f/iraiv/t.  Como 
p  fez  chover  fobre  os  E;^ypcios  em  tempo  d-e 
Moyfcs ,  Exod.  TX.  i^.  ,  e  contra  o>  Amorrhcos 
em  tempo  de  Jofiié,  Jof.  X.  i ».  Bossuet. 

(/)  Embravfcer-fe-ba  contra  elles  a  agua  do 
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bravecer-fe-ha  contra  elle?;  a  ngua  do  mar, 
e  os  rios  correrão  juntos  com  furiofa 
enchente. 

34  O  efpirito  de  virtude  fe  levanta- 
rá contra  elies ,  e  como  redemoinho  de 
vento  os  erpalharâ:  e  a  fua  iniquidade 
redu-Zira  a  Iiuma  íolidâo  toda  a  terra  ,  e 
a  malicia  deitará  a  baixo  os  aíTentos  dos 
poderolos. 

CAPITULO  VL 

Reifj  e  Juizes  exhortados  a  adquirir  s 
JaLedoria.  Cajligos  rigor  o!  os  ,  que  e' pe- 
ruo aos  que  govcrnão  injuJJamerJe.  A  ja- 
hedoria  fe prefenta  aos  que  a  amao  ,  e 
a  bulcão.  Bens  que  a  fua  pojje  traz 
comfigo. 

I     A    Sabedoria  he  mais  eftimavel , 
y  \  do  que  as  forças  :  c  o  homicm 
prudente  vai  mais,  do  que  o  valerofo. 
2    Ouvi  pois,  ó  P^eis  ,  e  entendei, 
Tom.  XII.  C  to- 

WJir.  Concorda  com  o  que  Chri^o  annunciou  di 
anguftia  em  qae  fe  ha  de  ver  o  mundo  por  caufa 
do  bramido  do  mar,  e  Fúria  das  ondas.  Luc.  xxi 
25.  Boiiiui^r, 


34  Sabedoria. 

tomai  a  inftrucção ,  ó  Juizes  de  toda 
a  terra. 

5  Ápplicai  os  ouvidos,  vós  que  go- 
vernais ospcvos,  e  que  vos  gloriais  de 
terdes  debaixo  de  vós  muitas  nações: 

4  porque  de  Deos  vos  tem  fido  da- 
do o  poder ,  e  do  AltiíTimo  (g)  a  força  , 
o  qual  vos  perguntará  pelas  voíTas  obras , 
e  efquadrinhará  os  voíTos  penfamentos  : 

5  porque  fendo  Miniítros  do  feu 
B.eino  ,  não  julgaíles  com  equidade,  nem 
guardalies  a  Lei  da  juftiça  ,  nem  andaf- 
tes  conforme  a  vontade  de  Deos. 

6  Elie  fe  vos  porá  diante  d'hum  mo- 
do temerofo ,  e  dentro  de  pouco  tem- 
po: porque  fobre  os  que  governao  fe 
fará  hum  juizo  rigoroilffimo. 

7  (h)  Porque  com  os  pequenos  tem- 
fe  mais  commiferaçao :  mas  os  podero- 
fos  ferão  poderoíiimente  atormentados. 

Por- 

(j^)  y4  fori^.i.  Ou  o  domínio.  Pereyra, 

Porque  com  os  pequenos  tem-fe  mais  com" 
viíjerai^io,  Defte  lugar  fe  convence  que  huma  das 
circnmtbncias  cjueaggrqváo  mais  ou  menos  o  de- 
licio ,  he  a  quaiidadc  da  peííoa  oue  o  commerte. 
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8  Porque  Deos  não  exceptuará  pef- 
foa  alguma  ,  nem  refpeitará  a  grandeza 
de  quem  quer  que  for:  por  quanto  elle 
fez  ao  pequeno ,  e  ao  grande ,  e  tem 
igualmente  cuidado  de  todos. 

9  Mas  aos  mais  fortes  mais  forte  fup- 
plicio  ameaça. 

10  A  vós  pois  5  óReis,  he  que  .são 
dirigidos  eftesmeus  dilcuríos,  para  que 
vós  aprendais  a  fabedoria ,  e  não  cahais. 

11  Porque  aquelles  ,  que  tiverem 
feito  juftamente  as  acções  de  juítiça  ,  fe- 
rão  tratados  como  juftos :  e  os  que  ti- 
verem aprendido  o  que  enfino  ,  (/)  acha- 
ráõ  que  refponder. 

II  Tende  pois  hum  ardente  defe- 
I  jo  pelas  minhas  palavras,  amai-as,  e 
I   tereis  inftrucção. 

1 3  Efclarccida  he  a  fabedoria  ,  e  tal 
que  nunca  fe  murcha ,  e  facilmente  he 
vifta  por  aquelles  que  a  amão ,  e  acha- 
da pelos  que  a  bufcão. 

14  Ella  fe  anticipa  aos  que  a  cobi- 

C  ii  ção  , 

(/)  Ach.tr âo  que  refponder.  Em  fua  defeza  no 
dia  do  Juízo.  P£He.iRA. 
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ção  ,  de  tal  forte  que  fe  lhes  patentea 
primeiro. 

ij  Aquelle,  que  vigia  des  da  ma- 
nha para  a  poffjir ,  não  terá  trabalho: 
porque  elle  a  achará  aíTentada  á  fua  porta. 

16  Pelo  que  5  ter  o  penfamento  na 
fabedoria,  efta  he  a  confummada  prudên- 
cia :  e  aquelle  ,  que  velar  pela  adqui- 
rir ^  deprelFa  eftará  feguro. 

17  Porque  ella  mefma  anda  de  ro- 
da 5  buícando  aos  que  são  dignos  de  a 
acharem ,  e  alegremente  fe  lhes  moftra 
nos  caminhos  ,  (/)  e  por  meio  de  toda  a 
providencia  fe  fazencontradiça  com  elles. 

1 8  Porque  o  principio  delia  he  hum 
defejo  mui  verdadeiro  d'  inftrucçSo. 

19  Mas  o  cuidado  da  inftrucção  he 
o  amor:  e  o  amor  he  aguarda  das  luas 
leis  :  e  a  guarda  das  fuas  leis  he  (m)  a 
confummaçáo  da  incorrupção : 

e 

(/)  E  por  mm  de  toda  n  providencia  ,  €^r.  O 
fentido  he  ,  que  a  fabedoria  com  todo  o  defvclo 
trará  de  os  aggregar  ao  riLÍaiero  de  feus  amigos  e 
difcipulos ,  prevenindo-os  nos  defejos  que  tem  de 
a  achar  5  e  em  todos  os  feus  defignios.  Pereira, 

0^0  ^  confummicão  da  incorrupção,  A  confirma- 
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10  e  a  incorrupção  {n)  faz  ler  pró- 
ximo a  Deos. 

21  EaíTim  he  queodefejo  dafabe- 
doria  conduz  ao  Reino  eterno. 

22  Sevos  pois,  ó  Reis  dos  Povos  , 
vos  comprazeis  nr^s  Thronos  ,  e  nos 
Sceptros  ,  amai  a  íabedoiia  para  reinar- 
des eternamente  : 

23  amai  a  luz  da  Hibedoria  todos 
vós  os  que  preíidís  aos  PíSvos  : 

24  e  eu  vos  relatarei  que  couHi  he 
afabedcria^  equal  foi  afua  origem:  e 
não  vos  encobrirei  os  fegrcdos  de  Deos  , 
mas  invcftiga-los-iiei  des  do  principio 
do  feu  nafcj mento ,  e  porei  ás  claras  a 
fua  fciencia  ,  e  não  paílarei  por  alto  a 
verdade : 

25  nem  farei  caminho  com  o  que 
le  desfaz  d'  inveja  :  porque  hum  tal 

ho- 

Ç20  da  abfolura  pureza  d'  alm^.  A  perfeição  d.\ 
pnreza  ,  que  neffa  vida  prcrenderros  ,  he  o  cami- 
nho, por  onde  chegamos  a  immorralidade.CAi  mft. 

(w)  Fnv.  Jer  próximo  a  Deos.  Fe.'a  irreireia  d' 
alma  ,  e  dos  ferrimenros  nos  p.uecemos  crm  ?>()<>, 
e  rican^os  a  elle  Temelhantes ,  quanro  p  pof^ibili- 
dide  dascreaturas  neíla  vida  o  permitte.  Calmet. 
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homem  não  ferá  participante  da  fabe- 
doria. 

26  Ora  a  multidão  dos  fabios  he  a 
laudc  da  redondeza  da  terra  :  e  hum  Rei 
fabio  he  a  firmeza  do  Povo. 

27  Recebei  pois  a  inftrucção  por 
meio  das  minhas  palavras  ^  e  ella  vos  fe* 
rá  proveitofa. 

CAPITULO  VII. 

Todos  entrão  ;  ejahem  dejla  vida  do  mefmo 
modo.  A  [abe  dor  ia  deve-fe  preferir  a 
todos  os  outros  bens.  Utilidades  da 
fabedoria»  Os  feus  louvores. 

I  r  I  ^  Ambem  eu  por  certo  fou  hum 
JL   homem  mortal  femelhante  a 
todos  j  e  da  defcendencia  daquelle  terre- 
no ,  que  primeiro  foi  feito  ,  e  no  ventre 
de  minha  mSi  fui  figurado  carne , 
2    (a)  dentro  do  efpaço  de  dez  mc- 

zes 

{a)  Dentro  do  efpaço  de  dez  mezes.  Para  que 
ninguém  fe  admiíe ,  de  que  o  Sabio  dè  dez  me- 
zes  a  hnm  menino  no  ventre  de  fua  mâi  ,  quan* 
do  enirç  nós  hoje  fe  lhe  náo  coftumáo  aílignar 
mais  do  que  nove  :  moílra  Calmet  pelos  teílc- 


Capitulo    VII.  39 

zes  fui  coalhado  em  fangue,  do  femen 
do  homem  ,  (b)  e  concorrendo  o  deleite 
dofomno. 

3  E  eu  tendo  nafcido  refpirei  o  ar 
commum  5  e  cahi  na  terra  (r)  feita  do 
mefmo  modo  ,  e  dei  a  primeira  voz  fe- 
melhante  a  todos  chorando  : 

4  envolto  em  faixas  fui  creado  ,  e 
ifto  com  grandes  cuidados. 

5'  Porque  nenhum  dos  Reis  teve  ou- 
tro principio  de  nafcimento. 

IvO- 

munhos  d*  Hippocrates  ,  Theocrito  ,  Menandro  , 
Plauto  ,  Cecílio  ,  Virgilio  ,  Ovídio  ,  e  Sérvio  , 
ler  efta  fido  a  opinião  corrimum  enrre  os  anti- 
gos ,  tanto  Gregos  ,  como  Latinos ;  e  a  mefma 
que  os  Santos  Fadres  da  Igreja  deráo  por  aiTen- 
tada  ,  fei^undo  o  qne  delles  ,  e  com  elles  affir- 
mou  no  feculo   undécimo  Sáo  Pedro  Damiáo. 

Pbk  P  IRA. 

(/')  E  concorrendo  o  deleite  do  fomno.  Honeflo 
modo  de  dizer,  para  fit;nincar  decentemente  a  ge- 
ração do  homem.  Aílima  vimos  o  fom no  tomado 
nefte  fentido  Cap.  IV.  6.  Calmet. 

(c)  Feita  do  mejmo  modo.  lílo  he,  conforme 
o  Grego ,  fiíje/f4  aos  mefmos  incommodo^.  Quer 
dizer  o  Sabio  que  nafceo  expoRo  ás  meímas  mi- 
ferias  ,  que  expenmentáo  os  outro»  homens  ,  de 
ffio  5  calor  j  defnudez  ,  &c,  Pekeika. 
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6  Logo  he  para  todos  liuma  mef- 
ma  n  entrada  na  vida  ,  e  femelhante  a 
fahida  delia. 

7  Por  amor  difco  defejei  eu  a  in- 
telligencia  ,  e  ella  me  foi  dada  :  e  invo- 
quei o  Senhor ,  e  veio  a  mim  o  efpiri- 
to  da  fabedoria  ; 

8  e  a  preferi  nos  Reinos  ,  e  aos 
Thronos,  e  julguei  que  as  riquezas  na- 
da valião  emfua  comparação: 

9  nem  puz  em  parallelo  com  ella  as 
pedras  prcciofas  :  porque  todo  o  ouro 
cm  fua  comparação  he  huma  pouca  d' 
arêa  ,  e  a  prata  ferá  reputada  como  lo- 
do á  fua  viíla. 

10  Eu  a  amei  mais  do  que  a  faude  , 
e  do  que  a  fermiofura ,  e  me  refolvi  a 
tê-la  por  luz-'  porque  a  fua  claridade 
he  inextinguível. 

1 1  E  todos  os  bens  me  vierão  junta- 
mente com  ella ,  e  (d)  innumeraveis  ri- 
quezas porfuasmãos, 

e 

(d)  Jnnfmevávds  riquezas»  A  palavra  honeftas  , 
que  a  Vulgara  traz  neíle  ,  e  noutros  muitos  iu- 
gares  defte  Livro ,  loma-íe  pelas  rj(]ue2as ,  íe- 
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12  e  me  regozijei  em  todas  as  cou- 
fas  :  (é)  porque  hia  diante  de  mim  efta 
íabedoria  ,  (/)  e  eu  ignorava  que  ella 
he  mãi  de  todos  eíles  bens. 

13  Eu  a  aprendi  fem  fingimento, 
e  a  reparto  com  os  outros  fem  inve- 
ja ,  e  nao  efccndo  as  riquezas,  que  ella 
encena. 

14  Porque  ella  hc  hum  thefouro  in- 
finito para  os  homens  :  do  qual  os  que 
usárão  ,  tem  fido  feitos  participantes  da 
amizade  deDeos,  rccommendaveis  pe- 
los dons  da  doutrina. 

1$    Mas  Deos  me  fez  a  graça  (g) 

de 

gundo  onfo  dos  Authores  Latinos  da  idade  me- 
dia ,  e  fegundo  fe  colhe  rambem  dc  Original  Gre- 
go. CsLMtT. 

(e)  Po- que  hia  diante^  é^r.  O  Grego  )è  :  Por» 
que  he  ^uia  àeíUs  a  J.ihcdoria,  Hkhmka. 

f  )  E  íti  iií^riorava  ,  &c.  Qna-^do  eu  pe- 
dia a  Oeos  a  fcibcdoria  ,  eíiava  bem  longe  de  c]ue 
liavia  dead.juirir  juntamente  com  eila  iodos  eítes 
bens.  Calme  r. 

(,?)  q"e  efi  fa\la[Je  fe^'índo  o  q'fe  fmto.  He 
como  Saci  ,  e  Calmei  vcriem  o  c|ue  na  Vulga- 
ta he  ex  fententia.  l^'  fegundo  e(h  trafe  he  am- 
bígua entre  os  l  atinos  ,  também  fe  pôde  tra- 
duzir ,  Ji gundo  o  qtiè  m  dejcjava  ,  como  com 
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de  que  eu  fallaffe ,  fegundo  o  que  fin- 
to 5  (h)  e  de  que  prefumiíTe  coufas  dignas 
deftas  5  que  me  são  dadas  :  por  quanto 
elle  he  o  guia  da  fabedoria  ,  e  o  emen- 
dador  dos  fabios : 

16  porque  na  mão  delle  eftamos 
aíTim  nós  ,  como  os  nqíTos  difcurfos ,  e 
toda  a  fabedoria  ,  e  a  fciencia  d'  obrar , 
e  a  difciplina. 

1 7  Porque  e!le  me  deo  a  verdadei- 
ra fciencia  deftas  coufas ,  que  exiftem : 
para  que  faiba  a  diípoíição  do  globo 
da  terra ,  c  as  virtudes  dos  elementos , 

18  (i)  o  principio  ,  e  a  confumma* 
ção  5  e  o  meio  dos  tempos  ,  as  mudan- 
ças 

cffeito  a  expoz  aqui  BoUuet ,  fecundum  optata. 

Pereira. 

(/»)  E  de  que  prefumiffe  ,  (Z^c  O  Grego  á'2  : 
E  de  qm  penfãjfe  coujas  dignas  de  feus  dons* 

PeREíU  A. 

(/')  Oprincipio  ,  e  a  confummaçâo  ,  e  o  meio  dos 
tempos.  Grocio  entende  por  principio  o  Outono , 
por  fim  o  Veráo  ,  por  meio  a  Primavera  ,  e  o  In- 
verno. Sâbe-íe  que  os  Hebreos  começavão  o  anno 
pelo  Outono.  O  contexto  favorece  baftantemen- 
te  efta  explicação  :  pois  que  o  Sabio  accrefcen» 
ta  ,  que  elie  conhecia  os  alongamentos  ,  e  rever- 
sões do  Sol ,  os  Solfticios  j  os  Equinoccios.  E  ifto 
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ças  das  alternativas,  e  a  vicillítude  das 
eítaçóes , 

19  (/)  os  curfos  doanno,  eas  dif- 
pofiçÕes  das  eftrellas , 

20  as  naturezas  dosanimaes,  (m)  c 
os  inftinftos  dos  brutos  ,  a  força  dos  ven- 
tos ,  (n)  e  os  penfamentos  dos  homens  , 
as  differenças  das  plantas,  e  as  virtudes 
das  raizes, 

21  e  aprendi  todas  quantas  coufas 

ha 

era  o  que  o  fnzla  conhecer  o  principio ,  e  o  fim 
das  eftaçóes.  Cai.met. 

(/)  Os  curfos  do  Atino,  Falla-fe  aqui  do  gyro  do 
Sol  ,  do  movimento  e  mclinaçâo  dos  Aílros  ,  &c. 
Pereira. 

(m)  E  05  injiinãos  dos  brutos.  Traduzido  á  le- 
tra o  termo  da  V^ulgata  ,  iras  bejiiarum ,  quer 
dizer  ,  as  iras  dos  brutos.  O  Cirego  he  que  de- 
terminou os  Interpretes   a  verter  injUmlos.  t^t- 

REI  RA. 

(w)  E  os  penfíiv.cmos  dos  homens.  Tilo  fe  pôde 
entender  no  fentido  ,  em  que  íe  diz  no  Livro  dos 
Provérbios  xxvn»  19.  que  os  fabios  defcobrem 
os  penfamenros  dos  homens  ,  bem  como  na  agua 
clara  vè  hum  homem  a  imagem  do  feu  rollo. 
Alguns  o  entendem  da  Arte  Syliogiftica  ,  de  forre 
!  que  os  penfamentos  fe  tomem  peJos  raciocinios. 
Saci  ,  e  Bossuei, 
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ha  efcondidas  ,  e  não  defcobertas  :  (o) 
porque  a  íabedoria,  artiíice  de  tudo, 
mo  enfmou  : 

2  2  porque  ha  nella  hum  eíj-^irito 
d' intelligencia  ,  íanto  ,  único  ,  multí- 
plice j  luril  5  difcreto  5  agil  ,  immacu- 
lado  j  claro  ,  fuave  ^  amigo  do  bem  , 
penetrante  ,  a  quem  nada  impede  que 
não  obre  ,  benéfico  , 

23  amante  dos  homens,  benigno, 
eftavel ,  confcante,  focegado,  que  tem 
todo  o  poder  ,  que  tudo  vê,  e  que  en- 
cerra em  fi  todos  os  efpiritos :  intelligi- 
vel ,  puro  ,  fútil. 

24  Porque  a  fabedoria  he  mais  afti- 
va  ,  do  que  todas  as  coufas  aftuofas  :  e 
ella  toca  cm  toda  a  parte  (p)  por  cau- 
fa  da  fua  pureza. 

25'    (q)  Porque  he  hum  vapor  da  vir- 

tu- 

Pcríjue  ^  fabedoria  ^  ardfice  deitiâo^  ^e, 
Ifto  he  ,  a  fabedcria  ai7e  tudo  creuo  ,  que  he 
a  Divina  Sabedoria  ,  de  que  fe  falia  nos  Prover* 
bios,  VIU.  22.  3o-suF.f, 

(p)  f^cr  catifn  da  fíu  pr^reza.  lAohe,  porcau- 
fa  da  fua  íubtileza  e  erpiritualidíde.  Pfkfd^a. 

(jj)  Porque  he  hum  vapor  da  virmd^  de  Deos  $ 
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tude  de  Deos ,  e  huma  como  fincera 
emanação  da  claridade  do  Omnipotente 
Deos  :  e  por  iffo  nada  manchado  cahe 
nella  : 

2Ó  porque  el!a  he  o  clarão  da  Luz 
eterna,  eoefpelho  fem  mácula  da  ma- 
geftade  de  Deos ,  e  a  imagem  da  fua 
bondade, 

27  E  íendo  huma  fó  ,  pcSde  tudo : 
e  permanecendo  em  fi  mefma  renova  to- 
das as  coufas  j  (r)  e  pelas  nações  fe  trans- 

fun- 

íí>c,  Os  íímiles  de  vapor  ,  d'  eniãti.iç.h  ,  de  cla- 
rão ,  i'  efpelho  ,  d'  imagem  ,  qne  neiie  verfo  ,  e 
no  fcguinte  fe  applicáo  á  Sabedoria  increada  ,  nos 
dão  humas  excellentes  idéas  da  geraçáo  eterna 
do  Verbo  ,  e  da  confubftancialidade  do  Pai ,  e  do 
Filho.  Daqui  tirarão  os  Santos  Padres  do  Conci- 
lio de  Nicea  aquellas  mageliofas  exprefsóes ,  c|ue 
dizemos  no  Symbolo  ,  fallando  do  \'^erbo  Encar- 
nado :  Deum  de  Deo  ,  lúmen  de  Itimine ,  Dewn 
ver  um  de  Deo  vero  i  giuitum  non  Jacl/em  ,  cow- 
fuhfiamialem  Patri  ,  per  quem  onniia  faãa  Çunt, 
Ifto  he  :  Deos  de  Deos ,  Lume  de  Lume  ,  Deos 
verdadeiro  de  Deos  verdadeiro;  gerado,  e  náo 
feito  ,  gerado  da  mefma  fuhítancia  do  Pai ,  por 
^uem  iodas  as  coufas  foráo  creadas.  Pereika. 

(r)  E  pelâs  nac^ões ,  ^-c.  Ou  ,  como  lê  o  Gre- 
go ,  ff  for  gcrai^ões  ,  ifto  he ,  por  idades,  peU 
íuccefsáo  dos  feculos.  Pe&eira. 
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funde  nas  almas  fantas ,  forma  os  ami- 
gos de  Deos ,  e  os  Profetas. 

28  Porque  Deos  a  ninguém  ama, 
fenão  ao  que  habita  com  a  fabedoria. 

29  Porque  efta  he  mais  fermofa  do 
que  o  Sol ,  e  fobre  toda  a  difpofição  das 
eftrellas ,  comparada  com  a  luz  ,  ella  íe 
encontra  primeiro. 

30  (/)  Porque  a  ella  fuccede  a  noi- 
te ,  mas  a  malicia  não  vence  a  fabedoria, 

CAPITULO  VIII. 

Excellencia  da  fabedoria*  Utilidades  que 
nella  fe  achao.  Deos  he  quem  a  dd. 

1  TT^  Lia  pois  toca  des  de  huma  ex- 
Jji  tremidade  até  á  outra  com  for- 
taleza ,  e  difpõe  todas  as  coufas  com 
fuavidade. 

2  A  efta  eu  amei,  e  requeftei  des 
da  minha  mocidade,  e  procurei  toma-la 
para  mim  por  efpofa ,  e  me  fiz  amador  da 
fua  fermoíura.  Ella 

(/)  ^orquç  a  elU  fuccede  a  noite  ,  é^f.  Co- 
mo fe  diííera  :  A  noite  afugenta  ,  e  defterra  a  luz 
do  dia ;  porém  as  trevas  da  malicia  e  da  iniquida- 
de náo  podem  prevalecer  contra  o  farol  da  fabe» 
dória.  Menoí^uio. 
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3  Ella  realça  a  gloria  da  fua  nobre- 
za 5  tendo  com  Deos  eftreira  união  :  e 
fobre  ifto  a  amou  o  Senhor  de  todas  as 
coufas. 

4  Porque  ella  he  a  que  enlina  a 
fciencia  de  Deos ,  e  a  que  dirige  as 
íuas  obras. 

^  E  fc  as  riquezas  fe  appetccem  na 
vida,  que  coufa  ha  mais  rica  ,  do  que  a 
fabedoria  ,  que  obra  todas  as  coufas  ? 

6  E  fe  he  a  induítria  a  que  obra  : 
quem  he  melhor  artifice  do  que  ella 
deftas  coufas  que  exiftem  ? 
^  7  Efe  alguém  ama  ajuftiça,  (a)  os 
trabalhos  defta  tem  grandes  virtudes : 
porque  enfma  a  temperança  ,  e  a  pru- 
dência ,  eajuíliça,  e  a  fortaleza,  que 
he  o  mais  util  que  ha  na  vida  para  os 
homens. 

8  Se  alguém  defeja  a  profundidade 
da  fciencia ,  ella  he  a  que  fabe  o  paíTa- 
do  ,  eque  julga  do  futuro  :  conhece  as 
fubtilezas  dos  difcurlos ,  e  as  foluções 

dos 

{a)  Os  trabalhos  deíla  ,  é^f.  O  Grego  diz  : 
Oi  trabalhos  dejia  sâo  virtudes,  Pekeira. 
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dos  (b)  argumentos  :  fabe  os  íinaes ,  e 
os  prodígios,  {c)  antes  que  elles  appare- 
ção ,  e  o  que  tem  d'  acontecer  no  dccur- 
fo  dos  tempos,  edosfeculos, 

9  Eu  pois  me  refolvi  a  toma-la  co- 
migo por  companheira  da  minha  vida  , 
fabendo  que  elia  repartirá  comigo  dos 
feus  bens  ,  e  que  ferá  a  minha  confo- 
laçáo  nos  meus  cuidados ,  e  diíTabores. 

10  Por  meio  defta  entre  os  Povos 
terei  gloria  ,  e  ,  poíto  que  moço ,  hon- 
ra entre  os  velhos : 

11  e  lerei  achado  agudo  (d)  no jui- 
zo  y  e  admirável  na  prefença  dos  pode- 
roío^ ,  e  os  femblantes  dos  Príncipes  me 
admirarão :  te- 

W  Argumentos,  O  Grego  lè :  Enigmas.  Taes 
eráo ,  por  exemplo  ,  os  <]ue  naquelle  tempo  ao  mef- 
mo  Salamáo  propoz  a  Rainha  Sabá.  Pekejra. 

(f)  Antes  qne  elies  appareçh.  Os  eclipfes  do 
Sol ,  e  da  Lua  ,  o  calor  ,  e  o  frio  ,  os  terremotos  , 
as  lempeftades  ,  a  fertilidade  ou  eííerilidade  da  ter- 
ra 5  as  mudanças  do  ar ,  os  fymptomas  das  doen- 
ças ,  tudo  ifto  conhece  o  Sabio  antes  d'  acontè-  • 
cer.  Calmet. 

(íi)  No  juizo.  No  Livro  IIL  dos  Reis  ,  Cap. 
JIL  V.  28.  fe  acha  o  conceito  que  todo  o  Ifrael  fa-' 
zia  deíle  acertado  juizo  de  Salamáo.  Pekeira, 
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12  quando  eu  eftlvei'  calado,  ef- 
peraráo  que  eu  falle  ,  e  quando  fallar, 
olharão  para  mim  com  attenção  ,  e  quan- 
do me  alargar  nos  diícurfos,  (e)  porão 
a  mão  na  fua  boca. 

13  Terei  de  m.ais  a  mais  por  amor 
defta  ,  a  imortalidade:  e  deixarei  eterna 
memoria  aos  que  hão  de  vir  depois  de 
mim. 

14  Governarei  os  Povos  ^  e  as  Na- 
ções me  íerão  fuj eiras. 

Os  Reis  formidáveis  temerão, 
quando  ouvirem  fallardemim:  {j)  na 
Povo  parecerei  bom  ,  e  na  guerra  forte. 

16  Entrando  em  minha  cafa,  acha- 
rei o  meu  defcanço  com  el!a:  porque 
a  fua  converfação  não  tem  nada  de  de- 
fagradavel ,  nem  a  fua  companhia  nada 

Tom.  XII.         D  dc 

(O  Porão  a  mão  na  [ua  boa,  líio  he ,  preíla- 
ráõ  todos  hum  profundo  íllencio  ,  ficando  como 
mudos  fem  abrir  boca.  Pekeika. 

(/)  iVo  Vovo  parecerei  bom  ^  ò-c.  Duas  são 
as  virtudes  abfolutamente  neceíTarias  ao  Principe  : 
no  governo  do  Pcvo  clemência  ,  piedade  ,  brandu- 
ra ;  nos  negócios  da  guerra  valor  ,  e  conlUncia, 
Calmet. 
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c!e  fallidiofo ,  mas  o  que  nella  fe  acha  ^ 
he  fatisfação  ,  e  prazer, 

17  Coníiderando  nellas  coufas  co- 
migo mefmo  ,  e  meditando  fobre  ellas 
dentro  no  meu  coração :  refieflindo  que 
a  im.mortalidade  fe  acha  na  união  cora 
a  fabedoria  , 

18  e  na  fua  amizade  hum  fanto  pra- 
z.er,  e  nas  obras  dasfaas  mãos  riquezas 
inexhauriveis ,  e  no  exercicio  da  fua  con- 
verfação  (g)  intelligencia ,  ehumgian- 
de  luftre  na  communicação  dcsfeusdif- 
curfos:  dava  voltas  bufcando-a,  para  a 
tomar  por  minha  companheira. 

19  (b)  Eu  porém  era  hum  menino 
engenhofo  ,  ( / )  e  coube-me  por  forte 
huma  boa  alma. 

(g)  ImeUi^enciã,  Por  não  repetir  fahcdorla  , 
que  he  a  liçáo  da  Vulgata.  O  Grego  diz :  hrti* 
dencia,  Pf  ei«a, 

(6)  Bu  porém  era  htm  menino  engenhofo.  Em 
lugar  do  que  a  Vulgata  diz  engenho jo  y  tem  a 
Grego  àe  boa  índrle>  Pekeika. 

(/)  E  couhe-me  por  forte  hum/i  boa  alma.  O  Sa- 
bio parece  fuppor  aqui,  que  as  almas  ,  e  os  cor- 
pos não  sáo  todos  igualmente  difpostos  para  a 
bem  ,  para  a  fciencia  ,  para  a  virtude  ,  piira  a  fa- 
bedoria ;  Que  humas  aimas  sáo  mais  groíTeiras  , 


Capitulo  VIII. 


mais  eftupidas  ,  mais  indóceis  ,  do  que  outras : 
Que  alguns  corpos  sáo  mais  corrom.pidos  ,  mais 
propenfos  a  certos  vicios  ,  e  tem  maior  cpooíiçáo 
á  pratica  das  virtudes  ,  ao  eftado  da  ribe^oria  ,  i 
vida  regrada  ,  do  que  ourros. 

Mas  niílo  náo  ha  nada  que  não  feja  verda- 
deiro ,  e  fuílenrado  por  muitos  ,  e  ^raviilimos 
Theologos  ,  feguindo  a  Santo  Agoftinho  no  Li- 
vro IV.  contra  juliano  ,  Capir.  V,  ,  e  pe!o  Mef- 
tre  das  Sentenças  ,  Livro  íí.  DiO.  12.  Kntre  05 
quaes  Henrique  de  Gand  no  QHodlibeto  lU.  Quef- 
láo  V.  refere  a  feguinte  Decisão  da  Univeríijade 
de  Paris  :  Qjíi  dtxerit  ,  owties  atitnins  ab  ori^ 
2'tne  effe  aeqtfãles  ,  errat:  quonlam  ãlids  anims 
Chrijli  non  ejjet  perje^ior ,  quam  anima  Judas. 
Quer  dizer;  Quem  diíTer,  que  todas  as  almas 
sáo  iguaes  de  fua  origem  ,  erra  *,  porque  íeguir- 
fe-hia  3  que  a  alma  de  CHrifto  náo  era  maii  per- 
feita ,  do  que  a  alma  de  Judas. 

Efta  maior  ,  ou  menor  perfeição  da?  almas  , 
deve-fe  entender  ,  náo  quanto  aos  predicados  elien- 
ciaes ,  que  em  todas  neceíTariamenre  sáo  os  mef- 
mos  y  mas  quanto  a  certas  qualidades  ,  ou  difpo- 
fiçóes  accidenraes :  e  ainda  fallando  delias  ,  crem 
alguns  que  ellas  náo  sáo  nenhuma  coufa  ,  que 
efteja  inherenie  ás  almas  ;  mas  que  o  diverfo  mo- 
do dc  obrar  das  almas  ,  ifto  he  ,  a  penetração 
d'  humas ,  e  a  falta  de  percepção  doutras  ,  pro- 
vêm da  difíerença  dos  orgáos  do  corpo  ,  que  nuns 
sáo  mais  bem  difpoftos  ,  do  que  noutros.  E  a 
efte  fentimento  partíce  inclinar-fe  Santo  Agolti- 
nho  no  Livro  X.  Do  Cenefís  ã  Leira  ,  Capitulo 
XXVil.  Pereika.  d  li  Ou 
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20  (/)  Ou  por  melhor  dizer,  comQ 
eu  era  bom ,  (ni)  vim  a  hum  corpo  in- 
contaminaclo. 

E 

(/)  Ou  por  melhor  dizer  ,  como  cu  era  how,  He 
o  que  foa  o  ,  como  advertem  BcHuet ,  e 

Cii^rnet.  Em  leu  lugar  poz  o  interprete  Latino  : 
ç^'  cum  efew  magis  bonu5,  O  que  Saci  ,  e  de  Car- 
ri eres  vertem  :  e  como  ea  cãda  vez  era  melhor» 
Caimet  ainda  rrais  íimples ,  e  defembaraçadamen- 
te  :  e  com  eliãs  toas  díjpojii^ões  vim  a  hum  corpo  , 

C.  Pereira. 

(m)  Fim  a  hum  corpo  incottt/tminado.  Não  quer 
dizer  cem  ifio  o  Sabio  ,  Que  a  Tua  alma  preexif- 
tíra  em  tempo ,  antes  cjue  foííe  infundida  no  cor- 
po :  nem.  que  e!ie  era  bom  ,  antes  que  vieííe  ao  cor- 
po. Porque  quanto  á  preexillencia  das  almas  no  íen» 
lido,  em  que  a  punha  OrigeneSjClla  eftá  condemna- 
da  pela  Igreja  :  cujo  rentimento  hoje  he  que  a  alm.a 
he  infundida  no  corpo  ,  ao  mefmo  tempo  que 
be  creada  i  e  que  ella  he  çreada  ao  mefmc  tem- 
po Cjue  he  infundida  no  corpo  ,  fegundo  a  ex- 
pref^áo  do  Papa  Innocencio  ill.  Creando  infuth- 
àtiur  ,  injmidendo  cre^tur,  E  quanto  ao  ou- 
tro ponto  ,  ninguém  deixa  de  ver  que  o  Sabio 
fiíUa  de  íi  ,  como  d'  homem  perfeito  ,  que  cóni- 
ca d'  aima  ,  e  de  corpo  ,  unidos  a  formar  hum 
fuppoí:o  humano. 

Calmet  cem  outros  obferva  ,  que  a  priorida- 
de 5  que  o  Sábio  aqui  fuppóe  da  aima  a-refpei- 
10  do  corpo  ,  náo  he  a  pri^^ridads  que  os  Filofo- 
toi  chamao  da  umpo  ^  mas  a  que  chamáo  dará' 
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ai  E  como  eu  fabia  (n)  que  d'  outra 
maneira  não  podia  ter  continência  ,  fe 

Deos 

zão'  em  quanto  são  diverfcs  os  inRanies  pro- 
àucçio  deífa.q  duas  fubítancias  ;  e  primeiro  fe 
concebe  o  exiftir  a  í^lma  ,  do  ^uc  o  íer  ella  in- 
fundida no  corpo  para  o  animar.  E  une  aijmi  o 
que  quer  dizer  o  Sabio  ,  he  :  Eu  rece'>i  huma 
alma  boa  ,  e  dotada  das  melhoies  inclinações  que 
fe  podiáo  defejiri  e  ao  meTrno  tempo  hum  corpo 
difpoito  a  correrponder  a'queílas  táo  boas  incli- 
nações:. 

Outros  com  BoO^oet  expllcáo  aíEm  o  prefen- 
te  lugar :  Eu  com.o  era  hum  menino  de  boa  ín- 
dole ,  e  a  quem  coube  por  forte  hum.a  boa  al- 
ma ,  cultivei  de  rr.i  rr.cdo  eGas  boas  qualidr)des 
do  meu  efpiriro  ,  que  me  foi  fácil  ccr.fcrvar  tam- 
bém o  corpo  i Tento  d?.s  immundicias  fen  uacs.  EÚQ 
fegundo  modo  d'  explicar  o  Texto  náo  ccníide- 
ra  o  corpo  na  fna  primeira  formação  ,  mas  já  adul- 
to ,  já  governado  pela  alma.  Plke.ra. 

(lí)  Qjcs  (C  cítra  miv.dra  não  p:dia  ter  fow- 
tinemia  ,  fe  Deos  ,  ^  Para  que  nin^^n^m  cui- 
dsíle  ,  que  para  fer  continente  baldava  ter  humi 
boa  Índole  ,  luim  corpo  b^m  acompíexienado  : 
accrefcenra  o  Sabio  ,  que  he  fobre  tudo  necelTa- 
lia  a  graça  de  Deoz  ,  fem  a  qual  ninguém  prefu- 
nia  poder-fe  confervar  cafto  ,  cu  feja  no  elivlo 
con,!.igal  ,  ou  feia  no  estado  d  j  celibato.  Deite 
Texio  o  comprova  Santo  AgoOin'10  no  L'vo  1)3 
Ltvre  Atbhrio  ,  Cap  IV. ,  e  no  Livro  Da  Bm  dil 
i^^rfevsran^^  y  Cap.  MVH.  P£í\eixa. 
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Deos  ma  mo  délFc  ,  e  ifto  era  já  hum 
eíiVito  da  fabedoria  5  faber  eu  de  quem 
havia  de  receber  efie  dom :  encaminhei- 
rre  ao  Senhor,  e  fiz-Ihe  a  minha  fúp- 
plica  ,  (o)  e  dilTe  lhe  de  todo  o  meu  co- 
ração. 

CA- 

(o)  E  diffe-lhe  de  todo  o  meu  corã(^Âo,  He  mui- 
to para  notar  que  em  toda  a  Oração ,  cjue  fe  fe- 
gue  ,  c  que  fe  edende  até  o  fim  do  Livro  ,  náo 
diz  o  Aurhor  coufa  alguma  efpecial  da  continên- 
cia ,  mas  tudo  he  pedir  a  Deos  a  íabedoria : 
com  o  que  fe  nos  dá  a  entender ,  fegundo  Bof- 
iuet  ,  que  debaixo  do  nome  de  fabedorta  fe  com- 
prehende  também  a  continência ;  fe  bem  a  palavra 
Greg;^,  t]ue  he  o  mefmo  que  no  latim  compôs ,  e  que 
fe  verte  aqui  (e  noutros  lugares  da  Efcritura  ,  co- 
mo sáo  no  Ècclefiaftico  VI.  28.  XV.  i. )  por 
ecntimns  ,  admitie  três  explica ç6e«5.  I.  Qtte  v£.o 
gozaria  d  outra  mrtneira  da  fabedoria.  11.  Q/^e 
não  podia  chegar  d'  omro  modo  ao  cumprimento 
do  me'í  difíjo  IH.  Qjie  nuo  podií  d'' outra  ma» 
peira  f.r  continente  e  cíjio.  D*  onde  podemos 
também  concluir,  conforme  a  inte!li^encia  de  Cal- 
met ,  Menoquio  ,  e  outros  Expoíirpres  ,  que  a 
j-rimeira  deíhs  explicnçócs  he  a  mais  rccommo- 
dada  ao  contexto  e  ferie  da  oraçáo  ,  pois  he  co- 
mo fe  di'Iera  :  Reconhecendo  cu  q'ie  não  podia  al- 
(íHcar  por  minhas  Jorças  a  fabedoria  ,  pedi  a 
jDsQs  q/ie  ma  ioncede(Jc.  Ora  eUa  íabedoria  n4o 
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CAPITULO  IX. 


Oração  de  Salamao ,  pedindo  a  Deos^  a  fa-- 
hedoria,  A  J abe  dor  ia  he  nece [faria  pa^ 
ra  governar  os  outros  ^  e para  Je 
governar  cãda  hum  a  fi  mefmo. 

I    I  A  Eos  de  meus  pais ,  e  Senhor 
jiJ  de  mifericordia  ,  que  fizefte 
tudo  ia)  pela  tua  palavra , 

2  e  que  formafte  o  homem  pela  tua 
fabedoria  ,  a  fim  de  que  elle  tiveíTe  o 
domínio  fobre  as  creaturas  ,  que  por  ti 
forâo  feitas , 

3  a  fim  de  que  e!Ie  governaíTe  o 
globo  da  rena  com  equidade  ,  e  jufti- 
ça  ,  e  proferiíTe  o  juízo  com  rectidão 
de  coração : 

4  dá-me  aquclla  fabedoria  ,  que 
eítá  ao  pé  de  ti  no  teu  Throno,  e  na^ 

me 

fó  encerra  a  continência  ,  mas  a  pratica  de  todas 
-as  m  -is  Virtudes  ,  e  a  fugida  dos  vicíos  ;  para  o 
c^ae  he  abfoiíuamenie  indirpenfavel  ao  homem  a 
v;raça  ,  e  o  auxilio  Divino.  HhKhiKA. 

{à)  PeU  un  p  Jivra,  Veja  fe  o  í>Almo  XXXII. 
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me  queiras  excluir  do  número  dos  teus 
fervos : 

5'  por  quanto  eu  fou  fervo  teu  ,  c 
filho  da  tua  efcrava ,  Ibu  hum  homem 
fraco  j  e  de  pouca  dura  ,  e  pouco  íuf- 
ficiente  para  entender  o  juizo  e  as 
Leis. 

6  Porque  ainda  que  algum  feja  con- 
fummado  entre  os  filhos  dos  homens  , 
fe  eftiver  aufente  delie  a  tua  fabedoria , 
fera  reputado  como  nada. 

7  Tu  me  efcolhefte  para  fer  Rei 
do  teu  Povo ,  e  para  Juiz  dos  teus  fi- 
lhos 5  e  filhas : 

8  e  tu  me  mandafte  fundar  hum 
Templo  fobre  o  teu  fanto  (b)  monte , 
e  hum  Altar  (c)  na  cidade  da  tua  habi- 
tação 5  (d)  conforme  o  modelo  do  teu 
fanto  Tabernáculo  ^  que  tu  preparafte 
des  do  principio: 

e 

(h")  JUonte,  No  monte  Mória,  Pereira. 
(c)  Na  cidade.  De  jeriir;!leni.  Pfkfik», 
(r/)  Confcme  o  modelo  ^  'ò  c,  Itlo  he  ,  á  feme- 
jhança   do  Tíibernacuio  ,  que  Moyféjí  eri^io  no 
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9  (  ^  )  e  comtigo  a  tua  labedoria  j 
que  conhece  as  tuas  obras  ,  a  qual  fe 
achou  tamhem  então  prefente ,  quando 
fazias  a  redondeza  da  terra  ,  e  fabía  o 
que  era  agradável  a  teus  olhos ,  e  o 
que  era  refto  em  teus  preceitos. 

10  Envia-a  dos  teus  fantos  Ccos , 
e  do  Throno  da  tua  grandeza  ,  para 
que  efteja  comigo,  e  comigo  trabalhe  , 
para  que  eu  faiba  o  que  te  heacceito: 

II.  porque  ella  fabe  todas  as  cou- 
fas  ,  e  as  entende  ,  e  me  guiará  nas  mâ- 
nhas  obras  com  prudência  ,  e  me  guar- 
dará (/)  com  o  feu  poder. 

12  Eferão  aceitas  as  minhas  obras  , 
e  c:overnarei  ao  teu  Povo  com  juftiça  , 
e  lerei  digno  do  Throno  de  meu  pai. 

13  Por   quanto  que  homem  po- 

de- 

E  c^mti^o  a  tm  f  ^bedoria.  Ifto  he  :  E 
que  d  UiX  fi^í-^^dorit  cmrJgo  prep.iroff  i  pnruue 
foi  communicado  a  Pefw^eel  o  erpiriro  ,  a  fahedo- 
lia  ,  e  intel!i.;er»ci:\  ,  e  fwier.cia  de  [Vos  ,  par;^  le- 
var ao  cabo  aq.ieila   obra.  iixod.  XXXl.  ^  N'e- 

V  í)  f  í  I  p . 

(/ }  Com  o  fe'f  ps.ÚT.  O  Grego  diz  :  Ilm  fita 
ghria.  Peke iKA« 
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derá  faber  o  confelho  de  Deos  ?  ou 
quem  poderá  alcançar  o  querer  de  Deos  ? 

14  Porque  os  penfamentos  dos  mor- 
taes  são  tímidos  ,  e  incertas  as  noíTas 
providencias. 

ij  Porque  o  corpo,  que  fe  corrom- 
pe, faz  pezada  a  alma  ,  e  efta  morada 
terrcftre  abate  o  efpirito  ,  (^)  que  pen- 
fa  muitas  couías. 

16  E  com  diiEculdade  comprehen- 
demos  o  que  ha  na  terra  :  e  defçobrl- 
mos  com  trabalho  o  que  temos  diante 
dos  olhos.  Mas  quanto  ás  couí^is  que  ha 
nos  Ceos  ,  quem  as  inveftigará  ? 

17  E  quem  laberá  o  teu  confelho, 
fe  tu  lhe  não  deres  a  íabedoria  ,  e  des 
do  mais  alto  dos  Ceos  não  enviares  o 
teu  Santo  Efpirito : 

18  ijo)  e  aíSm  fejao  corrigidas  as  va- 

re- 

(^)  Que  penfa  muitas  cotifis,  Tfl:o  he ,  fegim- 
<3o  o  Grego,  diftrahido  (ou  cheio)  de  muitos  cui' 

dados.  Pereira. 

(h)  E  a;jim  jcjio  ,  'ò-c.  No  Gre8;o  fe  falia  acjui 
em  prereriro  ,  começando  huma  tranriçáo  para  o 
^ue  fe  na  de  dizer  po  Capiruio  íei;uinrc  :  Porque 
iiejie  modo  ferio  dirigidos  os  íaminbos  dos  da 
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reda<;  daquelles,  que  eftao  na  terra,  e 
aprerdao  os  homens  as  coufas ,  que  te 
agrada^  ? 

J9  Porque  pela  fabedoria  he  que 
fbrao  farad  s  todos  ,  quantos  te  agra- 
darão. Senhor,  des  do  principio. 

CAPITULO  X. 

Mara-vilhas  que  a  fabedoria  obrvu  des  do 
principio  do  Mundo  na  peffoa  de  Adão , 
í^oé ,  Abra  hão  ,  l  ot  ^  Jacob  ,  Jojé  yMoj^ 
fés  ,  e  a  favor  dos  Ij  raelitas, 

I    I     Sta  guardou  aquellc  ,  {a)  que 
JLI/  fí>i  p(M-  Deos  formado  primei- 
ro pai  da  redondeza  da  terra  ,  tendo  fi- 
do crcado  fó  , 

2  e  o  tirou  do  fcu  peccado  ,  e  lhe 
deo  (b)  virtude  de  governar  todas  as 
coufas. 

Tan- 

ferr/í,  e  enfítndòs  os  k^^mens  no  que  te  agrada  ^  e 
pfl^.  f/ihedoria  forio  falvcs,  Pf.keira. 

(rt)  Q./e  foi  por  Deos  fonnado  ,  ^-c.  lílo 
he  ,  Adáo  ,  p.ii  do  género  humano.  Pekeir\. 

(/O  ^"'inude,  lílo  he  3  poder ,  authoiidade.  Fe- 

BLÍKa. 
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3  Tanto  que  defta  le  apartou  (c) 
o  injufto  na  fua  ira  ,  pereceo  pelo  fu- 
ror do.homicidio  fiaterno. 

4  (d)  Por  caufa  do  qual  ,  ao  tempo 
que  o  diluvio  inundava  a  terra  ,  a  fa- 
neou  de  novo  a  fabedona  ,  (e)  gover- 
nando ao  Juíto  por  meio  d'  hum  le- 
nho defprezivel. 

^  Também  efta  ,  depois  de  fe  te- 
rem mancommunado  as  Nações  em  conf- 
piração  de  maldade  ,  (  f)  conheceo  ao 
Juftoje  o  confervou  paraDeos  fem  culpa, 
e  o  manteve  forte  na  compaixão  do  filho. 

6    Efta  livrou  ao  Jufto  ,  {g)  que  fu- 

(f)  Oinjitfio,  Enrende-fe  Caim  o  priiTieiro  ho- 
micida que  houve  no  iViundo.  Pereika. 

(J)  Por  cattja  da  q'írJ,  For  cauía  de  Caim  ,  e 
da  fua  ímpia  derccndencia  ,  que  por  meio  dos 
cafrimentos  d'  huns  com  cuiros  peíverteo  03  filhos 
de  Deo?.  Pereire. 

(e)  Gcvcrnanâo  ao  'Jfifío  ,  &c.  Governando  ao 
juL:o  Ncé  por  meio  da  Arca  feita  de  madeira. 

pE  KHI  RA. 

(f)  Conheceo  ao  '^lifto,  Conrradiftin^uio  ,  e 
como  que  extremou  das  máos  ao  juílo  Abraháo, 

C?)  QjiS  f'i^'^'^  ^os  irrpins,  Allude-fe  á  hiílo- 
lia  de  Lor ,  íiij^indo  de  Redoma.  Fí.ke>ka. 
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gla  dos  ímpios  que  perecião  ,  quíin- 
do  defcia  ofogofobre  as  finco  cidades: 

7  em  teílcmunho  da  maldade  dos 
quaes  permanece  a  terra  ,  que  ainda  fu- 
mega 5  deferta  ,  e  as  arvores  que  dão 
frutos  (/)  em  eftaçao  incerta,  (/)  e  a 
eílatua  de  fai  ainda  em  pé ,  levantada 
em  memoria  d'  huma  alma  incrédula.  ' 

8  Porque  paíTando  ellcs  de  largo 

pe- 

(^^  Quando  defcia  o  jogo  [obre  as  fmco  Cida* 
des,  O  Texto  diz ,  fobr€  a  Pemá^oie  :  rp.as  poc 
ede  nome  compufio  he  que  em  Grego  íe  íignifi- 
ca  a  Corriarca  ,  ou  Território  ,  em  que  fe  conta- 
váo  finco  Cida'ie5 ,  a  fâber:  Sodoma  ,  Gomorra  , 
yldamn  ,  Seboim  ,  e  Segar  :  á  ultima  das  quaes 
todavia  fe  perdoou  para  náo  fer  r.brazada  ,  a  ro- 
gos de  Lor.  O  terreno  que  eitas  finco  Cidades 
occupaváo  ,  depois  de  abrazado  pelo  fogo  ,  que 
baixou  do  Ceo  ,  foi  inundado  das  aguas  do  Jor- 
dão ,  das  quaes  fe  formou  o  chdír.3.áo  A^ar  Mcr- 
to  ,  ou  o  Lago  jJfphaUiies,  PtREiRA, 

(  i  )  tm  eflãÇ^ko  incerta.  lilo  he  ,  que  nunca 
amadurecem  j  os  quaes  parecendo  eftarem  fazo- 
nados  na  apparencia  ,  cortados  ,  e  abertos  que  fe-^ 
jáo,  ou  ainda  com  qualquer  leve  tocue  ,  fe  des- 
fazem no  pó  mais  fútil.  Pep.eira. 

(/)  Lae{iatfiA  de  fat.  Na  qual  fe  converteo  a 
mulher  de  Loi  ,  por  cahir  na  imprudência  d'  olhar 
para  ciás ,  contra  o  «^ue  fe  lhe  tini-ia  duo,  Pérei  ra. 
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pela  fabedoria  ,  não  fó  cahírão  em  igno- 
rarem os  bens ,  mas  deixarão  ainda  aos 
homens  huma  lembrança  da  fua  eftul* 
ticia  ,  (m)  de  tal  forte  ,  que  nem  fe  po- 
dérão  occukar  no  meio  das  acções ,  em 
que  delinquírão. 

9  Mas  a  fabedoria  tem  livrado  de 
dores  aos  que  a  revcrencea o. 

10  Efta  he  a  que  guiou  por  cami- 
nhos direitos  ao  Jufto  ,  (;/)  quando  fu- 
gia da  ira  de  íeu  irmão  ,  e  lhe  moftroa 
o  Reino  de  Deos ,  e  lhe  deo  a  fciencia 
dos  Santos  :  (o)  a  que  o  enriqueceo  nos 
trabalhos ,  e  recompenfou  as  fuas  fa- 
digas. 

No 

(tn)  De  tal  forte  ,  qf4e  nem  fe  poííé  âo  occulur  , 
C^'C.  Parece  que  fe  faz  aqui  allusáo  aos  crimes 
públicos  e  notórios  da  mulher  de  Lot  ,  do  melmo 
Lot,  e  de  fuas  tilhas  ,  referidos  no  Genefis  Cap. 
XIX.  V.  26  ,  até  ^8.  Pereira. 

(w)  Quíindo  fugi 4  da  ira  de  feu  irmão.  En- 
tende-fe  Jacob  fugindo  d' Efaú.  Pereira. 

(0)  A  que  o  enriqueceo   nos  trahiihos  Ainda 
que  o  texto  diz  ,  honeliavit  illud  in  lâboribus , 
nós  já  moftrámos  aflima  ,  S^p.  VIÍ.  ii.  que 
nejlavit  na  frafe  do  Interprete  Latino  vai  o  mef- 
mo  que  ditavit.  Pírlira. 
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1 1  (j))  No  dolo  dos  que  o  violenta- 
vão  ,  lhe  aíEftio  ,  e  o  fez  rico. 

12  Guardou-o  dos  inimigos,  e  a 
aflegurou  dos  enganadores  5  (  ^  )  e  o 
inetteo  num  duro  combate  ,  paia  que 
venceíTe  ,  e  foubeíTe  que  de  todas  as 
coulas  a  mais  poderofa  he  a  labedoria. 

13  Efta  não  defamparou  (r)  aojuf- 
to  vendido  :  mas  fim  o  livrou  dos  pecca- 
dores  ^  e  defceo  com  elle  (/)  ao  foíTo  , 

14  e  o  não  largou  nas  cadêas  ,  ate 
lhe  depofitar  nas  mãos  o  Sceptro  do 
Reino  ,  e  o  poder  contra  aquelles,  que 
o  deprimião  :  e  convenceo  de  mentiro- 
los  aos  que  o  desluftrárao ,  e  lhe  deo 
huma  nomeada  eterna. 

15  Efta  livrou  ao  Povo  jufto  ,  e  a 

li- 

Cp)  No  dolo  dos  qtte  o  viofentavão,  Ifto  he, 
cie  Labáo  ,  e  dos  mais  ,  que  ,  fegundo  o  Grego  ^ 
levados  da  avareza  oopprimiáo.  Pereira, 

(^)  E  o  metteo  mm  duro  combate.  Entende  a 
luta  com  o  Anjo  (  Genes.  XXXII,  24.  )  na  qual 
prevaleceo  Jacob.  Menoquio. 

(o  ^0  Jufio  wndido.  Fslla-fe  de  Jofc  ,*vondi» 
do  por  feus  irmáos  aos  Egypcios.  Pereira. 

(  f)  Ao  foffo  Ifto  he  ,  á  cifterna  ,  ou  ao  cár- 
cere no  Egypco.  Pereira, 
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linhagem  irrepreheníivel  (t )   das  Na- 
ções ,  que  o  abatião. 
,    i6    Entrou  na  alma  (//)  do  fervo  de 
Deos,  eíe  manteve  com  prodígios  e  li- 
naes  contra  os  Reis  formidáveis. 

17  Edeo  aosjuftos  o  galardão  dos 
feus  Vabalhos^  eos  conduzio  por  hum 
caminho  admirável :  e  fervio-lhes  de  cu- 
berta  de  dia ,  e  de  luz  das  eftrellas  de 
noite: 

1 8  conduzio-os  peio  mar  vermelho , 
e  tranfportou-os  pela  immenfidade  das 
aguas. 

19  Mas  fepultou  no  mar  aos  feus 
inimigos  5  (a?)  e  tirou-os  do  profundo 

dos 

(O  D/ts  Nações,  Livrou  dos  Egypcio»?  ao  Povo 
d*  lírael  ,  ifento  de  toda  a  fuperíLçáo.  Pereira. 

(«)  Do  Jervo  de  Deos,  Entende-fe  Moyfés, 
que  refiítio  e  fe  oppôz  a  Faraó ,  a  todos  os  feus 
Cortesãos  ,  aos  Encantadores  ,  e  aos  Magos.  Pe- 
reira. 

(x)  E  tirou-os  do  projrmdo  dos  ahyfmos.  Al- 
guns entendem  eíle  lugar  dos  cadáveres  dos 
Egypck>s  lançados  ás  praias ;  outros  dos  Hebreos 
livres  do  profundo  alveo  do  mar ,  e  feitos  fahir  ^ 
terra  ,  a  c]ual  intelligencia  he  a  mais  commum  doít 
Interpretes  Latinos.  MtNoquio.  , 
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dos  abyímos.  Por  iíTo  osjuítos  levárão 
osdefpojos  dos  ímpios, 

20  (y)  ecom  os  feus  cânticos  ea* 
grandecêrão  ,  Senhor ,  o  teu  Santo  No- 
me ,  e  todos  uniformemente  louváiâa  â 
tua  Mão  viíloriofa  : 

21  porque  a  fabedoria  abrio  a  bo- 
ca dos  mudos  ,  e  fez  eloquentes  as  lín- 
guas dos  infantes, 

CAPITULO  XI. 

jí  fabedoria  conduzio  os  If  ^aelitas  pelo  de* 
ferto»  Milagre  da  agua  tirada  do  roche» 
do  por  Moyfés,  Sabedoria  de  Deos  ajji* 
gnalada  pelas  pragas  com  que  clle  açou* 
tou  ao  Egypto.  Bondade  de  Deos  para 
com  as Juas  cr e aturas. 

I  irp  Lia  he  a  que  dirigio  as  fuas 
obras  por  mãos  \a)  do  Santo 

Profeta. 

2  Ellcs  fizerão  o  feu  caminho  por 
Tom.  XII.  E  de- 

( j  )  £  com  os  fetis  cânticos ,  é^c.  lílo  foi  quan- 
do entoáráo :  Canumus  Domino  ,  eb-r.  Veja-fe 
o  Êxodo  no  Cap.  XV.  v.  i.  Pereira. 

Do  Santo  FroJsuAíio  he,de  Moyfés. Pekxika. 
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defertos  que  não  erão  habitados :  e  em 
lugares  ermos  fixárao  tendas. 

3  Fizerão  cara  a  feus  inimigos ,  e 
fe  vingarão  de  leus  contrários 

4  Tiverão  fede,  e  te  invocarão,  e 
foi-lhes  dada  agua  d'  huma  penha  mui 
alta  ,  e  refrigério  da  íede  d'  huma  du- 
ra pedra. 

5'  Pois ,  por  meio  daquella  mef- 
ma  coufa  ,  com  que  os  feus  inimi- 1| 
gos  fe  virão  caftigados,  que  foi  pela 
falta  d'  agua  com  que  matar  a  fede , 
com  eíTa  os  filhos  d'  Ifrael  até  fe  alegrá- 
rão  ,  tendo-a  em  abundância  ; 

6  por  iflb  elles  ,  quando  efta  lhes 
faltava ,  forão  bem  tratados. 

7  Porque  na  verdade  em  lugar  da 
fonte  d*  hum  rio  (b)  perenne ,  défte  aos 
injuftos  (í")  fangue  humano. 

Co- 

(b)  Perenne»  Tfto  he ,  do  rio  Nilo  ,  que  nunca 
fe  íecca.  Pereira. 

(c)  Sangue  humano.  No  qoal  fe  convertêrão 
as  aguas  do  Nilo  ,  onde  os  Fsypcios  aíFogavâo 
os  meninos  Hebreos  recem-nafcidos  ,  por  ordena 
que  \Uqs  tinha  dado  o  Rei  Faraó.  Exod.  i.  22. 
Pereira. 
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8  Como  eíles  foíTem  perecendo  em 
eaftigo  de  terem  feito  morrer  aos  infan- 
tes ,  défte  áquelles  agua  abundante  feni 
na  efperarem , 

9  mofcrando  por  efta  fede  que  en- 
tão houve,  de  que  modo  exaltavas  tu 
aos  teus,  e  fazias  perecer  aos  feus  con- 
trários. 

10  {£)  Porque  quando  forão  prova- 
dos ,  e  recebendo  ainda  affim  hum  eafti- 
go com  miíericordia  ,  reconhecerão  e!!es 
de  que  m.aneira  padecião  tormentos  {é) 
os  ímpios  julgados  com  ira. 

1 1  (/)  A'quelles  provafte  na  verda- 
de como  pai  que  admoefta  :  porém  a 
eíles  condemnafte  ,  fazendo-ihes  inter- 
rogatório ,  como  Rei  duro. 

•  12  Porque  eftando  aufcntes  e  pre- 
fentes  erao  igualmente  atormentados. 

E  ii  Por 
:  (íí)  Porf«e  tjuando  forão  prov/idcs  ,  &c.  Os 
Ifraeliias.  Pereira. 

(e)  Os  ímpios  julgados  com  ira.Os  Egypcios 
vexados.  MENoquio.  ^ 

(/)  A^íjuelles  ^  é^c.  líio  he  ,  aos  Hebrecs; 
porque  ainda  em  Authores  cl:"». lli cos  fe  acha  o  pro- 
nome hic  refcrindo-fe  ao  fubíbnuvo  mais  reniO* 
lo,  eiile  aonjais  vilinho.  Pereika. 
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1 3  Por  quanto  fe  havia  delles  apo- 
derado huma  dobrada  mágoa  ^  e  desfei- 
to pranto  com  a  memoria  das  coufas 
paíTadas. 

14  Pois  quando  ouvião  dizer,  que 
fora  bem  para  os  outros  o  que  para 
elles  havia  fido  tormicnto  ,  logo  fe  lem- 
brarão do  Senhor,  admirando  o  fim  do 
lucceíib. 

(^)  Porque  aomelmo,  de  quem 
efcarnecêrão  abandonado  na  cruel  ex- 
pofição  dos  m>eninos,  vierao  no  fim  do 
fucceflb  a  admirar  :  padecendo  fede  não 
como  os  juftos. 

16  Mas  pelos  penfamentos  loucos 
da  fua  iniquidade,  por  quanto  alguns 
errando  nefta  parte  adoravão  ferpentes 
mudas,  eanimaes  Qo)  inúteis,  enviafte 
contra  elles  multidão  d'  animaes  mudos 
em  vingança  : 

17  para  que  foubeflem  que  pelas 

cou- 

C^)  Pcrqtte  ao  mefmo.  A  Moyfés  ,  que  foi  lan- 
çado eexpofto  no  rio  Nilo.  Veja-fe  o  Êxodo  na 
Cap.  11.  V.   -5.  Pepeira. 

i^h)  Jntneis,  Ou  ,  fegundo  o  Grego  ,  vis ,  des- 
prezíveis, X^hKfciKA, 
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coufas  em  que  alguém  pecca  ,  por  effas 
he  também  atormentado. 

18  Porque  não  eftava  impoíTibilí- 
tada  a  tua  Omnipotente  Mão  ,  que  creou 
o  globo  da  terra  d'  huma  (/)  nunca  vif- 
ta  matéria ,  para  mandar  fobrelles  hu- 
ma multidão  d'urfos,  ou  ferozes  leóes , 

19  ou  animaes  d'  hama  nova  efpecie 
não  conhecidos  ,  cheios  de  furor,  oa 
que  refpiraíTem  refcaldo  d'  incêndios , 
ou  que  exhalafíem  cheiro  de  fumo ,  ou 
que  defpedifíem  dos  olhos  horrendas 
faifcas : 

ao  dos  quaes  a  malignidade  não  fo- 
mente os  podeíTe  exterminar,  mas  até 
a  viíla  mata-los  de  pavor. 

21  Mas  ainda  fcm  cftas  coufas, 
podião  (/)  coín  hum  fó  aífopro  fer  mor- 
tos ,  depois  de  terem  padecido  a  perfe- 
guição  pelas  fuas  mefmas  (jjí)  acções  , 

c 

(0  Nunca  vifla  mnuría.  Ou  de  matéria  infor' 
nte  .  como  diz  o  Grego.  Pekeika. 

(/)  Com  kum  fó  afôvro  ,  ó^c  Ifto  he  ,  com 
hum  fó  alTôpro  da  rua  indignação  e  furor  Pr  rei  k  a. 

(m)  jíc^Ões,  Pelos  feus  mesmos  peccados  e  de- 
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efe  acharem  efpalhados  pcío  efpiritoda 
tua  virtude :  mas  todas  as  coufas  dií* 
puzeíle  com  medida  ,  e  conta  ,  e  pezo. 

2  2  (;;)  Porque  tu  fó  tens  fempre  á 
irão  o  Supremo  poder:  e  quem  poderá 
reliftir  á  força  do  teu  braço  ? 

23  Pois  todo  o  mundo  diante  de  ti 
he  como  (0)  hum  pequeno  grão  de  ba- 
lança 5  e  como  huma  gota  d'  orvalho 
da  miadrugada  ,  que  cahe  fobre  a  terra. 

24  Mas  tu  tens  compaixão  de  to- 
dos j  porque  tudo  podes  ,  e  diíEmulas 
os  peccados  dos  homens  para  que  fação 
penitencia. 

25'  Porque  tu  am.as  todas  as  coufas 
que  exiítem ,  c  nao  aborreces  nada  de 

quan- 

(ti)  Pcrqfie  tti  fó  tem  fempre  ,  ^c.  Como  a 
Vulgara  GIZ  fupererãt ,  no  iniFerfeiro  ,  podemos 
traduzir  ainda  mpiis  á  letra  ,  fubenrendicla  huma 
breve  ellipfe  :  Porque  tu  fó  tinhas  fmpre  a  mão 
como  sempre  liveíie  ,  e  terás  ,  o  Supremo  poder  , 

P  t- H  E  I  R  A . 

(0)  Hmi  pequeno  grw  de  balança.  Ou ,  co- 
mo ornais  leve  pezo,  que  pcfío  rum  dos  efcu- 
dos  ,  ou  pr 'tos  deila  .  faz  hum  imperceptível  pen- 
der á  b?.la'iça.  Coniira-íe  líaias  no  Cap.  XL.  v. 

J  2,    15.  PkKElKA. 
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quanto  fizefte :  pois  nenhuma  eftabe- 
lecefte  ,  ou  fizefte  aborrecendo-a. 

26  E  como  poderia  fubfiftir  coufa 
alguma  ,  le  tu  não  quizeffes  ?  ou 
de  que  modo  fe  confervaria  o  que  por 
ti  (p)  não  foíTe  chamado? 

27  Porém  tu  perdoas  a  todas  as 
creatiiras  :  porque  tuas  são,  Senhor, 
que  amas  as  almas. 

CAPITULO  XII. 

DeoT  cajíiga  com  paciejtcia  áq^iidles  ,  fiuc 

0  Ojfendem  ,  para  lhes  dar  lugar  de  fa- 
zer penitencia.  Elie  infirue  Jeus  filhos 
com  os  cafligos  que  exercita  contra  os 
feus  inimigos. 

1  H  quão  bom  e  fuave  he  ,  Se- 
\^  nhor ,  em  tudo  o  teu  elpirito  ! 

2  E^por  ilTo  he  que  tu  caítigas  pou- 
co a  pouco  aos  que  íe  defencaminhão  :  e 
os  advertes  das  faltas  que  commetrem  , 

e 

(p)  Não  fo[fe  chamado  >  Ifto  he ,  não  foííea 
todo  o  inltame  do  nada  produzido  ?  Aqui  o  verbo 
vcc*re  ,  como  já  advertio  C;^lmet  ,  he  o  meímo 
que  mandar  y  crear  ,  pruduzir  do  nada,  Pekeika. 
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cosinílrues:  para  cue  deixada  a  malí- 
cia 5  creão  em  ti  ^  Senhor. 

3  Por  quanto  (a)  áquelles  antigos 
habitadores  da  tua  terra  fanta  ^  aos  qu^es 
tivefte  em  horror , 

4  porque  fazião  obras  ^  que  te  erâo 
abomináveis  pelos  feus  malefícios,  e 
facrificios  ímpios  ^ 

y  fendo  até  defapiedados  matado- 
res de  feus  próprios  filhos,  e chegando 
a  comer  as  entranhas  dos  homens ,  e  a 
lhes  tragar  o  fangue ,  (b)  depois  de  m.e- 
diar  o  teu  juramento , 

e 

(a)  Aqtidks  amidos  habitadores ,  é^c.  Os 
Cananeos  ,  os  Amorreos  ,  os  Filiftheos  ,  e  outras 
Kaçóes  vizinhas  cruelmente  idólatras.  A  efte  ac« 
cufarivo  rege  o  verbo  perdere  ^  deftruir  ^  do  verfo 

6,  Pkkeira. 

(b)  DepQÍs  de  medí/tr  o  ietí  juramento,  Efía  he 
a  rraducçáo  ,  que  me  pareceo  mais  litteralmente 
exprimir  o  fentido  das  palavras  da  Vulgata  Latina 
a  médio  Jacramento  tua ,  ifto  he  ,  e  media  terr^e 
fãcramenti  tui as  quaes,  fegundo  a  mais  bem 
fundada  intelligencia  dos  Expofirores  ,  vem  a  di- 
zer :  Depois  de  teres  feito  juramento  (Deuieron. 
Cap.  XXXIV.  4.)  a  Abraháo,  a  Ifaac,  e  a  Ja* 
cob'  de  entregar  (^Jbid.  Cap.  XXXIÍ.  4p.)  a  feus 
defcôndetues  a  famofa  ,  e  tântas  vezes  promettida 
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6  caos  pais  (c)  authores  da  morte 
d'  almas  não  foccorridas  ,  tu  quizeíle 
deftruir  pelas  mãos  de  noíTos  pais  ^ 

7  a  fim  de  que  efta  terra  ,  que  hc 
de  ti  a  mais  querida  de  todas  ^  (d)  re- 
cebeíTe  huma  colónia  digna  de  filhos 
de  Deos. 

Mas 

terra  de  Canaan ,  digna  por  efta  relevante  cir- 
cumfíancia  de  cjue  já  nelU  começal'''e  o  teu  San- 
to Nome  a  fer  cem  o  devido  cnlto  engrandeci- 
do ,  e  náo  com  a  idolatria  de  tantas  povoaçóeá 
ultrajado.  Aílim  que  pela  idolatria  com  que  fa- 
crificaváo  feus  próprios  filhos  ao  ídolo  de  Mo- 
locH  ,  íazendo-os  lançar  ao  fogo  :  pelo  quebran- 
tamento daquelle  paólo  ,  que  Deos  havia  feito 
com  o  jufto  Noé  (Genes.  IX.  6.)  prohibindo  ex- 
prelTamente  derramar  fangne  humano  :  por  efles  , 
e  outros  crimes  defia  grandeza ,  he  que  o  mefmo 
Deos  com  fumma  juftiça  esbulhou  as  fobreJitas 
povoações  ,  que  occupaváo  a  terra  da  Promifsáo  , 
dapolíe  dalla  5  para  a  dar  aos  Ifraelitas.  Pf  rf.ira, 

(c)  Authores  da  vwrte  /i'  almas  não  Joccorri- 
das,  O  Grego  póde-fe  verter  alíim  :  E  /los  pais 
í]ue  mitavão  p  r  fuás  mães  as  alm/js  (dos  filhes) 
kefthmdas  de  foccorro.  Já  fe  vê  que  alma  íe  to- 
ma pela  v'^dít,  Plkeiba. 

C^)  RecehefTe  ,  é^f.  O  verbo  perciperetit  ,  que 
tem  por  fnppofto  aterra  eliá  no  plural  por  huma 
enáiiage  de  número.  P^reika. 
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8  Mas  ainda  a  eftes  perdoafte  ,  co- 
mo a  homens ,  (  ^  )  e  lhes  enviafce  as 
vefpas  como  huns  batedores  do  teu  exer- 
cito 5  para  que  ellas  pouco  a  pouco  os 
cxterminaíTem. 

9  Não  porque  tu  nao  podeíles  fu- 
jeitar  pela  guerra  os  ímpios  aos  juftos , 
ou  defcrui-los  d'  huma  vez  pelos  animaes 

cruéis  5 

(£)  E  lhes  enviafte  as  vefpas ,  &c.  As  que  aqui 
no  Livro  da  Sabedoria  fe  chaináo  em  Latim  Fe^ 
fpas  ,  chamáo-fe  no  Êxodo  XXIIÍ.  28. ,  e  no 
Deuteronomio  VIL  20.  crabrones.  E  ainda  que 
em  ambos  eftes  lugares  falia  Deos  no  futuro  , 
ameaçando  que  enviaria  efta  praga  contra  os  ini- 
migos do  feu  Povo :  do  Livro  de  ]ofué  XXIV, 
12.  confta  que  Deos  com  efreiro  a  mandara. 
Aiijfique  ame  vos  crabrones ,  é^f.  com  o  que  íe 
cor.irma  a  alTerçáo  que  aqui  lemos  do  Auihor 
<3a  Sabedoria  ;  e  fe  convence  também  que  Santo 
Agoftinho  fe  enganara  ,  quando  na  Queftáo  2^. 
efcreveo  que  fe  náo  lia  na  Efcrirura  ,  que  Deos 
pozeíTe  em  execução  c  que  ameaçara  :  Non  legi" 
vius  faãum  ,  ^-u  Ora  tendo  efte  facceíTo  tanto 
de  extraordinário  ,  a  Hiíiona  moderna  nos  oíFe- 
rece  outros  muitos  exemplos  ,  em  que  huma 
nuvem  de  mofcas  diííipou  exércitos,  ou  fez  le- 
vantar o  fitio  que  fe  tinha  pofto  a  efta  ,  ou  aquel- 
la  Cid.^.de.  CaimiCt  aponta  tres  ,  que  fe  podem 
ver   nelie,  Pekeira. 
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cruéis  5  ou  com  huma  palavra  defa- 
brida  : 

10  mas  exercitando  fobrelles  o  teu 
juizo  por  degráos ,  tu  lhes  davas  lugar 
de  fazer  penitencia  ,  ainda  que  não  igno- 
ravas que  a  fua  nacao  he  malvada  ,  e 
que  amalicia  lhes  he  natural  ^  e  que  o 
feu  penfamcnto  (/)  nunca  jamais  fe 
podia  mudar. 

I  r  Porque  a  fua  raça  era  maldita 
(g)  des  do  principio  :  nem  era  por  te- 
mor d'  alguém  que  tu  lhes  perdoavas 
aífim  os  feus  peccados. 

12  Por  quanto  quem  te  dirá  a  ti: 
Q[ie  tens  tu  íeito  ?  ou  quem  fe  levan- 
tará contra  o  teu  juizo?  ou  quem  fe 
porá  na  tua  prefença  feito  defenfor  de 
homens  iniquos?  ou  quem  te  fará  car- 
go ,  fe  perecerem  as  nações  ,  que  tu  £- 
zefle  ? 

13  Porque  nao  ha  outro  Deos  fc- 

não 

(  /  )  A'UVCM  j.imais  fe  podia  mudar.  Pela  obf- 
lin.içSo  no  peccido.  Phrfika. 

{<i)  De^  do  principio.  Pela  maldição,  c]iie  lan- 
çara Noé  a  Canaan  pai  dos  Cananeos,  como  fe 
le  no  Génsfis,  IX.  25. ^P^klira. 
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não  tu  ,  que  de  todas  as  coufas  tens 
cuidado  5  para  moftrares  que  não  exer- 
citas injuftamente  o  teu  juizo. 

14  Nem  Rei,  nem  tyranno  pedi- 
rá na  tua  prefença  conta  daquellcs, 
que  deftruifte. 

15:  Entretanto  como  tuésjufto,  to- 
das as  coufas  governas  juftamente  :  (h) 

e 

(^)  E  julgas  por  huma  coufa  alheia  do  teu 
poder  ,  eb-r.  Antes  da  revisão ,  e  correcção  ,  que 
fe  fez  na  Vulgata  por  ordem  dos  Summos  Pontí- 
fices Xifto  V.  5  e  Clemente  VIII.  qutfi  todos  os 
Exemplares  deila  trazião  o  prefente  Texto  com. 
hum  fentido  contradiélorio  ao  que  ho  e  lemos. 
Porque  dizião  aííim  ,  como  eu  ha  maií;  de  vin- 
te annos  examinei  ,  lendo  na  Real  Bibliotheca 
da  Congregação  do  Oratório  defta  Corte  algu- 
mas quinze  Edições  antigas  da  Vulgata :  /pjí4m 
qmque  ^  Qui  non  debet  puniri,  condemnas  ,  ex- 
terum  aeftimas  Â  tnn  virtiíte.  Quer  dizer :  E  áquel- 
le  mefmo  que  não  deve  fer  punido  ,  tu  o  con- 
demnas  ,  e  julgas  eílranho  do  teu  poder.  Como 
efta  liçáo  era  acorrente  nas  Biblias  aííim  impref- 
fas  5  como  manufcritas  ,  não  he  de  admirar  que 
já  no  fetimo  feculo  S.  Gregorio  Magno  tendo  a 
por  genuina  no  Livro  III.  dos  Moraes  Cap.  XL 
a  déíTe  por  verificada  em  Jefu  Chrifto ,  que  fen- 
do a  mefma  innocencia  ,  foífreo  a  pena  da  mor- 
te ,  a  que  o  Eterno  Padre  o  cgndemnára  para  fa? 
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c  julgas  por  huma  coufa  alheia  do  teu 
poder ,  condemnar  ao  que  não  merece 
íer  punido. 

16  Porque  o  teu  poder  he  o  prin- 
cipio dajuftiça:  epor  iíTo  mefmo  que 
és  Senhor  de  tudo,  te  fazes  indulgen- 
te com  todos. 

17  Porque  tu  moftras  o  teu  poder, 
quando  fe  não  crê  que  és  abfoluto  no 
mefmo  poder  ,  e  confundes  a  audácia 
dos  que  te  não  reconhecem. 

18  E  tu  5  Dominador  poderofo ,  jul- 

gas 

tisfazer  pelos  peccacJos  do  Mundo.  E  que  Nico- 
la o  de  Lyra  a  expozelTe  do  caftigo  do  peccado 
original ,  a  que  todos  os  homens  nafcem  fujeitos, 
fem  culpa  da  própria  vontade.  Hoje  eftá  âíTen- 
rado  que  efta  liçáo  ,  ainda  que  abfolutamente 
furtentavel  fem  ofrenfa  da  bondade  de  Deos  ,  e 
da  verdade  das  Efcrituras  Canónicas  ,  era  huma 
liçáo  corrupta  ,  ou  por  ignorância  do  Interprete , 
ou  por  defcuido  dos  Copiftas.  Porque  examinado 
o  Texto  Original  Grego  ,  fe  achou  que  fe  devia 
ler  aííim  ,  como  no  prefente  Texto :  Jpfam  quO' 
que  ,  qf4í  twn  debet  puniri ,  condmnare  ,  exterum 
tíeftimas  a  tu/t  vinute.  Que  he  como  elle  hoje 
fe  acha  em  todas  as  Bíblias  da  Correcção  Roma- 
na ,  e  que  quer  dizer  o  que  nós  pozemos  no  corr 
po  da  Versão.  Pêkema.^ 
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gas  (/)  com  tranquillidade  ^  e  nos  go- 
vernas (/)  com  grande  referva  :  porque 
tens  debaixo  da  tua  mão  o  poder  ^  quan- 
do quizeres. 

19  Enfinafte  pois  ao  teu  Povo  por 
meio  (^m)  de  taes  obras  j  que  importa  fer 
juílo  e  humano  ,  e  fizefte  conceber  a 
teus  filhos  boa  efperança  :  porque  jul- 
gando tu  ^  dás  lugar  nos  peccados  á 
penitencia. 

20  Porque  (n)  fe  aos  inimigos  de 
teus  fervos  ^  e  réos  de  morte  ^  punifte 
com  tanta  circumfpecção  ,  dando-lhes 
tempo  e  lugar ,  em  que  le  podcíTem 
apartar  da  malicia  j 

21  com  quanto  refguardo  não  jul- 

gaf- 

CO  Com  trmquUliâade,  Iflo  he  ,  como  diz  o 
Grego  5  ufando  de  epiecjnéa  ,  ou  remittindo  muito 
do  rigor  da  tua  Juftiça.  Pereira. 

(/)  Com  grande  referva.  Com  grande  parfímo- 
nia  ,  e  comedimento  ,  disfarçando-nos ,  e  perdoan- 
do-nos  muiras  faltas.  Pereira. 

O»)  De  tfies  obras.  Da  tua  clemência  ,  e  be- 
nignidade. Pereira. 

(m)  Se  aos  inimigos ,  ^c*  Se  aos  Cananeos  pu- 
ni lie  5  indo  com  grande  tento  ,  para  náo  exce- 
der o  caíli^o  á  culpa.  Pêkeira. 


Capitulo    XIL  79 

gafte  tu  a  teus  filhos ,  a  cujos  pais  fi- 
zefte  boas  promeíTas  com  juramentos  e 
allianças  ? 

22  Quando  pois  nos  fazes  padecer 
algum  caíligo  ,  tu  açoutas  os  nolTos 
inimigos  por  differentes  maneiras  ,  pa- 
ra que  attentos  penfemos  na  tua  bon- 
dade :  c  quando  fomos  julgados  efpe- 
remos  na  tua  mifericordia. 
'  23  Por  onde  até  áquelles,  que  na 
fua  vida  fe  portarão  como  iníenfatos  e 
injuftos  ,  fizeíte  íoffrer  os  mais  horríveis 
tormentos  (0)  por  meio  daquellas  cou- 
fas  5  que  adorárão. 

24  Porque  no  caminho  do  erro  an- 
darão largo  tempo  vagabundos,  tendo 
por  deofes  (p)  aquclles  que  entre  os 
animaes  são  inúteis,  vivendo  a  manei- 
ra de  meninos  infenfatos. 

Por 

((?)  Por  meio  daquellâs  coufas ,  que  adorárão. 
Porque  adora".do  os  Cananeos  a  Beelzebub  .  c]ue 
figniSca  o  Deos  mofei  ,  ou  das  nwfcas ,  Foráo 
também  por  bandos  de  vcfpas  vexados  e  punidos. 

Pt  KEl  R  A. 

(p)  ^(jfíelles  ,  qne  entre  os  itiinuics  são  inuteis. 
"Ifto  he  ,  os  mais  vis  cios  animaes.  Periira. 
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25'  Por  ilTo  ,  como  a  crianças  in- 
fenfatas  5  lhes  déftc  hum  caftigo  (q) 
por  zombaria. 

26  Mas  os  que  fe  não  emendarão 
com  eftcs  ludíbrios  ,  e  increpações ,  ex- 
perimentárão  hum  juízo  digno  deDeos. 

27  Porque  vendo-fe  exterminar  pe- 
jas mefmas  coufas  ,  de  que  fe  indigna- 
vão  fofFrendo-as ,  (r)  por  meio  das  que 
elles  tinhão  por  deoíès,  reconhecêrão 
por  verdadeiro  Deos  aquelle  ,  a  quem 
n'outro  tempo  affirmavão  que  não  co- 
nheciáo :  ( f)  por  iíTo  he  que  veio  fo- 
brelles  o  remate  da  fua  condemnaçâo. 

CA- 

Çcf)  Por  zombaria.  E  verdadeiramenre  parecia 
farça  ridícula  ,  e  accommodada  Ib  para  afFugen- 
tai  meninos ,  o  fazer  vir  fobre  aquelles  Povos  ra« 
tos  ,  moícas  ,  rans  em  feu  caftigo.  Pekeira, 

(r)  Por  meio  das  que  elles  tinhâo  por  deofes. 
São  eftas  palavras  huma  repetição  das  anteceden- 
tes 5  para  declarar  mais  exprefíamenre  quaes  erâo 
as  coufas  de  que  os  Cananeos  fe  indignaváo  fof- 
frendo-as.  Pereira. 

(/^)  Por  ijjo  ,  eb-f.  Porque  depois  de  fe  ve- 
rem obrigados  a  confelTar  que  o  Deos  dosifrae- 
liras  era  o  verdadeiro  ,  e  o  Supremo  Arbitro  do 
Univerfo  ,  nem  por  i(To  lhe  rendèráo  o  culto  de- 
vido i  mas ,  continuando  na  mefma  idolauia  (pa- 
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CAPITULO  XIII. 

Vaidade  dos  homens  ,  que  em  vez  de  recO'^ 
nhecerem  a  Deos  nas  Juas  creaturas  , 
elles  tomarão  as  mejmas  creaturas  por 
deofes.  Loucura  ,  e  cegueira  dos  que  de^ 
rão  o  nome  de  deofes  as  obras  das  mãos 
dos  homens. 

I  ^  Ão  porém  vãos  todos  os  homens, 
O  nos  quaes  fe  não  acha  a  fcicn- 
cia  de  Deos :  e  que  pelas  coufiis  boas 
que  fevem,  não  poderão  conhecer  (^í) 
aquelle  que  he ,  nem  confiderando  as 
fuas  obras  ^  reconhecerão  quem  era  o 
Artífice : 

2  mas  reputarão  por  deofes  go- 
vernadores do  Univerfo ,  ou  ao  fogo , 
ou  {h)  ao  efpirito  ^  ou  ao  ar  commovi- 

Tom.  XII.  F  do 

ra  me  fervir  das  palavras  do  Apoftolo ,  fallnndo 
geralmente  dos  Pagãos ,  na  Epillola  aos  Roma- 
nos I.  21.)  tendo  conhecido  a  Deos  y  não  no  glo- 
ri  ficarão  como  Deos,  Pekeira, 

((í)  Aquelle ,  que  he,  A  Deos  ,  que  de  íi  mefmo 
difle  :  Eu  jon  o  que  [ou,  Exod.  IH.  14.  MnNor^uio. 

Ao  efpirito»  Ao  vento ,  que  mmtos  Pòvos 
adorarão  por  deos.  PEREirA. 
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do,  ou  (c)  ao  gyro  das  eftrcllas  ^  ou  á 
irpmenlidade  das  aguas ^  ou  ao  Sol,  e 
á  Lua. 

3  De  cuja  fermofura  fe  elles  encan- 
tados os  juigáião  deofes  :  reconheçao 
quanto  he  mais  fermofo  do  que  elles 
o  que  he  feu  Senhor  :  porque  o  Author 
da  fermofura  criou  todas  eftas  coulas. 

4  Ou  íe  elles  fe  maravilharão  da 
fua  virtude  e  influencias  ,  entendão  por 
ellas ,  que  o  que  as  fez  ,  he  mais  forte 
do  que  ellas  : 

5"  (d)  porque  pela  grandeza  da  fer- 
mofura e  da  creatura  fe  poderá  viíivel- 
mente  chegar  ao  conhecimento  do 
Creador  delias. 

6  Mas  ainda  com  tudo  iíFo  não  ha 
contra  eítes  (e)  tanta  razão  dè  queixa. 

Por- 
co Ao  pjro  dis  eílrdlas.  Póáe-fe  entender  do 
Zodíaco  ,  ou  do  Ceo  eftrellado  ,  fegundo  os  Inter- 
pretes. Phkeira. 

{d)  Porrjfie  peta  j^randezs  ,  é^c,  Nefte  meímo 
fentido  Lllou  S.  Paulo  aos  Romanos  Cap.  1.  v« 

20.  Pekeira. 

(t)  Taru^  razão  de  tjmixa.  Os  que  tem  por 
deor^s  o  Sol  ,  a  Lua  ,  as  Eftrellas  ,  ou  a  algum 
dos  elementos ,  tem  mais  deículpa  ,  do  cjue  os 
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Porque  fe  el!es  (/)  talvez  errão  ,  he 
baleando  a  Deos  ,  e  defejando-o  achar. 

7  Por  quanto  elles  o  bufcão ,  viven- 
do no  meio  das  fuas  obras  :  e  le  capacitão 
de  que  são  boas  as  coufas  ^  que  fe  vem. 

8  Mas  por  outra  parte  nem  eftes 
merecem  perdão. 

9  Porque  fe  elles  podérão  ter  luz 
baftante^para  poderem  conhecer  a  ordem 
do  Mundo  :  como  não  defcob rirão  elles 
mais  facilmente  ao  Senhor  delle? 

10  Porém  são  defgraçados  ,  e  entre 
os  mortos  eíU  a  efperança  daqucUou- 
tros  ,  que  chamarão  deofcs  ás  obras  das 
mãos  das  homens  ,  ao  ouro  e  á  prata  , 
à  invenção  da  arte  ,  e  ás  leinelhanças  de 
animaes,  ou  a  huma  pedra  inútil^  (g) 
obra  de  mão  antiga. 

F  ii  Co- 
outros  que  adoráo  por  deofes  as  obras  arcifíciaes 
das  máos  dos  homens.  Pereira. 

(/)  Talvez  ,  e^-f.  Efte  adverbio  parece  (]ue 
tem  aqui  mais  força  de  aíHrmar  ,  que  de  duvi- 
dar i  advertência  que  fazem  os  Interpretes  a  ou- 
tros lugares  da  Rfcriiura  ,  como  ao  do  Evangelho 
de  .Sáo  João  Cap.  IV.  v.  10.  Pereip/. 

(ò)  ^^^^  '"^'^  antiga,  A  antiguidade  d'  nu- 
ma  eítatua  ,  de  cujo  artífice  já  náo  havia  memo- 
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1 1  (/;)  Como  fe  algum  artífice  há- 
bil cortaíTe  do  matto  algum  tronco  di- 
reito, e  deftramente  lhe  tiraíTe  toda  a 
cafca  ,  e  ,  valendo  fe  da  fua  arte  ,  fizeííe 
com  efmero  alguma  peça  util  para  ufo 
da  vida,, 

12  edas  relíquias  daquella  obra  fc 
ferviíTe  para  cozinhar  a  comida  : 

13  e  quanto  ao  refto  de  tudo  ifto  , 
oue  para  nenhum  ufo  he  util ,  por  fer 
hum  madeiro  torto,  e  cheio  de  nós, 
elle  cuidadofamente  muito  de  feu  va- 
gar o  desbaftalTe ,  epela  pericia  da  fua 

ai- 

ria ,  nem  noticia  ,  era  muitas  vezes  a  cnufa  de 
fe  adorar  j^or  hum  deos  aquella  eftaiua.  Como 
íuccedeo  ao  ídolo  Al^abalo  ,  donde  Helagabalo 
tom.ou  o  nome  ,  que  lendo  trazido  de  Peírmunte 
a  Roma  para  o  Tempio  da  Vi':loria  ,  fe  achou 
que  náo  era  outra  ccufa  mais  ,  do  que  huma  grande 
pedra  tolca  ,  e  parda  ,  que  começando  em  redondo 
acabava  em  fi^iir  i  pyramidal ,  fegunJo  a  defcreve 
Hero-iiano  no  Livro  \^  Cap.  III.  Pebeika. 

(/;)  Como  fe  algum  ^  <b^c.  Zomba  o  Sabio  aqui 
dos  ídolos  5  e  dos  feus  adoradores  ,  enfinando  de 
que  maneira  lenháo  elles  fido  com  aitificio  fei- 
tos ,  e  dedicados.  As  principaes  panes  da  fua  def- 
cripçáo  feacháo  em  I faias  Cap.  XLIV.  em  Jere- 
miciii  X  3  e  em  Baruch,  VI*  Calmet. 
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arte  lhe  deíTe  figura,  eo aíFeiçoaíTe  em 
fórma  de  homem , 

14  ou  o  proporcíonaíTe  a  algum  dos 
animaes,  dando-lhe  vermelhão,  e  pin- 
tando-o  dehuma  cor  encarnada  contra- 
feita ,  e  encobrindo-lhe  toda  a  mancha  , 
que  nelle  ha : 

15'  e  lhe  fizeffe  hum  corrcfponden- 
te  (/)  nicho  ,  e  pondo  o  na  parede ,  e 
fegurando-o  com  algum  ferro, 

1 6  ufando  com  elle  defta  precaução , 
para  que  talvez  não  cahiíle  ,  reconhe- 
cendo que  fe  não  pode  ajudar  a  li 
mefmo  :  porque  he  huma  imagem  ,  e 
tem  neceífidade  de  foccorro. 

17  E  fazendo-lhe  votos  ,  o  conful- 
taíTc  a  relpeito  da  fua  fazenda  ,  ede 
feus  filhos,  e  de  fuas  vodas.  Não  fe  en* 
vergonha  de  fallar  com  aquelle  madei- 
ro ,  que  eftá  fem  alma  : 

18  e  pela  fauJe  roga  por  certo  a 
hum  invalido  ,  epela  vida  pede  a  hum 
morto ,  e  invoca  cm  feu  foccorro  a  hum 
inútil :  e 

(í)  Nicho.  Menoquio  fuppóe  fer  ou  Oratório  de 
madeira  ,  ou  peanha.  PtREiKA. 
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- ,  19  e  pr.ra  o  bom  fucceíio  da  jorna- 
da íe  vai  do  patrocínio  daquelle,  que 
não  pode  andar  :  e  para  o  que  ha  de  ad- 
quirir ,  etem  de  traficar^  epara  o  bom 
êxito  de  todas  as  fuas  coufas  y  implora 
a  quem  para  tudo  he  inútil. 

CAPITULO  XIV. 

Loucura  do  que  eftanào  a  embarcar  invo^ 
ca  hivd  Ídolo.   Profecia  da  ruijja  da 
idelatria.  Ou  aí  foi  a  fua  origem. 
Males  que  delia  najcem. 

1  Utro  da  mefma  forte  ,  fazen- 

do  tenção  de  fe  metter  ao  mar , 
c  começando  a  dar  á  véla  fobre  as  fe- 
ras ondas ,  invoca  a  hum  madeiro  mais 
frágil  3  do  que  he  o  lenho  que  o  leva. 

2  Porque  a  cubiça  de  adquirir  o  in- 
ventou ,  e  o  artifice  pela  fua  habilidade 
o  fabricou. 

3  Mas  a  tua  providencia  ,  (a)  ó  Pai , 
he  a  que  o  governa  :  porque  tu  até  no 

mar 

(4)  O'  Pai.  Falia  com  o  Pai  Celeftial ,  que  he 
Deos ,  Author  de  tudo  o  creado.  Peí.eika. 
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mar  abrifte  caminho ,  e  huma  derrota  fe- 
guriíTima  por  entre  as  ondas , 

4  moftrando  que  és  poderofo  para 
faivar  de  todos  os  perigos,  ainda  que 
alguém  fe  metta  no  mar  (^)  íeai 
arte. 

^  Mas  para  que  as  obras  da  tua  fa- 
bcdoria  não  fofiem  vans  :  por  eira  cau- 
fa  tambeiíi  os  homens  confia.)  até  d' 
hum  pequeno  lenho  as  fuas  vidas  ,  e 
palTando  o  mar  ,  fe  tem  falvado  por 
meio  d'  huma  embarcação : 

6  mas  ate  do  principio,  (c)  quan- 
do perecerão  os  foberbos  gigantes  ,  aco- 
Ihendo-íe  a  efperança  de  toda  a  teira  {d) 
a  hum  vafo  ,  que  era  governado  por 
tua  mão  ,  efte  confervou  ao  Mundo  os 
fiadores  da  fua  propagação. 

Por- 

Sem  arte,  IRo  he ,  fem  fiber  por  mão  em 
leme  ,  cm  vela  ,  011  em  corda  ,  e  deixando  lotril- 
menre  o  governo  a  fúria  dos  ventos  ,  e  ao  arbítrio 
das  ondas.  PtRtiR.A. 

(O  Quando  perecerão  os  fuherhos  gigantes.  Os 
gigantes  que  houve  antes  do  Diluvio  ,  como  le- 
mos no  Genefis  ,  VI.  4.  Pt 

(^(i)A  htm  vjifo  y  tf'Q,  A'  Arca  de  Noé.PERciRA* 
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7  Porque  o  madeiro ,  pelo  qual  fe 
faz  juftiça ,  (e)  he  bemdito. 

8  Mas  o  Ídolo ,  que  he  feito  por 
induílria  das  mãos  ,  tão  maldito  he  elle 
mefmo ,  como  quem  no  fez:  efte  por- 
que defafto  o  fabricou:  eaquelle  por- 
que ^  fendo  huma  coufa  frágil ,  foi  cha- 
mado deos. 

9  E  Deos  igualmente  aborrece  ao 
ímpio,  e  a  faa  impiedade. 

10  (/)  Por  quanto  a  obra  que  foi 
feita  com  aquelle  que  afez,  padecerá 
tormento. 

11  Por  efta  caufa  (g)  também  fe 
não  terá  refpeito  aos  idolos  das  Na- 
ções :  porque  as  creaturas  de  Deos  fe 
fizerâo  hum  objefto  de  abominação,  e 
hum  motivo  de  tentação  para  as  almas 

dos 

(e)  He  bemdito,  Bemdiro  como  figura  do  ou- 
tro lenho ,  pelo  qual  fomos  livrados ,  que  he  a 
Sanra  Cruz.  Santo  Amkkosio. 

C/)  f^or  quanto  a  obra  qtse  foi  feita  ,  e^f.  O 
Ídolo  ferá  reduzido  a  cinzas  ,  e  o  artífice  lançado 
no  fogo  eterno.  Pereiha. 

(g)  T ambm  fe  nâo  terã  refpeito  aos  idolos  , 
t^c.  N20  fe  perdoará  aos  idolos ,  ou  não  haverá 
queai  olhe  para  eiles  ,  quem  os  adore,  MENoquio. 
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dos  homens,  {h)  q  hum  laço  para  os 
pés  dos  infenfatos. 

12  Porque  o  primeiro  enfaio  da  for- 
matura dos  Ídolos  foi  o  principio  da  (i) 
fornicação  :  e  o  feu  ultimo  defcobrimen- 
to  foi  a  corrupção  da  vida  : 

13  porque  nem  os  havia  (/)  do  prin- 
cipio ,  nem  os  ha  de  haver  para  fempre. 

14  Por  quanto  a  vaidade  dos  ho- 
mens foi  a  que  os  introduzio  no  Mun- 
do :  e  por  iíTo  em  breve  le  tem  de  ver 
o  feu  fim. 

ij    (m)  Penetrado  pois  hum  pai  de 

fen- 

(h)  E  bum  laço.  A'  letra  dir-fe-^ia  ,  e  hum  a 
rátoeira  ,  nome  ,  que  Menoquio  diz  exprimir  coni- 
modimente  aquella  deleitação  aitraCiiva,  que  fe 
acha  occulra  nas  crea^uras.  Pereira. 

(/)  fornic^ição.  Toma-fe  aqui  erte  vocábulo  por 
todo  o  género  de  impureza  ,  e  em  muitos  lugares  da 
Efcritur^i  fe  toma  também  por  toda  a  forte  de  idola- 
tria. Vem  pois  a  fer  o  fentido  ,  que  o  principio  do 
culto  dos  Ídolos  foi  a  origem  da  proOituiçáo  j  e  o 
auge  delle  foi  depois  a  total  corrupção  dos  coltu- 
mcs.  Pekeira. 

(/)  Do  principio.  Antes  do  diluvio  ,  pela  memo- 
ria ainda  recente  da  creaçáo.  Menoqtjio. 

(wij  Fmtradopois  hum  pai^é-ç*  O  ímpio  Calvi- 
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fenílvel  mágoa ,  fez  a  imagem  de  feu 
filho  ,  que  cedo  lhe  fora  arrebatado  :  e 
áquclle,  que  então  havia  falecido  co- 
mo homem  ,  começa  agora  a  adorar  co- 
mo a  Deos,  e  lhe  ellabelece  entre  os 
feus  ferves  cerimonias  efacrificios. 

i6  Depois  com  o  andar  do  tempo 
authorizando-fe  o  mâo  coítume  ^  foi  ob- 

fer- 

no  deo  por  hum  erro  do  Author  do  Livro  da  Sabe' 
dória  o  apontar  por  origem  da  idolatria  o  afFe- 
S.0  dos  pais  para  com  feus  filhos  mortos  :  e  por 
iíTo  negou  que  tal  Livro  foíTe  infpirado  ,  e  de- 
veíTe  fer  lido  por  Canónico.  Os  noíTos  Theolo- 
gos  5  defde  Bellarmino ,  tem  cabalmente  diDol- 
vido  efta  objecção  do  Hereíiarca  ,  oblervando 
cpe  a  tençáo  do  fagrado  Author  nao  era  moílrar 
todas  as  caufas  da  idolatria  ,  e  rriuito  menos  apon- 
tar por  única  cauía  delia  o  amor  exceíFiVO  d' 
hum  pai  faudofo  por  feu  filho  dehinto  :  pois  que 
no  Capitulo  antecedente  ,  Sap.  Xílí.  2.  .  reco- 
nhecêra  eile  expreíla mente  outras  caufas  da  ido- 
latria ,  quando  dilTe  que  a  fermofura  dos  Aftros  , 
e  a  força  que  fe  admirava  nos  Elementos  ,  dera 
cccafiáo  a  que  03  homens  os  tiveííem  ,  e  adoraf- 
fem  por  deofes.  Mas  que  todo  o  intento  do  fa- 
grado  Author  fora  moftrar  o  ridículo  da  idola- 
tria ,  e  a  loucura  dos  idólatras,  Veja-fe  fobre  tudo 
a  DiiTertaçáo  de  Calmet  Sobre  a  Origem  da  Idolâ* 
tria.  PtREiKA» 
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feiTado  efte  erro  como  Ld ,  (ji)  e  por 
mandado  dos  Tyrannos  erao  adorados 
os  fimulacros. 

17  (^)  E  quanto  áquelles,  a  que  os 
homens  não  podiao  honrar  em  prefen- 
ça  ,  por  caufa  de  fe  acharem  longe  ,  ten- 
do feito  trazer  de  remontada  diftancia 
o  feu  retrato ,  íízerão  manifeíla  a  ima- 
gem do  Rei  5  a  quem  queriao  honrar : 
para  que  chegaílem  com  o  feu  empe- 
nho a  reverenciar  ,  como  fe  eftivera  pre- 
fente  y  aquelle  ,  que  eílava  aufente. 

18  Ora  até  aos  que  eiao  ignoran- 
tes foi  levando  ao  culto  delles  (^)  a 
primorofa  ex?cção  do  artífice. 

19  Porque  defejando  eíte  encheras 
medidas  (q)  ao  que  lançou  mão  deiie  ^ 

fe 

(n)  E  por  mnnândo  dos  Tyranuos  ,  eí^^.  Te- 
mos diílo  exemplo  na  Efíatua  de  Nabucodonofor  « 
e  nos  Imperadores  Romanos  ,  aos  qnaes  decreta- 
va o  Seniido  honras  divinas,  Calmlt. 

(0)  E  quíinto  /iquelUs  ,  (cp'C.  Aponta-fe  aqui  ou- 
tra diílerenie  caufa  da  idolatria.  Pereira. 

(p)  /lp'imorcfa  cxaccão  do  artífice,  O  Grego 
diz  a  nmbtçjio  do  aniffce  ,  cu  arciolb  defejo  da 
fama.  Nova  origem  da  idolatria.  Iereira. 

iq)  Ao  quQ  lanhou  mio  delle,  iuo  he  ,  ao  que 
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fe  efmerou  com  a  fua  arte  para  repre* 
fentar  huma  figura  o  melhor  que  folTe 
poíTiveL 

20  E  o  vulgo  dos  homens  arrebata- 
do da  fermofura  da  obra ,  tomou  logo 
por  deos  aquelle ,  que  atélli  fora  hon- 
rado como  homem, 

21  E  efta  foi  a  illusao  da  vida  hu- 
mana :  por  quanto  os  homens ,  ou  por 
fatisfazer  ao  feu  particular  níFefto ,  ou 
por  obfequiar  aos  Reis ,  demo  ás  pe- 
dras ,  e  ao  páo  (r)  hum  nome  incom- 
municavel. 

22  E  não  tinha  fido  baftante  aos 
homens  terem  elles  errado  acerca  do  co- 
nhecimento de  Deos  ,  mas  ainda  viven- 
do em  grande  (/)  guerra  de  ignorân- 
cia 5 

fez  eleição  delle  ,  para  lhe  reprefentar  ao  vivo 
aquella  figura.  Pereira. 

(r)  H/tm  nome  incommunicaveL  Ifto  he ,  hum 
reme  ,  que  fe  não  pôde  applicar ,  nem  attribuir 
ás  creaiuras  ,  qual  he  o  lehottah  ,  Nome  inefFavel 

de  Deos.  Pereira. 

(/)  Guerra»  Póe-fe  :í  guerra  e  a  p/7z  nefle  lu- 
gar como  dous  oppoftos  :  o  primeiro  ,  por  qualquer 
género  de  males o  íegundo  ,  de  bens.  Calmlt. 
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da  5  chamão  paz  a  tantos  ,  e  tão  gran- 
des males. 

23  Porque  ou  facrificando  os  feus 
próprios  filhos ,  ou  fazendo  (t)  facrifi- 
cios  occultos  5  ou  celebrando  vigílias 
cheias  de  fatuidade  y 

24  nem  confeiTao  já  com  pureza 
a  fua  vida ,  nem  os  feus  matrimónios  , 
mas  hum  ao  outro  mata  por  inveja  ,  ou 
o  entriftece  adulterando  : 

25'  e  todos  os  crimes  fe  achao  de 
miftura ,  o  fangue  ,  o  homicídio ,  o  fur- 
to e  o  engano  ,  a  corrupção  e  a  infide- 
lidade, a  turbação  e  o  perjúrio,  (u)  o 
tumulto  dos  bons , 

26  o  efquecimento  de  Deos ,  a  con- 
taminação das  almas  ,  (x)  a  mudança  do 

naf- 

(0  Sacrificios  occultos,  Ifto  he  ,  de  noite  ,  em 
grutas  ,  ou  nas  reboleiras  dos  bofques.  Allude-íe 
aqui  a  vários  ritos  ,  e  foUcmnes  facrificios  da  Gen- 
tilidade. Pereira. 

(u)  O  twmíto  dos  bons.  Ou  fe  pôde  entender  ifto 
da  contradicçáo  e  tumulto  contra  os  homens  dc 
bem  vexados  pelos  máos  y  ou  igualmente  da  con- 
fusão dos  bons.  Fkrfira. 

(x)  /I  mudani^a  do  nafcimmo,  He  á  letra  o  que 
parece  %nificai  a  Vulgata  ,  quando  dÍ2 :  NAti* 
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nafcimento  ,  a  inconftancia  dos  matri- 
mónios, as  deíordens  do  adultério,  e 

da  impudicicia.x 

27  Porque  o  culto  dos  idolos  abo- 
mináveis he  a  caufa  ,  e  o  principio  ,  e 
fim  de  todo  o  mal. 

28  Porque  ou  fazem  defatinos,  em 
quanto  fe  divertem  :  ou  vaticinão  por 
certo  falíidades  ,  ou  vivem  lemjuftiça, 
ou  jurão  fâlfo  (j)  em  continente. 

29  Porque  em  quanto  elles  confião 
nos  ic^olos,  que  não  tem  alma,  efpe- 
rão ,  fazendo  taes  prejurios,  (z)  não  rece- 
ber detrimento.  Por- 

vitatís  immutatio.  Como  aqui  fe  allude  a  hum 
<dos  eíFeitos  do  adultério ,  que  he  náo  íe  faber  de 
quem  hum  verdadeiramente  he  filho  i  em  lugai 
de  mudança  do  nafcimento  ,  verte  Calmet ,  a  iti' 
certeza  do  nafcimento.  Outros  com  Saci ,  e  de  Car- 
rieres  traduzem  o  abono.  E  alguns  com  Grocio  , 
tomando  o  nome  nativitas  pelo  mefmo  que  na- 
tura y  entendem  aqui  nâo  a  mudança  ,  ou  incer' 
teza  do  nafcimento ,  nem  o  ahorto ,  mas  fim  o 
abominável,  e nefando  peccado  contra  a  nature- 
za. Pereira. 

(y)  £m  continente.  Ifto  he ,  fem  nenhum  ef- 
crupulo  com  toda  a  facilidade ,  fem  que  nem  pa- 
ra que.  Pereira, 

(z)  Não  receber  detrimento»  Náo  receáo  que 
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30  Porém  fobrelles  virá  o  mereci- 
do caítigo  {ãa)  d' ambos  eftes  crimes: 
por  quanto  fentírão  mal  de  Deos ,  ref- 
peitando  aos  idolos  ^  e  jurarão  injuíla- 
mente,  defprezando  com  dolo  a  juftiça, 

31  {bb)  Porque  não  he  o  poder  da- 
quelles,  por  quem  jurarão ,  roas  fim  a 
pena  dos  que  peccão  ,  a  que  anda  fem- 
pre  no  alcance  da  prevaricação  dos  in- 
jullos. 


CA- 

hnns  deoíes  ,  como  eftes  5  inanimados  tomem 
delles  a  merecida  vingança  pelos  íeus  perjúrios. 

PeREI  RA, 

(^aa)  D'  ambos  eftes  crimes,  IQo  he  ,  da  idola- 
tria ,  e  do  perjúrio.  Pereira. 

{bly)  Porque  tião  he  o  poder  ,  e^-c.  Os  perjuros  e 
idjlatras  feráo  caftigados  náo  peies  fimulacros, 
que  nenhum  poder  tem  ;  mas  fim  pela  jultiça 
do  verdadeiro  ,  e  Omnipotente  Deos  ,  armada  fem- 
pre  contra  os  peccadores.  Pekeika. 
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CAPITULO  XV. 

O  Sahío  em  nome  dos  fieis  1/  raelitas  lou" 
va  ão  Senhor  ,  que  os  prefervou  da  ido' 
latria*  Cegueira  dos  que  fahricao  ido^ 
los  y  e  dos  que  os  adorao,  Lulto  ímpio 
dos  animaes^ 

I  11 /f^  As  tu  ,  ó  Deos  noíTo ,  és  fua- 
JLvjL  ve  5  e  verdadeiro  ,  paciente  , 
e  tudo  governas  com  mifericordia. 

2  Por  quanto  fe  peccarmos  ,  não 
deixamos  de  fer  teus  ,  conhecendo  a 
tua  grandeza  :  e  fe  nós  não  peccarmos  , 
fabemos  que  tu  nos  contas  no  número 
daquelles ,  que  te  pertencem. 

3  Porque  ( ^ )  o  conheccr-te  he  a 
confummada  juíliça  :  eofaber  atuajuf- 
tiça  e  o  teu  poder  ,  he  a  raiz  da  im- 
mortahdade. 

4  Pelo  que  (b)  não  nos  tem  feito 

ca- 

(a)  O  conhecer-te ,  <àfc,  Ifto  fe  entende  ,  quan- 
do ,  em  conrequencia  do  íeu  conhecimento  ,  fe 
ama  e  adora  a  Deos  em  efpirito  e  verdade  pela 
fiel  obfervancia  dos  feus  Mandamentos.  Pereira. 

(/>)  Mo  nos  um  jeito  CAbir  no  mo ,  ^ç.  De.» 
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cahir  no  erro  a  invença  >  da  arte  mádis 
hjiiiens  ,  nem  o  (ombreado  d'  huma  pin- 
tura ,  trabalho  fem  fruto ,  (c)  nein  hu- 
ma effigie  entalhada  com  varias  core^-, 
5*  cuja  vifta  excita  a  coacupif:encia 
nhum  infenfato,  porque  Te  afiei çôa  ao 
fantaíma  d'  huma  ima^íem  morta  fem 
vida. 

6  Aquelles ,  que  amão  o  mal ,  são 
dignos  de  pôr  a  fua  efperança  em  feme- 
lhantes  deoíes ,  aílím  osquo  os  fazem, 
como  os  que  os  amão,  e  os  que  os  adora. >. 

7  Também  do  mcfmo  modo  hum 
oleiro^  apertando  a  terra  molle ,  forma 

Tom.  XII.  G  com 

pois  do  cariveiro  ,  que  foi  o  tempo  e-n  c]ue  ílo- 
receo  o  Efcritor  da  Sabedoria  ,  coníervárâo-fe  03 
]udeos  puros  dos  crimes  dos  Gentios.  Porém  náo 
diria  ifto  melmo  com  a  mefma  conftaiiCia  an» 
tes  do  cativeiro  de  Babylonia  ,  qi:ando  o  culto 
das  falias  Divindades  alagava  a  todo  o  Ifrael  , 
e  Judd.  Calme T. 

(O  huma  effl^ic  ,  5Í7'f.  Eílc  he  o  fencida 

da  Vulgata  ,  que  fe  refere  tanto  às  obras  da  Pin- 
tura ,  como  da  EtUtuaria.  O  Gre^o  parece  (jue 
falia  neíle  lugar  fó  da  Pintura  ,  pois  diz  :  Nem 
a  fombra  das  pinturas  ,  trabalho  infrufiofo  ,  rc- 
prefjtuar^h  matizada  (ou  reveitida)  \le  vanas  ca» 
rss»  Peklika. 
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com  ofeu  trabalho  cada  hum  dosvafos 
deitinados  para  os  noíTos  uíos  ,  e  do 
mefmo  lodo  faz  vafos  que  são  para  del- 
íeis com  aíTeio  nos  femrmos  ^  e  outros 
igualmente,  que  a  eftes  são  contrários ; 
mas  elie  oleiro  he  o  juiz  ,  que  arbitra 
qual  feja  o  ufo  que  devem  ter  eftes 
vafos. 

8  E  com  trabalho  vão  forma  hum 
deos  do  mefmo  lodo  :  aquelle ,  que 
pouco  antes  fora  feito  de  terra  ,  e  que 
d' alli  a  pouco  (á)  fe  refolve  naquillo 
mefmio  d'onde  foi  tomado,  quando  fe 
lhe  pedir  o  tributo  da  vida  ,  que  elle 
tinha. 

9  Mas  todo  efte  feu  cuidado  he, 
rao  por  fe  haver  de  empregar  no  traba- 
lho ,  nem  porque  a  vida  lhe  he  curta , 
mas  porque  fe  póe  á  competência  com 
os  aniíices  do  ouro  e  da  prata  :  e  imita 
igua'Lmente  aos  que  trabalhão  em  bron- 
ze, e  reputa  fer  efta  a  fua  maior  glo- 
lia,  por  exprimir  humas  apparentes fi- 
guras. Por- 

(r/)  Se  refnhe,  &c,  Confíra-fe  o  Ecclefiaftes 
no  Capitulo  Xll.  v.  7.  Pereira. 
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10  Porque  o  fcu  coração  hec'nza, 
c  a  faa  efperança  huna  terra  infubfif- 
tente ,  e  mais  vil  do  que  o  Iodo  a  fua 
vida  : 

T  r  por  quanto  nao  conheceo  ao  que 
o  formou  ,  e  ao  que  lhe  infpirou  a  al- 
ma ,  que  obra  5  e  ao  que  pelo  feu  aíTo- 
pro  infundio  nellc  ocfpirito  de  vida. 

12  Mas  até  julgarão  que  a  noíTa  vi- 
da era  hum  divertimento ,  e  que  a  ma- 
neira de  viver  tinha  fido  dcftinada  pa- 
ra o  lucro,  eque  importava  por  quaef- 
quer  meios  ^  ainda  illicitos  ,  adquirir 
cabedaes. 

15  Porque  efte,  que  forma  de  ma- 
téria de  terra  vafos  quebradiços  e  funu- 
lacros  j  fabe  que  pecca  mais  que  todos. 

14  Porque  os  inimigos  do  teu  Po- 
vo ,  e  que  o  dominão  ,  são  todos  in- 
fcnfatos  ,  (e)  e  fobre  toda  a  imaginaçã3 
infelices  loberbos  : 

G  ii  por 

(e)  E  fohre  toda  a  ir,:a^ínaçh  itifelices  foher- 
bos.  Póde-fe  também  verter  èlle  lu^ar ,  ficando 
fupcrhi  em  genitivo  ,  do  fe^^ninre  modo:  e Jcbrs 
todx  a  imaginarão  mais  infelices  qt4s  a  alma  do 
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15"  por  quanto  elles  reputárâo  por 
deofes  a  todos  cs  idolos  das  Nações , 
os  quaes  nem  ufo  d'  olhos  tem  para  ver  , 
rem  narizes  para  tomar  a  relpiração  ^ 
nem  ouvidos  para  ouvir ,  nem  dedos 
de  mãos  para  apalpar ,  e  ainda  feuspés 
são  preguiçofos  para  andar: 

16  porque  hum  homem  he  quem 
os  fez  :  e  quem  recebeo  o  efpirito  em- 
preftado  ,  eíTe  os  formou.  Por  quanto 
nenhum  homem  poderá  fazer  hum  Deos 
femelhante  a  íi. 

17  Porque  fendo  mortal  ,  forma 
com  as  fuas  mãos  iníquas  huma  obra 
morta.  Pois  que  elle  mefmo  he  me- 
lhor 5  do  que  aquelles  ,  a  quem  adora  , 
porque  elle  tem  realmente  vivido ,  len- 
do mortal ,  mas  aquelles  nunca. 

18  Elles  porém,  adorão  até  aos  mais 

vis 

faherho,^  O  Grego  diz :  On  os  inimigos  do  teu 
Pcvo  são  todos  muito  eíiidtos  ,  e  m^is  irijelices 
qne  as  almas  dos  meninos,  A  razáo  diílo  he, 
porque  os  meninos  ,  vendo  os  idolos  ,  ou  íímu- 
Ir.cros  ,  rellos-hiáo  .  quando  muito  ,  por  homens 
re<3hr.ente  vivos  •  porém  os  Gentios  adoraváo-nos 
por  deofes.  Pekeika. 
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vis  animnes  :  porque  (/)  as  coufas  in- 
fenfiveis  comparadas  com  efces ,  peores 
são  do  que  elles. 

19  (g)  Mas  nem  ainda  pela  vifta 
pode  qualquer  ver  daquelles  animaes 
alguma  coula  boa.  (hj  Elles  porém  fu- 

(  f)  Âs  coftfis  hífcnilvcis ,  &c.  lílo  he ,  os 
Ídolos  ,  que  náo  Tem  íenrimento  ,  fício  per  ilTo 
de  inferior  condição  aos  m^is  vis  animaes  ,  qne 
participáo  da  v:da  ,  de  que  elles  carecem  :  qne  he 
o  meímo  que  fe  acha  em  Baruc  VI.  6"'.  Pôde 
também  fer  o  fenrido ,  que  ,  attendendo-fe  ao 
preítimo  ,  e  á  utilidiídc  ,  e  á  fermoíura  dos  ani- 
maes  ,  achtr-fe-ha  que  mais  vis  ,  e  ainda  mais 
nocivos  e  perniciofos  sío  aquelles  que  adoraváo  os 
idolatras  ,  do  que  outros  muitos  dotados  das  men« 
cionadas  qualidades.  Pereira. 

(g)  Mas  nem  ainda  ,  ò~c,  A  mefma  vi  fia  dei- 
tes animaes  náo  pôde  fer  agradável  a  quem  nelles 
põe  os  olhos.  Calmet. 

(/:)  Elles  porem  fugirão  ,  .  Ou  o  fenrido  he  , 
que  os  animaes,  a  que  os  Gentios  davio  culto  , 
ficarão  del^oj  idos  d^aquella  primeira  excellencia  , 
porque  fe  diílinguiào  quando  lahíráo  das  máo3  do 
Creador ,  que  louvou  e  reconheceo  neiles  a  bon- 
dade de  que  os  havia  revellido  ,  Genes.  I.  ;i. 
incorrendo  fo  cm  razão  de  ferem  idoios  até  na 
mefma  horrenda  maldição  ,  que  alíima  Cap.XU^  8. 
lemos  fulminada  contra  os  que  são  obra  das  mão? 
dbs  homens  :  ou  ,  fecundo  a  inreili^encia  de  Lo- 
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gíião  do  louvor  de  Deos  ,  e  da  fua 
benção. 

CAPITULO  XVI. 

Tarallelo  do  modo  com  que  Deos  trata  os 
jeus  L  migas  ,  e  os  feus  inimigos,  Fr  a- 
gas  com  que  elle  fere  os  Egypcios  :  be^ 
nefcios  que  ejpalha  fohre  osnehreos. 

I  amor  deftas  coufas,  e  por 

I  outras  affim  femelhantes  mere- 
cidamente padecerão  tormentos,  e  fo- 
rão  exterminados  por  hum.a  m^ultidao  dc 
fevandijas. 

2  Em  lugar  deftas  penas  tratafie 
amigavelmente  o  teú  Povo  ,  a  quem 
déíle  {a)  a  fatisfaçao  do  feu  appetecido 
goíto  quanto  a  hum  novo  fabor  ,  ap- 

pa- 

lino  ,  que  os  mefmos  animaes  ,  pela  adoração , 
cjue  fe  lhes  tributava  ,  roubarão  a  Deos  todo  o 
louvor  e  acçáo  de  graças ,  que  íó  elle  merece. 

P:K  Ra. 

(4)  A [íVijafio  do  /e«  appetecido  go[lo.  O(]vic 
defejaráo ,  psra  faboreprem  o  paladar.  Lê-fe  eíla 
hiilcria  noi  Números  XI.  51.  MtxNociuio. 
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parelhando-lhe  por  iguaria  {b)  crcfci- 
das  codornizes  : 

3  para  que  eftando  (r)  aquelles  por 
cerro  com  vontade  de  comer  ^  por  cau- 
fa  das  pragas ,  que  fe  lhes  moiívái^i  e 
enviarão,  ficaíTem  com  antôjo  até  á  co- 
mida neceiTaria.  ]Mas  (^)  eftes  poftos 
em  necefiidade  por  pouco  tempo  ,  gof- 
tárão  hum  novo  manjar. 

4  Porque  importava  que  fobrevief- 
fe  huma  ruina  inevitável  áquelles  que 
exercitavão  a  tvrannia  :  e  moílrar  íó  a 
eftes  de  que  modo  erão  exterminados  os 
feus  inimigos. 

5  (e)  Porque  quando  veio  fobrel- 

les 

Crefcidas  codornizes,  Toma-fe  aqui  a  p.^Ia- 
vra  onygometra  náo  pela  codorniz  guia  das  ou- 
tras 5  e  que  fe  pôde  chamar  mái  delias  •,  mas  por 
huma  efpecie  de  codornizes  mais  encorp.idas.  e 
de  fabor  mais  exquifito  do  que  tem  as  coinmuns. 
Pereira. 

CO  AquQlles,  OsFgypcios,  Pereira, 
(rí)  [ilUs.  Os  Hebreos.  Decb.ra-ie  aqui  o  como 
Deos  por  tres  differentes  meios  caíH^ou  os  Egy- 

pcioS  ,    e  o  feU    Povo.    Pr  rtF.IKA. 

(/)  Porque  quando  .  ò^c.  Eíle  foi  o  i^^^màa 
meio  ,  de  que  Deos  fe  fervio  ,  para  caili^ar  os  Hc- 
bítíos.  Yejáo-le  os  Números   XXI.  6.  Pl^lika. 
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]cs  a  cruel  ira  dos  anirracs,  erao  mortos 
pelas  mordeduras  de  cobras  perveiias. 

6  Porém  a  tua  ira  não  durou  para 
ferrpre  ,  mas  dlcs  íó  por  pouco  tem- 
po eíiiverao  nefta  turbação ,  rara  ella 
lhes  fervir  d'  advertência ,  tendo  (  f) 
hum  final  de  fah^açao  para  os  fazeres 
Jem.brar  dos  mandamentos  da  tua  Lei. 

7  Porque  aquellc ,  que  fe  voltava 
para  o  referido  final ,  não  era  curado  , 
porque  o  via,  m.as  fim  por  ti  que  és  o 
Salvador  de  todos  os  homens  : 

8  e  neíla  occaíiao  fizefte  tu  verãos 
teus  inimigos,  que  tu  és  o  que  livras 
de  todo  o  mal. 

9  Por  quanto  áquelles  matarão  as 
mordeduras  dos  gafanhotos  e  das  mof- 
cas  ,  (g)  e  não  fe  achou  faude  para  a 
fua  alma:  porque  erao  dignos  de  lerem 
afilm.  exterminados. 

Mas 

(  f)  Hnm  fw.íl  fie  fahaçht  A  ferpenre  de  me- 
td  levantada  em  alto  era  figura  de  Chrifto  na 
Crnz.  joíH.  IIL    14  Pereira, 

(g)  E  njo  fe  achou  fmde  .  éy^c.  On  ,  e  não 
fe  .tcboii  remédio  para  lhes  Jétlvar  a  vidx.  Pe- 

KEIRA. 
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10  Mas  nem  aos  teus  filhos  verce- 
rão  os  dentes  de  diaodes  vcnenrfos: 
porcue  fobrevindo  a  tua  mifericordia  os 
faiava. 

1 1  (Jp)  Pois  erão  provados  na  me- 
moria dos  teus  preceitos ,  e  logo  fica- 
vão  falvos  5  para  que  não  fuccedelTe 
que  cahindo  elles  num  profundo  efque- 
cimento  ,  não  podellem  utilizar-fe  do 
teu  adjutorio. 

12  Por  quanto  nem  foi  herva  a  que 
os  farou  ,  nem  algum  lenitivo  ,  mas  fim 
atua  palavra  j  Senhor,  que  fara  todas 
as  coulas, 

13  Porcue  tu  5  Senhor ,  és  o  que 
tens  o  poder  da  vida  ,  e  da  morte  ;  e  o 
que  nos  levas  ás  portas  da  morte ,  e  o 
que  dahi  nos  tiras : 

14  e  verdadeiramente  pôde  hum,  ho- 
mem por  malícia  matar  a  outro  ,  mas 

quan- 

C^)  Pois  erSo  prov/tdos ,  é  c.  Erso  mordidos 
das  ferpentes  para  le  lembrarem  dos  Mandamen- 
tos de  Deos  ;  porcjue  vivendo  no  erquecimento 
delles  ,  tanto  não  propiciariáo  a  fna  miiericcrdia  , 
que  antes  a  eílorvnriáo  ,  fazendo-fe  indignos  da 
feu  auxilio  e  foccorro.  Pereika. 
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quando  tiver  fahido  o  efpiriro  ,  (/)  nio 
voltará  ,  nem  fará  tornar  a  alma  y  que 
já  foi  recebida  : 

15  porém  o  efcapar  da  tua  mao  hc 
coufa  impoflivel. 

16  Por  iffo  dizendo  os  ímpias  que 
te  náo  conhecião  ,  pela  fortaleza  d^ 
teu  traço  foráo  açoutados :  tendo  pa- 
decido perfeguiçáo  (/)  com  aguas  ex- 
traordinárias ,  e  faraivas  ,  e  chuvas 
tempeftuofas  ,  e  confummidos  çdo 
fogo. 

17  E  o  que  nifto  havia  de  admirá- 
vel ,  era ,  que  o  fogo  íe  ateava  aindi 
mais  na  mefma  agua  ,  que  tudo  extin- 
gue : 

(i)  Nio  voltará ,  <ò^c,  ífto  he  ,  o  morro  náo 
refufcirari  ,  nem  o  homicida  poderá  fazer  íahir  a  al- 
ma daquel'e  que  marou  ,  do  lu^^ar  ,  em  que  para 
femprc  fs  acha  ,  da  fua  predeftinaçáo  ,  ou  repro- 
vação, Pekeika. 

(/)  Com  águas  extraordinárias.  Por  eftas  a^uaj 
defufadas ,  eiiranhas  ,  e  fòra  do  commum  ,  fe  en- 
tendem ou  as  que  fe  converterão  em  Tangue  ,  ou 
as  que  o  Ceo  frequentemenre  derramava  íobre  o 
Egypto  contra  a  natureza  do  clima  do  paiz  ,  on« 
de  as  chuvas  sáo  poucas  ,  e  em  certas  citações  C 
ugares  abfolucain  ente  nenhumas.  Peketka. 
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gue  :  porque  {m)  o  Orbe  he  vingador 
dos  juílos. 

18  Pois  em  hum  tempo  fe  amanía- 
va  o  fogo  5  para  fe  não  queimarem  os 
animiaes ,  que  tinhao  fido  enviados  con- 
tra os  ímpios  :  e  ifto  para  que  vendo 
elles  humia  tal  m.aravilha  ,  reconhecef- 
fcm  que  por  hum  juizo  de  Deos  he 
que  padecião  efta  pcrfeguição. 

19  E  noutro  tempo  ardia  o  fogo  n* 
agua  de  todas  as  partes  ,  chegando  a  ex- 
ceder ofeu  natural  ,  («)  para  acabar  dc 
todo  com  as  producçóes  d'  huma  terra 
iniqua. 

20  (í?)  Em  contrapofição  de  tudo 

iílo 

(m)  O  Orbe  he  vingador  dos  jnjlos.  Falia  no 
inundo  Elementar  j  porque  o  Fogo,  e  a  >\§ua  , 
e  todos  os  Elementos  em  certo  modo  fe  confpira- 
váo  para  tomar  vingança  dos  inimigos  do  Fovo 
de  Deos.  Menoquio. 

Par/\  ácfitar  de  tcdo  ,  ^c,  O  fogo  por  ti 
enviado  afTolou  tudo  c^Ucinto  havia  de  plantas  ,  011 
arvores  no  Egypto.  Alguns  ha  ,  que  interpreráo  as 
palavras  t€rr£  íiaiiovem  iOo  he  ,  as  producçóes 
da  terra  por  tcdo  o  género  d'  homens  3  e  d'  ani- 
mães.  Calmei. 

(0)  £m  (omrapcficjo  dc  tudo  ifto,  &c,  Eíle 
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ifto  alimentafte  o  teu  Povo  {p)  com  o 
mantimento  dos  Anjos  ,  e  lhe  defte  pão 
vindo  do  Ceo  preparado  fem  trabalho  , 
C[ue  tinha  em  íi  toda  a  dehcia ,  e  a  fua- 
vidade  de  todo  o  fabor. 

21  Porque  (^)  a  tua  fubíliancia  moC- 
trava  a  doçura^  que  tens  para  com  teu5 
filhos  :  porque  accommodando-fe  á  von- 
tade de  cada  hum  ,  (r)  ella  fc  tranfmu- 
tava  no  que  cada  hum  queria. 

E 

foi  o  terceiro  modo  ,  com  que  Deos  tratou  os 
Hebreos  j  porque  ã  elies  deo  o  manni  ^  e  aos 
Egypcios  detlruio  os  frutos  da  terra,  Pekeira. 

ip)  Com  o  mantimrno  dos  Anjou  Aflim  châ- 
ma  o  Sfcbio  ao  manni  ,  tan*o  por  fer  hum  man- 
timento em  certo  modo  c^leítial  ,  cahirido  do  Ceo 
com  o  orvalho  j  como  pelo  leu  em  extremo  táo 
delicioío  fabor  ,  cjue  bem  fe  podia  dizer  que  era 
feito  por  minifterio  dos  Anjos  ;  e  que  ,  fe  eftes 
comeiTem  ,  de  nenhuma  outra  iguaria  fe  haveriáo 
de  fuílentar  fenáo  do  referido  manná.  Connráo-fe 
com  efta  expressão  as  de  pão  do  Ceo  ,  e  pso  dos 
j^njos ,  que  íe  acháo  no  Salmo  LXXVíí.  verfo 
28  ,  e  29.  e  alli  os  Expofitores.  Pereira. 

(7)  /i  tííã  fubjlanci.:,  lilo  he,  a  fubílancia  do 
manná  ,  que  tu  lhes  davas  para  o  feu  fuiiento. 
Pereira. 

(r)  Eili  tranfmuHvd  no  que  cada  hum  que- 
ria. Alguns  com  Cláudio  de  Sa  iates,  Thomas 
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22    (/)  E  a  neve  5  e  o  gelo  atura- 
vão  a  violência  do  fogo ,  e  não  fe  der- 
retião  :  para  que  foubeíTem  que  def- 

truia 

Boííío  ,  e  Gregorio  de  Valença  tir^vão  deíle  mo- 
do de  fallar  do  Sabio ,  que  a  fubftancia  do  man- 
ná  comido  fe  mudava  recimenre  na  fubílancia  da- 
<]uelle  mantimento,  de  que  tinha  o  G^bor  na  bo- 
ca dos  líraelicas.  A  opinião  mais  bem  recebida  , 
e  mais  provável  he  ,  que  efta  iranfmutaçáo  náo 
era  na  fnbftancia  ,  mas  fim  no  fabor.  Porque  fen- 
do o  fabor  natural  do  manná  ,  como  o  de  hum 
páo  oleofo  ,  ou  azeitado ,  íegundo  lemos  no  Li- 
vro dos  Números  Cap.  XL  verfo  7.  Deos  em 
premio  da  fé  ,  e  confiança  dos  Ifraeliras  ,  fazia 
rairaculofamente  ,  que  fubfiftindo  a  mefma  fubf- 
lancia  do  manná  ,  loubcíTe  ella  ao  que  cada  hum 
appetecia  que  lhe  foubeíTe.  E  ainda  Santo  Agof- 
tinho  ,  e  com  clle  S.  Gregorio  Magno  ,  sáo  de 
parecer  ,  que  efte  beneficio  náo  era  geral  para 
iodos  ,  mas  fim  reftriclo  aos  Ifraelitas  fieis,  e 
juftos.  D'  outra  forte  ,  que  razão  havia  para  alguns 
fe  queixarem  ,  de  que  já  os  enfaíliava  o  manná  ? 
(Num.  XI.  4.  e  XXI.  5.)  Calmi:t. 

(/)  E  a  neve ,  e  o  c^elo  ^  eb^c.  O  grande  mila- 
gre que  o  Sabio  aqui  admira  ,  confíftia  em  que 
fendo  o  mianná  huma  fubftancia  tão  ténue ,  co- 
mo a  neve,  e o  gelo  ,  (pois  confta  que  fe  derre- 
tia aos  primeiros  raios  do  Sol  ,  Exod.  XVI.  14.  2  i. 
Nura.  XI.  7.)  eíTe  mefmo  manná  náo  era  confu- 
mido  pelo  fogo  ,  que  ao  mefmo  tempo  por  ordem 
de  Degs  deftiuia  iodos  os  frutos  da  terra.  Peíleika. 
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truia  os  frutos  dos  inimigos  hum  fogo  , 
que  ardia  no  meio  da  faraiva  ,  e  que 
Icintillava  por  entre  a  chuva. 

23  E  de  novo  {t)  efte  mefmo  ainda 
da  íua  aftividade  fe  efqueceo  ,  para  que 
foíFem  fuftentados  osjuftos. 

24  Porque  a  creatura  íervindo-te  a 
ti  feu  Creador ,  fe  enfurece  para  o  tor- 
mento deftinado  contra  os  injuítos :  e 
íe  torna  mais  benigna  para  fazer  bem 
a  favor  daquelles,  que  em  ti  confia-^. 

25*  Por  amor  diílo  (^)  ella  transfor- 
mada também  então  em  todos  os  fabo- 
res ,  ferviá  á  tua  graça  ,  que  tudo  fuf- 
tenta ,  para  fatisfazer  a  vontade  daquel- 
les  5  que  de  ti  a  deíejavao  : 

26  para  que  foubeífem  os  teus  fi- 
lhos ,  a  quem  amafte ,  Senhor  ,  que  nâo 
são  os  frutos ,  que  a  terra  produz  ,  os 
que  fuftentão  aos  homens:  mas  que  a 
tua  palavra  he  a  que  coníerva  aquelles, 
que  em  ti  crerem. 

^  Por- 

(O  E(fe  ntefmo,  lílo  he,  o  fogo.  Prreira. 

(^fi)  ÈIU  transformada  ,  ò^c»  Falla-fe  aqui  do 
manná  como  bem  fe  deixa  ver,  compendio  de 
todos  os  fabores.  Pereira. 


Capitulo    XVI.  iii 

27  (.v)  Porque  o  que  pelo  fogo 
não  podia  fer  devorado  ,  aquecido  por 
hum  eicaíTo  raio  do  Sol ,  immediata- 
mente  fe  desfazia  : 

28  para  que  a  todos  folTe  notório 
que  importa  prevenir  o  nafcer  do  Sol 

^para  te  bemdizer ,  e  que  deve  cada  hum 

|adorar-te  logo  ao  raiar  da  manhã. 

\    29    Porque  a  efperança  do  ingrato 

fe  derreterá,  como  o  gelo  do  inverno; 

(e  fe  perderá  como  huma  agua  inútil. 

CAPITULO  XVII. 

Juízos  de  Deos  terríveis.  Trevas  do  Egy- 
pto  y  e  pavor  dgs  Egjpcios  ,  ao  me/ mo 
tempo  que  o  mais  rejio  do  Mundo  goza- 
va  da  luz  ,  e  fe  occupava  no  que  tinha 
para  fazer, 

I  R  andes  são  pois ,  Senhor  ^  os 

VJT  teus  juizos  ,  e  ineífaveis  as 
tuas  palavras :  por  iíTo  as  almas  indif- 
ciplinadas  fe  dcfgnrrárão. 

Pois 

(  X  )  Pcrcjtte  o  íjtte  pelo  fo^o  ,  éy-c.  Era  o  m^^n- 
ná,  que  fe  derretia  como  aílima  deixei  advertido, 
aos  primeiros  raios  do  Sol.  \^eja-rc  o  Êxodo  no 
Capítulo  XVI.  verío  21.  Peklira. 
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2  Pois  em  quant-^  (a)  os  iniquos  fe 
perfuadem  que  podião  dominar  (b)  a 
hama  fanta  Nação  :  lindados  om  as  pri- 
zões  das  trevas  ,  e  d'  huma  longa  noi- 
te ,  encerrados  em  fuas  cafas ,  ficárãj 
(r)  fugitivos  da  perpétua  Providen- 
cia. ^ 

3  (d)  E  quando  elles  cuidão  efta- 
rem  efondidos  na  obfcuridadc  dos  feus 
peccados  y  forâo  difperfos  {e)  com  hum 

véo 

Ça')      iniquos.  Os  E2;ypcios.  Pereira. 

(b)  A  hítm.t  fanta  Naçh.  A  Nação  dos  He- 
breos.  Pereira, 

(c)  Fngltivos  da  perpétua  Providencia,  Ifto 
he  ,  ficarão  privados  ,  e  para  melhor  dizer  ,  de- 
gradados dos  beneficies  ,  que  a  Providencia  de 
Deos  continuamente  derrama  fobre  os  homens  , 
quando  fentiráo  o  eíTeito  das  trevas  por  tres  dias  j 
em  que  ninguém  vio  a  feu  irmão  ,  nem  arredo*^ 
pé  do  lugar  em  que  efiava  ,  como  confta  do  Êxo- 
do ,  Cap.  X.  2^.  Pereika. 

(d)  E  qtiando  elles  cuidâo  ,  ò*c.  Aquelles  que 
bufcaváo  as  trévas  p:ira  occuUar  os  peccados , 
acharão  as  mefmas  trévas  para  feu  cafti^o.  Me- 

NOQUIO. 

(^)  Com  hmt  véo  tenehofo  ,        Tfto  he  ,  com 
o  véo  das  trévas  denfilTimas  e  palpáveis  ,  de  que 
eftavâo  cercados  ,  fe  efqneciáo  huns   dos  outro 
para  mutuamente  fe  animarem ,  não  fe  aifuitan 
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véo  tenebrofo  de  efquecimento ,  hor- 
rendamente cfpavoridos  ,  e  com  aflbm- 
bro  exceíTivo  perturbados. 

4  (/)  l^ois  nem  a  cova  ,  em  que 
eftaváo  ,  os  guardava  lem  temor:  por 
quanto  baixando  fobrellcs  hum  certo 
eftrondo  os  perturbava ,  (^)  e  appare- 

Tom.  XII.  H  cea- 

do a  vingar  hum  fó  paíTo  no  meio  daquella  ne- 
gra ,  efcura  ,  e  caligincfa  cerração.  PekeiTvA. 

(  /  )  Pois  nem  ã  cova  ,  eb-c .  Ao  que  nefte  lu^ 
gar  le  chama  cova ,  no  verfo  1 5  delle  Capitulo 
fe  denomina  cárcere,  Pereiha. 

(^)  E  appareeeudc-lhes  varias  efpe.^tos  medo- 
nhos ^  eÍ7-c.  Boâveniura  ,  Robeiio  Holkot ,  e 
Dionyí^o  Cartuxo  fcráo  de  opinião  ,  que  eftc^ 
efpedros  ,  ou  fantaímas  não  eráo  appyiecimenros 
de  objeclos  reaes  ,  e  verdadeiros  ;  mas  hims  fmi- 
plices  cffeiros  da  imaginação  periurlx^da  dos  Egy- 
pcios.  Toftado  ,  Bento  Pereira,  e  Lorino  querem 
que  foíTem  verdadeiros  íipp.írecmienios  de  ob)c- 
t}os  reaes  :  e  Cornélio  A  Lapide  accrclcenta  que 
eráo  ou  as  almas  do3  meninos  Hebreos  ,  que  os 
r.gypcios  tinháo  pílogado  no  mar,  ou  as  tíguras 
dos  feus  deoles  ,  que  ihes  appareciáo  debaixo  de 
diíiereiues  termas  ,  como  A  pis  cmi  fòrm.a  de 
boi  ,  Anúbis  cm  fòrma  de  cão  ,  Ammon  em 
fórma  de  carneiro.  Tudo  iGo  porem  nác  palia 
de  miaras  conjevTluras ,  e  i'ó  Deos  fabe  o  que  íou 
Calmet. 
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cendo-lhes  vários  cfpcclros  medonhos 
de  pavor  os  combatiao, 

5-  E  verdadeiramente  nenhuma  afti- 
vidade  de  fogo  lhes  podia  dar  luz  , 
nem  as  puras  chamas  das  eftrellas  po- 
diSo  eíclarecer  aquella  horrorofa  noite. 

6  Mas  de  repente  lhes  apparecia 
fuzilando  hum  clarão  de  fogo,  que  in- 
fundia temor  :  e  fobrcíaltados  com  o 
medo  daquelle  objefl:3 ,  que  mal  fedi- 
viíava  5  jul<^avão  ferem  mais  formidá- 
veis do  que  erão ,  as  coufas  ,  que  a  feus 
olhos  fe  offereciâo  : 

7  então  he  que  todas  as  illusócs 
da  arte  magica  ficáiao  com  ludibrio  de*- 
facreditadas ,  e  a  vangloria  da  lua  (b) 
fabedoria  convencida  com  ignominia. 

o  Porque  os  que  promettião  expel- 
lir  os  temores 5  e  turbaqoes  da  alma  dcs* 
falecida ,  efles  erão  os  que  eftavão  ridi* 
culamentc  languidos  pelo  cfpanto,  que 
ide  todo  os  occupava. 

Por 

(kl)  Sabedoria.  A  fabedoria  dos  Magos  do  Egy* 
pto  ,  e  a  pericia  da  fua  n.rre  ficarão  enráo  inúteis. 
Os  Hebreos  chninío  Sjtbedoria  a  cjualcjiier  arie  ^ 
f^ue  requer  induílria  c  eíludo.  Calmet. 
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9  Por  quanto  ainda  que  nenhum 
dos  cfpefbros  os  turbava  :  airuftados  (i) 
com  a  paíTagem  dos  animaes  ,  e  com  os 
íilvos  das  ferpentes  5  perecião  tremendo 
de  medo:  (/)  e  recufando  ver  o  ar ,  que 
ninguém  de  modo  algum  poderia  evitar. 

10  Porque  fendo  medro fa  a  malda- 
de ,  {tn)  ella  dá  teftemunho  da  fua  con- 
demnação  :  pois  fempre  huma  confcien- 
cia  perturbada  prefume  couías  cruéis. 

1 1  Pelo  que  o  temor  não  he  outra 
coufa  mais  ,  do  que  a  turbação  da  alma , 
que  fc  crê  defiituida  de  todo  o  foccoi  ro. 

H  ii  E 

(f)  Com  a  p^ffageví  doi  atiimies  ,  é^-f.  Irr ira- 
das da  fome  ,  e  enfadadas  de  ráo  prolongada  eP- 
curidáo  ,  vinháo  as  feras  ,  e  ferpenies  metter-fe 
nab'  caMS  ,  dando  aqueilas  eipantofos  urros  ,  e 
cíiss  medonlios  afTobios  ,  e  parecendo  o^ue  hii- 
mz3  ,  e  outras  cjueriáo  devorar  os  Egypcios. 
Calmkt. 

(/)  E  nciífavdo  ver  o  /ir.  Saci  ,  Calme: ,  Le- 
gros  ,  e  de  Carrieres  accrefcentáo  lúo  poder  ver  , 
nem  rcfpirar  o  ar,  E  nota  Calmet ,  que  ver  o  ar 
fe  toma  aqui  por  ^ozar  da  vida,  Píreiíia. 

(m)  Elia  dÁ  ttftewf.nho  dt  pia  condemnauo. 
Confira-fe  a  deTcripç3o  do  elhao  do  ímpio  ,  que 
fc  acha  no  Livro  de  Job  ,  X\\  ^i^  rKntiRA* 
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12  (//)  E  em  quanto  ella  dcntrade 
fi  tem  menos  efperança  de  auxilio  ,  por 
mais  formidável  reputa  acuella  incogni* 
ta  caufa  ,  que  a  atormenta. 

13  Aquelles  pois,  que  numa  noi- . 
te  verdadeiramente  (^0)  irrcfiítivel ,  e 
vinda  do  mais  baixo  e  profundo  dos  in- 
fernos y  dormião  hum  mefmo  fomno  ^ 

14  humas  vezes  erão  agitados  pe- 
lo temor  dos  monftros ,  outras  defmaia- 
vão  pelo  desfalecimento  do  feu  efpiri- 
to :  porque  os  fobrefaltava  hum  repen- 
tino enão  efperado  temor. 

15'  Depois  difto  fe  algum  delles  ti- 
nha cahido  5  ficava  como  prezo  em  hum 
cárcere  encerrado  fem  ferro. 

16    Porque  fe  o  que  era  camponez , 

ou 

(«)  Bem  quanto^  eb-c.  Os  Egypcios  opprimi- 
dos  áas  trévns  ,  fíuítuando  entre  o  medo  da  mor- 
te ,  e  a  efperança  do  fim  daquella  eícura  noite  , 
de  riulo  fe  receavío  ,  fem  que  bnílantemenre  fou- 
bijílcm  o  que  havi^.o  de  temer.  Calmet. 

(0)  Irrepluvd,  Ou  d  letra,  impotente y  porque 
nada  íe  podia  fazer  no  meio  delia  ,  viíío  náo  po- 
deriam eliar  03  Egypcios  fenhores  de  fi  ,  encarce- 
rados nnqtiellas  trevas  ,  que  fó  com  as  das  pro- 
fundezas do  iriFerno  fe  podiáo  compaiMi.  Plkeii^.a. 
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ou  paftor ,  ou  o  que  íe  occupava  nos  tra- 
balhos do  campo  5  tinha  fido  apa- 
nhado ,  {q)  foffria  huma  neceíTidade  ine- 
vitável. 

17  Porque  todos  cftavão  ligados 
com  huma  mefma  cadeia  de  trevas.  .Ou 
foífe  o  vento  quando  aíToprava ,  ou  o 
fuave  canto  dos  paíTarinhos  entre  os  el- 
pcíT/S  ramos  das  arvores,  ou  a  violên- 
cia d' agua  correndo  comimpcto, 

18  ou  o  grande  ruido  que  faziwio 
as  pedras ,  quando  fe  precipitavão  ,  ou 
a  carreira  dos  animaes  que  retouçavao 
jjntos,  fem  elles  os  poderem  ver,  ou 
■a  forte  voz  das  feras  que  bramavao  ,  ou 
o  eco,  que  dos  mais  altos  montes  re- 
tumbava :  tudo  ifto  lhes  fazia  ter  mor- 
tacs  deliquios  de  temor. 

,  19  Porque  todo  o  rcílo  do  Mundo 
eftava  allujniado  com  huma  clara  luz, 

e 

•    (P)  ^ptJibjdo.  Ou  cercado  Jatjuallas  trevas. 

.Pr.REI  Ra, 

So'}.ia  himn  ticccjjída.-le  inevitavcL  Hu- 
ma nccflíiciacl?  ip.evitnvel  de  tlcar  co:no  eftava  , 
Jcm  fe  poder  levantar ,  e  uelamparado  de  iodo  o 
auxilio.  FcREiK.-., 
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c  fe  occupava  nos  feus  trabalhos  fem 
impedimento  algum. 

20  Mas  fobrelles  fó  eílava  pofta 
huma  carregada  noite  ,  (r)  imagem  das 
trévaSy  que  lhes  (/)  havia  delobrevir. 
Por  onde  elles  a  íi  mefmos  erão  mais 
infupportaveis  ,  do  que  as  próprias  tre- 
vas. 


CA. 

(r)  Imagem  das  ircvds ,  ò  c .  Dá  o  Sabio  a  en- 
tender os  males  eternos  que  aguarciaváo  aos  Egy- 
pcios  depois  da  morte  ,  bem  aílim  como  numa 
noite  obscuriílima.  Debaixo  defta  imagem  no 
Evangelho  (  Matth.  VIII.  12.  XXlI.  M-  XXV. 
^o.)  e  nos  Livros  dos  Apoftolos  (II.  Per.II.17.  ]ud. 
verf.  I  e  pelo  cftilo  da  igreja  fe  reprefenta  o 
inferno  e  a  eterna  condemnaçáo.  Acerefcenra  rjue 
os  Egypcios  fe  tinháo  feito  mais  mfupportaveis  a 
fi  mefmos ,  do  que  as  trevas.  Os  eftimulos  da 
confciencia ,  o  continuo  temor  ,  a  defefperaçáo 
cráo  maiores  males  ,  do  que  a  horrorofiliima  obfcu- 
jiáaâe  das  trevas.  Calmet. 

(/)  Havia  de  fohrevir.  Parece  que  o  Inter- 
prete attendeo  á  palavra  rox  ,  e  com  ella  ajun- 
tou c  participio /^//írví/z/wr//,  Ak^OfiUlo. 


S  A  B  E  D  o  R  I  A. 
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^0  niefmo  tempo  que  os  Egypcios  efiavao 
em  trevas  ,  os  Jjraelitas  gozavao  da  luz , 
eforao  dtfpois  conduzidos  por  huma  co^ 
lumna  de  fogo.  Os  primogénitos  do  Egy- 
pto  for  ao  exterminados  Jem  refírv^  ai- 

f uma  :  o  cafligo  da  morte ,  que  fere  os 
lebre  os  no  dejcrto  ,  dura  pouco, 

I  l^yC  As  os  teus  Santos  tinhãohu- 
JLVJL  ma  laz  grandiíTima  ,  (  ^  )  ç 
oiivlão  a  voz  deites  ,  porém  nao  vião 
a  lua  figura.  E  por  quanto  elics  não 
tinhão  padecido  as  mefmas  coufas  ,  te 
engrandeciao  : 

e 

(^)  E  ouvião  a  vóz  dejles  ,  &c.  O  Grego  tem 
ás  avelías  ,  íegundo  no-lo  verteo  Legros  :  £  cs 
Egypcios  oNviíiu  4  vóz  dvs  HíItíos  ,  mis  não 
vião  íis  fitas  f]<^/íras  j  e  elles  os /Kclíitnavâo  ditO' 
/os  por  não  padecer im  ^s  vicfmas  coufas,  Elles 
lhes  davão  as  ^iíií^ííS  de  (e  não  vii)^^rcm  das  irt' 
jufli^as ,  rjue  tinhão  padtcido  ,  e  lhes  pedião ptr- 
dão  das  irdiHÍz/utes  ,  rjue  tinhão  ixiftttúdo  toU' 
elles.  T('Ja  a  difíerença  picvcni  de  o,ue  no 
Cireno  cm  lui^ar  dc  hcrftm  ,  <jue  na  Vulgata 
parece  referir-íe  ?os  Ejí.ypcios  ,  fc  lè  «b-  qr.Qtum  , 
<]ue  fe  lefere  aosHebrcós,  Pt;  tir.A. 
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a  c  os  que  antes  havião  Mo  (  h) 
maltratados ,  te  davâo  as  graças ,  por- 
que já  o  não  erão:  e  te  pedião  a  mer- 
cê de  que  houveíle  (  ^  )  efta  diíFercnça. 

3  Por  ilTo  ti  verão  por  guia  d'  hum 
caminho ,  eín  que  não  erão  práticos  , 
huma  columna  ardente  de  fogo ,  e  lhes 
défte  hum  Sol  (d)  fem  damno  de  boa 
hofpedagem. 

4  Os  outros  erão  por  certo  dignos 
de  íerem  privados  da  luz  ^  e  de  padecer 
hum  cárcere  de  trevas  ,  pois  tinhão  em 
prizoes  encerrados  a  teus  filhos,  por 
meio  dos  quaes  (e)  fe  começava  a  dar 
ao  Mundo  a  luz  incorruptivel  da  rua  Lei. 

j  Qiiando  elles  entrarão  em  pen- 
famento  de  tirar  a  vida  aos  infantes  dos 

juf- 

(h)  Mlhratãdos,  Falla-fc  aqui  dos  Hebreos 
maltratados  pelos  Egypcios.  Pekeira. 

(c)  Efta  diferença.  Entrelles ,  e  os  Egypcios  , 
a  quem  o  Senhor  caftigava,  ]V1enoqu;o, 

{d)  Sent  damno  ,  é^f,  Ifto  he  ,  hum  Sol ,  cjue 
os  não  moleílnva  ,  e  de  ameno  agafalho  nas  fuas 
mansões,  ou  eíbções.  Pereira, 

(e)  Se  co)n:ç^^i.va  a  dar  y  e^r.  O  Grego  com 
mais  clareza  diz ,  [q  devia  dar  ao  Mundo.  Pi^- 

HEIKA»   


Capitulo    XVIII.  121. 

juftos  :  (/)  e  expofto  hum  filho ,  e  li- 
bertado para  caíligo  delles^  tu  Ihesti- 
rafte  grande  multidão  de  filhos  ,  ejun- 
tos  osdeftruifte  no  abyfmo  das  aguas. 

6  Porque  aquella  noite  (g)  foi  an- 
tes conhecida  por  nollos  pais  ,  para  que 
fabcndo  elles  com  verdade  ( /;  )  a  que 
juramentos  derao  credito ,  ficaíTem  os 
fcus  ânimos  mais  tranquillos. 

7  E  foi  na  verdade  alcançada  pelo 
teu  Povo  a  confcrvaçâo  dosjuítos  ,  eo 
exterminio  dos  injuftos. 

^  Por- 

(/)  £  expofJo  hum  filho  ,  Efle  foi  o  me- 
nino Moyfes.  Exod.  H.  ^.  Peheiha. 

C?)  foi  anus  conhecida ,  é*^f .  No  verfo  ante- 
ccdenre  advertio  o  Sabio  c|ue  tirara  Deos  aos  t^y- 
pcios  huma  grande  multidão  de  filhos,  oc]ue"le 
emende  pela  morte  dos  primogénitos  ;  aqui  de- 
clara eflar  já  erta  mortandade  ,  (]ue  fe  ex"ecutou 
mima  noite  ,  annunciada  principalmente  aos  U- 
raelitas  ,  que  a  foiíbcráo  por  meio  de  Moyfes. 
Exod.  IV.  22,  2^.  XI.  4.  5,  PtBn'RA. 

(/?)  íjue  juramentos  ,  fò^ç.  A  quáo  lieis  jura- 
memos  :  para  que  vendo  quáo  liei  mente  Dco.^ 
cumpria  o  que  prometrora  e  confirmara  com  jura- 
mento ,  eiliveíTem  de  bom  ,  e  dí^ralíon-ibr.tdo  ani- 
mo. Temos  o  juramento  de  Ter  dada  a  terra  de 
•Canaan  20  Povo  Hebreo  no  Capitulo  XXiL  da 
GeneliS  verfo  16^  e  17.  Meno(íuío,    .  . 


♦ 
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8  Porque  aílím  como  tu  caftigafté 
os  noíTos  advcrfarios  :  aíTim  tarrjbem, 
unindo-nos  a  ti ,  nos  engrandcceíle, 

9  Porque  (/)  os  juíros,  filhos  dos 
bons  ,  te  offerecião  em  occuko  (/)  o  fa- 
crificio  5  (  w  )  e  eftabelecêrao  de  com- 
mum  acordo  cila  Lei  de  juftiça  :  que 
osjuílos  receberiáo  igualmente  aíTim  os 
bens,  como  os  males,  («)  cantando  já 
os  louvores  de  feus  pais. 

10  Mas  ao  mefmo  tempo   fe  ef- 
tavão  ouvindo  as  confufas  vozes  dos 
feus  inimigos,  c  os  lamentáveis  pran- 
tos 

(i)  Os  ju[los  ,  &c*  Os  Hebreos  ,  filhos  dos  San- 
tos Patriarcas.  Pereira. 

(/)  O  facrijicio ,  ó-c.  Ifto  hc  ,  o  facrificio  do 
cordeiro  Pafcal  ,  que  fe  comia  de  noite.  Pèrei  k  a. 

(w/)  E  eft^beUcério  ,  é^r.  AíTentáráo  de  com- 
rnum  confentimento  obíervar  a  Lei  ,  que  o  Se- 
nhor lhes  havia  de  dar.  Ou  ,  refolvêráo-íe  a  to- 
lerar igualmente  os  bens  ,  e  os  males  ,  apercebi- 
dos para  oprofpero,  c  adverfo.  Menoquio. 

(ti)  Cantando  já  os  iafvorcs  de  [euí  pais,  He 
o  que  foáo  as  palavras  do  Texto  Latino  :  Patrum 
jam  decamantes  la'ides:  e  náo  como  vertem ,  ou 
parafrazeáo  Saci ,  Calmst ,  Legros  ,  e  de  Carrie- 
tes :  E  elles  cantavâo  jd  os  Cânticos  de  Icuycrcs  ^ 
qtts  tinbio  recebido  dcfens  paÍ4,  Pereira» 
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tos  ^os  que  choravão  a  morte  dos  in- 
fantes. 

11  E  com  a  mcfma  pena  foi  affii- 
gido  o  fervo  e  o  Senhor ,  e  o  homem 
plebéo  pndeceo  omefrr.o  que  o  Rei. 

12  Todos  pois  tinhão  do  mefmo 
modo  innumeiaveis  m^crtos  cem  hum 
fó  género  demoite.  Porque  nem  os  vi- 
vos baftavao  para  os  enterrar  :  por  quan- 
to em  hum  momento  foi  exterminada  a 
prole,  que  dasfuas  famiiias  era  am.ais 
cfclarecida. 

13  Porque  os  que  erão  de  todo  o 
ponto  inciedulos  (o)  por  caufa  dos  en- 
cantos 5  logo  que  fucccdeo  o  extermí- 
nio dos  primogénitos,  confefsárao  que 
aquelle  era  o  Povo  de  Decs. 

14  Porque  quando  tudo  repoufava 
num  profundo  filencio  ,  e  a  noite  cita*- 
va  nomeio  dofeu  curfo, 

ji)  atua  palavra  toda  poderofa  bai- 
xando lá  do  Cco ,  des  dos  teus  Pveaes 

AlTen- 

(^c)  Por  câufn  dos  ercmuos.  Com  cs  (;uaes  as 
Mágicos  de  Taraó  i\iien-:ediváo  as  cb:as  de  Deos 
Bossi  t  f. 
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AíTentos  ,  d'  improvifo  faltou  no  melo 
da  terra  do  extermínio ,  como  hum  infie- 
xivei  Conquiftador , 

16  tendo  huma  aguda  efpada ,  que 
levava  o  teu  irrevogável  decreto ,  e  que , 
pondo-fe  diante  dclles  ,  tudo  encheo 
de  mortes  5  e  eílando  em  pé  fobre  a  ter- 
ra ,  chegava  a  tocar  no  Ceo. 

17  Então  os  turbarão  immediata- 
mente  visões  de  horríveis  fonhos  ,  e.vic- 
rão  fobrelles  temores  não  eíperados. 

18  E  hum  lançado  d'  huma  paite 
meio  morto ,  outro  da  outra  ,  moftra- 
vão  a  caufa  da  morte,  (p)  de  que  mor- 
rião. 

19  Porque  as  visões  ,  que  osturbá- 
rão,  lhes  advertiâo  illo  antes  ,  por  não 
fucceder  morrerem  fem  faber  a  cauía 
dos  males,  que  padeciao, 

20  He  verdade  que  também  tocou 
aosjuftos  huma  prova  da  morte,  e  que 

no 

Cp)  De  que  tnorrião,  Aquelle  eflrago  dos  que 
morriâo  afsis  moílrava  que  era  vingança  cie  Deos , 
e  qu3  de  nenhuma  cauf*  natural  provinha.  Mi- 
Noquio. 
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no  defeito  houve  (q)  hum  levantamen- 
to da  multidão:  mas  não  durou  muito 
tempo  a  tua  ira. 

2  1  Porque  apreíTando-fe  (r)  hum 
homem  irreprehenfivel  a  interceder  pelo 
Povo,  lançando  mão  do  eícudo  do  feu 
minifterio  ,  prefentando  rogos  edepre- 
caçoes  com  incenfo  ,  atalhou  os  pro- 
grelTos  da  ira,  e  poz  fiin  áquella  (/) 
neceílidade,  moftrando  (t)  que  he  teu 
fervo. 

22  E  não  venceo  as  turbações  com 
a  força  do  corpo,  nem  com  o  poder  das 
armas,  mas  fim  com  a  fua  palavra  fu- 

jei- 

(^)  flfím  levantamento  di  multidão.  Ou ,  hu- 
ma  íediçáo  e  nimuiro  que  fe  levaniou  no  Povo, 
por  ciufa  do  incêndio  que  o  hia  devorando*  Con- 
íira-fe  o  IJvro  dos  Números  no  Capitulo  XVI. 
verfo  42.  Plrf.ira. 

(j)  Hum  homem  irreprehenfivel ,  eb-f.  Enten- 
de-íe  A.'^ráo  fummo  Sacerdote.  Perzív.a, 

(/)  Neceljídade.  C:il^midnde  ,  a  qual  fe  cha- 
ma vecejjidade  ,  porque  náo  podia  íer  evitada 
pelo  Povo.  MEí.oietio. 

(í)  Qjte  he  teu  fervo.  Legitimamente  efcolhi- 
do  para  o  fa^rado  Miniuerio  ,  c  por  ú  amado. 
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jeitou  aquelle ,  {u)  que  a  li  mcfmo  fe 
maltratava,  reprefentando-lhe  os  jura- 
mentos e  a  alliança  de  feus  pais. 

23  Porque  tendo  cahido  já  mortos 
amontoes  huns  fobre  outros,  (^x)  elle 
fe  metteo  de  permeio,  e  rebateo  o  Ím- 
peto 5  e  feparou  aquelle  caminho ,  que 
hia  ter  aos  vivos. 

24  Porque  na  veftidura  talar ,  que 
tinha  {y)  eftava  todo  o  Orbe  da  terra: 
{z)  e  as  grandezas  dos  Padres  fe  acha- 

vão 

(^0  Que  afi  msfmo  fe  m^ítratava.  Ifto  he  ,  o 
Povo  a  fi  mefmo  com  o  Teu  tumulto.  Ou  lam- 
bem fe  j-ódc  traduzir  ,  /jq:ielle  ,  que  os  m.iltrr,ta' 
VA  ,  c  entáo  fe  entenderá  ou  pelo  Anjo  extermi- 
nador, ou  pelo  meímo  togo,  C|Ue  os  confumia, 

(x)  Elie  fe  metteo  de  permeio.  Entre  os  mortos , 
cos<]ue  eílaváo  ainda  vivos,  P.íreira. 

(y)  Efiava  todo  o  Orbe  da  terra,  Ifto  he  , 
eftava  reprefentado  ,  ou  íymbolizado  todo  o  Mun- 
do ;  porque  as  quatro  couf^íi,  de  que  conftava  , 
deíígnaváo  os  quatro  Elenu^ncos  ,  da  que  íe  com.* 
póe  o  Orbe.  O  linho  reprefentHva  a  Terra  ;  a  pur- 
pura extrahida  dos  murices  o  Mar;  a  cor  de  grá  , 
carmefim  ,  ou  eícarlate  o  Fogo ;  e  a  de  jacintho  o 
At.  Pereira. 

{7.)  E  as  f^randezas  dns  Padres  ^  f^o^c,  Er£o  os 
nomes   dos  doze  P*tiriarca8  íilhos  dc  Jacob,.  © 
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vao  efculpidas  nas  quatro  ordens  de  pe- 
dras 5  iad)  e  a  tua  Soberania  eftava  gra- 
vada no  diadema  de  fua  cabeça. 

25-  A  eftas  coulas  pois  cedeo  o  ex- 
terminador, e  temeo-as:  porque  baila- 
va {hh)  ter-fe-lhes  feito  fcntir  eíta  pro- 
va da  tua  ira. 


CA- 

Chefes  das  doze  Tribus  ,  que  eflaváo  çravndos 
no  Racional  do  fummo  Sacerdote  ,  cada  hum  em 
fua  pedra  preciofa  ,  fegnndo  o  Rito  ,  que  Deos 
prefcrevêra  a  Moyfcs  no  Êxodo  XXVIII.  21, 
Achaváo-ie  tambcm  cfculpidos  nas  duas  pedras 
do  Efod  ,  ou  Sobreliumeral ,  féis  numa  ,  e  íeis 
noutra,  como  delcreveo  o  mefmo  Êxodo  no  reicri- 
do  Capitulo,  verfo  ic.  Perfira. 

Ea  tua  Sohernv.ia  ,        AMerta  ver- 
tera Ma^r.ificemia ,  iílo  he  ,  o  teu  grande,  au- 
guíto  ,  e  ineíravcl  Noir.e.  \'eja-íe  o  Êxodo 
Capitulo  XXVIII.  verfo  ^6.  Pekeira. 

(/•/O  Ter-fe-íhes  feito  ímir  ,  ú^c.  Ifto  he  ,  ?.q$ 
Htbreos.  Pekeika,  « 
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C  A  P  I  T  U  L  O  XIX. 

Os  Eg  ypcios  engolidos  do  mar  ,  quando  hiao 
em  alcance  dos  Hebreos  y  e  os  Hebreos 
achando  neJle  paffo  livre.  Parallelo  dos 
Juízos  de  Deos  fobre  Sodoma  ^  e  fobre  o 

'  Egypto.  Os  Elementos  empregados  em 
executar  as  vontades  do  Senhor. 

1  ^\fí  As  fobre  os  ímpios  até  o  fim 
j3-L  veio  a  ira  de  Deos  íem  mi- 

ferlcordia.  Porque  elle  também  fabia 
d' antemão  (a)  o  que  lhes  tinha  d' acon- 
tecer : 

2  por  quanto  elles  mefmos  tendo 
permittido  aos  IfracHtas  ,  que  fe  folTem  , 
havendo-os  já  delpedi^o  {b)  com  gran- 
de preíTa  ,  levados  do  anepcndimentò 
difto,  hião  em  feu  alcance. 

Pois 

(/i)  o  que  lhes  tinha  d'  acontecer.  Previa  Deos 
<\uc  Faraó  ,  e  cs  Egypcios  haviáo  de  permanecer 
obrtinados  e  impenitences  no  meio  dds  fuas  mi» 
^uidades..  PiiHEiRA, 

(^)  Com  grande  prr/T,?, ,  Aílím  coníla  do  Li- 
vro do  Êxodo  no  Capitulo  XII.  v.  ^i.  P^i- 

REIRA. 
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3  Pois  quando  elles  (r)  tinhão  ain- 
da entre  mãos  o  pranto  ,  e  eftavão  cho* 
rando  junto  aos  fepulcros  dos  mortos  , 
para  fua  ruvna  tomarão  outro  defignio 
de  ignorância  :  e  aos  que  tinhao  expul- 
sado com  rogos  ,  perleguião  depois 
como  a  fugitivos : 

4  porque  os  levava  a  efte  fim  (  á  ) 
huma  neceíTidade  ,  de  que  elles  erão 
dignos:  e  perdião  a  lembrança  do  que 

Tom.  XII.  I  lhes 

(f)  Tinhão  ainda  entre  mãos  o  pranto.  lílo 

lie  ,  confervaváo  ainda  vivo  o  feniimenro  ,  e 
recente  a  magoa  e  defconfolaçâo  com  que  hiáo 
continuando  a  lamentar  tantas  desgraças.  Pe- 
ixeira. 

(d)  Huma  nece[fidade  ,  de  que  elles  etão  di- 
gnos, lí\o  náo  c]uer  dizer ,  t^ue  Deos  imprimif- 
ie  no  alvedrio  dcs  Egypcios  alguma  violência 
para  obrar  mal  ,  porque  feria  eíla  huma  allerçáo 
contra  os  infalliveis  e  indubitáveis  dogmas  da  Re- 
ligião Chriftá;  mas  que  os  meímos  Egypcios  vo- 
luntariamente rebeldes  aos  avifos  do  Ceo ,  e  fcnx 
uar  aíTenlb  aos  caítigos  que  exp<'rimentaváo  , 
ílefmerecendo  por  eíla  cauía  o  auxilio  Divino  , 
foráo  caminhando  a  palTos  contados  á  fua  ultimt 
luina,  e  obrigarão  a  Deos  a  que  pela  lua  juíliça 
os  deixaiTe  ir  enchendo  a  medida  dos  feus  pec- 
cados  ,  para   ultimamente  lhes  dar  o  merecido 

CáíligO,  P£KEIKA. 
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Ihçs  tinha  acontecido ,  para  que  o  caf- 
tigo  encheire  o  que  faltava  aos  feus 
tormentos : 

5*  e  para  que  ao  mefmo  tempo  ti- 
veíTe  o  teu  Povo  {e )  hum  miraculofo 
traníito,  e  elles  achaíTem  hum  novo 
género  de  morte. 

6  Porque  todas  as  tuas  creaturas 
tomavão ,  como  no  principio ,  cada  hu- 
ina  nofeu  género  (/)  huma  nova  for- 
ma ,  obedecendo  aos  teus  mandados  ,  a 
fim  de  que  os  teus  fervos  fe  confervaf- 
fem  illeíbs. 

7  Porque  huma  nuvem  fazia  fom- 
bra  ao  feu  arraial  y  e  onde  antes  havia 
agua  appareceo  terra  fecca  ,  e  no  mar 
vermelho  huma  paíTagem  fem  embara- 
ço ,  e  hum  campo  viçofo  no  feu  pro- 
fundo abyfmo  : 

pe- 

(f)  Hum  miraculofo  tranfno.  Peio  mar  ver- 

n»elho.  Pereira. 

(/)  Huma  nova  forma.  Viáo-fe  mnd^dis  as 
Leis  da  natureza  ;  porque  o  fogo  ardia  n'  agua  , 
eíta  fe  fazia  fólida  ,  o  mar  fe  francj-jeava  ,  c  aíHm 
òmros  femelhantes  milagies ,  todos  em  beneficio 
dos  Ifraelitas,  Pêkeika* 
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8  (g)  pelo  qual  paíTou  toda  a  Na- 
ção Hebrea  ,  que  era  protegida  da  tua 
mâo ,  vendo  as  tuas  maravilhas ,  e  os 
teus  prodígios. 

9  Porque  á  maneira  decavallos  que 
tem  bom  pafto ,  elles  tomarão  (h)  sl 
fua  refeição  ,  e  como  cordeiros  faltarão 
de  prazer  ,  engrandecendo-te  a  ti ,  Se- 
nhor, que  oslivrafte. 

10  Porque  cftavão  ainda  lembra- 
dos daquellas  coufas ,  que  acontecerão 
no  tempo  da  fua  vivenda  cm  terra  ef- 
tranha  ,  como  em  vez  de  geração  dc 
animaes  ,  produzio  a  terra  mofcas,  e 

I  ii  em 

Q^)  Pelo  quaL  Ifto  he  ,  pe'o  qua!  campo  co- 
berto d'  hervas  5  como  por  hum  prado  ameno, 
paíiou  a  pé  enxuto  a  N;içáo  dos  Hebreos ,  ou  Po- 
vo dos  Ilraelitas.  Perliha. 

(/;)  Â  fua  refeição.  Do  manná.  O  fentido  he 
(]ue  Deos  regalou  e  niitrio  no  deferio  aos  Hebreos 
com  o  manjar  dcliciofo  do  manná  ,  bem  aflim 
como  coftumão  os  donos  fazer  nédeos  com  o 
bom  penfo  que  lhes  dáo  ,  aos  cavalios  genero- 
Í03.  Alguns  Códices  Grepos  lem  :  yí'  maneira 
de  cavalios  eticherno  de  relinchos  o  ar ,  ilio  he , 
cheios  de  prazer  enioáráo  hymngs  dc  louvor,  Pt- 
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em  lugar  de  peixes  defentranhou  (i)  o 
rio  multidão  de  rans, 

11  E  ultimamente  virão  (/)  huma 
nova  cafta  d'  aves ,  quando  levados  da 
appetencia  pedirão  manjares  )  para 
feu  desfaftio. 

12  Porque  para  defpacho  da  fúp- 
plica  do  feu  defejo ,  lhes  vierão  da  ban- 
da do  mar  crefcidas  codornizes  :  (  «  ) 
mas  fobre  os  peccadores  ao  contrario  def  • 
carregárão  vexações,  não  fem  aquelles 
avilbs,  que  anticipadamente  lhes  tinhão 

fl- 

(/)  O  r/c.  Orio  Nilo.  Pereika. 

(/)  Huma  nova  caiia  (V  aves.  Taes  erão  as  co- 
dornizes ,  que  no  íiguinte  verfo  fe  diz ,  que  fe 
levantarão  domar.  Pkreika. 

Para  feu  desfaJUo,  A'  lerra  :  pedirão  mati' 
jures  de  bati(juete  ,  itlo  he  ,  para  íe  banquetea- 
rem ,  ou  delictojos  ,  para  regalo.  Porém  como  o$ 
Hebreos  náo  neceííitaváo  ,  para  o  íeu  ordinário 
íufte^to  ,  de  manjares  láo  delicados ,  pedindo  fó 
outros  mantimentos  diverfos  do  manná  que  fem- 
pre  viáo  ,  e  de  que  já  eílaváo  enfaftkídos  ;  por 
ilío  traduzimos  o  epítlationis  da  Vulgata ,  para 
feu  desfajUo»  Pekeika. 

(íi)  A^as  fobre  os  peccadores  ^  ò-c»  Ifto  he, 
Ibbrc  os  Egypcios.  Perlika. 
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fido  feitos  ip)  pela  violência  dos  raios: 
pois  juílamente  padecião  fcgundo  as 
ílias  maldades. 

13  (p)  Por  quanto  clles  ufárao  d' 
huma  inhofpitalidade  a  mais  detefcavel : 
pois  huns  não  davâo  agafalho  aquelles 
eftrangeiros  defconhecidos  ,  e  outros  a 
huns  bons  hofpedes  reduzião  á  elcra- 
vidâo. 

E 

(0)  Pela  víoíencia  dos  raios.  Porque  ao  remp» 
que  os  Egypcios  hiáo  perfeguindo  aos  Hebreos  , 
meuidos  )i  pelo  mar  vermelho  ,  os  raios  ,  cjue 
entáo  matarão  pirte  do  feu  exercito  ,  cráo  verda- 
deiramente hum  annuncio  e  prefagio  do  caftigo 
cjue  Deos  por  fim  lhes  deo  ,  aèbgnndo-os  no 
mencionado  mar  ,  fem  deixar  homem  :í  vida. 
Caímet  explica  cfte  lugar  dos  nvifos ,  que  Deos 
muiro  antes  havia  dado  aos  Egypcios  do  feu  im- 
minente  mal ,  pelo  fogo  ,  com  que  abrazára  as 
Cidades  infames  :  e  eíía  intelligencia  he  mais  con- 
forme ao  contexto  do  que  fe  vai  feguindo.  Pi:- 

KEIKA. 

(p)  Por  qunnto  ,  ^t.  Mais  gravemente  pec* 
caváo  contra  a  horpira'idade  os  Egypcios  ,  do  que 
os  habitadores  de  Sodoma  ^  por  quanto  aquelles 
iraráráo  mal  a  huns  homens  que  táo  beneméritos 
eráo  a  feu  refpcito  \  e  ertes  fim  foráo  deshum;»* 
nos ,  mas  contra  gente  defconhecida.  He  compa- 
ração entre  huns  e  outros,  Me.^.cquio» 
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14  E  não  fó  foiâo  por  ifto  caftiga- 
dos  ,  mas  ainda  liavia  outro  diverfo  mo- 
tivo para  elles  o  ferem  :  que  era  ,  {q)  o 
tratarem  com  deshumanidade  a  huns 
eftranhos. 

15'  Mas  aquelles  que  receberão  com 
alegria  os  que  tinhão  já  vivido  com 
elles  debaixo  das  mefmas  Leis ,  forao 
os  que  os  affligírão  com  mui  cruéis  tra- 
balhos. 

I  ó  E  forão  feridos  de  cegueira  :  (r) 
como  aquelles  á  porta  dojufto,  quan- 
do tendo  íido  repentinamente  cobertos 
de  trévas  ,  bufcava  cada  hum  a  entrada 
da  íua  porta. 

17  Porque  tudo  ifto  fuccede  em 
quanto  os  elementos  fe  convertem  huns 
em  outros,  do  mefmo  modo  que  num 
inftrumento  muíico  fe  muda  a  qualidade 

do 

(jf)  O  tratarem  com  deshumanidade  ,  e^^f.  Ou  , 
e  tratarem  como  inimigos ,  é^f.  A  Vulgata  diz  á 
letra  :  o  receberem  contra  vontade  (ou  violentados) 
/ihnns  ejiranko^.  Pereira. 

(r)  Como  acjiédles  â  portt  do  Jfijfo.  Entende- 
fc  Lot  por  âllusáo  â  hiíloria  ,  que  fe  refere  no 
Geneíiá  ^  XIX.  11.  Pekeika. 
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do  fom  5  e  tudo  guarda  a  fua  harmonia  : 
do  que  le  pode  fazer  ao  certo  hum  con- 
ceito pelo  mefmo  fucceíTo  que  então 
fe  vio. 

18  (/)  Porque  os  animaes  terreftres 
pareciâo  mudados  cm  aquáticos  ;  e  os 
que  nadavão  nas  aguas,  (/)  fe  pafsá- 
vão  para  a  terra. 

19  O  fogo,  excedendo  a  fua  virtu- 
de, fe  ateava  no  meio  d' agua,  eefta 
fc  efquecia  da  natureza ,  que  tem ,  de 
o  apagar. 

20  As  chammas  pelo  contrario  (u) 
não  oíFenderão  as  carnes  dos  animaes 
corruptíveis  que  andavão  cntrelks,  nem 

dif- 

(/)  Porque  os  animaes  terrejlres ,  ó-f.  Fa!lâ- 
fe  aqui  dos  animaes  que  Icváráo  comfigo  os  lí- 
raelitas  pelo  mar  vermelho,  que  aílim  elles  co- 
mo os  rncfiTiOs  Fíebreos  purecc  terem-fe  conver- 
tido em  certo  modo  na  eípecie  de  viventes  ma:- 
rinhos.  Pereika. 

(í)  Se  palfavio  para  a  terra.  Como  as  rans , 
que  fctiraváo  d'  agua  ,  para  reintroduzirem  nas 
cafas  dos  Egy peio ^.  Pt:HKiMA. 

(«)  N.h  ojf^n  lírio  ,  9í^f.  Ile  o  que  o  Sabio 
aílima   diííe  no  Capitulo  KVI.    vcrfo  Pfi- 
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diíTolvIâo  (x)  aquelle  deliciofo  manjar , 
que  fe  desfazia  facilmente  como  o  ge- 
lo. Porque  em  todas  as  coufas  engran- 
decefte ,  Senhor ,  ao  teu  Povo  ,  e  o 
honrafte  ,  e  nao  o  defprezafte ,  aííiftin- 
do-lhe  em  todo  o  tempo  ,  e  em  todo  o 
lugar. 

(x)  Aquelle  delicio fa  manjar.  O  manná.  Con- 
fira-fe  o  Capitulo  XVI.  defte  mefmo  Livro  ,  que 
íica  allegado,  veifo  Z2.  Pereira. 
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O  ECCLESIASTICO  DE  JESUS 
FILHO  DE  SIRAC. 


(^)  P  R  O  L  O  G  O. 

PEla  Lei ,  c  pelos  Profetas  ,  e  por 
outros  que  os  feguíião,  nos  tem 
fido  moílradas  cem  fabia  inílruc- 
ção  muitas  e  grandes  coufas  :  nasquaes 
merecidamente  convém  louvar  a  Ifrael 
pela  fua  doutrina  c  fahedoiia  :  por  quan- 
to não  fó  devião  fcr  illumjnados  os 
mefmos  que  fizeiao  eftes  Diícurfos , 
mas  ainda  por  feu  rreio  podem  os  ef- 
trangeiros  fazer-fe  muito  hábeis  tanto 
para  fallar ,  como  para  efcrever.  Defte 
modo  he  que  (J?)  Jefus  meu  avo  ,  de- 
pois 

(^)  Proloi^o.  Na  opinião  dos  Expofirores  mais 
circumfpeíios  ,  eãe  Prologo  náo  he  Canónico  , 
nem  fe  deve  reputar  iripirado.  AiWm  o  julgáo 
A  Lapide  ,  Janfenio  deGand,  Calmet,  eoutios. 

PF.  K  F  I  R  A  . 

Çh)  ^efus  meu  âvô.  F  ile  Jefus  filho  de  Sirac  , 
e  nsrurnl  de  Jeriiralem  ,  na  perfeguiçáo  cie  Anrio- 
co  Epifanes  contra  os  judegs  ^Machíib.  L.  I. 
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Cap.  I.  V.  )  procurou  retirar-fe  ao  Egypto , 
e  alli  concebendo  huma  grande  dor  pela  apof- 
ta(i2  de  muitos  ,  e  a  fim  de  ver  fe  atalhava  o  pro- 
greiío  delia  nos  de  mais  ,  compoz  efíe  Livro  da 
líccleílirtico  (  ifto  he  ,  como  fe  difíeramos  ,  Li' 
vro  íjne  prega ,  no  meímo  fentido  do  Ecctefiaf- 
tes  de  Salamáo  )  cheio  de  admirável  douirma  , 
importanres  documentos  ,  e  relevantes  máximas  , 
para  infmuar  a  perfeita  obfervancia  ,  e  amor  da 
Lei ,  náo  fo  no  coração  dos  mencionados  aporta- 
ras ,  fenáo  no  de  iodos  aquelles  ,  que  applicando- 
íe  á  liçáo  delle ,  procuraKem  achar  náo  em  grof- 
fo  ,  nem  de  corrida  apontadas  ,  mas  ísm  com  miu- 
deza defenvolviJas  todas  as  obrigações  do  homem 
de  qualquer  idade,  eílaio  ,  ou  condição  que  feja, 
E  ilio  ,  fecundo  o  efcrutinio  da  mais  exa''-la  Chro- 
nologia ,  parece  ter  acontecido  depois  da  morte 
de  Simáo  U.  em  tempo  do  Summo  Sacerdote  , 
Onias  IlL  e  antes  do  feu  falecimento,  como  fe 
pôde  ver  em  Calmet,  Ora  hum  neto  do  filho 
de  Sirac  ,  chamado  também  Jefus  ,  depois  de  ter 
paííado  igualmente  ao  Egypto  ,  no  tempo  que  alli 
etteve  ,  achou  hum  exemplar  do  Livro  ,  que  feu 
avô  linha  efcriro  ,  einBammaJo  do  mefmo  zelo  , 
oiradijzio  do  Hebreo  ou  do  Syriaco  em  Grego  , 
por  fer  eíla  huma  lingua  nriquelie  tempo  com- 
mummente  recebida  ,  e  quafi  unlveríal  j  que  he 
â  mefma  razão ,  que  depois  obrigou  S20  Paulo 
a  eicrever  também  em  Grego  a  íua  Epiftohi  aos 
Romf.nos ,  parecendo  que  a  devia  efcrever  em 
Latim.  Náo  fe  fabe  fe  ainda  exia  o  Exemplar 
Hebreo  ou  Syriaco  ,  de  que  São  jcronymo  «az 


Prologo. 


mençSo  i  c  aíHrma  ter  vifía  (Epift.  CXV. ); 
mas  hoje  em  dia  ferve  de  Original  o  Texro  Gre- 
,  que  confervâmos-  Também  fe  ignora  o  Au- 
thor ,  e  o  tempo  da  Versão  Latina  ;  pcrque  Sáo 
Jeronymo  náo  trasladou  o  Livro  do  Ecclefafti- 
co  ,  de  que  fe  trsta  ,  nem  o  da  Sabedoria.  A  que 
hoje  andí^  na  Vulgata  he  a  que  fe  ufava  já  no 
tempo  do  mefmo  Santo,  e  de  Santo  AgoOinho  : 
d'onde  fe  convence  ter  íido  feita  nos  primeiros  fe- 
culos  da  Igreja  ,  pofto  que  emáo  havia  também 
outra  mais  confoime  ao  Grego  ,  que  hoje  temos  , 
da  gaal  fe  ferviráo  outros  Padres  ,  e  entrelles  o 
mefmo  Santo  Agoíiinho. 

Galmet ,  interpondo  o  feu  parecer  tem  para 
fi  que  o  Author  da  Versáo  Latina  do  Ecclefafti- 
00  he  o  mefmo  que  o  da  do  Livro  da  Sabedoria. 
Por  quanto  encontráo-fe  neftas  duas  Versões  ter- 
mos peculiares  ,  que  moltráo  fer  do  ufo  d'  hum 
mefmo  Efcritor:  como  sáo,  hcnejtare  na  signifi- 
cação de  enriquecer  ;  honejius  pelo  rico;  koncjiãs 
pelas  riquezas  ;  refpcãus  pela  vingança  tomadi 
por  Deos  i  movfira  por  milngres  ;  ituerro^atto 
pela  pena,  ou  caftigo.  Erte  Livro  r.inda  que  não 
tinha  lugar  no  primitivo  Canon  dos  Judeos ,  co- 
iTio  refere  Santo  AgoíHnho  no  Livro  X\MI.  da 
Cidade  de  Deos  Capitulo  XX.  com  tudo  foi  fem- 
pre  avaliado  na  Igreja  como  hum  Thefouro  de 
cxcellente  doutrina  ,  e  ultimamente  metiido  no 
número  dos  Canónicos  pela  follemne  decisão  do 
Concilio  ò.Q  Trento. 

Por  ukimo  deve-fe  advertir  que  o  exemplar 
Kebreo  ,  que  vio  São  Jeronymo   defte  Livro, 

cor- 
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pois  de  fe  ter  applicado  com  mais  al- 
guma diligencia  á  lição  da  Lei ,  e  dos 

Pro- 

corria  naqiielle  tempo  com  o  ticulo  de  ParahO' 
las ,  por  haver  íido  ,  como  bem  fe  deixa  ver , 
comporto  á  imitação  dos  Provérbios  de  Salamáo  : 
porém  ha  huma  diderença  entrelles  ,  e  he ,  que 
as  fenrenças  nos  Proveibios  parecem  ter  menos 
encadeamento  e  connexáo  do  que  as  do  Ecclefi' 
aftico,  onde  feu  Author  reduz  a  certos  Capítu- 
los ou  Titulos  o  aííumpto  ,  que  tem  de  tratar. 
Póde-fe  pois  dividir  o  prelente  Livro  em  tres  par- 
tes :  na  primeira  dcs  do  Capirulo  I.  até  o  XXIV. 
depois  do  mais  alto  elogio  da  Sabedoria,  fe 
prefcrevem  muitos  preceitos  de  Tumma  utilidade 
para  direcção  da  vida  commum  :  des  do  Capitu- 
lo XXIV,  até  o  XLíI.  faz  a  Sabedoria  huma 
íuave  exhortação  a  todos  os  moriaes ,  por  meio 
da  qual  procura  inlandir  nelies  o  amor  da  virtu- 
de ,  propondo  varias  regras  e  preceitos  para  ella 
fe  alcançar:  e  des  do  Capitulo  XLlí.  15.  até  o 
tim  fe  admiráo  em  primeiro  lugar  tecidos  os  lou- 
vores de  Deos  :  fegundariamente  fe  acha  a  hifto- 
ria  dos  Varões  mais  illutires  da  Antiguidade  :  e 
por  fim  huma  Oração  ,  na  qual  o  Efcritor  dá  as 
devidas  graças  a  Deos  pelo  ter  livrado  de  mui- 
tos e  imminentes  perigos  intentados  pela  calumnia 
.  de  feus  invejofos  adverfarios  ,  convidando  jnnra- 
mente  aos  ]udeo5 ,  c  nelies  também  a  nós  p^ra  a 
lição  deíle  Livro  ,  por  conter  a  mais  importan- 
te foliúa ,  e  inconcuJa   doutrina  dos  coltumes, 
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Profetas,  (r)  e  á  dos  outros  Livros  ,  que 
de  mão  em  mão  nos  forão  entregues  por 
noíTos  pais  ;  quiz  também  elle  meímo 
efcrever  aJguma  coufa  das  que  perten- 
cem á  doutrina  ,  e  á  fabedoria  :  para  que 
os  que  defcjão  aprendêllas  ,  não  íó, 
depois  de  fe  acharem  inftruidos  nellas, 
cada  vez  mais  fe  appliquem  á  confide- 
ração  do  que  devem  obrar,  mas  tam- 
bém fe  firmem  num  modo  de  viver  fe- 
gundo  a  Lei.  Eu  pois  vos  exhorto  a 
que  chegueis  com  benévola  diípofição , 
e  a  que  vos  ponhais  a  ]er  efte  Livro 
com  hum  attento  cuidado  (d)  e  a  que 

nos 

(f)  E  â  fios  outros  Livros ,  é-c.  Depois  da  Lei 
e  cios  Proveras  nào  temos  noricia  d'  outros  Livres 
entre  os  Hebreos  ,  exceptuando  os  dos  Macabeos  , 
e  os  a  que  chamáo  Sapienciacs  aqui  deíjgnados. 
Cai.met. 

Çd)  E  a  que  nos  perdoeis  naqudUs  lugares  , 
e^T.  Pede  aqui  o  Tradudor  que  Te  lhe  relevem 
as  faltas  da  fua  Versão  ,  quando  parecer  que  coai 
cila  affronra  a  elegância  e  a  forçt  das  palavras 
do  Original  Hebreo.  Stguir  a  íruiigem  da  fabedo- 
ria he  o  mefmo  que  pretender  ,  como  advcrre 
Menoquio,  exprimir  aqueila  fabedoria  ,  que  mais 
daramenie  reluz  no  Autografo.  Pereira. 
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nos  perdoeis  naquelles  lugares,  em  que 
feguindo  a  imagem  da  fabedoria ,  pa- 
rece que  desfalecemos  na  contextura  das 
palavras.  Porque  os  termos  Hebreos  per- 
dem a  fua  energia ,  huma  vez  que  fo- 
rem vertidos  noutra  lingua.  E  não  fó 
iíto  aqui  fuccede ,  mas  ainda  a  mefma 
Lei ,  e  os  Profetas ,  e  as  palavras  dos 
outros  Livros,  (^e)  não  tem  pequena 
differença  ,  quando  fe  exprimem  na  pró- 
pria lingua.  (/)  Noanno  pois  trinta  e 
oito  ,  (g)  em  tempo  do  Rei  Ptolemeo 

Ever- 

(  e  )  "Não  tem  pequena  differença  ,  ^c.  Logo 
já  nefte  tempo  fe  achaváo  os  Livros  fagrados  , 
ao  menos  em  grande  parte  ,  traduzidos  na  Lin- 
gua Grega.  E  com  efieiro  mais  de  cem  nnnos 
antes  os  tinháo  vertido  os  Serenta  Interpretes  a 
logo  do  Rei  Ptolemeo  Filadelfo.  Pereira, 

(/)  No  amo  pois  trinta  e  oito  ,  eb-c.  Eíle  anno 
trinta  e  oito  ou  pode  fer  o  da  idade  do  Tradu- 
cior ,  ou  o  do  remado  de  Ptolemeo  Ever^etes, 
Calmet  fe  inclina  a  que  era  o  anno  trinta  e  oito 
dos  fincoenta  e  tres ,  que  eíle  Ptolemeo  reinou  , 
parte  com  feu  irmáo ,  c  parte  fó.  Pereika, 

(X)  Em  tempo  do  Iki  Ptolemeo  Evergetes,  Houve 
dous  Prolemeos  ,  que  ti  verão  o  fobrenome  de 
hvergaes  ,  que  quer  dizer  cm  Grego  Benéficos , 
ou  Libcraes :  Ptolemeo  HL  ,  e  Ptolemeo  VIL  O 
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Evergetes,  depois  que  cheguei  ao  Egy- 
pto  5  c  tendo-me  lá  detido  por  muito 
tempo  ^  {h)  achei  alJi  huns  livros  ^  que 
íe  tinháo  deixado ,  cheios  de  não  pe- 
quena ,  nem  defprezivel  doutrina.  Allím 
que  também  eu  julguei  que  era  bom 
e  neceíTario  concorrer  da  minha  parte 
com  alguma  diligencia  e  trabalho  para 
traduzir  efte  Livro  :  (/)  e  naquelle  ef- 

pa- 

de  que  aqui  fe  falia  he  Ptolemeo  VII.  chama- 
do também  Ptolemeo  Fyfcon  ,  fuccelTor  de  Pto- 
lemeo Filometor  ,  e  fuccediJo  de  Ptolemeo  Li- 
ihuro.  Veja-fe  o  meu  Diccionario  dos  Sobnw 
mes  ,  e  Alcunhas  dos  Príncipes,  Pfhfira. 

(  /;  )  Acbei  alli  hnns  livros,  O  Grego  diz  : 
achei  brm  exemplar  de  não  pouca  injirfícçâo.  E 
verdadeiramente  alem  da  doutrina ,  que  nclle  fe 
.^cha  pnra  reformação  dos  coílumes  ,  he  notável 
a  Profecia  que  faz  em  fórma  de  defejo  ,  e  íup- 
plica  o  Ecclefiaftico  fobre  a  Fé  dos  Gentios  ,  a 

?|ual  vem  no  Capitulo  XXXVI.   i.  c  fe  acha  re- 
erida  por  Santo  A^oftinho  no  Livro  XV^II.  da 
Cidade  de  Deos  ,  Capimlo  XX.  Pereira. 
(/)  £  naquelle  efp/iço  de  tempo  ,  eb-c.  Xo  el- 
aço  ór.  tempo  em  que  efleve  no  Egypto ,  aca- 
ou  o  Tradudor  elte  Livro  para  o  efpaíhar  igual- 
mente por  entre  os  Judeus  ,  que  não  fabiáo  o  He- 
breo  ,  e  que  fe  achaváo  defterrados  fora  da  ]u* 
dca  ,  e  principalmente  no  mcfmo  Lgypto.Pmtip.A. 
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paço  de  tempo  com  muito  defvélo  em- 
preguei o  meu  eftudo  em  pôr  os  meios 
conducentes  para  chegar  ao  fim  de  po- 
der já  divulgar  a  prefente  Versão  ,  e 
oíFerecella  aílim  concluida  também  áquel- 
les ,  que  querem  vigiar  fobre  fi ,  e  apren- 
der o  modo  com  que  devem  regular  os 
feus  coftumes  os  que  fe  tiverem  propof- 
to  viver  fegundo  a  Lei  do  Senhor. 


CA- 


14- 
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CAPITULO  L 

Orige-m  da  Jahtdí/ria,  A  Jua  exceUencia. 
Deos  a  dá  aos  que  o  amao.  Elogio  do  te- 
mor  deDdOS.  lidelidade  dos  que  o  pof- 
Juem,  Elie  he  o  principio  da  jakedoria, 

I  {a)  ^  \  ^  Oda   a  fabedoria  vem  do 
JL   Senhor  Deos  ,  e  com  elie 
efteve  fempre  ,  e  eílá  antes  de  todos  os 
feculos. 

Tom.  XIL         K  Quem 

(rt)  Toda  \  sabedoria  ,  &c»  A  palavra  mnis , 
ifto  he  ,  toda  ^  denota  faiiar  o  Authcr  aqui  da 
Sabedoria  em  geral  j  fem  fe  reluingir  á  creída  , 
ou  increada  ;  e  afíím  ,  como  já  adveit.o  Meno- 
quio  5  humas  cccfas  convém  rrais  aquel  a,  ou[r..s 
a  efta.  Xo  Ecdei^iaiiico  (sáo  palavras  ce  CalmcC 
a  efte  lugar)  náo  de  ourra  maneira  que  ncs  Pro- 
vérbios ,  e  na  Sabedoria  ,  o  nome  de  òabedorix 
roma-fe  humas  vezes  pela  Sabedoria  eterna  ,  que 
he  da  eíTencia  da  Divindade;  outras  pela  legunJa 
Pelica  da  Santiííima  Trindade  ,  que  he  a  Sabe- 
doria ,  e  o  \'erbo  ger;do  pelo  Pai  i  outras  pela 
fabedoria  ,  que  Deos  reparte  com  os  homens  por 
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2  Quem  contou  a  arêa  do  míir ,  c 
as  gotas  da  chuva ,  (b)  e  os  dias  do  fe- 
cu!o  ?  Quem  médio  a  altura  do  Ceo  , 
e  a  largura  da  terra,  e  a  profundidade 
do  abyfmo  ? 

3  (O  Qy^"^  penetrou  a  fabedoria 
de  Deos,  a  qua!  precede  todas  as  coufas  ? 

4  (d)  A  fabedoria  foi  creada  p-i- 

niei- 

mercê  da  ília  infinita  Mifericordia.  Coníiráo-fe  com 
efte  lug.ir  os  Prcvc^rbios  líl.  í<j,  VIlí.  22.  ea 
Sabedoria  VI!.  2,-.  VÍÍL      IX.  4.  P£RE,r..s. 

(b)  £  os  dins  do  feculo  ?  Os  dias  do  Teculo  en- 
tendem-le  aqui  ou  pelos  que  háo  de  raiar  ao 
Mimuo  até  ao  fim  delle ,  ou  mais  naturalmente, 
ao  que  parece  ,  pela  duraçáo  perpetua  da  eterni- 
dade. Se  Deos  pois ,  como  explica  Saci  ,  he  tá'j 
grande  ou  na  creaçáo  ,  ou  no  j^overno  ,  ou  na 
duração  das  íuas  creaturas  ,  quanto  mais  incom- 
prehenfivel  fera  em  íi  mefmo  ?  Pekeira. 

(<:)  Quem  penetroíi  ,  "ò-c,  He  impoííivel ,  que 
algiJiem  peneire  a  antiguidade  da  Sabedoria  ,  ou 
chegue  áquelle  rempo  ,  em  que  ella  começou  a 
exilar ,  fendo  eterna,  e  carecendo  do  principio  e 
fim.  Ga-lmet. 

(íi)  A  fabedoria  foi  creada,  évf.  Nefte  lugar  , 
tomanao-fe  a  fabedoria  pela  Divina  ,  eterna  ,  e  in- 
creada  ,  que  he  da  eíTencia  da  Trindade,  ou  pelo 
Filho  de  'Deos ,  o  Verbo  Eterno  ,  o  meímo  he 
dizer  joi  creada  5  que  foi  gerada  (  como  tam- 
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meiro  que  todas  as  coufas  ,  (  f  )  e  o  en- 
tendimento da  prudência  he  (/)desda 
principio. 

5  (^)  A  fonte  da  fabedoria  he  o 
Verbo  de  Deos  nas  alturas  5  e  a  íua  en- 
trada são  os  mandamentos  eternos. 

6  A  quem  foi  defcoberta  a  raiz  da 

K  ii  fa- 

bem  nos  Provérbios  VílI.  22.  o  verbo  Grego  da 
Versão  do^  Setenra  ,  que  vem  a  cizer  ctco.h  ,  ic 
explica  por  girrti^  ir.as  entendendo-íe  da  crea- 
da  3  fica  o  rr  encicnado  verbo  na  lua  própria  c  na- 
tural   accepçáo.  Pereira. 

{e)  E  o  ep.tendimento  da  prudência  ,  ó  c.  E  a 
prudente  ÍRte!l!?,epci?\  ,  ou  luz  da  inieiligencia  , 
que  he  a  niefma  Sabedoria.  P^  Rh  r/.. 

{j)  Des  do  prnuipío.  De  toda  a  eternidade  , 
ou  de  todo  o  tempo  imaginável  i  por  quanto  des 
da  eternidade  a  iV.bedoria  increada  eíteve  em  Deos 
formalmente  ;  e  a  creada  eminente  ,  cbjeòliva  , 
exemplar  5  e  efficienremente  ,  ou  como  em  c.iuía 
exemplar  e  eíHcienre.  Me.vo'^uio, 

(^)  A  Jonte  dfi  [.lhe  der  ia  ,  (^f.  O  Verbo  dc 
Deos  he  o  manancial  de  toda  a  Sabedoria  que  íc 
communica  aos  homens,  eacilrada  para  checar 
a  ella  sáo  os  divinos  Mandamentos  eternos  e  im- 
muuveis.  As  palavras  e  a  fua  entrada,  ou  cami- 
nho 3  eb-c.  fegundo  alguns  ,  entrelles  Saci  ,  que- 
rem também  dizer  ,  que  o  que  a  Sabedoria  pro- 
duzio  tóra  de  fi  na  creaçáo  do  Mundo  íubíiltirji 
eternamente.  Pereika. 
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fabedoria,  e  quem  conheceo  asfuas(i&) 
aftucias  ? 

7  (i)  A  quem  foi  revelada,  e  ma- 
niteftada  a  difciplina  da  fabedoria  ?  e 
quem  <:omprehendeo  a  multiplicidade 
dos  feus  pníTjs  ? 

8  (/)  Hum  fó  j  que  he  o  AltiíUmo 
Creador  Omnipotente ,  e  Rei  podero- 
fo  ,  e  muito  para  fer  temido  ,  ^  que  eftá 
alFentado  fobre  o  teu  Throno  ,  e  Deos 
que  domina, 

Elie 

(V)  AjluciM,  Toma-fe  aqui  efta  palavra  ,  como 
em  outros  lugares  .  em  bom  íentido ,  por  confe- 
Ihos  occultos  ,  eííeitos ,  dons  ,  e  imprefsóes  nas 
almas.  Pereira. 

(/)  A  qum  foi  revelada  ,  é^c,  O  fentido  defte 
verfo  he  o  mermo  que  o  do  antecedente.  Por  dif- 
Cíplin.t  ân  fabedoria  fe  entende  aqui  a  difpofiçáo  , 
reji;ra  ,  e  ordem ,  com  que  tudo  governa  j  e  peia 
nudtipíicidadc  dos  feíis  paffos  fe  dá  a  entender  a  mul- 
tidão dos  leus  caminhos  e  modos  de  obrar ,  co- 
mo explica  Menoqaio.  Advirta- fe  que  efte  verfo 
falta  no  Grego  ,  como  alguns  outros  dcQe  Livro , 
quaes  são,  por  exemplo,  o  14.  15.  17.  i3.  ip. 
do  prefcnre  Capitulo.  Pereira. 

(/)  Hinn  Jó  y  'ò^c.  Nenhum  homem  pôde  al- 
cançar as  piopriedades  e  os  carad^cres  da  Sabedoria, 
fó  Deos  a  comprehende.  Pekeira. 
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9  (m)  Elie  mefnio  he  o  que  a  creou 
no  Efpirito  Santo ,  e  o  que  avio,  eo 
que  a  conrou  ,  e  o  que  a  médio. 

10  {n)  Elie  a  diíFundio  por  todas 
as  íuas  obras  ^  e  por  toda  a  carne ,  íe- 
gundo  a  repartição  que  fez  delia ,  e 
elle  a  deo  aos  que  o  amão. 

11  O  temor  do  Senhor  he  a  gloria , 
eo  motivo  de  cada  hum  fc  gloriar,  e 
a  alegria  ,  e  huma  coroa  de  regozi  jo. 

12  O  tem.or  do  Senhor  deleitará  o 
coração  ,  e  dará  alegria ,  e  gofto ,  {p)  e 
longura  dc  dias. 

Aquel- 

(m)  Elie  mfmo  ^  ò-c.  Ou  ifto  fc  entende  que 

do  Fai  e  do  Filr.o  procedeo  o  Efpirito  San- 
to com  toda  a  Tua  increada  Sabedoria  ;  ou  que  Deos 
a  infunde  no  co'-açáo  do  homem  por  meio  da- 
quelle  Efpirito  Creador  ,  que  baícjando-o  com  a 
fua  graça  ,  cria  nelle  huma  perfeita  re6)idáo  de 
fentimenros  ,  e  cândida  pureza  de  coftumes.  Pe- 

REI  K  ^. 

(n)  ElU  a  dijfutidio  ,  ^c.  Porque  em  todas  as 
cteaturas  brilha  e  refplardece  a  Sabedoria  do  feu 
Creador.  Perf.ira. 

(o)  E  longura  de  dias,  Ifío  fe  entende  ou  peU 
vida  eterna  ,  ou  pela  vida  larga  ,  que  Deos  cof- 
tuma  conceder  ,  aos  que  o  temem  como  adverte 
com  outros  Menoquio,  Pereira. 
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13  Aquelle  ,  que  teme  ao  Senhor, 
ferá  feliz  no  fim  5  (^)  e  fera  abençoado 
no  dia  da  fua  moi  te. 

14  O  amor  de  Deos  he  huma  fa- 
bedoria  digna  deíer  honrada. 

15'  Eaquelles,  {q)  aquém  ella  fe 
defcobrir  em  visão  ,  amao  na  logo  que  a 
vem,eque  reconhecem  asfuas  grandezas. 

ló  O  temor  do  Senhor  he  o  prin- 
cipio da  fabedoria ,  e  elle  foi  creado  com 
os  homens  fiéis  (r)  des  do  ventre  de 
fuas  mais  ^  elle  anda  com  as  mulheres 
efcolhidas  ,  e  elle  fe  dá  a  conhecer  nos 
juftos  5  e  nos  fiéis. 

O 

(p)  E  ferá  abençoado  ,  é)^c  Alguns  Códices 
Gregos  lem  :  e  no  dia  do  fcu  fim  achará  gra^a. 
Pereira. 

(^)  //  quem  ella  fe  dejcchrir  em  visão,  A  bel- 
leza  delia  Sabedoria  coiihtcoo  Salamão  ,  e  Deos 
lhe  pateateon  toda  a  fua  excellencia.  Veja-fe  o 
Livro  III.  dos  Keis  ,  Cap.  IH.  v.  5.  Calmet. 

(r)  Des  do  ventre  de  fias  mãis,  Tamo  fe  de- 
ve entender  ifto  dos  homens  ,  que  do  ventre  de 
íua  mái  trazem  jií  dons  de  Deos  ,  e  huma  natu- 
ral cirpoução  para  a  virtude  ,  Job  XXXI.  18.  Sa- 
bedoria VI ÍI.  19. ,  como  dos  cjue  delle  íahem 
ináos  5  e  ceda  vez  mais  fe  pervertem ,  Salmo 
LVil,  ^,  Pereira. 
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17  O  temor  do  Senhor,  he  (/)  a 
fantificação  da  fciencia. 

18  Efta  (í)  fantificação  guardará  5  e 
juílificará  o  coração ,  ella  lhe  dará  pra- 
zer ,  e  goíio. 

19  (it)  O  que  teme  ao  Senhor  ,  fe- 
ra ditofo  5  e  nos  dias  da  fua  confumma- 
ção  fera  abençoado, 

20  O  temer  a  Deos  he  a  plenitude 
da  fabedoria  ,  e  he  o  que  enche  dos  feus 
frutos  aos  que  a  poíTuem. 

21  O  mefmo  temor  encherá  toda  a 
lua  cafa  {x)  dos  bens  que  produz,  e 
os  feus  celleiros  dos  feus  thefouros. 

22  O  temior  do  Senhor  he  a  coroa 

da 

(  /  )  A  f^intif^.c^çTío  da  fciencia.  Ou  á  letra  a  re- 
ligiofidadc  da  fciencia  ,  iíío  he ,  o  temer  do  Se- 
nhor fdz  fciencia  náo  profana  ,  mas  fanta  e  re- 
ligiofa  ,  náo  erteril  e  fria  ,  mas  fecunda  e  anima- 
da da  piedade.  Saci. 

(  t )  Santificação,  A'  letra  religiosidade.  Pe- 
reira. 

(ti)  O  que  teme  y  <b^c,  He  huma  repetição  do 
verfo  1 2.  defte  Capitulo  ,  CjUafi  pelas  mefmas  pa- 
lavras. Pk  li  El  Ra. 

{%)  /5j5  Um  que  produz.  Encherá  a  fua  alma 
dos  bens  e  frutos  cue  -^^rcduz  ,  ou  ainda  a  fua  ca» 
fa  material  dos  bens  temporaes.  Pe-aeika. 
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dafabedorla,  (jy)  que  enche  de  paz  e 
de  fruto  de  falvação  ; 

2  j  (z)  c  elle  a  vio ,  e  a  contou  : 
{ad)  e  huma  y  e  outra  coufa  he  dom  de 
IDeos, 

24  A  fabedorla  repartirá  afcíencia, 
e  a  luz  da  prudência  :  e  ella  exalta  a 
gloria  dos  que  lhe  eftão  unidos. 

25:  A  raiz  da  fabcdoria  he  temer  ao 
Senhor :  (bb)  e  os  feus  ramos  são  dc 
muita  dura. 

26  Nos  thefouros  da  íabedoria  a- 
chão-fe  a  inteliigencia  ,  e  a  fciencia  re- 

li- 

Cjy)  5.^^  f^^^^  í  "^"f-  o  Grego  diz: 

fazeudo  florecer  a  paz  no  efpiriío  ,  e  a  perfeita 
[atlds  no  corpo.  Pereira. 

(2)  Belle  d  vio  ,  e  a  contou,  AíKma  no  verfo  9 
diíTe  o  Author  que  fó  Deos  vio  ,  contou  ,  e  mé- 
dio a  SabeJoria  ;  porém  agora  ^  fazendo  o  elogio 
do  temor  de  Deos  ,  accrefcentâ  que  também  eíle 
por  beneficio  divino ,  vè  e  conta  ,  podo  que  im- 
perFeitamenre  ,  as  obras  c  maravilhas  da  Sabedo- 
ria. Pereira, 

(^/?)  E  kuuht  e  outra  coufa.  ,  é^r.  Ifto  he  ,  o 
temor  e  a  fabedoria  j  ou  a  paz  e  a  falvaçáo  ,  ou 
faude.  Menoqlio. 

{bb)  E  os  feus  ramos  ,  ^-c.  Veja-fe  o  que  já 
ficou  dito  fobre  o  verfo  12.  Pekeira. 
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ligiofa  :  mas  para  os  peccadores  he  a 
labedoria  huma  coufa  execravel. 

27  O  temor  do  Senhor  lança  fora 
o  peccado : 

28  porque  aquelle  ,  que  eftà  fem 
temor  5  não  poderá  fer  juílificado  :  por- 
que (cc)  o  agaftamento  da  própria  ani- 
mofidade  ,  he  a  fua  ruina. 

29  O  homem  paciente  foíFrerá  até 
o  tempo  deftinado  ,  e  depois  tornar-fe- 
Ihe  ha  a  dar  a  alegria. 

30  O  homem  de  bom  fenfo  reterá 
em  11  mefmo  as  luas  palavras  até  hum 
certo  tempo  5  e  os  lábios  de  muitos  pu- 
bhcaráõ  a  fua  prudência. 

As 

(cc)  o  a^ajiamento  da  f  tcpria  aninwfidarle  ^ 
ó'C.  A  razdo  porque  o  hcn:em  fem  temor  de 
Deos  ,  que  lhe  polTa  reprimir  c  fopear  os  movi- 
mentos d?.s  paixões  violentas  que  o  arraíláo  áo 
mal ,  ou  fegundo  o  Grego  ,  porque  o  homem  ira- 
cundo ,  o  que  injuria  aos  Gi2tros  de  palavras  ,  ou  de 
obras ,  a  náo  mudar  de  coftume ,  náo  poderá  fer 
juftificado  j  he  ,  porque  a  mefma  inclinação  ,  que 
tem  á  ira  ,  o  fará  foltar  a  língua  numa  corrente 
de  maldições  ,  blasfémias  ,  e  impropérios  ,  vindo 
aííím  a  precipitar-fc  no  abyfmo  da  iniquidade  con- 
tra Deos  ,  e  contra  o  próximo.  Pereika. 
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31  As  regras  do  bom  comporta- 
mento eftão  encerradas  nos  theíburos 
da  fabedoria  : 

32  mas  para  o  peccador  ferá  ocul- 
to de  Deo5  huma  execração. 

-  33.  Filho,  defejando  tu  com  ardor 
a  Sabedoria,  confeiva  a  juftiça  ,  e  Deos 
ta  dará. 

34  Porcjue  o  temor  do  Senhor  he 
a  fabedoria  ,  e  a  difciphna  :  e  o  que  lhe 
agrada , 

35'  he  a  fé  5  e  a  manfidâo ,  e  elle 
encherá  os  thefouros  daquelle ,  em  que 
ellas  fe  achão. 

36  (dd)  Não  fejas  incrédulo  ao  te- 
mor do  Senhor  :  e  não  te  chegues  a  elle 
com  hum  coração  dobre. 

37  Não  fejas  hypocrita  diante  dos 
homens  ,  (ee)  e  não  te  fejão  os  teus  lá- 
bios motivo  de  cahir. 

Tem 

(^dd)  Não  fejas  incrédulo  ,  ó^c.  Como  íe  dif- 
fera  ,  náo  defconfies  do  temor  de  Deos ,  iftohe, 
do  foccorro ,  que  deves  efperar  delle  temendo-o. 
O  Grego  diz  :  nao  fejas  rebelde  ,  contumaz  ,  def- 
obedieme.  Pereira. 

(ce)  Enâo  te  fejão  os  teus  lábios  ^  &c»  A'le- 
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38  Tem  fentido  no  que  elles  pro- 
ferem 5  para  que  talvez  não  caias,  e 
nao  tragas  deshonra  á  tua  alma  , 

39  (ff)  ^  defcubra  Deos  os  teus  fe- 
gredos  y  e  no  meio  da  AíTembléa  te  def- 
trua  : 

4^    (êS)  porque,  te  chegafte  ao 
Senhor  com  difpofiçao  maligna  ,  e  o 
teu  coração  eftá  cheio  de  dolo  edeen- 
/  g^no. 


CA- 

tra :  e  não  fejas  efcãndaí\2.iâo  nos  teus  lábios  j 
fingindo  f^.ntidacle  que  náo  tens  ,  e  caufando-tc  a 
ti  meímodamno,  e  aos  m^is  efcandalo.  Pfrfip  a. 

(  // )  E  defçfibra  ,  ^  c.  E  defcubra  Deos  os 
tens  occultos  vícios  ,  dcfmenrindo-re  declarada- 
mente ni  face  de  rodo  o  Mi-ndo.  Pereire. 

Porque  u  chc^afie  ^  é^í'.  O  Grego  diz: 
forque  te  não  chc^aHe  em  verdade  ao  temor  do 
Senhor ,  e  oteH  coracno  ejtã  cheio  de  encano.  Pe- 
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CAPITULO  II. 

Exhortação  d  paciência  nas  tentações',  Uti^^ 
lidade  das  affliccÕes  ,  e  dos  trabalhos. 
O  que  efpera  no  Senhor ,  7tão  fera  con-* 
fundido,  Humilhar-fe  debaixo  da  mão  do 
Senhor ,  e  ejperar  na  jua  mifericordia. 

I  TTT^  Ilho  5  quando  entrares  no  fer- 
jU  viço  de  Deos  ,  tem- te  firme 
na  juftiça ,  e  no  temor  ,  e  prepara  a  tua 
alma  para  a  tentação. 

2  Humilha  o  teu  conçâo,  cfoffre: 
inclina  o  teu  ouvido  ,  e  recebe  as  pala- 
vras de  entendimento:  (í?)  e  não  tc 
apreíTes  no  tempo  da  efcuridade. 

3  SofFre  as  tardanças  de  Deos  :  con- 
ferva-te  unido  a  Deos  ,  e  efpera ,  (  è  ) 

para 

ÇjC)  E  não  te  aprejfes ,  E  não  m odres  im- 
paciência ,  nem  percas  a  conftancia  no  meio  da 
àfflicçáo  ,  da  an^uftia ,  da  rentação  ,  querendo  que 
Deos  te  livre  logo  do  trabalho  que  padeces  ;  mas 
com  huma  vontade  refignada  efpera  dei  le  o  remé- 
dio para  o  tempo  decretado  pela  fua  Providencia. 
Pereira. 

(^)  Para  qut  a  VM  vida  ,  é*c.  Ifto  he  ,  para 
que  no  fim  da  tentação ,  e  depois  no  derradeiro 
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para  que  a  tua  vida  no  fim  fe  te  pro- 
longue. 

4  Acceita  de  boamente  tudo  o  que 
te  fucceder:  e  tem  loíFrimento  na  tua 
dor,  e  ao  tempo  da  humiliação  tem.  pa- 
ciência : 

5'  porque  no  fogo  íe  prova  o  ouro 
e  a  prata  ,  e  os  homens ,  que  Deos  quer 
receber ,  na  fornalha  da  humiliação. 

6  (c)  Crê  a  Deos  ,  e  ellc  te  tirará 
de  todos  eftes  males:  e  endireita  o  teu 
caminho  ,  e  efj^era  nelle.  Guarda  o  feu 
temor,  e  envelhece  nelle. 

7  Vós  ,  os  que  temeis  ao  Senhor  , 
efperai  pela  fua  miíericordia  :  enáovos 
defvieis  delle  ,  para  que  vosnãofucce- 
da  cahirde^. 

8  Vós ,  os  que  temeis  ao  Senhor , 
crêde-o  :  e  não  vos  faltará  a  vofla  re- 
compenía. 

Vós 

momento  da  vida ,  concebas  hum  entranhavel  pra- 
2er  5  começando  a  desfrutar  o  galardão  da  tua  pa- 
ciência e  dos  teus  trabalhos,  Phreira. 

(f)  Cré  a  Deos,  lílo  he  ,  confia  em  Deos  ,  ob- 
fervando  fielmente  os  feus  Mandamcmos.  I^ê- 

HEIKA. 
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9  Vós,  OS  que  temeis  ao  Senhor, 
efperai  nelle:  e  para  voíla  confolaçao 
virá  fobre  vós  a  fua  miíericordia. 

10  Vós 5  os  que  temeis  ao  Senhor  , 
amai-o,  e  os  vofíbs  corações  ferão  al- 
lumiados. 

1 1  Olhai ,  filhos  ,  para  quantos  ho- 
mens tem  havido  nas  Nações  :  e  fabei 
que  nenhum  efperou  no  Senhor ,  que 
folTe  confundido. 

12  Pois  que  homem  permaneceo 
atégora  em  feus  mandamentos ,  e  foi 
defamparado  ?  ou  quem  no  invocou  ,  e 
foi  deiie  deiprezado? 

13  Porque  Deos  he  pio,  e  miferi- 
cordiofo  j  e  eiie  perdoará  os  peccados 
no  dia  da  tribulação  :  pois  he  o  protector 
de  todos  os  que  o  bufcão  em  verdade, 

14  Ai  do  coração  dobie,  e  dos  lá- 
bios corrompidos  ,  e  das  mãos  que  obrao 
mal ,  (d)  edo  peccador  que  anda  lobre 
aterra  por  dous  caminhos. 

Ai 

(d)  E  do  peccador  ,  eb-f.  Contra  os  que  íeguem 
dois  partidos  no  caminho  da  falvaçáo ,  veja-íe  o 
Livro  IIí.  dos  Reis  Cap.  XVlíí.  21.  Soronias 
1.  5.  e  Sáo  Matcheus  VI.  24.  Pereira. 
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Ai  dos  diíTolutos  de  coração, 
que  não  fe  fiao  de  Deos  :  e  que  por  iíTo 
não  ferão  delle  protegidos. 

16  Ai  dos  que  perderão  (e)  o  fof- 
frimento  ,  e  que  deixarão  os  caminhos 
reftos  5  e  fe  extraviarão  pelas  varedas 
corrompidas. 

17  E  que  farão  clles  ,  quando  o 
Senhor  começar  a  examinar  todas  as 
coufas? 

18  Os  que  temem  ao  Senhor,  não 
ferão  incrédulos  á  fua  palavra  :  e  os  que 
oamão  confervaiáo  oíeu  caminho. 

19  Os  que  tomem  ao  Senhor,  in- 
quirirão o  que  lhe  hc  agradável  :  c  os 
que  o  amáo  ferao  cheios  da  íua  Lei. 

20  Os  que  temem  ao  Senhor  ,  pre- 
pararão os  íeus  corações,  efantificaráó 
as  fuas  almas  na  fua  prelença. 

21  Os  que  temem  ao  Senhor,  guar- 
darão os  feus  mandamentos  ,  c  terão  pa- 
ciência ,  até  que  elle  lance  os  olhos  lo- 
brelles ,  di- 

(0  ^  fojfrimemo,  Iflo  he ,  a  perfeverança  nas 
boas  obras.  Falla-fc  aqui  de  todos  os  que  princi- 
piáo  bem,  c  acabáo  mal.  Pekeira. 
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22  dizendo  :  Se  nós  nã'>  fizermos 
penitencia  ,  cahiremos  nas  mãos  do  Se- 
nhor, e  não  nas  mãos  dos  homens. 

23  (/)  Porque  íegundo  he  eleva- 
da a  fua  grandeza ,  aííím  lambem  com 
elle  eftá  a  íua  mifericordia. 

CAPITULO  III. 

Obrigações  dos  filhos  a  refpeito  de  feus 
pais.  Exortação  d  brandura ,  e  d  hu- 
mildade. Defgraça  do  coração  duro  ,  fo* 
berbo  ,  e  indócil!  Virtude  ^ da  efmola  y  ê 
a  Jua  paga. 

1  {a)  S  filhos  da  fabedoria  são 

huma  Congregação  de 
juftos  :  e  a  nação  delles  toda  he  obe- 
diência eamor. 

Ouvi , 

(/)  Porqtte  fegunio  he  elevadi  a  fua  grande^ 
za ,  ò^c.  Os  juftos  collocaráó  todas  as  fuás  efpe* 
ranças  no  Senhòr  ,  conhecendo  cjue  a  fua  miferi- 
cordia he  igual  á  fua  grandeza  ,  e  por  iiTo  infi- 
nita. MknoouiO. 

(^a)  Os  filhos  da  fabedoria  ,  &c  Os  filhos  da 
fabedoria  ,  por  ifío  mefmo  que  amao  e  praticâo 
a  juftiça  5  fórmáo  a  Congregação  dos  juftos  ;  e  a 
íua  Índole  ou  natureza  náo  cuida  fenáo  em  obe- 
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2  Ouvi ,  filhos  5  os  avifos  de  voíTo 
pai,  efegui-os  de  forte  que  fejais  lai- 
vos. 

3  (b)  Porque  Deos  honrou  ao  pai 
nos  filhos :  e  punindo  pela  authoridade 
da  mãi  fobrelJes  mefmos  afirmou. 

4  O  que  ama  a  Deos^  alcançará 
pelas  fuas  orações  o  perdão  de  feus  pec- 
cados  ,  e  fe  abílerá  de  tomar  a  cahir 
nelles,  e  fera  attendido  na  oração  de 
todos  os  dias. 

5  E  aíTim  como  obra  o  que  ajunta 
hum  thefouro  ,  aííim  também  fe  porta 
o  que  hjnra  a  fua  mãi. 

6  O  que  honra  a  feu  pai,  achará  a 
fua  alegria  nos  feus  filhos  ,  e  ferá  atten- 
dido no  dia  da  fua  oração, 

7  (O  O  que  honra  a  feu  pai ,  vivi- 
Tom.  XII.  L  rá 

dccer  c  amar  a  Deos  e  ao  próximo  fegundo  a  Lei , 
que  tem  gravada  no  meio  do  feu  coração. 

KEIKA. 

{b)  Porque  Deos ,  é^c.  Ifto  fe  entende  pela 
authoridade  que  lhe  deo  fobrc  os  mefmos  Hlhos  ^ 
como  também  á  mái ,  a  quem  devem  obedecer , 
c  refpeirar.  Pi  keira. 

(O  Oqne  honrn  a  fm  pai ,  &ç»  Aos  que  h^n- 
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rá  huma  vida  mais  diiatada  :  e  o  que  lhe 
obedece ,  dará  refrigério  a  fua  mai. 

8  O  que  teme  ao  Senhor ,  honra  a 
feus  pais  ,  e  fervirá ,  como  a  feus  fe- 
iihores ,  aos  que  o  gerárão. 

9  Honra  a  teu  pai  em  acções ,  e 
em  palavras  ,  e  em  toda  a  forte  de  pa- 
ciência , 

10  para  que  venha  fobre  ti  a  ben- 
ção lançada  por  elle  ,  e  efta  fua  benção 
permaneça  comtigo  até  o  fim. 

11  A  benção  do  pai  fortifica  asca- 
fas  dos  filhos  :  (rfj  e  a  maldição  da  mãi 
asdeílroe  pelos  alicerfes. 

Não 

rão  â  feus  pais  prometre  Deas  huma  dilatada  vi- 
da ,  Exod.  XX.  11,  Pereira. 

(í/)  £  a  maldição  da  ma'  ,  ^c.  He  tremenda- 
meme  efpantofo  o  exemplo  de  dez  irmáos  ,  fete 
varões  e  tres  fêmeas  ,  naturaes  da  Cidade  de  Ce- 
faréâ  de  Cappadocia  ,  náo  de  baixa  eftofa  entre 
os  feus  Cidadãos  ,  fobre  os  <:|uaes  veio  o  caftigo 
do  Ceo  5  por  huma  maJdiçáo  que  lhes  lançou 
fua  mái  já  viuva ,  e  defamparada  com  a  morte 
dopai  delles ,  mui  fentida  por  cena  injúria  que 
lhe  fizeráo ,  de  maneira  que  todos  padeciáo  hu- 
ma terrível  convulsão  e  tremor  de  membros  ;  e 
náo  podendo  foífrer  verem-fe  alíim  tâo  abominá- 
veis na  piefen     dos  feus  conterranegs  ,  por  onde 
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12  Não  te  glories  na  contuinelia  dc 
teu  pai :  porque  não  he  de  gloria  para 
ti  a  fua  confusão  : 

1 3  pois  a  gloria  do  homem  provêm 
da  honra  de  feu  pai ,  e  o  deídoiro  do  fi- 
lho he  hum  pai  íem  honra. 

14  Filho  ampara  a  velhice  de  teu 
pai  j  e  não  lhe  dês  pezares  em  fua  vida : 

15-  e  fe  lhe  forem  faltando  (e)  as 
forças  ,  fuppo!  ta-o  ,  e  i)ão  o  defprezes 
por  poderes  mais  do  que  clle :  porque 
a  caridade  que  tu  tiveres  u fado  com  teu 
pai  5  não  ficará  poíla  em  efquecimento. 

16  Pois  já  quanto  ás  faltas  de  tua 
mãi  ,  pelas  que  tu  lhe  tiveres  foffiido 
te  ferá  dada  huma  boa  recompenfa , 

17  e  no  efteio  defta  juftiça  (/)  te 

L  ii  fe- 

a  cada  hum  lhe  pareceo  ,  foráo  peregrinando  por 
<iuafi  todo  o  orbe  Romano  Afíim  o  refere  San- 
to Agoftinho  no  fim  do  Capitulo  Vlil.  do  Livro 
XXII.  da  Cidade  de  Deos.  Pereira. 

(e)  As  jorças ,  ^c,  Ifto  he  ,  as  forças  do  cor- 
po e  do  efpirito.  A'  letra  fe  verterá  :  e  je  desjaíf 
cer  twfcntido  ,  perdoa-lhe  ,  ou  releva-lhe  eíTc  de- 
feito da  fua  velhice.  Pereira. 

U)  Te  fera  edificada  atuâcãfa.  Na  E ferir ijra 
a  frafe  ^dijícare  dornum  alichi  ^  iftohe,  edificar 
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fera  edificada  a  tua  cafa ,  e  no  dia  da 
tribulação  haverá  lembrança  de  ti  :  e  os 
teus  peccados  fe  desfarão  como  o  gelo 
num  dia  fereno. 

18  Quão  infame  he  o  que  defam- 
para  a  feu  pai  :  e  quão  amaldiçoado  hc 
ide  Deos  o  que  exafpera  a  fua  mãi : 

1 9  Filho ,  leva  ao  cabo  as  tuas  obras 
com  manfidão,  e  conciliar-te-has  não  fó 
a  eftima  ,  íenão  também  o  amor  dos  ho- 
mens. 

20  Qiianto  maior  és  ,  humilha -te 
em  todas  as  coufas  ,  e  acharás  graça  dian- 
te de  Deos  : 

21  porque  fó  o  poder  de  Deos  he 
graiicie  ,  e  elle  he  honrado  pelos  hu- 
mildes. 

22  Não  procures  faber  coufas  mais 
diSicukofas  do  que  as  que  cabem  na  tua 
capacidade  5  e  não  elpecules  as  que  são 
fobie  as  tuas  forças  intelle£tuaes :  mas 

cui- 

à  filguim  a  fi\íí  cãfa  9  qaer  dizer  dar-lhe  filhos. 
Veja  o  Rxodo  í.  2!.  o  Deuteronomio  XXV» 
ij,  o  Livro  de  Ruth  IV.  1 1.  e  o  I.dos  Reis  Cap.II, 
^5»  Pekeikà. 
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cuida  fempre  naquellas  ,  em  que  Deos 
te  mandou  cuidar ,  e  em  muitas  das  fuas 
obras  não  fejas  curiofo. 

23  Porque  não  te  he  neceíTario  vpr 
com  os  teus  olhos  o  que  eftá  efcondido. 

24  Is  ão  te  appliques  a  efquadrinhar 
com  muita  atten^ão  coufas  efcufadas, 
c  não  examines  com  curiofidade  as  di* 
verfas  obras  de  Deos. 

25*  Porque  muitas  coufas  em  gran- 
de numero  te  tem  fido  patenteadas , 
que  excedem  o  entendimento  dos  ho- 
mens. 

26  Também  a  muitos  (g)  enganou 
a  fua  fofpeita  ,  e  na  vaidade  entreteve 
ella  osleus  fen tidos. 

27  O  coração  duro  ferá  opprimido 
de  males  no  fim  da  vida  :  e  o  que  ama 
o  perigo,  perecerá  nelle. 

O 

W  ^tig^nori  a  fua  fofpeita ,  ^f.  A*  letra  fe 
traduzirá :  fez  cnhir  por  fancadilha  ,  ou  camba" 
pé.  Vem  a  fer  pois  o  fentido  ,  que  muitos  fe  apar- 
tarão Ja  verdade  pelas  conjeéluras  que  tiveráo 
por  certas,  e  que  eftas  náo  íizerío  mais  que  en- 
tretellos  na  preoccupaçáo  ,  e  no  dfifvario  das  fuas 
opiniões.  Pere  ra. 
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28  (^)  O  coração  que  anda  por  dous 
caminhos,  não  lerá  bem  íuccedido  ,  e 
o  depravado  de  coração  nelles  achará  o 
tey  tropeço. 

29  O  coração  rebelde  ferá  oppri- 
mido  de  dores  ^  e  o  peccador  ajuntará 
peccados  fobre  peccados. 

30  A  AíTembléa  dos  foberbos  não 
terá  cura:  porque  o  tronco  dopeccado 
fe  arraigará  nelles ,  (/)  e  não  fe  conhe- 
cerá. 

31  O  coração  do  fabio  fe  defcobre 
na  fabedoria  ,  e  o  bom  ouvido  com  to- 
da a  cobiça  ouvirá  a  fabedoria. 

32  O  coração  fabio,  e  intelligente 
abfter-íe~ha  dos  peccados  ,  e  ferá  bem 
fuccedido  nas  obras  da  juftiça. 

33  A  agua  apaga  o  fogo  ardente, 
e  a  efmola  refifte  aos  peccados : 

34  e  Deos  he  o  que  poe  os  olhos 

na- 

(h)  O  coração  ,  éf^c.  Veja-fe  aílima  o  Capitulo 
lí.  verfo  14,  Peheira. 

(í)  E  não  fe  conhecerá.  Porque  os  foberbos  pelo 
habito  de  o  ferem  ,  não  cahem  na  conta  do  íeu 
orgulho  ,  nem  dos  peccados ,  que  delle  nafcem. 

PtKElílA. 
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naquelle  que  faz  beai :  lembra-fe  delle 
para  o  futu»-o  ,  e  no  tempo  da  fua  que- 
da achará  arríino. 

CAPITULO  IV. 

Bxhortaçâo  d  efinola  ,  e  d  compaixão  dos 
pobres.  Utilidades  que  comjigo  traz  a 
fabedoria,  Ella  froi:a  os  honitns pela  tri- 
hulação  y  e  ejjche  de  bens  aos  que  lhe  são 
fiéis.  Boa ,  e  md  confusdc, 

I  X7  Ilho ,  {d)  não  defraudes  a  ef- 
JC  mola  do  pobre  ,  e  não  apartes 
delle  os  teus  olhos. 

2  Não  defprezes  a  alma  esfamea- 
da  :  e  não  exafceres  ao  pobre  na  fua 
ncccíTidnde. 

3  Não  affiijas  o  coração  do  pobre  , 
e  não  difSras  dar  ao  cue  cftá  em  angnília. 

4  Não  rejeites  a  petição  do  attribu- 
lado :  e  não  voltes  a  tua  cara  ao  pobre. 

5"  Não  apartes  os  teus  olhos  done- 
ceflítado  por  caufa  da  ira  :  e  não  dês 

oc- 

Kao  defraudes  a  efwola  do  pchre.  Ou, 
não  deJramUs  ao  pobre  da  fua  f/mc//^»  Pereika. 
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occafiâo  aos  que  te  pedem  de  te  amal- 
diçoar por  detrás: 

6  porque  ferá  attendida  adepreca- 
çâo  do  que  te  amaldiçoa  na  amargura 
da  fua  alma  :  e  attendello-ha  aquelle  que 
o  creou. 

7  Faze-te  afFavel  aojuntamento  dos 
pobres  ,  humilha  a  tua  alma  diante  dos 
anciãos  j  e  abaixa  a  tua  cabeça  diante 
dos  grandes. 

8  Applica  o  teu  ouvido  ao  pobre 
(b)  fem  ar  triftonho ,  e  paga-lhe  a  tua 
divida  5  e  refponde-lhe  pacificamente 
tom  brpmdura. 

9  Livra  da  mão  dofoberbo  ao  que 
padece  injúria  :  e  não  leves  ifto  com 
amargura  em  tua  alma. 

10  No  julgar  sê  piedofo  para  com 
os  órfãos  como  pai ,  e  faze  as  vezes  de 
marido  para  com  a  mãi  delles  : 

11  e  feras  tu  como  hum  filho  obe- 
diente do  Altiílimo  5  e  elle  fc  compade- 
cera de  ti  5  mais  do  que  huma  mãi. 

A 

Sm  ar  tri[}onho.  lílo  he  ,  fem  efquivan- 
ça  j  ou  defdem.  Pereira. 
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12  A  fabedoria  infpira  vida  a  leus 
filhos ,  e  toma  debaixo  da  fua  protec- 
ção aos  que  a  bufcão  y  e  hirá  diante  dei- 
les  no  caminho  da  julHça : 

13  e  o  que  a  ama,  ama  a  vida:  cos 
que  velarem  para  a  achar ,  gozarão  do 
feu  prazer, 

14  Aquelles,  que  apoíTuirem,  te- 
rão a  vida  por  herança  :  e  aonde  cila 
entrar  5  Deos  abençoará  tudo. 

15'  Os  que  a  fervem  ,  ferao  obe- 
dientes (c)  ao  Santo  :  e  Deos  ama  aos 
que  a  amão. 

16  Aquelle  ,  que  a  ouve  ,  julgará  as 
nações  :  e  o  que  olha  para  ella  ,  per- 
manecerá íeguro. 

17  Se  elle  tiver  confiança  nella, 
herdalla-ha ,  (d)  e  ficaráo  feus  fi!hos  con- 
firmados :  por- 
co ^0  Santo,  A  Deos ,  que  he  o  Santo  dos 

Santos  por  eíTencia.  Peheira. 

{d)  e  ficarão  fcus  filhos  confirmados.  Ifto  he , 
na  polTe  da  fabedoria.  O  Grego  \è  :  e  a  fua  pof' 
ter  idade  ficará  na  poffe  delta  ,  porque  os  filhos  , 
como  explica  Mcnoquio  ,  tendo  imitado  a  feus 
pais  ,  também  elles  feráo  fabios  ,  e  poíTuiráõ  a 
íabedoriâ  vindo-lhes  já  como  por  herança.  Pereira» 
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18  {e)  porque  ella  na  tentação  an- 
da com  elle,  (/)  eoefcolhe  entre  os 
primeiros. 

19  Ella  induzirá  fobrelle  o  temor, 
CO  medo  5  e  a  tentativa  :  {g)  e  o  exerci- 
tará nas  penas  ^  de  que  as  luas  inllruc- 
ções  andão  acompanhadas ,  até  que  o 

p;0- 

(0  Porque  ella  na  tentaçlo  ,  ^c.  Tem  elle  a 
fabedoria  \>ot  companheira  ,  e  por  fua  defenfa  na 
calamidade  e  no  perigo.  D'  outro  modo  :  Antes 
<]ue  a  fabedoria  fe  fie  delle  ,  faz  tentativas  para 
o  experimentar  ,  principalmente  no  prircipio , 
<]uando  a  começa  a  bufcar.  A  ninguém  temerária 
e  promifcuamente  admitte  na  (ua  companhia.  A 
todos  prova  com  trabalhos  ,  e  tenta  a  fua  conf- 
tancia.  Calmht. 

(/  )  £  o  efcolhe  entre  os  primeiros,  A  Sabedo- 
ria 5  ifto  he  ,  Deos  coftuma  provar  primeiro  a(]uel- 
les  ,  que  tem  determinado  ir.etter  no  número  dos 
feus  efcolhidos.  FriRKiKA. 

(^)  £  o  exercitará  nas  penas ,  de  que  as  fuás 
infirucijjões  andão  acompanhadas.  A'  letra  fedeve 
traduzir :  E  o  atormentará  na  tribulação  da  jua 
doutrina*  He  pois  o  fentido ,  fegundo  Calmet  e 
outros  ,  que  a  Sabedoria  ,  ou  a  Ethica  sã  do  Chri- 
ftianifmo  caftiga  ,  e  corta  os  movimentos  da 
ira  ,  da  foberba  ,  da  gula ,  da  concupifcencia ,  c 
com  efta  fua  doutrina  repugnante  á  natuieza  nos 
atormenta.  Pekeira. 
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prove  em  íeus  penfamentos  ,  e  íe  fie  da 
fua  alma. 

20  (h)  E  ella  o  porá  firme ,  e  fe  en- 
caminhará direitamente  aelle,  e  o  en- 
cherá d'  alegria  , 

21  e  lhe  defcobrivá  os  feus  fegre- 
dos  5  e  metterá  nelie  hum  thefouro  de 
fciencia  ,  e  de  intelligencia  dajuftiça. 

22  Porém  le  elle  fe  extraviar ,  ella 
o  deixará ,  (i)  e  o  entregai á  nas  mãos 
do  feu  inimigo. 

23  Filho  ,  aproveita  o  tempo,  e 
guarda-tc  domai. 

24  Não  te  envergonhes  de  dizer 
a  verdade  ^  quando  fc  trata  da  tua 
alma. 

2$    Porque  ha  huma  confusão  ,  que 

faz 

(^)  E  ella  o  porã  firme.  Conceder-lhe-ha  o  po- 
der com  a  fua  mefma  ajuda,  e  confcrvar-fe-ha  firme 
na  virtude.  Pereira, 

(í)  E  o  entregara  nas  mios  do  feu  inimigo.  O 
Grego  diz:  nds  tnãos  da  fuA  queda  :  ifío  he, 
deixallo-ha  cahir  no  precipício  ,  e  caminhar  á  íua 
luina  ,  ou  para  onde  o  arrebata  o  peccado.  Por 
<]uamo  hum  peccado  depois  decommettido  abre 
cammho  para  outros  peccados  ,  e  leva  por  ultimo 
ácondemnaçâo  eterna.  I^snoc^uio. 
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faz  cahir  no  pcccado  ,  e  ha  outra ,  que 
traz  cornfigo  gloria  ,  e  graça. 

í6  Não  faças  accepção  de  peíToas 
contra  a  tua  falvaqão  ,  nem  te  deixes 
levar  para  a  mentira  ,  á  cufta  da  tua 
alma. 

27  (/)  Não  refpeites  o  teu  próximo 
na  fua  qu^da : 

28  e  não  retenhas  a  palavra  5  quan- 
do ella  pode  fer  faudavel.  Não  efcon- 
das  a  tua  fabedoria  (m)  na  fua  belleza. 

29  Porque  a  fabedoria  dá-fe  a  co- 
nhecer pela  lingua  :  e  o  bom  fenfo  ,  e 
a  fciencia ,  e  a  doutrina  moftrão  fe  na 
palavra  do  homem  cordato  ,  e  a  fua  fir- 
meza coníiíte  nas  obras  de  juftiça. 

30  Não  contradigas  de  modo  al- 
gum a  palavra  da  verdade,  econfunde- 

te 

(/)  Não  refpeites ,  eS^f.  Ou  o  fentido  he  ,  que 
por  nenhum  temor ,  ou  refpeito  le  deixe  de  ad- 
vertir ,  ou  corrigir  o  próximo  ,  quando  commet- 
ler  algum  peccado  j  ou  que  a  ninguém  arrafte  a 
authoridade  ,  ou  refpeito  da  peíToa  ,  que  nelie  fe 
vê  cahir,  para  imitar  o  feu  exemplo.  Peheira. 

(m)  Na  fm  beleza.  Ifto  he  ,  quando  a  gloria 
de  Deos  ,  e  a  falvaçáo  do  próximo  eftá  pedindo 
que  ella  fe  manifcfte.  Meno^uio. 
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te  da  mentira  ,  em  que  tenhas  cahido 
por  ignorância. 

3 1  Não  te  envergonhes  de  confef- 
far  os  teus  peccados  5  (;;)  mas  não  te  fu- 
jeites  a  todo  o  homem  para  lhos  defco- 
brir. 

32  Não  reíiftas  cara  a  cara  ao  ho- 
mem podcrofo  j  e  não  forcejes  contra  a 
corrente  do  rio. 

33  Toma  a  defenfa  da  jaftiça  para 
falvares  a  tua  alma  ^  e  peleja  até  á  mor- 
te peia  juftiça  ,  e  Deos ,  pondo-fe  da  tua 
parte  ,  derrotará  os  teus  inimigos, 

34  {0)  Não  fejas  precipitado  na  tua 
lingua  :  e  ao  mefmo  tempo  inútil ,  e 
remiíTo  nas  tuas  obras. 

Não 

(w)  Mãs  TíHo  te  fujeites ,  <ò^c.  Defte  lugar  náo 
fó  fe  collige  ,  mas  convence  a  grande  ,  íieceíTa- 
fia  ,  eatrenra  circumfpecçâo  ,  que  deve  haver  na 
efcolha  dos  Confeííores  ,  e  Direélores.  Pkreira. 

(0)  Não  fejas  precipitado  ,  eb-c.  Acha-fe  con- 
demnado  aqui  toao  aquclle  homem  ,  cuja  vida , 
pelo  dcfprezo  ,  ou  negligencia  que  moftra  cm 
obrar  o  que  promptamente  diz  e  aconfelha  ,  he 
huma  notória  apologia  contra  a  fua  doutrina  ;  e 
cujas  palavras ,  Quando  lhe  f;*hem  da  boca  ,  váo 
já  todas  por  confequcncia  refutadas  nas  íuas  obiâs» 
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35'  Nâo  lejas  como  o  leão  na  tua 
cafa  5  fazendo-te  terrível  aos  teus  do- 
tnefticos  ,  e  opprimindo  aos  que  te  ef- 
tão  fuj eitos. 

36  Atua  mão  não  feja  aberta  para 
receber ,  e  fechada  para  dar. 

CAPITULO  V. 

l^ão  fe  confiar  nas  fuas  riquezas*  Não  ahu" 
Jar  da  bondade  de  Deos.  Abraçar  conf- 
iantemente a  jufliça^  Ser  circum- 
JpeBo  nas  fuas  palavras, 

•->  .  .  • 

I   7VT  Ao   te  fies  nas  riquezas  ini- 

quas  ,  e  nao  digas  :  Eu  tenho 

baftante  de  que  viver:  porque  de  nada 

te  aproveitará  iíto  no  dia  da  vingança  , 

e  da  eícuridade, 

2  {a)  Não  te  deixes  ir  na  tua  forta- 
leza apôs  os  máos  defejos  do  teu  cora^ 
ção: 

3  e  nâo  digas  :  {V)  Que  poder  não 

tem 

ÇjC)  Nâo  te  deixes  ir  ,  é^c.  Náo  queiras  que 
te  feja  permitrido  tanto  ,  quanto  podes.  Memo-» 
quio. 

(^)  Q^e  poder  nâo  tem  fido  o  meu  l  Ifto  hc  , 
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tem  fido  o  meu  ?  ou  quem  poderá  fu- 
jeirar-me  a  dar-lhe  conta  das  minhas  ac* 
çoes  ?  porque  Deos  (c)  certamente  fe 
vingará  delias. 

4  Não  digas:  Eu  pequei  ,  e  que 
mal  me  veio  d'ahi  ?  Porque  o  AltiíTimo, 
ainda  que  fofírido,  he  juíliceiro. 

5-  (d)  Não  eftejas  fein  temor  da  of- 
tenfa  ,  que  te  foi  remittida  ,  e  nao  ajun- 
tes peccados  íobre  peccados. 

E 

de  eíFeltuar ,  e  confeguir  o  que  pretendi ,  c  dt- 
fejei.  Mtío^uio. 

(f)  Ccrcaniente  fevin^a  á.  Efta  he  a  força  do 
Hebrdifmo  vincando  v'nigará.  Pkkuka. 

{d)  Não  efiejas  ,  é^c.  Aré  do  peccado  perdoa- 
do íe  náo  deve  eítar  fem  medo,  porque  ninguém 
fabe  fe  h?  digno  de  amor  ou  de  odio,  nem  ain- 
da que  efteja  perdoada  a  culpa ,  fica  por  ilTo  re- 
mittida a  pena  temporal  ,  que  o  peccador  tem  de 
fatisíazer  á  di  vint  juítiça.  Pôde  também  eíle  lu- 
gar ter  ainda  outro  fentido  ,  e  he  ,  que  ,  fuppoílo 
o  peccado  efteja  de  rodo  apagado  quanto  a  cul- 
pa ,  e  fatisfeito  quanto  á  pena  ,  he  certo  que  no 
tocante  ao  número  e  á  fomma  ,  com  que  já  en- 
trou na  conta  com  os  de  mais  ,  em  razão  de  pec- 
cado bafta  para  encher  a  medida  delies  ;  e  efta 
circumíiancia  tão  temerofa  ,  e  de  fummo  perigo 
Kc  g  que  deve  fazer  andar  o  homem  rcceofo  até 
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6  E  não  digas :  A  mifericordia  do 
Senhor  he  grande  ,  elie  fe  compadecerá 
da  multidão  de  meus  peccados. 

7  Porque  a  mifericordia  e  a  ira  ef- 
tão  na  fua  EíTencia  muito  perto  huma 
da  outra  ,  e  elle  olha  para  os  peccadores 
na  fua  ira. 

8  Não  tardes  em  te  converter  ao 
Senhor,  e  não  o  diíEras  de  dia  em  dia  : 

9  porque  viiâ  d'  improvifo  a  fua 
ira  5  e  no  tempo  da  vingança  te  perderá. 

10  Não  te  embaraces  pelas  rique- 
zas injuftas :  porque  ellas  te  não  apro- 
veitarão no  dia  da  elcuridade  ,  e  da  vin- 
gança. 

1 1  Não  te  voltes  a  todo  o  vento  , 
e  não  andes  por  todos  os  caminhos  : 
^e)  porque  aílim  he  que  todo  o  pecca- 
dor  fe  dá  a  conhecer  pela  duplicidade 
da  fua  lingua.  Sê 

daquelle  mefmo  que  entende  lhe  cflá  perdoado. 
Pereira. 

(e)  Porque  affm  he  que  todo  o  peccador , 
De  ral  forte  fe  accommoda  o  peccador  a  tudo  , 
que  fegundo  a  variedade  das  peííoas  humas  vezes 
aííírma  ,  outras  nega  ,  humas  \qács  louva ,  outras 
vitupera.  Mííno<íuio. 
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1 2  Sê  firme  no  caminho  do  Senhor , 
e  na  verdade  dos  teus  fentimentos ,  e  na 
tua  Iciencia  ,  e  a  palavra  da  paz  ^  eda 
jultiça  te  acompanhe  lempre. 

13  Sê  manlb  para  ouvir  a  palavra 
de  modo  que  a  entendas  :  e  profiras  com 
fabedoria  huma  refpofta  verdadeira. 

14  Se  tens  intelHgencia  ,  refponde 
ao  teu  próximo :  fe  a  não  tens  ,  p6e  a 
.tua  raao  fobrc  atua  boca,  para  que  te 
não  iucceda  feres  apanhado  numa  pala- 
vra indifcreta  ,  e  cahires  em  confusão* 

15  A  honra  ,  e  a  gloria  acompa- 
nhão  os  difcurfos  do  homem  fenfato, 
mas  a  lingua  do  imprudente  he  a  fua 
ruinn. 

16  Foge  de  paííares  por  hum  me- 
xeriqueiro ,  e  não  te  venha  a  tua  lin- 
gua a  fer  hum  laço  ,  e  hum  motivo  de 
confusão. 

1 7  Porque  lobre  o  ladrão  cftá  a  con- 
fusão e  o  arrependimento,  mas  fobre  o 
que  falia  por  lingua  dobre  cahe  huma 
nota  peífima  de  intamia  :  c  o  mexeriquei- 
ro adquire  odio ,  e  inimizade ,  e  aífionta. 

Tom.  XII.  M  Fa. 
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"  18  (/)  Faze  igualmente  juftiça  aos 
pequenos  ^  e  aos  grandes. 

CAPITULO  VL 

Ser  fimples  ,  humilde  ,  hrando ,  e  ajjaveU 
Ejcolher  para  o  confelho  hum  avdtgo 
bem  provado,  Carad.eres  ,  e  utilt- 
dades  da  amizade. 

I   ""^T  -^o  te  faças  de  amigo  inimi- 
go  do  teu  próximo  :  porque 
o  máo  terá  por  forte  o  impropério  ,  ea 
contum^elia^  como  todo  o  peccador  in- 
vejo ío ,  e  de  duas  línguas. 

2  Náo  te  eleves  com.o  hum  touro 
nopenfamento  do  teu  coração:  por  não 
fuccedcr  que  fique  a  tua  força  enervada 
pela  tua  eftulticia  , 

e 

( / )  Faze  igualmente  jufliça  ,  ó^e  lílo  he  , 
faze  a  rodos  )uftiça  ,  lançando  as  palavras  e  acçóes 
.de  cr;da  lium  a  boa  parte  ,  e  attendendo  fempre  pela 
fua  ta  ma  :  ou  fe  cs  MagiQrado  ,  e  Superior  con- 
ferva  para  com  todos  em  equilíbrio  a  balança  da 
-]uiiiça.  O  Grego  diz  :  Netn  no  muito  nem  no 
pouco  fcjas  ignorante  ,  ifío  he ,  commeitas  al- 
guma falta  ,  erres  ,  e  obres  com  imprudência. 
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3  e  que  ella  confumma  as  tuas  fo- 
lhas, e  perca  os  teus  frutos,  e  que  tu 
venhas  a  fxcar  como  huma  arvore  fecca 
no  deferto. 

4  Porque  a  ahua  mahgna  perderá 
ao  que  a  tem ,  e  o  faz  fer  o  gofto  dos 
feus  inimigos  ,  e  o  conduzirá  á  forte 
dos  ímpios. 

^  A  palavra  doce  multiplica  os  ami- 
gos ,-e  mitiga  os  inimigos  :  (<r/)  e  a  !in- 
gua  difcreta  no  homem  bom  produz 
abundantes  frutos. 

6  Sejão  muitos  os  amigos  com  quem 
tu  vivas  em  paz  ,  e  feja  teu  confelbeiro 
hum  dentre  mil. 

7  Se  queics  ter  hum  amigo  ,  to- 
-ma-o  depois  dc  o  teres  provado  ,  e  não 
te  fies  logo  delle. 

8  Porque  tal  amigo  ha  que  o  não 
he  ,  fenao  em  quanto  nilTo  acha  a  fua 
conveniência  ,  e  elle  deixará  de  o  fer 
no  dia  da  tribulação. 

M  ii  E 

(a)  E  a  lingua  difcreta.  AMetra  fe  traduzirá 
de  boa  ^ra^x  ,  ilto  he  ,  tjue  eíliila  graça  e  per- 
íuafivâ  eloquência.  Pluílika. 
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9  E  ta!  amigo  ha  que  fe  muda  em 
inimigo:  e  tal  amigo  ha  que  defcobri- 
rá  o  feu  odio  ,  e  as  luas  reixas ,  e  injúrias. 

10  E'.  tal  amigo  ha  que  íóohc 
para  a  meza  ,  e  que  o  não  fera  no  dia 
da  tribulação. 

11  Se  o  teu  amigo  perfeverar  firme  , 
fera  para  ti  como  hum  igual  ,  e  nas 
tuas  coufas  domeílicas  obrará  com  con- 
fiança : 

1 2  fe  el!e  fe  humilhar  diante  de  ti , 
(c)  e  fe  efconder  da  tua  prefença  ^  te- 
rás huma  amizade  boa  e  fmcera. 

I  :í  (d)  Separa-te  dos  teus  inimjgos, 
e  efcá  aleita  com  os  teus  amigos. 

O 

(b)  E  tal  ãmigo  ha  que  fó  o  he  para  a  meza. 
O  Gre^o  em  dirferente  lenrido  lè  eftes  tres  ver- 
fos  do  leguinie  modo  :  E  ha  hum  amigo  para 
Jer  c  mpúnhelro  da  meza  ;  j)orém  no  dia  da  tri- 
bulação não  fera  conítante;  e  nt  t/M  prof per  idade 
ferá  outro  tu  ,  e  [obre  os  teus  dcmeflicos  man- 
dará com  liberdade,  Mas  fe  te  vir  abatido 
fe  declarara  contra  ti  y  e  fe  efcondera  de  ti  pa- 
ra te  não  ver,  Pereiua. 

(c)  Efe  efconder  da  tua  prefcnci  ^  e^í^c.  Ou  por 
te  náo  fer  importuno ,  ou  por  fe  não  atrever  a  inter- 
rcmper-ie  no  meio  das  tuas  occupaçoes.  Peueipa. 

(d)  Separa-te  dos  teus  inimigos.  Convém  fu- 
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14  O  amigo  fiel  he  huma  forte  pro- 
tecção :  e  quem  o  achou  ^  achou  hum 
thefouro.  \ 

15'  Nada  fe  pode  comparar  com 
hum  amigo  fiel ,  e  o  ouro  ,  e  a  jrrara 
não  merecem  fer  poftos  em  balança  com 
afmceridade  dafua  fé. 

16  O  amigo  fiel  he  hum  medica- 
mento de  vida  5  e  de  immortaHdnde :  e 
os  que  temem  o  Senhor,  acharão  hum 
tal  amigo. 

17  O  que  teme  a  Deos  terá  igual- 
mente boa  amizade :  porque  a  eíle  fe- 
ra conforme  o  feu  amigo. 

18  Filho,  des  da  tua  mocidade  pro- 
cura fer  inílruido  ,  e  adquiririas  huma 
fabedoria  ,  que  te  dure  ate  á  velhice. 

19  Chega- te  a  fibedoria  ,  como  o 
que  lavra  ,  e  femica  ,  e  cfpera  em  paz 
pelos  feus  excellcntes  irutos: 

20  porque  na  fua  acquifição  traba- 

Iha- 

gir  dos  inimigos  ,  porque  podem  tramar  enganos : 
e  deve-fe  anJar  a  bom  recjdo  ,  e  iobre  avifo 
com  os  amigos  ,  poque  ie  podem  lornar  inimir 
g  os.  Pereira. 
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lharás  pouco,  mas  depreiTa  comerás  dos 
feus  frutos. 

2  1  Quáo  excefiivamente  afpera  he 
2  (abedoria  para  as  pcíToas  indifcipiina- 
daSj  e  não  permanecerá  nella  o  infen- 
fato. 

2  2  (e)  Ella  ferá  a  feu  refpeito  ,  co« 
mo  as  pedras  de  grande  pezo  ,  que  fer- 
vem para  provar  a  força  dos  homens  ^  e 
nao  tardarão  em  fe  defcarregarem  delias. 

2  3  Forque  a  fabedoria  ,  que  faz  o 
homem  intelligente^  (/)  he  legundo 

o 

(e)  Ella  ferá  n  feu  re [peito  ,  v^f.  Aííim  co- 
mo quaic]uer  homem  ,  Te  he  de  poncas  forças  , 
em  levantando  ht^ma  pedra  pezada  ,  logo  que  Ten- 
te o  pezo  delia  ,  immediatamente  a  lança  fora  , 
e  arroja  de  fi  ,  por  não  poder  foO.ella  ;  do  mefmo 
modo  Scjuelle  ,  que  náo  forceja  por  vencer  as 
difficuldades  ,  com  que  deve  arcar  no  alcance  dâ 
Sabedoria  ,  nem  pelas  desbaffar  ao  menos  ,  abre 
máo  da  empreza  ,  fem  cahir  na  ccnra  do  que  dei- 
xa de  confe^uir.  Fie  allusao  ao  coílumc  ,  que  ti- 
nháo  os  Hebreos  ,  de  exercitarem  as  forças  ,  le- 
vantando pedras  de  grande  pezo  ,  ou  muJando-as 
de  huma  para  outra  parte.  Contira-fe  Zacarias  no 
Cíipitulo  XIÍ,  verfo  Pereira. 

(/)  He  fecundo  o  nome  que  tem.  O  Texto 
original  defte  Livro  do  Ecclefiafiico ,  que  era , 
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o  nome  que  tem ,  e  ella  não  he  defco- 
berta  a  muitos  :  mas  naquelles  a  quem 
he  defcoberta  ,  dura  firme  até  os  levar 
á  prefença  de  Deos. 

24  Ouve  5  filho,  e  toma  hum  con- 
felho  de  entendim.ento  ^  e  não  rejeites  o 
meu  confelho. 

25-    (g)  Mette  os  teus  pés  nos  fcus 

gri- 

como  já  Ic  diííe ,  cm  Hebreo ,  ou  em  v^yriaco 
náo  exifte  :  alíim  náo  fe  pôde  fabcr  qne  nome 
he  o  a  que  o  Author  Faz  aqui  allusáo.  faivcz 
comparou  elíe  o  nome  Gre-^o  Sophia  ,  que  qi:er 
dizer  Sabedoria  ,  com  o  Hebraico  Sap^^uiab  , 
que  quer  dizer  Efcondid^.  Outros  fuppóe  ,  qui 
antes  a  allusáo  fera  de  Hebreo  a  Hebreo:  mas 
náo  apparece  fobre  que  ella  pudelle  CAhir,  to- 
mando-a  de  Chacbamah  ,  que  he  no  Hebreo  o 
termo  ordinário  de  que  os  Autbores  Sagrados  usáo 
para  fignincar  a  Sabedorirt,  Alíim  alguns  expli- 
cáo  líèo  fem  alguma  aiiusáo  etymologica.  A  íabe- 
doria  he  fegundo  o  leu  roine :  lílo  he  :  Co^no 
a  Sihedoria  paffa  por  difjicil  de  fe  ãlctm^ar  ,  n(]im 
também  ninguém  a  adq'tirirá  fem  grande  cuidã' 
do  ,  e  applicação.  De  V^nce. 

(g)  Aíette  os  tem  pés  ,  ^c,  Iflo  he  ,  obede- 
ce em  rudo  c  por  tudo  á  Sabedoria  com  nnciofi 
pontualidade  ,  fazendo- te  feu  eicravo  e  cari v o  , 
pois  náo  ha  efcravidáo  ,  ou  cativeiro  m.is  iiHCr 
íeííante ,  nem  mais  faborofo.  PiíR-ika, 
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grilhões ,  e  o  teu  pefcoço  nas  fuas  ca- 
deias : 

2Ó  fomete  o  teu  hombro ,  eleva-a 
ás  coftas  y  e  não  te  enojes  com  as  íuas 
prizoes. 

27  Chega-te  para  ella  de  todo  o 
teu  coração  ,  e  guarda  os  feus  caminhos 
com  todas  as  tuas  forças. 

28  Buíca-a  pelo  raílo  ,  e  elia  te  fe- 
ra manifefta  ,  e  tendo- te  já  abraçado 
com  elia  ,  não  a  deixes  : 

29  porque  nella  acharás  tu  no  fim 
o  teu  defcanço  ,  e  ella  fe  converterá  pa- 
ra ti  em  goílo. 

30  Etu  terás  os  feus  ferros  por  hu- 
ma  protecção  de  fortaleza,  (h)  e  por 
bafes  de  virtude ,  e  as  fuas  cadeias  por 
huma  eftola  de  gloria  : 

31  porque  nella  eftá  a  belleza  da 
vida  5  (í)  e  os  feus  vínculos  são  huma 
ligadura  faudavel. 

Tu 

(h)  E  por  bafes  ãe  virtude.  Adverte  Calmet 
que  eílas  palavras  fe  náo  acháo  no  Grego  ,  e  que 
algum  tanto  confundem  o  lugar.  Eu  procurei  rra- 
duzillas  com  a  devida  clareza.  Pereira. 

(í)  £  os  sefís  vínculos ,  &  c,  E  os  feus  laços 
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32  lu  te  veftirás  delia  como  d'hu- 
ma  eftola  de  gloriw^. ,  e  a  porás  fcbie  ti 
como  huma  coroa  de  jubilo, 

3  3  Fiiho  ,  fe  tu  me  deres  attenç3o  , 
aprenderás  :  c  fe  applicares  o  teu  efpi- 
rito  5  feras  fabio. 

34  Se  applicares  o  teu  ouvido  ,  re- 
ceberás doutrina  :  e  fe  fores  amigo  d' 
ouvir,  ferás  fabio. 

3)  (/)  Acha-te  na  AíTembléa  dos 
velhos  fabios  ,  e  une-te  de  coração  á  fua 
fabedoria  ,  a  fim  de  poderes  ouvir  o  que 

elles 

vem  a  fer  como  a  ligadura  ,  com  que  fe  a  tão  os 
membros  feridos  ,  ou  deslocados  ,  a  qual  cs  ref- 
litue  á  fua  antii;a  faude.  O  Grego  diz  :  Porque 
nelia  ha  htm  adorno  de  ouro  ,  e  íis  fuas  prizôss 
são  hum  laço  de  jaciritho,  Ncs  quaes  palavras 
parece  ,  como  diz  Klenoquio  ,  aliudir-íe  ds  fran- 
jas da  cor  de  jacintho  ,  que  o  ^^enhor  mandou 
aos  ]udeos  que  troiixcfíem  nas  orlas  dos  veílidos 
(Numer.  XV\  ^8.)  porque  por  ellas  fedillinguiâo 
<dos  Gentios ,  e  íe  ornaváo  com.o  hum  Povo  de- 
dicado a  Deos  ,  e  ao  amor  da  Sabedoria.  Pt- 

BEI  KA. 

(/)  Acha  te  na  /í/fembléa  ,  é-c,  O  Grego  diz  : 
■jichn-te  namtdtidio  dos  anciãos,  e  se  ha  al^um 
fabio ,  ch(^a-te  a  elle.  Se  amigo  d'  ouvir  toda. 
a  divina  declararão,  Pekeira. 
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elles  tedifleretn  deDeos,  e  não  te  ef- 
capem  os  provérbios  de  louvor. 

36  Efe  vires  hum  homem  fenfato, 
madruga  para  ir  ter  com  elle ,  e  gai- 
tem os  teus  pés  os  degráos  da  fua  porta. 

37  Tem  todo  o  teu  penfamenío  nos 
preceitos  deDeos^  (m)  e  fê  muito  aí- 
íiduo  nos  leus  mandamentos  :  e  elle  meí- 
mo  te  dará  coração ,  e  te  feí  á  dado  o 
defejo  dalabedoria. 


CA- 


(w)  E  sê  muno  affiduo  nos  [eus  m.írídatnentos. 
Isto  he ,  e  emjprcga-te  de  continuo  na  meditação 
e  prática  dos  leus  mandamentos,  Peueira. 
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CAPITULO  VIL 


Ahjler  fe  do  mal.  'Nao  hufcar  as  dignida^ 
des.  Fugir  de  toda  a  mentir  a.  JppUcar^ 
je  ao  trabalho.  Ser  fiel  aos  feus  amigos 
bem  unido  com  Jua  mulher  ,  br  anão  com 
os  [eus  dome fli cos,  In  fi ruir  ajeus  filhos. 
Honrar  os  Jeus  parentes.  Dar  aos  Sa- 
cerdotes e  que  lhes  he  devido.  Lembrar^ 
je  do  [eu  ultimo  fim. 

I  {à)   IVT       f^Ç^s  mal ,  c  o  mal 
te  não  apprehenderá. 

2  (fi)  Retira-te  do  iniquo  ,  e  os  ma- 
les fe  apartarão  de  ti. 

3  Fiiho  5  ic)  não  femees  males  nos 
refjos  dainjuftiça,  e  não  o.síegarâs  fe- 
re vezes  em  dobro. 

Não 

(^a)  Nio' facas  mal  ^  ^9^c.  A' leira:  Não  quei- 
ras fazer  males  ,  e  cl  Us  te  não  apprehetiderão. 
Lsto  he ,  náo  commerras  peccados  ,  e  livrar-te-has 
do  cartigo  ,  a  que  por  eiles  ficas  fujeiío  à  divina 
]ufl:iça.  Pekfir>í. 

Retira  te  do  ini(juo.  Ifto  he  ,  ou  do  homem 
iniquo,  ou  da  iniquidade.  Pekeip.a. 

Cf)  Nio  ^eniees ,  ó-c,  O  noíTo  campo  he  o 
noíTo  coração ,  ç  a  noíla  vontade  ,  a  qual  entáo 


I  8  8  BcCLESIASf  ICO. 

4  Não  peças  ao  Senhor  que  te  dê 
o  cargo  de  conduzir  outros,  nem  ao 
Rei  5  que  te  dê  huma  cadeira  d' honra, 

5  Não  te  juftifiques  diante  de  Deos  , 
porque  el!e  he  quem  conhece  o  fundo 
dó  coração :  e  não  aíFeftes  {d)  parecer 
fabio  diante  do  Rei. 

6  {e)  Não  pretendas  fer  Juiz  ,  fe- 
não  tens  valor  para  romperes  com  ef- 
forço  por  entre  as  iniquidades  :  para 
que  não  remas  acafo  a  face  do  podero- 
fo,  e  ponhas  tropêço  na  tua  equidade. 

7  (/)  Não  peques  contra  a  multi- 

lavramos  com  regos  de  injuftiça  ,  quando  lhe  im- 
primimos mãos  hábitos  :  entáo  íemeâmos  ,  quan- 
do em  cerro  modo  lançíimos  nelles  depravados 
defejos.  Men'0()uio, 

(^)  Parecer  fabio  diante  do  Rei,  MoQrando 
ambição  das  honras  ,  a  que  pretendes  fer  promo- 
vido e  íubijmado  ,  íem  fazeres  talvez  efcrupulo 
de  abateres  os  mais  ,  para  te  exaltares  a  ti.  Pe- 
reira. 

(e)  Não  preteudãs  ,  é^c.  Recommenda-fe  aqui 
o  viilor ,  e  a  conftancia  n:i  adminiítraçáo  da  ]u Ai- 
ça ,  cuia  vara  fe  náo  deve  torcer  por  nenhum 
refpeito  humano  ,  ou  temor  de  gente  poderoía. 

p£  KEIAA. 

(/}  Não  peques  ,   é^c,  Dirige-fe  eíle  avifo 
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dão  d'  huma  Cidade  ,  nem  te  mettas  en- 
tre a  chufma  do  Povo  ^ 

8  nein  apertes  duas  vezes  o  nó  do 
peccado  :  porque  nem  ainda  num  fó 
que  tu  commettas  ,  ficarás  impunido. 

9  (g)  Não  iejas  pufillanime  no  teu 
animo  : 

10  não  defprezes  fazer  oração,  e 
dar  efmola. 

1 1  Não  digas  :  Deos  porá  os  olhos 
na  multidão  das  minhas  dadivas  ,  e  oF- 
ferecendo-as  eu  ao  Deos  altiíTimo ,  elle 
receberá  as  minhas  ofFertas. 

12  Não  efcarneças  do  homem  pof- 

to 

principalmente  aos  Magiílr?dos  ,  para  que  náo 
offendio  a  hum  Povo  inteiro  com  o  feu  modo 
de  proceder  ,  ou  julgar  ,  fugindo  de  fe  exporem 
ao  feu  furor  ,  quando  eftá  irritado  ,  e  guardando 
-fempre  com  elle  feveridade  ,  e  ao  mefmo  tempo 
brandura.  Pekrira. 

0^)  Não  fejns  pufillinime ,  e^f.  lílo  l^e,  náo 
percas  o  animo  ,  fe  por  defgraça  n'a'guma  culpa 
'  cahires  ,  antes  a  meírna  queda  te  excite  a  te  acau- 
:Cclares   com  maior  vigilância  para  o  futuro.  O 
rGrego  diz:  N.io  fejas  de  animo  apoucado  na 
tni  orneio  ^   duvidando   slcançar    da  grandeza, 
bonda  ie  ,  fwor ,  e  a)uda  de  Qeos  ,  o  deípacho 
das  tuas  petições.  Pereika. 
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to  na  amargura  da  fua  alma :  porque 
Deos,  que  tudo  vê,  he  quem  humi- 
lha ,  e  exalta. 

13  Qo)  Não  lavres  a  mentira  contra 
teu  irmão:  nem  tão  pouco  faças  o  mef- 
mo  contra  o  teu  amigo. 

14  (/)  Não  queiras  m.entir  toda  a 
mentira  :  porque  a  continuação  delia 
não  he  boa. 

1$  Não  fejas  verbofo  na  AíTembléa 
^os  anciãos  5  (/)  e  não  repitas  a  pala- 
vra na  tua  rogativa. 

Não 

(/?)  Não  lavres  a  mentira ,  é^c.  Por  Kum  He* 
braifmo  he  o  mefmo  que  dizer ,  nâo  inventes , 
nâo  traces  a  mentira.  Pereira, 

(O  Nâo  queiras  mentir  toda  a  mentira.  He 
também  efte  hum  Hebraifmo  ,  como  fe  diíTera  , 
nâo  mintas  de  modo  algum  i  porque  o  avezares» 
te  a  mentir  he  huma  coufa  muito  má  ,  pelo  coí^ 
tume  em  que  te  pões.  Aííim  ijue  nas  palavras  , 
nao  he  boa  ,  ha  huma  miofis  ,  pela  qual  fe  vem 
adizer,  he  pejjima.  Pereira. 

(/)  E  não  repitas  a  palavra ,  é^c.  Além  do 
avifo  que  neíle  lugar  fe  dá  aos  mancebos  ,  para 
fe  portarem  com  a  devida  modeftia  diante  dos 
anciãos  ,  repuiando-os  por  mais  experimentados 
e  prudentes  ,  fe  prefcreve  huma  importante  regra 
para  fe  náo  repetir  a  palavra  ,  ou  nos  difcurfoí 
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1 6  Não  aborreças  as  obras  laborio- 
fas  y  nem  o  trabalho  de  cultivar  o  cam- 
po, (m)  que  foi  creado  pelo  Altiífimo, 

17  Não  te  numeres  entre  a  turba  das 
peíToas  indifciplinadas, 

1 8  (n)  Lembra-te  da  ira ,  porque 
não  tardará. 

19  Humilha  profundamente  o  teu 
efpirito :  (0)  porque  a  vingança  da  car- 
ne do  ímpio  5  ferá  o  fogo  e  o  bicho. 

20  Não  quebres  a  fé  que  deves  ao 
teu  amigo  ,  que  differe  dar- te  o  dinhei- 
ro , 

diante  dos  homens  ,  como  querem  alguns ,  ou  fe- 
gundo  o  Texto  Grego  ,  nas  orações  feitas  a  Deos  , 
que  he  a  niefma  doutrina,  que  Jeíu  Chrifto  en- 
finou  depois   a  feus  Difcipulos  ,  Matth.  VI.  7. 

PtKEIRA. 

( w )  Qf4e  foi  creado  pelo  Altifjimo,  Porque 
Deos  poz  o  homem  no  Paraifo  para  que  o  cul- 
tivalTe  e  guardalTe  Genes.  II.  15.,  e  depois  do 
lj  peccado  o  condemnou  a  comer  o  páo  com  o  fuor 
'     do  feu  rofto ,  Ibid.  ill.  19.  Pereika. 

(«)  Lembra-te  da  ira  ^  <ú>^c.  Ifto  he ,  lembra- 
ic  da  ira ,  e  da  vingança  que  Deos  em  breve  tem- 
po defaíibgará  contra  os  peccadores.  Pereira, 

(o)  Porfjue  a  vingança  da  carne  ,  (ò-c,  A  eftc 
lugar  ,  fegundo  Calmec ,  aliudio  Chrifto  em  Sáo 
Marcos  IX.  41 ,  4^.  Pekeika. 
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ro  j  nem  defprezes  pelo  ouro  a  teu  ir- 
mão muito  amado. 

•  2  1  Não  te  apartes  da  mulher  fizu* 
da  5  e  virtuofa  ,  que  tc  coube  por  forte 
no  temor  do  Senhor :  porque  a  graça  da 
fua  mcdeíiia  he  mais  preciofa  ,  do  que 
o  ouro. 

2  2  Não  trates  mal  ao  fervo,  que 
trabalha  com  fidehdade,  nem  ao  mer- 
cenário que  todo  fe  dá  a  te  fervir. 

23  O  fervo  fenfato  feja  querido  de 
ti,  como  atua  alma,  (p)  não  lhe  ne- 
gues a  liberdade  que  elle  merece,  e 
não  o  deixes  cahir  em  pobreza. 

24  Tens  gados  ?  cuida  delles :  e 
fe  elles  te  são  úteis  ,  fiquem  fempre 
comtigo. 

25  Tens  filhos  ?  enfina-os  bem  ,  e 

acof- 

Cp")  Nâo  lhe  negues  a  Uherdnde  ,  Ou  mais 
á  leira  :  túo  no  defraudes  d/i  fisa  liberdade ,  nem 
no  deixes  pobre  ,  ou  náo  deixes  de  lhe  aííiítir  venr 
do-o  pobre.  AUude-fe  aqui  ao  anno  Sabbatico  , 
era  que  fe  dava  a  liberd.íde  a  todo  o  fervo  He- 
breo ,  e  que  fe  náo  deixava  ir  com  as  mãos  va- 
zias. Veia-fe  ,  além  do  Êxodo  XXl.  2.  o  Deu* 
teronomio  XV.  12.  15.  Pereira. 


Capitulo    VII,  193 

acoftuma-os  á  fujeiçao  des  da  fua  meni- 
nice. 

20  Tens  filhas?  Conferva  a  pure- 
za dos  feus  corpos  ,  e  não  moílres  para 
eilas  o  teu  rofto  rizonho. 

27  Gafa  a  tua  filha  ,  e  terás  feito 
hum  grande  negocio ,  e  dá-a  a  hum 
homem  de  bom  fcnfo. 

28  Se  tens  mulher  que  feja  fegun- 
do  o  teu  coração  ,  não  a  largues :  e  não 
te  entregues  á  que  he  odiola.  De  todo 
o  teu  coração  : 

29  honra  a  teu  pai ,  e  não  te  ef- 
queças  dos  gemidos  de  tua  raãi : 

30  lembra-te  que  não  terias  nafci- 
do,  fenão  fora  por  fua  intervenção:  c 
faze  por  ellcs  em  recompenfa  aquillo 
mefmo  ,  que  elles  fizerão  por  ti. 

3 1  Teme  ao  Senhor  com  toda  a  tua 
aima  5  e  venera  aos  feus  Sacerdotes. 

II  32  Ama  com  todas  as  tuas  forças 
ao  que  te  creou  :  e  não  defampares  {q) 
os  feus  Miniftros. 

Tom.  XII.  N  Hon- 

(í)  /^"*  Minijlros,  Anres  procura  alimentallos 
com  os  diz  Unos ,  primicias ,  e  oííerras.  Pekeifa. 
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33  Honra  a  Deos  de  toda  a  tua  al- 
ma ,  e  reverencea  os  Sacerdotes  ,  e  pu- 
rifica-tc  (r)  pelo  trabalho  das  tuas 
mãos. 

34  Dá-lhes  a  íua  parte  das  primí- 
cias ,  e  das  viftimas  d'  expiação ,  (/) 

co- 

(r)  Pelo  trabalho  das  tuas  mãos.  A'  letra  • 
eom  os  brãços.  O  cjue  fe  entende  ou  das  offertas 
bem  adquiridas  (  porque  as  injuftas  náo  podem 
agradar  a  Deos ,  que  he  a  Summa  Juftiça)  c  ga- 
nhadas á  cuílâ  do  próprio  fuor  ;  ou  das  efpadoas 
direitas  das  vidimas  pacificas  ,  de  que  além  do  pei- 
to era  credor  o  Sacerdote  ,  porque  lhe  pertenciáo 
de  Direito  pela  eftabeleciia  Lei  do  Levitico  , 
VII.  ;2.  ;4.  E  ainda  que  o  facrificio  pacifico 
primariamente  náo  purgava  os  peccâdos  ,  mas  fó 
fe  ofFerecia ,  como  adverte  aqui  Menoquio  ,  pela 
paz,  ifto  he  ,  pela  confervaçáo  e  faude  da  cafa  , 
ou  da  Republica  ,  todavia  fegundariamente  fe  oífe- 
recia  também  pela  expiação  dos  peccados ,  vif- 
to  náo  fe  poder  gozar  da  paz  fem  graça  ,  nem 
defta ,  fem  primeiro  cada  hum  fe  purificar  das 
manchas  da  culpa.  O  Grego  diz :  Teme  ao  Se- 
nbor  ^  e  honra  ao  Sacerdote,  e  da-lhe  a Jm  par- 
te ,  como  te  ejid  mandado,  as  primkias  e  os  fa^ 
crifictos  pelo  peccado  ,  e  a  oferta  das  efpadoas , 
€  O  jacrificio  de  [amificaçâo  ,  e  as  primicias  das 
CCufas  famas.  Pereira. 

( y )  Como  te  eftá  mandado,  Vejáo-fe  o  Levi- 
tico II,  ^,  e  os  Números  XVIII.  15. 
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como  te  eftá  mandado  :  e  purifica-te  das 
tuas  negligencias  (í)  com  poucos, 

35-  (íi)  Offerecerás  ao  Senhor  as  es- 
padoas  das  viftimas ,  e  o  lacriâcio  de 
íantificação,  e  as  primeiras  das  coufas 
fantas : 

36    e  abre  a  tua  mão  para  o  pobre, 
{x)  a  Sm  de  que  o  teu  facrificio  d'  ex- 
N  li  pia- 

(O  Com  poucos»  lílo  he  ,  ou  com  pouco  nú- 
mero de  viílimas ,  se  és  pobre  ;  ou  na  prefença. 
de  poucas  teftemunhas  do  teu  facrificio  ,  para  que 
attendas  melhor  á  tua  fama  ,  vindo  a  faberem 
poucos  a  tua  falta  ;  ou  na  purificação  dos  teus  de- 
lidlos  imita  aos  maia  fabios  e  pios  ,  que  sáo  0$ 
em  mais  pequeno  número.  Pereira. 

(«)  Ojfmcerás  ao  Senhor  ,  ^c.  Eftas  palavras 
da  Vulgata  ,  fegundo  Calmet ,  podem  entender- 
fe  do  feguinte  modo  :  Oiferece  ao  Senhor  a  ef- 
padoa  direita  das  tuas  vifiimas  ,  e  o  facrificio  de 
fantificaçáo  (talvez  o  holocaufto  ,  cu  os  facrifícios 
que  promettelie  por  voto)  e  as  primicias  que  de- 
ves ao  Templo  ,  Initia  Santlortim  ^  todo  o  géne- 
ro de  primicias  ,  ou  dízimos  ,  que  eráo  devidos 
aos  Sacerdotes,  Veja-fe,  alem  do  Levitico  VII. 
?4.  o  Capitulo  XVIII.  dos  Númeroí.  Pe- 

hF.IRA. 

(x)  ^  fim  de  éjue  o  teu  f/icrificio ,  eV  c.  A'  le- 
tra :  para  que  feja  cumprida  a  tua  propiclayáo  e 
bençáo.  Pi-reika, 
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f  iação ,  e  a  tua  oíFerta  feja  de  todo  per- 
feita. 

37  (jy)  A  liberalidade  he  agradável 
a  todo  o  vivente,  e  não  impidas  que 
ella  fe  extenda  aos  mortos. 

38  Não  faltes  a  confolar  os  que  fe 
achão  em  pranto,  (s)  eanda  com  os  que 
chorão. 

39  Não  fejas  preguiçofo  em  vifitar 
os  enfermos:  porque  aífim  he  que  tu 
te  fortificarás  na  caridade.  Em 

(7)  A  liberalidade ,  éc.  A'  letra:  A  ^raça 
da  dadiva  he  fennofa  diante  de  tcdo  o  vi\^ente, 
Woftra-fe  aqui  Ter  a  liberalidade  huma  virtude, 
que  até  com  os  mortos  fe  deve  praticar ,  enter- 
rando-os  5  eoíFerecendo  cada  hum  orações  ,  Tuf- 
fragios  ,  eímolas  ,  e  facrificios  por  íuas  almas. 
Parece  que  o  Ecclefiaftico  procura  inGnuar  efta 
doutrina  dos  oilícios  devidos  aos  finados  ,  em  ra- 
zão de  começar  por  aquelles  tempos  a  hereíia 
dos  Sadducêos  ,  que,  impugnando  a  exiftencia 
dos  Efpiritos  ,  e  dos  Anjos  ,  negaváo  juntameiire 
a  immortalidade  d'  alma  ,  e  a  reíurreiçáo  dos  cor- 
pos. A  refpeito  dos  officios  de  piedade  para  com 
os  mortos  he  digno  de  fe  trazer  á  memoria  hum 
Tobias,  e  conferir-fe  com  efte  lugar  o  do  II.  Li- 
vro dos  Macabêos  XII.  4^.  Pereira. 

(z)  E  anda  com  os  que  chorão»  Ifto  he  ,  e  cho- 
ra com  os  que  chorão.  Confira-fe  o  ApoíiolQ  aOs 
Romanos  XII.  15.  Peíieira. 
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40  Em  todas  as  tuas  obras  lembra- 
te  dos  teus  noviflímos ,  e  nunca  jamais 
peccarás. 

CAPITULO  VIII. 

Não  embaraçar  cor,i  o  homem  poderofo* 
Não  improperar  ao  que  fe  corrige.  Ou- 
'Vir  os [ahios  ,  e  os  velhos.  Não  defco- 
br  ir  o  feu  fegredo  apejjoa  eflranha. 

I  litigues  com  o  homem 

poderofo  ,  para  que  não  fuc- 
ceda  cahires-lhe  nas  mãos. 

2  Não  contendas  com  o  homem  ri- 
co ,  para  que  não  fucceda  armar- te  elle 
alguma  demanda  : 

3  porque  o  ouro  ,  e  a  prata  tem 
perdido  a  muitos,  eaté  ao  coração  dos 
Reis  íe  extende  ,  e  faz  trocar. 

4  Não  difputes  com  o  homem  mui- 
to íallador ,  [ci)  c  não  metterás  mais  le- 
nha no  íeu  fogo. 

Não 

(4)  £  wio  vietterás  mnh  lenha  no  feu  j^go, 
E  náo  lhe  darás  novo  motivo  d  altercar  fem  co- 
medimento algum  ,  e  de  proferir  contra  ti  aindi 
todo  o  género  d^  injúrias  e  vitupérios.  Fekeira. 
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5  Não  tenhas  commercio  com  o  ho- 
mem mal  inftruido ,  para  que  (b)  não 
fucceda  fallar  mal  da  tua  geração. 

6  Não  defprezes  o  homem  que  fe 
retira  do  pcccado  ,  e  não  o  improperes : 
lembra-te  que  todos  nós  {c)  eftamos  de- 
baixo da  correcção. 

7  Não  defprezes  o  homem  na  fua 
velhice  :  porque  os  que  envelhecem  fo- 
rão  como  nós. 

8  Não  te  alegres  com  a  morte  do 
teu  inimigo  :  fabendo  que  todos  nós 
morremos,  (d)  e  que  não  queremos  vir 
a  fer  motivo  de  .toíIo. 

o 

9  Não  deíprezes  o  que  contarem 
os  velhos  fabios  ,  e  acoftuma-te  a  apren- 
der (e)  os  feus  provérbios  : 

por- 

Çb)  Não  fucceda  fallar  mal  da  tua  geração* 
Para  cjue ,  fe  ha  alguma  desbonra  ,  ou  macula  na 
tua  geração  ,  elle  ta  não  lance  em  rofto.  Meno- 

QUI  o. 

(f)  Eflamos  debaixo  da  correcção,  lílo  he  ,  cf- 
tnmos  fujeitos  ao  caftigo  merecido  por  noílas  cul- 
pas. Pereira. 

{d)  E  que  mo  queremos  ,  eí>f.  Levamos  a  miú  , 
fe  os  outros  folgáo  com  a  noíla  morte.  Menoquio. 

(e)  Os  fi!is  provérbios,  lílo  he ,  os  ditos  agu- 
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10  porque  delles  aprenderás  tu  a 
fabedoria  ,  e  a  doutrina  de  intelligen- 
cia  5  e  a  arte  de  fervir  os  Grandes  (/)  d' 
hum  modo  irreprelienfivel. 

1 1  Não  te  pafie  por  alto  o  que  con- 
tíío  os  anciãos:  porque  elles o  aprende- 
rão de  feus  pais : 

12  porque  delles  aprenderás  tu  a 
intelligencia  ,  e  a  dar  refpofta  no  tem- 
po ,  em  que  he  neceílaria. 

13  {g)   Não  accendas  os  carvões 

dos 

dos  5  apologos  ,  fcmelhançâs  ,  apothegmas  e  fen- 
tenças  ,  de  que  le  valem  ub  velhos  nas  íuas  con- 
verfações  ,  e  (]ue  fervem  de  muito  para  formar 
os  bons  coflumes.  Peke.ra. 

(/)  D' hum  modo  irreprehenfiyel.  A'  lerra  :  Sem 
qf4€íxa  ,  óu  ,  fem  razão  de  queixa.  Pereira, 

(^)  Nio  accendas  os  carvões  dos  peccadcres , 
ò-f.  Ifío  he,  náo  exafperes  com  a  tua  reprehen- 
sáo  aopeccador  obftinado  ,  e  rebelde  no  feu  pec- 
ctdo  ,  porque  ferá  o  mel  mo  que  atiçares  o  ío^o  , 
para  levantar  maior  labareda  ,  expondo-ie  aos  in- 
ftikos  da  fua  furioía  paixáo  ,  e  defcníreado  atre- 
vimento contra  ti.  He  pois  abrolutamenre  necef- 
fano  ,  como  adverte  Cnlrret  ,  arguir  ao  que  pec- 
ca  •,  porem  ás  vezes  ha  cerras  conjunções  ,  que 
náo  permitccm  iílo  ;  convém  a  faber ,  quando  fe 
vir  que  a  reprehensáo  ha  de  fer  inútil,  ou  pre- 
judicial á  mefma  pessoa,  aquém  fedá.  Pereira. 
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dos  peccadores  5  arguindo-os,  enâofe- 
jas  abrazado  na  chamma  do  fogo  dos 
feus  peccados. 

14  Não  renitas  cara  a  cara  a  hum 
homem  infolente  ,  para  que  não  fuc- 
ceda  que  elle  fe  ponha  a  armar  laços 
ás  tuas  palavras. 

Não  empreites  dinheiro  a  hum 
homem  mais  poderofo  do  que  tu  :  por- 
que íe  lho  empreitares  ,  tem  no  por 
perdido. 

16  Não  fiques  por  fiador  mais  do 
que  podem  as  tuas  forças  :  porque  fe 
o  ficares  ,  põe-te  logo  em  cuidado  ,  co- 
mo quem  eítá  já  obrigado  a  fatisfazer. 

17  Não  arrazoes  em  defabono  do 
Juiz  :  porque  elle  pronuncia  fegundo  o 
que  he  jufto. 

18  Não  te  ponhas  a  caminho  com 
o  homem  atrevido^  para  que  não  fuc- 
ceda  que  elle  faça  recahir  fobre  ti  os 
feus  males:  porque  elle  anda  fegundo 
a  fua  vontade,  etu  perecerás  com  elle 
pela  fua  loucura. 

19  Não  tenhas  reixas  com  o  homem 

co- 
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colérico,  e  com  o  atrevido  não  vás  a 
hum  lugar  folitario :  (h)  porque  elle 
nenhum  cafo  faz  de  derramar  fangue  , 
e  como  não  tens  quem  te  valha  ,  elle 
te  fará  em  migalhas. 

20  Não  deliberes  fobre  os  teus  ne- 
gócios com  gente  fátua  :  porque  elles 
não  poderáõ  amar  ^  fenao  o  que  lhes 
apraz. 

21  (í)  Não  trates  fegredo  algum 
com  peíToa  eftranha:  porque  não  labes 
o  que  ella  dará  de  fi  algum  dia. 

22  Não  manifeítes  o  teu  coração  a 
todo  o  homem  :  para  que  não  fucceda 
cjue  te  correfponda  com  huma  falia  amii- 
zade,  (/)  e  que  ao  depois  diga  mal 
de  ti. 

CA- 

(h)  Porque  elle  nenhtwi  cafo  fiz  de  ãenamdr 
Jan^ue.  A^lerra:  porque  ofari^ue  he  diatite  delle 
hum  quafi  nãda.  Quanto  iílo  feja  verdade ,  afsás 
moftra  o  exemplo  de  Abel  morto  ás  máos  de  Cain  , 
Genes.  W,  8.  Wknoquio. 

(í)  Não  trates  [enredo  algum  ,  ^c.  A'  letra  : 
A'.?o  tO)r,es  cor.felho  diãnte  d'  bum  e[irjnhc.  O 
Grego  diz  :  A^io  f^ns  nenhuma  coi^fa  que  pe- 
de  fegredo  ,  é  c,  Pfreira. 

(O  £       ^0  dopeis  digM  mal  dc  tu  E  que  te 
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CAPITULO  IX. 

Não  Jer  ciofo  de  fua  mulher,  Fugir  da 
companhia  das  mulheres  eftranhas.  Con- 
fervar  os  feus  amigos  aitúgos  Não  in- 
vejar a  gloria  dos  mios,  Affafiar-je  dos 
Grandes^  Unir-fe  com  os  fabios. 

1  (a)  7\^T  Ao  fejas  ciofo  da  mulher 

ào  teu  feio  ,  para  que 
não  defcubra  contra  ti  a  malicia  da  tua 
má  doutrina. 

2  Não  dês  á  mulher  poder  fobre  a 
tua  alma  ,  para  que  fe  não  levante  con- 
tra a  tua  authoridade  ,  (b)  e  fiques  enver- 
gonhado. Não 

diga  depois  aíFrontas  ,  injúrias  impropérios  ,  e 
conturr.elias  ,  envergonhaiicío-ce  e  efcarnecendo  de 
ti.  Pereira. 

(4)  Não  fcjas  ciofo,  <b-c,  Náo  renhas  ciumes 
da  mulher ,  com  quem  re  achas  unido  pela  eftrei- 
la  correfpondeacia  do  thalamo  ,  para  c]ue  náo 
exercite  contra  ti  a  mefnia  malicia ,  que  tu  lhe 
cníinafte.  Calme  r. 

(/')  £  fiiyus  envergoíiba^o.  Porque  he  verj;o- 
nha  para  o  marido  deixar-ie  dominar  pela  mr.iher 
que  em  tudo  lhe  deve  eaar  fujeita  ,  legundo  a 
regra  do  ApollGlo  aos  Efe  fios  V.  24.  Pereira. 
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3  Não  olhes  para  a  mulher  (c)  de 
muitos  quereres:  para  que  naofucceda 
cahires  nosfeus  laços. 

4  Não  fejas  frequente  em  te  achar 
com  a  mulher  bailadeira:  nem  a  ouças, 
para  que  não  íucceda  pereceres  a  tor- 
ça dosfeus  encantos. 

5"  Não  detenhas  os  teus  olhos  em 
ver  a  donzella  ,  porque  não  fucceda  que 
a  lua  belleza  te  leja  occaíiao  de  quéda. 

6  Não  entregues  de  modo  algum 
a  tua  alma  ás  mulheres  proftitutas  ,  pa- 
ra que  te  não  deites  a  perder  a  ti ,  (^d) 
e  a  tua  herança. 

7  Não  lances  os  olhos  por  toda  a 
parte  pelas  ruas  da  Cidade  ,  nem  andes 
vagueando  pelas  luas  praças. 

8  Aparta  os  teus  olhos  da  m.ulher 
enfeitada  ,  e  não  olhes  com  curiofidadc 
para  a  fermolura  alheia  : 

por 

(c)  De  muitos  quereres.  Ifto  He,  que  (]uer  a 
ir.uiros.  O  Grego  diz :  tião  te  vr.s  etíconirar  com 
a  mulher  profíituida  ,  ou  meretriz.  Phriira. 

(d)  t  a  ma  herança,  hV'-Ví\  de  te  hzercs  rco 
de  eterna  condemnaçáo  ,  e  de  eftrap,ares  a  tua  fau- 
de  com  deíar  da  própria  foma  ,  perderás  tam- 
bém a  tua  fazenda.  Pereika. 
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9  por  caufa  da  fermofura  da  mu- 
lher perecerão  muitos:  porque  dahi  he 
que  fe  accende  a  concupifcencia  ,  co- 
mo fogo. 

10  Toda  a  mulher  que  he  profti- 
tuta  ,  (e)  fera  pizada  como  o  efterco  em 
o  caminho. 

1 1  Muitos  tendo  admirado  a  fer- 
mofura da  mulher  alheia  ^  fe  fizerão  (/) 
réprobos :  porque  a  fua  convcríação  fe 
atêa  como  fogo. 

12  (g)  Não  te  aíTentes  já  mais  com 
a  mulher  alheia  ,  nem  te  recoftes  com 
ella  fobre  o  cotovelo  : 

13  e  não  difputes  com  ella  ^  (Z?)  be- 

ben- 

(e)  Serã  pizada  ,  é}'C.  E  que  coufa  pôde  havec 
mais  vil ,  e  mais  defprezival ,  que  a  proftituu  ? 

(/)  ^sp^obos.  Ifto  he  ,  mãos.  ME^íoqL■To. 

(^)  Não  te  ajjémes  ,  f^c.  A  Ilude  o  Sabio  ao 
rooio  de  edar  á  meza  ,  reco  liando- fe  em  ílnia  de 
leitos  aquelles  que  comiáo  ,  firmados  no  cotovelo, 
Prohibe  pois  que  te  aflenres  á  meza  com  a  mu- 
lher caiada  com  outio.  O  homem  tinha  de  ordi- 
nário na  meza  o  primeiro  lu^ar  ,  feguia-fe  a  mu- 
lher ,  mas  com  tal  ordem  ,  que  a  cabeça  delb 
ficava  junto  do  peito  do  marido.  Calmet. 

(Jf)  Bebendo  vinho,  Illo  he ,  fazendo  lhe  mui- 
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tendo  vinho  ,  para  que  não  íucceda  que 
o  teu  coração  íe  converta  para  ella  ,  (/) 
ccom  o  teu  fangue  caias  em  perdição. 

14  Kão  deixes  o  amigo  antigo: 
porque  o  novo  não  fera  femelhante  a 
elle. 

O  amigo  novo  he  hum  vinho 
novo:  elle  fefará  velho,  e  tu  regalar- 
te-has  de  o  beber. 

16  Não  invejes  a  gloria,  nem  as 
riquezas  do  peccador :  porque  nao  la- 
bes  qual  haja  de  ler  a  fua  ruina. 

17  Não  approves  a  violência  dos  in- 
juftos  ,  fabendo  que  até  á  fepultura  não 
agradará  o  ímpio. 

18  Põe-te  longe  daquelle  homem  , 
que  tem  poder  de  mandar  matar ,  e  aííim 
ficarás  em  eftado  de  não  temer  a  morte: 

19  e  fe  íe  chegares  a  elle,  vê  não 
commettas  algum  mal,  donde  pofía  re- 
fultar  tirar- te  elle  ávida. 

Sa- 

los  brindes  ,  para  que  cila  te  correffonda.  Pe- 

REl  HA, 

(/)  E  com  o  terí  fangtte  ,  <^c.  E  cjisc  ,  perden- 
do a  tua  alma  ,  le  cufte  a  vida  ,  ou  por  íenicnça 
do  Juiz  ,  ou  pela  vingança  do  marido.  Saci. 
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20  (/)  Sabe  que  communicas  coiu 
_a  morte  :  porque  tu  caminharás  no  meio 
dos  laços  ,  e  andarás  fobre  as  armas  de 
homens  refentidos. 

21  Segundo  as  tuas  forças  {m)  acau- 
tela-te  do  teu  próximo  ,  e  trata  com  os 
fabios  e  prudentes. 

22  Os  teus  convidados  fejão  os  ho- 
mens juftos  5  e  no  temor  de  Deos  efteja 
pofto  o  motivo  da  tua  gloria, 

23  {n)  e  no  teu  íentido  fe  forje  o 

pen- 

(/)  Sdbe  ^  e^f.  Ido  he,  fabe  que  ,  fe  cratas  e 
vives  com  o  poderofo  ,  anda  muiro  arrifcada  a 
tua  vida  ,  já  pelos  defgoftos  e  didabores  proce- 
didos da  fua  communicação  ,  que  ta  podem  tirar  ; 
já  por  qualquer  aleive  ,  que  te  levanrem  ,  ou  fal- 
fa  prova  de  grave  crime  ,  por  onde  te  procure 
fazer  punir  com  pena  de  morte.  O  Grego  diz  : 
Sabes  qne  paffas  por  meio  de  laços ,  eq/tcand^f 
por  fíma  das  ameias  das  muralhas  da  Cidade  ,  com 
fummo  rifco  ou  de  cahires  ,  ou  de  te  derribarem 
dalíi  com  tiros  morto  os  teus  inimigos.  Pekeira. 

Qn)  Aciutela-te  do  teu  próximo,  &-c,  O  Gre- 
go diz  :  Examina  o  teu  próximo  com  a  maior  di- 
ligencia que  puderes  ,  e  ainda  que  tenha  comti- 
go  razão  de  parentesco  de  nenhum  modo  te  fies 
delle  ,  ftnáo  tiver  dado  evidentes  provas  de  ver- 
dadeira e  Hncera  amizade,  Pebeira. 

(«)  £  no  teu  femido  3        lílo  he  ,  entretém 
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penfamento  deDeos,  etoda  atua  con- 
veríação  conllfta  nos  preceitos  do  Al- 
tiílimo. 

24  As  obras  ferão  louvadas  pela  in- 
duftriofa  mão  dos  feus  artífices  ,  e  o 
Príncipe  do  Povo  pela  labedofia  dos 
feus  diicurfos  ^  e  as  palavras  dos  velhos 
pelo  fizo ,  com  que  são  proferidas. 

25"  He  terrivel  na  fua  Cidade  o  ho- 
mem hnguaraz  :  e  o  temerário  nas  fuás 
palavras  ícrá  aborrecido. 

CAPITULO  X. 

Utilidade  d'  hum  bom  governo.  Otíanto  fc 
deve  aborrecer  a  avareza,  Confequen- 
cias  funeflas  da  joherba.  Louvores  dos 
que  temem  a  Deos.  Par  ali  tio  da  gloria 
do  rico ,  e  do  pobre. 

T  {a)  /^J^iÍ7,  lábio  farájuftiçaao 
J  ícu  Po'/o ,  e  o  governo 
do  homem  fenfato  fera  ellavel. 

Qual 

lI     e  occupa  fempre  o  teu  penfamenro  em  Deos ,  ou 
cm  coufas  relativas  â  Deos.  I''^K£lRA. 

{a)  O  'juiz  jabio  ,  {p  c,  O  Príncipe  fabio  ;  por* 
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2  Qual  he  o  Juiz  do  Povo  ,  taes 
são  também  os  leus  Miniftros  :  e  qual 
he  o  Governador  da  Cidade  ,  tacs  são 
do  mefmo  modo  os  feus  habitantes. 

3  O  Rei  de  pouco  juizo  perderá  o 
feu  Povo:  e  as  Cidades  povoar- fe  hão 
pelo  bom  fenfo  (b)  dos  que  as  governão. 

4  O  Poder  Soberano  fobre  huma 
terra  eftá  na  mão  de  Deos :  e  elle  he 
o  que  a  feu  tempo  fufcitarâ  hum  Prin- 
cipe  para  a  governar  utilmente. 

j  A  profperidade  do  homem  eílá 
na  mão  de  Deos,  (r)  e  elle  he  o  que 
porá  fobre  a  peíToa  do  Doutor  da  Liei 
os  fmaes  d'  honra  ,  que  lhe  são  pró- 
prios* Eí- 

cjue  a  principal  obrigação  do  Príncipe  he  fazer 
juftiça,  Meno^uio. 

C^)  Dos  que  Asgovernso,  A*  letra  :  dos  podero* 
[os,  Pereika. 

(c)  E  elle  he  o  que  porá,  ?5>f.  Iflo  he  ,  porá 
fobre  o  Varáo  fabio  a  honra  do  Principado  ,  e  do 
Governo.  Por  quanto  ou  os  fabios  sáo  os  mefmos 
Príncipes  ,  ou  a  eftes  aííiftem  os  fabios  como  con- 
felheiros  ,  ecom  a  fua  prudência  fe  í^overnáo  os 
Impérios.  A  palavra  ,  que  correfponde  a  Scriba  , 
entre  os  Hebreos  ,  he  o  mefmo ,  que  fabio  e 
douto  na  Lei.  ME:.oquio. 
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6  Efquece-te  de  todas  as  Injúrias^ 
que  recebeffes  do  teu  próximo ,  e  não 
faças  nada  por  via  {d)  de  violência. 

7  A  foherba  he  aborrecivel  a  Decs , 
c  aos  homens  :  e  toda  a  iniquidade  das 
Nações  he  execrsvel. 

8  {e)  Hum  Reino  he  transferido  d* 
Tom.  XII.  O  hu- 

(íi)  De  viulencia.  A'  letra  ,  de  injuria  ,  ou  de 

iíljujiiÇã.  Peheira. 

(c)  'Hnm  Reino  ,  é-c,  Tem-fe  vido  fecharem 
o  circulo  da  fua  duração  os  mais  famofos  Impé- 
rios do  mundo.  Ao  Império  dos  AíTyrios  fucce- 
dèráo  os  Medos  e  os  Babylonios  ,  a  efíes  os  Perías; 
aos  Perías  os  Gregos  i  aos  Gregos  os  Romenos  i  e 
das  ruinas  do  Império  Romano  liveráo  principio  ,  e 
fe  formarão  tantas  outras  Potencias  ,  em  que  fe 
divide  a  Europa  ,  quantas  hoje  coroáo  as  Supre- 
mas Cabeças,  que  a  domináo.  Averiguada  pois 
ncs  Livros  Sagrados  a  caufa  deftas  mudanças  , 
acha-íe  que  he  o  cumulo  das  injuftiças.  E  fendo 
a  maior  de  todas  ellas  ,  ou  comprehendendo-as 
todas  a  usurpação  do  Direito  que  a  cada  hum 
loca,  tirando-se-lhe  já  indevidamente  a  vida,  a 
honra  ,  a  fazenda  ,  e  o  cargo ,  ou  pofto  que  occu- 
pa  na  Republica  ;  por  i(To  Santo  Agoílinho  com 
os  olhos  na  pratica  das  idades  paliadas  ,  e  nos 
coftumes  do  feu  tempo  ,  moftrando  no  Livro  IV. 
da  Cidade  de  Deos  Capitulo  IV.  o  quanto  sáo 
íemclhanies  a  larrocinios  (ou  z  covas  dc  l&drces  , 
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huma  Nação  á  outra  por  causa  das  in- 
juftiças  ,  e  das  violências ,  e  dos  ultra- 
jes 5  e  de  differentes  enganos. 

9  Não  ha  cousa  mais  detePcnvel , 
do  que  o  avarento.  Porque  fe  enfober* 
bece  a  terra  ,  e  a  cinza  ? 

10  Não  ha  coufa  mais  injufta  ^  do 
que  amar  o  dinheiro  :  porque  hum  tal 
homem  vende  até  a  fua  mefma  alma  : 
(/)  pois  que  elle  se  defpojou  em  fua 
vida  das  próprias  entranhas. 

11  (^)  A  vida  de  todo  o  potentado 
he  breve,  (h)  A  doença  prolongada  fa- 
tiga o  Medico.  O 

ea  ladroeiras)  os  Reinos  ,  onde  falta  a  juftiça  , 
diz  defta  maneira  :  Sem  a  jnjiíça  pois  qne  são  os 
Reinos  fendo  htms  grandes  latrocmtos  ?  Cou  la- 
droeiras) Porque  ainda  os  mefmoj  l/itrocinios  (ou 
ladroeiras)  íjííe  outra  coufa  são  ,  senão  huns  pe- 
quenos Reinos  ?  Confira-íc  o  Profeta  Daniel  IL 
21*  Pereira. 

(  /  )  Pois  qne  elle  fe  ãifpcjou  em  fua  vida  dai 
próprias  entranhas.  Privando-fe  das  coufas  ne« 
ccíTarias  á  vida  ,  e  defpindo-re  de  toda  a  humani- 
dade e  piedade  para  com  os  feus.  Calmet. 

(^)  A  vida  de  todo  o  potentado  he  breve.  O 
feniido  vem  a  fer  que  rodo  o  governo  exercitado 
com  lyrannia  ,  e  violência  náo  he  duravel.PEREiRA, 
A  doença  prolongada  ^  ^c,  Aflim  como 
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12  (/)  O  Medico  atalha  a  doença 
de  pouca  dura:  assim  também  humhe 
hoje  Rei ,  e  á  manhã  morrerá. 

1 3  Porque  o  homem  ,  quando  mor- 
rer y  terá  por  herança  as  ferpentes ,  e 
as  fcvandijas  ,  c  os  bichos. 

14  (/)  O  principio  da  foberba  do 
homem  hc  apoftatar  de  Deos  : 

O  ii  por- 

a  doença  prolongada  rer\'e  de  pezo  ao  Medico, 
do  meímo  modo  a  diuturna  afflicçáo  da  Republi- 
ca debaixo  do  poder  tyrannico  de  hum  Príncipe  , 
he  molefta  e  pezada  a  Deos ,  cjuc  hc  o  verda- 
deiro Medico.  Menoquio. 

(O  O  Medico  atalha  ,  ^s^c,  Deos  arrebata  de- 
preda d'  entre  os  vivos  ao  tyranno  ,  para  que  náo 
incommode  tnais  o  Eflado  com  a  continuação  do 
feu  governo  ;  e  aflim  faz  breve  a  fua  doença. 
Ou  também  chama-fe  breve  aquella  doença  ^ 
c]uc  mata  logo  ao  enfermo  ,  ^  quaes  doenças  cha- 
máo  os  Médicos  agudas.  A  efta  doença  sáo  íe- 
melhantes  os  tyrannos ,  c]ue  em  breve  efpaço  de 
icmpo  chegáo  a  exhaurir  os  Cidadãos  £Íe  dinhei- 
ro ,  as  Cidades  de  cidadãos  ,  e  alTim  que  tomâo 
as  rédeas  do  governo  mettem  debaixo  dos  pcs  e 
arruináo  o  eflado  da  Republica.  A  eftcs  principal- 
mente não  confente  o  Senhor  que  viváo  maií 
tempo.  Menoçuio. 

(/)  O  principio  foberba  ^  ^f.  A  palavrr. /;//- 
tium  da  Vulgata  pôde  entendet-fe  náo  fò  na  íi- 


212 


EcCLESIASTICO. 


15'  porque  o  seu  coração  fe  apar- 
tou daquelle  ,  que  o  creou  ,  (m)  por 

quan- 

gnifícâçáo  de  principio^  mas  também  na  ás  pri^ 
maziíi  ,  ou  principado  ,  (]ue  ta  es  sáo  as  acce» 
pçóes  ,  em  que  fe  toma  no  Grego  a  correfponden- 
te  arche.  O  íenudo  he  ,  que  o  primeiro  gráo  de  fe 
apartar  qualquer  de  Deos  he  a  fua  meímaroberba  , 
que  por  iOo  vem  deíie  modo  a  Ter  o  principio  e  a 
origem  de  todos  os  crimes.  Ou  também  que  a 
apoftasía  com  que  se  rebella  contra  Deos  o  ho- 
mem ,  náo  querendo  obedecer  aos  Teus  preceitos  , 
e  procurando  fatisfazer  a  fua  vontade  ,  he  a  maior 
foberba  ,  ou  o  mais  elevado  gráo  ,  e  fubido  auge 
de  orgulho ,  que  entre  todos  os  peccados  tem  o 
principado,  ou  primeiro  lugar.  Pereira. 

(wi)  Por  quanto  o  principio  de  todo  o  peccndo 
he  a  foberba,  Nomefmo  fentido  do  verfo  antece- 
dente ,  a  foberba  he  o  principio  de  todo  o  pecca- 
do  :  porque  o  recufar  o  homem  obedecer  á  Lei 
de  Deos  ,  atropelando  a  juftiça  da  fua  vontade  So- 
berana ,  por  Fazer  a  própria  ,  náo  he  mais  que 
hum  puro  eífeito  da  íbberba ,  e  altiva  fobrance- 
ria  de  que  eilá  poíluido  ,  atrevendo-fe  a  náo  re- 
conhecer outro  Superior ,  fenáo  a  fi  mefmo ,  a 
quem  fó  procura  fatisfazer ,  e  agradar.  Alguns , 
entrelles  Santo  Agoílinho  no  Livro  XII.  da  Ci- 
dade de  Deos  Capitulo  VI.  explicáo  as  palavrasr 
defte  lugar  fó  da  queda  de  Lúcifer :  outros  ha  , 
que  as  entendem  do  peccado  d'  Adáo  ;  porque  o 
principio  do  crime  á'  hum  e  d'  outro  foi  a  fober- 
ba* Pereira. 
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quanto  o  principio  de  todo  o  peccado 
he  a  foberba  :  aquelle ,  que  íe  der  a 
ella ,  íerá  cheio  de  maldições ,  e  lá  pa- 
ra o  fim  o  nietterá  em  ruiaa. 

16  Por  iíTo  he  que  o  Senhor  cobrio 
d'  opprobrios  os  congrelTos  dos  máos , 
cosdeftruio  para  fempre. 

17  Deos  deltruio  os  Thronos  dos 
Príncipes  foberbos  ,  e  em  feu  lugar  fez 
que  fe  aflentaíTem  nelles  os  que  erao 
manfos, 

18  Deos  fez  feccar  as  rai'/es  das 
Nações  foberbas  ,  e  plantou  dentre  as 
mefmas  Nações  os  que  erao  humildes. 

19  {n)  O  Senhor  deilruio  as  terras 
das  Nações ,  e  as  arruinou  até  os  ali- 
cerfes. 

20  {ó)  E!1g  feccou  dentre  as  mef- 
mas Nacoes  os  feas  habitadores  ,  e  os 

def- 

(m)  o  Senhor  cepruio  as  terras  das  IV tições, 
lílo  he  Sodoina  j  eGomorrha.  Também  lerros 
as  ameaças  dos  Prcíeias  íobre  o  futuro  excciio 
de  Ninive  ,  de  Babylonia  ,  de  Tyro  .  e  da  n  eíma 
Jern faiem  ,  por  caufa  dos  feus  crimes.  Cai  m et. 

(0)  Elie  feccou,  é*c.  Veja-fe  o  Geneíis  XIX. 
24.  25»  Pekeika. 
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deftruio ,  e  fez  apagar  de  lima  da  terra 
a  fua  memoria. 

2 1  Deos  abolio  a  memoria  dos  fo- 
berbos,  {p)  e  confervou  a  dos  humildes 
de  coração. 

2  2  A  fobeiba  não  foi  creada  com 
o5  homens  :  nem  a  ira  (^)  com  o  fexo 
das  mulheres. 

23  Aquella  defcendencia  de  ho- 
mens ,  que  teme  a  Deos  ,  ferá  trata- 
da com  honra  :  porém  aquelloutra 
linhagem  ,  que  não  faz  cafo  dos 
mandamentos  do  Senhor ,  ferá  deshon- 
rada. 

En- 

(p)  E  confervou  ã  dos  hímildes  de  corarão.  A' 
letra:  e  deixou  a  memoria  dos  humildes  no  [en  con- 
ceito ,  ifto  he  ,  dos  cjue  tem  de  fi  huns  fentimen- 
tos  nafcidos  da  fuA  profunda  humildade.PfiREiKA. 

(jf)  Com  o  fexo  das  mulheres.  A'  letra  :  com  a 
nnç^ao  das  mulheres  ,  que  alguns  interpretáo  com 
os  nafcidos  das  mulheres  ,  que  sáo  os  mefmos  ho- 
mens. Vem  a  fer  pois  o  fencido  ,  fegundo  Cal- 
met  ,  q«e  ninguém  deve  accufar  a  natureza  ,  nem 
queixar-fe  do  Supremo  Arbitro  que  o  creou  ,  por- 
<]ue  náo  sáo  mais  que  frutos  do  peccado  tanto 
no  homem  a  íoberba  ,  como  na  mulher  a  ira, 
vicios  5  de  que  Deos  por  modo  nenham  he  Au- 
ihor.  Tekeira. 
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24  (r)  Entre  os  irmãos  o  que  os  go» 
verna  he  diftinguido  na  honra  :  e  os 
que  temem  ao  Senhor  andarão  nas  me- 
ninas dosfeus  olhos. 

25*  A  gloria  dos  ricos,  dos  nobres, 
i     e  dos  pobres  5  he  o  temor  deDeos: 

2Ó  nSo  queiras  defprezar  o  hcmem 
jufro  5  ainda  que  pobre  ^  e  não  quei- 
ras engrandecer  ao  homem  peccador , 
pofto  que  rico. 

27  O  Grande  5  e  o  Juiz,  e  o  Pode- 
rofo  efrá  em  honra  :  mas  nenhum  he 
tão  grande,  como  aquelle,  que  teme 
a  Dccs. 

2  o  (/)  Os  homens  livres  fujeitar* 
fe-hão  a  hum  fervo  quere  m  juízo:  e 

o 

(r)  Entre  cs  irmãos  ,  í^  f.  Aílim  como  he  mais 
honrado  pelos  outros  irmãos  t)  primogénito  ,  ou 
mais  velho  pelas  luzes,  e  fuperioriJade  cue  tem 
fcbrelies  ;  do  mefmo  modo,  lendo  Deos  Senhor 
e  Rei  dos  homiCns  ,  trata  cem  muito  maior  dif- 
linçâo  aquelle  ,  que  entre  feus  filhos  mais  o  te- 
me ,  e  o  ama.  Ph keira. 

(/")  Os  hoiuens  livres,  é^c.  Jcfé  em  cafa  de 
Putifar  ,  €  na  Corte  de  Faraó ,  Daniel  na  de  Na- 
bucodonofcr  ,  ainda  que  íervos  ,  tinháo  mando 
fobrc  os  que  eráo  livres  e  Príncipes.  Calmet. 
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ovarão  prudente  e  bem  eníinado  (t) 
não  murmurará  quando  for  reprehen- 
dido  ,  mas  o  ignorante  não  fera  hon- 
rado. 

29         Não  queiras  elevar-te  ,  auan- 

'do 

(í)  Não  murmurará  ,  e5?'f.  Confirão-fe  os  Pro- 
vérbios XV.  ^2.  XXIX.  I.  15.PERd.RA. 

Não  queiras  elevar-te  ,  çb^c,  Nao  le  glo- 
ries pela  perícia  da  tua  Arre  ,  nem  ráo  pouco  fe- 
jas  arrogante  eníre  os  ProfeíTores  a  ti  femelhantes. 
Se  a  calamidade  e  a  pobreza  te  opprimirem  ,  nao 
tenhas  pejo  de  ganhar  a  vida  com  o  trabalho  e 
induftria  de  tuas  mãos.  O  Grego  :  Não  vãs  apos 
da  vangloria  na  ma  obra  ,  mm  pretendas  confe- 
guir  buniíi  falfa  gloria  no  tempo  da  angaflia 
( ou  aperto.  )  Dous  vicios  condemna  aqui  o  Sa- 
bio !  hum  ,  gloriar-fe  qualquer  pela  pericia  da  Tua 
Arte  ,  o  que  he  fèa  arrogância  :  outro  ,  reputar 
por  deshonra  própria  lançar  máo  do  trabalho , 
quando  a  neceílidade  aperta  ,  o  que  hc  ridicula 
prova  de  fqberba.  D'  outro  modo  :  Não  hiéfques 
pretextos  para  deixircs  de  fazer  a  tua  obra  ,  mm 
tenhas  pejo  deganhir  de  comer  em  tempo  calami- 
tojo,  Efta  interpretação  parece  fer  a  melhor  de 
todas.  Atéqui  são  palavras  de  Calmet  i  porém  Me- 
noquio  diz  com  mais  clareza  feroíentido  :  Nâo 
bufques  pretextos  para  te  efc^fares  do  teu  traba- 
lho ,  como  fe  eliivera  mal  ao  teu  c^ra^ler  e  â  tui 
nobreza  oUupares-te  em  taes  minijierios ,  ainda 
em  tempo  di- iuçÇ'[fldade,  Pereira. 
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do  houveres  de  fazer  a  tua  obra ,  (x) 
e  não  te  deixes  poíTuir  da  preguiça  no 
tempo  do  apci  to. 

30  O  que  trabalha  ,  e  que  tudo  tem 
em  abundância ,  vai  mais  do  que  oja* 
ftanciofo^  eneceíTitado  de  pão. 

31  {y)  Filho  ,  conferva  a  tua  alma 
na  manfidão  ,  e  dá-lhe  honra  ,  fegundo 
o  feu  merecimento. 

Quem 

(x)  E  mo  te  âeixes ,  é  c.  Ou  ainda  com  mui- 
to maior  energia  :  e  não  te  detenhas  com  os  teus 
hriGS  ,  e pontinhos  d''  honra  ^  deixando  de  lançar 
ví?.o  do  trabalho  no  tswp9  da  urgente  necejjidade. 

(j)  Filho  y  conf^fva  atua  alma  ,  <ò^c,  Pórie 
ter  erte  lugar  rres  ientidos.  O  primeiro  he  ,  cjue 
fe  alguém  fe  achar  em  aperto  ,  não  defcorçoe  , 
antes  moflre  a  fna  paciência  e  manfidáo  ,  fem 
que  obre  coufa  indigna  da  fua  pelíoa  j  e  ,  fegundo 
efla  inrelligencia  ,  vem  a  dizer  o  mefmo  ,  que 
a  fentença  de  Chriílo  por  S.  Lucas  XXI.  ic;.  Na 
vojja  paciência  po'Juireis  as  vojjas  almas,  O  fe- 
cundo mofíra  que,  ficando  já  arguidos  no  ver- 
ficulo  aííima  os  quíí  ainda  morrendo  á  fome  ava- 
liáo  por  baixeza  o  trabalho  ;  devem  igualmente 
fer  condemnado^  aquelles  que  por  avareza  le  de- 
fraudáo  das  coufas  neceliarias  á  vida  ,  nem  fe 
atrevem  a  encetar  para  e'^e  fim  os  feus  rhefou- 
ros.  O  terceiro  íiiialmente  dirige- fe  a  todos  os 
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32  Quem  juílificará  ao  que  pecca 
contra  a  fua  alnia  ?  e  quem  honrará  ao 
que  deshonra  a  fua  alma  ? 

33  O  pobre  acha  a  fua  gloria  por 
meio  dos  feus  coftumes ,  (z)  e  do  feu 
temor:  eha  homem,  que  he  honrado 
por  caufa  dasfuas  riquezas. 

34  Ora  o  que  he  glorificado  na  po- 
breza, quanto  mais  o  feria  nas  rique- 
zas? mas  o  que  acha  a  fua  gloria  nas 
riquezas,  (^aa)  tema  a  pobreza. 


CA- 

que  feac^ião  conílituidos  em  dignidade  ,  para  que 
Te  contenháo  dencro  do 3  juitos  limites  da  modef- 
?ia ,  íem  que  ao  mefmo  tempo  deixem  de  pu- 
nir par  tudo  quatito  lhes  he  devido.  Peretra, 

(z)  E  do  f:!l  temor,  Iiio  he ,  do  temor  de 
Deos  ,  ou  também  da  fua  modeftia  e  comedimen- 
ro,  como  íe  diflera  :  o  pobre  douto,  e  comedi- 
do ,  e  atteiciofo  para  os  outros  he  honrado.  Fun- 
da-fe  eíla  intelligencia  ,  que  he  de  Menoquio, 
na  liçáo  do  Grego  ,  que  diz:  O  pobre  he  honra^ 
do  pela  fua  fçiencia  ,  e  o  rico  alcança  honra  pe- 
ias  fitas  riqusziS,  Pereira. 

(/it)  Tema  a  pobrezi.  Porque,  fe  perder  as 
riquezas  ,  nenhuma  prerogativa  lhe  ficara  já  para 
íer  honrado.  Menoquio, 
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CAPITULO  XI. 

Não  julgar  dos  homens  -pelo  feu  exterior» 
Vciidflde  das  grandezas  humanas.  De 
Deos  he  que  vem  os  bens ,  e  os  males. 
Vaidade  das  riquezas.  Pôr  em  Deos  a 
fua  confim  ca,  Nao  fe  fiar  de  todos. 

I     A    Sabedoria  daquelle  que  he  de 
XjL  baixa  condição  ,  o  {a)  fubli- 
mará  em  honras  ^  e  o  fará  aíTentar  no 
meio  dos  Grandes. 

2  Não  louves  ao  varão  pela  íua  gen- 
tileza 5  (  ^  )  nem  defprezes  ao  homem 
pelo  feu  exterior. 

Pe- 

(/j)  Sublimar â   em  honras.  A*  lerra  :  exalurâ 
(ou  levantará;  a  fua  c/ibeçr..  He  pois  huma  ex- 
relsáo  Hebrea  ,  c]ue  vem  a  dizer  o  que  fe  aca- 
a  de  expor  ,  fuhliniar  etn  honras  ,  ou  a  honras  ; 
dar  a  inveftidur/t  d'  algum  governo  j  Uviíntar  a 
dignidades,  P;  ri:  ir  a. 

{b)  Nem  defprezes,  e5>f.  Ido  he  ,  nem  def» 
prezes  ao  homem  pelo  que  inculca  fó  a  vi  Ha  do 
feu  exterior i  porque  aílim  como  náo  l,e  ícmpre 
Jvuma  regra  geral  correrponderem  as  pcrítiçóes 
do  corpo  ás  bellas  qualidades  do  efpirito  ;  do  mef- 
mo  iTiOdo  aconicce  que  os  eminentes  dctes  e  ex^ 
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3  Pequena  he  a  abelha  entre  os 
animaes  voláteis  ,  e  com  tudo  iíTo  lo- 
gra o  ícu  fruto  a  primazia  da  doçura. 

4  Não  te  pavonees  já  mais  no  vef- 
tido,  nem  tedelVaneças  (c)  no  dia  da 
tua  honra  :  porque  fó  as  obras  do  Al- 
tiííímo  ,  fim  as  fuas  obras  j  e  não  as  de 
outrem  ,  são  admiráveis,  e  gloiiofas, 
e  efcondidas  ,  (d)  e  incógnitas. 

5*  {e)  Muitos  tyrannos  fe  aífentárao 
no  Throno ,  e  outro  ,  de  quem  tal  fc 
não  penfava ,  levou  o  diadema. 

Mui- 

cellencias  deíle  defmcntem  muitas  vezes  o  defar 
daquelle.  Pfkeika. 

(c)  No  dia  (ii  tua  honra.  Quando  alcançafte 
al^u;na  nova  honra,  Míno^uu. 

Qd)  E  imoj^nitas.  Ou  miis  á  letra  :  e  não  vif- 
tas.  O  fentiJo  He  ,  que  rodo  o  homem  confti- 
luido  eni  qualquer  di;^nidade  ,  arraftando  purpu- 
ras ,  e  rugindo  fedas  ,  náo  deve  criar  por  iílo  azas 
de  vaidade  ,  porque  os  juizos  de  Deos  sáo  occui- 
tos  ,  e,  como  explica  Menoquio  ,  Jrcqmiter  q/íi 
boneliijjima  occrípa^^erunt  loc^^  in  ordinem  redi^ 
guntiír  ,  ifto  he  ,  frequentemente  os  mefmos  que 
cccupárâo  cargos  muito  honrcíos ,  ficáo  depollos 
capeados  do  feu  oíRcio.  Purlira. 

(e)  Muitos  tyrannos  fe  affentârão  no  Throno, 
O  Cir  j^o  diz  ,  nochào^  ou  pavimento  ^  moftran- 
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6  Muitos  Príncipes  pcdeiofos  fo- 
rão  cem  grande  violência  (/)  oppri- 
midos  5  (^j  e  os  que  eftavão  utanos 
vierão  a  fer  entregues  nas  ir.aos  de  ou- 
tros. 

7  Não  vitupéres  ninguém  ,  antes 
de  te  haveres  informado:  e  quando  já 
tiveres  perguntado  ^  reprehende-o  cem 
equidade. 

8  Sem  que  primeiro  ouças ,  não 
refpondas  palavra  :  e  no  meio  dcs 
diícurfos  não  te  mettas  a  fallar. 

9  Não  difputes  fobre  coufas  ,  que 

não 

do  haverem  fido  já  depoftos  do  Throno ,  de  cu- 
ja fubida  fe  faziáo  indianos.  Cra  iieile  lugar  Ty- 
ranno  he  fynonymo  do  (^ue  cinge  diroeir.a.  Pe- 

££!  KA. 

(/)  Opprimides,  O  Grego  diz:  deshonrados, 

PeRE I  KA. 

(^)  £  os  qfie  eflavâo  ufanos^  éc.  iHo  he.,  e 
os  que  eftaváo  iníunados  em  vá  gloria  pela  gran- 
deza do  íeu  poder  ,  vieráo  a  cahir  nas  rnáos  dos 
feus  inimigos  ,  que  os  derpo;:íráo  do  Remo  (sáo 
palavras  de  Menoquio )  e  muitas  vezes  da  vida. 
Pfkeira. 

(^)  E  no  meio  dos  discursos  ,  eb*f.  E  aninguera 
interrompa^,  quando  falia,  nem  cortes  o  fio  do 
feu  dilcurio.  Perêira, 
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não  tem  nada  comtigo  :  e  não  te  aíTen- 
tes  Çi)  no  Juízo  dos  peccadores, 

IO  Filho,  (/)  não  tenhas  empre- 
gadas as  tuas  diligencias  em  muitos  ne- 
gócios :  (m)  e  fe  fores  rico ,  de  culpa 
não  eftarás  izento  :  porque  ,  («)  fe  tu  fe- 
guires  a  enchente  delles  ,  não  poderás 
abrangellos  :  e  f c  ,  aos  mefmos  dando 
evasão ,  fores  por  diante ,  (o)  não  cf- 

ca- 

(/)  No  Juízo  dos  peccadores.  Daquelles ,  que 
levados  da  curioíidade  inquirem  as  acçóes  alheias, 
<Íue  lhes  náo  importão  ,  e  a»  julgío  temerariamen- 
te.  Oa  o  fentido  he  :  Se  vires  que  tuÁo  alli  fe 
trará  contra  o  Direiro  e  contra  as  Leis  ,  procura 
subtrahir-te  dotal  congrefTo.  MENoquio, 

(/)  Não  tenhas  ,  ò^c,  Náo  te  embaraces  com 
muitos  negócios.  MENoquio. 

(w)  £  fe  fores  rico  ,  é-c,  O  Grego  diz  :  fe 
multiplicares  os  nrgocios  e  os  cuidados.  Podem 
fervir  de  interpretação  a  efte  lugar  as  palavras  de 
S.  Paulo  na  I.  a  Timotheo  VL  p.  onde  diz  que 
os  que  defejáo  fazer-fe  ricos  e  opulentos  cahem 
na  tentação  e  no  laço  do  diabo,  Confiráo-ie  os 
Provérbios  XXVIII.  20.  Pêreika. 

(«)  Se  tu  fegtíirss  a  enchente  delles ,  &^c.  lílo 
"he  ,  fe  quizeres  tomar  a  peito  o  manejo  da  lufa- 
rá e  tropel  de  tantos  negócios ,  não  poderás  abran- 
gellos. Pekeira. 

(o)  Não  c/caparás ,  &c»  Ou  ,  náo  efcapaiás 
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caparás  de  feinprc  carregar  fobrc  ti  o 
feu  pezo. 

11  Ha  hotncm  ,  que  trabalha  ,  c 
fe  dá  preíTa  ,  e  fe  atormenta  fem  pieda- 
de ,  mas  nem  por  iffo  terá  maior  abun- 
dância de  bens. 

12  (j?)  Ha  homem  cutroíun  negli- 
gente 5  que  necelnta  (q)  de  reílaura- 
ção  ,  mais  falto  de  vigor ,  c  abundan- 
te de  pobreza  : 

13  e  o  olho  deDcos  pôz  a  lua  vif- 
ta  benignamente  fobrelle,  e  o  levantou 
da  fua  humiiiação  ,  e  exaltou  a  fua  ca- 
beça :  e  maravilharão-fe  deile  muitos, 
e  glorificarão  a  Deos. 

14  Os  bens,  e  os  males,  ávida,  e 
a  morte ,  a  pobreza ,  e  as  riquezas  tu- 
do ifto  vem  de  Deos. 

Em 

(las  difficuldades  ,  que  has  de  cnconrrar  para  a 
fua  conclusão.  Peueira. 

(p)  Ha  homem ,  é^  c.  Hum  homem  ,  que  para 
mda  preQa  ,  froxo,  inerte  ,  deímazelado  ,  fe  Deos 
o  toma  á  fua  conta  ,  faz-fe  rico  e  opulento.  Cal- 

MET. 

{f)  De  reUauraíjâo.  Ifto  he ,  da  ajuda  dos  ou- 
tros. Calmet. 


22  4  EcGLESIASTIGO. 

Em  Deos  he  também  que  fe 
achao  a  fabedoria  ,  (r)  e  o  regulamento 
da  vida  ,  e  a  fciencia  da  Lei,  A  carida- 
de ,  (/)  e  os  caminhos  das  boas  obras 
nelle  mefmo  tem  a  fua  origem. 

1 6    (O  O  erro ,  e  as  trévas  forao  crea- 

das 

(r)  E  o  regulamento  da  vida.  A'  ietra :  e  a  dif- 
ciplina.  Pfreira. 

if}  t  os  caminhos  das  boas  obras ,  é^c.  Oa 
os  caminhos  e  canaes  dos  bens  ,  ou  também  os 
caminhos  dos  bons  ,  ií\o  he  ,  os  que  trilhão  os 

juUoS.  pEKtIRA. 

(í)  O  erro  ,  e  as  trevas  ,  (ó^c.  Acabara  de  dizer 
o  Sabio  nos  verfos  1 1,  ii,  i;.  14.  qne  todos  os 
bens  e  males ,  de  que  á  vida  humana  he  capaz  , 
nos  sáo  dados  por  Deos  :  aqui  nos  verfos  15. 
16.  enfma  que  os  bens  e  os  males  ,  que  fómen- 
te  dizem  refpeito  á  alma  ,  vem  da  mefma  mão 
do  Omnipotente*  Mas  procedem  de  Deos  os  bens 
e  os  males  por  mni  diverfa  maneira  :  os  bens  já 
fe  íabe  directa  ,  própria  ,  abfolutamenie  ,  e  da  pri- 
ir.eira  vontade  de  Deos  ;  e  os  males  indireda  e 
impropriamente ;  porque  o  mefmo  ímpio  he  a 
própria  caufa  dos  males  que  padece.  A  efte  affli» 
§e  Deos  com  defgraças  ,  porque  mereceo  caiVi- 
go.  Por  quanto  o  que  eftá  da  parte  de  Deos , 
iíTo  quer  unicamente  o  mesmo  Deos  ,  que  he  , 
o  ter  cada  hum  certa  a  fua  falvaçSo  ,  e  ferem  to- 
dos os  homens  accumulados  de  benefícios.  Se  o 
erro  e  as  trevas  reináo  entre  os  homens,  se  o 
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das  com  os  peccadoies :  e  os  que  fe  re- 
gozijão  com  CS  maies  que  commettem , 
no  mal  envelhecem. 

17  O  dom  deDeos  permanece  fir- 
me {u)  nos  juílos  5  (.v)  e  o  progreíu)  que 
elle  faz  ,  terminar-íe-ha  numa  eterna 
felicidade. 

18  Ha  quem  fe  enriquece  vivendo 
com  parcimonia  5  (jy)  e  toda  a  parte  do 
feii  galardão  ccnfilte 

Tom.  XIL  P  em 

peccado  e  a  morte  invadirão  o  Mundo  ,  a  culpa, 
he  fó  do  homem  ,  que  provccando  de  fua  livre 
vontade  eftes  males,  cfpontaneamente  fe  fujeiíou 
a  elles.  Calmet. 

Çu)  Nos  juflcs.  Ou  ,  como  diz  o  Grego  ,  nos 
píGS,  líío  mefrao  dilíe  S.  Paulo  aos  Romanos  Xí. 
2y.  que  os  dons  e  a  vocação  de  Deos  são  fem 
arrependimento  j  convém  a  iaber  ,  Deos  nunca  re- 
voga o  que  huma  vez  nos  deo  por  fua  liberali- 
dade ,  e  náo  tira  os  benefícios  que  já  concedeo. 
Finalmente  Deos  a  ninguém  deíampara  fem  que 
primeiro  feja  por  elle  defamparado.  Concil.  Tri- 
íient.  SelT.  VI.  Cap.  XI.  C.i  met. 

(x)  E  o  prc^rejjo  ,  <6-f.  O  Grego  diz  :  E  a  Jna 
benevolência  os  Jarâ  felices  para  fetvpre.  Pep.eika. 

(>  )  £  toda  a  pr.rte  ,  <^c.  Ou  ,  como  alguns 
vertem  :  e  já  confe^ae  ejte  Jrpito  por  [tu  pnmio. 


2%6  EcCLESIASTICO. 

19  em  poder  dizer:  (z)  Eu  achei 
meio  de  me  pôr  em  defcanço  ,  e  agora 
comerei  fó  dos  meus  bens  : 

20  e  não  labe  (aa)  que  o  tempo 
paíTará,  e  que  fe  avifmha  a  morte,  e 
que  deixará  tudo  aos  outros  ,  e  morrerá. 

2 1  Perfifte  (^bb)  no  teu  pa£lo  ,  e  fo- 
brelle  feja  a  tua  converfaçâo  ,  e  enve- 
lhece em  praticar  o  que  te  foi  mandado. 

22  (cc)  Nao  te  detenhas  nas  obras 

dos 

(z)  Eu  achei  meio  ,  é^r.  Conura-fe  a  parabo* 
la  do  rico  por  S.Lucas  XII.  19.  20.  Pereira. 

Qad)  Qne  o  tempo  paffarâ,  O  Grego  diz  :  qns 
tempo  lhe  virá.  D'  onde  fe  vê  que  ,  fegundo  ad- 
vertirão já  os  Corre''.lores  Romanos  ,  aquelle  quod^ 
fendo  o  adjeflivo  interrogativo  qnh  ,  náo  fe  deve 
tomar  como  conjunção  ,  nem  por  confequencia 
trasladar :  e  não  fabe  que  pajfará  o  tempo»  Pe- 
reira, 

(/'/^)  No  teu  p.iilo^  Ifto  he ,  na  alliança  que  fi- 
zeíte  com  o  Senhor  de  guardar  a  fua  Lei  ,  a  qual 
deve  fer  o  aíTumpto  das  tuas  converfaçóes  ,  e  o 
tmprêgo  dos  teus  cuidados,  meditando  ferapre 
neila  com  féria  reflexão  de  dia  e  de  noute,  Pe» 

KEIRA, 

(í-f)  NRo  te  detenhas  ,  e^-c.  O  Grego  diz :  Nâo 
te  maravilhes  na  confidera^ão  das  obras  do  pecca^ 
dor  ;  (ou  náo  nas  louves)  confia  tio  Senhor  j  ^  p^r* 
manece  notVA  trabalho.  Pereira. 
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dos  peccadores.  Mas  confia  em  Deos  , 
e  conferva-te  firme  no  teu  lugar, 

23  Porque  (dd)  a  Decs  he  fácil  o 
eniiquecer  de  repente  ao  pobre. 

24  A  benção  de  Deos  fe  aprefla  a 
recompenfar  o  jufto  ,  (ee)  e  numa  rápi- 
da hora  o  faz  crefcer  e  frutificar. 

2^    Não  digas :  (ff)  Qiie  tenho  eu 

P  ii  já 
(^dd)  A  Deos.  A'  letra  fe  traduzirá  :  nos  cibos 
de  Deos,  Pereira. 

(^ee)  E  mma  rápida  hora,  IHo  ,  em  breve 
tempo.  Quando  Deos  for  fervido  dai-te  ainda 
nefl^i  vida  a  recompenfa  da  tua  fé  ,  concedendo- 
te  aquclles  bens  da  fortuna  ,  que  clie  prometic 
aos  pios  reverenceadorcs  da  fua  Lei  ,  feras  imme- 
diatamente  delles  accumulado  ,  e  derramará  Deos 
fobre  ti  os  feus  benefícios  com  mão  larguillima. 
Na  antiga  Alliança  os  bens  da  fortuna  tinháo-fc 
por  indícios  do  favor  Divino  :  debaixo  da  nova 
Lei  nada  ha  mais  ambiguo  porque  de  ordinário 
abundáo  delles  os  que  excedem  aos  outros  na 
impiedade.  A  indigência  e  os  trabalhos  sâo  o  via- 
tico  ou  alforje  dos  amigos  de  Deos.  Beati  pt^n- 
feres  ,  Bcmaventurados  os  pobres.  Calmet. 

(//)  Que  tenho  eu^  ò^c,  Parecem  fer  palavras 
d'  hum  pobre  conftituido  na  ultima  confternaçáo 
e  defamparo  defconfiando  já  de  todo  o  remédio  ; 
palavras  que  pela  fua  impiedade  fe  aíTemeiháo 
ás  com  que  arguiáo  a  Job  H.  <>.  e  a  Tobias  II» 
22,  íuas  próprias  mulheres.  Psírejua. 


2  2§  EcCIESIASTICO. 

já  (gg)  que  fazer,  e  que  bens  poderei 
eu  efperar  daqui  em  diante  ? 

2 6  Não  digas  também  :  (hh)  A  mim 
bafta-me  o  que  tenho  :  e  que  mal  poíTo 
eu  temer  que  me  fucceda  para  o  fu- 
turo ? 

27  No  dia  dos  bens  não  te  efque- 
ças  dos  males :  e  no  dia  dos  males  não 
te  eíqueças  dos  bens : 

28  porque  he  fácil  (/i)  a  Deos  re- 
tribuir a  cada  hum  no  dia  da  morte  , 
íeguado  osfeus  caminhos. 

29  (Jl)  O  mal  prefente  faz  efque- 

cer 

(c?0  Ô/^^/^2er.  Ou  5  quemecanfar^  Pereira, 
Q)h)  A  mim  balla-me  o  que  tenho,  Eis-aqui  ou- 
tro extremo  da  impiedade.  No  veríiculo  antece- 
deiire  pinta  o  Sabio  a  hum  pobre  jufto  deícor- 
çoado  ,  fem  efperança  alguma  :  aqui  reprefenta 
a  hum  foberbo  cheio  de  riquezas ,  que  nada  ta- 
me.  Calmet, 
(ii)  A  Deos,  A'  letra  ;  dimu  ,  ou  na  frefen^a 

de  Deos,  Pereira, 

(//)  O  mal  prefente.  A'  letra  :  a  malicia  d'  hu- 
ma  hora ,  ifto  he  ,  huma  hora  de  mal.  O  fenti- 
do  he  ,  que  de  todos  os  prazeres  paliados  fe  ef- 
qucce  o  homem  ,  quando  experimenta  a  dor  ,  a 
penalidade  ,  a  afflicçáo  prefente  j  ou  também  que  , 
depois  de  reduzido  ao  ultimo  conilidio  na  hora 
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tet  os  maiores  prazeres ,  (mm)  e  na  mor- 
te do  homem  ferao  defcobertas  as  fuas 
obras. 

30  Não  louves  homem  algum  an- 
tes da  morte  ^  porque  o  varão  conhe- 
ce  fe  pelos  filhos  que  deixa. 

31  Não  introduzas  em  tua  cafa  a 
todo  o  homem :  porque  são  muitas  as 
traições  do  dolofo. 

32  Por  quanto  aííim  como  as  en- 
tranhas dos  que  neilas  tem  fétido,  ar- 
rotão  o  feu  máo  cheiro ,  e  aíTim  como 
(fin)  a  perdiz  he  mettida  na  gaiola  ,  e 

co- 
da morte  (  vineío  a  romar-íe  a  ni/iJicia  huma 
hora  por  efte  decifivo  monienco  ,  de  que  pende 
a  Eternidade  )  o  mefmo  homem  dentro  e  íóra  de 
íi  opprimido  e  aífogndo  num  diluvio  d'  rncias  c 
anguíiias  mortaes ,  de  todos  os  goílos  e  pallcUem- 
pos  em  que  tanto  fe  deleitara  e  que  entáo  pela 
maior  parte  lhe  causáo  dor  ,  fe  efquece  ,  repu- 
tando até  por  hum  fonho  ioda  a  carreira  da  Tua 
vida.  Pereira. 

(mm)  £  na  morte  do  homem.  A'  letra  :  e  no  fim 
do  homem.  Pereira. 

a  perdiz  ,  eb-f.  Comparando  com  a  caça 
da»  perdizes  a  diílimulaçáo  dos  foberbos  ,  moftra 
o  Sabio  que  aílim  como  as  outras  perdizes  ca- 
bem no  laço  ,  que  fe  lhes  tem  armado  ,  acodin- 


ECCLESIASTICO. 

como  a  corça  vem  a  cahir  no  laço  :  allim 
também  he  o  coração  dos  foberbos,  e 
do  mefmo  modo  aquelle  ,  que  eftá  co- 
mo d' huma  atalaia  vendo  a  queda  do 
feu  próximo, 

33  Porque  elle  arma  filiadas  ,  con- 
vertendo o  bem  em  mal ,  {00)  e  porá 
mácula  nas  coufas  mais  puras. 

34  Por  huma  fó  faiíca  fe  atêa  com 
grande  augmento  o  fogo ,  e  por  hum 
dolofo  {pp)  fe  augmenta  o  íangue :  e 

o 

do  i  v6z  e  canto  da  chamariz  j  do  mefmo  modo 
os  foberbos  com  o  fingimento  da  fua  amizade  , 
moftráo  compadecer-fe  das  miferias  e  calamida- 
des alheias  ,  ao  mefmo  tempo  que  fe  eíUo  rego- 
zfjando  delias  ,  feitos  obfcrvadores  da  defgraça 
do  próximo.  Pereira. 

(09)  E  porá  macula  ,  Deitando  fempre  tudo 
quanto  obras ,  e  dizes  á  peior  parte ,  pelo  abuío 
que  faz  da  tua  íingeleza  ,  candura ,  e  humanida- 
de, almotaçará  ao  feu  arbitno  ,  e  mnito  ao  con- 
trario do  teu  modo  de  proceder ,  as  tenções  do  teu 
coraçío.  Ou  também  porá  macula  nos  efcolhidos 
ifto  he  ,  naquelles  mefmos ,  cuja  vida  he  irre- 
prehenfivel  e  inculpável.  Pereira. 

Cpp)  Se  Afigmenta  o  fangue,  Iflo  he  ,  femul- 
tiplicáo  os  homicídios ,  e  as  pendências  com  eíTu- 
sáo  de  fangue.  Pereira. 
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O  homem  peccador  arma  traições  {qq) 
para  o  derramar. 

3^  Cuarda-te  do  homem  (rr)  pefti- 
fero  ,  pois  eílá  forjando  males:  {ff) 
para  que  não  fucceda  que  faça  cahir 
íbbre  ti  para  fempre  alguma  infâmia. 

36  Dá  entrada  cm  tua  cafa  {tt)  ao 
eílrangeiro  ,  e  elle  excitará  tal  rebuli- 
ço ,  que  te  arruine ,  e  te  lançará  fora 
da  tua  própria  morada. 


CA- 

^  (^^)  P^''^  o  derramar.  Tfto  he,  pára  tirar  a 
outrem  a  vida.  JVIK^ooDlo. 

(rr)  PejUfero.  Ou  ,  como  diz  o  Grego  ,  malé- 
fico ,  maliciofo ,  fementido.  Pekeira. 

(/)  Para  que  não  jiicceda  ,  ^c,  O  Sabio  in- 
íjniia  a(]ui  os  homens  pernicioíos ,  c]ue  efqua- 
drinháo  iodas  as  acções  dos  outros  ,  e  incr.iiem 
os  particulares  de  fuas  caías  ,  para  murmurarem 
dellcs  nas  dos  mais  ,  e  os  cTarregr.rem  de  ignomi- 
nia. Cai.met. 

(it)  Ao  eílrangeiro.  Principalmente  ácjuelle  , 
que  cílá  longe  da  verdade  ra  Religião.  ívIe.no- 
Q  u  í  o. 


EcCLESIASTICO; 


CAPITULO  Xlt. 

Fa^zer  bem  com  discrição.  Os  verdadeiros 
amigos  não  fe  conhecem  ,  fenao  na  a  d* 
vçrjidade.  Quardar-fe  do  inimigo 
ainda  reconciliado. 

I   Ç  E  fizeres  bem  ^  fabe  a  quem  o 
i3  fazes  ,  (^)  e  o  bem  que  fizeres , 
agradará  muito, 

Faze 

{ã)  E  o  bem  qtée  fizeres  ,  ò^c.  A*  lerra  ;  enos 
tms  beneficioi  haverá  muna  graça.  Depois  de  ter 
advertido  o  Sabio  no  Capitulo  antecedente  as  ter- 
ríveis confequencias  que  fe  re2;uem  de  admittir  em 
cafa  ao  defconhecido  e  dolofo  ,  prefcreve  aqui 
huma  prudente  re^ra  para  as  evitar  ,  que  he  ,  in* 
formar-fe  cada  hum  primeiro  da  indole  ,  coílu- 
mes  ,  e  merecimenro  daquelle  ,  a  quem  intenta 
fazer  bem.  Tal  he  o  fentido  Litteral  do  prefen- 
re  verfo  ,  para  cuja  intelli^encia  no  Moral  fe  deve 
;\ttender  que  as  quotidi  mas  e  coftumadas  efmolas 
não  devem  fer  diftribuidas  com  hum  táo  efcta- 
pulofo  exame  da  condição  e  pobreza  dos  que  a 
recebeai.  Nitlo  fe  ha  de  obedecer  ás  palavras  de 
ChriUo  que  manda  (  Luc.  VI.  ^o.  )  Dá  a  todo 
aqfielle  q'4e  te  pede  ;  é  fe  deve  imitar  o  Pai  Cc- 
leftial  ,  íjue  faz  nafcer  o  fsu  Sol  Johre  bons,  e 
máos  (  Matth.  V.  45* )  p^ir.i  que  náo  íucci^a 
que  ,  em  quanto  fazes  efta  efcMha  com  exceíhva 
cuidado  ,  percas  o  mereci:neato  da  hofpitalidide  e 
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1    Faze  bem  aò  juílo  ,  e  acharás  hu- 
ma  grande  reccmpenfa:  porque  ainda 
quando  delle  a  nao  recebas,  vir-te-ha 
certamente  da  mão  do  Senhor. 

3  Porque  nao  tem  que  efperar  fcr 
bem  fuccedido  aquelle  ,  que  fempie 
eftá  applicado  a  fazer  m.al  ,  e  que  não 
ciá  eímolas  :  porque  ainda  o  Ahiffimo 
aborrece  aos  peccadores  ,  eufademife- 
ricordia  com  os  penitentes. 

4  Dá  ao  compallivo ,  (b)  e  não  pro- 

te- 
ja efmola  ,  diz  S.  Ambroíio  fobre  S.  Lucas  :  Para 
que  ,  cm  rjuanto  fe  ejcolhe  o  hojpede  ,  fe  n?o  ({'mi- 
ma a  holpitalidade,  Pcrcm  nos  negócios  mais 
graves  ,  como  quando  fe  trata  da  eleiçf.o  d'  hum 
Magiftrado  ,  ou  de  fe  h?ver  de  cliftribuir  huma  cf* 
mola  extraordinária  ,  ou  quando  ha  mais  preren- 
dentes  á  melma  coufa  ,  he  acç^o  dignilíima  do  ho- 
mem prudenie  eleger  o  mais  neceílirado  de  todos 
e  preft-rillo  aos  ouiros  ,  que  ou  sáo  menos  dignos  , 
ou  íenáo  acháo  vivendo  em  táo  aperradas  cir- 
cumítanciàs  de  pobreza.  Ennio  difle :  Bevefiicla 
male  locais. ,  vinlcj.ida  arbitrar  ,  ao  qual  provér- 
bio correfponde  no  Poriu^uez  mais  adcquadcim.en- 
tc  do  que  outros  o  feguinte  :  Qtianto  fejaz  ao 
vill^io,  tudo  he  maláic/io.  Calmet. 

(i?)  £  não  protejas  ,  é^í',  Eftes  docum,entos  pa- 
rece q:ie  sáo  inteiramente  conrrariof?  aos  do  Evdn- 
gelho  ,  que  mandão  Uzcr  bem  a  touos  ainda  aos 
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tejas  ao  peccador :  porque  aos  ímpios  e 
aos  peccadores  (r)  dará  o  caíligo  ^  guar- 
dando os  para  o  dia  da  vingança, 

y  (d)  Dá  ao  que  he  bom ,  e  não 
remedees  o  peccador. 

6  Faze  bem  ao  humilde  ,  e  nao  dês 
ao  ímpio  :  impede  que  íe  lhe  dê  pão , 
a  íim  de  fe  nao  fazer  com  elle  mais  po- 
ilerofo  do  que  tu  : 

7  porque  em  todos  osbrns,  quaef- 
quer  que  forem  os  que  tu  lhe  fizeres , 
acharás  (e)  dobrados  males :  por  quan- 
to 

ímpios  ,  e  inimigos.  Santo  Agoftinho  julga  que 
fe  devem  entender  trcpologicamente.  Dá  ao  ho- 
mem pio  ,  e  náo  te  faças  participante  do  crime 
ailieio  ,  confentindo  com  os  peccados  dos  outros 
ou  pela  tua  ajuda  ,  ou  patrocinio.  Podem  também 
optimamente  entender-le  d'  hum  mero  beneficio  , 
náo  da  efmola.  Calmet. 

(c)  Dará  y  é^c,  O  Altiííimo.  Pereira. 

là)  Dá  ao  que  he  bom  ,  ^f.  He  efte  verfo 
hnma  repetição  do  antecedente.  Pereira. 

(e)  Dobrados  males.  Multíplices  ,  e  por  iíTo 
quanto  mais  bem  lhe  fizeres ,  tanto  mais  incom- 
modo  receberás  da  lua  parte.  Ou  chama-fe  dobra- 
da mal  ,  porque  íe  perde  o  beneficio  ,  e  por  meio 
delle  o  mJio  fe  toína  mais  pode:oíb  na  fua  maldade. 
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to  o  Altiílimo  aborrece  também  aos  pec- 
cadores  ,  e  correíponderá  aos  ímpios 
com  a  fua  vingança. 

8  O  amigo  não  fe  conhecerá  nas 
profperidades ,  e  o  inimigo  não  ficará 
encoberto  nas  adverfidades. 

9  Quando  hum  homem  he  feh*z  , 
eitao  triltes  os  (eus  inimigos  :  e  quan- 
do elle  he  defgraçado ,  conhece-se  quem 
he  feu  amigo. 

10  Não  te  fies  jamais  do  teu  ini- 
migo :  (f)  porque  íempre  cria  azevre , 
como  vafo  de  cobre,  a  fua  mahcia: 

11  e  f e  elle  todo  humilhado  vier 
cabisbaixo,  póe-te  alerta ,  e  guarda-te 
delle. 

12  Não  no  ponhas  ao  pé  de  ti, 
nem  elle  fe  aíTcnte  atua  direita,  pa- 
ra que  não  fucccda   que  voltado  pa- 
ra 

(/)  Porque  fempre  cria  azevre,  &c.  Aííim 
como  o  vafo  de  meral  ,  pofto  (^ue  mui  lizo  e 
polido,  íempre  vem  deniro  de  pouco  ten  po  a 
crear  ferrugem  ;  do  mefmo  modo  o  inimigo  ,  não 
obftanre  achar-fe  já  reconciliado  ,  torna  a  conce- 
ber com  fíicilidade  o  feu  antigo  odio ,  e  cícondi- 
àsL  malevolencia.  Pekeií^a. 
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ra  o  teu  lugar,  (g)  pretenda  atua  ca- 
deira :  e  conheças  em  fim  (h)  as  minhas 
palavras,  (/)  e  fejas  eftimulado  em  con- 
fequencia  dos  meus  difcurfos. 

13  Quem  fe  compadecerá  do  en- 
cantador tcrido  da  ferpente ,  e  de  to- 
dos os  que  fe  chegao  ás  feras  ?  pois 
affim  ninguém  terá  compaixão  daquel- 
le  j  que  acompanha  com  o  homem  iní- 
quo ,  e  fe  acha  envolto  em  feus  pec- 
cados. 

14  Huma  hora  permanecerá  com- 
tigo  :  mas  fe  tores  em  decadência  ,  (/) 
nao  terá  perfevcrança. 

Çg)  Pretenda  a  tua  cadeira.  Toda  efta  máxi- 
ma do  Sabio  fe  reduz  a  que  ninguém  faça  par- 
ticipante ,  ou  companheiro  da  íua  honra  e  do  leu 
pofto  ao  inimigo  ,  porque  efte  pelas  íuas  íraças 
e  malicia  procurará  introduzir-fe  íó  no  lugar  que 
elle  occupa  ,  expulfando-o  fora.  Pereira. 

(^)  As  minhas  palavras.,  Ifto  he ,  a  verdade 
das  minhas  palavras.  Pereira. 

(^)  E  Jejas  eftimulado  ,  é^f.  E  te  atormentes  e 
âíBijas  por  náo  teres  dado  credito  aos  div^iames, 
com  que  te  avizei,  Menoqviq. 
,   (/)  A^ãn  terã  perfeveran^a.  O  inimigo  ,  vendo 
©próximo  em  decadência.  Foge  delle  Pereika. 
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15*  O  inimigo  tem  nos  feus  lábios 
a  doçura  ;  mas  no  feu  coração  arma  la- 
ços para  te  fazer  cahir  na  cova. 

16  O  inimigo  tem  as  lagrimas  nos 
feus  olhos  :  mas  fe  achar  occafiao  ,  não 
fe  faltará  de  fangiie  : 

17  e  fc  vierem  íobre  ti  algumas  ca- 
lamidades, alli  o  acharas  primeiro  {ni) 
que  nenhum  outro. 

18  O  inimigo  tem  as  lagrimas  nos 
feus  olhos  5  («)  e  fingindo  que  te  foc- 
corre,  elle  procurará  fazer-te  cahir. 

19  (í>)  Elie  moverá  a  fua  cabeça, 
e baterá  com  as  maos^  {í)  ^  falJando 

mui- 

(m)  Que  nenhum  outro.  Não  para  te  confolar 
com  animo  fincero  na  lua  defgraça  ;  mas  para 
se  regozijar  á  viíia  delia  ,  e  fazer-ta  ainda  mais 
pezada,  Pfreira. 

(«)  E  fingindo  ^  &c.  A' letra:  e  como  qum  aju- 
da 5  c/ivarâ  por  baixo  das  plantas  doí  teus  pes , 
para  dar  comrigo  no  precipício.  Pekeira. 

(0^  Elle  movera  a  fua  cabeça  e  baterá  com  as 
tnãos,  Osquaes  geíios  são  de  cuem  exulia  e  fal- 
ta de  prazer,  Menoquio, 

(p)  E  f aliando  ,  ^  c,  Ifto  he  ,  e  dando-fe  os 
parabéns  da  tua  ruina ,  tirará  cm  fim  a  malcara 
datrifteza  que  fingia.  He  intelligencia  dcMeno- 
^uiOj  ed'  outros.  Pkreira. 
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muito  entre  deates,  mudará  de  fem- 
blante. 

CAPITULO  Xííl. 

Damnos  da  focieãade  com  os  Joherbos  ,  e 
podtTofos,  Como  hum  fe  deve  haver  com 
os  Grandes,  Unir-fe  a  Deos  ,  e  aos  jeus 
Jemelhantes,  Farallelo  do  pobre  ^  e  do 
rico. 

I  Que  tocar  o  pez  ,  ficará  con- 

taminado  delle  :  e  o  que  tiver 
commercio  com  o  foberbo ,  fe  veftirá  de 
foberba. 

2  (d)  Tomará  íobre  11  huma  pe- 
zada .  carga  o  que  tem  communicação 
com  outro  mais  poderofo  do  que  elle. 
E  não  entres  em  fociedade  com  o  que 
he  mais  rico  ,  do  que  tu. 

3  Que  fruto  tirará  do  feu  commer- 
cio huma  panella  junto  do  caldeirão  ? 

por- 

(^)  Tomará ,  é^c.  Por  ter  de  fe  accommodar 
c  condefcender  com  o  que  quer  o  poderofo ,  ain- 
da com  prejuízo  da  fua  fazenda  e  dcfcommodo 
da  fua  peííoa.  Pekeira. 
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porque  quando  eftes  vafos  derem  hum 
no  outro ,  (b)  ella  fe  quebrará. 

4  O  rico  fez  huma  injufíiça  ,  e  bra- 
mará :  o  pobre  porém ,  tendo  fido  mal- 
tratado ,  {c)  fe  calará. 

5  Se  lhe  deres  com  largueza  ,  elle 
te  admittirá  á  fua  amizade  :  mas  fe  não 
tiveres  que  lhe  dar ,  elle  te  deixará. 

6  Se  tens  ,  fará  conviNencia  com* 
tigo  5  e  efcorchar-te-ha  ,  e  elle  nenhu- 
ma pena  terá  de  ti. 

7  Se  tu  lhe  feres  neceflario  ,  elle 
te  enganará ,  c  forrindo-fe  te  dará  boa 
efperança  ,  (á)  fal!ando-te  com  boas  pa- 
lavras, e  te  dirá:  NecelKtas  d'  alguma 
couía  E 

Ella  fe  quebrara.  Porque  a  panella  he  de 
barro,  lendo  ordinariamenrc  o  caldeiráo  de  cobre. 
Pereira. 

(r)  Se  calará,  O  Grego  diz  :  O  rico  jc7,  hmmt 
injuíiiça  ,  e  ainda  brame  com  cs  fats  Jeros  :  o  po* 
hre  fojfrèo-a  ^  e  he  demais  a  mais  aterrado  com 
ameaças.  Ou  ,  fegnndo  a  liçáo  d'  ortros  Códi- 
ces:  e  demais  a  mais  um  de  ro^ar  ,  cu  pedir  per- 
dão, CaLMET, 

Çd)  falLindo-tc  com  boas  palavras.  Fazendo 
l\uma  enumeração  dos  benefícios  ,  cjue  eftá  prom- 
pto  para  te  fajer,  Me.^o(;>vio. 
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8  (e)  E  confundir-te-ha  com  as  fuas 
cobertas ,  até  que  te  efgotc  ,  com  dous  , 
ou  tres  jantares :  e  por  ultimo  zombará 
de  ti :  e  vendo-te  ao  depois  te  abando- 
nará 5  c  moverá  para  ti  a  fua  cabeça. 

9  Humilha-te  diante  de  Deos  ^  (/) 
e  efpera  que  a  fua  mão  obre. 

10  Vê,  não  te  humilhes  indifcrcr 
tamente  (g)  deixando-te  feduzir. 

1 1  (b)  Não  te  humilhes  na  tua  fa- 
bedoria  ,  para  que  não  fucceda  ,  que 
fendo  Ijiumilhado  te  deixes  feduzir  pa- 
ra com  m  et  teres  huma  loucura. 

12  Se  fores  chamado  por  algum 

Gran- 

(í)  E  confundir-ie-h/í  ,  ç$^c.  Fará  com  que  tu 
á  viík  do  íamptuofo  banquete  que  te  der  ,  por 
vergonha  ébrio  lhe  correípondas  com  outro  fe- 
Ihante  ,  ou  melhor  ainda  fe  puder  íer,  gaftando 
para  iíTo  muitas  vezes  o  que  não  tens.  Pekeira. 

(/)  ^  efpera  ,  «í>f.  E  efpera  antes  os  bens  da 
íua  máo  ,  que  da  máo  do  rico  Menoquio, 

{g)  Deixtndo'te  feduzir,  Attra^hido  pela  vá  eP* 
perança  das  fuas   promeíTas.  Menoquio. 

Çh)  Não  te  btunilhes  ,  ^y^c.  Adverte  o  Sabio 
que  neíles  lançes  de  cortezia  ,  e  em  todas  ss  mais 
©ccafióes  ,  deve  cada  hum  aproveírar-fe  do  íeu 
iaber  para  guardar  em  tudo  huma  jufta  media-, 
nia,  Pekeika, 
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Grande  ,  rctira-tc :  porque  iíTo  o  incita- 
rá mais  a  chamar-te. 

13  Não  lhe  fejíis  importuno  ,  para 
que  elle  fe  não  dcfgofte  de  ti  :  e  não 
te  alongues  delle ,  para  que  não  venhas 
a  efquecer-lhe. 

14  Não  o  detenhas  em  converfa- 
ção  5  como  fe  foíTes  feu  igual  :  nem  te 
fies  nas  fuas  muitas  palavras:  porque 
elle  te  tentará ,  fazendo-te  fallar  mui- 
to 5  e  forrindo-fe  ,  perguntar-te-ha  o  que 
tu  deves  ter  emfegredo. 

ij  O  feu  coração  dcfapiedado  con- 
fervarâ  todas  as  tuas  palavras  :  e  não  te 
perdoará  ,  nem  os  máos  tratamentos, 
nem  as  prizões. 

16  Tem  cobro  em  ti  ,  eouve  com 
attcnção  o  que  elle  te  dilTcr  :  porque 
andas  em  rifco  de  te  perder. 

17  Mas  ouvindo  tu  as  luís  palavras, 
(i)  toma-as  por  hum  fonho  ,  e  vigiarás. 

Tom.  XII.  Ama 

(i)  Toma-as  por  hum  fonho ,  fi^c.  Ou ,  como 
diz  o  Grego ,  ouvindo  tu  ejtas  cou/as ,  vigia  no 
teu  fonho.  Como  fe  djíTera  :  Quando  ouves  el- 
las  coufas  5   c^uando  cs  perguntado,  acautela-te , 
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18  Ama  a  Deos  em  toda  atua  ri- 
da ,  e  invoca-o  pela  tua  falvação. 

19  Todo  o  animal  ama  ao  feu  fe- 
melhante  :  alíim  também  todo  o  homem 
ama  ao  feu  próximo. 

20  Toda  a  carne  fe  ajuntaiá  á  que  fe 
lhe  aíTcmelha  ,  e  todo  o  homem  fe  uni- 
rá com  o  feu  femelhantc. 

21  (/)  Se  o  lobo  communicar  algu- 
ma vez  com  o  cordeiro  ,  affim  o  pecca- 
dor  com  ojuíto. 

22  Que  correlação  tem  hum  homem 
lanto  (m)  com  hum  câo  ?  ou  que  focie- 
dade  tem  hum  homem  rico  com  hum 
pobre  ? 

O 

sê  fem^^í^arjte  áqnelle  ,  que  vè  por  fonhos  algum 
grave  mal ,  ou  peri^';o  ,  e  por  iOo  defvanece  logo 
o  ronho  com  a  vigflia.  Mknoqlío. 

(/)  Se  o  lobo  ,  é^-f.  A  partícula  fi  ncfte  e  outros 
lugares  tem  lorça  de  juramento  e  imprecação. 
Aqui  he  coirio  fe  dilTera  :  Ninpiem  me  dê  mais 
credito  ,  fe  o  lobo  ,  ó-c.  Ora  eíta  ellipfe  he  a  que 
faz  d.ir  a  /i  a  tlgniticaçáo  de  ncn.  Pereira. 

(w)  Com  hum  c^o.  Hio  he ,  com  hum  homem 
ímpu'0  ,  ímpio ,  e  iniquo.  O  Grego  diz  :  Qítc  paz 
haverá  entre  a  hyèna  eoch^.  e  que  paz  íerâ 
riCG  com  o  pobre  i  Pereira. 
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13  O  afno  montez  he  a  prea  do 
leão  no  dcferto ,  aíTim  também  os  po- 
bres são  o  paílo  dos  ricos. 

24  Eallim  como  a  humildade  he  a 
abominação  do  foberbo  :  aílim  também 
o  pobre  he  a  execração  do  rico. 

25'  O  rico,  tendo  lido  abalado ,  he 
foftido  pelos  feus  amigos :  mas  o  po- 
bre 5  quando  cahir ,  lerá  empurrado  até 
(w)  pelos  feus  conhecidos. 

26  Se  o  rico  íe  engana  ,  tem  (0) 
muitos  defenfores :  (p)  fallou  com  al- 
tivcza,  e  juftificárão-no. 

27  Enganou-fe  o  pobre ,  e  ainda  em 
fima  he  arguido:  fallou  avifadamentc , 
(q)  e  não  fe  lhe  dão  ouvidos. 

Q^ii  Fal. 

(n)  Pelos  feus  conhecidos,  O  Grego  diz  :  pelos 
feus  amigos,  Pereika. 

(o)  Muitos  defenfores,  Ifto  hc ,  tem  muitos 
fautores  ,  c^uq  apoiem  o  erro  em  que  cahio  ,  e 
interpretem  em  bom  fentido  todos  os  feus  ditos  , 
ou,  para  melhor  dizer,  todos  os  defvarios  c  ne« 
ccdades  que  lhe  ouviráo  proferir.  Pereira. 

^(p)  fallou  com  altiveza,  O  Gre^o  diz :  o  que 
ttão  era  para  dizer  ,  il\o  he  ,  deícobrio  o  que 
devia  eftar  em  íegredo.  Pebfira. 

(^)  £  fâo  fe  lhe  dão  ouvidos.  A'  letia  í  t  não 
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28  Fallou  o  rico  ,  e  todos  fe  puze- 
rão  emfilencio,  e  exaltarão  até  ás  nu* 
vens  as  fuas  palavras» 

29  Fallou  o  pobre  ,  eliizem :  Quem 
he  efte  ?  efepuzer  hum  pé  em  falfo, 
acaballorhão  de  derrubar. 

30  Boa  he  a  riqueza  para  o  que  nâa 
tem  peccado  na  fua  confciencia :  e  a 
pobreza  he  peíGma  (r)  na  boca  do  ímpio. 

31  O  coração  do  homem  muda-lhe 
orofto  (/)ou  para  bem,  ou  para  mal. 

32  L)ifficultofamente  5  e  com  traba- 
lho acharás  tu  hum  {/)  rafto  de  bom 
coração  •  e  hum  bom  femblantc. 

CA- 

fe  lhe  deo  Ift^ar  de  profeguir  o  feu  diícurfo  j  por- 
que \o%o  com  incoleravel  fobranceria ,  e  orgulho- 
ío  defdem  ,  como  a  pelToa  na  fua  opinião  indigna 
de  fer  ouvida  ,  o  aralHáo.  Peremia. 

(r)  Na  boca  do  ímpio.  Ou  porque  foka  a  lin- 
gua  numa  corrente  d*  injúrins  ,  e  impropérios  con- 
tra Deos  ,  não  tendo  refignaçáo  nem  conformi- 
dade no  eftado  em  que  fe  acha  ,  vindo  aííim  a 
perder  o  merecimento  delle  ^  ou  porque  nada  affir- 
ma  fer  peior  que  a  pobrezi.  Pereira. 

(/ }  ^«  /^^w  ,  e>'C.  Porque  as  dirpofições  , 
os  fentimentos  ,  os  afFefios  d'  alma  divisáo-fe  lo- 
no  roíto,  e  no  mais  gefto  do  corpo.  Pebe  ra, 

CO  Rafio  ds  bom  corarão  ,  ó^c.  Náo  he  íacii 
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Felicidade  do  que  juÍq  pecca  pela  língua,  In" 
felicidade  do  avarento.  Lembrar  Je  da 
morte.  Fazer  bom  ufo  dos  feus  bens.  Fra» 
gilidade  da  vida.  Felicidade  do  que  faz 
diligencias  por  achar  a  fabedoria, 

I  T3  Emaventurado  o  homem  ,  que 
não  cahio  pelas  paiavids  da  íua 
iboca  5  e  que  nao  foi  cítimulado  com  a 
trijfteza  do  delito. 

Di- 

achar- fe  hum  bom  coração  occupado  no  ePiudo 
da  fabedoria  ,  ena  meditação  dascoiifas  divin;is, 
e  hum  bom  rofto  ;  porque  de  ordinário  ,  por  não 
dizer  fempre,  a  frequente  applicaçáo  d' alma  a 
matérias  fcri-ís  faz  o  lemblante  carregado  ,  trifte  , 
e  auftero  Funda-íe  efta  intelligencia  no  Grego  que 
diz  :  O  rafio  do  coração  tio  meio  dos  bem  he  o  rof- 
to  alegre  ,  e  a  inveti^to  das  pArnholas  são  peti' 
fnmemos  covi  trabalho  ,  ifío  he  ,  e  a  invenção  das 
parábolas  requer  traballiofa  meditação.  Pôde  fer 
também  o  fentido  ,  fegundo  a  explicação  de  Saci  , 
que  difRcuItofamente  le  acha  hum  bom  ro(io, 
cuja  alegria  nafça   da  pureza   do  coração,  Pe- 

RtlRA, 
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2  Ditofo  aquellc,  (a)  que  não  te- 
ve trifteza  da  fua  alma ,  e  que  não  def- 
cahio  da  fua  efperança. 

i  Os  bens  são  inúteis  ao  varão  (b) 
cubiçofo  e  tenaz  do  dinheiro  ,  e  de  que 
ferve  o  ouro  ao  homem  invcjofo  ? 

4  O  que  amontoa  riquezas  defrau- 
dando-le  do  neceíTario  á  própria  vida 
com  injuftiça  5  ajunta  as  para  outros  ,  c 
outrem  fe  regalará  com  os  feus  bens. 

5'  Para  que  outra  peíToa  ferá  bom 
aquelle  ,  que  he  máo  para  fi ,  e  que 
por  iíFo  não  chegará  a  gozar  dos  feus 
bens  ? 

6  Nada  ha  peior,  do  que  aquelle  , 
que  a  li  mefmo  inveja  a  fua  própria 
fubíiftencia  ,  e  efta  mcfma  difpolição  he 
(r)  a  recompenfa  da  fua  mahcia  : 

c 


(4)  Qfís  não  teve  trifleza  da  [tu  alma,  O  Cire- 
no :  A  quem  d  fua  almít  (ou  confciencia)  mo  con* 
demnon,  Pereiu-v. 

(  ^  )  Cubiçofo  ,  &c,  Ifto  -le,  avarento  ,  mef- 
qulnho  ,  e  muito  miúdo.  Pereira. 

(c)  A  rscompenit,  líb  hc  ,  a  pana  ,  eo  cafti- 
go  do  feu  peccado  ,  pois  tão  mal  íe  trata  ,  fen» 
da  o  al^oz  de  il  mernio.  Pereik^, 
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7  e  fe  fizer  bem ,  fó  por  inadver- 
tência ,  efem  querer  he  que  o  faz  :  e 
por  ultimo  ( d )  dcfcobre  a  fua  nia- 
licia. 

8  O  olho  do  invejofo  he  máo :  e 
elle  vira  a  lua  cara  ,  edefpreza  (^)  a 
fua  alma. 

9  O  olho  do  cubiçoío  he  infaciavel 
(/)  na  parte  da  iniquidade:  não  fe  far- 
tará ,  em  quanto  elle  ,  feccandc-a  ^  náo 
confumir  a  lua  alma. 

10  O  olho  maligno  eílende  a  viíla 

a 

(á)  Defcohre  a  fua  tnãliâa,  Mr^nifeíla  cjue  to- 
<3o  o  bem  ,  Cjuc  tem  feito  ,  náo  toi  por  condo- 
lência,  c cí.fidatie  do  próximo  ,  fenáo  por  medo, 
ou  vergonlia  dos  outros.  Feiieika. 

(O  -''^i^*'*  alhiM,  O  Gíe^o  diz:  as  ilmas  dos 
<]ue  íe  ;icháo  em  pobreza.  Pf.kf.ira. 

(/)  Na  pane  da  inimidiíàe.  Jílo  ,  njo  fe 
•contenta  ,  nera  dá  por  íaiiífeito  com  a  porção  que 
lhe  toe;)  ,  e  que  por  caiifa  da  íua  cubiça  e  avare- 
za fe  chama  da  iniquidade  ,  cu  também  náo  íe 
ibcía  cem  a  parte  dos  bens  que  tem  inju (lamen- 
te adquirido,  O  Gre;^o  diz ;  nio  fe  contenta  com 
hnma  pane  ,  porque  tudo  paia  fi  qiier  íem  dar 
momenro  de  ire-;uas  nem  de  defcanço  ao  íeii  e^- 
puito  ,  atienuando-o  e  fatigando-o  ccmocuidído 
de  actuinular  c:;da  ycz  mais  riquezas.  Peke-.ka. 
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(g)  a  coufas  más :  e  não  fe  fartará  de 
páo,  mas  achar-fe-ha  (h)  faminto  (r)  e 
pofto  em  trifteza  á  fua  meza. 

1 1  Filho  y  íe  tens  cabedaes  ,  faze 
com  elles  bem  a  ti  mefmo ,  e  offerece  a 
Deos  dignas  oblações. 

12  Lembra-te  que  a  morte  nao  tar- 
da, eque  te  foi  intimado  (/)  o  decreto 
dos  infernos  :  (m)  porque  he  decreto 

def- 

(^)  A  coufas  más.  Tilo  he ,  a  fazer  ufuras  ,  c 
a  outros  ganhos  injuílos.  MENoquio, 

(  ô  )  Faminto  ,  Porque  ainda  que  tenha 

vontade  de  comer ,  náo  come  todavia  o  que  ne- 
ceíiita  ,  para  poupar  o  dinheiro.  Meko^uio. 

(O  E  pojio  em  trifteza  ,  <ò'C.  Ou  porque  elle 
mefmo  náo  come  o  que  lhe  bafta  para  a  fua  re- 
feição ,  ou  porque  fente  ver  o  gado  que  lhe  faz 
a  fua  família.  MENoquTo. 

(/)  O  decreto  dos  injernos,  O  infallivel  e  irrevo- 
gável decreto  de  que  todos  háo  de  morrer.  A  mor- 
te ,  ou  o  eftado  do>  mortos  he  denotado  ,  no  An- 
tigo Teftamenco  com  o  nome  de  inferno  ,  ou  in- 
fernos ,  por  ferem  o  Purgntorio  ,  o  feio  dos  juf- 
tos  5  e  o  paradeiro  dos  condemnado?  ,  aquelles  lu- 
fares Ínfimos  da  terra  ,  aonde  baixaváo  os  que 
morriáo.  Pereira. 

(m)  Porque  hs  decreto  de  fie  Mm  do ,  e$>r.  To^ 
dos  aquaiies  ,  que  vivem  nefle  Mundo,  eíláo  fu- 
jeitos  a  eíle  decreto  ,  e  a  eft a  fentença  :  Todo  o 
homem  infallhelnisnis  morrerá.  MEivoquio. 
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defte  Mundo  (;?)  o  haver  infallivelmen- 
te  de  morrer. 

13  Faze  bem  ao  teu  amigo  antes 
da  morte  ^  e  eftendendo  a  mão  dá  cf- 
mola  ao  pobre  ,  fegundo  as  tuas  poffibi- 
lidades. 

14  {ó)  Não  te  defraudes  d'  hum  bom 
dia  ,  e  não  deixes  paíTar  huma  parteíi- 
nha       dobem  que  te  he  concedido. 

15'  Não  he  aíEm  5  que  tu  has  de 
deixar  a  outros  o  fruto  das  tuas  pena- 

li- 

(w)  o  haver  itifallivelmente  de  morrer,  O  Gre- 
go diz  negativamente  :  Lembra-te  que  a  vwrte 
não  tarda  ,  e  que  o  teftamento  (o  decreto  ou  tem- 
po) da  fepultura  te  não  foi  declarado  ,  iíto  he  , 
fabendo  ,  como  deves ,  dc  certo  que  has  de  mor- 
rer 5  náo  fabes  o  como ,  nem  o  quando.  Pe- 
reira, 

(0)  Não  te  defraudes ,  é>^c.  Não  deixes  de  fa- 
zer por  avareza  honeQo  e  decente  ufo  dos  bens 
que  Deos  te  concedeo  para  viveres  sobre  a  terra. 
Pereira, 

Cp)  Do  bem  que  te  he  concedido,  AMetra  :  íí' 
bum  bom  dom.  He  repetição  da  mefma  fentença  , 
que  no  fentido  moral  fe  explica  do  cuidado  que 
deve  hav^r  cm  náo  omittir  occafiáo  de  bem  obrar, 
O  Grego  diz:  ea  parte  do  bom  defejo  não  te  ef- 
cape  5  o  que  vem  a  reduzir-fe  ao  meimo  fentido. 
Fere  ira. 
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lidades ,  e  dos  teus  trabalhos  y  (q)  para 
clles  o  repartirem  entre  li  ? 

1 6  (r)  Dá  y  e  toma ,  e  fantifica  a  tua 
Clima. 

17  Faze  obras  de  juftiça  antes  da 
tua  morte  :  porque  na  fepukura  (/)  não 
fepóde  achar  comida. 

18  Toda  a  carne  envelhecerá  co- 
mo o  feno  ,  e  como  a  folha  que  fruti- 
fica na  verde  arvore* 

Humas 

(7)  Par/t  tiles  ,  é^c,  A  letra  pôde  dizer  ou : 
para  q'ic  fe  reparúo  por  feru  ?  ou :  psra  fe  fa* 
^lem  as  paniihas  da  herança  ?  iílo  he ,  para 
os  teus  herdeiros  venhío  depois  a  fazer  par- 
tilhas dos  bens ,  que  tu ,  chatinando  e  vivendo 
fempre  nicíc^uinho  ,  ajuntaíic  ?  Perf.iíia. 

(r)  Dà  5  é  c,  Ifto  he ,  dá  aos  pobres  confor- 
ine  as  tuas  polTes  ,  toma  o  que  baila  para  o  teu 
ajfo  ,  e  deíle  modo  jf^fiifíca  ,  ou  como  diz  o  Gre- 
go ,  fantíficit  a  t^  t  alma  com  a  pratica  de  femc- 
ihantes  obras  de  juftiça  ,  e  de  mifeíicordia.  í^e- 

(/)  Nxo  fe  pode  achar  comida.  Ou  porque 
tiin^uem  pôde  levar  pinra  o  outro  mundo  os  bens 
cos  adquirio  nefle  ,  p  ;ra  lá  os  desfrutar ;  ou  por- 
que o  homem  fó  em  qiiani-o  viador  ,  ifto  he  ,  em 
<l<2ânto  vive  íobre  a  terra  ,  pôde  ajuntar  cabedal 
<ie  merecimenros  ,  era  ordem  i  íua  falvaçáo.  Con- 
éía-íe  o  Evangelho  dc  S.  joáo  Ví.  27.  Pereuia. 
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19  Humas  folhas  nafcem  ,  e  outras 
cahem  :  aíTim  he  a  geração  de  carne, 
e  de  fangue  ,  huma  fenece ,  e  outra 
nafce. 

20  Toda  a  obra  corruptível  virá  em 
fim  a  perecer  :  e  o  fcu  artífice  irá  com 
elln. 

21  (t)  Etoda  a  obra  efcolhída  fera 
juftificada  :  e  o  que  a  executa  ,  nella  fe- 
ra honrado. 

22  Bemavcnturado  o  homem  ,  que 
permanecer  na  fabedoria  ,  e  que  medi- 
tar na  fua  juíliça  ,  e  penfar  com  madu- 
reza (íi)  na  circumfpecção  de  Deos. 

23  Que  cogita  no  leu  coração  os  ca- 
minhos da  fabedoria  ,  e  que  penetra 

com 

(O  E  toda  a  chra  ,  ^c,  Falla-fe  aqui  das 
obras  dejuftiça  e  de  virtude  ,  que  háo  de  fer  pre- 
miadas ,  e  honrado  por  ella?  o  que  as  executar  , 
obras  de  natureza  mui  diiíerente  das  corruptiveis , 
de  que  fe  faz  menção  no  verfo  antecedente  ;  por-» 
que  eftas  sáo  caducas,  e  tranfitorias  i  aquellasim* 
mortaes  ,  e  eternas.  Plk>  ira. 

{(i)  Ni  ciroémfpec^ão  de  Deos,  Ifto  Iie  ,  pre- 
íença  de  hum  Deos  previdente,  que  tudo  vê,  e 
a  quem  por  cofequencia  nada  fe  eíconde.  Pç- 
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com  intelUgencia  os  feus  fegredos  ^  in- 
do atrás  delia  como  quem  lhe  fegue  o 
rafto ,  e  fe  põe  d'  alTento  nos  feus  ca- 
minhos : 

24  (x)  que  olha  pelas  fuas  janel- 
las ,  c  que  a  ouve  ás  fuas  portas  : 

25  que  repoufa  junto  da  fua  cafa, 
e  que  pregando  (jy)  huma  eílaca  nas 

fuas 

(%)  Que  olha  pelas  fu  ts  jãnellas  ,  <^c,  A  ca- 
fa  da  Sabedoria  he  o  Ceo  :  as  fuas  janelUiS  sâo 
as  divinas  ETcriruras  ,  os  avifos  eas  inftrucçóes  dos 
Miniftros  do  Evangelho  ,  e  as  inípiraçôes  com  que 
Deos  nos  falia  ao  coração.  A  porta  defta  cafa  hc 
a  Igreja ,  ante  a  qual  nós  nos  proftramos  implo- 
rando a  mifericordia  do  Pai  das  mifericordias.  Saci, 

(jy  )  H/ma  eji'ica  ,  &c.  Para  fufpender  delia 
por  meio  de  cordas  o  feu  tabernáculo ,  tenda  , 
ou  pavelhão  ,  como  explicáo  os  Expofítores  a  eíle 
lugar ,  os  quaes  cambem  entendem  por  efta  ejia- 
ta  a  confiança  em  Deos  i  pela  força  de  a  pregar 
;\vioIsncia  que  cada  hum  fe  faz  a  íi  vencendo  as 
iuas  paixões  para  arrebatar  o  Ceo  pela  moitiíica- 
ção  e  p^nicencia  ;  pila  psquer.a  cabana  apar  da 
cafa  da  Sabedoria  o  domicilio  inftavel  deíle  iMun- 
do  ,  onde  nenhum  dos  mortaes  tem  Cidade  per- 
manente ,  mas  vai  bufc^ndo  a  futura  ,  fegundo  a 
frafe  do  Apoftolo  aos  Hebreos  Xllí.  14  i  e  final- 
mente pelo  dejcati^o  dos  bens  a  efperança  da  eter- 
na recompenfa  promcaiJa  aos  humildes  e  pobres 
<l'efpirica.  Pereira. 
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fuas  paredes,  aíTentar  ao  lado  dclla  a 
fua  pequena  cabana  ,  e  nefta  pequena 
cabana  tiverem  os  feus  bens  defcanço 
para  fempre : 

26  elle  porá  feus  filhos  debaixo  da 
fua  fombra  ,  e  elle  mefmo  ficará  aíTiC- 
tindo  debaixo  dos  feus  ramos. 

27  Elle  áfua  fombra  fera  defendi- 
do do  calor ,  e  repoufará  na  fua  gloria, 

CAPITULO  XV. 

Jlquelle  que  bufe  a  a  fabedoria  ,  achalla-ha. 
Dees  não  he  author  do  peccadê,  Elk 
deixou  ao  homem  a  efe  olha  da 
bem  ,  e  do  mal. 

I.         Que  teme  aDeos,  fará  boas 
obras  :  e  o  que  eftá  bem  fir- 
mado najuítiça,  lançará  mão  da  fabe- 
doria 5 

2  e  ella  lhe  fahirá  ao  encontro  ,  co- 
mo {d)  huma  mãi  cheia  de  honra  ,  e  o 

re- 

(^)  HtmA  mâi.  Os  rermos  de  mâi  e  de  efpofa , 
de  cjue  o  Sabio  aqui  ufa  ,  vem  a  denotar  o  agafa? 
lho  ,  abrigo ,  e  ternura  com  que  a  Sabedoria  rç« 
cebe  os  que  anciofamenie  a  bufcáo.  Pereira, 
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receberá  ,  como  huma  efpofa  virgem 
recebe  ao  feu  efpofo. 

3  Ella  olaílencará  do  pão  da  vida, 
e  d' intelligencia  ,  e  lhe  dará  a  beber  da 
agua  da  fabedoria  ,  que  dá  faude  :  e 
fe  firmara  nellc  ^  (b)  e  elle  ficará  incon- 
traftavel : 

4  e  tello-ha  da  fua  mão  ,  e  não  fe- 
ra confundido:  e  ella  o  exaltará  entre 
os  feus  próximos , 

5'  e  lhe  abrirá  a  boca  no  meio  (r) 
da  Igreja ,  e  o  encherá  do  efpirito  de  fa- 
bedoria ,  e  d'  intelligencia  ,  e  o  veftirá 
d'  hum  habito  de  gloria. 

6  Ella  enthefourará  fobrellc  rego- 
zijo ,  e  exultação  ^  e  lhe  dará  por  he- 
rança hum  nome  eterno. 

Os 

(F)  E  elle  ficará  tncontrajlavel,  lílo  he  ,  nâo 
fe  dobrará  ao  mal  ,  nem  abarerá  por  nenhum  re- 
vez  5  ou  accidente  da  vida  ,  eivando  bem  firme  e 
fundado  na  Sabedoria.  P^keiha. 

(c)  Da  lí^reja,  A  palavr.t  Ecciefta  ilgnifica  os 
ajuntamentos  da  Religião  ,  ou  do  Povo  por  cauía 
de  negócios  civis.  Em  ambas  eftas  partes  ouvem 
todos  ao  Sàbio  com  oblevjuio  e  admirajâo.  C^i- 

MET. 
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7  Os  homens  inlenfatos  não  na  al- 
cançaráô ,  mas  os  homens  dc  bom  len- 
fo  le  encontrarão  com  ella  ,  cs  infenfa- 
tos  não  na  verão  :  porque  ella  cila  lon- 
ge da  foberba  ,  e  do  engano.  . 

8  Os  homens  m.entirofos  não  fe  lem- 
brarão delia  :  m.as  os  homens  de  verda- 
de achar-fe-hão  cem  ella,  c cam.inharáó 
felizmente  ,  até  chegarem  á  viíla  dc 
Deos. 

9  O  louvor  não  tem  belleza  na 
boca  do  peccador  : 

10  pois  que  de  Deos  fahio  a  fabe- 
doria  :  porque  o  louvor  dcDeos  ef- 
tarã  ao  lado  da  fabedoria  ,  e  abundará 
na  boca  fiel ,  c  dallo-ha  a  efta  o  Sobe- 
rano Dominador. 

1 1  Não  digas :  Deos  he  caufa  d' 

eftar 

(á)  o  Icuvor.  Ifto  he  ,  de  Decs  e  da  Sabedo- 
fla  ,  por  lhe  não  fer  ,  como  accreícenta  o  Gre- 
go ,  enviado  (ou  inípirado)  pelo  Senhor.  Pereira, 

(e)  Ptrque  o  louvor  de  Deos ,  <ò'C,  O  Grego 
diz  :  Porque  em  fabedoria  fe  prontinciará  (ifto  he 
fe  deve  pronunciar)  o  louvor  de  Deos  ,  e  o  Se* 
nhor  o  projperarã  ;  fará  com  que  aproveite  na  bo- 
ca dacjucllc ,  aquém  Deos  fe  dignou  inflruir  ,  c 
communicar  a  fabedoiia,  Fereika. 
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eftar  longe  de  mim  a  íabedoria  :  (/) 
não  faças  tu  pois  o  que  elle  aborrece. 

12  Não  digas:  Elie  he  o  que  me 
poz  fora  do  caminho  :  porque  não  lhe 
são  necelTarios  os  homens  ímpios. 

13  O  Senhor  aborrece  toda  abomi- 
nação de  erro  ,  (g)  e  efta  não  fera  amá- 
vel aos  que  o  temem. 

14  Deos  creou  o  homem  des  do 
principio ,  e  o  deixou  na  mão  do  feu 
confelho. 

1$  Elle  lhe  deo  mais  os  feus  man- 
damentos ,  e  os  íeus  preceitos  : 

16  fe  tu  quizeres  obfervar  eftes 
mandamentos  ,  e  guardar  fempre  com 

fide- 

(/)  Não  faças  tu  pois  ,  <ò^ç.  Como  fe  d i (Te- 
rá :  Deos  aborrece  a  ettulticla  e  o  peccado  :  allim 
que ,  tu  com  efte  pretexto  de  quQ  Deos  náo  quer 
que  fejas  bom  ,  ou  de  qae  te  náo  faça  bom  ,  náo 
commetias  o  peccado  que  elle  mefmo  aborrece; 
porque  nem  a  tua  efcufa  ferá  idónea.  Ou  o  fen- 
tido  he  :  Náo  he  d'  efpantar ,  fe  eftá  longe  de  ti 
a  Sabedoria  ,  quando  tu  fazes  o  que  Deos  abor- 
rece, Menoquio, 

C^)  E  efta  ,  «é^f.  Os  que  temem  a  Deos  abo- 
mináo  e  dereftáo  o  peccado  ,  por  fer  contra  o 
objsvflo  do  íeu  amor ,  a  quem  temem  oiiender  c 
defagradar.  Perz:ra. 
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fidelidade  o  que  he  do  agrado  de  Deos , 
elles  tc  confervaráó. 

17  Elie  poz  diante  de  ti  (h)  a  agua , 
e  o  fogo  :  lança  a  tua  mão  ao  que  qui- 
zeres. 

18  Diante  do  homem  eJftão  a  vida 
e  a  morte  ,  o  bem  e  o  mal :  (/)  o  que  lhe 
agradar ,  iíTo  lhe  fera  dado  : 

19  (/)  porque  afabedoria  de  Dcos 
he  grande ,  e  forte  no  feu  poder ,  ci- 
tando vendo  a  todos  íem  intermifsao. 

20  Os  olhos  do  Senhor  eftáo  fobrc 
Tom.  XII.  R  os 

(h)  A  água  e  o  fogo.  Pela  Agua  fe  entende  o 
bem  ,  pelo  fogo  o  mal ,  <jue  o  homem  pôde 
livremente  efcolher.  Pereira. 

(/)  O  que  lhe  agradar  ,  é^c,  Pcrcjne  fe  quizer 
fazer  obras  merecedoras  de  caíligo  ,  lerá  punido  ; 
íe  de  recornpenfa  ,  galardoado.  Pi-reira. 
,  (/)  Porque  a  fnhedoria  de  Dcos  he  grande  , 
Aílirn  como  refplandece  a  grande  fabedoria 
de  Deos  em  crear  o  homem  ,  fenhor  do  feu  livre 
alvedrio  j  aííirn  também  brilha  o  feu  poder  em 
caftigar  aquelles ,  que  íe  apartáo  do  redo  cami- 
nho da  juftiça.  Ninguém  pois  fe  perfuada  c]uc 
pôde  efcapar  das  mãos  do  Poderofo  ,  nem  efcon- 
der-fe  a  íeus  olhos ,  ou  engarallo  ;  porque  elle 
íempre  eftá  vendo  a  todos  ,  e  contemplando  o 
Cí>mo  íe  portáQ,  Mínu^vío. 


EcCLESrASTlCO. 

OS  que  o  temem  ,  e  elle  raefmo  conhece 
todas  as  obras  do  homem. 

21  Elie  a  ninguém  mandou  obrar 
impiamente  ,  {m)  e  a  ninguém  deo  ef- 
paço  de  peccar : 

2  2  porque  elle  não  faz  gofto  de  ter 
huma  multidão  de  filhos  infiéis,  e  inúteis. 

CAPITULO  XVL 

Não  fe  alegrar  deter  muitos  filhos  ^  fe  eU 
les  não  são  tementes  a  Deos.  De  os  ex' 
termina  os  mãos  ,  e  agalardoa  os  bons* 
'Elle  ijê  o  fundo  dos  corações.  Os Jeu^ 
caminhos  são  impenetráveis  ,  os  feusjui^ 
zos  terríveis ,  o  feu  poder  infinito. 

1  TVT         regozijes  com  os  filhos 
ímpios,  íe  fe  multiplicão:  nem 
ponhas  nelles  a  tua  complacência,  íe 
nelles  nâo  ha  temor  de  Deos. 

Náo 

(m)  E  a  ninguém  deo  efp aço  âe  peccar.  Iftohe, 
a  ninguém  concedeo  o  tempo  ,  que  lhe  dá  devi* 
da  para  peccar  ,  íenáo  para  fe  adiantar  na  virtu- 
de, ou  para  fe  arrepender  e  fugir  do  vicio.  D* 
outra  maneira  ;  a  ninguém  pôz  no  aperto  de  fe 
ver  por  forja  obrigado  a  peccar,  Per.eip.a. 
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■  1  Não  te  confies  na  fua  vida  ,  nem 
olhes  (a)  para  osfeus  trabalhos. 

3  Porque  inais  vai  hum  tcm.ente  a 
Deos,  do  que  mil  filhos  ímpios. 

4  E  mais  util  hc  morrer  íem  filhos  , 
do  que  deixar  filhos  ímpios, 

5  Por  hum  ló  homem  dejuizo  le- 
rá povoada  (b)  a  pátria,  (c)  huma  tri- 
bu  de  ímpios  virá  a  ficar  dcferta. 

6  Eu  vi  com  os  meus  olhos  muitos 
exemplos  deftes ,  c  ouvi  com  os  meus 
ouvidos  outros  ainda  maiores. 

7  {d)  O  fiogo  accender-fe-ha  no 
congreíTo  dos  peccadores ,  e  a  ira  inflam- 
mar-fe-ha  na  gente  incrédula, 

R  ii  Nâo 

(íj)  Para  as  [eus  trabalhos.  Ou ,  como  diz  o 
Grego  da  Edição  Romana  :  para  ofefé  lugAr  ,  ifto 
he  ,  para  o  cargo  cjue  exercitáo,  cu  dignidade  em 
í^iie  fe  ncháo.  Peulika. 

(b)  A  pátria,  lílo  he,  huma  Naçáo.  Pekkira. 

( c )  Huma  tribu,  Huma  larga  defcendercia. 
Para  confirmação  da  primeira  pane  do  preíenre 
verfo  traz  Menoquio  por  exemplo  íos  filhos  dc 
Jp.cob  ,  cjue  crefceráo  ate  chegar  a  huma  multi- 
dão immenfa  :  píira  prova  detta  íegunda  aponta 
os  habitadores  de  Pentâpolie  ,  ciue  íoráo  c?uía  da 
Tuina  da  íua  pátria.  Pereira. 

íd)  O  fogo,  D,\  divina  vingança,  Mc.ncí^l  iq. 
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8  Não  obtiverão  perdão  dos  feus 
peccados  {e)  os  antigos  gigantes,  que 
forão  deftruidos  por  confiarem  na  fua 
fortaleza : 

9  (/)  e  Deos  não  perdoou  á  cidade, 
em  que  Lot  morava  como  eftrangeiro , 
€  teve  em  execração  os  feus  habitantes , 
por  caufa  da  fua  infolencia. 

10  Elie  não  teve  compaixão  delles , 
'  perdendo  toda  eíta  Nação ,  que  até  fe 

elevava  com  vangloria  nos  feus  pecca- 
dos. 

1 1  Elie  também  da  mefma  forte  per- 
deo  (g)  os  feifcentos  mil  homens  de  pé  y 

que 

Çe)  Os  amigos  gigantes.  Deos  moftrou-fe  im- 
placável para  com  os  ancigos  gigantes  ,  que  fe 
rebellárão  contra  elle  ,  por  caufa  do  feu  vão  e  mal 
entendido  poder.  Os  gigantes  fizeráo  talvez  ora- 
ção a  Deos ,  ao  tempo  que  fe  víráo  foçobrados 
já  das  aguas  do  diluvio,  Menoquio. 

(/)  £  Deos  hxo  perdoou  ,  <ú^c.  A'  letra :  e  mo 
perdoou  â  peregrina^h  de  Loth  ,  e  os  teve  ern 
execração  pela  foberba  dei! es ,  porque  a  foberba 
com  que  falhirâo  contra  Deos,  e  contra  Loth  , 
foi  hurna  ciufa  parcial  da  ruína  de  Sodoma.  Ve- 
ja-fe  o  Profeta  Ezequiel  XVI.  4.9.  Pehf.ira. 

Çg)  Os  feifcentos  mil,  e^c.  Veja-fe  o  Êxodo  XlL 
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qviC  confpirárão  entre  íi  na  dureza  do 
feii  coração  :  e  le  hum  fó  fora  (h)  con- 
tumaz ,  faia  grande  maravilha ,  fe  ti- 
veíTe  ficado  fem  caftigo  : 

12  porque  a  mifericordia  e  a  ira 
fempre  o  acompanhão.  Elie  he  pode- 
rofo  para  perdoar  ,  e  também  no  he 
para  derramar  a  fua  ira  : 

13  os  feus  caftigos  igualao  a  fua 
mifericordia  5  ellc  juJga  o  homem  ,  fe- 
gundo  asfuas  obras. 

♦  14  Não  efcapará  o  peccador  naíaa. 
rapina  ^  e  a  paciência  do  que  ufa  de  mi- 
fericordia não  tardará  em  fcr  recompen- 
fada. 

15'    (4)  Tcda  a  acção  de  mifericordia 

fará 

(/;)  Cofitufmz.  A'  íerra  :  cabeçudo,  ifto  he  , 
-arrimado  ao  feu  parecer ,  teimoío  ,  e  obftinado 
Jio  mal.  O  fentido  he  ,  fe  Deos  náo  perdoou 
^1  toda  aquella  m-ultidáo  de  feifcentos  mil  ho- 
ntens  ,  que  sáo  de  vaJor  e  impprtancia  mais  con- 
íideravcl ,  quanro  menos  teria  perdoaílo ,  ou  per- 
iloará  a  hum  fó  rebelde  e  defobediente  á  fua  Lei  ? 
Mexoquio, 

(/)  Toda  a  accjo  de  mifericordia  ,  é>  f.  A'  le- 
ua  :  Toda  a  mifsiiccruKn,  f.i-á  lugar  a  cada  hum 
(no  Ceo)  fegun  do  oimuimauo  das  Jaas  oh  as  ,  e 
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fará  coUocar  a  cada  hum  no  feu  lu- 
gar, fegundo  o  merecimento  das  fuas 
obras  ^  e  fegundo  a  prudência  com  que 
elle  tiver  vivido  como  peregrino  na  terra, 

16  Não  digas:  Eu  me  furtarei  aos 
olhos  de  Deos  ,  (/)  e  quem  fe  lembrará 
de  mim  lá  dos  altos  Ceos  ? 

17  Eu  não  ferei  conhecido  entre 
hum  grande  Povo  :  pois  que  couía  he 
a  minha  alma  entre  o  número  íem  nú- 
mero de  todas  as  creaturas  ? 

1 8  Eis-ahi  que  o  Ceo ,  (ni)  e  o  Ceo 

dos 

fegundo  a  prudência  di  fua  peregrinação.  O  Gre- 
go diz:  Faze  l'fgnr  a  toda  a  mifericordia  ^  por* 
qtie  achirâ  cada  hum  fegundo  as  fuas  obras.  Ou- 
tras Edições  accrefcentâo  :  O  Senhor  endureceo  a 
Faraó  de  fone  que  o  nãe  conhece  [fe  ,  para  que  fe 
Jiianifeíialfem  as  suis  obras  por  unto fas  a  tudo  o 
nue  ha  debaixo  do  Ceo.  A  tod  t  a  creatara  he  no- 
tória afila  miferico^di^^  ,  e  elle  apartou  a  ff/a  luz 
das  trevas  com  hum  diamante ,  \i\o  he  ,  por  hu- 
ma  ordem  mais  firme  que  hum  diamante ,  por 
meio  do  Sol.  Pereira. 

(/)  E  quem  fe  lembrará  ,  &c.  Jâ  ficou  eftabe- 
lecido  -que  Deos  náo  era  caufa  do  peccado  ,  nem 
Author  do  mal  ;  agora  fe  vê  remtado  o  erro  dos 
que  negáo  a  Tua  Providencia.  Pereira. 

(m)  E  o  Ceo  dos  Ceos,  n-?is  altos  Ceos.  Fe- 
lo abyfmo  fe  entende  ornar.  Pereira. 
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dosCeos  ,  oabyfmo,  e  toda  a  extensão 
da  terra ,  e  tudo  o  que  nelles  fe  con- 
tém y  tremerá  áfua  vifta, 

19  os  montes  igualmente ,  e  os  ou- 
teiros ,  e  os  fundamentos  da  terra  :  quan- 
do Deos  lhes  puzer  os  olhos  ^  todos  de 
tremor  feiao  abalados, 

20  E  no  meio  de  tudo  ifto  ainda  ef- 
tá  infenfato  o  coração  (;/)  do  homem  : 
porém  todo  o  coração  he  entendido  por 
Deos  : 

21  equem  he  o  que  comprehendc 
osfeus  caminhos  j  e  a  tempeftade  ^  que 
o  olho  do  homem  nunca  (0)  vera? 

22  Porque  hum  avultadiílimo  nú- 
mero das  luas  obras  são  efcondidas  : 
mas  quem  poderá  exprimir  as  obras  da 

fua 

(«)  Do  hometfi.  Que  não  acabi  de  cahir  na 
tonta  do  pezo  e  devida  eítimaçáo  cie  todas  eíids 
coufas  ,  reconhecendo  (]ue  Te  náo  pôde  fubtrnhir 
ho  conhec:n:ento  de  Deos  ,  cjue  penetra  os  mais 
occultos  efcondrijos  do  íeu  coração.  Pf.RriRA. 

(0)  f''erá,  he  ,  náo  alcançará  r,s  Tuas  cau- 
fas  ,  por  eftarem  encerradas  nos  theíouros  da  Sa- 
bedoria e  Omnipotência  do  Aiuhor  da  natureza. 
Veja-fe  o  Salmo  CXXXIV^  ^.  8.  com  o  Livro 
de  Job  XXXVllI.  25.  Perf^ka, 
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fua  juftiça  ?  ou  quem  as  poderá  foíFrer  ? 
Por  quanto  os  feus  decretos  eftão  longe 
d'  alguns  ^  e  o  exame  de  todas  as  coufas 
he  {p  )  na  confummação. 

23  O  imprudente  tem  penfamentos 
vãos  :  e  ó  homem  indifcreto  ^  e  extra- 
viado penfa  loucuras. 

24  Ouve-me  ,  filho  ,  e  aprende  {q) 
a  difcipHna  dos  bons  fentimentos  ,  e 
eftá  attento  em  teu  coração  ás  minhas 
palavras , 

25'  e  cu  te  darei  documentos  (r)  dc 
equidade ,  e  manifeftar-te-hei  os  arcanos 
da  fabedoriâ  :  e  eftá  attento  ás  minhas 
palavras  em  teu  coração  ,  e  já  daqui  te 
digo  com  rectidão  d'  efpirito  (/)  as 
virtudes  ,  que  des  do  principio  tem 
Deos  feito  reluzir  nas  fuas  obras ,  e  te 
declaro  em  verdade  a  fua  fciencia. 

Deos 

(p)  Na  confummação.  No  dia  da  morte  ,  ou  juí- 
zo FinaL  Pereira. 

(^)  A  díjciplina  dos  bons  fentmentos.  A  dou- 
trina ,  que  te  faça  íabio  e  prudente.  MENoquio, 

(r)  De  equidade.  A  palavra  Grega  nota  que 
feráo  tão  exactos  eíles  documentos  e  inftrucçóes 
como  o  que  fe  peza  numa  balança.  Saci. 

(/)  Ai  virtudes.  Os  attributos.  Pereira, 
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26  Deos  formou  com  fabedoria  de5 
do  principio  as  fuas  obras ,  e  des  da  íua 
mefma  creação  as  diftinguio  em  partes, 
(t)  e  as  principaes  delias  fegundo  as 
fuas  claíTes, 

27  Elie  (íí)  adornou  para  fempre 
as  fuas  operações ,  nem  ellas  tem  def- 
falecido  com  fome  ,  nem  com  algum 
cançaço ,  e  não  tem  ceifado  jamais  nos 
leus  oflicios. 

28  Nem  huma  fó  de  todas  ellas  po- 
rá jamais  a  outra  (x)  em  aperto. 

29  Não  fcjas  incrédulo  á  palavra 
do  Senhor. 

De- 

0)  E  as  principaes  delias.  Como  são  o  Sol ,  os 
Aftros ,  os  Ceos.  A  todas  eftas  partes  diftinguio , 
fazendo  que  cada  huma  fegundo  os  feus  difíe- 
ren:es  géneros  tivefíe  huma  peculiar  natureza  , 
movimento  ,  propriedade  ,  e   oíHcios.  Meno- 

(«)  Adornou,  Náo  fó  para  utilidade  ,  mas  ain- 
da pára  ornato  do  Univerfo.  Outros  explicáo  : 
Ordenou,  deo-lhes  virtude.  Pereira. 

(x)  Em  aperto,  Náo  íerviráó  d'  embaraço  hu« 
mas  ás  outras ,  porque  todas  confervaráó  o  poQo  , 
afituaçáo,  e  ordem  ,  cjue  lhes  allignou  e  prefcre- 
veo  o  íeu  Credor.  Pereira. 
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30  (y)  Depois  difto  olhou  Deosr 
para  a  terra  ,  e  a  encheo  dos  feus  bens. 

31  (is)  AíHm  o  tem  declarado  toda 
a  alma  vital  ante  a  face  da  terra ,  e  pa- 
ra á  mefma  outra  vez  fera  a  fua  tornada. 

CAPITULO  XVIL 

(Jreação  do  homem,  Prerogativas  de  que 
Deos  o  dotou.  Favores  que  Tkos  fez  aos 
Ijraelíta?*  Bondade  de  Deos  para  com 
os  penitentes,  Exhortaçao  d  penitenciam 

1    IA  Eos  crcou  o  homem  de  terra , 
JL/  e  o  formou  fegundo  a  fua  ima- 
gem. 

2  E  elle  o  fez  de  novo  converter  de- 
pois na  mefma  terra ,  e  o  reveftio  de  for- 
ça ,  fegundo  a  fua  natureza. 

Elle 

Depois  dí/fo.  Depois  da  creação  dos  Ceos. 
Vejá-íc  o  Genefis  I.  9.  e  feg.  Pereira, 

(z)  Àjjim  o  tem  declarado  ,  <ò^c,  lílo  he  ,  to- 
do o  animal ,  todo  o  vivente  declara  ifto  mef- 
mo ,  que  Deos  encheo  a  terra  de  bens  ,  pois  vi- 
ve íobre  a  fua  face  ,  e  fe  mantém  dos  feus  fru- 
íos  ,  c  por  fim  quando  moríe  fe  tomaiá  nopò  de 
que  fòi  creado.  Pekeiaa. 
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3  EUe  Uie  conftitulo  o  tempo ,  c  o 
número  dos  leus  dias  ,  e  lhe  deo  poder 
fobre  tudo  o  que  ha  na  terra. 

4  EUe  o  fez  fcr  temido  (a)  de  to- 
da a  carne ,  e  lhe  deo  o  império  fobre 
os  animaes  ,  e  fobre  as  aves. 

5-  EUe  creou  da  fua  mefma  fubftan- 
cia  (b)  huma  ajuda  femelhante  a  elle : 
deo-lhes  difcernimento^e  hngua,  e  olhos, 
e  ouvidos  ,  e  efpirito  para  cogitar :  c  en- 
cheo-os  da  luz  da  intelligencia. 

6  Creou  nelles  a  fciencia  do  efpi- 
rito, encheo  defcnfo  ôsfeus  corações, 
e  moftrou-lhes  os  males  e  os  bens. 

7  Poz  (c)  o  feu  olho  fobre  os  feus 
corações  ,  para  lhes  fazer  ver  as  maravi* 
lhas  das  íuas  obras  , 

8  e  ifto  a  fim  dcque  elles  cem  os 
feus  louvores  engrandeceílem  a  ílintida- 
de  do  feu  nome:  c  de  que  o  glorifica 

fcm 

(n)  De  tnda  d  carne.  De  rodos  os  animaes. 
Vei.i-fe  o  GeneGs  I.  26.  Plkeira. 

(b)  Huma  ájiída  ,        Eva  ,   fua  mulher, 

PF.REIK  \. 

(f)  (J  feu  olho.  O  Teu  fp.vcr  ,  a  fua  providencia, 
a  fua  iliuílraçác.  Mr:>oquio, 
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fem  por  caufa  das  fuas  maravilhas ,  de 
que  publicaíTem  a  magnificência  da^ 
iiias  obras. 

9    (d)  Accrefcentou-lhes  a  difclplina, 
e  deo-lhes  em  herança  a  Lei  da  vida. 

I©    Fez  com  elles  (e)  hum  pafto  g 
eterno,  e  lhes  moílrou  (/)  afuajuftiça 
c  os  feus  juizos. 

II    E  com  feus  próprios  olhos  C^) 

ví- 

Çd)  Accrefcentoti-lhes  a  difcipUna  ,  éf^c,  Iflo  ák 
he  5  regras  ,  e  diélames  de  bem  viver  ,  e  deo-lhes  fl 
para  fi  e  para  a  Tua  defcendencia  a  Ld  da.  vida  ,  I 
ou  norma  de  fe  portarem  de  forte  ,  que  podeíTem  I 
gozar  d'  huma  vida  feliz  e  immortal.  Da  obfer^  " 
vancia  pois  dos  preceitos  divinos  ,  e  principalmen- 
te de  náo  comerem  da  fruta  vedadíi  ,  he  que  de- 
pendia o  confervar-fe  e  propagar-fe  a  mencionada 
vida  tanto  nelles  ,  como  na  íua  pofteridade.  Al- 
guns entendem  eíle  lugar  da  Lei  efcrira  ,  outros 
2a  Lei  da  Graça.  Perf-ira. 

(e)  Hum  paão ,  é^f.  Huma  perpetua  ailiança 
em  virtude  da  qual  prometteo  que  lhes  daria  a 
terra  da  Canaan  ,  fe  o  atioraíTem  ,  e  obfcrvaíTem 
a  fua  Lei*  Menoquio. 

(  /  )  '^  f'^^  jufli^a ,  ó^c.  As  leis  ceremoniaes ,  e 
)udiciaes.  Mi-Noqvio. 

{g)  Patrão  elles  as  grandezas  ,ó'r.  A  mageRade 
<Je  Ueos  feu  Legislador  no  monte  Sinai.  íVLwj- 
<;>uio. 
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virão  elles  as  grandezas  da  fua  gloria  , 
e  feus  ouvidos  ouvirão  a  mageftade  da 
fua  vóz ,  e  elle  lhes  diíTe  :  Guardai-vos 
de  toda  a  iniquidade. 

iz  E  lhes  ordenou  (h)  que  cada 
hum  delles  tiveíTe  cuidado  do  feu  pró- 
ximo. 

13  Os  cammhos  delles  perante  elle 
eítão  fempre,  não  forão  nunca  efcon- 
didos  a  feus  olhos. 

14  Elle  eftabeleceo  a  cada  Nação 
feu  Príncipe ,  que  a  governaíFe  : 

1 5"  (  i )  mas  Ifrael  foi  vifivelmente 
a  porção  ,  que  Deos  tomou  para  fi. 

16  E  todas  as  fuas  obras  apparecc- 
rão  tão  claramente  diante  de  Deos , 
como  o  Sol :  e  os  feus  olhos  fe  applicão 
fem  intermifsão  a  confiderar  os  feus  ca- 
minhos. 

A 

(b)  Qííe  cada  hmi  delles ,  Ifto  he  ,  que 
íiveíte  cada  hum  muiro  refguardo  em  náo  efcan- 
dalizar  ao  próximo  ,  amando-o  pela  oblervancii 
dos  preceitos  da  fegunda  Tabca.  Pereira. 

(/)  Mas  Jfrael ,  e^r.  Veja-fe  o  Deureronomio 
XXXII.  8.  9.  com  o  L  Lmo  dos  Reis  VllL 
7.  Pereira. 
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17  A  faa  alliança  (/)  não  ficou  ef- 
curecida  pela  maldade  dclles ,  e  á  vifta 
de  Deos  forão ,  patentes  as  fuas  iniqui-- 
dades. 

18  A  efmola  do  homem  he  diante 
do  meílno  Deos ,  como  hum  fello  ,  e 
elle  confervará  (m)  o  bemfazer  do  ho- 
mem 5  como  a  menina  do  olho  : 

19  (;/)  e  levantar-fe  ha  depois  ,  e 
lhes  dará  a  fua  retribuição  ,  conforme  o 
próprio  merecimento  de  cada  hum.  ,  e 
precipitallos-ha  até  ás  partes  interiores 
da  terra. 

20  Aos  penitentes  porém  concedco 
clle  o  caminho  da  juftiça  ^  e  confortou 
os  pufillanimes  {0)  para  vencerem  a  ten- 

ta- 

(  / )  Nâo  ficou  efcurecida.  A'  letra :  não  ficou 
efcondida.  A  alliança  de  Deos  com  Ifrael  não  fi- 
cou abolida  nem  derogada  pelos  peccados  do 
mefmo  Povo.  Menoquio, 

(hi)  o  bemfazer  do  homsm.  A'  letra  :  a  gra^ít 
do  homem,  Phkeira. 

(ji)  E  levatitar-fe-ha  ,  iâ>c,  He  efte  verfo  hu- 
ma  continuação  do  17  ,  e  por  çonfeciuencia  o  ver- 
íb  18  deve  ler-fe  como   entre  parentheíè.  Fe^ 

ICEIRA. 

(o)  Para  vencerem  a  tmaçâo.  Ou  ^  fonalícca 
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taçâo,  c  lhes  deftinou  (/>)  a  forte  da 
verdade* 

21  Converte-te  ao  Senhor ,  e  deixa 
os  teus  peccados : 

22  faze  as  tuas  deprccações  ante  a 
face  do  Senhor ,  e  diminue  (^)  os  tro- 
peços. 

23  Torna  para  o  Senhor  ^  caparta- 
te  da  tua  injuíliça  ,  e  aborrece  em  extre- 
mo (r)  a  execração : 

24  e  conhece  asjuftiças  e  os  juizos 
JeDeos,  e  perfevera  {J)  na  forte  que 
te  foi  propofta  ^  e  na  invocação  do  Deos 
Altiflimo.  Vai 
aos  que  ejiavão  tentados  a  perder  a  paciência.  Ff^* 

(p)  J  forte  da  verdade»  Ifto  hc  ,  da  juftiça  e 
devida  á  virtude.  Por  quanro  a  verdade  na  Efcri- 
lura  íignifica  náo  huma  fó  vez  a  juíhça  ,  e  roda 
a  occupaçáo  e  exercicio  da  virtude.  Menoq'.  io. 

(7)  Os  tropeços,  Ospeccados  ,  e  as  ©ccafióes  dos 
peccados.  MnNoquio. 

(0  A  execração,  O  peccado  ,  como  a  coufa 
mais  digna  de  execração,  e  que  Deos  febre  tu^ 
do  abomina.  Pereira. 

(/)  Na  forte  que  te  foi  propofta.  Noeftado 
da  tua  vocação  ,  pedindo  a  Deos  c]ue  te  conferye 
íielle  f>elo  conforto ,  auxilio ,  e  iUuftraçócs  da  fu% 
Graça,  PsreipíA, 
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25r  Vai  incorporar-te  (r)  na  porção 
do  feculo  fanto  ,  com  os  vivos  ,  e  com 
os  que  dão  louvor  a  Deos. 

26  Não  te  demores  no  erro  dos  ím- 
pios ,  louva  a  Deos  antes  da  morte.  O 
louvor,  depois  do  homem  eílar  morto  , 

,  (íí)  fenece  ,  tornando-fe  como  num  pu- 
ro nada. 

27  ConfelTallo-has  vivendo ,  vivo  e 
são  confeíTarás  e  louvarás  a  Deos  ,  e  te 
gloriarás  nasfuas  mifericordias. 

28  Quão  grande  he  a  mifericordia 
do  Senhor ,  e  a  fua  piedade  para  com 
todos  os  que  a  elle  fe  convertem ! 

Por- 

(í)  Na  porção  do  feculo  fanto,  líío  he  ,  vai  ín- 
corporar-re  com  os  verdadeiros  F.éis  ,  ^ue  sáo  o 
efplendor  da  Igreja  de  Deos ,  para  quem  elles  vi- 
vem pela  Graça  ,  que  os  fuftenta ,  e  que  engran- 
decendo e  exaltando  ao  Senhor  nefte  Mundo  ,  íe 
váo  já  difpondo  e  enfaiando  para  os  louvores  e 
euges  eternos.  Ou  também  :  Faze  já  des  d'  ago- 
ra por  te  aliftares  no  número  dos  Bemaventura- 
dos  para  com  elles  viver  eternamente  louvando  ao 
Senhor.  Pereira. 

(«)  Fenece,  Confirão-fe  os  Salmos  VI.  5.  XXIX. 
12.  LXXXVIÍ.  II.  12.  CXIII.  26.  com  Ifaias 
XXXVIIL  18.  e  Baruc  lí.  17.  Psueika. 
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29  Porque  nos  homens  (.v)  não  fe 
pôde  achar  tudo ,  vifto  que  os  filhos 
dos  homens  não  são  immortaes ,  e  que 
elles  pocm  a  fua  complacência  na  vai- 
dade da  malicia. 

30  Que  coufa  ha  mais  luminofa , 
do  que  o  Sol?  e  com  tudo  elle  padece- 
rá feus  (jy)  deliquios.  Ou  que  coufa 
peior ,  do  que  tudo  quanto  excogitou 
a  carne  e  o  langue?  e  ainda  aíTim  cfta 
malignidade  lerá  punida. 

31  (is)  O  melmo  Sol  contempla  o 
Tom.  XII.  S  po- 

(x)  Não  fe  pode  achar  tudo ,  é^c,  Náo  fe  pó- 
<!e  achar  huma  perfeição  confummada  pela  fua 
fragilidade  ,  e  por  ferem  inclinados  c  propenfos 
ao  mal.  Genef.  VIU.  21.  Pfki:íra. 

(y)  Deliquios,  O  fenrido  he ,  fe  o  Sol ,  que 
he  hum  Aího  de  ráo  brilhantes  Uizes ,  padece  e; 
padecerá  pelo  tempo  adiante  feus  eclipfes  ,  (juem 
poderá  ellranhar  cjue  também  tenha  feus  alti- 
baixos a  vida  do  homem  ,  íobre  frágil ,  e  inclina- 
do ao  mal,  contraminado  de  tantos  e  táo  pcdero- 
fos  inimigos  ?  Todavia  náo  fervirá  de  cfcuía  ao 
peccadof  eíU  lua  fraqueza  ;  porque  ,  íegundo  o 
/\poílolo  ).  ad  Corimh.  X,  i  ^.  Deos  nunca  já 
mais  confente  que  a  vehemencia  da  tentação  ex- 
ceda as  forças  do  homem.  Pereira. 

(?)  O  mefmo  Sol  3  ^-f.  Quandg  o  Sol ,  o  prin. 
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poder  da  elevação  doCeo:  mas  os  ho- 
mens todos  não  são  mais  do  que  terra  , 
e  cinza. 


CAPITULO  XVIIL 


Grandeza  de  Deos  :  pouquidade  do  homem* 
Paciência ,  e  mifericordia  de  Deos,  Dar 
efmola  com  alegria.  Prevenir  os  males.  % 
Refijlir  ds  fuas  paixões. 


I     A    Queile,  que  vive  eteinamen- 
XJL  te  ,  {d)  creou  todas  as  coufas 
luntas.  Só  o  Senhor  ferá  reconhecido 

juf- 

cipal  Jos  Planetas  ,  e  cujas  refulgentes  luzes  bri- 
Iháo  eítupendamente  no  Ceo  entre  os  outros  Af- 
tros  ,  he  eícurecido  com  os  feus  eclipfes  ,  que  fe 
poderá  cfperar  do  homem ,  fendo  pó  e  cinza  ? 
Pereira. 

{a)  Creou  todas  as  coufas  juntas.  ífto  quer  di- 
zer o  adverbio  fimttl ,  de  que  aqui  fe  ferve  o  nolTo 
Interprete.  E  efte  foi  o  principal  fundamento , 
porque  Santo  Agoftinho  no  Livro  do  Genefís  â 
Letra  ,  e  nos  da  Cidade  de  Deos  feguio  a  opinião 
íingular  ,  de  que  a  divisão  dos  feis  dias  ,  em  qu* 
Woyfés  repartio  as  obras  de  Deos  na  creaçáo  do 
Mundo  ,  fora  hum  meio  de  fe  accommodar  á 
noíTâ  curta  capacidade  ;  8  náo  que  Deos  ufalTe 


Capitulo    XVIII.  275' 

jufto  ,  e  elle  he  o  Rei  invencível ,  que 
fubfifte  para  fempre. 

S  ii  Quem 

do  Teu  poder  focceíTívamenre ,  e  dia  por  dia.  E 
aííim  tomando  á  letra  o  prefente  Texto  do  Eccle- 
íiaíiico  ,  julgou  Santo  Agolíinho,  ç^vq  todas  as 
creacuras  cteára  Deos  num  inrtante  ,  e  d'  huma 
ío  acção.  No  que  depois  o  fe^uio  o  nolTo  Santo 
Ilidoro  dc  Sevilha  nos  Livros  dis  Sentenças,  E 
Santo  Tíiomás  aííirma  ,  (]iie  viíU  a  grande  au- 
thoridade  de  Santo  Agoftinho  ,  fenáopòuc,  aem 
deve  cenfurar  eíla  intelli^encia. 

Outros  com  tudo  ,  para  conciliarem  com  a 
letra  doGenefis  o  prefente  Texto  do  Ecclefiarti- 
co  ,  querem  qi^e  o  adverbio  jwtul ,  qne  nós  tra- 
duzimos todas  juntas  ,  Te  verifique  lomente  cm 
uanto  d'  huma  fò  acçáo  crcou  Deos  a  matéria  , 
e  que  depois  fucceflivamentc  toi  eduzindo  por 
panes  cada  huma  das  crentiiras. 

[-■orém  a  refpofía  mais  defemharaçnJa  ,  e  rraig 
bem  recebida  ,  he  a  qne  explica  o  Texto  da 
vulgata  ,  Creavit  ovmia  (wml ,  pelo  Original  Gre- 
go ,  que  diz  aqui  :  Creavit  umnia  comnmniter 
illo  he  ,  creou  todas  as  coufas  em  conimum.  Ora 
crcar  tod.is  as  coufas  em  commum  ,  he  crear  ro- 
das geraimeníe.  Logo  iíTo  mefmo  he  o  que  nos 
quiz  dar  a  entender  o  interprete  Latino  ,  quand<í^ 
dilfe  que  J)eos  as  crcara  todas  juntas  i  ifío  he  , 
que  as  creára  iodas  igualmenre  ,  ou  fem  excepção 
alguma.  De  forte  que  na  \'ulgaia  o  mefmo  leja 
^izcr  fimul  ,  que  pariter.  PLKithA. 
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2  Quem  he  capaz  dt  contar  rnluda- 
mente  asfuas  obras? 

3  Por  quanto,  quein  inveftigará  as 
fuas  maravilhas? 

4  Equem  declarará  o  poder  da  fua 
grandeza  ?  ou  quem  emprehenderá  ex- 
plicar a  fua  miiericordia  ? 

j  Não  ha  que  diminuir ,  nem  que 
accrefcentar  ^  nem  he  poíTivel  alcançar 
as  maravilhas  de  Deos, 

6  Quando  o  homem  tiver  acabado  , 
então  começará  elle :  e  depois  de  fe  ter 
applicado  por  muito  tempo ,  o  que  da- 
hi  lhe  ficará  ,  fera  hum  profundo  ef- 
panto. 

7  (b)  Que  he  o  homem  ,  e  para  que 
prella  elle?  e  que  bem^  ou  que  mal 
pode  elle  fazer? 

8  O  número  dos  dias  do  homem 
quando  muito  saocemannos  :  eftessão 

re- 

Qb)  Que  he  o  homem  ?  O  Grego  :  Qjíe  he  o  ho' 
ffiem  ,  0í4  qual  he  a  fua  mUidade  ?  Que  bem  , 
ou  que  mal  pôde  o  homem  fazer  a  Deos  ?  Se  elle 
he  ímpio  ,  c]ue  prejuízo  pode  caufar  a  Deos  ? 
Se  he  pio  ,  de  que  proveito  lhe  fcrvirá  \  Coníka- 
fe  o  Livro     Job  XXIL  Calmct. 
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reputados  como  huma  gora  d'  agua  do 
mar:  (c)  eaílim  como  he  hum  grão  d' 
arêa ,  do  mefmo  modo  são  poucos  os 
annos  no  dia  da  eternidade. 

9  Por  iiTo  he  que  o  Senhor  fe  mof- 
tra  paciente  com  elles ,  e  derrama  fo- 
brelles  a  fja  mifericordia. 

10  (^d)  Elie  vio  a  prefumpção  do  feu 
coração,  que  hc  má,  econhcceo  arui- 
na  delles ,  que  he  perverfa. 

1 1  Por  iíTo  he  que  fobrellcs  (e)  der- 

ra- 

(c)  E  ãíjim  como  ,  Os  annos  da  vida  do 
homem  comparados  com  3  duração  da  Eternida- 
de ,  sáo  como  hum  gráo  d'  arèa  á  vifta  da  infi- 
nita quantidade  que  delia  ha.  Pereira. 

(í/)  Ellc  vio  ,  eb-f.  O  Grego  nefie  eno  feguin- 
te  verficulo  traz  eíla  lição  :  Fio  e  ccnheceo  ^ue 
o  feu  fim  havia  de  fer  mâo  V.  11.  Por  //o  au- 
gmentotí  para  com  ellcs  a  fua  placabilidade,  Pe- 

(^)  Derramou  as  fomes ,  (ô-c.  Parecendo  que 
Deos ,  depois  de  coniTccer  a  perveríldade  dos  ho- 
mens ,  deveria  mover-fe  a  defprezallos  ,  como  fe 
naJa  foílcm  ,  ou  a  deteítallos  como  a  |  obres  fo- 
berbos  ,  o  que  fará  certamente  algum  dia  ,  fe  ellcs 
perfeverarem  na  dureza  do  feu  coração ,  derrama 
jfohrelles  ao  conrrario  as  fanes  da  fua  propicia- 
rão ,  convida-os  ú  penitencia  ,  e  IbíS  v.ojira  o  cami- 
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ramoLi  as  fontes  da  fua  propiciação ,  e 
lhes  moílrou  o  caminho  da  equidade. 

12  A  mifericordia  do  homem  tem 
por  objecto  o  feu  próximo  :  mas  a  mi- 
fericordia de  Deos  eftende-fe  a  toda  a 
carne. 

1 3  Elie  como  cheio  que  he  de  com- 
miferação  ,  enfina  ^  e  caíliga  os  ho- 
mens, como  hum  paílor  faz  ao  feu  re- 
banho. 

14  Elie  fe  compadece  daquelle, 
que  recebe  a  doutrina  da  fua  mifericor* 
dia  5  (/)  e  do  que  fe  dá  prelTa  a  fefob- 
metter  aos  feus  mandamentos. 

15'  Filho  no  bem  que  fazes  a  ou- 
trem (g)  não  dês  motivo  de  queixa  ,  e 

em 

rho  da  fua  equidade  ,  para  cs  retirar  das  varedas 
corrompidas,  que  os  levJo  á  morte  eterna.  Saci. 

(/  )  E  do  que  Je  dâ  prej/a ,  <^j>-c.  A'  letra  :  e  do 
que  fe  apreffa  nos  leu i  juízos.  Pereira. 

(^)  Não  dés  motivo  de  q^ehn.  Ifto  he  ,  não 
affrontes  nem  injuries  ao  próximo  ,  quando  lhe 
fazes  bem  ,  de  forte  que  o  obrigues  a  queixar-fe 
de  ti  pelo  teu  defabrimenio,  Confira-fe  adiante  o 
Capitulo  XXXV.  1 1.  com  o  Apofiolo  na  II.  aos 
de  Corintho  IX,  7,  Per&íka» 
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cm  toda  a  tua  dadiva  {h)  não  occafiones 
trifteza  com  palavra  má. 

16  Por  ventura  o  orvalho  náo  refri- 
gerará o  ardor  da  calma  ?  affim  tam.bcm 
vai  mais  a  palavra  doce ,  do  que  a  da- 
diva. 

17  Acafo  não  vês  que  a  palavra  fe 
remonta  lobre  hum  bom  dom?  mashu- 
ma  e  outra  coufa  anda  com  o  homem 
juftificado. 

18  O  infenfato  improperará  acre- 
mente  ,  (/)  c  o  dom  do  indiíciplinado  faz 
mirrar  os  olhos. 

19  Trabalha  por  adquirir  para  ti  a 
juftiça  5  antes  que  julgues ,  e  aprende 
antes  que  faíles. 

20  (/)  Antes  da  enfermidade  appli- 

ca 

Qi)  Não  cccafmtips ,  e^^r.  O  íilencio  ,  ou  a  tar- 
ei ança  em  fallar ,  ou  a  feveridadc  do  Temblante  , 
ou  a  palavra  afpera  deita  a  perder  a  graça  dos  be- 
neficies d' alguns.  Menoquio. 

(/)  £  o  dom  do  indifciplitiado  /az  mirrar  os 
filhos.  lOo  he  ,  faz  íbbre  iraneira  enrriOecer ,  e 
arrancar  lagrimas  aos  olhos  do  pobre  neceííuado , 
em  quanto  dilata  ,  e  deixa  fruftrada  a  fua  efperan- 
ça.  Pkkf.íua, 

(/)  Anus  da  enjmnidade  ,  é  c»  Dcvem-fe  ,  an- 
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ca  a  medicina  ,  e  pergunta-te  a  ti  meí- 
mo  antes  do  juizo  ,  e  diante  de  Deos 
acharás  propiciação. 

21  Huniilha-te  antes  de  cahires  na 
doença ,  e  moílra  o  teu  bom  modo  de 
proceder  no  tempo  da  entermidadc. 

^1  Nenhuma  coufa  te  embarace  orar 
fempre,  e  não  te  envergonhes  de  te  juf- 
tificar  até  á  morte  :  porque  a  rccompen- 
la  de  Deos  dura  para  fempre. 

23  Prepara  atua  alma  antes  da  ora- 
ção :  e  não  fejas  como  hum  homem , 
que  tenta  a  Deos. 

24  Lembra-te  da  ira  no  dia  da 
confummação  ,  e  do  tempo  da  recom- 
penfa  ,  ( « )  quando  Deos  voltar  o 
rofto. 

Lem- 

tes  que  elías  fe  apoderem  do  homem  ,  atalhar  e 
prevenir   as  enfermidades   d'  alma ,  e  do  corpo. 

Pf  REIRA. 

(m)  Lemhra-te  da  iu  ,  Confira-fe  aífima  o  Ca- 
pitulo V\I.  verfo  18/ Pereira. 

(m)  Qrutído  Deos  voltar  o  rofto.  Trata  de  pre- 
venires a  ira  de  Deos  antes  da  morte  ,  e  do  final 
Juízo  ,  em  que  elle  retirará  a  fua  gracioía  íace 
dos  ímpios  ,  e  lhes  dirá  :  Jpartai-vos  de  niint  mal* 
ditos  y  ide  para  o  fogo  eterno.  Calmet. 
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25'  ( 0)  Lembra-te  da  pobreza  no 
tempo  da  abundância,  e  das  necef- 
fidades  da  pobreza  no  dia  das  rique- 
zas. 

26  Da  manhã  até  á  tarde  fe  mudará 
o  tempo ,  e  tudo  ifto  fe  faz  num  mo- 
mento aos  olhos  de  Deos. 

27  O  homem  fabio  (p  )  andará  com 
temor  em  tudo ,  e  nos  dias  dos  dehtos 
fe  guardará  da  preguiça. 

28  Todo  o  homem  aftuto  conhece 
a  fabedoria  ,  e  dará  louvor  ao  que  a 
acha. 

Os 

(o)  Lembra-te  da  pobreza  ,  e5^f.  Procura  en- 
thefourar  no  Ceo  o  maior  cabedal  de  merecimen- 
tos que  puderes ,  em  quanto  Deos  te  dá  vida  fo- 
bre  a  terra  ,  para  que  te  aproveitem  no  tempo  , 
em  que  delles  mais  neceííitns  ,  que  he  o  da  mor- 
te. Coníira-fe  aílima  o  Capitulo  XI.  verfo  27. 
Perri  IX  A. 

(p)  Andará  com  temor  ^  ^c.  Andará  fempre  a 
bom  recado  e  fobre  avifo  para  rebater  ao  primei- 
ro aceno  as  tentações  ,  que  nefta  vida  mortal  o 
aílaliáo ,  receando  cahir  nos  laços  e  cmbofcadas 
de  íeus  inimigos  ,  e  fe  reconhecer  que  efta  gra- 
•vado  com  algum  delito  ,  procurará  fem  perda  de 
-tempo  ecom  diligente  cuidado  faiisfazer  a  Deos 
por  eile  com  a  devida  penitencia,  Pekeira, 
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29  (q)  Os  homens  fizudos  nas  pala- 
vras ,  também  obrarão  eíFeftivamente 
com  íabedoria  :  e  entenderão  a  verdade 
e  a  juíliça  ,  e  derramárâo  como  chuva 
provérbios  e  fentenças, 

30  Não  te  deixes  ir  atrás  das  tuas 
concupifcencias  ,  c  aparta-te  da  tua  pró- 
pria vontade. 

31  Se  tu  condcfcenderes  com  a  tui 
alma  no  que  cila  defcja  ,  ella  te  fará 
fer  ogofto  dos  teus  inimigos. 

32  (r)  Não  te  comprazas  d' ir  ás  af- 
fembleas  de  grande  tumulto  ^  nem  ain- 
da ás  pequenas :  porque  alli  são  frequen- 
tes ospeccados  quefe  commettem. 

3  3    Não  te  reduzas  a  pobreza  ,  pe- 
dindo dinheiros  a  juro  para  contribuí- 
res 

(cf)  Os  homens  fizudos  ,  ò'C  A  íabedoria  co- 
nhece-fe  j^elo  difcurfo  ,  e  pelas  acções  :  e  o  que 
he  fabio  nas  palavras  ,  facilmente  o  he  também 
nas  obras.  Calmet, 

(r)  iVio  te  comprazas ,  &  c,  O  Grego :  NãO 
ponhis  o  tetí'  CQmemamemo  nas  muitas  delicias  , 
tmn  tio  pouco  nellas  entres  a  efcote.  Fiilla  o  Sa- 
bio dos  banquetes  ,  para  os  quaes  contribuía  ca- 
da hum  com  o  feii  efcote  ,  como  também  fe  coi- 
lige  do  verío  feguinta.  Peueika. 
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rcs  como  os  outros  para  banquetes, 
quando  tu  não  tens  nada  na  bolfa  :  por- 
que âílim  tirarás  com  inveja  a  ti  mel- 
mo  o  meio  de  viver, 

CAPITULO  XIX. 

Alaks  ^  que  o  vinho  ,  e  as  mulheres  cau» 
são,  Adiertir  o  jeu  amigo  do  mal ,  que 
fe  diz  de  lie.  Verdadeira  ,  e  falja 
fabedoria. 

I  Operário  dado  ao  vinho  não 

enriquecerá  :  e  aquelle  que 
defpreza  as  coufas  pequenas  ,  {a)  pou- 
co a  pouco  cahirá. 

O 

(4)  Po^co  a  pouco  cahirá,  Nefte  ltj;»!ir  he  cau- 
Tal  a  partícula  ^  ,  c  tem  a  merma  H^niHcaçáo  Je 
quid  ^  ifto  he  ,  porque.  He  pois  o  fentiJo  ,  cjue 
o  oííicial  ,  ou  obreiro  cjue  for  amii;o  do  vinho  , 
e  que  entrar  a  efcote  nacjuellas  come  fanas  ,  que 
o  Sabio  'eprovou  no  fim  do  Capituio  antecedente  , 
nunca  chegará  a  fer  rico  ;  porque  todo  aquelle  , 
Gue  náo  faz  cafo  defles  gaftos  miúdos ,  em  bre- 
ve tempo  fe  vé  reduzido  á  pobreza  Ora  efle  avi» 
Ib  que  nas  coufas  familiares  e  politicas  he  de  gran- 
de momenro  ,  muito  mais  o  he  i«as  que  perten- 
cem á  Mor^I  i  porque  o  peccado  venial  ,  pofto 
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2  O  vinho  ,  e  as  mulheres  fazenl 
{b)  apoftatar  os  mefmos  lábios ,  e  pre- 
cipitarão em  opprobrio  os  homens  II- 
zudos : 

3  e  aquelle  que  fe  miftura  com  as 
mulheres  mal  procedidas,  {c)  ferá  mal- 
vado :  chegará  a  fer  o  paílo  da  podri- 
dão e  dos  bichos ,  e  ficará  fendo  pro- 
pofto  por  hum  grande  efcarmento  ,  (d) 
e  ferá  tirada  do  número  a  fua  alma. 

4  Aquelle,  que  crê  de  leve  ,  he  li- 
viano  de  coração ,  e  ficará  mcnofcaba- 

do  : 

que  nao  mate  a  graça ,  como  esfria  a  caridade , 
e  com  os  feus  adlos  enfraquece  os  hábitos  das  vir- 
tudes ,  indo  aííim  inhabilitando  eftas  para  refifti- 
fem  aos  vicios  ,  nio  fe  ha  de  commetier  com  in- 
diíFerença  ,  mas  evitar  com  toda  a  vigilância, 
para  que  náo  feja  huma  difpoíiçáo  de  que  fe  fi- 
ga o  mortal.  Pereira. 

(Jf)  ApoftAUr,  Ifto  he  ,  apartar  de  Deos  pela 
tTanfí^refsáo  dos  feus  preceitos.  Pereika. 

(c)  Seri  malvado.  Será  punido  como  perver- 
fo,  O  Grego  diz  :  ferâ  mais  atrevido  ,  iíio  he  , 
feri  mais  arrojado  para  commetter  os  crimes. 

PttREI  RA. 

Çd)  E  ferâ  tirada  ,  ^c,  Ifto  he ,  ferá  tirada 
defte  Mundo  ,  e  náo  entrará  no  número  dos  que 
vivem  na  terra  ,  e  no  Ceo«  Pereira. 
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do  :  e  o  que  pecca  contra  a  lua  alma  , 
não  ferá  tido  em  conta. 

5-  Aquelle  ,  que  folga  com  a  ini- 
quidade ,  ferá  vituperado  :  c  ao  que 
aborrece  a  correcção  ,  fe  abbreviará  a 
vida:  e  o  que  aborrece  a  loquacidade, 
extingue  a  malicia. 

6  Aquelle  5  que  pecca  contra  a  fua 
alma  ,  arrepender-fc-ha  de  o  ter  feito  : 
e  aquelle  ,  que  põe  a  fua  alegria  na 
malicia  ,  ferá  deshonrado. 

7  Não  repitas  palavra  má  ,  e  ofTen- 
fiva,  enão  perderás  nada. 

8  Os  teus  penfamcntos  não  os  di- 
gas (e)  nem  ao  amigo ,  nem  ao  inimi- 
go :  e  fe  tens  algum  delito ,  não  lha 
defcubras : 

9  porque  te  ouvirá  ,  e  fe  guardará 
de  ti ,  e  moílrando  na  apparencia  que 
defculpa  o  teu  peccado  ,  te  aborrecerá  , 
e  com  efta  difpofição  de  animo  eftará 
fempre  a  teu  lado. 

Ou- 

(0  Nem  ao  amigo ,  í^r.  A  hum  amigo  ordi- 
nário ,  do  qual  fe  náo  deve  qualquer  fiar  inieira- 
meme,  SAti. 
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10  Ouviíle  alguma  palavra  contra 

0  teu  próximo  ?  morra  dentro  de  ti ,  fi- 
cando feguro  ,  que  ella  te  não  fará  ar- 
rebentar. 

11  O  infeníato  eftá  como  com  do- 
res de  parto  para  lançar  de  fi  a  pala- 
vra que  ouvio  ,  á  femeihança  da  mulher 
que  geme,  quando  fevê  próxima  a  dar 

1  luz  hum  menino. 

12  (/)  Como  fctta  cravada  no  mu f- 
culo  carnofo  ,  aílim  he  a  palavra  no  co- 
ração doiníenfato. 

1 3  Reprehende  ao  teu  amigo  ,  pa- 
ra que  não  fucceda  que  elle  não  tenha 
ainda  entendido  o  que  íediz  dclle,  c 
te  diga :  Eu  não  fiz  tal :  ou  fe  o  fez , 
para  que  o  não  torne  a  fazer. 

14  Reprehende  ao  teu  próximo  , 
porque  talvez  que  elle  o  não  tenha  di- 
to :  e  fe  o  difle ,  para  que  o  não  torne  a 
dizer. 

Re- 

(  f )  Como  fetta  f  i^c,  Aílim  como  o<^uetem 
ainda  meriido  na  carne  o  ferro  da  arma  ,  c]iie  o 
ferio  ,  procura  o  mais  depreda  que  pôde  tirallo 
<ie  íi  i  do  mefmo  modo  o  infenfato  náo  defcança  , 
€m  quanto  náo  publicar  o  í]ue  ouvio.  CALiaLx. 
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15'  ig)  Reprchende  ao  teu  amigo: 
ih)  porque  muitas  vezes  fe  diz  o  que 
não  he  aílim. 

16  Enão  creias  tudo  o  que  fediz; 
homem  ha,  que  pecca  (i)  pela  lin* 
gua,  mas  que  não  pecca  decoração. 

17  Pois  quem  ha  ^  que  não  tenha 
peccado  com  a  fua  língua  ?  Reprehen- 
^de  ao  próximo  (/)  antes  que  o  ameaces, 

E 

(^)  Re  prebende  ao  teu  amigo.  O  v-erbo  repe- 
hetider  neftes  tres  vcrfo-^  figrufica  referir  ao  feu 
amigo  ornai  que  fediz  deile.  Saci. 

( /;  )  Poríjue  muitas  vezes  ,  é  c.  lílo  fignifica 
propriamenrc  ,  como  adverte  Calmet ,  a  palavri 
conimijjío  ,  como  conda  do  Grego  que  diz  :  Jie- 
prebende  ao  amigo ,  porque  muiías  vezes  ha  ci- 
lumnia  vi.  Porem  ,  fendo  o  fentiJo  litteral  das 
palavras  da  vulgiia ,  porqm  muitas  veies  ha  fal- 
ta  (ou  peccado  de  commissáo)  podem- fe  cilas 
muito  bem  entender  da  correcção  que  hum  ami- 
go dá  a  outro  ,  pelo  defeito  em  que  cahio,  Pe- 

^£1  RA. 

(f)  Pela  lingua»  Paliando  fem  tento  íim  nem 
coníidcraçáo  ,  mas  longe  deoíFender  a  peíToa  al- 
guma ,  ou  de  fer  o  feu  animo  caufar-lhc  o  menor 
damno,  ou  preiuizo.  Pereif^a. 

(/)  Antes  que  o  ameaça.  Porque  melhor  he 
fazer  voltar  o  amigo  ao  comprimento  do  que  íie- 
YC  brandamente,  do  que  por  a;eio  d'alperezade 
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18  E  dá  luG[ar  ao  temor  do  Altiíli- 
mo :  porque  toda  a  fabedoria  confifte 
no  temor  deDeos,  e  nella  fe  eníina  a 
temer  a  Deos  ,  e  em  toda  a  fabedoria  fe 
acha  {m)  a  difpofição  da  Lei. 

19  Ea  fabedoria  não  he  («)  doutri- 
na de  maldade :  e  não  he  penfamento 
de  peccadores  a  prudência. 

20  (o)  Ha  huma  malicia  j  eheella 

em 

palavras ,  ou  d'  ameaças.  Confira-fe  S.  Paulo  aos 
Gaiatas  VI.  i.  Menoquio. 

(m)  A  difpofi^âo  da  Lei.  Ido  he  ,  &  norma  ou 
regra  de  executar  o  que  fe  manda  e  prefcreve  na 
Lei  do  mefmo  Deos.  Pereiha. 

(«)  Doutrina  de  maldade.  Nem  a  fabedoria  he 
arte  de  fazer  mal  com  fútil  deftreza  ,  como  a 
falfa  e  mal  entendida  politica  dos  perverfos  ido- 
latras do  Mundo  ,  nem  ,  como  diz  o  Grego  , 
ba  prudência  ,  onde  medea  confelho  de  peccadores. 

Pereira, 

(())  Ha  huma  malícia  ,  t^^c,  Ifto  he  ,  ha  hu- 
ma  malicia  tal ,  como  efta  arte  de  fazer  mal  com 
deftreza  eaftucia,  que  he  digna  de  execrnçáo  ; 
nem  os  que  usáo  delia  fe  podem  ter  por  fabios  , 
mas  por  muito  ignorantes,  pois  fe  acháo  longe 
da  verdadeira  fabedoria.  De  maneira  que  mais  per- 
mciofohe  ás  vezes ,  como  adverte  Calmet,  hum  ho- 
mem  de  agudo  engenho  ,  e  mal  intencionado , 
que  hum  homem  máo  ^  e  fem  lalenro,  Pkkeika. 
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em  íi  mefina  execração :  e  hc  iníipientc 
j  o  que  eílá  falto  de  fabedorici. 
'  2í  (p)  Hum  homem  ,  que  tem  pou- 
ca fabedoria  ,  e  que  he  falto  de  íenfo  ^ 
mas  que  tem  o  temor  de  Deos  ,  vai 
mais  do  que  o  que  tem  hum  grande 
fenfo  ,  mas  que  quebra  a  Lei  do  Al- 
tiilimo. 

2  2  Ha  huma  fagacJdade ,  que  não 
erra  o  golpe,  mas  ella  he  injufta. 

23  (q)  E  ha  quem  falia  írancamen* 
!  te ,  e  não  diz  fenão  a  verdade.  Tal  ha 

que  fe  humilha  maliciofamente ,  eofea 
interior  eftá  cheio  de  dólo  : 

24  e  tal  ha  que  fc  íobmette  excef- 
Cvam.ente  com  hum^a  profunda  humilia- 
ção:  eha  quem  abaixa  ofeu  roílo ,  (r) 

Tom.  XII.  T  e 

(/))  Hum  homem ,  Con firma- fe  neíle  ver- 
fô  a  incelligencia  dos  antecedenres,  Pe-reirí*. 

(7)  E  ha  quem  ^  <é>c.  O  Grego  diz  ;  E  ha 
qntm  petyerte  a  ^raça  (ou  juíliça)  de  declarar  o 
direito  (ou  para  proferir  a  fenrença)  o  c]ue  fe  en- 
tende dos  juizes  5  cjuando  interpretáo  as  leis  em 
fentido  violento ,  para  favorecerem  a  caufa  ini- 
<]ua.  Pereira. 

( r  )  £  fin^ie  que  não  vê  o  que  he  fegredo,  E 
fin^e  que  náo  obfeiva  com  ailuta  maiiciâ  os  ou- 
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c  finge  que  nâo  vê  o  que  he  fegre- 
do  : 

2^  (/)  e  no  cafo  que  pela  debili- 
dade das  forças  fe  ache  impedido  para 
peccar  ,  fe  achar  occaílão  de  fazer  mal  y 
fallo-ha. 

26  Pela  vifta  fe  conhece  huma  pef- 
foa  ,  e  pelo  ar  do  rofto  fe  difcerne  o  ho- 
mem fenfato. 

27  O  veílido  do  corpo ,  e  o  rizo  dos 
dentes  ,  e  o  andar  do  homem  dão  a  co- 
nhecer qual  elle  he. 

28  (t)  Ha  huma  falfa  reprehensão , 
que  nafce  da  ira  d'  hum  homem  info- 

len- 

tros  ,  c  que  não  repsra  no  qne  os  mais  ignorao , 
ou  cjuerem  que  efteja  encoberto  ,  e  que  fe  nâo 
faiba,  Menoquio. 

(/)  E  no  cafo  que  ^  ò  c,  O  bypocrita  fó  quan- 
do pôde  fer  defcoberto  ,  fcíiHflem  domai  j  nas 
mais  occaíióes  fempre  o  praríca.  Vem-fe  aqui 
pintados  os  cara-^kres  da  bypocrifia.  Pereira. 

(í)  Ha  hf/wa  falfa  reprehensâo  ^  <ò'C.  OGre- 
diz  :  Ha  huma  reprehensão  (ou  caliigo)  íjue 
he  intempeílha  ^  guando  al|;uem  corrige  "a  curro 
com  ira  ,  e  com  injurias  5  e  quando  lhe  pretende 
enfinar  a  virtude  por  meio  d'  hum  vicio.  Me- 
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Jentc  :  e  ha  hum  juizo ,  que  fe  prova 
{u)  não  fer  juílo  :  (a;)  e  ha  quem  fe 
calla ,  e  eíte  he  prudente. 

CAPITULO  XX. 

Vícios  ,  e  TÍrtudís  da  Ungua,  Fortunas  fu* 
ncflas :  males  ditofos.  Fr ef entes  inter ef* 
feiros.  Vergonha  yná.  A  mentira  trazen^ 
do  deshiíra,  Mdos  ejfeitos  dos prejentesm 
Do  que  encobre  a  fua  Jabedioria. 

I  {a)  Uanto  melhor  he  arguir  a 

hum  homem  ,  e  não  atalhar 
no  difcurío  ao  que  vai  con- 
T  ii  fef- 
frr)  l^ÂQ  fer  jftfto.  Por  fer  precipitado  ,  e  naf- 
cido  da  jra  ,  e  ás  vezes  falfo  e  mentiroío.  Meno- 

\x)  Eha  quem  fe  cãlla.  Ha  quem  não  repre- 
hende  jamais  ,  quando  íí  não  íenre  com  diípo- 
flçáo  para  corrigir  a  oufrem  ;  011  quando  o  que 
clle  quer  reprehender  ,  náo  eQá  em  efindo  de  ad- 
JTíitíir  a  correcção  ;  ou  também  fe  vai  com  mui- 
to tenro  em  julgar  os  outros  ,  e  procura  efcufallos 
aniej)  que  condemnallos :  e  eííe  he  verdadeiramen- 
re  circumrpeíto  e  prudente,  o  ao. 

Ça)  Quanto  melhor  he  ,  ó^c.  O  Sabio  depois 
delouvar  allima  o  filencio  nafcido  da  prudência  , 
reprova  agorA  o  que  vem  da  ira  ,  que  reconcen- 
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felTando  a  própria  falta ,  do  que  manter 
no  peito  a  fua  ira  ! 

2  (b)  A  concupifcencia  do  eunuco 
deflorará  a  donzeliinha : 

3  aíTim  o  que  exercita  com  violên- 
cia hum  juizo  iniquo. 

4  Que  boa  coufa  he ,  que  o  corri- 
gido manifefte  o  feu  arrependimento  ! 
porque  aíTim  evitarás  tu  (r)  o  peccado 
voluntária*  Ha 

trada  no  coração  produz  o  rancor  e  odio.  Pelo 
<]ue  ,  fe  alguém  julga  qae  o  amigo  commetreo 
contra  elle  alguma  falta  ,  melhor  íerá  que  o  re- 
prehenda  e  advirta  delia  (para  que  poda  dar  a  fua 
efcufa ,  ou  pedir  perdão)  coque  andar  com  elle 
de  má  fé  nutrindo  muitas  vezes  odio  contra  hum 
innocente.  Pereira, 

A  concupifcencia  ^  (é^c,  Aííim  como  he 
grande  crime  que  os  eunucos  ,  a  quem  erta  con» 
fiada  a  guarda  das  donzellas  ,  intentem  contami- 
nallas ;  do  mefmo  modo  graviííimo  he  o  peccado 
dos  Juizes  ,  que  ,  fendo  os  depoíitarios  da  juftiça  , 
que  devem  confervar  illefa  ,  chegâo  aqucbrantàl- 
la  ,  c  ccrrompèlla.  Pereira, 

(c)  O  peccado  volTtntario»  Porque  todo  aquelfe 
que ,  fendo  luftamente  reprchendido  d'  algum  pec- 
cado ,  ainda  aíiim  o  efcufa  para  contmuar  nellc; 
já  náo  pecca  por  fragilidade  humana ,  mas  fim 
por  hum  ado  inteiramente  voluntário  da  lua  li- 
berdade. Pl-REIRA, 
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ç  Ha  homem  que ,  eftando  calla- 
do ,  he  tido  por  íabio  :  e  ha  homem 
que  fefaz  odioío  por  íer  delcommedi- 
do  no  fallar. 

é  Ha  homem  que  fecalla  5  náo  ten- 
do fenfo  para  fallar :  e  ha  homem  que 
fe  cal  la ,  fabendo  para  iíTo  o  tempo  op- 
portuno. 

7  O  homem  fabio  eftará  em  filen- 
cio  até  hum  certo  tempo:  mas  o  li- 
viano  5  e  im.prudente  nãj  cbfcrvaráô  o 
tempo, 

8  Aquelle  ,  (d)  que  falia  muito, 
cfFendcrá  a  fua  alma:  e  aquelle  ,  que 
arroga  a  fi  (e)  o  poder  injuílamente  ,  fe- 
ra aborrecido. 

9  A's  vezes  fuccedc  bem  nos  males 
ao  homem  que  vive  lem  regra,  porém 
o  que  elle  inventa,  vem  a  ceder  em 
fua  própria  ruina. 

Ha 

(íi)  Qu€  falia  muitn.  A'  letra  :  que  ufa  de  mui' 
tis   palavras»  Confiráo-fe  os  Provérbios  X.  19. 

PeREI  HA, 

.  (O  ^  poder  itijujlamente.  O  c]ue  ufurpa  a  nu- 
tlioridade  ,  fem  na  ter  ,  de  julgar  os  outros  ,  e  de 
cenlurar  asíuas  palavras,  cobras.  WE^O(itflO* 
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IO  Ha  dom ,  (/)  que  não  he  util : 
c  ha  dom  5  (g)  que  he  dobradamente 
recompenfado. 

XI  (/;)  Muitas  vezes  ha  perda  pelo 
alcance  da  gloria  :  e  homem  ha  que  le- 
vantará cabeça  pela  fua  humiliação. 

iz  (J)  Ha  homem  ,  que  compra- 
rá 

(  f )  he  util.  Por  fer  feito  a  hum  in- 

grato. PEKEIRA. 

(^)  2-'^^  dobradameme ,  ó^c.  A'  letra  :  cU" 
ja  rctrihuição  he  em  dobro*  Tal  he  o  dom  que 
fe  faz  conforme  as  regras  da  caridade  ,  e  cjuando 
nelle  fe  náo  bufca  mais  que  a  gloria  de  Deos. 
Saci. 

Çh)  Muhãs  vezes  ha  perda  ^  é^r.  Ou  porque  o 
homem  ,  nfpirando  ás  dignidades  ,  náo  nas  con- 
fçgue  ás  vezes ,  depois  de  ter  ^aíí&áo  muito  ;  ou 
porque,  fendo  a  ellas  fublis^iiado  ,  perde,  por  fe 
náo  portar  nellas  com  difcriçáo  e  acarto  ,  a  re- 
putação e  conceito  ,  que  delle  atélli  íe  formava^ 

IViENOQUlO. 

(/)  Ha  homem  ,  ò-c.  Porque  o  avarento  á  for- 
ça de  querer  poi^p  jr  ,  e  chatinar  ,  cmp-ega  o  di- 
nheiro nas  mais  rums  mercancias  j  donde  reíul- 
ta  ou  náo  tirar  delias  o  efperado  lucro  pela  fua 
inutilidade  ,  perdenoo-as  de  todo  ;  ou  só  aprovei- 
tar-fe  d^  huma  pequena  parte  ,  vendo-fe  obrigado 
á  fazer  noutras  do  mefmo  género  nova  defpeza, 
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ri  muitas  coufas  por  hum  baixo  pre- 
ço 5  mas  tornando  depois  a  dar  por 
elias  fete  vezes  emdobio, 

13  O  fabio  faz-íe  amável  pelas  fuas 
palavras :  mas  as  graças  dos  iníenfatos , 
entornar-fe-hao. 

14  O  donativo  do  infenfato  não  te 
ferá  util  :  (/)  porque  elle  tem  fete  olhos 
com  que  te  mira  : 

1$  elle  dará  pouco,  e  lança!lo-ha 
muitas  vezes  em  roílo  :  e  quando  a  fua 
boca  fe  abre  ,  he  ella  hum  ateado  in- 
cêndio. 

16  Hum  cmprefta  hoje,  e  torna-o 
a  pedir  á  manhã:  eilc  tal  h(  riem  faz- 
íe  odiofo. 

17  O  infenfato  não  terá  amigo,  c 
o  bem  que  elle  faz  ,  (//i)  não  ferá  agra- 
decido : 

por- 

(/)  Porgite  elle  um  fete  olhos  ,  é^c.  Porque 
fempre  cjuer  dar  ,  como  diz  o  lifáo  Poituguez  , 
bilha  de  leite  por  bilha  d'  azeite.  O  Grego  lê  : 
Porque  os  [eus  olhos  pÕem  a  mira  em  receber  mui- 
tas coufas  por  huma,  Peheira. 

(m)  Não  Jerã  agradecido.  Porcjue  o  bem  que 
faz  he  a  outros  da  fua  mefma  relc.  Pekeika. 
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1 8  porque  os  que  lhe  comem  o  pâo , 
(n)  o  enganão  com  as  fuas  palavras. 
Quantas  vezes  não  escarnecerão  deile 
os  homens  ^  e  em  quão  grande  número  ? 

19  (0)  Porque  não  Toube  diftribuir 
com  rcílj  difcernimento  o  que  havia 
de  reter :  e  deo  femelhantemente  o  que 
não  era  para  fe  guardar. 

20  Aquelle,  que  fe  vai  da  língua 
para  enganar ,  he  na  fua  quéda  ,  como 
hum  homem  que  cahe  fobre  o  pavi- 
mento :  aíxím  a  ruina  dos  máos  virá  de 
fubito. 

•  21  O  homem  defengraçado  fera  co- 
mo hum  conto  vão ,  repetido  na  boca 
de  gente  mal  creada. 

22    (p)  A  parábola  ferá  mal  recebi- 
da 

(«)  O  engétnlo  com  as  fuas  palavras.  A'  letra : 

são  de  lifi^/4t  femmidi,  Pfkeira. 
\   (0)  Porqríe  não  fouhe  diflrihfdir  ,  ó'C.  Porque 
não  empregou  com  difcriçáo  c  acerto  os  benefi* 
cios  ,  ticm  foube  o  quando  havia  de  poupar ,  ou 
mo  poupar  o  dinheiro,  e  a  íua  fazenda.  Me.^o- 

(/>)  parábola,  ido  he  ,  a  comparação  judi- 
ciofíi  ,  a  fentença  grave ,  difcreta  ,  e  aguda.  Con- 
firáo-fc  os  Provérbios  XXVÍ.  7.  Péreíra. 
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da  vindo  da  boca  do  infenfito  :  porque 
não  na  diz  a  feu  tempo. 

23  Homem  ha  que  fe  acha  com  em- 
baraço para  peccar  em  razão  de  lhe  fal- 
tarem os  meios ,  porém  {q)  fentir-íe-ha 
eftimulado  no  feu  defcanço. 

24  Ha  homem  ,  que  perderá  a  fua 
ahna  (r)  por  hum  exceíTo  de  vergonha  , 
e  perdella-ba  em  attenção  d'  huma  pef- 
foa  imprudente  :  mas  a  li  mefmo  fe  per- 
derá pela  accepção  da  tal  peíToa. 

25-    Tal  ha,  (/)  que  promette  ao 

feu 

(^q)  Sentir-fe-ha  Qflimulado  no  feu  defcatiçi.  Sen- 
tirá o  ver-fe  embaraçado  pela  pobreza  r^^ra  nio 
peccar;  ou  ,  como  diz  o  Gre:;o  ,  vâo  ferá  cjUmu- 
lado  ^  \  'ào  he  ,  não  teri  remorfos  de  con  ' ciência 
pelo  mal  que  fizeíTe ,  pois  não  reve  meios  para  o 
pôr  por  obra  5  e  efte  ne  hum  doi  b^ns ,  que  ri- 
rará  da  Tua  pobreza.  Todavia ,  poiendo-fs  tam- 
bém o  Grego  verter,  /;?9  fe  omp^n^J^.rd  ,  nefte 
fentido  vem  a  declarar  o  Sabio  que  o  tal ,  pofto 
que  para  iíTo  lhe  faltem  os  meios  ,  náo  Te  arre- 
penderá da  fua  má  rençáo  e  vontade.  Pereira. 

(r)  Por  hum  excejjo  de  vcr^onht ,  ^c.  Por  náo 
ter  cara  para  dizer  que  náo  a  humi  pelíoa  ,  a 
quem  náo  quer  defgoftar  ,  c  que  lhe  pede  huma 
coufa  injufta.  Pereira. 
(/)       promette ,  ^f.  Ifto  he  ,  que  faz  mui- 
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feii  amigo  por  hum  pejo  indifcreto, 
mas  vem-no  gratuitamente  a  lucrar  por 
inimigo. 

aó  A  mentira  he  no  homem  hum 
opprobrio  que  muito  o  desluftra  ,  eella 
fe  achará  inceffantcmente  na  boca  da 
gente  fem  creação. 

27  (í)  Melhor  he  hum  ladrão ,  do 
que  hum  homem ,  que  mente  de  con- 
tínuo ,  n>as  ambos  terão  por  herança 
a  perdição. 

28  («)  Os  coftumes  dos  homens 

mcn* 

tas  promcíTas  ,  a  que  depois  não  pode  dar  cum- 
primento em  razào  da  fua  impoííibilidade  ,  vindo 
ercufadamenre  a  ficar  com  elle  de  candêas  ás 
«vs^Tas  a  peiToa  aquém  faltou.  Pereira, 

(í)  Melhor  he  ,  ^f.  Mais  prejudicial  ao  Ef- 
tado  he  o  mentirofo  do  que  o  ladrão;  porque  eíie 
furta  o  dinheiro  3  aquelie  rouba  afama  :  efte  fur- 
ta  muitas  vezes  por  neceílidade  ;  aqueile  detrahe 
dos  outros  por  maldade  ,  inveja  ,  e  proterva  fober- 
ba  do  feu  coração:  efte  caufa  damno  a  huma  ou 
outra  peíToa  ;  aqueile  tranítorna  e  defordena  fa- 
mílias ,  Cidades  ,  «  ainda  huma  Republica  em 
pezo  :  a  elle  em  fim  não  fe  pôde  entregar  com 
prudência  o  cabedal  j  porém  daquellc  ninguém 
abfjiutamente  em  coufa  alguma  fe  deve  fiar. 
Menoquio. 

(/^)  Os  cqflumes  dos  homens,  &c.  Na  Edição 
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mentirosos  são  sem  honra  :  e  a  fua  con- 
fusão anda  com  elles  fempre  de  com- 
panhia. 

29  O  fabio  a  íi  mefmo  conciliará  a 
eftimação  pelas  fuas  palavras  ,  e  o  ho- 
mem prudente  agradará  aos  Grandes. 

30  Aquelle,  que  cuhiva  a  fua  ter- 
ra ,  fará  hum  alto  monte  dos  feus  fru- 
tos: eoque  faz  obras  de  juíiiça  ^  ferá 
cm  peíToa  exaltado :  (x)  e  o  que  agra- 
da aos  Grandes,  fugirá  da  iniquidade. 

31  Os  prefentes  ,  c  as  dadivas  cé- 
gão  os  olhos  dos  juizes,  e  na  fua  boca 
são  como  huma  mordaça  ,  que  os  emmu- 
dece  ,  apartando  as  fcn tenças  que  dc- 
vião  dar  contra  escalpados. 

32  Supponha-fc  que  a  fabcdoria  fe 

con- 

Sixtina  fe  encontra  nqui  hum  novo  tiruio  ,  qus 
vertido  do  Grego  vem  a  dizer;  Jjifcurjcs  de  Pa- 
r/ibolas  ,  ou  Sentenças  de  Co:vp/irãÇÕ.^5  ,  titulo  que 
denota  hum  novo  principio  c'e  argumento.  Pe- 
reira. 

(x)  E  o  qtte  agr/ida  acs  Gr^tfides ,  <ò'C  Porcjue 
nunca  já  mais  poderá  agradar  íios  Príncipes  e  aoj 
Grandes  a  injuftiça  dos  fubdicos.  Ou  também:  o 
que  he  aceito  aos  Grandes  ,  ainda  que  commet- 
ta  alj^um  culpa ,  evitará  oca íli^o.  PtREiKA. 
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conferva  eícondida  ,  e  que  o  thefouro 
náo^  eftá  vifivel ,  ( j  ;  que  utilidade  ha* 
verá  em  ambas  eftas  coufas  ? 

33  Melhor  he^  aquclle  homem  que 
encobre  a  fua  infipiencia ,  doqucaquel- 
le ,  que  efconde  a  fua  fabedoria. 

CAPITULO  XXI. 

Fugir  do  peccado  :  expiar  as  fuas  faltas. 
Males  ,  que  xaufa  a  foberba.  Fim  dej^ 
graçado  dos  mãos.  Diferentes  effeitos 
da  palavra  fáhia.  Caraãeres  do  injen-^ 
fato»  Mexeriqueiro  fempre  odiojo. 

I    íi^  Ilho  ,  peccaíle  ?  nâo  tornes  a 
J?  peccar  :  mas  ora  ainda  pelas 
tuas  faltas  paíTadas,  para  que  ellas  fe 
te  perdoem. 

2  Foge  dos  peccados  ,  como  da 
vifta  d'  huma    cobra  :  porque   íe  te 

che- 

(y)  Qí*^  utilidade  hnverã  ^  i^c.  Vem  com 
iílo  a  íigni ficar  o  Sabio  que  fe  náo  devem  enter- 
rar os  taícnros  que  cada  hum  recebeo  de  Deos , 
e  que  importa  fazer  bom  ufo  daquellcs  que 
o  mefmo  Senhor  nos  deo  ,  para  fer virmos  d* 
utilidade  aos  outros.  Galxet. 
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chegares  para  elles  ,  apoderar-fe-hao 
de  ti. 

3  Os  feus  dentes  são  dentes  de  leão, 
que  marão  as  almas  dos  homens. 

4  Todo  o  peccado  he  como  huma 
efpada  de  dous  fies,  a  lua  ferida  (a) 
não  tem  cura. 

j  A  defcompoftura  de  palavras,  e 
as  injúrias  (b)  anniquilaráo  a  fazenda  : 
e  a  cafa  que  fe  acha  num  exceíEvo  au- 
ge opulenta  ,  ferá  dellruida  pela  fo- 
berba  :  do  m>efmo  modo  o  cabedal  do 
foberbo  ficará  arrancado  pela  raiz. 

6  (r)  A  dcprccação  do  pobre  che- 
ga- 

(4)  iVJo  tem  cura,  O  fcmido  Jcílas  palavras 
náo  he  que  o  peccado  deixe  de  ter  remédio  pela 
fincera  e  verdadeira  penitencia  ;  nas  que  o 
homem  ,  depois  de  fe  dar  a  fi  a  ferida  mortal  da. 
culpa  ,  de  nenhum  modo  a  pôde  curar  pelas  fuás 
próprias  forças ,  mas  fim  ajudado  pela  graça  Di- 
vina. Pereira, 

(b)  Anniqi^iUrÁÕ  a  fazenda.  Porque  em  cãfti- 
go  das  injuftiças  ,  violências  ,  e  opprefsóes ,  com 
que  le  arruinou  o  próximo ,  vem  a  ficar  depois 
também  perdido  e  arruinado  o  mefmo  que  lhas 
caufou.  Pekeika. 

(f)  A  deprecaçno  ,  e^-f.  Ou  também  noutro 
.fcntido,  <]ue  fetira  doGiego  :  A  deprecaçáo  . 
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gará  defde  a  lua  boca  até  os  ouvidos 
de  Deos  ,  e  promptamente  lhe  virá  a 
juftiça. 

7  Aquelle  ,  que  aborrece  a  reprc- 
hcnsão  5  caminha  por  fima  das  pegadas 
do  peccador  :  e  aquelle,  que  teme  a 
Deos  ,  converter-fe-ha  do  íntimo  do  feu 
coração. 

8  O  homem  poderofo  de  longe  he 
conhecido  pela  fua  lingua  atrevida  :  e 
o  fabio  conhece  o  modo  de  fe  efcapar 
delle. 

Q  Aquelle,  que  edifica  a  fua  cafa 
á  cufta  alheia,  (d)  he  como  o  que  ajun- 
ta as  fuas  pedras  no  inverno. 

A 

pobre  fahe  da  fun  beca  ,  e  chega  aos  ouvidos  do 
mefmo  rico,  ouroberbo,  de  que  fe  faliou  no ver- 
íiculo  antecedente ,  feni  lhe  mover  o  coração , 
rem  enternecer  as  entranhas  ;  mas  virá  mais  apref- 
fadamente  fobrelle  o  feu  juizo  ,  ou  caftigo  mere- 
cido. Pfreíka. 

Çd)  He  como  o  Qj*e  ajmt4  ,  eb-r.  Porque  o 
vento  5  a  chuva  ,  as  tempeQades  ,  achando  no  irí- 
verno  as  paredes  de  qualquer  edifício  ainda  fref- 
cas  ,  por  não  haver  calor  que  as  íeque  logo,  fa- 
cilmente as  derruba  e  faz  vir  a  terra.  O  Grego 
diz:  he  fmelhante  âquelU  ^  que  ajunta  pedras 
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10  A  aíTemblea  dos  peccadcres  he 
como  hum  montão  d'  eftopa  ,  e  o  íeu 
fim  fera  o  ferem  confumidos  pelo  fogo. 

11  (^)  O  caminho  dos  peccadores 
he  calçado  de  pedras  unidas'  entre  fi , 
mas  no  fcu  ultimo  remate  nao  haverá 
para  elles  mais  do  que  infernos ,  etré- 
vas  j  e  penas. 

12  Aquellcj  que  guarda  (/)  ajuf- 
tiça  5  penetrará  o  efpirito  delia. 

13  Afabcdoria,  e  o  bom  ferio  he 
o  fruto  do  perfeito  temor  de  Dco?. 

H  •  Acuel- 

para  o  feu  fcprílcro.  De  manelr;i  aue  affim  coiro 
anue2rr,ente  íe  cobriso  de  ir.onióes  de  y^ecras  os 
corpos  dos  homens  criminoros  para  eterr.a  aííVon- 
ta  ,  e  público  indicio  de  horror  das  fuás  malda- 
des ,  como  confta  do  Livro  de  jofué  26» 
e  do  II.  rjos  Reis  X\'!II.  17:  do  mefmo  modo 
o  que  edifica  a  fua  cafa  ?.  cuíla  alheia  ,  nío  faz 
mais  cjue  levantar  de  ordinário  hum  mcnuirento 
do  feu  defcredito  5  em  razáo  de  virem  os  cré tiores 
fobielle  para  fe  pagarem  das  fuás  dividas  ,  fazen- 
do penhora  no  mefmo  prédio.  Ffkeika. 

(e)  Ocãvúnho  ,  (^  c.  Os  peccauores  ,  ccmo  cor- 
rem peio  caminho  largo  dos  vicios  ,  váo  por  fim 

â|  precipirar-fe  noabyfmo  da  perdição.  Pereira. 

'      (f)  A  jujika.  Ou  a  Lei  5  como  diz  o  Grego. 

PEREIKA, 

II 
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14  Aquellc  ,  (g)  que  não  he  fabia 
no  bem  ^  nunca  jamais  fera  inftruido. 

15'  Ha  porém  huma  fabedoria  ,  que 
abunda  no  mal :  mas  não  ha  bom  fea* 
fo  5  onde  ha  (h)  amargura. 

ló  A  fciencia  do  lábio  trasbo*^dará 
como  huma  inundação,  e  o  feu  confe* 
lho  permanece  como  huma  fonte  de 
vida. 

17  O  coração  do  infenfato  he  co- 
mo hum  vafo  quebrado  ,  e  não  reterá 
nada  da  fabedoria. 

18  Oíabio,  em  ouvindo  qualquer 
palavra  judiciofa  ,  louvallaha,  dança- 
rá mão  delia  fobre  ornais  que fabe pa- 
ra feu  proveito:  ouvio-a  o  viciofo  ,  po- 
rém não  lhe  agradará ,  e  elle  a  deitará 
para  traz  das  fuas  cofias. 

19  A  converfação  do  infenfato  he 
como  huma  carga  que  péza  no  cami- 
nho 

(j^)  Qf4e  ndo  he  fabio  m  bem,  Ifto  he ,  que 
nso  tem  pia  affeiçáo  ás  coufâs  àe  Deos  ,  nem  por 
ellas  fe  delveia  com  difcrero  zelo  e  anciofa  dili* 
gencia,  nao  ehegará  a  confeguir  a  verdadeira' fa- 
bedoria, Perejka. 

C^)  júmargma.  lílo  he  ,  maldade.  Pereira. 
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nho :  mas  nos  lábios  do  lábio  achar-fc« 
ha  a  graça. 

20  A  boca  do  homem  prudente  he 
bpfcada  na  AíTeniblea  ,  e  os  outros  pen- 
fatáo  nas  fuas  palavras  dentro  nosfeus 
corações. 

21  A  fabedoria  he  para  o  impru- 
dente ,  como  huma  cafa  arruinada  :  e 
&  fciencia  do  infeníato  he  huma  confu- 
são de  palavras  mal  digcftas. 

22  A  doutrina  he  para  ò  impruden- 
t-c  como  huns  grilhões  aos  pés  ,  e  co- 
mo (/)  humas  cadeias  ,  que  lhe  carre- 
gão  a  máo  direita. 

23  O  infenfato  quando  feri  levan- 
ta a  fua  voz :  mas  o  varão  fabio  ape- 
nas fe  forrirá  em  filencio. 

24  A  doutiina  hc  para  o  homem 
prudente  hum  ornamento  de  ouro  •  (/) 

Tom.  XII.  V  e 

(1)  Humas  cadeias.  Ou  algemas  ,  <]ue  elle 
aborrece  ,  pou]ue  fe  náo  Cjocr  ver  prezo  peloj 
diclames  e  preceitos  da  íabecoria  para  obrar  bem  ; 
mas  Um  dercnibnraç^cio  e  livre  para  correr  após 
a  inclinaçáo  e  cegueira  de  feus  deivairados  appe- 
tites.  Pkkeika. 

(O  £çcmo  hum  braçcUíe ^  dv.  Ido  he,  co-i 
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c  como  hum  bracelete  no  braço  di- 
reito. 

•25'  O  pé  do  infenfaío  he  facil  em 
íe  metter  na  cafa  dovilinho:  mas  oho^ 
mem  de  larga  experiência  ver-fc-ha 
acanhado  para  viílcar  a  peíToa  do  po« 
dcrofo. 

26  O  infeníato  olhará  da  janella 
para  hun?a  caía  :  mas  o  homem  difere- 
to  cftarà  pofto  de  fora. 

27  Indicio  he  d''  homem  infenfa* 
to  pôr- fc  a  efcutar  pela  porta  :  e  ao  pru- 
dente ferá  infupportavel  efta  baixeza. 

28  Os  lábios  dos  imprudentes  di- 
rão fatuidades:  mas  as  palavras  doií  ho-^ 
mens  prudentes  fcrão  pezadas  na  ba- 
lança. 

29  {m)  Na  boca  dos  infenfatos  eíli 

o 

jpo  ííam  adjutorio  fbrtifTimo  ,  para  rebater  o  míit  y 
€  praticar  o  bem.  Pereira, 

\  Qtii)  Nt  boca  ,  Pôrqns  lem  ma-is  confe- 

\\\o  ,  nem  confickraçáa  fazem  faSir  á  lingua  ru* 
do  quanto  lhes  occorre  ao  penlamento  :  e  peio 
contrair io  os  sábios  rem  a  boca  no  coração  ,  por- 
que chamáo  a  exame  do  mefmo  coraçío  o  que  a 
Docà  raolka.  ter  impuUos.  de  profçrir..iVlENoquio. 
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o  feu  coração  :  c  no  coração  dos  fabios 
ftc  acha  a  íua  boca. 

30  Quando  o  ímpio  amaldiçoa  ao 
diabo,  (n)  amaldiçoa  ellc  mcfmo  afua 
alma. 

31  O  mexeriqueiro  contaminará  a 
lua  alm»a  ,  (o)  e  entre  todos  lerá  abor- 
recido :  e  o  que  ficar  com  cUc ,  fera 
odiofo  :  o  homem  calado  e  prudente  fe- 
ri honrado. 


V  ii  CA- 

(r^  Âw.ahVíCoa  file  viefwo  â  fuã  alma.  lílo 
lie  ,  íHe  wejvio  a  fi  Je  Af*}fildic^on  \  porque  elJe  he 
o  dial  o  ,  pois  fe  Jhe  r.ííemdhíi  ra  malicia  :  ou  fe 
ama'GÍçoa  riocaliimni^.dor ,  que  efta  he  a  figniíi- 
caçío  <]ue  rem  a  palavra  diíiho  ,  fendo  elle  hum 
deli  es  5  a  fi  próprio  fe  amaldiçoa.  Pereira. 

Co)  E  etitre  ícdos  ftrá  aborrecido.  O  Grego  : 
(fíiíilqutr  farte  otide  morar  ,  ferá  aborrecido. 
Nenhum  ]iig?.r  ha  tm  toda  a  extensão  da  terra , 
■em  t]ue  o  delator  náo  feja  malquifio,  O  Grego 
da  Ediçáo  K emana  :  Será  objcilo  à"^  ódio  para 
soda    vijinhan^a,  Cai  mst. 
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CAPITULO  xxir. 

P  Homem  pregutcofe.  Filhos  mal  criados^. 
Mulher  dej aver ganhada,  Inflruir  a  hum 
vi' enlato  ,  he  perder  o  tempo.  Chorar  ao 
infenfato  mais  do  que  a  hum  inorto.  Rui- 
tar  a  Jua  companhia.  Que  coufa  feja  a 

:  que  quebra  a  amizade.  Ser  fiel  a  fetfi 
marido* 

I  (a)         Om  pedra    enlodada  foi 
apedrejado  o  prcguiçofo  ,  e 
todos  fallaráô  do  vilipendio  delíe. 
2    {b)  Com  boíla  de  bois  foi  ape- 
dre- 

(d)  Com  pedra  enlodãda  ,  ^c,  Moftra  o  Sa- 
bio que  no  conceiro  cio  Povo  Ke  ráo  vil  o  ho- 
mem de  dúzias  ,  o  famicas  ,  o  defma^^eiado  ,  c]ue 
ttído  ifto  (^uer  dizer  aqui  ,  preguiçoíb  ,  cjue  todos 
O  inlultáo  já  com  pedras  cobeiras  de  lodo  ,  já 
com  raanchêas  de  elterco  e  com  outros  rires. 
milH.vos  de  femelhantes  immundicias  O  Grega 
diz :  A'  pedra  coberta  de  lodo  he  coryiparndo  o 
prc^ui^Oiõ  ,  e  todoi  pata  [ua  infâmia  o  apupâo*, 
Pereira. 

(/;)  Com  bojla  debois  y  e^-c,  O  Grego  diz:  A' 
hojia  dos  bois  tirada  dos  muladares  he  compara^, 
do  o  i  Tíguiçp[o  y  todo  aquelíe  que  a  levanu  Jàr^ 
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drejado  opreguiçofo  :  e  todo  o  que  o 
tocar,  facudirá  as  mãos. 

3  O  filho  mal  difciplinado  he  a  ver- 
gonha do  pai  :  e  a  filha  fcrá  em  mais 
baixa  eftimaçáo  reputada. 

4  Afiiha  prudente  he  huma  heran- 
ça para  feu  marido:  mas  aquella,  cujo 
procedimento  envergonha  ,  he  talhada 
para  d^shonra  dcíeu  pai. 

5'  A  mulher  atrevida  cobre  de  con- 
fusão a  feu  pai  ,  e  a  feu  marido  (c)  c 
não  fera  inferior  aos  ímpios:  e  d' hum 
c  d'  outro  andara  defeílimada. 

6  (d)  Hum  difcurfo  fora  de  propo- 
lito,  he  como  a  Mufica  no  dó  :  o  cáíli- 
go  e  a  doutrina  em  todo  o  tempo  he 
íabedoria. 

Aquel- 

çnãirÁ  a  mão.  Tfio  "he  ,  quem  conhece  ao  pre- 
guiçoíb  ,  iançallc-ha  de  li  com  aborrecimento. 

(c)  E  nío  fcrá  hferior  nos  ímpios.  Na  liberdíi- 
cJe  ,  no  defpèjo  ,  na  dclcnN^ohura  Pereira. 

{d)  Hum  {iifcurfo  ,  ebr.  A  Mtiíica  faz-fe  ím- 
forruna  e  enfadonha  nas  cccaHoes  de  rrifteza  :  mas 
o  enfino  e  as  reprehensóes  dadas  em  qu4l(r|Uet 
cempo  c)ue  fe:a  para  i(To  acccmmodado  C  p:Or 
prjo  ,  sáo  obras  da  íabcdona.  C.iLMti. 
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7  Aquellc ,  que  ennna  ao  ínfertfa* 
to ,  hc  como  o  que  quer  tornar  a  unir 
os  cacos  d*  hum  valo  quebrado. 

8  O  homem ,  que  fe  pôe  a  contar 
alguma  coufd  ao  que  o  não  ouve ,  hc 
como  o  que  dcfperta  d'  hum  pezado 
fomno  a  quem  nelle  eftá  acarrado. 

9  Aquelle,  que  falia  da  fabedoria 
a  hum  infenfato ,  he  como  o  que  falk 
com  hum  dormente  :  e  no  fim  do  dif- 
curfo  diz :  (e)  Quem  hc  efte  ? 

10  Chora  fobre  o  morto,  porque 
lhe  faltou  a  luz:  e  chora  fobre  o  infen- 
fato, porque  lhe  falta  ofentido. 

1 1  Chora  pouco  lobre  o  morto  y 
porque  ellc  entrou  no  defcanço : 

12  porque  a  muito  malvada  vidt 
do  homem  malvadiíTimo  (/)  hc  pcior, 
do  que  a  morte  do  infenfato. 

O 

(O  Q"^  me  inquieta  ,  que  quer 

elle  ?  O  Grego  diz  :  De  quefe  trata  aqui  ?  Efta  irri- 
são experimentou  S.  Paulo  nos  feus  dircurlbs.  Ve- 
jão-fe  osA£los  dos  Apofíolos  XVII.  52.  XXVI. 
24.  Pereira. 

(/)  He  peior,  &c>  He  mais  para  fer  chora* 
da  a  criminofa  vida  do  infenfato ,  do  que  a  fua 
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^3  (§)  ^  choro  fobre  o  morto  he 
por  fete  dias  :  mas  o  que  merece  o  in- 
lenfato  e  ímpio  eftcnde-fe  a  todos  os 
dias  da  fua  vida. 

14  Não  falles  muito  com  o  impru- 
dente ,  e  nâo  caminhes  com  o  infenlato, 
ííuarda-te  delle  ,  para  que  não 
tenhas  moleftia  ,  e  não  lerás  contami* 
nado  com  o  feu  peccado. 

16  Defvia-te  delle  ,  e  acharas  àcC* 
canço ,  e  não  te  azedarás  com  elle  pc^ 
la  fua  eftulticia. 

Que 

morte  ,  porque  efla  não  no  deixa  contmuâr  maif 
na  carreira  áa  cuipa.  MENoquio. 

(^)  O  choro,  ^c,  O  morto  chora  vâ-fe  nacjuelle 
tempo  ordinariamente  por  fete  dias  ;  porem  o 
ímpio  deve-fe  chorar  toda  a  vida ,  porque  náo 
deixando  os  máo^  hábitos  da  culpa  vai  fempre  ca- 
minhando a  paíTos  contados  á  morte  eterna.  He 
de  notar  que  ordinariamente  ,  como  diflc  ,  por 
íere  dias  he  que  fe  choraváo  os  mortos  ;  porque 
a  Jacob  náo  por  íete  ,  mas  por  fetenta  diascno* 
fcu  o  Egypto  (Gen.  L.  a  Aaráo  chorou  tam- 
bém o  Povo  trinta  dias  (  Númer.  XX.  ^o.  )  a 
Moyfés  outros  trinra  (  Deuteron.  XXXIV.  o.  ) 
e  por  muitos  pranteou  ao  valoro ío  Macabeo  todo 
o  ifracl  I.  Machab.  IX,  20.  enolV.  Apócryfo 
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17  Que  coufa  haverá  mais  peza-» 
da  j  do  que  o  chumbo }  (  h)  c que  ou- 
tro nome  pode  quadrar  melhor  ,  do 
que  efte  ,  ao  infenfato  ? 

1 8  (/)  He  mais  fácil  de  levar  a  arêa  , 
cofal,  c qualquer  maífa  de  ferro,  do 
que  o  homem  imprudente  ,  c  infenfato, 
e  ímpio, 

19  (/)  A  travaçâo  de  madeira  com 
firme  cngradamento  difpofta  no  alicer- 
ce do  edifício,  não  fe  delunirá:  affim 
também  o  coraçSo  firmado  no  sólida 
penfamento  do  confelho. 

20  A  refolução  do  homem  fenfato 

não 

(b)  E  que  outro  nome ,  é^c,  O  infenfato  he 
tão  pefado  como  o  mefmo  chumbo  para  quem 
vi-v"^.  ,  trata  ,  e  lida  com  eUe.  Ora  o  velho  Te- 
'  fcnciano  ÇAdelph,  I.  Sc.  2.  v.  18.)  achou 
que  nadâ  havia  no  infenfato  de  maior  pezo  ,  nem 
mais  infupporcavel  e  injufto  do  que  o  náo  ter  por 
accrt-adô  ereálo»  fenáo  o  que  elle  faz :  Qrn  ,  ríi' 
fi  quod  ipfe  facit^  nihil  reãum  put4t.  Pereika. 

(O  He  mais  fácil  ,  ^c.  Confirâo-fe  os  Fto* 
verbios  XXVI T.  ^.  Pere  ra. 

(/)  j4  travarão ,  e^-c.  O  Grego  diz  :  a  trava- 
çâo de  madeira  bem  liada  a  hum  edifício^  naoje 
defmirâ  mm  tremor  de  terra»  Pereira. 
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não  íe  enfraquecerá  (m)  com  o  medo  , 
feja  em  que  tempo  for. 

21  Bem  como  huma  armação  de 
páos  pofta  em  lugares  elevados ,  e  co- 
mo as  paredes  de  pedra  enloíTo  não  fe 
confervaráo  em  pé  contra  a  violência 
do  vento  : 

.li  aíGm  também  o  coração  do  in- 
feníato  timido  nos  seus  penfamentos, 
não  refiftirá  contra  o  impeto  do  temor. 

23  Aífim  como  o  coração  do  infen- 
fato  medrofo  nos  feus  penfamentos  , 
(;;)  não  temerá  em  tempo  algum ,  aíiim 
tambcm  o  que  infifte  fempre  nos  pre- 
ceitos de  Deos. 

24  Aquelle,  que  pica  colho,  faz 

la- 

(w)  Com  o  meão.  Dos  poderofos ,  ou  com  oi:« 
tra  femelhanre  perturbação  d' efpirico.  Mf,nO':'ui  o. 

(«)  Nâo  temerá  m  tempo  algum.  O  infenfato  , 
e  o  ímpio  leme  ,  e  náo  teme  ;  porque  recea  por 
huma  parte  perder  o  intereíTe  das  fuás  co^cupif- 
cencias  ,  e  náo  fe  lhe  dá  por  outra  d'  offenJer  a 
Deos  ,  quando  quer  fatisíazer  os  feus  meímos 
appetites  .  o  juflo  pelo  contrario  náo  pce  d''i\  i- 
da  em  perder  as  maiores  conveniências  nas  occa- 
íiôes  em  que  lhe  parece,  ou  teme  defa^radar  a 
Deos.  PsREiKA. 
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fahir  dcllc  lagrimas  :  c  o  que  pica  o  co* 
ração,  excita  fentimcnto. 

2y  Aquelle  ,  que  atira  com  huma 
pedra  aos  pássaros,  fallos-ha  tomar  o 
voo  :  alEm  também  aquelle  ,  que  diz 
injúrias  ao  feu  amigo,  desfaz  a  ami- 
'zade. 

26  Nâo  obftante  haveres  tu  arran- 
cado a  efpada  contra  o  teu  amigo ,  não 
defefperes  ;  porque  ainda  ha  regreíTo. 
Ao  amigo 

27  Se  abrires  a  boca  ,  proferindo 
palavras  de  defabrimento  ,  não  temas. 
Porque  ainda  ha  reconciliação  :  excepto 
quando  fe  chegou  a  romper  em  affron- 
tas ,  e  impropérios  ,  e  orgulhofo  def- 
dem,  e  revelação  de  fcgredo  ,  e  ferida 
á  traição  :  em  todos  eftcs  cafos  fugirá 
de  ti  o  amigo. 

28  Guarda  fé  ao  teu  amigo  na  fua 
pobreza,  para  que  também  te  alegres 
com  cUc  nas  fuas  profpcridades, 

29  Coaferva-te  fempre  fiel  a  elle 
no  tempo  da  fua  tribulação  ,  (ó)  para 

que 

(o)  Para  qut  timhm ,  é*c.  O  fentido  defte 
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que  também  fejas  o  coherdeiro  na  íua 
herança. 

30  Antes  que  appareça  o  f ogo ,  fa- 
he  o  vapor  da  fornalha ,  e  fe  eleva  em 
aho  o  fumo  :  aíHm  também  as  injúrias , 
e  ultrajes ,  e  ameaças  precedem  a  effa- 
são  de  langue, 

31  Eu  não  me  envergonharei  de  fau- 
dar  ao  meu  amigo  ,  não  me  efconderei 
da  fua  prefença  :  c  fe  me  vierem  males 
por  amor  deíle  ,  foiTre!los-hei. 

32  Toda  a  pcTja  que  iíto  ouvir, 
{p  )  fe  acautelará  delle. 

Quem 

verficulo  He  o  mermo  que  o  do  antecedente.  Quem 
pcrfevera  na  amizade  com  o  ami^o  pobte  ,  foc- 
correndo-os  nas  Tuas  urgentes  neceííidades  ,  no  ca- 
fo  que  fucceda  chegar  efte  a  enriquecer  ou  por  heran- 
ça ,  ou  por  outro  qualquer  meio  da  Providencia  , 
virá  também  elle  a  fer  participante  dos  íeus  bens. 

Fe  REI  Ra. 

(p)  Se  acautelará  delle.  O  fentido  he  cu  qu5 
todos  fe  apartsráó  da  amizade  do  tal ,  ouvinJo  e 
íibendo  a  táo  má  correipondencia  que  moílrou 
ao  feu  bemfeiíor  ,  depois  de  fe  haver  port;»do  cora 
clle  do  amigável  modo  aííima  ditoi  ou  que  ven  Jo 
cllcs  o  grande  proveito  de  guardar  cada  hum  ao  feu 
amigo,  ainda  que  pobre  ,  aquella  fé  ou  fidelidade 
conftancc ,  de  que  allima  fe  f^z  menjáOj  de  nenhum 
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33  Qyem  porá  guarda  á  minha  bo- 
ca 5  e  hum  fello  inviolável  fobre  os  meus 
lábios,  para  que  eu  nío  caia  por  fua 
caufa ,  e  para  que  a  minha  lingua  me 
não  perca? 

CAPITULO  XXIII. 

Oração  contra  o  mão  ujo  da  lingua  ,  coh^ 
tra  a  foberba  ,  e  contra  a  gula  ,  contra  a. 
impureza.  Não  fe  acoftumar  a  jurar  » 
nem  a  dizer  palavras  indi fere  tas.  O 
adultério  odiofo  a  Deos  ,  e  aos  homens. 

I  Ç2  Enhor  ,  que  és  meu  Pai ,  c  Su- 

O  premo  Arbitro  da  minha  vida , 
não  me  deixes  á  difcrição  (a)  dos  lábios : 
nem  permitias  que  eu  caia  por  occa- 
fião  delles. 

Quem 

modo  o  infukaríó  com  asaíFrontas  ,  impropérios , 
c  os  mais  exceíTos  d'  odio  que  ficáo  afrontados. 

PfiAEIRA. 

Dos  Ubios.  Ou ,  como  outros  entendem  , 
ílos  infenfatos  e  ímpios  ;  mas  a  primeira  intelli- 
gencia  he  a  mais  recebida  ;  porque  ]á  do  ultimo 
verfo  do  Capitulo  antecedente  fe  deduz  para  çfto 
o  Tentidj  aqui  declarado,  Pekeira, 
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Ir  {b)  Quem  porá  fobre  o  meu  peiT- 
famento  o  freio  das  correcçõeSj  e  no  miea 
coração  a  doutrina  da  fabedoria  ,  para 
que  nas  ignorâncias  dos  mefmos  lábios 
{c)  ellas  me  não  perdoem  ,  e  nao  appa- 
reção  (^)  os  íeus  delitos , 

3  e  para  que  nao  succeda  que  ve- 
nhão  a  crefcer  as  minhas  ignorâncias , 
e  íe  multipliquem  os  meus  delitos,  e  fe 
augmentem  os  meus  pcccados  ,  e  caia  eii 
diante  dos  ircus  adverfaríos  ,  e  folgue 
de  m.e  ver  arruinado  o  meu  inimigo? 

4  Senhor,  que  és  meu  Pai,  e  Deos 
da  minha  vida  ,  não  mc  abandones  ao- 
arbitrio  (e)  dellcs. 

Não 

(/O  Qtiem  porá  ,  &c.  Sapientiflímameníe  rogj 
o  Sabio  a  Deos  ,  t;ue  o  caftigue  ,  e  o  reprima 
com  eftimulos  e  fupplicios  ,  para  que  a  lingua  o 
nao  ârraíte  a  al^um  crime,  Cal.mf.t, 

(f)  Ellas,  lanro  as  correcções  ou  caftigos  ,  co- 
mo  a  doutrina  d ;i  fabedoria.  Pereira. 

{(i)  Os  fetis  Atiitos.  IHo  he  .  os  deliios  dopen- 
famento  e  do  rornçáo  .  C(  mo  cjuer  Mcncc|uio  ,  ou 
dos  meímos  lábios.  Pereira. 

(e;  Dellef.  Ifto  he  ,  ao  arbitrio,  e  em  pcdef 
dc  mens  inimigos  ,  como  emende  Calmet ;  oi> 
doí>  mtus  [ecCidos ,  íc^unJo  í^ucr  Menoquio  ^  co- 
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5-  Nâo  me  dês  (/)  a  altiveza  de 
meus  olhos  ,  e  aílaíla  dc  mim  toda  a 
cubiça. 

6  Tira  de  mim  os  appetites  do  ven- 
tre 5  e  não  le  apodeiem  de  mim  as  con- 
cupifcencias  do  aíbo  carnal  ,  c  não  me 
entregues  a  huma  (g)  alma  lem  vergo- 
nha ,  c  fem  recato. 

Ouvi  5 

mo  fe  diíTera ;  10  fabor  Jos  meus  defejos  ,  fican- 
do aííím  vivendo  legundo  as  invenções  da  minha 
fantafia.  Pereira. 

(  /  )  altivcza  de  mcí^s  olhos.  Baftava  dizer  a 
altiveza  d'  olhos  ,  mas  o  Sabio  accrefcenta  weus  y 
para  denotar ,  como  parece  ,  que  rodo  o  mal  (por 
exen-.plo  a  foberha  ,  de  que  fe  falia  aqui  ,  figni- 
ícada  na  fobranceria  dos  olhos)  nafce  do  honriem. 
Aílim  que  ,  pedindo  nefte  lugar  a  Deos  o  meí^ 
mo  Sabio  que  lhe  não  de  olhos  foberbos  ,  náo  fe 
fegue  que  Deos  os  coftume  dar  ás  vezes  aos  ho- 
mens.  Por  quanro  ,  náo  querendo  Deos  a  ini- 
<|uidade  (Salm.  V.  4,)  rem  podendo  fer  por  con- 
fequencia  Aurhor  do  mal  (Sanr-Iago  na  Epiftola 
Caihol.  I,  13.)  antes  Fonte  e  Manancial  de  to- 
dos os  bens  (Ibid.  v.  »''.)  permitie  fó  que  o 
hcmem  feia  vcn<:ido  da  tentação  muitas  vezes 
por  Ciiuía  dos  feus  pecc^^dos  ,  como  adverte  Cal- 
met  ,  enfregr.rdc-o  também  ao  arbítrio  de  feus 
inimigos,  e  deixancc-o  em  poder  das  luas  forças, 

(£)  Aima»  Ou  vida.  Pekeira^ 
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7  Ouvi  ,  filhos  ,  ( )  a  doutrina 
que  vos  dou  fobre  a  moderação  da 
lingua  :  eaquelle  ,  que  a  guardar,  não 
perecerá  pelos  lábios,  nem  cahirá  em 
acções  peflimas. 

8  O  peccador  he  colhido  (/)  na  fua 
vaidade  ,  e  o  foberbo,  c  o  malédico 
achará  nella  tropeços. 

9  A  tua  boca  não  fe  acrftume  ao 
juramento  ,  porque  neile  fe  dão  que- 
das por  muitos  modos. 

10  A  nomeação  pois  do  nome  dc 
Deos  não  leja  frequente  (/)  na  tua  bo- 
ca ,  e  não  te  miftures  com  os  nomes  dos 
Santos :  porque  nifto  não  ícrás  izento- 
dc  falta.  Por- 

Çh)  /4  doutrina ,  í^f.  Anres  defte  veríiculo  fcr 
íè  no  Gre^o  o  feguinte  titulo  :  Jtijiití/iç.io  da  ho^ 
ca  ;  ifto  he  ,  doutrina  para  regular  a  lingua.  Pe- 

FEI  K  A. 

(i)  Na  fua  vaid/tfte,  Wo  he  ,  na  vaidade  do* 
íeus  lábios,  do  feu  fallar.  PehEiKA- 

(/)  Na  tut  boca.  Senão  para  lhe  dares  o  de- 
vido louvor;  e  náo  miftures  nos  teus  difcurfos  os 
nomes  de  tudo  quanto  hc  fanro  ,  ía^rado  ,  e  per- 
tencente ao  culto  Divino.  Alguns  entendem  ifto? 
dos  que  juraváo  pelos  Apofto  os  ,  outros  dos  que 
jufaváo  pelos  Anjos.  PtKKihA, 
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11  Porque  bem  como  o  efcravo, 
que  continuamente  he  pofto  em  tortu- 
ra 5  não  fc  acha  com  diminuição  nas 
lívidas  pizaduras  do  corpo  :  aílim  todo 
o  homem  que  jura,  e  que  a  cada  paf- 
fo  eílá  tomando  na  boca  o  nome  de 
Decs  ,  não  fcrá  de  todo  izento  de  pec- 
cado. 

12  O  homem ,  que  jura  muito  ,  fe- 
rá  cheio  d'  iniquidade  ,  e  não  le  apar- 
tará da  fua  caía  o  flagello. 

13  E  f e  não  fizer  o  que  prometteo 
com  juramento  ,  o  feu  peccado  fera  fo- 
brelle:  e  fe  faltar  a  iíTo  por  defpreio, 
pecca  em  dobro. 

,14  Efejurar  em  vão,  não  íerá  juf- 
tificado :  {m)  porque  a  fua  cafa  ferá 
cheia  da  merecida  recompenfa. 

1$    (jt)  Ha  também  outra  palavra, 

que 

(wi)  Pcrpie  a  fua  cafa ,  ^c.  He  o  mefmo  , 
^ue  diíTe  alíima  no  vcrfo  12.  Meí  oquio. 

(«)  Ha  também  outra  palavra  Ou  ,  outro  faU 
lar.  Efta  palavra  ou  he  a  blasfémia ,  c|ue  os  He- 
breos  não  cufaváo  proferir ,  ou  a  persuasão  que 
induz  ao  erro  ,  e  a  idolatria  ,  como  fe  vê  no  Deu- 
leronomio  Xlll.  2.  cu  cm  íim  ,  conforme  outros 
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que  eftá  em  parallelo  com  a  morte  :  ella 
fe  não  ache  nunca  na  herança  de  Jacob. 

16  Porque  tudo  ifto  fera  retirado 
dos  homenvS  pios ,  e  elies  não  ferao  in- 
voltos  em  taes  peccados. 

17  A  tua  boca  nao  fe  acoílumc  a 
palavras  indifcretas  :  porque  nellas  fc 
acha  (o)  com  eiFeito  o  peccado. 

18  Lembra-te  de  teu  pai,  e  de  tua 
mai ,  (/?)  pois  eftás  no  meio  dos  Ma- 
gnates : 

Tom.  XII.         X  pa- 

a  calumnia  ,  e  a  contumelia  prohibida  no  Lcviti- 
co  XIX,  i;.  14.  Porem  a  mais  bem  recebida 
opinião  He  fer  a  mencionada  pahvra  ,  que  ,  fecun- 
do diz  o  Grego  ,  eitá  por  todas  ãs  partes  rcden^ 
da  de  morte ,  a  blasfémia  ,  pois  Hcava  cercaco 
o  blasfemo  d'' hum  montáo  de  pedras  ,  quando 
eftas  de  toda  a  parte  voaváo  das  máos  do  Povo  , 
que  o  apedrejava  ,  como  confia  do.mefmo  L^vi- 
lico  XXIV,   \6.  Pereira. 

(0^  Com  efeito.  A'  lerra  ;  palavra  dè  pcccddo, 
He  num  Hebraiímo  ,  náo  de  outra  maneira  que 
os  Latinos  dizem  res  mor  is  por  mos  ;  rcs  labo- 
ris  pro  labor  j  res  auxilii  pro  auxiliutfi ;  modo 
de  fallar  que  tomáráo  do«  Gregos  ,  e  os  Porrugue- 
zes  ainda  exprimem  ,  quando  explicáo  ,  por  exen-í- 
plo  ,  res  morís  por  co'ffa  dd  tarija  i  e  res  ctbi 
por  couja  de  comer.  Pekeíra. 

Çp)  Pois  eitás ,  eb-f.  Quando  fucceda  «ílarcj 
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para  que  Deos  fe  não  efqueça 
talvez  de  ti  diante  deffes  mefmosGran* 
des  ,  e  para  que  ,  infatuado  tu  com  o 
contínuo  trato  que  tens  com€lles,nãa 
padeças  {q}  algum  impropério  ,  e  não 
venhas  a  deíejar  antes  não  ter  nafcido , 
e  amaldiçoes  o  dia  do  teu  nafcimento. 

20  O  homem  coftumado  a  dizer  pa- 
lavras de  impropério  ,  (  r  )  nunca  em 
dias  de  fua  vida  fe  corrigirá. 

21  (/)  Duas  fortes  dc  peíToas  abun- 

dão 

fenrâdo  entre  os  Grandes  ,  tendo  fido  fublimado 
ás  dignidades  e  magiílraJos  ,  náo  faças  que  náo 
conheces  a  teu  pai  ,  ou  a  tna  mái  ,  ainda  que  fe- 
jáo  pobres  e  abjeclos.  NJenoquio. 

(7)  ^^^^^^  ifiipropcrio.  Lançando-re  ©s  outros 
em  rofto  a  tua  baixa  eitofa  ,  c  foberba  diííitnu- 
laçáo.  Pereira, 

(r)  Nunca  ,  &c»  A'  letra  :  em  todos  os  [eus  dias 
mo  fe  inliruirá.  Por  quínto  quem  íe  atreverá  a 
corrigir  o  tal  com  advertências  ,  ou  a  ficar  exporto 
á  fua  peílima  condição,  e  ás  fuas  ccntumeiías  , 
com  que  elle  coftuma  infultar  os  mais  í  Nenhum 
coftume  he  mais  pemicioío  do  que  elle ,  porque 
os  outros  admittem  ao  menos  medicina,  ette  ne- 
nhuma, CaLMET. 

(/)  Dfrjs  fortes  y  <b  c.  Dous  géneros  de  peí^ 
foas  peccáo  frequentemente.  O  piimeiro  he  a  das 
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dão  cm  peccados  :  e  a  terceira  chama 
para  íl  a  ira  ,  e  a  peruiçãu. 

22  A  alma  (í)  acceza  como  hum 
fogo  arciente,  não  fe  extinguirá,  {u) 
até  não  devorar  alguma  coufa  : 

17,  e  o  homem  máo  (.v)  noappetite 
da  fua  carne  não  ceíTará ,  até  náo  ac- 
cender  o  fogo. 

24    Todo  o  pão  he  doce  paraoho- 

X  ii  inem 

iracundas  e  fujeitas  rí  ira  :  o  fecundo  vem  a  fer  o 
dos  homens  libidinofos  c  frp.fcários  :  o  terceiro  , 
que  hc  de  maior  perigo  ,  o  dos  adulreros.  Pereira. 

(/)  Acctzn,  Ourrcs  enrendem  abrn7..ida  náo 
fó  na  cólera  ,  mas  ainda  nr\  ambiçío  ,  na  avareza  , 
na  lafcivia.  Pereira. 

(«)  Até  nio  devorar  algum  t  ccufa.  Are  náo 
pôr  por  obra  o  feu  mao  deíejo  de  vingança  , 
ou  d' alguma  das  ourras  paixões  violentas,  que  o 
arraftáo.  Alguns  ,  encrelles  Mcnoquio  ,  e-vendern 
efte  lugar  do  primeiro  grão  de  impureza  ,  i\\o 
he  ,  dos  que  pcccáo  por  penfamcnto  ,  ou  dekjo. 
Pereira. 

(x)  No  appetite  d/i  fut  carne.  A '  lerra  :  r^a  bo- 
ca da  fut  carne,  He  huma  meronymia  pe'a  quaí 
a  boca  fe  póe  ,  como  hum  inCIrurr-erro  ,  pelo 
mefmo  appetite  de  comer  He  outroíim  !vj;ua  ca- 
tacrése  ,  pela  qual  o  appciite  de  coiuer  fe  pôs 
pelo  appetite  da  laxuria.  AlaHl-e. 
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mem  fornicafio,  não  cançará  de  peccar 
(jy )  até  o  fim. 

25  Todo  o  homem,  que  viola  a  fé 
do  próprio  thalamo  conjugal ,  que  def- 
preza  a  fua  alma ,  e  diz  :  Quem  he  que 
me  vê  ? 

26  as  trevas  me  cercão,  e  as  pare- 
des me  cobrem  ,  e  ninguém  de  parte 
alguma  olha  para  mim  :  de  quem  tenho 
eu  receio  ?  o  AltiíTimo  não  fc  lembrará 
dos  meus  peccados. 

27  E  não  confidera  que  colho  do 
Senhor  vê  todas  as  coufas,  porque  fe- 
mclhante  tem.or  humano  expclle  de  íi 
ao  temor  de  Deos ,  e  os  olhos  dos  ho- 
mens são  unicamente  03  que  o  fazem 
temer : 

28  e  não  chegou  a  alcançar  que  os 
olhos  do  Senhor  são  mais  luminofos, 
do  que  o  Sol,  que  em  torno  eftao  ven- 
do todos  os  caminhos  dos  homens ,  e 
que  penetrão  o  profundo  do  abyfmo  , 
e  os  corações  dos  mefmos  homens  até  os 
nrais  occultos  efcondrijos. 

Por. 

iy)Até  o  fim.  Da  vida.  Pereira. 
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25»  Porque  o  Senhor  Deos  aííim  co- 
mo conhecia  todas  as  coufas  do  mun- 
do ,  antes  de  as  ter  criado :  aíEm  tam- 
bém agora  depois  que  elle  as  criou  , 
as  vê  todas. 

30  Eíle  tal  fera  punido  nas  ruas 
(z)  púbHcas,  e  poílo  em  fugida  como 
hum  potro  d' egua  :  e  onde  elle  menos 
o  cfperc  ,  ferá  apanhado. 

(na)  E  todos  o  terão  por  hum 
cbjedlo  de  deshonra,por  iílb  mefmo  que 
não  comp^chendeo  o  temor  do  Senhor. 

32  (bh)  AlHm  perecerá  também  to- 
da a  mulher  ,  que  deixa  a  íeu  marido  , 
e  que  lhe  dá  por  herdeiro  (cc)  o  fruto 
d'  hum  aíhcio  matrimonio  :  por- 

(2)  Públicas.  A'  letra:  An  Cidade.  Pereira. 

(ad)  £  ttdõs  c  terão  ,  €^c.  Ou  rambem  :  e  (e» 
râ  deihonra  para.  todos  ,  ifto  he  ,  para  íi ,  p.i- 
ra  a  aduliera  ,  para  o  Teu  mnrido  ,  c  para  os  pa- 
rentes d' hum  ed'outro.  Menoquid. 

/{ijim  perecer.!  ,  eb-c.  Tanto  o  adultero  , 
como  a  adultera  eráo  punidos  com  pena  dc  mor- 
te. Veja-fe  o  Levitico  XX.  10.  o  Deiueronomio. 
XXI!.  22.  e  Sáo  Joáo  no  feu  Evangelho  Cap, 
VIII.  Perura. 

(ff)  O  fruto.  Havido  d'  hum  homem  cafjdo 
com  outu  mulher.  P^i^l^íia, 
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33  porque  primeiramente  ella  foi 
defobediente  á  Lei  do  Altiirimo  :  feg:un- 
dariamente  peccou  contra  leu  marido: 
em  terceiro  lugar  no  adultério  ,  que 
commetteo  ,  violou  a  caftidade  conju- 
gal 5  e  fe  deo  a  íi  filhos  d'  outro  que  não 
era  fcu  conforte. 

34  Efta  mulher  ferâ  levada  ajun- 
ta do  Povo,  e  alli  fe  fará  huma  exacta 
inquirição  (dd)  febre  feus  filhos. 

35-  (ee)  Os  feus  filhos  não  lançarão 
raizes ,  e  os  ramos  delia  não  darão  fruto. 

3Ó  Ella  deixará  ficar  para  maldição 
a  fua  memoria  ,  e  nunca  já  mais  fe  apa-. 
gará  a  íua  infâmia. 

37  E  os  que  ficarem  depois  delia, 
conhecerão  que  não  ha  coula  melhor, 
do  gue  o  temor  de  Deos:  c  que  nada 
ha  mais  doce  ,  do  que  olhar  para  os 
màndamentos  do  Senhor. 

38  He  grande  gloria  feguir  ao  Se- 

nhor: 

(^dd)  Sobre  feus  filhos.  Para  íe  íepararem  os 
efpurios  dos  le^^timos  ,  ferem  notados  de  infâmia  , 
e  excluídos  da  herança.  Menoquio, 

(se)  Os  feus  filhos  ,  <ú>c.  Confira-fe  o  Livro  da 
Sabedoria  iV«  5.  Pe&eika. 
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nhor  :  {f^  porque  elle  he  o  que  ha  de 
dar  dias  ferri  fim. 

CAPITULO  XXIV. 

Elogio  da  Jabedoria,  A  íua  origem  ,  o  feu 
podar  ,  a  jua  eternidade,  I/rael  ueio  a 
Jtr  o  lugar  da  fua  habitação.  Frogrej^ 
Jõ  que  tila  fez  no  Mundo*  Btrjs  ,  que  del- 
ia nafcem.  A  fua  profundidade.  Mara* 
vilhas  5  que  cbra  no  Mundo. 

I  (a)     A    Sabedoria  louvará  ( ^ )  a 
/  \  fua  alma  ,  c  fe  honrará 
em  Deos  ,  c  fe  gloriará  no  meio  do  feu 
Povo , 

e 

(jff)  Porque  cUe  y  i^c.  A'  lerra  :  porque  delle 
fe  recíberá  loucura  de  dias.  Ou  também  nefle 
fentido  :  porque  por  aqucíU  ,  qiu  ffjís  ao  Se* 
nhor ,  fe  receberá  loti^ftra  de  dits.  Aííim  Meno- 
quio  e  Alapide  :  poum  a  cxpl.caçáo  de  Ccílmet 
fe  leduz  á  íei^ijinre :  Se  Deos  te  pfote^ie  e  deíea- 
(le  ,  podes-ie  prometrer  huma  vida  larga  ,  e  bem- 
aventurada  i  ou,  íeitmjo  a  inceili^encia  deGro- 
cio  5  a  Caula  da  v:da  lon^a  he  fer  ainado  por 

Deos.  PRKBIKA. 

A  Sahedjria  ,  ó-c.  Por  meio  d'  h'jma  prof- 
epopeia  introduz  at|ui  o  i>abio  a  mefma  Sabedo- 
ria tecendo-íe  a  li  o  dij^no  elogio  da  cropria  ex- 
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2  e  abrirá  a  fua  boca  (c)  nas  AíTem- 
bléas  do  AltiíTimo,  e  fe  gloriará  (d)  á 
vifta  do  poder  do  Senhor, 

3  e  íerá  exaltada  no  meio  do  feu 
Povo  5  e  fcrá  admirada  (e)  na  plenitu- 
de dos  Santos , 

e 

ceUencia,  e  digniJâde^  Pinta  e  defcreve  a  fua  ori* 
gem  ,  e  a  magnincencia  das  fuás  obras.  Repreíen- 
Ta-a  como  huma  Rainha  fermoíiíTima  e  dotada 
de  todo  o  género  de  virtudes  ,  convidando  os  ho- 
mens, e  princij^aímente  os  Ifraehtas  ,  a  (]ue  a  buf- 
quem  ,  a  c]ne  fe  fartem  dos  feus  frutos  ,  e  a  que 
fe  encháo  das  fuas  riquezas.  Imita  pois  a  Sala- 
máo  no  Capitulo  oitavo  dos  feus  Provérbios ,  e 
ao  Author  do  Livro  da  Sabedoria  Vil.  24.  25.  e 
feg.  VIII.  I.  2.  e  feg.  Caí.met. 

/i  fíiái  alma,  1  í\o  he  ,  fe  louvará  a  fi  mef- 
ma.  He  hum  Hebraifmo  frequente  na  b.fcritura  , 
como  em  ! faias  L  14.  a  minha  alma  aborrece  , 
por  eu  ãborreço.  Pí-keika. 

(c)  Nas  /jíJtmblcas  do  Alti[fimo,  Nas  Juntas 
dos  Héis.  Me.noquio. 

{d)  /í'  viíia  do  poder  do  Senhor,  lílo  he  ,  â 
vifta  do  poder  e  da  mageílade  Divina  i  ou  dian- 
te dos  exeicicos  da  celeftial  milícia  do  Senhor, 

Menoq  U  I  O, 

(e)  Na  plenitude  dos  Savtos,  Na  multidão  dos 
Santos  da  igreja  ,  na  congregação  plena  e  copio- 
fa  dos  Fiéis  .  a  oue  chama  no  verfo  feguinie  nuél' 
tuUo  d'  Efíolbidos  y  ehmduos,  ME^oc^Lig, 
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4  e  na  multidão  dos  Efcolhidcs  te- 
rá louvor  ,  c  entre  os  bemdilos  fera 
bemdita  ,  dizendo. 

5-  (/)  Eu  fahi  da  boca  do  AltiíTimo 
a  primogénita  antes  de  todas  as  crea- 
turas : 

Eu 

(/)  Eu  fahi  da  boca  do  Ahiffimo.  Não  podia 
oftentar  por  certo  a  Sabedoria  piincipio  mais  no- 
bre ou  mais  ^loriofo  da  fiia  geração.  Eh  f/ihi  da 
boca  do  /llíiffirjw  como  íua  Palavra  ,  que  lhe  he 
confubítancial.  Girada  ,  Deos  ,  de  Deos  ,  antes 
de  toda  a  creãtura  ,  ou  primeiro  que  netibutna 
creatnr^  ,  como  Verbo  Eierno  00  l-^àdre  F.rerno. 
Por  onde  tudo  quanro  acjui  fe  diz  ,  entendera 
os  Interpretes  a  cada  passo  da  Sabedoria  mercada  , 
da  legunda  í-^eHoa  da  Santiflima  Trindade  ,  reveí- 
nda  de  carne  humana  no  venire  de  Maria,  Ora  a 
Igreja  ,  poíio  que  em  fenrido  myílico  e  tropolo- 
gico  ji  por  hum  longo  ufo  recita  as  palavras  dei- 
te lugar  applicando-âs  à  rnefiTja  Senhora  Mái  de 
Deos  no  feu  Oriicioi  com  tudo  o  verdadeiro  fen- 
tido  deíle  lugrr  requer  que  íe  entenda  a  lerra  da- 
quella  fabedoria  ,  6^  que  Deos  enche  a  alma  do 
homem  pio  ,  e  virtuofo  i  ou  rambem  da  Fé  , 
piedade  ,  fciencia  da  falvaçáo  ,  e  carjuade  ,  com 
que  Deos  faz  os  homens  verdadeiramente  fabios  , 
ciftribuindo-as  e  concedendo-as  a  cada  hum  fegun- 
do  a  fua  Grande2a  e  Julhça.  Veja-fc  Sanio  Am- 
broíio  de  fide  U  í.  cap.  7.  e  IV.  4.  cem  Cal- 
met  a  eíle  lu^ar. 
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6  Eu  fiz  com  que  nafceíTe  nos 
Ceos  (g)  huma  luz  ,  que  nunca  falta  , 
(h)  e  como  névoa  cobri  toda  a  terra  : 

7  (/)  Eu  habitei  nos  lugares  mais 

al. 

(g)  Huma  luz ,  íjfíe  nmcA  Jalttt,  A  luz  ,  cjuc 
Deos  creou  no  principio  do  Mundo  ,  Genes.  I.  ^. 
e  v]ue  no  quano  dia  deo  ao  Sol,  e  aos  A'Uos. 
Ella  per  força  da  fua  natureza  náo  fó  he  fujeira 
2  mudança  ,  mas  também  pode  faltar ;  porém  nun- 
ca faltou  ,  e  tem  confervado  fempre  tanto  a  mef- 
jna  aòlivid ide  ,  como  a  mefma  fermofura  :  IaíZ  que 
riíio  falta,  Illo  não  fe  acha  no  Grego,  Calmet, 

(/?)  8  como  névoa  ,  eb-f.  Fa-la  aqui  a  Sabedo- 
ria de  Deos  j  a  qual  como  huma  efpelTa  nuvem 
cobrio  toda  a  maquina  do  Mundo  na^  mefmas  U- 
xas  do  feu  naícimento  ,  pelas  trevas  que  rodea- 
váo  a  face  do  abylmo  ,  (ienes,  !.  i.  e  donde  la- 
liiráo  asa^uas  interiores  e  fupericres  ,  Ibid.  6.  7, 
Pereira. 

(/)  Fm  habitei  tios  lu^^rcs  mais  altos.  Ifio  he  , 
n.-is  alturas  ,  no  Geo  ,  que  lie  o  aíTenio  da  íjiabedo- 
ria ,  como  AiTeílora  do  Altilíimo  ,  qne  alliíte  e 
intervém  ao^  feu>  confelhos.  Sabedor.  IX.  4.  10. 
Ora  que  o  Thrcno  de  Deos  feja  fobre  as  nuvens , 
coufa  he  que  declara  a  Efcritura  em  muito*  luga- 
res ,  por  exemplo  ,  no  Salmo  XVÍI.  11.  XCVÍ. 
2:  em  1  faias  XIX,  1  :  em  job  XXII.  14:  e  no 
Evangelho  de  Sáo  Mattheus  XXVI.  64.  Tam- 
bém íè  pôde  fazer  aqui  allusáo  á  columria  ,  que 
cobria  y  e  guiava  os  Ifraeiicas  no  deferto.  Lxodo 
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altos  5  e  o  meu  throno  he  Ibbrc  huma 
columna  de  nuvem. 

8  (/)  Eu  fó  rodeei  o  g^;ro  do  Ceo , 
c  penetrei  a  profundidade  do  abyímo, 
andei  fobre  as  ondas  domar, 

9  (in)  e  cfcive  eni  toda  a  terra :  e  em 
todo  o  Povo  5 

10  eentie  todas  as  Nações  («)  tive 
a  primazia : 

1 1  e  pizei  com  o  meu  poder  os  co- 
rações de  rodos  os  grandes  c  pequenos  : 
(0)  e  em  todos  eues  bufquei  o  dcfcan- 

(/)  Eu  fó  roàeci  o  gyro  ào  Ceo,  A  palavra  fó 
excitje  as  n,>nirezas  creadas  j  porqiie  feni  o  loc- 
corro  delias  a  Divina  Sabedoria  rcdeou  ,  formou  , 
e  adernou  o  Ceo  com  os  /litros  que  nelle  bri- 
Iháo ,  c  conteve  as  ondas  do  n-)ar  dentro  dos  li- 
mites que  occupáo  ,  conhecendo  exactr-mente  a 
fua  profundidade  ,  e  largura.  íVU-noquio  e  Calmlt, 

(//;)  Eelii.e  cr*,!  toáa  aterra.  Dando-lhe  eíU- 
bilidade.  Mem  q  ;io. 

(«)  Tl-e  apfitnazia.  Porque  todo  o  poder  dos 
homens  vem  de  Deos  ,  ccmo  fe  iè  em  muitos 
lufares  da  Efcriiiira  ,  e  fe  íabe  da  boca  do  mermo 
Chriíio  íallandj  com  Tilaros  no  hvanaelho  de 
Sáo  Joáo  XIX.   II.  PfcKt  RA. 

(0)  Eem  todos  ejies.  Ifto  he  ,  Povos  e  Nações  , 
nascuaes  diíle  que  eu  dominava,  e  que  tinha  o 


33^  PXCLESIASTICO, 

ço  ,  c  aíTcntarei  a  minha  morada  (p)  na 
herança  do  Senhor. 

1 2  (q)  Então  o  Creador  do  Univer- 
fo  mc  deo  os  feus  preceitos  ,  e  me  fal- 
lou  :  e  aquelie ,  que  me  crcou  ,  (r)  def- 
cançou  no  meu  Tabernáculo, 

13  e  me  diíTe  :  (/)  Habita  em  Ja- 

cob j 

principado  ,  bufquei  huma  gente  ,  no  meio  da 
qual  eu  ailentaíTe  a  mmha  moràJa  como  em  lu- 
gar ,  que  to:Te  pecuiiaríTience  mevi ,  e  que  to- 
do fe  empregafie  em  me  render  o  devido  culiò. 
Mf.vo^uio. 

(/?)  Na  he-ança  do  Sev.hcr.  Num  Povo  fiel , 
que  íejâ  a  podef^áo  ,  a  herançcí  e  a  I^rcia  do  Se- 
nhor ,  onde  eu  tenho  2;randes  impulfos  e  defejos 
de  Fazer  aíTenro.  M  n  o q  u  i  o . 

(^)  Então  o  Creãíior  ^  z^c.  F.xplica  a  Sabedo- 
ria qu:.l  feja  o  feu  ofHcio  ,  e  de  H  inefma  poetica- 
mente falia  como  d'  humi  pelloa  diilinta  de  Deos  , 
fendo  todavia  o  mc^Tmo  Deos,  FazTe  pois  por 
huma  profopopeia  como  Minifira  de  Deos ,  pa- 
ra execucu  os  feus  mandados.  Mkm>qu»o. 

(r)  DífCiVíÇou  TJo  m^u  Tabernáculo.  Ifto  he  , 
eíiabeleceo  hum  lugar  certo  ,  e  aíTenfo  próprio  da 
n^.inha  habitação  ;  ou  »  como  diz  o  Gre^o  ,  fixcH 
o  tnen  Tabernáculo  ,  ou  fez  repoufar  (ifto  he  ^ 
fez  com  que  ficaíle  d'  aiíento)  o  meu  Taberná- 
culo. PeRíí  RA. 

(/)  Habita  em  Jacob,  No  Povo  Ifraelitico 
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cob  5  (t)  e  poffue  a  tua  herança  cm  If- 
rael ,  e  lança  raizes  {ti)  nos  meus  Efcc- 
Ihidos. 

14  Eu  fui  creada  (x)  des  do  prin- 
cipio, e  antes  dosleculos,  c  não  deixa- 
rei de  fer  cm  toda  a  fuccefsao  das  ida- 
des ,  (y)  e  exercitei  diante  delle  o  meu 
ininiftcrio  na  morada  fanta. 

I  j    (z)  E  fui  aíTim  firmada  em  Sião  ^ 

e 

(i)  E  pofl/fe  a  tui  herança  em  Ifrael.  Recebe 
a  tua  herança  e  poíTersáo.  Aílim  Ifrael  vem  a  fer 
a  tua  herança  e  polTefsáo.  MLxoquio. 

(«)  Nos  meus  E {colhidos»  No  Povo  efcolhido 
d'  Ifrael.  Menoquio. 

(x)  Des  do  principio.  Toma-fe  aqui  principio 
por  aquella  fempirema  duração,  que  já  havia  pn- 
les  d'  haver  tempo ,  e  começarem  os  feculos.  Pe- 

KEIRa. 

(j)  E  exercitei  diante  delle  o  meu  miniflerio  ^ 
€^c.  Exercitei  no  Tabernáculo  e  no  Templo  por 
meio  dos  meus  Miniftros  Levitas  e  Sacerdotes  os 
minifterios  fagrados  ,  e  oífereci  a  Deos  verdadei- 
ros facfificios,  Menoquio. 

(z)  E  fui  ajfim  firmadâ  ,  é^c.  Pelo  Taberná- 
culo e  Templo  ,  que  eu  no  monte  Siáo  eJifi* 
quei ,  e  firmemente  coíloquei  por  meio  de  Sala- 
mão ,  tendo  fò  d'  antes  hum  Tabernáculo  portá- 
til. MENOquio. 


334  Egcíesiastico. 
erepoufei  igualmente  (aa)  na  Cidade 
fantificada  ,  e  em  Jerufalem  eílá  o  meu 
(bb)  poder.  5 

t6  Eme  vim  a  arraigar  (cc)  num 
Povo  honrado  ,  e  nclia  porção  do  meu 
Deos  que  he  (dd)  a  fua  herança,  ena 
plenitude  dos  Santos,  onde  fe  acha  a 
minha  aíliílencia. 

•  17  Crefcendo  me  elevei  como  cé- 
dpo  no  Libano,  e  como  cyprefte  no 
monte  (ee)  Sião  : 

eu 

{aa)  Na  Cidade  fanttpcada,  Efta  Cidade  he 
Jerufalem  ,  cnie  na  Efcritura  íe  chama  Santa  , 
por  caufa  do  Templo  ,  em  que  Deos  era  adorado , 
e  da  verdadeira  Reh^iáo  ,  de  que  naquelle  tempo 
eila  era  o  centro.  O  Grego  em  lugar  à^fAmifica- 
fia  Ic  ãvjada.  Pereira. 

(^f»)  Poder»  Porque  neíla  Cidade  coiloquei  tan- 
to a  dignidade  Pontincia,  como  a  Real.  Meno- 

QUIO. 

(cr)  Nrm  Povo  honrado.  No  Povo  d'  Ifracl 
engrandecido  por  mim  com  muitos  beneficies. 

MENoquio. 

{dd)  A  jua  herança,  Aquelle  illius  refere-se  a 
Deos  ,  como  íe  diíTera  ,  a  parte  ou  porção  dc 
Deos  ,  em  que  lancei  raizes  ,  he  a  herança  dclle  , 
ifto  he  5  de  Deos,  MENoquro. 

(ee)  Sião.  Ou ,  como  diz  o  Grego  ,  nas  mon» 
tanhas       Hermon,  Ora  efte  monte  ò'iáo ,  ou 
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i3  eu  lancei  em  alto  os  meus  ra- 
mos, como  a  palmeira  emf^)  Cades  , 
e  como  {gg)  as  plantas  das  roías  em  Je- 
ricó : 

eu 

Hermon,  de  nenhum  modo  he  o  de  Jerufalem  ,  e?n 
que  efta  Cidade  ficava  entáo  ,  e  ainda  hoio  em 
dia  fe  acha  fituída  ,  como  também  no  Mória  ,  e 
no  Gòls;otha  ,  ou  Caivano  ,  montes  a  c]ue  Davitl 
Chama  Sanros  :  fundãfventa  ejus  tn  tuontibiis  fafi- 
ãis.  Salm.  LXXXVI.  i  ;  mas  outro  ,  que  todQ 
e!le  ,  fegundo  também  já  adverrio  Calmet  ao 
verfo  8  do  Salmo  XLI.  vem  a  fer  huma  cordi- 
lheira de  montes  mui  altos  ,  e  dilatados  além  do 
Jordão.  Veja  fe  o  Deuteroncmio  IV.  48.  co  Sal- 
mo CXXXÍÍ,  ^. 

Alapide  pretende  haver  nelles  primeiros  ver- 
fos  huma  enigmática  allusáo  á  madeira  das  arvo- 
res de  que  ,  fegundo  a  mais  provável  e  feguida 
opinião,  foi  feita  a  Cruz  deChrifto;  porque  di- 
2em  que  o  encaixo  era  dc cedro,  a  hafte  decy- 
prefte ,  os  braços  de  p.?lma  ,  e  a  taboa  do  titulo 
d  oliveira  j  febre  o  que  aponta  varias  authorida- 
des  Jacob  Grerfer  de  Cruce  Chriíii  L.  I.  cap.  5. 

PtREI  Ra. 

( )  Cades,  Lugar  da  Arábia  Perrêa.  O  Círe- 
go  aqui  varia;  porque,  entre  outras  lições  ainda, 
Euma  diz  em  Engaddi  ,  ouira  nas  praias,  Beni 
conhecida  he  Engaddi  na  Efcrirura  pela  fua  fer- 
tilidade. Vciáo-fe  os  Camares  I.  Calmet, 

iS^)      plantas  das  rofas.  Ou  os  rofaes.  Pe- 
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19  eu  me  elevei  como  huma  {hh) 
fermofa  oliveira  nos  campos  ,  (//)  e  co- 
mo o  plátano  ,  que  eftá  plantado  nas 
praças  á  borda  d'  agua. 

20  Diffundi  hum  cheiro  como  (lí) 
o  cinnamomo,  e  o  balfamo  aromatio: 
efpalhei  como  myrrha  efcolhida  fuavi- 
dade  de  cheiro  : 

21  e  perfumei  a  minha  habitação, 
como  ( mm )  eftoraque  ,  (im)  e  gálba- 

no , 

(ib/j)  Fermofa,  A'  letra :  efpeciofa  ,  iQo  he  , 
vifioCa,  Pereíra. 

(fi)  E  cofuo  o  pUtano ,  6>c,  Como  os  pláta- 
nos, que  fe  vem  nas  ruas  das  grandes  Cidades  a 
par  das  tentes ,  ou  regatos.  ]á  noutro  lugar  dei- 
xámos advertido  ,  que  nas  Regiões  ardentes  era 
coftume  plantarem-fe  arvores  nas  Cidades  ,  e  nas 
praças  públicss  para  moderar  a  calma  ,  c  ardor 
do  Sol.  Calmet. 

(//)  O  cinr.amomo.  Nada  ha  mais  femelhante 
âo  cinnamiOmo  do  que  a  que  chamamos  canella. 
Porém  vulgarmente  fe  crê  Ter  efta  hum  género 
de  cmnamomo  ,  ainda  que  diíFerente  na  elpecie. 
Calmet, 

(mffi)  Eíloraíjue,  O  qusi  he  hum  licor  pingue, 
echeirofo:  huma  arvore  que  tem  feiçáo  demar- 
melleiro,  Eftoraque  nefte  lugar  náo  fe  lê  no  Gre- 
go. Calmet. 

(nn)  £  gãlhatio,  Efpede  degomma,  ou  refina 
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no  5  (00)  e  unha  odorifera  ,  (pp)  e  got- 
ta  ,  (q(i)  e  como  inccnfo  do  Libano  que 
Tom.  XII.         Y  nã^ 

(]ue  fahe  d'  huma  planta  ,  a  cjual  dá  a  Syria  no 
iTiOnte  A  mano.  V^eja-íe  a  Hijioria  Natural  de 
Flinio  L.  Xlí.  Cap.  25-,  Pereira. 

(00)  £  unha  ociorijera.  Concha  de  cerro  peixe 
ferr.elhante  á  purpura  ,  que  tem  hum  cheiro  mui 
fuave  ,  porque  le  fulicnta  da  efpiga  do  nardo,  tf* 

BEIKA. 

(pp)  E  goíta.  Ou  lagrima.  Ifto  he,  a  myrrha 
^ue  erponianeamenic  lem  incisáo  deítilla  da  cor- 
tiça da  arvore  ,  em  Gre^o  fi^.ãe ,  a  qual  vem  a 
fer  a  mais  preciofa  ,  corro  diz  Plinio  L.  XII. 
Cap.  15.  Atcqui  os  Expoutores.  Porem  5áo  Ba- 
íiiio  na  Homilia  fobre  o  SalmiO  XLIV.  verfo  10 
explicando  que  ccuía  feja  fáCle  ,  diz  allim  : 
Ora  também  a  tr.efma  gotta,  (ILcP.e)  ke  kutna  ef» 
pecie  tetiuijjima  de  niyrrha,  h'OT  qttanv  ,  dtpcis 
de  fe  pizar  o  nroma  ,  tudo  quanto  nclle  ha  de  li- 
quido .  fe  fcpara  para  a  gotta  i  o  que  refla  ,  oií 
fica  mais  crajfo  ,  chama-/e  wyrrha.  Todavia  al- 
guns vertem  a  polavra  de  que  fe  trata  neíle  Sal- 
mo por  áloe  ,  fe^^undo  o  Hebreo  ahaloih  ,  como 
adverte  Caimer.  Vejâo-fe  os  Cantares  V.  i 
Fereir\. 

(^7)  £  como  íYicenfo  do  Lihano,  Como  o  pin- 
go doincenío  que  efpontaneamerte  deftilla  ,  con- 
vcm  a  íaber  fem  incisáo  da  caíca  :  elle  he  por 
certo  o  mais  preciofo  e  o  óptimo,  O  Grego  tem  ; 
e  como  o  perjume  do  inccnfo ,  que  fe  queima  no 
Tatertiaçulo.  Calmet. 
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não  he  tirado  por  incisão ,  e  a  minha 
fragrância  he  como  a  do  balfamo  fcm 
mifiura. 

22  Eu  eftendi  os  meus  ramos  ,  (tr) 
como  o  terebiniho  ,  e  os  meus  ramos 
são  ramos     honra  ,  e  de  graça. 

^3    (Jí)       como  vide  lancei  flo- 
res 

(rr)  Como  o  terebititho.  Que  he  hum  a  grande 
arvore  na  Syria  ,  como  atieíla  Plínio  L.  XIII, 
Cap,  6.  deiía  também  defíiila  hurna  refina  bo- 
niííima  e  tenuiílima  ,  conforme  aíTegura  o  meí- 
mo  Author  no  Livro  XIV.  Csp.  20.  MENcquio. 

{ If  )  Eí4  como  vide  lancei  ficres ,  é^c.  Todas 
eQas  arvores  e  plantas  ,  c]ue  a  Efcritura  nomèa 
aqui  em  particular  ,  as  quaes  tem  frutos  e  qua- 
lidades tão  diíferentes ,  denotào  allegoricamenie 
a  grande  variedade  d'  eftados  ,  minifterios  ,  e  vir- 
tudes das  almas ,  que  parecem  cedros  pela  eleva- 
ção do  feu  coração ,  que  fempre  tende  ao  Ceo  , 
ou  cyprejles  pela  meditação  continua  da  morte  , 
ou  palmeiras  pelo  humilde  íoífi-imento  de  rudos 
os  feus  trabalhos  ,  ou  tojeiras  pelo  martyrio  e 
eífusúo  do  feu  fangue  ,  ou  oliveiras  pela  unçáo 
da  fua  caridade  ,  ou  plátanos  á  borda  das  2gu?.s , 
c  tenhmhos  ,  que  efpalháo  os  íeus  ramos  bem 
longe  pela  extensão  da  propila  caridade  par^  com 
feus  irmãos  ,  como  he  a  cios  Bifpos  que  fe  der- 
rama fobre  hum  grande  núinero  d'  almas  ,  e  fo- 
bre  PÓV03  inteiros.  £  todas  eftas  plancas  odori- 
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rcs  d'  hum  agradável  cheiro  :  e  as  mi- 
nhas iiorcs  são  frutos  d'  honra  ,  e  d* 
honeftidade. 

24  {tt)  Eu  fou  a  mai  do  amor  fer- 
mofo  ,  e  do  temor,  e  do  conhecimento  , 
e  da  fanta  efperança. 

2)  Em  mim  ha  toda  a  graça  do  ca- 
minho, e  da  verdade,  em  mim  toda  a 
efperança  da  vida  ,  e  da  virtude. 

26  PaíTai-vos  a  mim  todos  os  que 
mccubiçais,  e  enchei-vos  dos  meus  fru- 
tos : 

27  porque  o  meu  efpirito  he  mais 

Y  ii  do- 

feras  como  o  hrlfnirc ,  a  wyrrha  ,  e  outras  ,  que 
eftáo  menos  expoítas  á  vilta  ,  ligr.incáo  tocias  as 
Alm^.s  mais  retiradas  ,  (|ue  deícjâo  fer  arares  co- 
nhecida? de  Deos  ,  que  dos  hon;ens  ,  as  quaes 
pela  morri  fica  çáo  do  feu  coração  e  co  feu  ccrpo 
fe  ofFereccm  fcm  ceíTar  ao  miCÍmo  Senhcr  como 
vi61imas  que  lhe  sáo  agrad;.veis ,  e  principalmen- 
te as  Sagradas  \'irgens  ,  que  os  Padres  chamáo 
os  lirios  da  Igreja  ,  c  o  íuave  períume  tie  JeiU 
Chrifto.  Saci. 

{ti)  Eu  fou  a  mâi ,  ^c.  A  íabedoria  infpiran- 
do  no  homem  hum  amor  puro  ,  enche  o  feu  co- 
ração de  temor  fanto  ,  para  que  conhecendo  o 
feu  nída  ,  e  juntamente  a  i;randeza  de  Deos ,  po- 
nha fó  nelle  tod*  a  fua  efperança.  Persika. 
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doce,  do  que  o  mel,  e  a  minha  heran- 
ça vence  em  doçura  o  mel ,  e  o  favo  : 

28  a  minha  memoria  durará  por  to* 
das  as  gerações  dos  feculos. 

J29  Aquelles,  que  me  comem  ^  te- 
rão ainda  fome:  e  os  que  me  bebem  y 
terão  ainda  fede. 

3  c  Aquellc,  que  me  ouve,  não  fe- 
ra confundido  :  e  os  que  obrão  por  mim , 
não  peccaráo. 

31  Aquelles,  que  me  efclarecem , 
terão  a  vida  eterna* 

32  Tudo  illo  he  o  Livro  da  vida  , 
e  o  Teftamento  do  AltiíEmo  ,  e  o  conhe- 
cimento da  verdade. 

33  Moyfés  entregou  a  Lei  nos  pre- 
ceitos dajuftiça,  e  a  herança  para  a  ca-^ 
fa  de  Jacob  ,  e  as  promeílas  para  If- 
rael. 

34  O  Senhor  prometteo  a  David  feu 
fervo  5  que  faria  lahir  deile  (tiu)  hum 

Rei 

Hum  ReifonilJíino»  Por  efte  Rei  entende 
Calmet  a  Salamáo  ,  e  em  fentido  mais  fublime  ao 
Welllas ;  porem  a  intellisencia  verdadeira  e  natu- 
ral ,  he  ,  f^íllar-fe  aqui  do  fecundo,  cnja  vinda  fe 
cípcrava.  Elie  verlicuio  Faita  no  Grego,  Fereira» 
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Rei  fortiíTimo ,  e  que  fe  aíTentaíTe  no 
throno  de  gloria  para  lempre. 

35'.  (sx)  Elie  que  difFunde  a  fabedo^ 
ria ,  como  o  Fifon  as  íuas  aguas ,  e  co- 
mo o  Tigris  nos  dias  dos  novos  frutos. 

36  {yy)  Que  enche  o  entendimen- 
to como  o  Eufrates  :  que  trasborda  co- 
mo o  Jordão  no  tempo  da  feifa. 

37  Qye  envia  a  difciplina  como 
luz  ,  e  que  augmenta  as  fuas  aguas  ,  co- 
mo o  Gehon  na  conjunção  da  vindima. 

38  Elie  he  o  que  tem  a  primazia 
no  cabal  conhecimento  da  mefma  Sa- 
bedoria ,  c  o  máis  fraco  não  na  poderá 
raftejar. 

Por- 

(xx)  Elie  que  diffnrtâe  ,  ^c,  O  Senhor  ,  á 
maneira  d'  hum  caudalofo  rio  efpraia  fuas 
aguas  f«íudaveis  por  toda  a  extensão  dâ  Igreja 
Univerral.  Ora  as  enchentes  dos  rios,  de  que  fe 
falia  aqui  ,  eráo  caufadas  pelo  derretimento  da 
neve  ,  que  defcia  dos  montes  viíinhos  nas  eftâ- 
çóes  de  calor.  Sobre  eftes  rios  confira-fe  o  Ca- 
pitulo TI.  do  Genefis  com  o  Livro  de  Jofué  111. 
15.  Pekeira. 

■  ^yy  )  5/'^  ^^^^^^  o  entendimento,  Ifto  he  ,  que 
derrama  e  difFunde  huma  copiofa  intelligencia , 
prudência  ,  e  fabedoria.  Menoí^uio. 
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39  Porque  osfeas  peníamcntos  são 
mais  vaftos  do  que  o  mar ,  e  os  fcus 
confelhos  mais  profundos  ,  do  que  o 
grande  abyfmo. 

40  Eu  fou  a  fabedoria  ,  que  de  mim 
(zz)  fiz  correr  os  rios. 

41  (aaa)  Eu  como  hum  regato  d* 
agua  immenfa  derivada  d'  hum  rio  ,  eu 
como  canal  d'  huma  ribeira  ,  e  como 
aquedufto  fahi  doParaifo. 

42  Eu  diíTe  :  Regarei  {bbb)  as  plan- 
tas do  meu  jardim  ,  e  fartarei  d'  agua  o 
fruto  do  meu  prado. 

43  E  eis  aqui  fe  fez  o  meu  regato 
hum  caudalof )  rio  ,  e  o  meu  rio  veio  a 
competir  com  hum  grande  mar : 

por- 

(zz)  fiz  correr  os  rios.  Tanto  fe  pocíem  en- 
tender os  rios  no  fentido  iitteraí  ,  como  no  efpi- 
ritual ,  as  enchentes  de  Graça  derramadas  lobre  o 
coração  humano.  Pereira, 

{^aa)  Eu  como  hum  rçcr^to  ,  éf^c.  Accommo- 
dadamente  íe  explicâo  eíias  palavras  da  fabedoria 
creada  ,  e  commun içada  ás  creaiuras  íobre  tudo 
aos  Fieis.  Menoquio. 

{bbb)  As  plantas  do  meu  jaríim»  Chama  feu 
jardim  a  Sabedoria  ao  ajuntamento  dos  Fiéis  ,  ou 
a  alma  doj«ílo,  Menoquio. 
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44  porque  a  luz  da  doutrina ,  com 
que  a  todos  illuftro  ^  he  como  a  luz  da 
madrugada  ,  e  eu  a  manifeftarei  (ccc) 
por  toda  a  lucceTsao  dos  feculos. 

45:  (ddd)  Penetrarei  todas  as  partes 
interiores  da  terra,  e  lançarei  os  olhos 
por  todos  os  que  dormem  ,  e  efclare- 
cerei  a  todos  os  que  efperáo  no  Senhor. 

46  Eu  efpalharei  ainda  huma  dou- 
trina ,  (eee)  com.o  Profecia  ,  e  dcixaUa- 
hei  aos  que  andão  em  bufca  da  íabedo- 
ria  ,  e  não  ceíTarei  de  a  derramar  pela 
deícendencia  delles  (fjf  )  até  o  feculo 
fanto. 

Vc- 

(ccc)  Por  toda  a  fuccefsão  dos  feculos.  Ou  , 
até  aos  mais  remoros  paizes  da  terra.  Peheiha. 

Çddd)  henetr^rei  todas  as  panei ,  ^c.  Parece 
íer  eíla  huma  Profecia  da  defcida  de  Chrifto  aos 
Infernos.  Calmer  preíbme  c]ue  náo  Te  achando  no 
Grego  efte  veríiculo  ,  pode  rufpeitar-fe  ter  fido 
antes  accrefcenrsdo  pelos  primeiros  Chriíláos  Au- 
ihores  da  Vcrfio  ,  do  que  pelo  Efcriior  do  pre- 
fente  Livro.  Pekf.ira. 

(eee)  Como  Projecia.  Ifto  he  ,  como  Orácu- 
los e  arcanos  Divinos.  Pekeira, 

Cfff)  Até  ofecfíh  fanto.  Até  o  íeculo  futuro , 
onde  os  Comprehenfores  no  Reino  de  Deos  náo 
teráo  neceílidade  deita  inílrucfáo.  Pekeika. 
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47  (ggg)  Vede  que  cu  não  traba- 
lhei fó  para  mim  ,  mas  para  todos  os 
que  bufcão  a  verdade. 

CAPITULO  XXV. 

Três  coufas  agradáveis  ,  t  tres  deteflaveh. 
Nove  que  parecem  felicidade»  Utilida- 
des do  temor  de  Deos,  Malicia  da  mu- 
lher  ,  o  mais  incomportável  dc  todos  os 
males. 

I  Tr\  E  tres  coufas  fe  dâ  por  bem 
pagc>  o  meu  efpirito ,  as  quaes 
tem  a  approvaçao  diante  de  Deos ,  e 
dos  homens. 

'  2  A  concórdia  dos  irmãos  ,  e  o  amor 
dos  próximos  ,  e  o  marido ,  e  a  mulher , 
que  fe  dão  bem  entre  fi. 

3  Tres  fortes  ha  de  peífoas  ,  que  a 
minha  alma  aborrece  ,  e  cuja  vida  mc 
he  incomportável; 

Hum 

(ggg)  Vçàz  ,  évf.  Aqui  parece  mais  natural 
cprjprio  fallar  aílim  o  Author  defte  Livro,  do 
que  a  Sabedoria  ,  como  também  fegue  Calmet. 
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4    Hum  pobre  foberbo :  hum  rico 
mentiroío  :  hum  velho  fátuo ,  e  infen- 
fato. 

5'  {d)  Como  acharás  tu  na  tua  velhi- 
ce, o  que  não  ajuntaftc  na  tua  moci- 
dade ? 

6  Quão  bello  he  ás  cans  o  juizo  , 
e  aos  anciãos  o  ter  conhecimento  do 
confclho ! 

7  Quão  bem  parece  a  fabedoria  nos 
velhos ,  e  a  intelligencia  e  o  coníclho 
nas  peíToas  d'  alta  jerarquia. 

8  A  experiência  coníummada  hc  a 
coroa  dos  velhos ,  e  o  temor  de  Deos 
he  a  fua  gloria. 

9  Nove  coufas  tive  por  grandes , 
<^uc  o  coração  humano  eftá  bem  longe 
da  fufpeita  de  ferem  taes,  e  quanto  á 
decima  esforçarei  a  minha  hngua  para 
a  dizer  aos  homens : 

10  Hum  homem,  que  acha  a  fua 

ale- 

(4)  Como  acharás  tu  na  tua  velhice,  Ifto  he  , 
fe  tu  na  idade  juvenil  fizefte  pouco  caio  de  re 
applicaies  ao  eftudo  da  Sabedoria  ,  como  has  de 
colher  na  velhice  os  frutos  da  ap plicaçáo  que  deA 
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alegria  cm  feus  filhos  ,  o  que  vive  ,  (b) 
e  chega  a  ver  a  ruina  de  feus  inimigos. 

1 1  Ditofo  aquelle  ,  que  habita  com 
liuma  mulher  de  bom  fenfo ,  eque  não 
çahio  pela  fua  lingua  ,  c  que  não  fer- 
vio  a  peíloas  indignas  delle. 

12  Ditofo  o  que  acha  hum  amigo 
verdadeiro ,  e  o  que  falia  da  juftiça  a 
hum  ouvido ,  que  lhe  dá  attenção. 

13  Que  grande  he  aquelle,  que 
^cha  a  fabedoria ,  e  a  íciencia  !  porém 
com  tudo  ilTo  não  tem  vantajcm  fobre 
aquelle  ,  que  teme  ao  Senhor. 

14  O  temor  de  Deos  íe  elevou  fo- 
bre tudo. 

15  Bemaventurado  o  homem  ,  a 
quem  foi  conferido  o  dom  de  ter  o  te- 
mor de  Deos  :  com  quem  fe  comparará 
aquelle ,  que  o  poíTue  ? 

(^)  E  chega  a  ver  a  ruina  àe [eus  inimigos. 
Náo  íe  alegrando  com  ella  ,  pois  a  Tente  pelo  con- 
trariomas  recehendò  contenramento  de  ver  aífim 
dcíafFrontada  a  honra  de  Deos  ,  e  fatisfeita  a  fua 
juftiça  com  o  caftigo  de  feus  inimigos ,  por  terem 
ao  mermo  Senhor  defcomedidamente  offendido  e 
ultrajado.  Pereira. 
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16  O  temor  de  Deos  he  o  princi- 
pio do  feu  amor :  mas  infeparavelmen- 
te  fe  lhe  deve  ajuntar  hum  principio 

de  fé, 

17  A  trifteza  do  coração  he  huma 
praga  univerfal  :  e  a  maldade  da  mulher 
he  huma  confummada  malicia. 

18  E  fcíFrerâ  qualquer  toda  a  chaga , 
porém  não  a  chaga  do  coração  : 

19  e  toda  a  malicia ,  porém  não  a 
malicia  da  mulher  : 

20  e  toda  a  calamidade  ,  porém 
não  a  calamiidade  dos  que  nos  tem 
odio  : 

21  e  toda  a  vingança,  porém  não 
a  vingança  que  vem  dos  inimigos, 

22  Não  ha  cabeça  peior,  do  que  a 
cabeça  da  cobra  : 

23  e  não  ha  ira  fobre  a  ira  da  mu- 
lher. Será  melhor  expediente  viver  com 
hum  leão  ,  e  com  hum  dragão  ,  do  que 
habitar  com  huma  mulher  má. 

24  A  malignidade  da  mulher  a  faz 
de  todo  mudar  de  rofto  :  e  a  reveíle  d' 
hum  ar  ferozmaite  fombrio  como  hum 

ur- 
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urfo :  (c)  e  a  mcftra  tal ,  como  hum  ci- 
licio, (d)  No  meio  de  feus  viíinhos 

25:  gémeo  ofeu  marido,  e  ouvindo 
fufpirou  hum  pouco. 

16  Toda  a  malicia  he  leve  ,  em 
comparação  da  malicia  da  mulher:  {e) 
fobre  ella  caia  a  forte  dos  peccadores. 

Affim 

(f)  E  a  moflra  tal  eorfo  hum  cilich,  A  mali- 
gnidade da  mulher  expce  na  verdadeirrsmsnte  á 
viRa  dos  outros ,  arrugando  ,  e  aíieando  o  rofto 
como  hum  íacco  de  dó  v  ou  hum  cilicio  ,  trajo  , 
de  que  fe  veíiiáo  nas  occaiices  de  trifieza  e  de 
luro.  Pereira. 

(í/)  No  metn  de  feus  vifwbos ,  é^Y.  O  marido 
para  aliviar  as  magoas  e  dergofios  que  tem  de 
portas  a  dentro  com  fua  mulher ,  vai  para  cafa 
dos  feus  amigos  e  viíinhos  disfarçando  os  moii? 
vos  da  fua  vifiru  j  e  fe  na  converírçáo  aili  íe  vem 
por  âCâfo  a  fallar  na  condição  turbulema  d' algu- 
mas cafadas  ,  logo  em  ouvindo  ifto.  lembrando* 
fe  do  que  experimenta  em  fua  cafa  ,  finge  fem- 
blante  alegre  ,  fe  he  prudente  ,  para  náo  moftrar 
o  que  padece ,  mas  em  feu  coração  chora  lagri- 
mas de  Tangue  ,  vendo  o  ruhn  acêrro  que  teve  em 
cafar  com  huma  tal  mulher.  Pereira. 

(e)  Sobre  ella  caia  a  forte  dos  pecc.idores.  Caia- 
lhe  por  forte  hum  marido  defaimado  ,  que  a 
maltrate  ,  como  ella  merece.  Ou  huma  tal  mur 
lher  feja  a  forte  d'  algum  peccador  ,  ifto  he  ,  ca- 
ie com  elle  ,  para  que  chegue  a  receber  o  cafti- 
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27  Aífim  como  he  para  os  pés  d' 
hum  velho  a  fubida  por  arêa  ,  do  mef- 
mo  modo  hc  para  o  homem  quieto  a 
mulher  desbocada. 

28  Não  olhes  para  a  fermofura  da 
mulher  (/)  e  não  defejcs  a  huma  mu- 
lher pela  fua  fermofura. 

-29  (^)  A  ira  da  mulher  ,  a  fua  au- 
dácia ,  e  a  confusão  que  a  fegue ,  he 
grande. 

30  Se  a  mulher  tem  o  primeiro  lu- 
gar nr)  mando  ,  ella  fe  levanta  contra  fcu 
marido. 

3 1  A  mulher  má  he  o  abatimento 

do 

go  das  fuás  maldades  por  meio  de  tamanha  def- 
venrura.  Menoquio. 

(^J)  £  não  defejes  ,  (â^c.  O  Grego  ;  e  não  co- 
bices a  mulher  dejcrdenadaviente.  A  explicação  de 
Menoquio  he  ,  porque  nem  fempre  a  feímolura  he 
indicio  de  bondade.  Pereira. 

(^)  A  tréi  da.  mulher  ,  eb  c.  O  Grego  :  a  ira  , 
€  O  defcaramemo  ,  e  a  corifnsâo  he  gtande  ,  guan- 
do a  mulher  dâ  com  que  fubftftir  a  fcu  marido  : 
ou  ,  íegundo  outra  intdl/gencia  do  verbo  Grego  , 
fe  permi[rir  a  íeu  marido  que  ande  enredado  nou- 
tros amores  ;  trato  ,  que  não  fó  conlentia  ,  como, 
lefere  Nuetonio  Cap.  LXXl.  mas  procurava  Li- 
via  afeu  marido  Auguílo.  Pereira, 
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do  coração ,  e  a  rrifteza  do  roíto ,  e  a 
chaga  {h)  do  interior. 

32  (/)  A  mulher,  que  não  faz  dito- 
fo  a  leu  marido,  he  o  enfraquecimen- 
to das  fuas  mãos,  e  a  debilitação  dos 
feus  joelhos. 

33  (/)  Da  mulher  nafceo  o  principia 
do  peccado  ,  e  por  ella  he  que  todos 
morremos. 

34.  Não  dês  fahida  á  tua  agua  ,  nem 
por  huma  imperceptível  abertura :  nem 
á  mulher  má  liberdade  de  fahir  a  pú- 
blico. 

35'  Senão  andar  fempre  debaixo  da 
tua  mão  5  ella  te  cobrirá  de  confusão  á 
vifta  de  teus  inimigos. 

Se- 

(h)  Do  interior.  A'  letra  do  coraçlo.  Conta  os 
males ,  que  huma  mulher  má  caufa  a  feu  marido. 
MENoquio. 

(O  A  mulher ,  «b-r.  Porque  todos  os  maridos  fi- 
cáo  fem  alento  e  defcorçoados  ,  quando  fe  lem- 
bráo  que  acertarão  com  huma  m.ulher  de  taes 
qualidades.  Ou  defcreve  fe  nefte  lugar  a  condi- 
ção da  mulher  preguiçofa  e  deieixada  ,  que  foge 
a  todo  o  trabalho.  Menoquio. 

(/)  P4  mulher.  D'  Hcva  .  primeira  mulher ,  9 
mài  do  género  humano.  Pereira, 
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36  {m)  Separa-te  delia  quanto  ao 
corpo  ,  a  fim  de  que  não  abufe  íem- 
pre  de  ti. 

CAPITULO  XXVI. 

Felicidade  daquelle  ,  que  tem  huma  mulher 
virtuofa  :  dej graça  ao  que  atem  md, 

I  X5  Emaventuríido  o  homem ,  que 
X)  tem  huma  boa  mulher  :  por- 
que dobrado  feiá  o  número  dos  feus 
annos. 

2  A  mulher  forte  he  a  alei^ria  de 
feu  marido ,  e  ella  lhe  fará  encher  em 
paz  a  carreira  dos  annos  da  fua  vida. 

3  A  mulher  virtuofa  he  huma  for- 
te excelleate  ,  ella  ,  como  em  premio 
dos  que  temem  a  Deos ,  ferá  dada  ao 
homem  pelas  fuas  boas  obras  : 

4  eeílará  fatisfeito  o  coração  d' hum 

e 

(w)  Separ/t'te  ,  é>  f.  A'  letra  :  fepara-a  ãas  tua^ 
carnes  y  ou  coria-a  ;  por  lerem  doíís  num/i  focar' 
tie ,  Genes,  il,  24,  Efte  repudio,  permitrido  pe- 
la Lei  deMoyfes,  fe  enrende  fendo  a  mulher  ab- 
folutcimenre  íncorrigivel ,  p.ra  náo  abuíar  mais  da 
moderação  e  folfrimento  do  Conforre.  rr.REiiiA. 
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€  d'  outro  fcja  rico  ou  pobre ,  o  feu  rofto 
ver  fe-ha  alegre  em  todo  o  temro. 

5*  (a)  De  tres  couías  fe  receou  o  meu 
coração  ,  e  com  a  quarta  efraoreceo  o 
meu  femblante: 

6  (b)  da  delação  d'  huma  Cidade  , 
(c)  e  do  levantamento  d^  hum  Povo  man- 
communado  : 

7  da  calumnia  mcntiroía  ,  coufas 
todas  mais  incomportáveis  do  que  a 
morte  : 

8  mas  a  mulher  cioía  he  a  dor ,  c 
o  trifte  pranto  (d)  do  coração. 

9  Na  mulher  ciofa  fe  acha  oliagcl- 

C^)  De  tres  coufas ,  De  tres  coufas  tenho 
medo  ,  do  cdio  d'  huma  Cidade  inreira  ,  do  tu- 
multo e  fediçáo  do  Povo  ,  da  ealumnia  A  quar.ça 
porém  he  muito  mais  grave  4loque'eílas  tres,  a 
mulher  ciofa.  Calmet. 

Da  delação  íÍ'  huma  Cidade  Quando  hu- 
ma Cidade  inteira  he  inimiga  d'  hum  homem  ,  e 
o  acGufa  perante  o  Juiz.  Ou  quando  huma  Cida- 
de inteira   he  arguida  d' algum  crime.  Calmet. 

(f)  £  do  levamamemo  ,  e^c.  Ou  :  e  de  fer  met- 
tido  num  levantamento  do  Povo  Pereika. 

Çd)  Do  coração.  Por  fer  ca  ufa  de  muitas  per- 
turbações ediííãbores.  Pereira. 
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io  da  língua ,  (e)  o  qual  a  todos  fe  com* 
munica. 

10  (/)  Aflim  como  he  o  jugo  dos 
bois  5  que  eílá  largo  ,  aflim  também  he 
a  mulher  rrâ :  o  cue  a  toma,  he  como 
quem  toma  hiim  elccrpiao. 

11  A  mulher  dada  ao  vinho  he  hu* 
ma  grande  (g)  irritação:  c  a  íua  igno- 
minia ,  e  infâmia  não  ferá  ccculta. 

12  A  proílituiçâo  da  mulher  reco- 
nheccr-fe-ha  na  oltiveza  dcs  olhos  ,  e 
nas  fuas  j^álpebras, 

13  Dobra  atua  vigilância  a  refpei- 
to  da  filha  ,  que  nao  tem  recolhim.en- 
to  ,  para  que  não  abuie  de  fi,  acha- 
da que  feja  aoccafião. 

Tem.  XII.  Z  Vi- 

(jf)  O  qual  d  todos  fe  commfínica.  A  rr  ulhcr  cio- 
fa  he  o  riagello  de  feu  marido  ,  pelo  defacredirar 
c  pôr  de  m:i  fé  com  todos  ,  pelas  fufpeitas  que 
deJle  alToalha  e  publica.  Fereiha. 

( / )  jlffwi  como  5  eb-c.  Do  rF.efmo  medo  que 
o  jugo  bambo  ,  por  illo  mefmo   que  náo  anda 
jufto  ,  laftíma  c  fere    o  boi ;  aflim  aos  que  fe 
I    acháo  prezos  com  o  ju£;o  do  Matrimonio  inquieta 
e  perturba  qualquer  defavença  e  defuniáo.  Peee  ik>. 
(i)  Irritarão,  Ifto  he  ,  agaíhmento  e  enfado 
I  para  Teu  mando.  Persika. 
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14  Vigia  fobre  todo  o  defavergo- 
nhamento  dos  íeus  olhos  ,  (/:;)  e  não  ef- 
tranhes  fe  ella  te  desprezar. 

15:  (i)  Ella  ,  bem  como  viandanrrj 
fequiofo,  abrirá  a  boca  para  fe  íaciar 
na  fonte  ,  e  beberá  de  toda  a  agua  que 
tiver  á  mão,  e  fobre  tjda  (/)  a  eftaca 
íe  aíTentará  ,  e  a  toda  a  fetta  abrirá  a  al- 
java até  mais  não  poder. 

16  A  graça  d'  huma  mulher  cuida- 
doía  deleitará  afeu  marido  ,  e  lhe  infun- 
dirá vigor  até  aos  oíTos. 

17  A  boa  creação  delia  hc  hum 
dom  de  Deos, 

1 8  Sendo  huma  mulher  feníata  e  ami- 

(/?)  E  não  eflranhes ,  &c.  Se  com  ella  fores 
indulgente  e  froxo ,  não  te  admires  fe  mais  lhe 
for  creicendo   o  ardor  para  peccar.  Menoquio. 

(r)  £lla  ,  bem  como  viandwte  fefjuiofo  ,^^c, 
He  huma  allegorica  ,  e  prudente  deícripçáo  da 
mulher  ,  cjuc  a  todos  fe  proítirue.  PhK.E!RA, 

(/)  A  ellaca.  Por  palum  entendem  os  Inter- 
preues  ou  qualquer  lugar  accommodado  para  o 
aclo  da  proítituiçáo,  ou  qualquer  arvorei  poréra 
GrocÍQ  e  C;ilmet  o  explicáo  d'  huma  eítaca  da- 
quellas  que  fe  fincavâo  no  eháo  para  fegurar  os 
pavilhões.  Pereira. 
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gâ  Qo  íi\ti\QÍo'^y  '(m)  não  admitte  commu- 
taçâo  a  fua  alrná  inftruida. 

19  Á  mulher  fanta,  e  cheia  de  pu- 
dor, he  huma  graça  fobre  outra  graça. 

20  Pois  todo  o  preço  hc  nada  cm 
comparação  d'  huma  alma  continente. 

21  Tal  qual  he  o  Sol  para  o  mun- 
do, quando  nafce  nas  alturas  deDeos, 
aíEm  he  a  gentileza  d' huma  mulher  boa 
para  ornamento  da  fua  cafa- 

22  Tumb  m  a  graci(.iidr.de  do  rof- 
to  numa  idade  m.sdura  ,  lie  como  hum 
refplandeccnte  lume  íobie  (w)  o  can« 
dieiro  fanto* 

23  Do  mefmo  modo  os  pés  cue  fc 
firmão  fobre  as  plantas  (0)  da  mulher 

Z  ii  ccnf- 

(Wí)  Não  admitte,  &c.  lílo  he  ,  rro  ha  jre- 
ço  ou  valor  ':;ne  chegue  a  pfgar  as  ^ualidacics  ti' 
huma  ral  mulher.  Piarei  R/^. 

(n)  O  candiciro  fanto.  IQo  he  ,  o  cardieiro 
ouro,  que  eíhva  no  Tabernáculo  diante  dacjr.ella 
pane  mais  interior  e  mais  fagrada  do  Ttmplo  de 
Nalamào  ,  chamada  por  cutro  nome  Sanãa  San- 
ãonfn.  Pereira. 

(0)  Dâ  mMer  conffínte.  Com  muita  prrprie- 
dade  he  chnmada  aqui  huma  tal  mulher  ccnl- 
lame  ,  ou  ,  á  letra  ,  eftavcl  ,  tanto  pc-lo  feu 
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conftantc  são  como  humas  columnas  d' 
ouro  fobre  bafes  de  prata. 

24  Os  mandamentos  de  Deos  saa 
no  coração  da  muiher  fanta  ,  ccmohuns 
fundamentos  eternos  íobre  a  pedra  fo- 
lida. 

25'  Com  duas  coufas  fe  entrifteceo 
o  meu  coração  ,  e  pela  terceira  veio  a 
atear  fe  em  mim  a  ira  : 

26  hum  homem  de  guerra  ,  (p)  que 
perece  ámingoa:  ehum  homem  fabio^ 
(q)  que  he  defprezado  : 

27  e  aquelie  5  que  paíTa  da  juftiça  ao 
peccado  ,  a  efte  ultimo  tem  Deos  re- 
íervado  para  os  fios  da  efpada. 

28  Duas  fortes  (rj  de  coufas  me  pa- 
recerão difficeis  5  epeiigofas,  difficulto- 

fa- 

andar  grave  e  modeílo  ;  como  por  não  fahir  de 
cafa  ,  fenáo  obrigada  ás  vezes  d.i  necelFidade  ,  oc- 
cupando-íe  continuamente  no|;o7erno  domeílico, 
C  na  creaçáo  dos  filhos.  Pekeíra. 

(p)  Q.^^^  perece  á  mingoa.  Depois  de  ter  feito 
á  fua  piiria,  e  ao  fcu  Soberano,  que  fe  nao  lem- 
bráo  delle ,  os  mais  relevantes  ferviços.  Pekeira. 

Qj)  Que  he  defprez^tdo.  Coníira-fe  o  Ecclefi- 
aftes  IK.    15»  Pereira. 

(r)  DeçottfiU,  Ou,     homens.  MEKoquio. 
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famcntc  fedefpe  (y)  da  negligencia  o 
que  negocéa  :  (t)  e  o  taverneiro  não  fc 
izentará  das  peccados  de  feus  lábios. 

CAPITULO  XXVII. 

O  defejo  das  riquezas  ,  origem  dos  pejca* 
dos.  As  palavras  do  homem,  de  [cobrem 

0  feu  coraf  jo.  Proveitos  que  je  tirão  da 
jufiiça.  As  converjacões  dos  pecc adores 
injipportavcis.  Revelar  os  Jegredos  he 
extinguir  inteiramente  a  amizade.  O  li" 
Jongeiro  abborrecido  de  Dtose  dos  homens, 

1  (a)  T)  Or  caufa  da  pobreza  mui- 

I  tos  delinquírSo  :  e  aquellc  , 
que  procura  enriquecer-fe  ,  (b)  aparta 
a  fua  mira.  Bem 

(/)  Di  iit^li perícia.  Do  defcuido  da  obfervan* 
cia  da  Lei  de  Dcos  Mekoquio. 

(í)  E  o  tavenuiro  Ou,  eltalajadeiro  ,  e  todo 
£<]uclle ,  c^uQ  vende  jx)r  miudo  coufas  de  corricr  , 
e  beber.  Flheiha. 

(^)  Por  caufa  Ha  pobreza  ,  é>c.  Muitos  pec- 
cáo  ,  a  lim  de  evitai? cm  a  sclual  ou  immincnte  po- 
breza ,  rr.entindo  ,  enganando  ,  roubando  i  até  as 
mulheres  proftituindo  o  corpo.  WkNOQtiu. 

{b)  Aparta  a  jua  niirs.  Da  Lei  de  Dcos ,  e 
da  norma  da  virtude.  Meno(^uio. 
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2  Bem  como  íe  finca  hum  páo  no 
meio  da  juntara  de  duas  pedras,  siffim 
também  (c)  entre  a  venda  e  a  compra 
mediará  o  peccado  com  hama  união  mui 
cílieita. 

3  (d)  O  delito  lerá  efmigalhado  com 
o  delinquente.      ;  u*.  -v.r, 

4"'  Se  te  não  màntívères  firmemente 
no  temor  do  Senhor  ^  depreíTa  a  tua  ca- 
fa  fera  arruinada. 

S  (e)  Bem  como  na  facudidura  do 
crivo  ficará  o  pó  ,  aflim  a  p.el*plex)da- 

de 

(c)  Entre  a  veti^d  e  a  compra.  A  razáo  he  ; 
porque  tanto  o  vendedor  querendo  reputar  a  ía- 
zenda  por  mais  do  q-ie  elU  vai  ,  c  >mo  o  com- 
prador fazendo  todo  o  esforço  pela  comprtjr  por 
menos  ,  vem  deite  mrdo  a  peccar  ambos  contra 
as  Leis  da  Caridade  c  da  Jultiça.  Fereip^^, 

{d)  O  delito  ,  eb-f.  Mas  o  de>ito  arraftará  com- 
figo  á  ruina  os  peecadores  ,  que  aílim  lhe  elUo 
unidos.  Menoquio. 

(f)  Bem  como  na  facud'df4ra  ,  <t  e,  AíTím 
como  quando  fe  agita  hum  crivo  ,  o  que  fica  he 
fómeme  a  poeira  ;  do  mefmo  modo  quando  hum 
homem  efteve  inquieto  lutando  com  os  feus  pen- 
famenros  fica  também  perplexo  e  incerto  na  fu& 
<lelibe£a^ão,  Calmet* 
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de  do  homem  fe  acha  no  fcu  penla- 

mento, 

6  O  fjrno  prova  os  vafos  do  olei- 
ro :  e  aos  homens  juftos  a  tentativa  da 
tribulação. 

7  Bem  como  o  cuidado  que  fe  tem 
da  arvore  fe  dá  a  conhecer  pelo  íeu  fru- 
to ,  aíTmi  deícobre  ao  homem  a  palavra 
nafcida  do  modo  de  pcnfar  do  feu  co- 
ração. 

8  Não  louves  ao  homem  antes  del- 
le  fallar:  {f)  porque  cila  he  a  prova 
dos  homens. 

9  Se  feguircs  a  juftiça  ,  apanhal- 
la-has  :  e  delia  te  reveftirás  como  d' 
huma  vcftidura  talar  d'  honra,  c  com 
Cila  habitarás,  c  ella  te  protegerá  para 
fempre  ,  e  no  dia  (g)  do  reconhecimen- 
to acharás  firmeza. 

10  As  aves  chegão-fc  para  os  feus 

fe- 

( / )  forque  cfla  he  a  provéf  dos  hcmcns,  Por- 
ue  âs  palavras  sáo  a  pedra  de  toque  do  coração 
o  hcmcm.  Pekeika. 

(^)  Do  reconhecimento.  Jfto  he ,  dejuizo.  Pet 

PEIRA. 
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femelhaiitcs :  e  a  verdade  tornará  para 
aquelles  ,  que  préziSa  o  trato  delia. 

11  O  leão  eftáíempre  áéfpreitada 
prea :  aíRni  os  peccados  aos  que  obrão 
iniquidades, 

12  O  homem  fanto  permanece  na 
fabedoria ,  como  o  Sol :  o  infcnfato  po- 
rém mada-fe  como  a  Lua. 

13  No  meio  dos  infcnfatos  guarda 
a  palavra  (h)  para  feu  tempo  :  mas  acha- 
te de  continuo  entre  (/)  os  que  pensão. 

14  A  conveiíaçâo  dos  peccadores  fe 
faz  odiofa  ,  (/)  e  o  feu  rifo  he  fobre  as 
delicias  dopcccado. 

A 

(^)  Para  fen  tempo  Ou  o  femido  he ,  que 
fe  náo  efperdicsm  razões  com  infenfatos  ,  mâs 
que  le  refervem  para  ourros  que  o  náo  fejáoi  ou 
que  fe  buíque  tempo  acccmmodado  para  tratar 
com  elles  ,  quando  a  neceííídade  o  pedir.  A  ulti- 
ma inteiligencia  he  tirada  do  Gre^o  ,  que  diz : 
Para  ir  ver  aos  infenfatos  efpreita  a  occafúo 
opportíána,  Pet<eira. 

Os  qae  pensão.  Ifto  he  ,  os  íizudos,  cpru* 
áentes.  Pereira. 

(/)  Eo  fetê  rifo  ^  &e.  Porque  os  peccadores  fc 
fâbore^o  nos  peccados  ,  e  fc  regozijáo  em  not 
contar  aos  outros»  Meno^vio. 
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15"  A  lingua  que  muito  jura  fará 
arripiar  os  cabcUos  da  cabeçe :  c  a  lua 
irreverência  (  m )  fai  á  tapar  os  ouvidos. 

16  Na  bulha  dos  foberbos  ha  eíFu- 
são  de  fangue  :  e  hc  couJa  pezada  ouvir 
as  fuas  (n)  maldições. 

1 7  Àcuelle ,  o^ue  defcobre  os  fegrc- 
dos  do  amigo,  perde  o  credito,  e  não 
acharei  amigo  á  fua  fatisfação. 

18  Ama  a  teu  próximo  ,  e  une-te  a 
clle  éom  lealdade. 

19  Mas  le  defcobrircs  os  feus  fc- 
gredos  ,  [p)  não  vás  após  dellc. 

20  Porque  aíTim  como  fc  porta  o 
homem,         que  arruina  ao  feu  ami- 
go, 

(m)  Fará  tapar  os  ofívidos*  Antigatrcnte  os 
Judeos  ,  em  ouvindo  alguma  blasfémia  ,  levaváo 
as  máos  aos  ouvidos  ,  e  lapaváo-nos  :  aflim  ouvin- 
do falUr  â  Sanro  Efteváo  ,  que  elles  cntendiáo 
que  blasfemava  ,  continu^runt  aures  Juas,  Ad. 
VH.   56.  Perfira. 

(n)  Maldições,  AíFronias  ,  injúrias  ,  coniume- 
lias.  Pereira. 

(o)  Não  vâs  após  delle.  Porque  ha  dc  fugir 
de  ti  ,  náo  querendo  icr  já  comtigo  amizade. 
Pereira. 

ipj  Que  mtéinã  aojef*  amigo.  Violar  as  leií 
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go  ,  aíTim  também  o  que  deíbróc  a  ami- 
zade do  fcu  próximo. 

.21  Eaíum  como  aquelley  que  dei- 
xa: ir  da  lua  mão  o  paíTaro  ,  aíTim  tu 
abandonafte  ao  teu  próximo ,  .e  não  no 
conciliarás  mais. 

22  Não  no  figas,  porque  jâ  cftá 
muito  diftantc:  fugio  pois  do  laço  co- 
mo huma  cabra  monteza  :  por  quanto 
ficou  ferida  a  fja  alma.  >  ^ 

23  Não  poderás  atar-lhe  jár  d'  ahi 
por  diante  a  ferida  :  e  da  má  pálavra  ha 
reconciliação  : 

24  mas  o  revelar  os  fegredos  do 
amigo,  Cí)  he  defefperaçao  d'  huma 
alma  infeliz. 

25:  O  que  acena  com  o  olho  forja 
máos  defignios,  (r)  e  ninguém  o  lança- 
rá de  fi:  á 

da  amizade  ,  e  defcobrir  o  fegredo  do  amigo  ,  he 
crime  igual  ao  homicídio   Calme  r. 

(^)  He  dtfefperai^jio  ,  &c.  Foi  fcmpre  coufa 
tâp .  criminoía  revelar  o  fegredo  do  amigo  ,  que  a 
Efcrirura  chama  aqui  defcraçado  ,  e  infeliz  aquel- 
le  que  o  defcobrio  i  porque  nunca  já  mais  pode- 
rá iníinuar-fe  na  amizade  do  meímo  ,  a  quem 
oftcndeo.  Plreira. 

(r)  E  nlngíim  o  lacara  de  fu  Nenhum  o 
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aó  á  vifta  de  teus  olhos  (/)  ado* 
çaiá  a  fua  boca  ,  e  fará"  admirações  fo- 
bre  os  teus  diícuríos :  ultimamente  po- 
rém mudará  de  linguagem  ,  (í)  e  nas 
tuas  palavras  porá  tiopêço. 

27  Aluitas  coufas  aborreço  ,  mas 
nenhuma  igualei  na  aversão  a  efte  tal , 
e  o  Senhor  o  aborrecerá  também. 

28  Quando  qualquer  lança  huma 
pedra  ao  alto  ,  ella  cahiiá  fobre  ã  fua 
cabeça  :  e  a  ferida  á  traição  («)  abriiá  as 
feridas  do  traidor. 

^f)    E  o  que  abre  a  cova  ,  cahirá 

nel- 

lançara  de  íi  como  a  inimigo  ;  one  tão  deftro  he 
na  arte  de  fingir  ,  e  de  fe  «ndar  vendendo  por 
verdadeiro  amigo!  Me-.oquio. 

(/)  AàvCt^xrà  ,  e^f.  li\o  he  ,  com  palavras  adu» 
ladoras  e  lifonjeiras  fallará  ao  teu  paladar.  Pe- 
reira. 

(O  E  nas  tun$  palavras  ,  &^c.  Ifto  he  ,  das 
luas  mefmas  razões  fe  valerá  para  te  fazer  todo 
o  mal  qne  puder  ,  malquifiar  com  outros ,  e  def- 
truir-te.  Pekeira. 

(u)  Jbr  râ.  A'  letra  :  àividhâ.  Porque  o  ag- 
greíTor  divide  em  certo  modo  os  golpes  ,  cjuando 
rnuitas  vezes  acontece  ou  pela  prella  ,  ou  'pela 
perturbação  ferir-fe  tanto  a  Ti  ,  como  a  quem  ac- 
commeitc.  Pereika, 
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0,ella  :  e  o  que  põe  huma  pedra  no  ca- 
niinho  para  tropeço  do  próximo  ,  tro- 
peçará nella :  e  o  que  arma  hum  laço 
a  outrem  ,  nelle  perecerá. 

30  Oconfelho  malvadiílimo  recahi- 
r>à  fobre  o  mefmo  que  o  forja ,  e  não 
conhecerá  d' onde  lhe  vem. 

3 1  A  irrisão  e  o  impropério  hc  dc 
fobcrbos ,  e  a  vingança  lhes  fahirá  d* 
cmbofcada  como  hum  leão. 

32  Aquelles ,  que  fe  deleitão  com  a 
queda  dos  juílos ,  perecerão  no  laço  : 
ç  a  dor  os  confumirá  antes  que  morrão. 

\  33  A  ira  ,  c  o  furor  são  duas  chu- 
fas execráveis ,  e  o  homem  peccador  as 
terá  em  11  mefmo. 

CAPITULO  XXVIII. 

Não  fe  vingar.  Evitar  dt [putas.  Males , 
que  caufa  a  Ungua,  Não  dar  ouvidos 
aos  maldizentes.  Vigiar  fobre  as 
fuas  palavras. 

\     A    Quclle  ,  que  quer  vingar-fc  , 
JLjL  encontrará  a  vingança  do  Se- 
nhor, 
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nhor ,  c  cllc  lhe  rcfcrvará  para  femprc  os 
fcus  peccados. 

2  Perdoa  ao  teu  próximo  o  mal 
que  te  fez  :  e  então ,  deprccando  tu , 
fer-te-hão  perdoados  ospeccados. 

3  O  homem  guarda  a  lua  ira  para 
outro  homem ,  {a)  c  pede  a  Deos  re- 
médio ? 

4  Elie  não  tem  compaixão  d'  hum 
homem  fcu  femelhantc  ,  c  pede  perdão 
de  feus  peccados  ? 

$  Elie  lendo  carne  conlerva  ran- 
cor ,  e  pede  propiciação  a  Deos  ?  quem 
lha  alcançará  pelos  leus  delitos  ? 

6  Lembra-te  dos  teus  noviíTunos^ 
c  deixa  de  nutrir  inimizades: 

7  porque  a  corrupção ,  e  a  morte 
eftão  a  cahir  fobre  aquclles,  que  que- 
brantão  os  mandamentos  do  Senhor. 

8  Lembra-te  do  temor  de  Deos  , 
e  não  te  ires  contra  o  teu  próxi- 
mo. 

Lern- 
er) E  pede  a  Deos  remédio  ?  Como  fe  dilTe- 
ra  :  Debalde  pede  a  Salvação  a  Deos  ,  ou  faudo 
nas  Tuas  doenças.  Menoquío. 
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9  Lembra-te  {h)  da  Ailiança  do 
AltiíEmo  ,  (c)  e  não  faças  cafo  da  igno- 
rância do  próximo, 

10  Abílem-te  do  litigio ,  c  diminui- 
rás os  peccados  : 

íi  porque  o  homem  iracundo  ac- 
cende  a  pendência ,  e  o  homem  pecca- 
dor  perturbará  aos  amigos  ,  e  no  meio 
dos  que  tem  paz  metterá  inimizade. 

12  Porque  o  fogo,  á  proporção  da 
madeira  do  bofque  ,  aíEm  le  atêa :  e  con- 
forme o  poder  do  homem,  affim  ferá 
a  fua  iracundia ,  e  fegundo  a  fua  rique- 
za augmentará  a  fua  ira. 

13  A  contenda  precipitada  accende 
fogo:  e  a  demanda  accelerada  derrama 
fangue  :  (á)  e  a  lingua  que  teítifica  traz 
morte.  - 

Se 

(^)  Da  Alliarjça ,  &c.  Da  Lei  de  Deos.  Me- 

KOQDIO. 

(c)  E  não  façMs  cafo  da  ij^tioramia  do  proxi' 
vw,  Confira-re  o  Salmo  XXIV.  7.  e  principal- 
mente o  Livro  primeiro  dos  Macabeos.  XI ií. 
ijp.  Pereira. 

Cd)  E  a  lingui  que  teftifica  tfaz  morte.  Porque 
muitas  vezes  acontece  que  os  que  dão  teíiemu- 
Jiho  contra  alguém  pondo-o  em  evidente  riíco  , 
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14  Se  aíToprares  a  faifca  ,  ella  como 
fogo  fe  infíammará:  c  Ic  cufpires  fobre 
cila  ,  fc  apagará  :  lendo  que  huma  e 
outra  coufa  da  boca  nafce, 

O  mexeriqueiro  5  e  o  homem  de 
duas  línguas  he  maldito  :  porque  po- 
rá em  turbação  a  muitos  ,  que  tem  paz. 

16  (^)  A  lingua  d'  hum  terceiro 
inquietou  a  muitos ^  e  os  efpalhcu  de 
Povoação  em  Povoe çao. 

17  Ella  dellruio  as  Cidades  mura» 
das  cheias  d' homens  ricos,  c  fez  der- 
ribar as  caías  dos  Grandes. 

18  Ella  desbaratou  as  forças  dos 
Povos  5  e  desfez  as  Nações  fcrtes. 

A 

che^áo  por  iíTo  a  padecer   grande  incommodo. 

Me  OqoiC. 

(e)  A  lingua  hum  terceiro  inquietou  A  mui- 
tos.  Porque  o  homem  c]ue  Temea  difcordias  en- 
tre iciis  irmãos,  cu)o  crime  he  entre  todos  o  cjue 
Deos  mais  deteâa  (Provcrb,  VI.  ly.)  com  o  en- 
redo da  fua  maledicência,  e  fazendo- fe  internun- 
cio  de  ditos  d'  hum  para  outro  amigo  ,  muita? 
vezes  faz  com  cjue  clles  de  puro  deígofto  e  ini- 
mizade toman Jo  o  fatinho  ,  como  dizem  ,  e  car- 
regando lua  trouxa  ,  mr.dem  d'  habitação  para 
outros  Paizes  e  Nações  eltrangeiras.  Pekeska. 
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19  A  língua  d'  hum  terceiro  (J) 
fez  expulfar  as  mulheres  varonis,  eas 
privou  do  fruto  de  feus  trabalhos. 

20  Aquelle  ,  que  a  attende ,  não 
terá  defcanço,  nem  teiá  amigo,  cm 
quem  repoufe. 

21  O  goipe  doflagello  faz  nódoas 
roxas :  mas  o  gcipe  da  língua  efmiga- 
Ihará  os  <  ITos. 

22  Muitos  morrerão  paíTados  ao  fio 
da  efpada  ,  porém  não  tantos  como  os 
que  morrerão  pela  fua  lingua. 

23  Bemaventarado  aquelle  ,  que 
eftá  fcguro  da  má  lingua  ,  que  não  paf- 
fou  pela  ira  delia ,  e  que  não  attrahio 
para  íima  de  íi  o  íeu  jugo ,  e  não  foi 
ligado  (g)  nasfuas  cadeias: 

24  porque  o  feu  jugo  he  hum  ju- 
go de  ferro  :  e  as  fuás  {h)  cadeias  são 
numas  cadeias  de  bronze. 

A 

(f)  Fez  expulfar.  De  cafa ,  e  do  feu  thala- 
vno  pe'o  repudio  ,  em  c]uamo  as  faz  aborrecidas 
a  feus  maridos  Menooui 

Qg)  Nas  funs  cadeias.  Ou  melhor :  nas  fuas 
brochas ,  continuando  com  os  termos  das  panes 
do  jugo  ,  e  em  alle^oria.  Hkkeika. 

(ji)  Caasias,  Ou  bíochas.  Pareíra. 
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25  A  morte  que  ella  caufa  ,  he  hu- 
ma  morte  defgraçadiíTima :  e  mais  van- 
tajofa  he  a  fepultura  ,  do  que  ella. 

26  A  fua  pcrfeverança  (/)  não  du- 
rará ,  (/)  mas  ella  fe  enfenhoreará  dos 
caminhos  dos  injuílos  :  e  com  fua  cham- 
ma  não  queimará  aos  juílos. 

27  Os  que  deixão  a  Deos  ,  cahiráó 
nclla,  e  arderá  nclles ,  enão  íe  apaga- 
rá ,  c  fe  lançará  íobrclles  como  hum 
leáo,  e  como  hum  leopardo  os  ataça- 
Ihará. 

28  Cerca  os  teus  ouvidos  cem  efpi- 
nhos  5  não  queiras  ouvir  a  língua  da- 
nada ,  e  poe  na  tua  boca  portas  ,  e  fe- 
chaduras. 

29  Funde  o  teu  ouro  ,  e  a  tua  pra- 
ta ,  e  fazc  huma  balança  para  pezares 
as  tuas  palavras  5  e  hum  jufto  freio  pa- 
ra reprimires  a  tua  boca  : 

Tom.  XII.  Aa  e 

(í)  Nno  durará.  Deílruindo  Deos,  ou  os  ho. 
mens  ao  mefmo  calumniador.  Menoquio. 

(/)  Mas  ella  Je  etijcnhorcarã  des  car.íinhos  dos 
tnjulios.  Terá  aquclle  fim  que  por  ultimo  acháo 
os  jnjullos ,  que  vem  a  Ter  o  acabarem  mal.  Mu- 

hOQUiO. 
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30  c  olha  não  efcorrcgucs  acafo 
com  a  língua  ,  e  caias  diante  de  teus 
inimigos  5  que  te  armão  filadas  ,  e  ve- 
nha a  tua  queda  a  fer  incurável ,  e 
mortal. 

CAPITULO  XXIX. 

TLmpreJlar  a  feu  próximo.  Ingratidão  dos 
que  tom  ao  emprejlado.  Fazer  ejmola,  Ref- 
ponde r  pelo  feu  próximo,  Damnos  das 
fianças,  Coufas  necejfar ias  para  ávida. 
Hojpedes  ingratos. 

1     A    Quelle  5  que  faz  mifericor- 
XjL  dia  ,  {a)  emprefta  a  juro  ao 
feu  próximo  :   e  aquelle  ,  que  he  de 
mãos  liberaes  ,  guarda  os  mandamentos. 

2  Emprefta  a  teu  próximo  no  tem- 
po da  fua  neceílidade  ,  mas  tu  também 
reftitue  o  feu  ao  próximo  no  devido 
tempo. 

Man- 

Qn)  Emprefla  a  juro  ,  ^f.  Náo  a  juro  ,  que 
©  primeiro  lhe  haja  de  tornar ,  mas  a  juro  ,  cjue 
lhe  ha  dc  tornar  Deos  ,  fegundo  aquillo  dos  Pro- 
vérbios ,  XIX.  17.  AíjHclie  ,  que  fe  compadiCQ  do 
pobre  y  emprejia  a  Deos  a  juro,  Perkika. 
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3  Mantém  a  tua  palavra  ,  e  trata 
fielmente  com  ellc  :  e  em  todo  o  tem- 
po acharás  o  que  te  he  neceílaiio, 

4  ivluitos  olháiáo  para  o  que  fe  lhes 
cmpiellou  ,  como  para  huma  ccuía  que 
elles  acháião,  e  derão  pena  áquelics,, 
que  os  ajudárão. 

5  Eiles  beijão  as  mãos  do  que  lhes 
empreita  o  feu  dinheiro^  até  que  o  te- 
nhão  recebidvo  ,  e  nas  prrm.eíTas  que  lhe 
fazem  abai^ão  com  fubmilí^ão  a  fua  voz : 

6  ma>  chegado  o  prazo  em  que  de- 
ve pagar  a  divida  ,  pedirá  efpera  ,  e 
dirá  palavras  d'  enfado,  e  de  murmura- 
ção ,  e  efcufar-fe-ha  com  o  tempo  : 

7  e  f e  puder  pagar ,  elle  primeira- 
mente repugnará  a  lílb,  depois  dará  ape- 
nas a  ametade  do  capital ,  e  a  reputará 
(h)  como  huma  coula  achada  : 

8  (c)  efenão,  defraudará  ao  credor 

Aa  ii  do 

(b^  Como  huma  coufa  achada.  Iníinur-n  ;o 
credor  que  cila  ametade  que  lhe  paga  ,  elle  a 
pôde  contar  como  fe  ,  depois  de  perdid.i ,  a  tive- 
ra P.chado,  Pereira. 

(c)  £  fenio,  lílo  he  ,  e  fenâo  fuder  pagar. 

PfiKEl  KA. 
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do  feu  dinheiro  ,  e  fem  caufa  alguma  o 
ficará  tendo  por  inimigo : 

9  e  lhe  pagará  com  injúrias  e  más 
palavras  ,  e  pela  honra  e  beneficio  re- 
cebido lhe  correfponderá  com  ultrajei 

10  Muitos  deixarão  de  empreitar 
não  por  deshumanidade  ,  mas  porque 
temerão  fer  defraudados  fem  no  me- 
recerem, 

11  A  pezar  detudi  ifto  fê  tu  mais 
generofo  no  teu  animo  para  com  o  hu- 
milde ,  e  havendo  de  lhe  dar  eíinola  , 
não  lha  andes  procraftinando. 

12  (cl)  Por  caufa  do  mandamento 
acode  ao  pobre  :  e  não  no  deixes  ir  com 
as  mãos  vazias  emattenção  da  fua  indi- 
gência. 

13  Perde  o  teu  dinheiro  por  amor 
do  teu  irmão,  e  do  teu  amigo:  e  não 
no  efcondas  debaixo  d'  huma  pedra  pa- 
ra ficar  perdido. 

PÓe 

(d)  Por  c^ttfa  do  mandamento.  Porque  Deos 
aííim  to  ordena.  V^cja-fe  o  Deuteronomio  XV.  7, 
8.  f>.  10.  e  principalmente  ii.  com  o  Evange- 
lho de  S.  Lucas  VI.  :jo.  Pereira. 
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14  Põe  o  teu  thefouro  nos  ptecei- 
tos  do  AltiiTimo ,  e  illo  te  aproveitará 
mais  do  que  o  ouro. 

15-  Encerra  a  efmola  no  coração  do 
pobre  5  e  ella  rogará  por  ti  ,  (^e )  para 
íe  livrar  de  todo  o  mal. 

16  17  18  (/)  Ella  pelejará  con- 
tra teu  inimigo  defendendo-te  mais  do 
que  o  clcudo ,  e  mais  do  que  a  lança 
do  esforçado. 

19  O  homem  de  bem  dá  fiança  pe- 
lo leu  próximo  :  e  o  que  houver  per- 
dido a  vergonha,  {g)  o  abandonará  pa- 
ra que  lá  fe  avenha. 

Náo 

(e)  Para  te  livrar  de  todo  o  mal.  Náo  me 
lembra  ter  lido  que  morre Je  de  má  morte  aquel- 
le ,  que  de  boa  vonr.idc  exercitou  as  obras  de 
caridade  j  por^^ue  tem  muitos  que  roguem  por 
eJIe  ,  e  he  impoílível  que  as  orações  de  muitos 
deixem  de  Ter  ntrendidas.  S.  Jeronvmo. 

(/)  Ella  piUjnrá  ,  é-c.  Antes  deftc  verfo 
16.  feâcliáo  em  aígiins  CoJices  Gregos  e  Lati- 
nos humas  palavras  do  Cipirulo  XVHI.  de!le  mef- 
rno  Livro  verfo  i8.  e  19.  mas  os  Corredores 
Romanos ,  entendendo  que  náo  eráo  daqui ,  as  ti- 
rarão deRe  lugar.  Pí-re.ka. 

(j^)  O  abandonará  ,  é>-f.  Ifío  he  ,  o  que  não 
tem  vcigonha  deixará  o  amigo  neceílitado  ,  e  náo 
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20  Nâo  te  cfqueças  nunca  da  gra- 
ça que  te  fez  ,  o  que  Scoa  por  teu  fia- 
dor :  (h)  porque  elle  expoz  a  fua  alma 
per  te  valer. 

21  (/)  Opcccador,  e  o  impuro  fo- 
ge do  fiador. 

22  O  peccador  (/)  fe  apropria  a  íl 
os  bens  do  que  ficou  por  fcu  fiador ,  c 
fendo  elle  de  coração  ingrato  (/;;;  def- 
amparará  ao  leu  libertador. 

23  Hum  homem  fica  por  fiador  de 
feu  próximo  :  e  quando  (ji)  efte  tal  ti- 
ver 

no  foccorrerá  ,  fazendo-o  bufcar  remédio  por  ou- 
tra parte,  e  ir  bater  a  outra  porra.  Menoquío. 

(6)  Po  tj^íe  elle  expoz  ,  Expoz  os  ("eus 
Càbedaes  ,  e  a  fua  liberdade ,  arrifcou  a  meínia 
vida,  como  os  cjue  ficáo  em  reféns.  Pereira. 

(/)  O  peccador  ,  é^^c.  O  ingrato  e  desleal  ,  qnan- 
ào  vê  vir  o  feu  fiador  ,  cfconde-fe  ,  para  ueixar 
a  pagi  por  conta  delle  ,  e  náo  fer  obrigado  a  ía- 
tisfizer  a  divida.  Menoqlmo, 

(/)  Se  apropria  ,  e5?^r.  Ufurpa  os  bens  do  feu 
fiador  ,  tendo  animo  para  o  fazer  checar  a  lermos 
de  pagar  por  elle.  Pereir-v. 

(;«)  Díjxmp  trará  ae  feu  libertador.  Ou  met- 
tido  numa  cadèa ,  ou  lidando  com  os  credores  c 
Juizes.  Meíoíouio. 

(.'0  Elie  t  il,  Ifto  he  ,  aquelle  ^  por  quem  fe 
deo  a  fiança,  Meno^vio. 


Capitulo    XXIX.  375: 

ver  perdido  a  vergonha  ,  fcrâ  delle  def- 
ampar^do. 

24  O  metter-fe  a  aíKançar  com  de- 
mafiada  inconlideração ,  tem  perdido  a 
muitos,  que  hião  bem  nos  feus  negó- 
cios ,  e  os  deixou  agitados  como  ondas 
do  mar. 

25-  Ella  fez  mudar  d' habitação  a 
homens  poderolos  trazendo-os  num  con- 
tínuo gyro  ,  e  aílim  andarão  vagabun- 
dos entre  Na(j'ões  eílranhas. 

26  O  pcccador,  que  viola  o  man- 
damento do  Senhor,  fc  metterá  a  ref- 
ponder  indifcretam.cnte  por  outro  :  e 
aquelle  ,  que  emprende  muitos  negó- 
cios,  ip)  cahirá  no  rigor  dojuizo. 

27  Aíliíle  ao  teu  próximo,  confor- 
me as  poiTes  que  tiveres  para  iiTo  ,  mas 
olha  por  ti.  (/>)  não  caias  tu  também. 

28  O  eíTencial  da  vida  do  homem 

he 

(o)  Cakirâ  no  Ttgcr  /^o  jtiizo.  Andará  enreda- 
do com  .T  Juftiça  ,  com  os  Tribunaes ,  com  de- 
mandas. Fekeira. 

(p)  N.iu  caias  tu  também.  Naquelles  damnos  , 
perdas  e  detrimentos  ,  de  que  trabalhas  por  livrar 
os  outros,  P£i\eika, 


37^  ECCLESIASTICO . 

he  agua  ,  c  pão ,  e  veftido  ,  c  cala , 
que  cubra  o  que  o  pejo  quer  {q)  que 
efteja  efcondido. 

29  Aquilio  que  o  pobre  come  de- 
baixo de  qualquer  coberta  de  páos  ,  hc 
melhor  do  que  o  eíplendido  das  iguarias 
em  região  eftranha  fem  domicilio  pró- 
prio. 

30  O  pouco  te  contente  como  o 
muito,  c  não  ouvirás  os  impropérios  que 
fofFre  o  que  anda  fora  da  fua  terra. 

31  Vida  desgraçada  he  a  daquelle 
que  fe  anda  hofpedando  de  caía  em  ca- 
fa  :  e  em  toda  a  parte  ,  em  que  for  hof- 
pcde,  não  obrará  cora  confiança  ,  nem 
ouíará  abrir  a  boca. 

32  Elie  noutras  occafioes  terá  hoí- 
pedado  a  outros  ,  e  terá  dado  de  comer, 
e  de  beber  a  ingratos  ,  (r)  e  depois  difto 
ouvirá  coufas  que  lhe  amarguem. 

An- 

{q)  Qii:  efteja  efcondido,  Ifto  he  ,  que  fe  fâ- 
çi  de  portas  a  dentro  ,  e  não  aos  olhos  do  Sol  , 
c  na  face  de  todo  o  Mundo.  PkREiRA. 

(r)  E  depois  difio  ouvirá  ,  eí>c.  Ouvirá  os  amar- 
gofos  e  intoleráveis  ditos  daquelles  mefmos ,  que  , 
rendo-o  já  hofpedado  alguma  vez  ,  queiem  logo 
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33  Anda ,  hofpede  5  c  vai  pôr  a 
mcza  :  e  dá  de  comer  (/)  aos  mais  do 
que  tens  â  maa. 

34  (t)  Retira-te  da  prefença  de 
meus  amigos ,  a  quem  devo  honrar :  eu 
necelUto  indifpenlavelmente  da  minha 
cafa   para  receber  nella  a  meu  irmão. 

35*  São  pezadas  eftas  duas  coufas 
para  hum  homem  que  tem  bom  lenfo  : 
as  batibarbas  do  que  nos  hofpedou  cm 
fua  caía  ,  (u)  e  os  infultos  d'  hum  cre- 
dor. 


CA- 

(  com  groíTeiro  defcomedimento  e  vilinnia  )  fer 
correfpondidos  e  pagos  na  mefrra  moedj  ,  nso  fó 
pedindo  ,  fenáo  mandando  que  fe  lhes  ponha  co- 
mo de  juftiça  e  d  '  obrigação  a  meza  ,  para  co- 
merem do  que  efíiver  mais  prompto.  PhHP  iRA. 

(/)  Àos  mais.  Aos  que  váo  na  companhia  do 
mefmo  hofpede,  que  diz  eftn*  palavras.  Pereira. 

(O  Rettra-tc  ,  &c.  Aqui  o  faz  fahir  de  cafa 
com  o  pretexto  de  que  tem  d'  hofpedar  outras 
pelToas  de  maior  graduação  ,  de  mais  eftreita  ami- 
zade ,  ou  parentefco.  Pereira. 

(«)  £  05  infultos.  A'  letra  :  e  o  impropério.  Pb- 

KEIKA. 


37  8  ECCLESIASTICO. 


CAPITULO  XXX. 

Caftigar  a  feus  filhos.  Proveitos  da  edu* 
cação  que  Je  Ikes  dd.  Bem  dafauâe. 
Males  da  trijleza. 

•I  ^  A  Qycíís  5  ^^^^  ^^^^  ^  fi'ho , 
'  ^  '  XJL  caftiga-o  com  frequência  ,  pa- 
ra que  elle  fe  alegre  comiffo,  quando 
for  grande  ,  e  não  vá  mendigar  ás  por- 
tas dos  outros. 

2  Aquelle  ,  que  cnfiiia  a  feu  filho  , 
{a)  nelle  fera  louvado  ,  c  nelle  mefmo 
fe  gloriará  no  meio  dos  feus  domcfticos. 

3  Aquellc  ,  que  enfina  a  feu  filho  , 
excita  á  emulação  a  leu  inimigo,  cen- 
tre os  feus  amigos  fe  gloriara  nelle. 

4  Morreo  o  pai  delle  ,  e  foi  como 
fenão  morrera:  porque  deixou  ^depois 
defi  hum  feu  femelhantc. 

5  Emfua  vidaovio,  e  nelle  fe  ale- 
grou :  cm  fua  morte  não  fe  entrifteceo  , 

nem 

(4)  Nelle  fcrâ  loavado.  O  Grego  :  tirar ã  delle 
fruto  ,  ou  ,  fegundo  outros  Códices :  nelle  fe  Ale- 
grará» Pereira* 
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{h)  nem  fe  envergonhou  diante  dos  íeus 
inimigos : 

6  porque  deixou  hum  defenfor  da 
fua  cafa  centra  os  inimigos  delia,  e 
quem  fuíTe  agradecido  aos  amigos. 

7  Pelas  almas  dos  filhos  {c)  atará 
as  fuas  feridas ,  e  fobre  toda  a  voz  fc 
turbarão  as  fuas  entranhas. 

8  Hum  Cavallo  indómito  faz-fe  in- 
tratável, ehum  filho  deixado  á  fua  von- 
tade fahirá  precipirado. 

9  Amima  ateu  filho,  ete  fará  an* 
dar  aíTuftado  :  brinca  tp  com  elle,  e 
cUc  te  entrifiecerá. 

Não 

(^)  Nem  fe  erivcf^onbou  ,  <ò  c  Como  íc  a  fua 
cafa  ficalTe  dcíiiiuida  doarrpáro  de  outm  na  de- 
fendclTe.  Mr.NOiuio. 

(c)  Awâ  ús  [uns  feridas  O  pai  zelofo  ex- 
por-fe-ha  aos  perigos  ,  ás  feridas  ,  e  á  morte  para 
faWar  o  filho ,  que  ardentemente  ama,  e  todo  fe 
perturbará ,  ouvindo  qualquer  rumor  do  feu  mão 
procedimento  ,  cu  d'  algum  infortúnio  ,  que  lhe 
na)a  acontecido.  Ou  também  o  pai  então  princi- 
palmente ama  a  fens  filhos  ,  quando  ufa  com  elles 
d'  alguma  feveridade  com  prudência  ,  fazendo-fe 
furdo  aos  feus  gritos ,  e  náo  attendendo  ás  fuas 
hgrimas  ,  náo  obftante  repugnar  a  ilTo  o  amor 
^ue  lhes  tem.  Pereira. 


3  8  b  ECCLESIASTICO. 

10  Não  te  ponhas  a  rir  com  elle , 
para  que  lhe  não  fintas  as  dores  ,  (d)  c 
não  te  desbotem  no  fim  os  dentes. 

1 1  Não  lhe  dês  largas  na  fua  mo- 
cidade ,  e  não  defprezes  (e)  as  fuas  in- 
tenções. 

1 2  Encurva-lhc  a  cerviz  na  mocida- 
de 5  e  zurze-lhe  as  íuas  ilhargas  em 
quanto  he  menino  ,  para  que  não  fuc- 
ceda  talvez  endurecer-fe ,  e  não  te  obe- 
deça ,  e  venha  a  fer  pelo  tempo  adian- 
te a  dor  da  tua  alma, 

1 3  Enfma  a  teu  filho  ,  e  trabalha 
pelo  formar ,  (/)  para  que  não  trope- 
ces na  fuâ  aíFronta. 

Hum 

(d)  E  não  te  desbotem ,  é^c.  E  náo  tenhas  de- 
pois o  defgofto  e  pefar  de  experimentares  os 
eíFeitos  da  tua  indulgente  educação.  Alguns  ver- 
tem aqui  o  Grego  ;  e  não  ranjas  com  os  teus  den- 
tes ^  de  raiva  e  indignação.  Pereira. 

(e)  As  fftíts  intenções,  Ifto  he ,  o  que  elle  obra 
c  penfa;  tudo  a  fim  de  o  náo  deixares  ir  atrás 
das  fuas  inclinações ,  fendo  más ;  e  de  lhas  pro- 
moveres,  fendo  boas,  O  Grego  diz:  enâo  dif- 
fimuhs  as  fuas  ignorâncias ,  para  lhas  advertires. 
Pereira. 

( / )  Para  que  não  tropeces ,  &c.  Para  que  te 
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14  Hum  pobre  são  ,  e  alentado  de 
forças,  vai  mais  do  que  hum  rico  fra- 
co, e  atormentado  de  doenças. 

15'  (g)  Afaude  d' alma  emfantida- 
dc  dejuftiça  hem.clhor,  doquetcdoo 
ouro  e  prata  :  e  o  corpo  robuíto  vai 
mais,  do  que  immenfos  bens. 

16  Não  ha  riquezas  maiores  ,  do 
que  as  da  faude  do  corpo  :  nem  con- 
tentamento que  feja  igual  á  alegria  do 
coração. 

17  Melhor  he  a  morte,  do  que  a 
vida  amargurada  :  (ã)  e  o  defcanço 

erer- 

náo  firva  de  defcrediro  e  deshonra  com  o  fcu  m-'o 
procedimenro.  Pereira, 

(^)  A  faiide  d'*  alma  ,  ò^c.  Aílim  corno  a 
coníervaçáu  do  corpo  tem  o  primeiro  lugar  entre 
os  bens  dj  corpo  i  aífim  a  fantidade  e  a  juftiça  sáo 
a  faude  d'  alma  ,  e  os  principaes  bens  ,  que  per- 
tencem ao  efpiriro.  Calmut. 

{h)  E  o  defcanço  eterno.  Por  efta  exprefsáo 
fe  entende  náo  a  felicidade  do  Ceo  de  que  50- 
záo  os  Beniaventurados  ,  mas  a  quietação  do  fe* 
pulcro,  prefcindindo  do  eftado  d' alma  de  que  fe 
náo  trata  a.iui.  A  morte  do  corpo  ,  e  a  quietação 
do  ícpulcro  sáo  muito  mais  fuives  do  que  huma 
vida  ,  que  fe  palia  em  doenças  e  uibulaçóes. 
Calmet. 
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eterno  ,  do  que  hum  achaque  pcríc- 
verante. 

18  Os  bens  efcondldos  na  boca  cer- 
rada ,  são  como  as  cobertas  d'  hum  ban- 
quete poílas  em  torno  (/)  d'  hum  fe- 
pulcro. 

19  De  que  fervirá  ao  idolo  a  obla* 
ção  ?  pois  que  elle  nem  na  comerá , 
nem  lhe  tomará  o  cheiro  : 

20  affim  acontece  ao  que  (/)  hc  per- 
feguido  pelo  Senhor,  levando  o  pago 
da  fua  iniquidade : 

2  r  vendo  com  feus  olhos  ,  e  ge- 
mendo camt>  hum  eunuco,  que  abra- 
ça adonzella*  efufpira. 

Não 

(í)  hum  fípulcro.  O  fentido  lie  que  aííira 
como  os  mortos  náo  podem  comer  o  que  fe  lhes 
póe  nos  fepiilcros  ;  do  mcfmo  modo  he  inútil  a 
abundância  de  bens  aos  ricos  ,  Te  pela  enfermidade" 
nem  para  levar  hum  bocàdo  podem  abrir  a  boca. 
Veia-fe  Tobias  IV^  18.  Baruc  VI.  26,  e  aihma 
cfte  mefmo  Livro  VIÍ.  ^7.  Pereira. 

(/)  He  perfe^uido.  Com  enfermidades  pelo  Se- 
nhor 5  náo  podendo ,  á  maneira  d'  hum  eunuco  , 
que  náo  pôde  gozar  da  donzella  ,  comer  dos 
manjares,  prohibido  ou  da  enfermidade,  ou  dos 
Médicos.  p£REiRA. 
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22  Não  dês  trilleza  á  tua  alma,  e 
não  te  afílijas  a  ti  mefmo  (m)  no  teu 
confelho. 

23  O  júbilo  decoração  efle  he 
a  vida  do  homem  ,  e  hum  thefouro  inex- 
haurivel  de  lantidade  :  e  o  regozijo  do 
homem  he  a  longura  da  fua  vida. 

24  Tem  piedade  com  atua  alma, 
fazendo  te  agradável  a  Deos  ,  e  con- 
tem-te:  reúne  o  teu  coração  na  fantida- 
de  do  nielmo  Deos,  e  aíiugenta  para 
longe  de  ti  a  trifteza : 

2$    porque  a  trifteza  tem  morto  a 
muitos,  e  não  ha  utilidade  nella. 
26    A  inveja  ,  e  a  ira  abbrevião  os 

dias  , 

(m)  No  teu  cotifelho.  Nos  teus  confelhos ,  quan- 
do lu  comii^o  melmo  ellis  deliberando  fem  te 
faberes  dar  a  confelho.  Menoquio. 

(n)  O  júbilo  do  coração  ,  'ò-c,  A  alegria  he  hum 
thefouro  de  íantidade  ,  porque  náo  íò  augmenta 
os  dias  de  vida  ,  mas  faz  com  que  fe  pratiquem 
dc  boa  vontade  e  com  efpiritual  coníoUçáo  as 
obras  de  piedade  com  tudo  o  mai5  que  diz  ref- 
peito  a  obfervancia  da  Lei :  náo  aílim  a  trifteza, 
ue  induz  o  homem  a  aborrecer  a  pratica  de  to- 
o  efie  bem  ,  ficando  por  itío  mais  expofto  á 
fúria  c  tropel  das  tentações.  Pekeira. 
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dias  ,  e  o  cuidado  fará  chegar  a  velhice 
antes  de  tempo. 

27  (0)  Hum  coração  dcíaíTombrado 
c  bom  eflá  cm  banquetes  :  porque  as 
fuas  iguarias  fe  lhe  preparáo  com  di- 
ligencia. 

CAPITULO  XXXL 

Fadigay  dos  avaros,  Bemaventurado  o  ri^ 
CO  ,  que  permaneceo  na  innocencia  Guar- 
dar modejlia,  e  temperança  nos  banque- 
tes* Ufar  do  vinho  com  folriedade. 

I     A    Vigia  5  que  fe  tem  para  ajun- 
XjL  tar  bens  ,  definhará  as  car- 
nes ,  e  a  applicação  a  ifto  tirará  o 
fomno. 

2  O  penfamento  inquieto  fobre  o 
que  ha  de  fucceder ,  traz  alienado  o 

fen- 

(0)  Hum  coração ,  &c,  O  homem  difpofto  no 
feu  coração  do  modo  aílima  dito,  não  fe  trará 
com  mi  feria  ,  como  os  mefquinhos  ;  antes  vi- 
vendo com  a  decência  devida  conferva  melhor 
a  íaude ,  e  accreícema  muitos  annos  á  fua  vida.  T^e* 

RE  IRA. 
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lentido,  e  a  enfermidade  grave  (^)  faz 
a  alma  íbbria. 

3  (b)  Trabalhou  o  rico  por  ajuntar 
fazenda  ,  e  no  defcanço  do  próprio  tráfe- 
go fera  cheio  dos  feus  bens. 

4  Trabalhou  o  pobre  defraudando- 
fe  d 3  fuftento  ,  e  no  nm  acha-fe  necef*- 
fitado. 

5-  Aquellc  ,  que  ama  o  ouro  ,  não 
fera  juftificado  :  c  aquelle ,  {c)  que  vai 
no  a  Icanceda  corrupção,  fera  cheio  delia. 

6  Muitos  derao  quedas  por  caufa 
do  ouro  ,  e  na  viíla  retulo^ente  defte 
confiftio  a  perdição  daquelles. 

7  {d)  Lenho  de  tropeço  he  o  ouro 
Tom.  XÍI.  Bb  dos 

(/a)  Faz  a  alma  fobria.  Ou  privando-a  do 
íomno  ,  ou  fazendo-a  tahir  na  conta  do  mal  que 
fez,  para  íeemenjar.  Pekeira. 

{b)  Trabclbo^  o  rico  ,  e^  c.  Moftra-fe  neíles 
dous  vcrfos  que  náo  he  a  induflria  dos  homens 
a  que  os  faz  ricos  ,  mas  fim  a  vontade  de  Deos, 

PtKElRA, 

(c)  Que  vai  no  alcance  da  corrupção.  Ifto  he 
<3e  coulàs  caducas  e  traníirorias  ,  como  são  as  ri- 
quezas ,  as  dignidades  ,  os  paíTatempos  iliiciros  , 
í  vaidades  mundanas.  Pekeika. 

(^d)  l,e\iho  dç  ^rope^o ,        Pítra  os  Avarot  h^ 
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dos  que  lhe  fazem  facrificios :  al  da- 
quelles  ,  que  vão  após  delie ,  e  todo  o 
imprudente  perecerá  por  elle. 

8  Bemaventurado  o  rico  ,  que  foi 
achado  fem  mancha  :  e  que  fe  não  dei- 
xou ir  após  ò  ouro ,  nem  efperou  no 
dinheiro  ,  nem  nos  thefouros. 

9  Quem  he  efte,  e  nós  o  louvare- 
mos ?  porque  fez  coufas  maravilhofas 
em  fua  vida. 

10  (tf)  Ao  que  foi  provado  no  ou- 
ro,  e  íe  achou  \  fer  perfeito  ,  iílo  lhe 

fer- 

0  ouro  hum  idolo  ,  que  adorão ,  o  qual ,  fegundo 
a  inteliigencia  d'  alguns  ,  fe  chama  aqui  lenho  ,  por 
íe  fazer  muitas  vezes  de  madeira ,  como  confta 
do  Livro  da  Sabedoria  XIII.  1 1.  e  d'  Ifaias  XLIV, 

1  Ora  fobre  o  fer  idolatria  a  avareza  confira-fe 
o  Apofíolo  aos  CoioíTenfes  III,  5.  e  aos  de  Efefo 
V.  5.  Pereira. 

(e)  yío  que  Joi  provado  no  ouro  ^  &c,  O  ho- 
mem ,  que  faz  bom  ufo  das  riquezas  ,  que  as  pof- 
fue  fem  apego  ,  e  as  perde  fem  dor ,  que  fe  não 
enfoberbece  no  meio  da  opulência  com  a  adula- 
ção ,  que  podendo  pcccar  a  feu  falvo  ,  ou  fem 
receio  ,  náo  pecca  ,  e  que  até  na  mais  abatida 
pobreza  fe  dá  por  fatisfe.to  •,  efte  homem  ,  digo  , 
he  hum  dos  maiorçs  milagres,  e  prodigios  da  na- 
tureza, G>L1.M£T* 
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fervirá  de  gloria  eterna  :  o  que  pôde 
tranfgredir  a  Lei  de  Deos ,  e  não  na 
tranfgredio  :  o  que  pôde  fazer  mal ,  e 
nao  no  fez  : 

1 1  por  iffo  (/)  os  feus  bens  forão 
aíTegurados  no  Senhor ^  e  (^)  toda  a 
Igreja  dos  Santos  celebrará  as  fuas  ef- 
nx)las. 

12  Sentáíle-te  a  huma  grande  me- 
za?  nao  fejas  o  primeiro  que  fobrella 
abras  (h)  a  tua  garganta. 

13  Não  digas  affim  :  Muitas  são  as 
iguarias  (/)  que  ha  fobrella : 

Eb  ii  lem* 

(/)  Os  feus  bens,  Aífim  temporses ,  como 
eternos,  (^ue  o  aguarjáo  depois  delta  vida  Me- 

{g)  Toda  a  Igreja  dos  Santos,  Todo  o  ajun- 
tamento dos  Fiejs.  AÍENoquio. 

(h)  A  Via  garganif.,  Ilio  he  ,  atua  boca  pa- 
ra engulir,  principiando  a  comer  lem  tento,  nem 
moderação.  Pt k fira, 

(O  ^2tie  ha  fobrella,  l(\o  hc  ,  que  vejo  ânn-' 
te  de  mim.  Paliando  aqui  hum  glotáo  ,  vem  a 
deícobrir  neftas  palavras  a  admiração  e  o  gofto 
flue  tem  de  fe  pôr  a  huma  lauta  meza ,  em  que 
le  poda  fartar;  mas  a  dizer  iflo  algum  avarento  , 
dará  cnráo  efte  a  conhecer  o  quanto  leva  a  ma] 
fjue  oi  gutrgg  cgmág  e  fe  aprcveicert)  do$  xn^níst. 
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14  lembra-te  que  hc  má  coufa  (í) 
hum  olho  maligno : 

1$  Que  coufa  ha  entre  as  creaturas 
peior  ,  da  que  {m)  o  olho  ?  por  iíTo  (n) 
elle  banhará  de  lagrimas  todo  ofeu  rof- 
to  5  (g)  quando  vir , 

16  náo  fejas  o  primeiro  que  eften- 
àãs  a  tua  mão  ,  e  notado  pela  inveja  te 
venhas  a  cobrir  de  rubor.  xt-^ 

res  5  que  o  dono  da  cafa  com  abaftança  lhas  põe 
diante.  Pereira. 

(/)  Hum  olho  maligno,  O  olho  invrjofo  do 
que  dá  o  banquete  ,  náo  podendo  levar  em  pa- 
ciência que  os  convidados  ihe  façáo  tanto  gaito 
ás  fuás  iguarias.  ME^oquIO. 

(m)  O  cibo  >  Ifto  he  ,  inveiofo.  Menoquio. 

(n)  Elie  banhar â  ,  <ò-c.  He  huma  hyperbole 
para  rnoftrar  a  dor  e  afdicçáo  do  avarento  ,  quan- 
do repara  nos  convidados  comerem  muito.  íVÍe- 

líOQUl  o. 

(o)  Quando  vir.  As  palavras,  cum  viderit  ^  per- 
tencendo ,  como  adverte  Calmet  ,  ao  verfo  fe- 
^uinre  16  ,  faráo  eíle  feniido  :  Quando  o  que  dá 
o  banquete  puzer  os  olhos  n'  alç;um  prato  mof* 
irando  queter  tirar  delle  alguma  coufa  do  íea 
^otro  ,  fe  tu  reparares  niílo  ,  náo  fejas  o  primei- 
ro que  eíkndas  z  tua  máo  para  comer,  porque 
cenfurado  peia  inveja  do  meímo  dono  da  cafa  , 
ficaras  alii  diame  de  tçdos  envergonhado  e  corri- 
do. Pereira. 


/ 
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17  (/))Não  te  portes  com  defatenta 
fofreguidão  no  banquete : 

18  {q)  por  ti  melmo  entende  o  que 
convém  a  teu  próximo  : 

19  ufa  como  hum  homem  tempe- 
rado ,  do  que  fe  te  puzer  diante  :  não 
fucceda  que  por  comeres  muito  te  fa- 
ças odiofo. 

20  Ceifa  de  comer  primeiro  qu6^ 
todos  em  fina!  da  tua  boa  crcação :  e 
não  te  defmandes ,  para  que  não  fuc- 
ceda vires  a  cahir  em  falta. 

21  E  íe  te  aíTentafte  entre  muitas 

pef- 

(p)  Não  te  portes ,  é^c,  Mettendo  a  máo  no 
prato  ao  mefino  leinpo  com  o  dono  da  cafa  ,  ou 
ciando  com  ella  encontroes  na  íua  ,  como  fucce- 
de  aos  que  algumas  vezes  comendo  cem  outros 
no  meímo  prato  ,  com  a  fofreguidão  nem  animo 
tem  para  eíperar  pela  fua  vez.  Menoquio. 

(7)  For  ti  mefmo  entende  ^  e^f,  Alhm  como  tu 
deíejas  ,  quando  admirtes  al^-uem  á  tua  m(iza  , 
<jue  íe  porte  com  o  devido  comedimento  e  cor- 
lezia  i  do  mefmo  modo  he  necellíirio  cjue  te  po- 
nhas com  igual  urbanidade  á  dos  outros.  Ou  tam- 
bém r  Se  tu  appeteces  huma  boa  iguaria  <^ue  tens 
diante  ,  por  ti  mefmo  julga  que  lambem  fará 
gofto  delia  o  que  eílá  a  teu  lado  ,  para  com  tO? 
<U  a  generofidade  lha  cederes.  Pereika» 
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peíToas,  não  eftcndas  a  tua  mão  antes 
delias,  nem  fejas  o  primeiro  que  pe- 
ças de  beber. 

22  AiTás  bailante  he  para  qual- 
quer homem  regrado  huma  pequena 
porção  de  vinho  ,  e  quando  dormires 
não  terás  o  fomno  inquieto  porfeuref- 
peito ,  nem  fentirás  dor. 

23  Vigilia,  cólera  5  e  anciãs  terá  o 
homem  intemperante  : 

24  no  homem  parco  fe  achará  hum 
fomno  deíaude.  Dormirá  até  pela  ma- 
nhã 5  e  a  fua  alma  fe  deleitará  com  elle. 

25*  (r)  E  fc  fores  obrigado  a  comer 
muito ,  (/)  levanta-te  do  meio  ,  vai 
defpejar  o  teu  eftamago :  c  efta  defcar- 

(r)  Efe  fores  obrigr^ào  ^  e''^f,  Podendo  aconte- 
cer  as  peiToas  mais  p  ircas  na  comida  paíTar  algu- 
ma vez  os  limites  da  temperança  e  fobriedade  , 
ou  por  contemporizar  com  os  convidados  ,  ou  por 
huma  nimiâ  indulgência  para  com  os  amigos  , 
manda-fe  aqui  defcctrregar  o  eílamago  por  meio 
do  vomiío,  Calmei. 

(/  )  Levatna-te  do  meio.  Dos  convidados  ,  ou 
no  meio  da  fobre-meza  ,  e  no  fim  do  banquete  , 
quando  vem  as  frutas  ,  e  vai  aliviar-ce  do  pezo 
^ue  te  opprime.  P^rííira* 
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ga  te  aliviará ,  e  não  metterás  no  teu 
corpo  huma  doença, 

26  Ouve~rne  ,  filho,  enãomedef- 
prezes :  e  no  fim  reconhecerás  a  ver- 
dade das  minhas  palavras. 

27  Sê  prompto  em  todas  as  tuas 
acções ,  ^  nenhuma  en- 
fermidade. 

28  Os  lábios  de  muitos  bemdirâo 
áquelle  ,  que  dá  de  comer  hberalmcn- 
te  5  c  o  teítemunho  (ja)  da  fua  verdade 
he  fiel. 

Con- 

(í)  Enão  te  vira  nenhuma  enfermidade.  Como 
não  fó  pela  intemperança  ,  mas  pelo  ocio  ,  froxi- 
dáo  ,  e  defidia  fe  oiigiaáo  muitos  achatjues  ao 
corpo  5  daqui  vem  que  todo  aqnelle  que  for  agil  , 
adlivo  ,  e  amante  do  trabalho  fe  livrará  d'  innu- 
meraveis  doenças.  Calmft. 

(«)  D/i  fua  ve''dade,  Ifto  ,  e  o  teftemunho 
que  derer^i  da  fua  liberalidade  e  munificência  hs 
verdadeiro  ,  como  o  he  tambcm  o  que  derem  da 
avareza  do  malvadiljimo  em  dar  pão.  Os  que  szo 
liberaes  e  munificos  ,  aquelles  que  dáo  banque- 
tes frequentemente,  os  que  foccorrem  aos  pobres, 
eftes  taes  sáo  amados  ,  e  fummamente  recom- 
mendados.  Pelo  contrario  o  avarento  ,  o  malva- 
diljimo em  dar  pâo  ,  he  a  fabula  e  o  ludibrio  de 
toda  a  Cidade,  Caj-wet. 
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29  Contra  o  inalvadlííímo  em  dar 
pão  murmurará  a  Cidade  ^  eoteftemu- 
nho  da  fua  maIio;n;dade  he  verdadeiro. 

30  Não  provoques  a  beber  áquel- 
les  ,  que  são  amigos  do  vinho  :  porque 
o  vinho  perdeo  a  muitos. 

31  O  fogo  prova  o  duro  ferro: 
aíTim  o  vinho  bebido  ate  embriagar  da- 
rá a  conhecer  os  corações  dos  foberbos. 

32  O  vinho  bebido  com  fobrieda- 
de  5  (x)  he  huma  fegunda  vida  para  os 
homens  :  fe  tu  o  beberes  moderadamen- 
te, ferás  fobrio. 

33  Qye  vida  he  a  daquelle  ,  (y) 
que  fe  deixa  vencer  do  vinho  ? 

34  {z)  Que  coufa  he  a  que  nos  pri* 
va  da  vida  ?  a  morte. 

O 

(x)  He  hum  fecunda  vida,  ò-c,  Porqne  to- 
mado com  rnoaeraçáo  nutre  e  i*erve  de  grande 
alimento.  A  A^ulgata  diz  á  letra  :  he  hmiia  vida. 
i^'inl  ^  iílo  he  5  inalíeravel,  íocegada  tranquilla. 

(3^)  9-«^  deixa  vencer  do  v/;j/;o  ?  Ou  cjue 
carece  e  fe  defrauda  do  vinho  ?  Pereira. 

(z)  Qfie  cofjfa  he  ,  Ou  o  íenrido  he  ,  cjue 
o  vinho  bebido  com  exceíío  mata  o  homem  ,  e 
vem  a  íer  motre  j  ou  que ,  fegundo  a  inteiiigen- 
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35'  O  vinho  des  do  principio  foi 
creado  para  regozijo ,  e  nao  para  em- 
briaguez. 

36  O  vinho  tomado  moderadamen- 
te, he  o  júbilo  d'  alma  ,  e  do  coração. 

37  A  bebida  fobria  he  a  faude  d' 
alma  ,  e  do  corpo. 

38  O  vinho  bebido  com  exceíTo 
traz  comíigo  irritação  ,  e  ira ,  e  muitas 
rui  nas, 

39  O  vinho  bebido  comi  demazia  , 
he  a  amargura  d'  alma. 

40  A  animofidade  da  embriaguez 
he  o  tropeço  do  imprudente ,  diminue 
a  força  ,  e  occafiona  feridas. 

41  Em  hum  convite  de  vinho  (ad) 
não  argilas  ao  próximo :  e  nao  no  def- 
prezes  {hb)  na  força  da  fua  alegria : 

nao 

cia  de  Mcnoquio  ,  o  carecer  de  vinho  ,  ou  nao 
ufar  delle  ,  he  como  hnma  morte  ^  porque  a  be- 
bida d'  agua ,  que  não  he  táo  faudavei  ,  encurta 
a  vida.  Pkreira. 

(^na)  N.io  Argúis  ao  próximo.  Porque  facilmen- 
te concebem  ira  os  que  eftáo  eíquenuados  do  vi- 
nho ,  e  também  na  defafFogáo  conira  os  outros, 

TvlF.NGqUIO. 

(^bb)  Nafor^a  da  fua  alegria»  Quando  clle  pe- 
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42  não  lhe  digas  palavras  (ccS  d* 
impropério  :  {dd)  e  não  no  apertes  def* 
afiando-o  com  os  teus  brindes. 


CA- 

Io  muito  que  tem  bebiíío  tornado  mais  galhofei- 
ro ,  profere  palavras  defentoadas  ,  ou  faz  acçóes 
ridículas.  Menoqu  o. 

(cí")  /)'  impropério.   Para  que  fe  não  agaíle, 

MENOquiO. 

idd')  B  não  no  apertes  ,  é>f.  Ou  o  fentido  he 
o  que  puz  na  versão  ,  pára  que  fe  náo  beba  de 
parte  a  parre  com  demazia  em  confcquencia  dos 
muitos  brindes ;  ou  que  íe  náo  deve  apertar  com 
clle  quando  eftá  naquelle  etlado  pedindo-Ihe  al- 
guma divida ;  ou  fegundo  a  liçáo  d'  alguns  Li- 
vros Gregos  ,  que  fegue  a  Edição  Complutenfc  : 
enâo  no  afflijas  quando  o  encontrares 'ií\o  he  , 
e  quando  o  topares  allim  embriagado  ,  náo  no 
empurres  para  cahir  ,  an^es  o  ajuda  e  livra  ,  do 
modo  poílivel ,  de  lhe  íucceder  algum  defaftre. 
Ou  5  fe  o  encontrares  depois  do  ban^juete  náo  lhe 
lances  em  rofto  ,  nem  lhe  tragas  á  memoria  o 
que  lhe  vifte  fazer ,  quando  eftaya  com  a  embria- 
ga tz.  P£RE1RA. 
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Como  fe  ha  de  portar  o  D  ire  El  or  d"*  hum 
banquete  Beiis  que  com  figo  traz  o  te- 
mor de  Deos.  Nao  fazer  nada 
Jem  conjelho, 

I  {d)  T)  Uzerão  te  por  Director  dos 
outros?  não  te  eleves  por 
iíTo  :  sê  entrelles  como  hum  delícs  mef- 
mos. 

2  Tem  cuidado  delles  ,  e  depois 
difto  aíTenta-te  ,  e  cumpridas  todas  as 
tuas  obrigações,  p6e-te  a  comer : 

3  a  fim  de  que  elles  venhão  a  fer 
o  motivo  da  tua  alegria  ,  e  de  que  tu 
recebas  (b)  a  coroa,  como  hum  orna- 

men- 


(4)  Puzerâo-te  po^  Diretor  dos  outros  ?  En- 
tende-fe  nalgum  banquete,  Porcjue  de  rcdp  o  con- 
texto fe  colhe  ,  oue  o  Auihor  falia  ,  fegiindo  o 
coftume  antigo  dos  Gregos  ,  e  ívomanos  ,  (]ue  era 
conftiíuirem  huni  chnmado  Rei  do  banquete  ,  cjne 
linSa  cuidado  de  tudo.  Ve;áo-re  as  Annguidades 
deílas  duas  Nações.  Pereira. 

A  coroa.  Que  d?.vâo  ao  Rei  do  bsnquete 
os  owtíos  convidados  (^ue  também  na  tinháo  ) 
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mento  de  graça,  (r)  e  de  que  adquiras 
louvor  da  parte  de  todos  os  convidados. 

4  (d)  Falia  primeiro  ,  tu  que  és  o 
mais  velho  :  pois  era  ti  quadra  bem 

^  a  primeira  palavra  proferida  com 
exquifita  fciencia,  (e)  e  não  impidas  a 
Alufica, 

6    (f)  Não  efperdices  palavras ,  on- 
de 

como  em  teftemunho  d'  haver  eííe  cumprido  opti- 
mamenre  com  a  obrigação   do  feu   cargo.  Pe- 

JIEIRA, 

(c)  E  âc  que  adquiras  ,  ?ívr.  Ou  :  e  âs  que  tc 
Ja^ds  digno  da  porç^.o  ,  q  íc  Je  recolhe  ,  iQo  he  , 
corao  explica  Menoquio  ,  da  total  arrecadação 
dos  cfcoies  ,  e  cobertas  ,  que  os  convidados  oíre- 
reciáo  como  tributo  ao  liei  do  banquete ,  e  que 
nas  íuas  mãos  collumaváo  depoíitar.  Pereira. 

{d)  Fali  a  primeiro  ,  é^c,  He  ordinariamente 
decoro  e  cortezia  em  acções  públicas  deixar  pii- 
meiro^fsllar  os  mais  velhos.  Peke:i^a. 

(e)  E  tião  inipidas  a  Aíiífua,  Para  fe  ouvirem 
i  meza  os  concertos  Muficos  de  que  ufaváo  ,  além 
dos  Gregos  e  Romanos ,  os  Hebreos  (e  ainda  os 
Chrifíàos  da  primitiva  nos  banquetes  ,  aqucch-a- 
mavão  A''gapes^  era  neceíTario  ,  como  bem  fe 
deixa  ver  ,  eílar  em  filencio  ,  náo  perturbando  os 
©utros  com  falhr  intempeítivo.  Phreira. 

(/)  Não  efperdices,  &c.  D'aqui  fe  vè  que 
nmguem  deve  íailar  onde  ha  motim  ;  porque 
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âe  não  ha  quem  dê  ouvidos  a  ellas  ,  e 
não  queiras  elei^ar-te  fóra  de  tempo  na 
tua  fabedoria. 

7  Correm  igual  parallelo  huma  pe- 
drinha de  carbúnculo  em  enoafte  de 
ouro  5  e  hum  concerto  dc  Muficos  em 
convite  dc  vinho. 

8  Aínm  como  brilha  mais  hum  fi- 
nete  d'  efmeralda  encaftoado  em  ouro  , 
aíTim  a  harmonia  da  Mufica  melhor  fe 
logra  entre  hum  alegre  e  moderado  vi- 
nho. 

9  Ouve  em  filencio  ,  e  á  proporção 
da  tua  modeftia  y  í"er-te-ha  conciliada 

(g)  a  boa  graça. 

10  Tu  5  mancebo  ,  falia  com  dif- 
ficuldade  no  que  te  toca. 

1 1  Se  fores  perguntado  duas  vezes, 

(h)  tenha  concisão  a  tua  relpoíta. 

Por- 

pouco ,  011  nada  fe  ouve  ;  nem  eílar  inierrom- 
pendo  os  que  ficarem  a  feu  lado  em  femclhantes 
occaGóes  com  importunos  reparos  acerca  da  Mií- 
fica  ,  tudo  para  moftrar  que  tem  defta  Arte  àl» 
gum  conhecimento.  Pereira. 

(g)  A  bua  gra^a,  A  boa  acceitação.  PereiraÍ; 

(p)  Tenha  conçisâo  ^  íj^a  refpoda,  lftohc>  feja 
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12  Porta-te  em  muitas  couía^,  co« 
nio  fe  as  ignoraffes  ,  e  ouve  calando  , 
(/)  e  também  perguntando. 

13  No  meio  dos  Magnates  não  te 
iguales  com  elles  :  e  onde  eftão  velhos 
não  falles  muito» 

14  {})  Antes  da  faraiva  precederá  o 
relâmpago :  e  adiante  da  vergonha  an- 
dará a  graça  ,  e  á  proporção  da  modeília 
fer-tc-ha  conciliada  a  boa  graça. 

i)  E  chegada  que  feja  a  hora  (ni) 
de  te  levantares  ,  nao  te  detenhas  :  mas 
corre  primeiro  que  todos  para  a  tua  ca- 
fa ,  c  defenfada-te  nella ,  c  rccrêa  alli 
o  teu  efpirito  ,  e 

breve  ,  compendiofa ,  refumida.  Tal  He  o  fentido 
do  Grego.  Póde-ie  também  verter  aíTim  :  tenha 
principio  a  ttíit  refpo(la.  Como  fediíTera  :  Tnftado 
já  duas  vezes  con:íeça  então  a  reíponder.  Pereira, 

(/)  E  também  perguntando,  P^ra  moftrares  que 
defejâs  inftrnir-te.  Pereira. 

(/)  Ames  da  faraiva ,  Quando  hum  man- 
cebo vergonholb  falia  com  gravidade  na  roda  dos 
velhos  ,  a  fua  mefma  modeftia  e  vergonha  ,  que 
táo  bem  dizem  nacjuella  idade  ,  conciliáo  o  amor 
e  a  eftimaçáo  dos  que  fe  achao  alli  prefentes. 
Cai-m^et. 

(w)  JP^  tc  UvantJirç$i  Po  banquete,  Pereika^ 
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16  e  faze  o  que  tiveres  revolvido 
no  teu  penfamento  y  mas  todavia  fem 
intervirem  peccados ,  efem  mediar  pa- 
lavra alguma  foberba. 

17  (n)  E  por  todas  eítas  coufas  bem- 
dize  ao  Senhor  que  te  creou  ,  e  que  tc 
embriaga  de  todos  os  feus  bens. 

18  Aquelle,  que  teme  ao  Senhor, 
abraçará  a  fua  doutrina  :  e  os  que 
velarem  para  o  bufcar  5  acharão  ben- 
ção, 

19  Aquellc,  que  buíca  a  Lei ,  fe- 
rá  cheio  delia  :  e  o  que  obra  com  hypo» 
crifia,  tropeçará  nella. 

IO  Aquelles ,  que  temem  ao  Se- 
nhor 5  conhcceiáõ  o  que  he  julto,  g 

fa- 

(m)  E  por  todas  ejlas  coufas  bmdize  ao  Se* 
uhor ,  cb'f.  Por  todas  efías  coufas  dá  graças  a 
Deos  depois  de  comer.  O  coflume  ,  que  tem 
de  fazer  oração  a  Deos  os  que  fe  levantáo  da 
meza  ,  he  commum  aos  ]udeos  c  aos  próprios 
Ethnicos  i  ç  efta  mefma  pratica  eíteve  fempre 
em  ufo  não  fò  noutro  tempo  entre  os  Chriftáos  , 
mas  ainda  na  noíía  idade  em  todas  as  Igrejas. 
Porque  o  mefmo  diólame  da  razáo ,  c  a  natureza 
elUo  fuggerindo  eenfmando  ifto  aosPoYOS  bcQ) 
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farão  luzir  as  fuas  boas  obras  (ó)  coma 
farol. 

21  (p)  O  homem  peccador  evita- 
rá a  reprehensão ,  e  achará  eícufa  con- 
forme ao  feu  defejo. 

2  2  O  varão  de  confelho  não  per- 
dera de  viíta  o  acerto  dei  !e  ^  (q)  o  alheio 
e  foberbo  não  fe  lhe  dará  do  temor : 

23  (r)  ainda  depois  de  ter  obrado 
por  íi  fem  confelho ,  mas  ferá  argui- 
do pelos  feus  projeclos. 

Fi- 

(0)  Como  farol.  Pelo  exemplo ,  que  delias 
refplandece.  Pereira. 

(p)  O  honjem  peccador ,  &c.  O  peccador  náo 
admitte  reprehensáo  ,  mas  bufca  pretextos  ,  ef- 
cufas  ,  e  epiequcas  à  Lei ,  accommodando  tudo  ao 
propno  defejo  ,  para  poder  continuar  no»  íeus  pec- 
ca  dos.  Menoquio. 

O  alheio,  Ifto  he  ,  o  alheio  do  confelho, 
o  imprudenue  ,  o  ternenirio,  não  temerá  onde 
milito  devia  temer.  Meaoqvto. 

(r)  Ainda  depois ;  é^-f.  Ou  ,  aindd  depois  de 
ter  obrado  com  ai^um  tem&r  fem  confelho  ,  iíto 
lie  ,  vindo-lhe  á  lembrança  qualquer  efcrupulo  <o- 
bre  íe  alguma  coiífa  ferá  peccadoou  náo  ,  e  atro- 
pelando todas  eíTas  confideraçóes  na  execução  do 
íeu  intento ,  ferá  depois  convencido  de  temera- 
Tio  ,  quando  vir  o  de%raÇíido  e^àto  das  iuas  ems 
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24    Filho  ,  não  faças  coufa  alguma 
fem  coníelho ,  e  não  te  arrependerás 
depois  delia  feita, 

25-  Nã3  vás  por  hum  (/)  caminho 
de  ruina  ,  e  nHo  tropeçarás  nas  pedras  : 
nem  te  mettas  num  caminho  trabalho- 
fo  ,  para  que  não  dês  á  tua  alma  occa- 
fiáo  de  queda  r 

26  {t)  e  guarda-te  dos  teus  filhos, 
e  acautela-te  dos  teus  domeílicos. 

27  Em  toda  a  tua  obra  {u)  dá  cre- 
Tom.  XII.  Cc  di- 

C/)  Caminho  de  rmna.  Togo  ede  vcrHcuIo 
ÍJgnírtca  por  aiiegoria  t^ue  fenáo  devem  empre- 
íiender  negócios  ,  que  nos  exponháo  a  perigo ,  e 
a  huma  próxima  e  imminente  ruína.  Menoquio, 

(O  E  guarda-te  dos  tens  filhos ,  Veja-fe 
depois  de  Sáo  Watiheus  X.  o  FroFeta  Mi- 
qiicas  V^II.  6.  FiKJiíKA. 

C«)  credito  ,  He  e{la  huma  regrií  mui 
•necdTaria  e  importante  para  cada  hum  dirigir  as 
fuas  acções.  Vem  a  fcr  pois  o  fentido  :  Segue 
o  diclame  da  tua  confciencia  ,  Ecan  jo  certo  de  que 
tudo  quTinto  ella  te  íuggerir  levada  náo  de  erro  , 
amor  próprio  ,  íegunda  tenção  ,  ou  engano  ;  mas 
íim  da  fé  ,  ou  perfuasáo  juíla  e  re^^a  que  a  incli- 
na a  obrar  o  que  nas  circumftancias  ,  em  que  fe 
acha  ,  enr-nde  fer  mais  acertado  ,  i'To  virh  a  fcr  o 
mais  ajuíUdo  e  conforme  iLcideDeos.  Poreíí*- 


40Z  EcGLESIASTiGO. 

dito  fegundo  a  fua  fé  á  tua  alma  :  por- 
que aílim  he  que  fe  guardão  os  man- 
damentos. 

28  Aquelle  ,  que  crê  a  Deos  ,  at- 
tende  aos  feus  mandamentos :  e  o  que 
nelle  confia  ,  não  fera  damnificado, 

CAPITULO  XXXIII. 

BâJiS  que  fe  tirão  ão  temor  de  Deos.  Pela 
feu  jujio  juizo  exalta  Deos  a  huns  ^  t 
abate  a  outros.  Confervar  a  fua  autho- 
ridade  no  governo  da  familia»  Como  fe 
devem  tratar  os  ejcravos. 

i     A  'Quelle  que  teme  ao  Senhor 
jfX  não  fobreviráo  males,  porém 
Deos  o  guardará  na  tentação,  e  o  li- 
vrará de  males. 

2    O  fabio   não  aborrece  os  man- 
damentos ,  nem  as  leis  ,  e  não  fe  fa- 
rá 

câufa  ferá  peccado  Tudo  o  que  fe  obra  contra  o 
tal  diflame  da  confciencia  ,  como  diz  o  Apoftolo 
aos  Romanos  XIV.  2^.  Ora  ifto  íe  entende  náo 
havendo  lugar  de  deliberação;  porque  nada  fc 
deve  fazer  fem  confelho  ,  como  fe  acaba  de  di? 
zer  aílima,  verío  24.  Pereí^^a. 
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rá  em  pedaços  como  o  navio  na  tempef- 
ta  de. 

3  O  homem  fcnfato  (a)  crê  á  Lei 
de  Deos  ,  (Z^)  e  a  Lei  lhe  ferá  fiel. 

4  (c)  Aquelle  que  rcm  de  fatisfazcr 
com  clareza  a  huma  pergunta  ,  preme- 
ditará a  fua  refpoíla  ,  c  aíTim  depois  dc 
ter  orado  ferá  attendido ,  c  confervará 
adiíciplina,  c  então  refponderá, 

^  Às  entranhas  do  inlenfato  sao  co- 
mo a  roda  d' hum  carro  :  e  o  feu  pen- 
Cc  ii  la- 

Qfl)  Crê  â  Lei  de  Deos,  lílo  he ,  cumpre  fiel- 
mente com  os  preceitos  da  Lei  de  Deos ,  e  cliji 
o  apartará  Je  todo  o  mal ,  c  o  accumulará  de  co- 
dos  os  bens.  Menoquio. 

{b)  E  a  Lei  lhe  Jeiã  ftel,  Eílas  palavras  fe 
ajuntáo  no  Grego  com  as  primeiras  do  fc^uime 
verficulo  neftc  ícntido  :  e  a  Lei  lhe  firâ  fiel  ,  cQ' 
mo  ã  refpojla  d'  Urim  :  ifto  he  ,  fahir-lhe-hâo  as 
promedas  de  Deos  táo  certas  e  iníallivcis  ,  como 
as  refpoftas  ,  que  dava  o  Summo  Sacerdote  re- 
veftido  do  Racional,  Vejáo-íc  os  Números  XXVíI, 

II.  PfiREIRA. 

(c)  Aquelle  que  tem  de  fatisfazer ,  e^^.  O 
Grego  diz  :  Cov^pÕe  o  teu  dijcurjo  ,  e  dejie  modo 
fcrás  ouvido:  ata  a  doutrina  ^  e  emio  refpcnde. 
No  que  fe  recommenda  a  boa  orJera  férie  ,  dc- 
duecáo  ,  e  fummaria  recapitulaçáo  de  qualquer  diír 
curío.  Peaeira. 
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famento  hc  como  hum  eixo  que  anda 
á  roda. 

6  O  amigo  (d)  zombador  he  como 
hum  Cavallo  de  lançamento  ^  que  rin- 
cha debaixo  de  todo  aquelle  y  que  o 
monta. 

7  Donde  vem  ,  que  hum  dia  fc 
prefere  a  outro  dia  ,  e  também  hum 
tempo  a  outro  tempo,  e  hum  anno  a 
outro  anno  ,  quando  o  Sol ,  que  os  for- 
nia, íempre  he  o  mefmo  ? 

8  (e)  Pela  fciencia  do  Senhor  forão 

dif- 

(^)  Zomhâãor*  LiTongeíro  ,  fingido,  A  razáa 
he  ,  por';^ue  aííim  como  o  cavalIo  de  lançamento  , 
cm  quanto  eftá  longe  dãs  éguas  obedece  ao  freio, 
mas  em  nas  descobrindo  logo  íe  encaminha  a  ei- 
las  enchendo  de  relinchos  o  ar  ,  e  náo  parando  até 
lacudir  dc  fi  ao  cavalleiro  :  do  meímo  modo  o 
amigo  f.dfo  e  mof.'.dor  e(tará  logo  jrompto  para 
te  lançar  de  il ,  e  morder  com  os  léus  diákrios  , 
apenas  vir  (]ue  já  nada  lucra  na  tua  amizade.  Pe- 
reira. 

(e)  Pda  fciencia  do  Senhor ,  é^c.  Refponden. 
do  á  pergunta  ,  que  aííima  acaba  de  fazer ,  diz  , 
que  a  fabedoria  ,  o  arbítrio  e  a  voniadc  abfoluta 
de  Deos  forao  as  caufas  dcQa  diveríidade  dc  dias  , 
e  annos.  Iníinuáo-íe  pois  aqui  o  dia  do  Sabbado  , 
os  annos  Sâbbacicos  ,  c  do  Jubileo  j  e  as  mais  feíUr- 
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dlftinguidos ,  depois  que  o  Sol  foi  crea- 
do  ,  e  defde  que  guarda  o  íea  preceito. 

9  E  variou  as  eilações  ,  e  os  dias  de 
feíla  das  mefmas  ,  e  nellas  fe  celebra- 
rão as  folemnidades  (/)  á  hora  deter- 
minada. 

10  (g)  Dos  meímos  dias  fez  Deos 
ahuns  grandes  e  fagrados,  e  a  outros 
pôz  no  número  de  dias  (h)  communs. 
(/)  E  aílim  he  que  também  todos  os  ho- 
mens sío  feitos  do  pó  e  da  terra  ,  dc 
que  Adíío  foi  formado. 

1 1  O  Senhor  pe^a  grande  compre- 
hensão  da  fua  Sabedoria  os  diflinguio  , 
c  divcrfiScou  (/)  os  feus  caminhos. 

A 

vidades  prefcripras  pelo  Senhor  a  fcu  Povo.  Pe- 

KEíK  A. 

{()  A'  hora  dacnvjfiida,  Confira-fe  o  Levi- 
lico  XX! lí.  ^2.  Pf.keíra. 

(^)  Dosmefmos  di/is,  Naruraes.  Menoquio.  ' 

C^Ó  Conmuns.  Que  náo  sáo  noravei?  por  fcfla 
alguma  ,  e  que  fomertre  fervem  para  encher  • 
completar  os  mezes ,  e  os  anr.os.  Menoqi^io. 

(j)  E  dffim  he  ,  ^c.  Tfto  he ,  aííim  tarr.hem  , 
íendo  rodos  os  homens  formados  de  terra  ,  a  huns 
ekoihe  Deos  ,  aouiros  náo.  Menoquio. 

CO     fi'*^.  Ç^minhos.  Alguns  entendem  eflc 
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12  A  muitos  delles  abençoou  e  exal- 
tou :  eahuns  d' entre  os  mcfmos  íanti- 
ficou  ,  {nf)  e  tomou  para  fi :  («)  e  a  ou- 
tros amaldiçoou  ,  e  abateo  ,  (p)  e  os 
tranílornou  depois  da  fua  feparação. 

Bem 

lugar  dâ  predcftinâçáo  ,  e  reprovação  do  homem  : 
outros  entendem  ícr  mais  próprio  explicallo  ge- 
ralmente di  Providencia  ,  que  ,  para  a  ordem  e 
confervaçáo  do  Mundo  ,  determina  os  citados ,  âs 
condições ,  e  incHnaçóes  dos  filho»  d'  Adáo.  Pb- 

KLI  RA, 

(wi)  E  tomou  para  fu  Ifto  he  ,  confagrou-os 
ao  miniílerio  do  Altar ,  como  fez  aos  Levitas ,  e 
á  familia  d'Atáo,  Pereira. 

(w)  E  a  otnros  amaldiçoou  ,  e  ahateo.  Como 
quando  tirou  o  facerdocio  á  familia  d' Heli ,  eo 
paiTou  para  Abiaihar  ,  e  para  Sadoc.  Pereira. 

(o)  E  os  tratifiornon  depois  dd  fua  feparação. 
O  fentido  da  Vulgata  he ,  que  Dcos  ,  náo  que- 
rendo a  morte  do  peccador ,  mas  fò  que  fe  con- 
demne  o  que  morre  em  peccado ,  a  fenáo  querer 
aproveitar  íua  mifericordia  ;  fepara  da  herança 
dos  juílos  a  todos  aquellcs ,  que  delle  primeiro  fe 
apartáráo  oelas  iniquidades ,  cue  commetteráo , 
u'anGO  do  íeu  poder  e  da  fua  juíliça.  Porém  o 
Greí^o  oírerece  íiqui  outro  fentido  que  fc  pode 
muito  bem  entender  dos  Cananêos ,  que  foráo 
iançsdos  fera  das  fuas  terras  ,  vindo  os  Hebrcos 
depois  a  poíTuiilas.  Eis-aqui  as  fuas  palavras.  £ 
lãuçoít-os  Jdra  dQ  jcií  pojio  3  ou  das  fííAs  viven- 

4fiS,  Pereíra» 
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13  Bem  como  o  barro  ,  que  toma 
o  oleiro  ,  eftá  na  mão  do  mefmo  official , 
para  lhe  dar  a  forma ,  c  difpoíisao  {p  ) 
que  intenta , 

14  fahindo  todos  os  lavores  da  obra 
fegundo  o  arbítrio  delle  :  aíHm  o  ho- 
mem fe  acha  na  mão  daquelle  que  o 
fez  5  e  lhe  dará  a  retribuição  fegunda 
o  fcu  juizo. 

iç*  {q)  Contra  o  mal  eftá  o  bem, 
c  contra  a  morte  a  vida  :  aíEm  também 
contra  o  homem  jufto  o  peccador.  E 
dcfta  maneira  medita  em  todas  as  obras 
do  Altiífimo.  Achallas-ha$  a  duas  c  duas, 
e  huma  oppofta  á  outra. 

E 

(p)  Q«f  intenta,  Confira-fe  a  refpelto  dcfta 
cxprefíáo  ,  aK-m  do  Apoftolo  aos  Romanos  IX,  21. 
Jeremias  XVI II.  6,  Pfrf.ira. 

(/?)  Contra  o  mal ,  Do  mefmo  modo  que 
rodas  as  coufas  do  Mundo  tem  o  feu  contrario, 
ccmo  ,  por  exetr.plo  ,  o  calor  que  fe  oppóe  ao  frio , 
e  o  din  á  noite  ;  aflím  também  fc  acha  efta  meP» 
ma  oppofiçáo  nos  homens  ,  dos  quaes  huns  são 
máos  ,  outros  bons  ,  huns  ricos ,  outros  pobres , 
hiins  fabios  ,  outros  ignorantes  j  o  que  tudo  com- 
põe e  fórma  ,  como  diz  Santo  Agoftinho  no  Li- 
vro XI.  da  Cidade  de  Deos  Capitulo  XVllI.  a 
bdieza  do  Univerfo.  Pckeiha, 
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16  Eeu  (r)  fui  o  ultimo  que  def- 
pertei  ^  c  como  o  que  ajunta  os  bagos 
da  uva,  depois  dos  vindimadores. 

17  Eu  também  cfperei  na  benção 
dc  Deos :  e  enchi  o  lagar  ^  como  o  que 
vindima. 

18  Olhai  que  eu  não  trabalhei  fó 
para  mim ,  mas  para  todos  os  que  bul- 
cão a  difciplina, 

19  Ouvi-mc,  ó  Magnates ,  e  todos 
os  Povos  ,  e  vós,  (/')  Regentes  da 
Igreja  ,  applicai  os  ouvidos. 

20  Não  dês  cm  tua  vida  poder  fo- 
bre  ti  j  nem  a  teu  filho  ,  nem  a  tua  mu- 
lher 5  nem  a  teu  irmão ,  nem  ao  teu 
amigo:  enão  dês  a  outro  os  bens  que 
poíTues:  para  que  não  íucceda  arrepen- 

dcr- 

(r)  Fm  o  ultimo  ,  db^c.  Sáo  palavras  do  Autlior 
deíie  Livro  ,  como  fe  diíTera  ;  Eu  o  Eccleíialiieo 
fui  o  ultimo  ,  <^ue  depois  das  Profeías  ,  e  outros 
Eicritores  Sagrados  tomei  a  emprcza  d'  ajuntar  e 
d'  efcrever  clías  fcntenças ,  á  maneira  de  quem 
vai  ao  rabifco  da  vinha  depois  de  vindimada.  Pe- 

KEIR  A. 

(/)  R^g^^i^s  que  tendes  a  car- 

go ,  e  vos  incumbe  o  governo  e  inílrucjio  dos 
(j^UOi.  Pereira. 
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^icres-te  diíTo  ,  c  ficares  reduzido  a  pe- 
dir-lhos  com  deprecaçocs, 

21  Em  quanto  viveres,  e  refpira- 
rcs  ,  nenhuma  peíToa  te  faça  mudar  fo- 
bre  eíle  ponto. 

22  Porque  melhor  hc  que  teus  fi- 
lhos te  roguem  ,  do  que  eftares  tu  olhan- 
do para  as  mãos  de  teus  filhos. 

23  Em  todas  as  tuas  obras  (t)  con* 
íerva  a  tua  prcrainencia. 

24  Não  ponhas  macula  na  tua  glo- 
ria. No  dia  da  confummação  do  prazo 
da  tua  vida  ,  e  no  tempo  do  teu  tranfi- 
to  reparte  a  tua  herança, 

25-  (ti)  Ao  aíno  penfo  ,  e  vara  ,  e 

carga  :  ao  efcravo  pão ,  e  enfino ,  e  tra- 
balho. 

26  Elie  trabalha,  quando  o  cafli- 

(í)  Cotiferva  a  tua  pretninenci^*  Tu  mefiTio  , 
c  náo  por  intervenção  d'  outrem  governa  a  tua  fa- 
mília ,  c  não  ponhas  macula  na  tua  floria  ,  con- 
fentindo  c]ue  tenháo  inAndo  e  authoridade  íobre 
ti  aquelles  meímos  ,  a  quem  deves  mandar  fe- 
gundo  o  teu  eíhdo ,  graduação  ,  e  jerarquia.  Pe- 

KEI  K  A. 

(u)  Ao  étfno  ,  é^c.  Ifto  he  ,  convém.  Aqui  fe 
acha  noGieeo  oti:u!o:  Dos  Servos,  Pereira. 
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gão,  (x)  d' outra  forte  não  cuida  íenâo 
em  deícançar :  aíFrôxa-lhe  tu  as  mãos, 
e  verás  como  ellc  bufca  a  liberdade : 

27  o  jugo  e  as  Correas  fazem  curvar 
(y)  o  pefcoço  duro  ,  e  ao  efcravo  do- 
brão as  tarefas  continuas. 

28  Ao  eícravo  malévolo  tortura,  c 
ferros  ,  manda-o  á  tareta  ,  para  que  não 
efteja  ociofo : 

29  porque  a  ocioíidade  tcmenlina-  | 
do  muita  malicia. 

30  Póe-no  aos  trabalhos :  porque 
aííím  lhe  convém.  Mas  fe  elle  te  não 
obedecer,  aperrêa-o  com  grilhões ,  po-  | 
rém  não  excedas  nifto ,  íeja  a  reípeito 
(z)  de  quem  for :  em  conformidade  do  . 

que  I 

(x)  Z)'  outra  forte  não  cuida  fenão  em  defcan'  1 
J4r.  O  Grego  ofFerece  aqui  ourro  fentido  j  por-  I 
quQ  diz:  faze  tríibalhar  o  efcravo  ^  e  terás  def-  I 
can^c,  Pereika.  I 

(j)  O  pefcoço  dmo  Ado  hc  ,  do  boi.  Pereira. 

(z)  De  íj nem  for.  líio  he  ,  feja  arefpeiro  dos 
efcravos  ,  ou  dos  mefmos  animaes,  que  fe  náo  ^ 
devem  ca  (ligar  com  exceííiva  afpereza  «  cruel-  " 
dade  ,  nem  obrigar  a  que  trabalhem  mais  do  que 
podem  ,  ou  levem  carga ,  a  cujo  pezo  íiqucm  rcn« 
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que  não  faças  coufa  alguma  grave  (aa) 
fem  juizo. 

31  Se  tens  hum  cfcravo  que  te  he 
fiel ,  eftima-  o  como  a  tua  alma  :  trata-o 
como  ateu  irmão:  porque  o  adquirif- 
te  (bb)  com  o  fangue  da  tua  alma. 

32  Se  o  tratares  mal  fem  razão,  fu- 
gir te-ha  : 

33  cfeellc  (cc)  tomando  o  fatinho 
fc  retirar  ,  não  fabcs  a  quem  te  chegues 
a  perguntar ,  nem  porque  caminho  o 
has  de  bufcar. 


CA- 

(44)  Sm  juizo,  Contrâ  o  fervo  :  fem  na  con- 
íiderares  primeiro  com  muita  madureza ,  confe- 
lho,  e  reflexão.  Pekeira. 

(bb)  Com  o  fatigue  da  tua  alma,  Iflo  he  ,  com 
rifco  da  tua  vida  ;  porque  fe  trata  aqui  dos  ef- 
cravos  tomados  na  guerra  ,  donde  vem  vtaucipia  , 
quiÇ\  mamt  capta.  Pt  rei  r  a. 

(cc)  Tomando  o  fatinho.  Ou  noutro  fentido  : 
levandO'te  algma  cofffâjurtada»  Píreira. 
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CAPITULO  XXXIV. 

Vaidade  dos  fonhos.  Utilidades  da  expe* 
riencia.  Felicidade  daquelle  ,  que  teme 
ao  Senhor.  De  os  aborrece  as  oblações 
dos  mãos.  Falfa  penitencia. 

I  Homem  infenfato  fuftenta-fe 

\^  de  vans  efperanças  ,  c  da  men- 
tira :  e  os  imprudentes  ediíícáo  lobre  fo- 
nhos. 

2  Bem  com.o  faz  o  que  fe  abraça 
com  a  fombra  ,  e  vai  atrás  do  vento : 
aííim  também  fe  porta  o  que  attende  a 
cnganofas  (a)  visões. 

3  {b)  Huma  cou fa  parecida  a  outra 
he  a  visão  dosíonhos:  como  também  a 
imagem  d'  hum  homem  diante  do  ho- 
mem. 

Que 

(^)  Fhocs,  O  Grego  :  fonhos.  Pereira. 

(i»)  Hw}U  couja  5  eí^-f.  A  reprefentaçáo  dos 
fonhos  fie  como  a  imagem  do  homem  que  íe  vâ 
ao  efpelho.  Todas  eílas  apparencias  não  sáo  mais 
do  que  hum  puro  nada  concrafp.zendo ,  e  fin- 
gindo  a  realidade  d*  objedos    exií^entes.  Ft- 
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4  Qiie  coufa  fera  alimpada  (c)  por 
hum  immundo  ?  e  pelo  mentirofo  que 
verdade  feia  dita? 

5'  A  adivinhação  do  erro  5  cos  agou- 
ros nientirofos,  e  os  fonhos  dos  malfei- 
tores ,  tudo  hc  vaidade. 

6  E  o  teu  coração ,  como  o  da  mu- 
Iher  que  eftà  de  parto,  (i;  padece  ima- 
ginações. Se  pelo  AltlíEmo  te  não  for 

en- 

(c)  Porhfím  immundo,  Aííim  como  o  immnn- 
do  náo  pódc  alimpar  a  outro  ;  do  mefnio  modo 
os  fonhos  váos  e  nicntirofos  náo  podem  moLlrar 
nem  enOnar  a  verdade.  Muitos  sbr.faráo  defias 
palavras  ,  para  darem  por  allentado  ,  como  er\- 
lendiáo,  ferem  inúteis  c  de  nenhuma .  virtude  os 
Sacramentos  adminiíirados  e  conferidos  pelos  hc- 
rejes  ou  impios  j  como  fe  a  força  e  cííicacia  dos 
Sacramentos  da  Lei  nova  dependelTe  da  fantidade 
ou  vittude  do  Miniftro  ,  enáo  da  Graça  e  vonta- 
de do  luílituídor.  O  Sacerdote ,  ainda  (]ue  admi- 
niftre  os  Sacramentos  em  peccado,  pôde  perdoar 
oeccados :  feja  Petlro  ou  Judas  os  tjue  baptizem  , 
rie  fempre  o  mefmo  Chrifto  o  que  baptiza  por 
mão  de  ambos.  Vcja-fe  Calmet  ,  de  quem  he  qua- 
íi  tudo  o  que  atcqui  fedi  Te.  Perlika. 

(^)  Padece  imagiruçoes.  Anda  fempre  a  ío- 
nhar  com  o  bem  que  de  feja ,  ou  mal  que  lhe 
"pintou  a  fantâlla ,  cheio  aihm  de  perturbações ,  e 
vans  efperanças.  Pekeika. 
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enviada  (e)  alguma  deitas  vilitas  ,  não 
ponhas  ncUas  o  teu  coração : 

7  Porque  os  fonhos  tem  feito  ex- 
traviar a  muitos ,  que  cahírão  ,  por  te- 
rem  pofto  nellcs  a  fua  confiança. 

8  A  palavra  da  Lei  fera  cumprida 
(/)  fem  mentira  ,  e  a  fabedoria  fcrá 
clara  na  boca  do  fiel. 

9  Que  fabe  aquelle ,  que  não  foi 
tentado  ?  O  homem  experimentado  em 
muitas  coufas,  outras  muitas  revolve- 
rá em  feu  penfamento  :  e  o  que  muito 
aprendeo ,  faberá  dai?  ás  couías  huma 
rerdadeira  intelligencia. 

10  Aquelle  que  não  tem  experiên- 

cia , 

(O  Àlguma  dejlas  vifitas,  Deftes  fonhos ,  co- 
mo, entre  outros  muitos,  a  Jacob.  Gcneí.  XXVIIÍ. 
12.  Pereira, 

(/)  Sm  mentira.  Infallivelmente  fe  ha  de  ve- 
rificar a  ameaça,  que  Deos  faz,  d'  aborrecer  e 
condemnar  0$  obfervadores  de  fonhos  táos.  He 
efta  huma  Lei  ,  que  fe  pôde  ver  no  Levitico 
XIX.  26.  e  no  Deuteronomio  XIII.  i.  f.  XVI 11»; 
10.  De  maneira  que  fe  náo  hão  de  confulrar  os 
Intérpretes  dos  fonhos  ,  ou  Agoureiros ,  mas  íim  o» 
Varões  fabios  ,  para  enfinarern  â  verdade ,  c  0« 
caminhos  da  juí^íça.  re».£i&A, 
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cia  ,  pouco  fabe  :  mas  o  que  fe  fez  em 
muitas  coufas  verfado ,  adquire  multi- 
plicada íagacidade. 

1 1  Que  íciencia  he  a  daquellc,  que 
não  foi  tentado  ?  o  que  foi  feduzido , 
far-fe-ha  mui  precatado. 

12  Muitas  coufas  tenho  vifto  pere- 
grinando ,  (g)  e  muitos  ufos  de  palavras. 

13  Algumas  vezes  tenho  chegado 
a  perigo  de  morrer  (/;)  por  cauía  deitas 
couías  ,  mas  delias  fui  livre  pela  graça 
de  Deos. 

14  O  efpirito  dos  que  temem  a 
Deos  he  bufcado  por  elle  ,  e  com  hum 
feu  olhar  fera  abençoado. 

if    Porque  a  fua  cfperança  eílápof- 

ta 

(g)  E  mnhoi  ufos  de  paUvras,  O  entender  aqui 
verhum  na  fignificação  de  res ,  he  hum  Hebraifmo 
frequente  na  Efcritura  ,  como  fe  dilTera  :  de  coti- 
fas  y  ou  cqflmies,  Outrcs :  Mnltas  dijferen^as  de 
linguagens  ,  ou  ídiomds»  O  Gre^o  :  e  o  tjue  enten- 
do ,  he  mais  do  que  pojjo  dizer»  Aqui  íalla  o  Au- 
thor  de  íi.  Pereira. 

(h)  Por  caufa  dejias  coufas,  lílo  he  ,  porcau- 
fa  dos  falceadores  ,  naufrágios  ,  calumriiis  ,  e  qual- 
quer ouico  rifco  dus  peregrinações.  Pereire, 
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ta  naqucUe,  que  osfaíva,  c  os  olhc^ 
deDeos  eftão  fobre  os  que  oamão. 

16  Aqaelle,  que  teme  ao  Senhor  ^ 
de  nada  tremerá,  enao  terá  pavor  al- 
gum :  porque  eiie  mefmo  he  a  fua  ef- 
perança. 

17  Bemaventurada  he  a  alma  da- 
quelle  ,  que  teme  ao  Senhor. 

1 8  (i)  Para  quem  olha  elle  ,  e  quem 
he  a  fua  fortaleza  ? 

19  .Os olhos  do  Senhor  eílão  (/)  fo- 
bre os  que  o  temem ,  elle  he  o  feu  Pro- 
tector poderofo  ,  o  feu  efteio  forte ,  a 
fua  coberta  (rn)  contra  o  ardor  ,  c  o  feu 
abrigo  de  fombra  nomeio  dia, 

20  elle  he  defenla  contra  o  trope- 
ço 5  e  foccorro  contra  a  quéda  ,  elle  o 
que  levanta  a  alma  ,  e  alumêa  os  olhos  , 
o  que  dá  faude  ,  e  vida ,  e  benção. 

A 

(/)  Pará  quem  olha  elle  ,  é^c.  Que  fortaleza,  que 
efpeFança  he  a  do  homem  jufto  ?  He  fó  Dcos  , 
ca  fua  Providencia.  Calmet. 

(/)  Sobre  os  que  o  temem.  O  Grego  :  fobre  os 
que  oamão.  Pereira. 

(w)  Contra  o  ardor ,  &c.  Como  experimen» 
táráo  os  Ifrâelitas  no  deferto.  Pereira. 
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II    A  oblação  daquelle,  que  facri- 
fica  dos  bens  havidos  com  injuítiça  , 
immunda  ,  e  n2o  sao  agradáveis  («)  os 
eícarneos  dos  injuftos. 

22  O  Senhor  he  íó  para  nquellc.^ , 
que  oefperão  com  firmeza  no  caminho 
da  verdade  ,  edajuitiça. 

23  O  AltiíTimo  não  approva  os  donâ 
dos  iníquos,  nem  olha  para  as  oblações 
dosmáos:  nem  pela  mukidáo  dos  feus 
facrificios  lhes  perdoara  osfcus  peccados. 

24  Aquelle,  que  ofíerecc  facrificio 
da  lubriancia  dos  pobrcr. ,  he  como  o 
que  degolla  a  hum  filho  na  prcfença  de 
feu  pah 

2^  A  vida  dos  pobres  he  o  pão  de 
que  neceíTitáo:  aqueile  que  lho  defrau- 
da^ (0)  he  hum  homem  defangue. 

26  Quem  tira  a  hum  homem  o  pao . 
que  ellc  ganhou  com  o  fcu  fuor ,  he 
como  o  que  mata  a  fcu  nroximo. 

Tom.  XII.         Dd  '  AqucI- 

(n)  Os  cfcãTv.sos  /iGs  ifij::lioS0  Porqce  he  efcnr- 
tieccr  de  Deos  olferccer-íhc  couías  tio  feu  òcía- 
grndo.  Pertjka. 

(0)  He  hum  homm  d?  fungue^  He  hum 
mkiíia,  MeiNoc^vio. 
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27  Aquelle  ,  que  derrama  fangue  ,  e 
o  que  defrauda  o  jvOrnalciro ,  são  irmãos. 

28  Se  hum  edifica  ,  e  outro  def- 
troe :  que  proveito  lhes  refulta  daqui 
íenão  trabalho  ? 

29  Se  hum  ora  y  c  outro  amaldi- 
çoa:  de  qual  ouvirá  Deos  a  voz? 

30  (/^)  Se  alguém  fe  lava  deijois 

de 

(  p  )  Se  al^tim  fe  Uva  ,  é^f.  Eíle  Texto  he 
célebre  nos  Efcriros  dos  Padres  Africanos ,  quan- 
do fe  trata  ão  Baptifn-iO  dr^do  pelos  Hereges.  S. 
Cypriano  na  Carta  a  Quinto  ,  e  os  Bifpos  íeus 
Suílraganeos  no  famofo  Concilio  de  Cairhago, 
liáo-no  allim  diminuto  nas  fuás  Bíblias  :  Qj:i  ba- 
ftizattir  d  mcrtuo  ,  quid  prodeft  lavatio  ejus  ?  E 
conftruiáo-no  deíle  modo  :  Se  alguém  he  baplh 
zado  per  hum  morto  ,  de  que  lhe  ferve  o  lavató- 
rio^. E  daqui  julgaváo  os  ditos  BiTpos  ,  c]ue  fe 
concluía  deciíivamente  ,  c^ue  o  Baptilmo  dado  pe- 
los Hereges  náo  fervia  de  nada  ,  e  que  aífim  era 
neceíTario  tornar-fe  hum  a  baptizar  por  Miniftro 
Catholico, 

Santo  Agoftinho  argumentando  com  os  Do- 
natiíias  ,  c]ue  igualmente  abufaváo  defte  Texto 
a  favor  da  Rebaptizaçáo  ,  também  o  b'â  fem  aquel- 
la  clauíuia  ,  <ò'  henm  tangit  illtm  :  mas  conf* 
truia-o  doutro  modo  ,  entendendo  pelos  morros 
que  bapiizaíTem  ,  náo  os  Mini ftros  Hereges  ,  mas 
os  Sacerdotes  Gentios ,  quando  ufaváo  das  íuas 
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de  ter  tocado  hum  morto ,  e  o  toca  outra 
vez  5  de  que  lhe  ferve  o  ter-fe  lavado? 

31  Aílim  fe  porta  o  homem  que  je- 
jua pelos  feus  peccados:  oqualle  ain- 
da de  novo  torna  a  commetter  Os  mef- 
mos,  que  ganha  elle  humi!hando-fc ? 
quem  attenderá  á  fua  oração  ? 

Dd  ii  CA- 

Luílraçces  5  ou  Purificações  idolarricns:  e  fempre 
o  Santo  Doutor  receava  que  náo  eíliveíTem  nqui 
faltos  os  Exemplares  Laiiilos  ,  e  nconfclhava  cjue 
íe  confuíraíTe  o  Original  Grei^o  ,  como  ío  vè  no 
Livro  fegundo  contra  Crefconio  a  p:ig,  427.  do 
Tomo  IXé  da  Edição  Bencdiólina. 

Com  eífeiro  pelo  Greg;o  Ic  veio  a  conhecer 
indubitavelmente ,  que  o  Texto  efíava  falto  nos 
Exemplares  Latinos,  ecjue  o  feu  lentido  era  allu- 
íivo  áquelle  prec?ito  da  Lei  de  Moyfcs  ,  em  que 
ordenava  que  aquelle ,  que  livelTe  íoca€!o  al^um 
morto  5  ou  aííirtido  a  algum  funeral  ,  ficaCíe  re- 
putado imrnundo  per  fetc  dias. 

Mas  ainda  aííim  fako  ,  e  mal  entendido  pe- 
los Padres  Afticanos  eíie  Texto  ,  fen-,prc  d^qui 
fe  moítra  claramente  a  Tradição  que  fe  ccníerva- 
va  entrelles  ,  de  que  o  Livro  do  Lcclellafiico  era 
hum  Livío  Canónico  ,  e  cc^mo  tal  d'  acthorida- 
de  Divina  ,  para  dellc  íe  provarem  os  Doj^mas 
Catholicos,  Pekeika, 


420  EcCLESÍASTICO; 

CAPITULO  xxxr, 

Isa  ohferv anciã  dos  Mandamentos  confijlan 
os  jacrificios  mais  agradáveis  a  Dtos* 
Offerecer  ao  Senhor  os  Jeus  dons  corri 
alegria.  Deos  não  faz  accepem  de  pej- 
foas.  Ells  ouve  as  orações  dos  pobres  , 
e  perderá  aos  que  os  opprimem. 

I     A    Qy^"^  í  que  obferva  a  Lei  ^ 
multiplica  as  oblações» 
^    He  hum  facrificio  faudavel  eftar 
nttcnto  aos  mandamentos  ^  e  apartar-fc 
de  toda  a  iniquidade. 

3  E  o  retirar-fe  da  injuftiça  he  como 
oíFerecer  propiciação  de  {a)  lacFÍficio 
pelas  injuftiças ,  e  fazer  huína  depre- 
cação  pelos  peccados, 

4  {b)  Aquelle  que  oíFerece  a  fíor  da 

fa- 

(4)  Sacrifício  pelas  injiíjliças.  Falia- fe  aqui  da 
kcrificfo  d'  expiação  ,  da  holtia  peio  peccado.  Le-' 
vir.  IV.  e  VI.  O  Grego  náo  tem  eíte  verficulo* 
Calmet. 

/Iqndle  qtfe  oj^erece  ,  ó-c.  Aílím  como  o 
cj^ue  oíferece  a  flor  da  farinha  em  facrificio ,  da, 
graças  a  Deos  pelos  beneíicios  recebidos  \  ailim 
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farinha,  recompenfará  o  beneficio:  eo 
que  exercita  a  miíericordia  5  oíFerecc 
hum  facrificio. 

f  He  mui  agradável  ao  Senhor  o 
retirar-fe  da  iniquidade:  e  he  huma  de- 
precaçáo  pelos  peccados  o  retirar-fe  da 
injuítiça. 

6  (c)  Não  apparecerás  com  as  mãos 
vaíias  diante  do  Senhor. 

7  Porque  todas  eftas  coufas  fe  fa- 
zem por  caufa  do  mandamento  de  Deos. 

8  A  oblação  dojufto  faz  pingue  o 
Altar ,  c  he  hum  cheiro  de  íuavidade 
na  prefença  do  AltiíTimo. 

9  O  facrificio  do  jufío  hc  acceito  , 
e  o  Senhor  não  perderá  a  memoria  delle. 

De 

o  que  he  mlfericordiofo  para  com  os  próximos  , 
cfíerece  hum  como  facrificio  mui  agradável  a 
Deos.  He  eíle  outro  género  d'  oblação  da  flor 
ia.  farinha,  como  fe  acha  no  Levicico  II.  i.  e 
>/.-.m  facrificio  de  louvor,  ornais  completo  de  ro» 
dos ,  conforme  a  declaração  dos  Proferas  ,  Salm» 
XLIX.  15.  24.  CVI.  22.  CXV.  7.  Ifaias  Lí. 
Menoquto  ,  e  Calmet. 

Ce)  Não  apparecerás^  é'C,  Confira-fe  o  Évodo 
XXIU.    15.  XXXI V,  20.  com  o  Deuteionomio 


I 


42  2  EcGLESIASTÍCO. 

IO  De  bom  animo  tributa  gloria  a 
Deos :  (d)  e  nao  diminuas  as  primicias 
de  tuas  mãos. 

I  í  Em  toda  a  oíFerta  moílra  o  teu 
rofto  aprazível  j  e  fantiilca  os  teus  di- 
zimos  com  regozijo. 

12  Dá  ao  Altiffimo  j  fegundo  o  que 
el!e  te  tem  dado  ^  e  oíFerece-lhe  com 
bong  olhos  do  que  tiver  adquirido  a  in* 
duftria  das  tuas  mãos: 

13  porque  o  Senhor  he  remunera-^ 
dor ,  e  te  recompenfará  illb  tudo  fete 
vezes  em  dobro, 

14  Não  queiras  oíFerecer-lhe  dona- 
tivos (é)  defeituofos  ,  porque  os  nao 
receberá. 

15'    E  não  queiras  (/)  pôr  os  olhos 

num 

(rí)  E  não  diminuis  ,  &c,  Moílrando-te  até 
psri  Deos  avapento  ,  e  mefquinho.  Pereira. 

(e)  Defeitííofcs,  Porque  íe  r.cháo  pelâ  Lei  re- 
piovados.  Veja-fe  o  Levitico  XXíI.  20.  21.  22. 
e  o  Deuteronomio  XV,  21.  com  o  Proíeia  Mala- 
quias I,   8.  Perf.tra. 

(f  )  Pôr  €s  dhos  j  é^c  lílo  he ,  pôr  a  tiia 
confiança  num  facrincio  Gcompanhjido  de  injúria 
ou  violência  feita  a  outrem  i  p-^rqae  Oeos  he 
hum  Juiz  Inílçiiivel,  que  náo  ceixa  torcer  ava» 
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num  lacrificio  injufto ,  porque  o  Se- 
nhor he  o  Juiz,  e  não  ha  pnra  com 
ellc  refpeito  de  peíToa. 

16  O  Senhor  não  fará  accepçao  de 
peiToa  contra  o  pobre,  eeile  attenderá 
a  deprecaçâo  doofiendido. 

17  Não  defprezará  os  rogos  do  ór- 
fão :  nem  a  viuva ,  íe  derramar  voz  de 
gemido. 

18  Acafo  não  correm  as  lagrimas 
em  fio  á  viuva  pelas  faces  abaixo  ,  c 
não  clama  ella  contra  aquelle ,  quelhas 
faz  derramar  ? 

19  Porque  ellas  do  rofto  da  viuva 
fobem  até  o  Ceo ,  e  o  Senhor  que  a 
ouve,  nao  goíiará  de  a  ver  chorar. 

20  Acjuelle,  que  adora  aDeoscom 
boa  vontade  ,  íerá  delle  amparado  ,  e 
a  fua  deprecação  chegara'  até  ás  nuvens. 

21  A.  oração  do  que  fe  humilha 
penetrará  as  nuvens:  e  não  fe  confolará 
em  quanto  lá  não  chegar  :  e  não  fe  re- 
tirará ,  até  que  o  Altiífimo  ponha  nelle 
os  olhos.  E 

ra  da  JiiRiça  ,  p;'.ra  deixnr ,  pela  grandeza  das  of- 
feitàs,  depunif  ao  cpe  lho  offersce.  Peke.ha. 


4^4  EcCLESTASTiCO. 

2  2  E  O  Senhor  não  diíiirlrá  o  defpa^ 
cho  por  multo  tempo  ,  mas  elle  toma- 
rá adefenfa  dosjufios  ,  e  lhes  fará  juf^' 
tiça  :  e  o  Fortiííimo  não  ufará  mais  a 
refpeito  delles  da  fua  longa  paciência  ^ 
para  quebrantar  {g)  ofeu  efpinhaço  : 

23  e  ás  Nações  correfponderá  com 
a  fua  vingança ,  até  desfazer  a  plenitu- 
de dosfoberbos;  c  quebrar  os  fceptros 
dos  iníquos  : 

24  até  retribuir  aos  homens  fegun-» 
do  as  fuas  acções  ,  e  fegundo  as  obras 
(h)  d'  Adão  5  e  íegundo  (i)  a  prefum» 
pção  delle  mefmo , 

até 

C^)  Ofcíi  efpítih/iço,  If?e  he  ,  o  efpinhaço  dos 
cruéis  e  derapiedados  oppreíTores  dos  juflos.  O 
Grego,  ea  X^ersáo  Sixtina  iem ;  dos  que  nâo.  tem 
vúfericorriia,  Pt.reira. 

Xh)  D'  Jdão.  Como  fe  diíTera  ,  de  c/tda  hum  ; 
porcjue  o  nome  d' Adáo  mui  commodamente  fe 
loma  aqui  por  iodo  ,  e  i^ujlquer  homem,  Pe* 

(f)  ^  prefmp^h  deJle  mefmo*  !fío  he  ,  fegun* 
do  o  Gre^o  ,  os  penf miemos  Ae  cada  ;(j«m  ,  aos 
quaes  fe  dá ,  como  adverte  Menoí]uio  ,  rnui  pro*. 
priamente  o  nome  de  prefnmpçÕes  ,  porque  ?•  mal- 
tliidc  ,  anrcs  de  ie  por  em  execjçáo ,  já  íe  tem 
íorjado  HO  çrueridíínenio.  Pííjieií^a, 
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2$  até  fazer  juíliça  ao  feu  Povo  ,  e 
?.ílim  encherá  d'  alegria  osjuftos  com  a 
íua  mifericordia. 

26  A  mifericordia  de  Deos  he  re- 
cebida com  alegria  no  tempo  da  tribu- 
lação ,  como  a  nuvem  que  fe  desfaz  em 
chuva  no  tempo  da  fecca. 

CAPITULO  XXXVI. 

Oração  do  Author  cie  fie  Livro ,  imploran^ 
ão  a  Divina  mifericordia  [obre  IjraeL 
Do  coração  ilhijlrado  ,  e  do  coração  cor* 
rompido.  Felicidade  daqjislk ,  ciue  tem 
huma  mulher  virtuofa. 

I  'TT^  Em  piedade  de  nós ,  Deos 
JL  de  todas  as  coufas  ,  e  volta 
para  nós  os  teus  ollios  ,  e  moílra^nos  a 
iuz  das  tuas  mifericordias  : 

2  e  efpalha  o  teu  tçmor  fobre  as 
Nações  ,  que  te  não  bufcárão ,  para 
que  elias  fe  dcfenganem ,  que  não  ha 
p'Jtro  Deos  fenao  tu ,  e  publiquem  as 
grandezas  das  tuas  maravilhas. 

Le- 


4^5  EcCLESI  ASTICO. 

3  Levanta  a  tua  mao  (d)  fobre  as 
Nações  eítranhas  ,  para  que  experi- 
mentem o  teu  poder. 

4  Porque  affim  como  tu  diante  {}) 
delles  tens  fido  fantificado  em  nós , 
alíim  também  diante  de  nós  feras  en- 
grandecido nelles  , 

$  p:ira  que  tenhão  de  ti  o  devido 
conhecimento,  aílím  como  também  nós 
tem.os  conhecido  que  fóra  de  ti ,  Se- 
nhor 5  não  ha  outro  Deos. 

6  Renova  os  teus  prodigios ,  e  fa- 
ze  novas  maravilhas. 

7  Glorifica  a  tua  mao  ,  e  o  teu  bra- 
ço direito. 

8  Excita  o  teu  furor ,  e  derrama  a 
tua  ira. 

.  9  Deílroc  {c)  ao  advcrfario,  eaffli- 
ge  ao  inimigo.  Apref- 

(a)  Sobre  as  NdCÕes  ejl ranhas.  Tilo  he ,  in- 
fiéis ,  como  eráo  os  Gregos  ,  os  Syríos  ,  e  os 
Egypcios  ,  debaixo  de  cujo  domínio  epezado  ju- 
go parece  que  eftaváo  então  gemendo  os  ífraeli- 
tas.  Pereira. 

(^)  DAles.  Ifto  he,  dos  membros  daquellas 
Nações.  Pereira. 

(c)  Ao  âdvsrfmo.  A  Pcolemêo  filho  de  Lagg. 
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10  (d)  Apreíla  o  tempo  ,  (í?)elem- 
bra-te  do  fim  ,  para  que  os  homens  pu- 
bliquem as  tuas  maravilhas. 

11  (/)  Na  voracidade  das  cham.mas 
confumido  feia  o  cue  fica  falvo :  e  os 
que  tyrannizao  o  teu  rovo  ,  caiao  na 
perdição. 

12  Quebra  a  cabeça  aos  Chefes  dos 
inimigos,  que  dizem  :  Não  ha  outro 
fora  de  nós. 

^3    iS^  Ajunta  todas  as  Tribus  de 

(i)  Apre(fa  o  tewpcYize  npreíTar  o  tempo  de  nos 
libertares  das  deí^raças  t]ue  padecemos.  Pekeiua. 

(e)  £  letnbra-te  ko  fim,  O  Grego  :  Lembra-te 
da  ira.  Outros  Códices  :  Lembra-te  do  juramerf 
to,  Alguns  com  a  \^ulgara  :  Lemtra-ts  do  fiui, 
^caba  o  que  principiaíle ;  continúa  em  te  vinga- 
res ;  ou  :  Lembra-te  do  fim  ,  que  has  de  por  ás 
noíTas  calamidades  :  acaío  ainda  náo  chegou  o 
termo  delias?  Cat.met. 

(/)  Na  voracidade  ,  é-c.  A'  letra  :  Na  ira 
da  ch^mma  fcja  devorado  o  q'ie  fica  (alvo.  Como 
fe  diííera  :  O  OjUe  encapou  das  gargantas  da  mor- 
te ,  caia  na  ira  da  chamma  do  teu  furor ,  de  tal 
íorte  ,  que  náo  poda  evitar  a  ultima  ruina.  Me- 

KOQUiO. 

r^)  yljuma  ,  fò-c.  Permitre  que  as  Tribus  de 
Jacob  3  as  (]uaes  andáo  diíperfas  em  táo  brgo  ca- 


'42?  Egclesiastico. 

Jacob  :  para  que  ellas  conheçao  ^  que 
nao  ha  outro  Deos  fenao  tu  ,  e  con- 
tem a  grandeza  das  tuas  maravilhas :  e 
tu  os  herdarás  ,  como  dcs  do  principio.  | 

14  Tem  raifericordia  do  teu  Povo, 
(b)  que  foi  appellidado  do  teu  nome  : 
e  d'  Ifrael ,  a  quem  tu  tens  tratado  ^ 
como  a  teu  (t)  Primogénito. 

1$  (/)  Tem  compaixão  de  Jerufa- 
lem  5  Cidade  da  tua  fantificação  ,  Cida- 
de do  teu  repoufo* 

En- 

tiveiro  por  todo  o  Mundo  ,  tornem  a  occupar  a 
t€rra  íanra  ,  que  tu  lhes  defte  em  herança  des 
do  principio.  Nas  quaes  palavras  fe  pedia  então 
a  vinda  do  Mellias  ,  para  que  houvelle  untm  oví- 
/e ,  eb-  unus  p/ijior.  Joann,  X.  16.  Ora  eft a  for- 
mula d'  orar  vinha  a  fer  n^cjuelles  tempos  com- 
muniflima  ,  como  fe  vê  dos  Salmos  CV.  45". 
CXXV.  5.  CXLVI.  2.  Pereira. 

(/;)  Que  foi  appellidado  do  teií  nome.  A'  le-i 
ira  :  fohre  o  quíii  tem  [ido  invocado  o  íe/4  nome  , 
por  fe  chamar  o  Povo  de  Deos  d'  Ifrael.  Pereira, 

(/■)  Primogaiito,  Coníira-fe  o  Êxodo  IV.  22. 
Pereira. 

(/)  T€m  compaixlo  de  '^erufcilem ,  <ò*€,  Ifío 
indica  ,  que  a  vexação  cahio  principalmente  ío- 
bre  jerufalem  ,  e  o  feu  Templo  :  o  que  com  eíiei- 
to  fuccedeo  em  tempo  de  Prolemêo  Filopator ,  e 
<i.e  fea  íilho  Amioco  Epifanes.  Bus:>v£r. 
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16  Enche  a  Sião  (m)  das  tuas  pala- 
vras inefiaveis,  e  ao  teu  Povo  da  tua 
gloria. 

17  Dá  teftemunho  áquelles  ,  que 
dcs  da  principio  sao  tuas  creaturas , 

e  veriíica  as  predicçóes  ,  que  em  teu 
nome  proíerírao  os  primeiros  Profetas. 

1  o  Dá  o  merecido  galardão  {0)  aos 
Cjue  te  efperão  com  paciência  ,  para  que 
os  teus  Profetas  fcjão  achados  fiéis :  e 
attende  âs  orações  dos  teus  fcrvos , 

19    fegundo  (/> )  a  benção  d'  Arão 

fo- 

»m)  Dãs  tu/is  palavras,  Doç  teus  Oracnios  e 
refpcAas  ,  pelas  (]uaes  íeja  dirigido  o  teu  Povo, 
Wenoqui  o. 

(n)  £  verifica  as  prediccÕes ,  &c.  As  predicções 
de  Daniel ,  de  Zacarins,  e  doutros  fobrc  as  vi- 
(ílorias  ,  que  os  fxíaccabeos  aícançnriáo  dos  Reis 
da  Syria.  Eossuet, 

(0)  /íos  cjfte  tL'  efçer::o  com  pacicvcia.  Com 
çftas  pahvrns  parece  oue  mfinúa  o  Author  a  coni- 
nium  expectação  ,  em  que  os  ]udeus  naque^Ie 
tempo  eftaváo  do  Meflias  ,  que  por  excellencia  he 
chamado  Profeía  ,  o  qual  promettèráo  Moyfcs 
(Deureron.  15.^  e  outros  Proferns  :  Pa- 

ra (jne  CS  teus  Projctas  fejío  achados  fieis,  Calmi.  r. 

(p)  //  beticjo  ArÁQ.  \'ejáo-íe  os  Números 
\\,  24.  PlreiHa. 


4  3  o  EcCLESI  A  STICO. 

fobre  o  teu  Povo  ,  e  encaminha-nos  pe- 
la eftrâda  dajuftiça,  e  faibão  todos  oí? 
que  habitão  a  terra ,  que  tu  és  o  Deos 
(cj)  Infpeftor  dosleculos. 

20  O  eíiamago  receberá  toda  a 
cafta  de  viandas  ,  mas  entre  ©s  alimen- 
tos hum  he  melhor  que  outro. 

21  O  padar  difcerne  pelo  goílo  as 
carnes  de  montaria  ,  e  o  coração  liluítra- 
do  as  palavras  mentiroías. 

22  O  coração  denravado  caularâ 
triftcza  ,  e  o  homem  experimentado  lhe 
reliftirá. 

23  A  mulher  tomará  por  efpofo  a 
qualquer  varão  :  mas  entre  as  filhas  hu- 
ina  he  melhor  que  outra. 

24  A  fermofura  da  mulher  alegra  o 
rofto  de  feu  marido,  e  lhe  infinúa  hum 
defejo  fuperior  a  toda  a  concupifcencia 
do  homem. 

25  (r)  Se  a  fua  lingua  he  de  íau- 

de, 

(í)  Jnfp^^^^  ^os  feculos,  A  quem  eftáo  paren- 
tes as  confas  de  todos  os  fecuíos,  O  Grego  diz  : 
porque  ta  és  o  Senhor  dos  fecuhs.  Aqui  dá  fim 
o  Author  á  fua  Oração,  Pereira. 

(r)  Se  a  fua  Hngna  ,  &c,  O  íemido  hc  ,  que  . 
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de ,  fe  hc  também  de  brandura  e  de  con- 
dolência :  o  marido  delia  não  tem  com- 
paração alguma  com  os  filhos  dos  ho- 
mens. 

26  O  que  pofiue  huma  mulher  boa  , 
(J)  dá  principio  a  huma  poíTefsão  :  nella 
tem  (t)  hum  adjutorio  que  lhe  he  fe- 
melhante,  e  huma  columna  como  firme 
delcanço. 

27  Onde  não  ha  feve  ^  ferá  rouba- 
da a  fazenda  :  c  onde  nao  ha  mulher , 
fuípira  o  homem  (í/)  na  indigência. 

Quem 

fe  a  mulher ,  alem  de  fer  fcrmofa  ,  he  affavcl  e 
prudenre  para  relevar  as  faltas  c  moleftias  tio  ma- 
rido 5  e  da  mais  família  ,  e  moftra  igualmente  hu- 
ma ternura  de  coraçso  á  viíla  das  mi  ferias  do 
próximo,  procnfíiiGO  3Íiviar-Ihas  ouAnto  cabe  nas 
fuas  forras^  náo  ha  felicidade  ou  ventura  enrre 
os  homens ,  que  poíTa  exceder  a  dita  ,  que  goza 
o  marido  d' huma  tal  mulher.  Peri  mia. 

(/)  DÁ  principio  a  bumâ  poffefsdo.  I.ança  os 
fundamentos  da  fua  Cafa  ,  ifto  he  ,  da  fua  Famí- 
lia. ME>.oquio, 

(t)  H/m  adjfítorio  ,  ^^t,  He  allusáo  ao  lugar 
do  Genefis  II.   18.  Peuf-ira. 

(/^)  A^a  indigência*  Porcjue  não  tendo  mulher 
<]uc  lhe  trate  da  fua  cafa  ,  vendo-fe  obrigado  a 
I      íiar-fe  de  creadio>  ,  que  peia  maior  parte  íiefenca- 

1 
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28  (x)  QvQm  he  que  fc  fia  díiquel- 
le,  que  não  tem  ninho,  e  que  faz  noi- 
te onde  quer  que  ella  o  haja  colhido  ^ 
como  falteador  (y)  efcoteiro,  que  an- 
dando a  monte  vaguêa  de  Cidade  em 
Cidade  ? 

CAPITULO  XXXVII. 

Do  verdadeiro  ,  edo  falfo  amigo.  EfcoUjey 

0  Jeu  conjelho  com  cuidado»  Conjuitar 
ao  Senhor.  Confequencias  funeftas 

da  intemperança. 

1  Odo  o  amigo  dirá  :  Eu  tam^ 
^   bem  tenho  contrahido  amiza- 
de. Mas  ha  hum  amigo  ,  que  fó  he 
amigo  no  nome.  Acaío  nao  he  efta  hu- 
ma  trifteza ,  que  dura  até  á  morte? 

Ora 

min>íáo  e  eOrâgaa  os  bens  dos  anios  ,  em?  breve 
tempo  fe  achará  falto  das  coufas  que  d' antes  li** 
nha.  Pereira. 

(%)  Quem  he  que  fe  ftíi ,  <b^c.  Como  fe 
ra  :  Njnguem  fe  pode   fiar  d'  hum  homem  qr>e 
ráo  tem  cala  eliabelecida.  Pereira. 

( j  )  Efcotiiro.  Aíforrado  ou  para  a  briga  ,  ou 
para  a  fugida.  Menoí^uio. 
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a  {a)  Ora  hum  companheiro  e  ami-^ 
go  fe  con\erterá  em  inimigo. 
.  3  Oh  perverfillima  invenção  !  don- 
de tomafte  tu  a  tua  origem  para  vires 
cobrir  a  terra  de  tal  malícia,  c  da  fua 
perfídia  ? 

4  O  companheiro  alegra- fe  com  o 
amigo  nas  occafiões  de  prazer ,  e  no 
tempo  da  tribulação  fera  feu  advcrfario* 

5"  Kum  comipanheiro  fe  condóe  do 
feu  amigo  {b)  por  caufa  do  ventre,  e 
contra  o  inimigo  cmbraçarâ  o  efcudo. 

6  Não  apagues  dentro  no  teu  cora-» 
çao  a  memoria  do  teu  amigo  ,  e  não  tc 
faças  efquecido  delle  no  meio  das  tuas 
riquezas. 

7  Não  queiras  tomar  confelho  com 
Tom.  XII.  Ee  aquel- 

(j)  Ora  ,  <í^^.  No  Grego  fe  «íunta  o  prefeníe 
veríiculo  com  as  ultimas  p«í;avTas  do  primeiro  ncH© 
fentido  :  Açdfo  não  he  ejia  híwia  pena  que  áma 
até  a  morte  ,  qumdo  hum  companheiro  e  hum  amh 
go  fe  converte  em  inimigo  ?  Pekf.ira. 

(/?)  Por  caufa  do  ventre,  Náo  por  verdadeira' 
amizade  que  lhe  tenha  ;  mas  fó  pela  utilidade  (^ue 
delle  recebe  ;  chegando  ás  vezes  a  tcmar  armas 
para  o  defender  ,  náo  mais  que  pelo  mefmo  prin- 
cipio d' inteieíTe.  P£R£iha, 
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aquelle  que  te  arma  traições,  c  efcon- 
de  o  teu  deílgnio  dos  que  te  tem  inveja^ 

8  Todo  o  homem  confultado  dâ  o 
feu  confelho,  mas  ha  confelheiro ,  que 
fó  attende  a  li  mefmo. 

9  Guarda  a  tua  alma  (r)  do  confe- 
lheiro.  Informante  primeiro  fobre  qual 
feja  a  fua  neceffidade  :  porque  até  elle 
mefmo  dentro  no  feu  coração  eftende- 
rá  o  penfamcnto  á  própria  conveniência : 

10  para  que  não  facceda  talvez  , 
que  (d)  finque  na  terra  huma  eftaca,  c 
te  diga  : 

11  O  teu  caminho  he  bom ;  e  ao 
mefmo  tcm,po  fe  ponha  da  outra  parte 
para  ver  o  que  te  acontece. 

Vai 

(f)  Do  coifelheíro.  Olha  bem  €om  que  peíToa 
tomas  confelho,  informando-re  primeiro  fe  os  feus 
intereí^es  particulares  a  farão  nelle  atrender  antes 
pela  fua  conveniência,  que  pela  tua,  Pkreih  a, 

Çd)  Fit]q%2  na  terra  huma  e[laca.  Para  te  fazer 
tropeçar.  Aqui  o  termo  ff4des  iftohe,  eflaca , 
vem  a  ler  o  mefmo  que  íi^nfim  offenfwnis ,  que 
quer  dizer,  lenho  de  tropeio  y  como  íe  vio  aííima 
Cap.  XKXÍ.  V.  7.  a  que  também  correí^ponde  a 
palavra  m'i!cipHlt  ,  iílo  he  ,  ratoeira  ,  laço  ,  ou 
Ubá  do  Livro  da  Sabedorjui  XíV.  ii.  Fekeíha. 
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12  Vai  tratar  de  fantidade  com  hum 
homem  fem  religião,  ecom  hum  injuf- 
to  fobre  ajuftiça,  ecom  huma  muiher 
fobre  outra ,  de  quem  ella  tem  ciúme : 
com  o  covarde  a  refpeito  da  guerra : 
com  o  negociante  acerca  do  tráfico  das 
mercadorias ,  com  o  comprador  íobre  a 
venda ,  com  o  homem  invejofo  fobre 
o  moflrar-fe  agradecido , 

13  com  o  ímpio  íobre  a  piedade, 
com  odcshonefto  fobre  a  honeítidade, 
com  o  operário  do  camipo  fobre  qual- 
quer trabalho  , 

14  com  o  jornaleiro  per  anno  fobre 
a  obra  que  fe  ha  de  concluir  no  tal  anno , 
com  o  fervo  preguiçofo  a  refpeito  da 
muita  lida:  (e)  não  attendas  a  eíles 
em  nenhum  dos  mencionados  ccnfc* 
lhos. 

ly    Mas  acha-te  de  contínuo  como 

Ee  ii  va- 
co Não  attendas  a  ejles ,  e^-f .  Daqui  fe  vè  que 
tudo  quanto  íe  difie  dcs  do  verficulo  iz  ate  o 
prefente  ,  náo  foi  mais  que  por  huma  concefsáo  , 
ou  permifsáo  irónica  ;  pois  nenhuma  das  pcíTcas 
mencionadas  fe  acha  em  eft^iiio  de  dar  são  conf©- 
Iho  pelo  amor  próprio  que  as  cega.  Piai  ira. 
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vaião  íanto  ,  qualquer  que  tu  conhe-i 
ceres  que  obferva  o  temor  de  Deos  , 

ló  cuja  alma  he  (/ ;fegundoatua 
alma :  e  que  fe  condoerá  de  ti ,  (g)  quan- 
do andares  titubando  em  trevas. 

17  Forma  dentro  de  ti  1^/?)  hum  co- 
ração de  bom  confelho :  pois  não  tens 
outra  coufa  de  maior  preço  do  que  elie. 

18  A  alma  d'  hum  horrem  fanto 
defcobre  algumas  vezes  melhor  a  ver- 
dade ,  do  que  Tete  fentinellas  aíTenta- 
das  num  alto  para  atalaiar  o  que  íe  paíTa. 

19  Mas  em  todas  eftas  coufas  (i) 

pe. 

clinaçóes ,  génio  ,  e  coftumes  sáo  mais  confor- 
mes com  os  teus.  Pereira. 

Çg)  Ojiatído  andares  titubando  em  trevas.  Quan- 
do eítiveres  liavidofo  ,  perplexo  ,  eirrefoluto,  fem 
te  laberes  dar  a  confelho.  Pereira, 

{h)  Hwt  coraçào  de  bom  confelho.  Por  efte 
tor^io  de  bom  confelho  fe  entende  a  confciencia  re- 
£la ,  ^ue  o  homem  adquire  pela  pontual  obfer- 
vancia  dos  Mandamentos  ,  que  elle  tem  por  uni» 
Câ  regra  ,  e  norma  de  todas  as  fuás  acções,  Pe-. 

REIRA. 

(I)  Fede  ao  Alilffimo  ,  ^-c.  Por  mais  fabio 
que  o  homem  feia  ,  deve  lempre  recorrer  a  Deos  , 
e  pedir  luz  ao  Pai  das  luzes ,  para  que  ,  fendo  por- 
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pede  ao  Altiílimo  ,  que  dirija  o  teu  ca- 
minho em  verdade. 

20  Antes  de  t^idas  as  tuas  obras  vá 
adiante  da  ti  a  palavra  verídica  ,  e  an- 
tes de  toda  a  acçaj  hum  confelho  ef- 
tavel. 

21  (/)  Huma  palavra  má  tranftorna- 
rá  o  ccração  :  delle  nafcem  quatro  cou- 
fas  ,  o  bem  e  o  mal  y  a  vida  e  a  morte: 
c  fjbrellas  quem  domina  de  continua 
{m)  he  a  lingua.  Ha  homem  fagaz  ,  que 
eníina  a  muitos ,  e  para  a  fua  alma  (ji) 
he  inútil. 

22  Hum  homem  perito  inftruio  a 

mui- 

elle  illuftrado  ,  acerte  melhor  com  o  verdadeiro 
caminho  que  deve  feguir.  Pereira, 

(/)  Hfma  paltvra  mâ  ,  ò^c.  Ifto  he  ,  hum 
máo  confelho  fará  mudar  o  coração  do  bem  para 
o  mal.  Menoqiíio. 

(w)  He  a  lingui.  Porque,  fendo  eíla  ferfua- 
íiva  ,  quando  aconfeiha  o  bem  ,  pôde  encuninhar 
para  elle  ,  e  dar  vida  ;  mas  pelo  conirario  ,  fe 
exHorra  ao  mal  ,  vem  d'  ordinário  a  enredar  os 
outros  nelle  ,  conciliando  a  rodos  os  que  lhe  de- 
râo  credito  ,  a  morte.  Pkreira. 

(rO  He  inútil.  Porque  náo  quer  tomar  para  fi 
g  doutrina,  quç  çnfma  aos  outros,  PLRtii^A^ 
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muitos  5  e  para  a  fua  alma  (o)  he  fuave. 

23  Âquelle,  que  ufa  d'Iiuma  lin- 
guagem fofiftica,  he  digno  de  que  o 
aborreção:  efte  tal  (p)  em  toda  a  cou- 
fa  ficará  defraudado. 

24  Não  lhe  foi  dada  pelo  Senhor 
(q)  a  graça  :  pois  fe  acha  deítituido  de 
toda  a  fabedoria. 

25-  He  fabio  o  que  fabe  para  a  fua 
alma  :  e  o  fruto  da  fua  fabedoria  he  lou- 
vável. 

26  O  homem  fabio  inílrue  o  feii 
Povo ,  e  os  frutos  da  fua  íabedoria  são 
fiéis. 

27  O  homem  fabio  cheio  fera  de 
bênçãos ,  e  louvallo-hão  os  que  o  virem. 

28  A  vida  do  homem  fe  encerra  num 

cer- 

(0)  He  fuave.  Para  íi  he  indulgente  ,  para  os 
mais  fevero  e  ri^^orofo.  Pereira. 

(p)  £m  tod.i  a  coufi  ficará  defraudado.  Em 
todo  o  negocio  ,  ou  queílão  que  íe  propuzer  ,  ver- 
íe-'na  o  c]uáo  falto  eftá  de  luzes  ,  e  de  fólidos  co- 
nhecimentos. E  ral  he  ,  fegundo  Menoquio  ,  a, 
genuína  intcUigencia  deile  lugar.  Pereira. 

(7)     gr  iç^a.  De  o  ouvirem  os  mais  com  gofto 
eatiençáo.  Psreíra. 
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certo  número  de  dias :  ( r  )  porém  os 
dias  d'  Ifrael  são  innumeraveis, 

29  O  fabio  adquirirá  para  íi  honra 
entre  o  Povo,  eoíeu  nome  vivirá  eter- 
namente. 

30  Filho,  (y)  prova  a  tua  alma  na 
tua  vida:  (/)  efeella  for  má,  nao  lhe 
dês  liberdade: 

31  porque  (ti)  nem  todas  as  coufas 
convêm  a  todos  ,  nem  a  toda  a  alma  agra- 
da (x)  o  exercicio  das  mefmas  coulas. 

Não 

(r)  Porém  os  dias  d'  Ipdcl.  Iflo  he  ,  os  dias 
dos  verdadeiros  Ifraelitas  ,  dos  que  imiiáo  a  fé 
d'  Abraháo  ,  e  dos  outros  Patriarcas  ,  feráo  de  eter- 
na duração.  Perejha. 

(  f)  Prova  atUA  ãlma.  Tenta  ,  c.\'amina  quaes 
fejáo  os  Teus  affedos  ,  e  as  fuàs  pro;  ensócs.  Me- 
Koquio. 

(O  E  fe  elU  Jcr  má,  é'C,  Ifio  he ,  fe  ella  te 
arraftar  ao  mal  ,  forceia  contra  ella,  rep-imindo 
e  fopeando  a  fua  vicic^ia  inclinação.  Pe»  eika. 

(«)  Nem  todas  as  coufas  con\cm  a  udos.  Por- 
que 5  fecundo  o  bem  ,  e  o  mal  ,  que  Ci^.òã  hum 
t""^  dás  coufas  ,  que  lhe  sáo  rehtivas  ,  deve  em 
confequencia  dilío  meímo  ou  fe^uillas  ,  ou  evitai- 
las.  P^REIKA. 

(x)  O  exercido  d.is  viefv^as  confis.  D'íGni  fe 
vè  o  defvelo  <^ue  devem  todos  pôr  em  efcolhet 
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32  Não  queiras  fer  glotao  em  ban- 
quete algum  ,  (jy  )  enao  te  lances  a  to- 
dos os  pratos: 

33  porque  nas  muitas  viandas  (z) 
eftará  a  doença  ,  e  a  glotoneria  chegará 
(aa)  até  à  cólera. 

34  Por  caufa  (bb)  da  intemperança 
X  mor- 

hum  eftado ,  hum  emprègo  ,  e  modo  de  vida  ^ 
(jue  feja  proporcionado  ao  feu  génio  e  propensão  , 
viíto  depender  deita  efcolha  o  bem  de  cada  hum. 
Pereira. 

(y)  E  não  te  lances  a  todos  os  gratos,  A'Ie-i 
tra  :  e  não  te  derrames  fobrs  toda  a  vianda,  Pe-í 

REI  RA, 

(z)  EfiirA  a  doença.  Reprova-fe  nefte  lugar  a 
multidão  e  a  variedade  dos  manjares  ,  que  devem 
fer  tomados  náo  ló  como  alimento  ,  fenáo  co- 
mo medicina  ,  efcolhendo  cada  hum  os  que  Ihq 
não  fazem  damno  à  fua  faude.  Nefta  conformida- 
de affirma  de  íi  eicprelTamente  Santo  Agoftinho 
no  Livro  X.  das  fuás  Confifsòes  Cap,  XXXI.  que 
elle  tomava  o  comer  como  medicamento  ,  e  queí 
era  efta  humi  lição  ,  que  Deos  lhe  tinha  enfina- 
do :  Hoc  me  docuifti  ,  ut  qumadmodím  medica," 
menti  ^  fíc  alimentai  Jumptríias  accedam.  Pereira. 

{ai)  Até  âcolera.  Até  caufar  indigeftôes  ,  crue- 
zas e  cólicas  ,  e  gerar  todos  os  mios  humores  » 
que  arruináo  o  corpo  humano.  Pereira. 

(bb)  Dã  intemperin^a.  A'  letra  ,  da  crápula^ 
dp  exceJo  de  comer  e  beber.  Pereira» 
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tnorrêrão  muitos:  porém  o  que  heabf- 
tinente,  accreícentará  ávida. 

CAPITULO  XXXVIII. 

Honrar  aos  Médicos  :  [ervir-fe  dos  feus  re- 
médios :  fazer  oração  ao  Senhor  :  furi^ 
ficar-fe  dos  [eus  pe ceados.  Chorar  a  mor' 
te  dos  feus  amigos  com  moderação  Lem' 
brar-fe  que  todos  morrem,  O\cego  ne* 
cejfario  para  adc[uirir  a  J  abe  dor  ia.  A 
Oração  fantifca  o  trabalho, 

^  W  "tr  Om*^  20  Medico  por  cau- 
JljL     da  neceíTidade  :  porque 
oAltiíTimo  he  quem  no  creou. 

2  Porque  toda  a  medicina  vem  de 
Deos ,  e  ella  receberá  do  Rei  [h)  dona- 
tivos. 

A 

{a)  Honra  ao  Medico  ,  '^c.  Honrar  o  ^Tedico 
lie  aqui  o  mefmo  .  qne  obedecer-lhe  ,  ep^gar-lhe 
o  íeu  trabalho  ,  viílo  creailo  Deos  como  Authot 
da  Medicina  ,  para  teu  beneFcio.  Pkreiba, 

{b^  Donativos.  Ou  ,  fegundo  o  Grer;o  em  al- 
guns Livros  ,  gloria.  IVías  huma  e  outra  confa' 
receberá  ,  como  largamente  piova  a  experiência 
de  todas  as  idades.  Fekei  RA. 
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3  A  fclencia  do  Medico  (r)  exalta^ 
ri  aíua  cabeça,  e  fera  louvado  na  pre* 
fença  dos  Magnates. 

4  O  Altiílimo  he  o  que  produzia 
da  terra  todos  os  medicamentos,  e  o 
homem  prudente  não  lhes  terá  oppo- 
lição. 

?  Por  ventura  não  foi  (d)  por  meio 
d'  hum  lenho  que  fe  tornou  d  jce  a  agua 
amargofa  ? 

6  Ao  conhecimento  dos  homens 
pertence  a  virtude  (<?)  daquelles  ,  e  o  Al- 
tiliímo  dêo  aos  mencionados  homens 
fciencia  ,  para  fer  por  elles  honrado  nas 
fuas  maravilhas. 

Cu- 

(c)  ExiUarã  a  Jun  cabeça.  Engrandecello-ha 
com  muitas  riquezas  ,  e  grandes  honras.  Pereira. 

Çd)  Por  msio  d'  hum  lenho  ,  eb-c.  Com  allu- 
são  ao  milagre  ,  <]ue  íe  refere  no  Êxodo  XV,  2 5', 
prova-fe  aqui  ter  dado  ás  hervas  e  plantas  o  Au- 
thor  da  Natureza  diverfas  virtudes.  Peheira. 

Çe)  Daqíielles,  Ifto  he  ,  medic.mentos.  QniZ 
Deos  que  os  homens  conheceíTem  a  efficacia  dos 
remédios ,  e  já  lhes  infpirou  eíla  fciencia  ,  para 
fer  honrado  pelas  maravilhas  que  obra  a  cada  paf- 
fo  com  a  virtude  que  poz  nos  referidos  medica- 
mentos, Menoí^uio. 
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7  (/)  Curando  com  eftes  mitigar^ 
ndor,  e  o  Boticário  fará  eleftuarios  lua- 
ves  ,  e  comporá  unguentos  faudaveis, 
(g)  e  não  fe  acabarão  as  luas  operações. 

8  Porque  a  paz  de  Deos  fe  eftende 
fobre  a  face  da  terra. 

9  Filho  5  não  te  defprezes  a  li  meí- 
mo  na  tua  enfermidade,  mas  faze ora- 
ção ao  Senhor,  e  elle  te  curara. 

10  Aparta-te  do  peccado,  (h)  e  en- 
direita as  tuas  mãos,  e  purifica  o  teu 
coração  de  todo  o  delicio. 

1 1  (/)  Offerece  hum  cheiro  fuave  , 

c 

(/)  Curando  com  ejies ,  ^c,  Huns  entendem 
e  curans  pelo  Medico ,  em  o  fentido  que  fe  fe- 
gue  :  O  que  cttra  ,  iíto  he  ,  o  Medico  mitigará 
com  eftes  medicamentos  a  dor ;  outros  explicáo 
dizendo  :  O  Altljjimo  curando  por  meio  dejies  me- 
dicamentos ,  ou  deftes  Médicos  mitigará  a  dor. 
Pereira, 

C^)  E  não  fe  acabArÁÒ  ,  é^T.  Porque  fempre  ha 
novas  doenças  ,  e  fe  defcobrem  novas  virtudes 
ras  plantas ,  e  fe  varia  a  compoíiçáo  das  medici- 
nas ,  e  o  curativo  das  enfermidades.  Pereira. 

(/;)  E  endireita  as  tuas  mãos.  Encaminha  e  di- 
fige  as  tu?s  acções  a  hum  reélo  fim.  Pereira. 

(í)  Oferece  hum  cheito  ffiave  ,  <b^c.  Offerece  a 
Deos  hum  incenfo  fuaviíhmo  ,  e  a  flgr  da  Éafir. 
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e  a  flor  da  farinha  em  memoria,  efaze 
pingue  a  tua  oblação ,  e  dá  lugar  ao 
Medico : 

12  porque  o  Senhor  he  quem  no 
creou  :  e  naj  fe  aparte  de  ti  ,  porque  te 
he  neceíTaria  a  fua  alFiílencia. 

13  Porque  lá  vem  tempo,  cm  que 
te  chegue  a  occafiao  de  cahir  nas  mãos 
delles  : 

14  (/)  e  elles  mefmos  rogarão  ao 

Se- 

nha  em  memoria  dos  benefícios,  que  Deos  te  rera 
feito  i  ou  ,  para  le  fazeres  lembrado  diante  de 
Deos.  £m  memoria  he  formula  de  fallar  dos  ho* 
mens  ,  porém  mui  frequente  na  Efcritura  ,  quan* 
do  fe  trata  defacrificíos  ,  que  exhaláo  hum  fua- 
ve  cheiro.  AlTim  confta  ,  por  exemplo  ,  do  Le- 
vitico  lí.  2.  9.  16,  V.  12.  e  dos  Números  V.  i8, 
Admoefta^nos  pois  aqui  o  Sabio  a  que  fe  volte 
cada  hum  a  Deos  ,  quando  fe  acha  opprimido  da 
doença,  offerecendo-lhe  ofFertas  com  hum  cora- 
ção bem  difpofto  ,  e  refignado  ,  como  quem  ne- 
nhuma efperança  tem  de  viver ,  mas  nem  por  iíTo 
deixando  de  fe  curar  com  o  Medico  ,  fendo  efte 
o  que  pelos  meios  ordinários  o  pode  refíabelecer 
áfua  antiga  faude.  Calmet. 

(O  £  elles  mefmos  ,  ,<zí^c.  Iftohe,  os  mefmos 
Médicos ,  fazendo  depender  o  bom  fuccefTo  da 
íua  cura ,  náo  tanto  da  virtude  dos  remédios  ^ 
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Senhor  ,  que  lhes  difponha  o  feu  alí- 
vio 5  e  iaude  ,  para  a  convivência  del- 
les  rrefmos. 

15-  Aquelle  5  que  pecca  ha  prefen- 
ça  de  quem  no  creou  ,  {m)  viiá  a  cahir 
nas  mãos  do  Medico. 

16  Fiiho,  derrama  lagrimas  fobre 
o  morto,  ecome(^a  a  chorar  como  quem 
recebeo  hum  grande  golpe  ,  e  enterra 
o  íeu  corpo  fegundo  {n)  o  juizo  ,  e  não 
dcfprezes  a  lua  fepultura. 

IV 

quanto  cli  ajuda  dcDeos  ,  irr.ploraráõ  a  fua  divi- 
r2  Piedade ,  p  ra  que  os  faça  aceitar  com  os 
meios  de  darem  o  pretendido  alivio  e  delcjada 
íaude  nos  íeus  doentes  ,  a  fim  de  poderem  já  li- 
vres da  moleííia  converfar  no  trato  commum  com 
os  outros  homens.  Plkeika. 

(m)  Fira  a  cahir  ,  <ò'C,  O  Grego  por  modo 
deprecativo  diz:  caia  ^  como  em  caíligo  das  cuU 
pas  Pkkl'ra. 

(m)  o  juizo.  Nefle  lugar  ,  como  noutros  mui- 
tos ,  juizo  he  o  mefmo  que  ufo  ,  coílume  ,  ou 
equidade,  Recommendáo-fe  aqui  os  últimos  of- 
ficios  dos  vivos  para  com  os  mortos  ;  ainda  que 
Santo  AgoUinho  diga  no  Livro  do  Cuidada  qfse 
[e  deve  ter  a  refpetto  dos  marcos  Cap.  II.  que  o 
cuidado  do  funeral  ,  a  qualidade  d^.  Tepultuta  ,  a 
pompa  das  exéquias  sáo  mais  confolaçóes  do$  vir 
.VOS,  4ue  rubndios  dos  mortos.  Plreika, 
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17  Toma  por  elle  hum  dia  nojo  aper- 
tado na  amargura  da  tua  alma  ,  {0)  para 
evitar  a  maledicência  ,  e  admitte  coníbla- 
ção  ,  )  attendendo  aos  eíFeitos  da  trif- 
teza , 

18  e  toma  efte  nojo,  fegundo  o 
merecimento  da  peíloa ,  hum  dia ,  ou 
dous,  para  não  dares  lugar  á  detracçao. 

19  Porque  da  trifteza  fe  vem  apref- 
lando  a  morte,  e  ella  fuíFóca  o  vigor, 
e  a  melancolia  do  coração  {q)  faz  do- 
brar a  cerviz. 

20  Em  quanto  (r)  olevao,  perma*' 

ne- 

(o)  Pan  evitar  a  maledicência.  Para  não  dare$ 
203  outros  motivo  de  dizerem  que  aborrecias  ao 
morto  ,  pois  moftras  náo  teres  feniimento  al^um 
por  eilc.  Pkkeira. 

(p)  y^t tendendo  ,  &ç»  Para  que  te  não  faça  maí 
a  paixáo  da  ttifteza  ,  e  defgoílo  que  tomaíle.  Me- 

(f)  Faz  dobrar  a  cerviz,  A  trifteza  não  fò 
abate  as  forças  do  corpo  ,  mas  faz  com  o  peza 
da  fua  imaginação  andar  o  homem  cabisbaix(>T 

PiETREl  R  A, 

(r)  Olevâo»  A  enterrar.  Eífe  he  o  melhor  feti- 
tiJo  ,  e  náo  entender  o  in  abduflione  como  fc  o 
Sabio  diííera  no  retiro  do  trato  /?/^w^«a.  Pereira^t 
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rece  a  trifleza  :  e  a  vida  do  pobie  he 
(/)  fegundo  o  feu  coração. 

21  Não  entregues  o  teu  coração  á 
trifleza,  mas  lança-a  fóradeti:  e  lem- 
bra te  dos  noviíTimos, 

22  não  te  efqjeças  delles  :  (/)  por- 
que não  ha  regreflb  algum ,  e  nada 
aproveitarás  [ti)  a  elle  ,  e  a  ti  mefmo  fa- 
rás hum  grave  dam.no, 

23  (x)  Lembra- te  do  eílrcito  juizo 
por  onde  já  paíTei  :  pcrque  aílimoferá 
também  o  teu  :  hcntem  por  mim,  e 
hoje  por  ti. 

24  (y)  No  repoufo  do  morto  faze 

tu 

C  / )  Segundo  o  feti  coraç^no.  O  pobre  fe  Iie  de 
animo  ddalTombrado  e  alegre  funviza  o  elhdo  da 
fisa  penúria;  mas  le  o  rem  melancólico  e  trifte  , 
aggrava  muito  mais  a  Tua  delgraça.  Pereira. 

(í)  yo'q'íe  não  hx  regreffo  algum.  Para  tornat 
da  morte  ávida.  IvIe-.oqlio. 

(h)  /J  elle.  Ao  morto  .  af;1igindo-te.  Pereira, 

(x)  Lembra-te  do  edreiio  juízo  ,  eb-f.  Por  hu- 
ina  profopopeia  fe  introduz  aqui  a  fallar  o  mono 
a  qualcjuer  vivo.  Peke.ra. 

{y)  No  repoufo  ,  <ò-c.  Conílderando  tu  as  im- 
munidades  dos  monos,  e  vendo  o  defcanço  de 
^ue  gozáo  ,  e  os  trab  Jhos  de  que  fe  livráo  ,  fepul- 
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tu  repoufar  a  íua  memoria,  econfola- 
te  a  refpeito  deile  pelo  tra  ilito  do  íea 
efpirito. 

25-  A  fabedoiia  d'  hum  Doutor  ad* 
quire-fe  (z)  no  tempo  do  ocio  :  e  o  que 
menos  le  diftrahe  com  outra  qualquet 
occupação  5  alcançará  a  fabedoria  :  (ad) 
de  que  labedoria  ferá  cheio 

16  o  que  pega  no  arado  ,  e  que  hz 
timbre  da  aguilhada  ,  com  o  ferrão  delia 
pica  os  bois  5  efeoccupa  em  feus  traba-- 
lhos ,  e  cuja  converiação  he  fobre  no- 
vilhos da  raça  de  touros. 

27    Elie  applicará  o  feu  coração  a 

re- 

ta  com  o  morto  a  triíle  fena  que  tecaufa  a  faa 
viva  e  Taudofa  recordação.  Pekeiha. 

(2)  No  tempo  do  ocio.  Porque  para  alcançar  a 
fabedorià  conrribue  muiro  a  quietação  ,  o  retiro  , 
e  o  animo  livre  de  todo  o  cuidado.  Pereira. 

Çãa^  De  que  fahedona  ferá  cheio.  Aílim  tra- 
duzi ,  e  náo  da  qu-il  fahedcria  ferá  cheio  ,  por- 
que eRe  he  o  fentido  em  que  ,  fegundo  Calmet  ,  e 
outros  ,  podem  entender  íe  as  palavras  L?,tinas  por 
combinação  do  Grego  ,  pondo  depois  interroga- 
ção no  nm  do  verfo  íeguinte  26.  a  qual  íempre 
vem  a  fubentender  a  Edijáo  Romana  ,  poílo  que  at 
oníitta.  Pereira. 
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revolver  os  regos ,  e  o  íeu  defvelo  íe 
empregará  em  engordar  as  vaccas. 

28  AíTim  todo  o  officia!  e  {bb)  mef- 
tre  ,  que  paíTa  trabalhando  a  noite  como 
o  dia  5  o  c'je  grava  as  figuras  dcs  fine- 
tes  ,  e  que  todo  fe  cança  em  nas  variar : 
applicará  o  feu  coração  a  imitar  {cc)  a 
pintura,  e  á  força  do  leu  deívelo  com- 
pletará a  obra. 

29  AíTim  o  ferreiro  (dd)  aíTentado 
ao  pé  da  bigorna  ,  e  confiderando  a  fua 
obra  de  ferro  :  O  vapor  do  fogo  quei- 
mará as  fuas  carnes,  e  alli  çílá  lutando 
com  o  calor  da  frágoa  : 

30  de  contínuo  fere  os  feus  ouvidos 
o  eftrondo  domarteilo,  e  os  feus  olhos 
ao  modelo  da  obra  fe  póem  attentos : 

31  elle  applicará  o  leu  coração  a 
Tom.  XII.  Ff  com- 
ei'^) Meíirt.  A'  letra  ;  Arquiuno.  Veji-fe  Cal- 

mer,  Pereira, 

(fO  ^  pintura.  Ou  o  rafcunho  ,  o  debuxo  ,  o 

esboço.  Pereira. 

(dd)  AJfentAdò,  Porque  a  poOur.!  ,  cm  que  ta- 
balhaváo  naqueile  lempo  osOiísciaes,  era  diver. 
fa  da  em  que  hoje  os  verr/os  exercitar  a  ku  Ar- 
te ,  como  já  deixou  advertido  Calmet  Ibbre  elle 
lugar,  Pekeira, 
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completar  as  fuas  obras ,  e  com  o  feu 
defvelo  as  níFermofentará  dando-lhes  a 
ultima  perfeição. 

32  Aílim  o  oleiro,  que  aíTentado  j  jn- 
to  da  faa  obra ,  dá  voltas  á  roda  com 
feus  pés,  o  qual  eftá  num  continuo  cui- 
dado  pela  fua  obra  ,  e  tudo  quanto  faz 
he  cora  muita  conta. 

33  Com  feu  braço  dará  forma  ao 
barro ,  e  ante  feus  pés  domará  a  fua 
força. 

34  Elie  applicará  o  feu  coração  a 
Vidrar  a  obra  perfeitamente ,  e  com  o 
feu  defvelo  madrugará  para  alimpar  o 
forno. 

35'  Todos  eíles  puzerão  a  efpcTn- 
ça  (eé)  na  induftria  das  fuas  mãos ,  e  cu* 
da  hum  he  fabfo  na  fua  arte. 

3  6  Sem  todos  eíles  {ff)  não  fe  edi- 
fica *huma  Cidade» 

Mas 

(ee^  Na  induílrta ,  e^i^T.  No  trabalho  das  fuas 
máos  lem  pofta  a  efperança  de  ganhar  com  ^ue 
íe  manterern.  Menoquio. 

.(jff )  Nio  fe  edifica  htima  Cidade,  Nem  hc 
habicada  ,  ou  írecjuencada.  Caí.m£t» 
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nem  paflearáõ  ,  e  não  entrarão  no  Ajun- 
tamento. 

.  38  Elles  não  le  aíTentardo  em  cadei- 
ra de  Juiz  5  e  não  entenderão  as  Leis  de 
jufLÍça  ,  nem  farão  patentes  as  regras  da 
Moral  ,  nem  do  Direito,  e  não  íe  acha- 
rão occupados  na  inteiligencia  das  Pa* 
rabolas : 

39    (hh)  mas  fó  manterão  as  coufas 
Ff  ii  que 

C^^^)  Não  habitarão.  Será  d'  ordinário  a  íua 
aíliítencia  em  parte  ,  d'  onde  náo  pofsáo  com  o 
ruido  e  eíhepico  das  má-^uinas  dos  íeus  OrR-ios 
rr.commodar  a  vizinhança  de  rçfpeiro  ,  como  os 
Templos ,  os  Tribunaes  ,  e  Paljcios  dos  Grandes  , 
vivendo  ou  arruados  ,  ou  em  diíUióios  e  bairros  á 
parte;  nem  paíJsarâÒ  ^  ifto  he  ,  nem  dilputaráõ  , 
ou  averiguarão  a  verdade  paíleando  ,  fegundo  o 
coftume  dos  Filofofos  ,  explicação  ,  cjne  aíTenta 
Calmet  fer  a  melhor  cjue  ha  deite  lugar ;  mm 
paffarâõ  ao  Aj^mamento  ,  cujo  íentido  he  ,  nem 
terão  aiTenro  nos  Concelhos  com  os  Juizes  e  Ma- 
giftradcs  ,  por  náo  terem  letras  para  deliberarem 
íobre  o  bem  da  Republica.  Phi.eií^a. 

{hh')  Mas  fó  manterão  ,  <ò^c.  Os  Artífices  con- 
certáo  ,  reparáo  ,  e  renováo  ccufús  ,  cjue  por  fim 
háo  de  acabar  com  o  tempo  ,  e  a  oração  que  fa- 
zem a  Deos  ,  he ,  para  que  as  íuas  obras  iaiáo 
pcríeicas  3  e  lhes  deixem  o  pretendido  lucro  par4 
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que  em  fim  pafsao  com  o  tempo,  e  a 
faa  rogativa  fera  fobre  a  obra  da  pró- 
pria arte  ,  empregando  todavia  a  fua  al- 
ina  5  e  fazendo  eftudo  na  Lei  do  Altifn 
íimo. 


CA* 

mânter  a  vidâ  ,  não  deixando  por  iíTo  d'  ouvir 
ainda  aílim  em  certos  icmpos  ,  c  procurar  enten- 
der a  Lei  do  Senhor  para  a  cumprir.  Ou,  muitos 
Anifices  nâo  dirigem  a  íua  oníçáo  a  curro  fim 
mais  ,  do  que  a  chegarem  a  fazer  as  fu2s  obras 
com  toda  a  perfeição  da  Arre ,  e  'ó  a  ifto  aipi-» 
láo  ,  exceptuando  com  tudo  aquelles  ,  que  nao 
íe  defcuidáo  nem  do  primor  da  obra  ,  nem  da  ob- 
fervancia  da  Lei.  Muitos  ajuntáo  efte  com  o  ver- 
ío  primeiro  do  Capirulo  feguinte  ,  nefte  íentido  : 
Ainda  que  os  Anifices  moftrem  a  fua  perícia  no 
lavot  das  obras  que  fazem ,  o  qual  muitas  ve- 
zes dá  mate  á  matéria  ;  com  tudo ,  como  nin- 
guém he  verdadeiramente  fabio  ,  fenáo  o  que  ama 
e  ferve  a  Deos  ,  fó  terá  eth  denominação  o  que 
inveftigar  a  fabedoria  de  todos  os  antigos ,  com 
ludo  o  mais  que  diz  refpeito  á  cultura  e  aprovei- 
tamencQ  doefpirito.  Pereira. 
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CAPITULO  XXXIX. 

OccupaçÕes  do  f  ahio  -  gloria  que  o  acompa^ 
nha.  Os  filhos'  d*  Ifrael  exhortados  a  bem* 
dizer  o  Senhor  nas  fuas  obras.  Deos 
agalardoa  os  bons  ,  e  caftiga  os  mdos. 
Todas  as  creaturas  executao  as  fuas 
ordens» 

I  Sabio  inveftigará  a  labedoria 

de  todos  os  andgos  ,  e  fará  o 
feu  eftudo  nos  Profetas. 

2  Elie  confervará  no  feu  coração  os 
diclames  dos  homens  de  grande  nomea- 
da 5  e  no  mefmo  tempo  entrará  nas  fu- 
tilezas  das  Parábolas. 

3  Indagará  o  recôndito  dos  Provér- 
bios ,  c  occupar-fe-hi  no  myílerioío  das 
Parábolas. 

4  Exercitará  o  feu  miniílerio  no 
meio  d  -s  Grandes  ,  e  apparecerá  dian- 
te dos  que  prefidem. 

5-  PaíTa^á  á  terra  de  Nações  eftra- 
nlias  :  porque  aíliin  fará  tentativa .  dos 
bens  c  males,  que  ha  entre  os  homens. 

Apph- 
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6  Applicará  o  feu  coração  a  velar 
de  madrugada  ante  o  Senhor ,  que  o 
creou  ,  e  na  prefença  do  AltilTimo  fará 
asfuas  deprecações. 

7  Abrirá  a  fua  boca  para  orar,  e 
pedirá  perdão  de  feus  peccados. 

8  Porque  fe  o  Senhor  grande  aíUm 
no  quizer  ,  enchello-ha  do  eípirito  d'  in- 
telligencia : 

9  e  ellc  derramará  us  exprefsões  da 
fua  fabedoria  {a)  como  chuveiros  ,  e  na 
oração  louvará  ao  Senhor : 

10  {b)  e  elle  miefmo  regulará  o  feu 
confelho,  e  documentos,  e  confultará 
nas  fuas  dúvidas. 

11  Elle  fará  pública  a  doutrina  que 

apren- 

Como  chuveiros,  Lar2;a  e  copioíamente  der- 
ramará as  fontes  da  fua  diícreta  e  fabia  elocjuen- 
cia  para  utilidade  dos  outro'^.  Mhnoqu«o. 

(b)  E  elle  mefmo  ,  é^c»  Ou  o  íeiítido  he  ,  que 
o  íabio  dirigirá  todos  os  feus  confelhos ,  maxi- 
ir.as  5  e  inftrucçôes ,  pela  nnica  res^ra  ,  e  exadif- 
fima  norma  da  Lei  do  Senhor ,  conlulrando  fem- 
pre  em  todas  as  dúvidas  que  cccorrerem  j  ou  que 
o  mefmo  Deos  o  encaminhará  nos  feus  confelhos 
para  que  os  náo  veja  ir.fatuados  ,  permittindo 
^ue  íe  náo  aparte  já  mais  da  íuâ  Lei.  Pereira. 
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aprendeo ,  e  gloriar- fe-ha  na  Lei  da  Al- 
liança  do  Senhor.  ^ 

11  Uniformemente  louvarão  muitos 
a  fua  fabedoria  ,  e  nunca  jamais  ficará 
no  efquecimento. 

13  Não  fe  perderá  a  fua  memoria  , 
eofeu  nome  fe  repetirá  de  geração  em 
geração, 

14  As  Nações  relatarão  a  fua  fabedo- 
ria ,  e  a  (c)  Igreja  publicará  o  feu  louvor. 

ly  Se  continuar  a  viver,  deixará  de- 
pois maior  reputação  do  que  mil  ou- 
tros :  c  fe  repoafar ,  (ã)  aproveitar-lhe- 
ha  iífo  mefmo. 

16  Ainda  irei  profeguindo  com  a 
intimação  d' outros  avifos :  porque  ef- 
lou  cheio  como  (e)  d' hum  furor. 

17  Em  declarado  tom  el!c  me  diz: 

Ou- 

(O  A  Synagoga  ,  o  djunramenco  dos 

Fiéis.  Menoquio. 

{d)  Aproveítar-lhc'ha  iUo  rncfmo.  Porque  , 
fe  morrer  ,  irá  receber  o  premio  dos  Teus  traba- 
lhos 5  e  do  mefmo  deíejo  ,  que  tir.ha  ,  de  coope- 
rar para  o  bem  do  próximo.  Pereira. 

Çe^  D'  hum  furor,  \[\o  he  ,  f^.nto  ,  e  verda- 
deiramente profético.  O  Grego  :  porque  ejioH  çheio 
çomo  a  Lha  chgia.  Pekeika. 
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Ouvi-me  vós ,  que  fois  huma  (j)  pro- 
fapia  Divina ,  e  ,  como  rofal  plantado 
fobre  as  correntes  das  aguas ,  (g)  fru- 
tificai, 

18  Diffundi  hum  cheiro  de  fuavi- 
dade  ,  como  o  Líbano. 

19  Dai  viçofas  flores ,  como  lirio  ,  c 
recendei  fragrante  cheiro  ,  e  vefti-vos 
de  engraçados  ramos,  e  entoai  cânticos 
de  louvor ,  e  bemdizci  ao  Senhor  nas 
fuas  obras. 

20  Exaltai  o  feu  Nome  com  magni- 
ficos  elogios ,  e  glorificai-o  com  a  voz 
dos  voíTos  lábios ,  (h  )  e  com  cânticos 
de  lábios ,  e  com  citharas  ,  e  eis-aqui  co- 
mo haveis  de  dizer  nos  voffos  louvo- 
res : 

To- 

(/)  Profaplx  Bivim.  Itlo  he  ,  vós  ,  que  fois 
Filhos  deDcos.  Aílim  chama  aos  Ifraelitas  ,  cpz 
eráo  heis,  Meí.oqu:o. 

(^)  FntiiúcãL  Neíles  frutos  fe  rymbolizáo  as 
viítuies  ,  de  que  deieja  íe  achem  adornidos  para 
louvarem  di^namep.te  ao  Senhor.  Pf.keira. 

(p)  E  com  cúnvcos  de  lahios ,  Encoaváo-fe  os 
louvores  a  Decs  cu  com  a  voz,  ou  à  lyra,  cu 
ajunranJo  ao  mcfi-no  tempo  a  voz  ,  eaconfonan- 
ciâ  das  lyr^s.  Calvet. 
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21  Todas  as  obras  do  Senhor  são 
(i)  muito  boas. 

22  Em  virtude  da  fua  palavra  fe  foí- 
teve  a  agua  (/)  como  em  monróes :  e 
pelo  império  da  voz  da  íua  boca  ficou 
efte  elemento  contido  bem  como  em 
receptáculos  d'  aguas : 

23  porque  á  vifta  da  fua  ordem  (ni) 
fe  executa  o  que  lhe  apraz ,  (;;)  e  não 
ha  desfalque  algum  na  laude  que  elle 
dá. 

24  Prcfenres  lhe  são  as  obras  (^)  de 

to- 

(i)  Multo  boas,  Confira-fc  o  Geneíis  í.  ^r. 
com  o  Evangelifta  S.  Marcos  VII.  ^y.  Pekeira. 

(/)  Como  em  montões»  Ou  quando  por  mand.^* 
do  de  [)eos  ferecolhèráo  as  aguas  a  hum  lugar  , 
para  ficar  defcoberta  a  terra  ,  Genef.  1.  9.  ou 
quando  oslfraeliias  atravefsaráo  o  mar  Vermelho  , 
e  as  correntes  do  JorJáo.  Menoquio. 

(»í)  Se  execíita.  o  Jue  lhe  apraz.  Ou  fcgundo 
outros  ,  í!4(io  fejaz  javoravel.  Pereira. 

(n)  E  não  ha  deijtlqm  ,  eí>c.  Ou  o  f^ntido  he 
qi3e  náo  ha  falta  ,  ou  dsfar  nas  obras  que  Deos 
faz,  porque  todas  sáo  perfeitas  ;  ou  que  ninguém 
pôde  empecer  a  quem  o  mcímo  Senhor  qner  ía-l- 
var.  Peretka. 

(  o  )  £)e  toda  a  carne*  De  todos  os  homens. 
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toda  acíirne,  e  não  ha  nada  efcondida 
afeus  olhos. 

2$  Com  a  viíla  elle  tudo  alcança 
d' hum  feculo  a  outro  feculo  ,  (p)  e  na- 
da hc  maravilhofo  na  fua  prefença. 

26  Não  lhe  he  neceíTario  dizer:  Que 
he  ifto  ,  ou  que  he  aquillo?  {q^  pv)r- 
quc  todas  as  coufas  fe  defcobriráó  a  feu 
tempo. 

27  A  fua  benção  foi  fempre  como 
hum  rio  que  inundou  : 

28  bem  como  o  diluvio  (r)  embria- 
gou a  terra ,  afiim  a  ira  delle  ferá  a  for- 
te das  gentes,  que  o  não  bufcárão. 

29  (/)  Bem  como  elle  converteo  as 

aguas 

(p)  E  nada  he  maravilhofo  &c.  Como  a  ad- 
miração he  filha  da  ignor?.ncia  ,  náo  havendo  efta 
em  Deos  ,  nada  pôde  fer  novo  para  a  fua  íabe* 
dória  ,  cjue  fempre  tem  diante  de  fi  o  prelente  j 
o  paíTado  ,  e  o  futuro.  Pkkeira. 

{q)  Porque  todas  as  confas  Je  defcohrirâÕ  a 
fen  tempo.  O  Grego :  porque  lodzs  as  coufas  pã" 
ra  fefís  í/fos  ,  ou  oííicios  eminifterios  ,  tem  fido 
creadas  :  miniílerios ,  que  fendo  patentes  ao  Au- 
thor  da  Natureza ,  nenhuma  neceífidade  tem  de 
per2;unt  r  quaes  elles  fejáo.  Pereira, 

(r)  Embriagai,   Alagou,  inundou.  Pereira.. 

C/)  Bem  como  elle  converteo  ^  &ç.  Ofentido 
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aguas  em  feccura  ,  ea  terra  ficou  enxu- 
ta :  e  os  caminhos  que  elle  fez  fe  diri- 
girão á  fua  paíTagem  :  aíTim  os  peccado- 
rcs  tem  motivos  de  quéda  na  lua  ira. 

30  Como  des  do  principio  forão 
crcudos  os  bens  para  os  bons ,  aíHm  os 
bens,  e  males  para  os  malvadiíEmos. 

31  O  cílencial  do  que  he  neceíTario 
para  ávida  dos  homens,  he  a  agua ,  o 
logo  ,  e  o  ferro  ,  o  fal ,  o  leite  ,  e  o  pao 
da  flor  da  farinha  ,  e  o  mel ,  e  os  cachos 
d'  uvas  ,  e  o  azeite  ,  e  o  veftldo. 

3  2  Como  todas  cilas  coulas  são  hum 
bem  para  os  Santos  ,  aíTim  para  os  ím- 
pios c  peccadores  ellas  igualmente  (t) 
fc  convcrteráõ  em  mal. 

Ha 

he ,  que  affím  como  2  paííagem  ,  cu  caminho  , 
que  Deos  franqueou  aos  Ifrae^Kas  pelo  mar  \^er- 
melho,  foi  psra  elles  huma  eíUada  de  falvaçáo  , 
e  para  os  Egvpcios  a  fua  fepuUura  *,  do  mefmo  mo- 
do a  Lei  do  iícnhcr  para  os  jurtos  he  fonte  de  vi- 
da 5  de  jaQiça  ,  d' equidade  ;  mas  para  os  ímpios 
vem  a  fer  hum  motivo  de  queda ,  de  ruina  ,  de 
perdição.  Pereira. 

O)  Se  converterão  em  vi.zL  Porque  não  fa- 
rÚo  delias ,  como  os  Santos ,  hum  bom  ,  aceita- 
do, e  prudente  ufo.  Pereira, 
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33  Ha  hans  efpiritos  ,  (u)  que  fo- 
râo  crcados  para  a  vingança  ^  e  que  pe- 
lo furor  em  que  ardem  ,  tem  aíTentado 
a  fua  pezada  mão  em  atormentar  os 
máos  : 

34  (x)  no  tempo  da  confummação 
elles  empregarão  a  fua  denodada  for- 
ça :  (jy )  e  aplacarão  o  furor  dac^uclle , 
que  os  creou. 

O 

(«)  Que  forâo  creados  para  a  vingança.  Náo 
cjue  Deos  creafíe  máos  os  Anjos  ,  fjue  hoje  cha- 
inamo;  demónios  ;  mas  porque  da  lua  quéda  to- 
inou  Deo3  occafiáo  de  os  fazer  algoze^J  da  íua 
juftiça  contra  os  homens  perverfos.  Pereira. 

(x)  No  tempo  d  a  confummação,  Ifto  he  ,  aca- 
bada c]ue  feja  de  encher  a  medida  dos  peccados  , 
que  Deos  tem  decretado  e  taxado  para  caftigo 
dos  homens  ;  ou  no  ultimo  dia  de  to  jos  ,  que  ha 
de  fer  o  fim  de  todaj  as  coufas.  Cal m et. 

(>)  E  /iplac^rãõ  o  furor  daqueUe  ,  tjue  os  creou.. 
Náo  no  fentido  de  Origeaes  ,  que  erradamente 
imaginou  ,  e  defendeo  ,  que  por  fim  de  muitos  fe- 
culos  viria  Deos  a  aplacar-fe  com  os  tormentos 
dos  damnados ,  de  Ibrte  que  algum  dia  lhes  poria 
termo.  Náo  he  efte  o  fentido  do  Eccleíiaftico : 
pois  que  a  fgreja  com  Santo  Agolfinho  o  tem  re- 
provado  ,  e  anathematizado.  Mas  he  qu?  os  demo- 
nios  execur^r-iô  no^  damnados  íáo  granjes  ,  e  táo 
ciucis  eíiragos,  q.ue  ajuiliça  de  Deo$  fedè  por 
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37  O  fogo  a  faraiva  ,  a  fome ,  ea 
morte ,  todas  eftas  coufas  foráo  ciea- 
das  para  vingança  : 

3Ó  como  também  os  dentes  das  fe- 
ras, e  os  eícorpioes,  e  as  lerpentes ,  e 
o  montante  que  toma  vingança  dos  ím-» 
pios  para  feu  exterminio. 

37  Elias  (z)  Íq  faborenráo  nas  or- 
dens delle  5  e  eftarão  preftes  íobre  a  ter- 
ra para  as  occafiôes  ncceífarias  ,  e  a  feus 
tempos  competentes  não  paíTaráo  em 
claro  huma  fó  palavra. 

38  Por  iíTo  he  que  eu  des  do  prin- 
cipio eftou  confirmado  neixes  penfamcn- 
tos,  e  os  tenho  meditado  ^  e  confidera- 
do  ,  e  deixado  por  efcrito. 

39  Todas  as  obras  do  Senhor  são 
boas,  e  toda  a  creatura  chegada  a  fua 
hora  fará  o  fcu  de^^er. 

40  Não  fe  pode  dizer  :  Ifto  he 

peior 

icítisreita  ,  e  náo  tenha  mais  que  defejar.  Pe- 
neira. 

(z)  Se  fãhcrearád.  A'  letra  :  fe  banquetearão, 
Tod;ís  eílas  crearuras  cumpriráó  á  rifca  ,  e  com 
ejcacliílijna  pontualidade  tudo  quanto  lhes  fçr  man- 


I 
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peior  que  aquillo :  porque  todas  as 
couías  {aa)  ferão  achadas  boas  a  feu 
tempo. 

41    AíTim  que  ,  já  defde  agora  de  to- 
do o  coração  e  com  a  boca  louvai  to- 
vdos  juntos,  e  bemdizei  o  Nome  do  Se- 
nhor. 

CAPITULO  XL. 

Mi  Terias  communs  a  todos  os  homens*  Ser» 
te  funefia  das  riqtíezas  injufias.  Uti^ 
lidades  do  temor  de  De  os.  Não  fa- 
zer 'Vida  de  mendicante. 

I  T  T  Uma  {a)  inquieta  occupaçao 
XjL  foi  deftinada  logo  no  princi- 
pio a  todos  os  homens  ,  e  hum  pezado 
jugo  carrega  íobre  os  filhos  d' Adão, 

des 

{ací)  Serão  achadas  boas  a  feu  tempo»  A  razão 
he  ,  porque  todas  as  coufas  ,  que  ainda  em  extre- 
mo nos  parecem  perniciofas  ,  deftinadas  ao  ufa 
que  devem  ter  ,  e  feitas  applicar  a  feu  tempo  , 
são  boas  e  úteis,  Calmet, 

(^2)  Inquiet  i  occup/içlo.  A'  letra  :  fraude  occu» 
paçâo ,  iíto  he ,  aÊflicçáo ,  inquietação ,  embara» 
ço,  raolefíia.  Pereíra. 
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des  do  dia  em  que  elles  fahem  do  ven- 
tre defua  mai,  até  o  dia  da  fua  íepul- 
tura  ,  era  que  elles  entrão  (b)  na  mai 
commum  de  tcdos*. 

2  Os  feus  cuidados ,  e  os  temores  do 
coração ,  a  apprehensao  do  que  efperao , 
e  o  dia  em  que  tudo  acaba: 

3  des  do  que  eítá  lentado  fobre  hum 
Throno  de  gloria  ,  até  o  que  fe  acha 
abatido  na  terra  e  na  cinza  : 

4  des  daquelle  ,  que  eftá  veílido  de 
purpura  ,  e  traz  coroa  ,  ate  o  que  fe  co- 
bre de  linho  cru  :  o  furor  5  os  zelos  ,  o 
tumulto  ,  a  perplexidade,  e  o  temor  da 
morte ,  a  ira  reccncentrada  ,  (c)  e  as  con- 
tendas 5 

5  até  no  tempo  em  que  repoufa  na 
cama  ,  o  fomno  da  noite  lhe  faz  per* 
turbar  o  penlamento. 

6  O  eípaço  que  toma  no  feu  repou- 
fo ,  he  como  fe  nada  fora  ,  e  depois 

dif. 

(^)  Nd  mni  commum  de  todos.  Na  terra.  Veja. 
fe  á  cerca  difto  Flinio  L.  11.  C.  6;.  Fere  ra. 

(f )  £  as  contendas,  Pòde-fe  aqui  entender :  tudo 
ijio  a,  cada  hum  deJUs  traz  defajfoçigado,  ft^ 
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difto  ainda  no  feu  mefmo  forrno  eftá 
feito  huma  como  fentinella  de  dia. 

7  Elie  fe  acha  deíaíTocegado  com  o 
fantafma  do  feu  coração,  como  quem 
efcapou  {d)  no  dia  da  batalha.  Levan* 
tou-fe  quando  já  eftava  em  falvo  ,  e 
á  villa  do  feu  apparente  fufto  fe  ad- 
itiira  : 

8  toda  a  carne  he  fujeita  a  eftes 
accidenres^  des  dos  homens  até  (^)  aos 
animaes  ,  e  os  peccadores  ainda  mais  em 
dobro  fete  vezes  (/)  do  que  os  outros. 

9  Além  difto  ,  a  morte  ,  o  fangue  , 
a  contenda^  e  o  montante  ^  as  oppref- 

soes , 

No  dia  ãahatalhi.  Como  quando  algum 
fonha  que  fe  acha  no  meio  d'  huma  fanguinolen- 
ta  refrega  ,  da  qual  tendo  efcapado  com  vida  poc 
meio  de  grandes  apertos  ,  e  deípertado  finalmente 
com  o  animo  já  mais  de fíífTom brado  ,  pafma  en- 
tão do  grande  fufto  ,  do  fuor  frio  ,  da  palpitação 
de  coração  ,  e  outros  effeitos  que  ainda  fente  por 
huma  coufa  vã  ,  como  era  o  combate  fancaftico  , 
de  que  feíuppunha  livre.  Pekeik  • 

(e)  Âos  animaes.  Porque  os  animaes  também 
fonhio.  Pereira. 

Çf)  Do  que  os  outros.  Em  razão  dos  pungentes 
remòríbs  da  confciencia ,  que  os  atormentáo.  Pir 
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soes ,  a  fome ,  e  a  ruina  dos  paizes  ,  e  os 
outros  flagellos  : 

10  todas  eftas  coufas  forão  creadas 
para  virem  fobre  os  máos  ,  e  por  caufa 
delles  aconteceo  o  diluvio. 

11  Tudo  o  que  he  de  terra,  tor* 
nar-fe-ha  em  terra  ,  c  todas  as  aguas  irão 
parar  outra  vez  ao  mar. 

12  Toda  a  dadiva  para  corromper , 
ctoda  a  iniquidade  perecerá,  mas  (^)  a 
fé  perliftirá  eternamente. 

13  As  riquezas  dos  injuftos  feccar- 
fe-hão ,  como  huma  torrente ,  e  farão 
muito  cftrondo,  como  hum  grande  tro- 
vão quando  chove. 

14  O  injufto  alegrar-fe-ha,  (b)  quan- 
do abrir  as  fuas  mãos  :  porém  aílim  he 
que  os  prevaricadores  em  fim  fe  definha- 
rão. 

Tom.  XII.  Gg  Os 

ig)  A  fé.  Ifto  he  5  a  integridade,  ared^idáo, 
a  juftiça  ,  numa  palavra,  todas  as  acções  dirigidas  e 
reguladas  pela  norma  dn  virtude.  Pekeika. 

(^)  Quando  abrir  as  fnas  mios.  Para  receber 
âs  peitas  ,  como  Juiz  ,  (]ue  fe  deixa  corromper  e 
íubcrnar.  Alegrar-le-ha  por  pouco  tempo ,  mas 
perecerá  eternamente  ,  como  fuccede  aos  prevarir 
cadores  da  Lei ,  que  fe  náo  emendáo,  Pekeika. 
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15'  Os  netos  dos  ímpios  não  multi- 
plicarão os  ramos,  e  as  raizes  viciadas 
(i)  foão  no  alto  d'  hum  rochedo. 

16  (I)  A  verdura  que  creíce  fobre 
as  aguas  ,  e  á  borda  d'  hum  rio  ,  primei- 
ro que  toda  a  outra  herva  ferá  arran- 
cada. 

17  A  beneficência  he  como  hum 
paraifo  abundante  em  bencaos ,  eami- 
fericordia  permanece  para  íempre. 

18  A  vida  do  operário  ,  que  fe  con- 
tenta com  o  que  lhe  bafta ,  ferá  cheia 

de 

(O  So^o  no  alto  d*  hm  rochedo.  A  defcenden- 
cia  do  ímpio  ferá  arrebatada  do  Mundo  ,  náo  d' 
outra  maneira  cjue  as  plantas  infrutíferas  ,  que  náo 
tem  fundas  raizes ,  ordinariamente  são  arranca- 
das jpelos  furacões  e  pés  de  vento  do  aho  dos  pe- 
nhafcos  e  dos  rochedos.  No  Grego  náo  vem  fcão  , 
verbo,  que  denota  ,  fegundo  Menoquio  ,  o  ruido 
que  ellas  fazem  com  o  vento  por  eíiarem  feccas. 
Pereira, 

(/)  Avcrdma  ,  é^c,  A  palavra  Grega  ,  que  fe 
verte  \>QiVQrduray  figniíica  propriamente  o  junco 
das  lagoas  ,  e  que  crelce  á  borda  do  Nilo  ,  o  qu-aí 
do  mefmo  medo  que  fe  cria  depreíTa  ,  e  depreda 
he  cortado  como  inútil ;  aííim  a  profperidade  dos 
ímpios  com  a  rapidez  com  que  fe  augmcnta ,  com 
a  mcfma  acaba,  Pekesha. 
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de  doçura  ,  e  tu  acharás  nella  hum  the- 
fouro. 

19  Os  filhos,  e  a  fjndaçao  d' hu- 
ir.a  cidade  taráo  o  nome  d'  hum  homem 
célebre ,  e  mais  do  que  iíto  fera  efcima- 
da  a  mulher  irrepreheníivc!. 

20  O  vinho  ,  e  a  Mufica  alegrão  o 
coração:  mas  o  amor  da  fabedoria  exce- 
de ambas  eftas  coufas. 

21  O  fom  da  flauta  ,  e  o  do  falterio 
fazem  huma  fuavc  melodia,  masalin- 
gua  fuave  fobrepuja  ambas  as  couías. 

22  A  graça  do  corpo  ,  c  a  belleza 
do  roílo  (m)  defejará  o  teu  olho  ,  mas 
(«)  a  verdura  dos  campos  fcrreados  le- 
va muita  vanrajem  a  ambas  as  coufas. 

23  O  amigo  e  o  companheiro  fe  au- 
xiliao  mutuamente  na  occafiao  ^  mas  com 
preferencia  a  ambos  a  mulher  com  feu 
xnarido. 

24  Os  irmãos  fervem  d'  adjutorio  no 

Cg  il  tem- 

0»)  Defej.^rá  ^  &c.  ííio  he ,  defejará  cevar 
nellas  avirta,  e  a  ciiriofijAde.  Pereira. 

(«)  //  veràur.i ,  eb-r.  Sobre  o  fer  a  cor  verde  a 
mais  2£;radavel  a  viílajConnra-fe  Plinio  UXXXVlí. 
Cap.  V.  Pekeika. 
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tempo  da  tribulação  ,  (o)  porém  a  mife* 
ricordia  livrará  ainda  mais  do  que  ellesr. 

O  ouro,  e a  prata  (p)  são  a  fir- 
mçza  dos  pés  :  mas  hum  confelho  bem 
approvado  excede  ambas  as  coufas. 

26  Os  bens  ,  e  as  forças  do  corpo 
elevâo  o  coração  ,  mas  o  temor  do  Se- 
nhor fe  avantaja  íbbre  eftas  coufas. 

27  Nada  falta  ao  que  tem  o  temor 
do  Senhor ,  e  com  elie  não  ha  necel- 
fidade  de  bufcar  outro  foccorro. 

28  O  temor  do  Senhor  he  como  hum 
paraifo  de  benção  ,  e  elle  fe  acha  re- 
veftido  d'  huma  gloria  fobre  toda  a 
gloria, 

Fi^ 

(o")  Porém  a  m\ [(ricordia  ^  é^c»  O  íentidohe, 
que  no  auxilio  dos  irmãos  fe  pôde  efperai  muito  , 
porém  mais  ainda  na  utilidade  da  efmola.  Ifto  he 
o  mefmo  que  dizer ,  que  mais  nos  havemos  de 
fiar  nas  boas  obras  que  praticarmos  ,  do  que  no 
foccorro  daquellas  mefmas  peíToas  ,  com  quem 
tivermos  razáo  do  mais  eftieito  parentefco ,  ou 
amizade.  MENoquio, 

(p)  Sdo  a  firmeza  dos  pés.  Ifto  he  ,  sáo  huma 
grande  protecção  para  manter  o  homem  no  feu 
eftado.  Coníirâ-fe  o  Ecciefiaftes  VII.  15.  Fe- 
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29  Filho  {q)  em  tempo  nenhum  da 
tua  vida  te  ponhas  a  mendicante :  por- 
que melhor  he  morrer,  do  que  men- 
digar. 

30  O  homem  que  fe  atêm  á  meza 
alheia  ,  (r)  não  emprega  a  fua  vida  em 
cuidar  do  fuftento :  porque  alimenta  a 
fua  vida  com  os  manjares  que  outrem 
lhe  dâ. 

Mas 

(^)  Em  fempo  nenhum  âa  tua  vldi ,  é*c,  Pefi 
Lei  de  Moyfes  5  Deu  ter.  xv.  4.,  não  devia  ha- 
ver entre  os  Hebreos  nenhum  mendicanre,  E  hnm 
dos  grandes  caíligos  ,  oue  Deos  ameaça  nas  Ef- 
crituras  contra  os  perverfos  ,  he  c]ue  os  reduzirá  a 
andarem  de  porta  em  porta.  Levit,  xxvi.  16» 
Pfalm.  cvMi.  10.  O  que  todavia  Te  não  deve  en- 
tender de  modo  algum  da  mendicância  voluntarij  , 
que  Chrifto  aconfelhou ,  e  praticou  no  Evangc- 
lho  :  mas  da  mendicância  forçada  por  efteiío  da 
má  creaçáo  ,  ou  do  mao  coftume  ,  em  que  hum 
fe  poz.  Peke.ka. 

(r)  Não  ewpre^a  a  fua  vida  ,  é>-c.  O  Grego  : 
r\Ão  um  a.  fuâ  vida  em  conta  de  vida  ,  o\i  a  fua 
xidu  tiio  he  vida ,  porque  cftá  dependente  do 
poder  de  outrem  ,  elle  jará  impura  ,  cu  dejfre- 
zivel  ,  a  jua  alma  com  as  viandas  dlheias  ,  ex- 
pondo-íe  ao  defprezo  ,  e  abatendo-fe  a  mil  indi- 
gnidades ,  para  fer  admittido  à  meza  alheia,  Pe- 
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3 1  .Mas  o  varão  bem  educado  ,  e  inf- 
truido  (y  )  íe  guardará. 

32  {t)  Na  boca  do  infenfato  ferá 
doce  a  pobreza  ,  (ti)  mas  em  feu  ven- 
tre arderá  o  foge. 

CAPITULO  XLI. 

A  memoria  da  morte  doce ,  ou  amargofa.  O 
opprobrio  ,  e  a  maldição  são  a  jorte  dos 
vidos.  A  boa  reputação  preferivel  dsri^ 
quezas.  De  que  coujas  fe  deve  hum  ^ »- 
'vergonhar. 

I  á^'\  H  morte  ,  quão  amargofa  he 
\^  a  tua  memoria  para  hum  ho- 
mem ,  que  tem  paz  no  meio  das  fuas 
riquezas ; 

pa- 

(/)  Se ^uéirdarÁ.  Fara  muito  da  fua  parte  por 
não  vir  a  parar  em  íemelhante  modo  de  vida.  Pe- 

BElKAt 

(f)  Na  boca  do  infer^fato  ,  ó^c.  O  Grego  diz  : 
Na  boca  do  que  tiãO  tem  vergonha.  Porque  onde 
o  Lstino  Interprete  poz  :  in  ore  iwprudentis ,  traz 
o  Grego  :  iti  ore  impudentis.  Pereira. 

(«)  Mds  em  feu.  ventre  ,  <à^c.  Mas  a  fome  lhe 
eílará  devorândo  as  entranhas,  quando  náo  tiver 
que  comer.  Pekeira. 
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1  para  hum  homem  ,  que  não  tem 
nada  que  o  perturbe  ,  {a)  e  cujos  cami- 
nhos lhe  fahem  direitos  em  todas  ds  cou- 
fas ,  e  que  ainda  (b)  eftá  com  vigor  pa- 
ra tomar  o  alimento  i 

3  Oh  morre,  que  boa  he  Tr)  a  tua 
fentença  para  hum  homem  neceílitado, 
eque  le  acha  falto  de  forças, 

4  paia  o  de  idade  jâ  decrépita  ,  e 
para  o  que  eftá  cheio  de  cuidados  ,  e 
\a)  para  o  defconíiGdo  ,  que  fe  vê  de 
todo  faíto  dc  paciência  ! 

y    Não  temrs  o  decreto  da  morte. 
Lembra-te  de  tcd:)í^  aquelles ,  que  foião 
antes  dc  ti  ^  e  de  tcdos  os  que  viiáõ  de- 
pois 

(^)  E  cujos  caminhos,  ó^c.  E  que  em  tudohe 
bem  fuccedido.  PeIíf.i  r/,. 

(/>)  t!íú  com  vigor  ,  ò^c,  VSú  crm  rodas  as 
boas  difpollçóes  que  dáo  moltras  d' hum  a  robuf- 
ta  5  eperfeiu  faude.  FtHE  ra. 

(f)  Atua  fentevça.  A'ie:ra:  o  teu  j'iizo  ,  qre 
nelle  lugar  fignitica  a  lentença  de  morre  fa-mi- 
nadâ  por  Dcos  conrra  Ad«o  e  léus  defcen  Jenres. 

FfKEI KA. 

(d)  Para  g  d^fconfirnio,  Prrn  o  Cjue  \\  nlo  ef- 
pera  melhorar  de  iorcuna ,  vivendo  por  ifio  im- 
paciente. Peueira, 
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pois  de  ti:  efte  he  hum  decreto,  que 
o  Senhor  pronunciou  contra  toda  a 
carne : 

6  e  que  coufa  te  fobrcvirá  ,  fenao  o 
que  for  do  beneplácito  do  Altifllmo  ? 
viva  hum  homem  ou  dez  ,  ou  cem  ^  ou 
mil  annos, 

7  (e)  Porque  no  Inferno  fe  nao  faz 
cargo  do  que  hum  viveo. 

8  Os  filhos  dos  peccadores  fazem- 
fe  filhos  d' abominação,  e  os  que  fre- 
quentão  (/)  as  cafas  dos  ímpios. 

9  A  herança  dos  filhos  dos  peccado- 
res perecerá  ,  e  coma  fua  linhagem  an- 
dará continuamente  o  opprobrio. 

10  D'  hum  pai,  fendo  ímpio,  fc 
queixão  os  próprios  filhos  ,  pois  fe  achão 
por  caufa  delle  vivendo  no  opprobrio. 

Def. 

CO  Porque  tio  Itiferm ,  ^c.  Toma-fe  aqui  o 
Inferno  pelo  eftado  que  fe  íegue  depois  da  mor- 
te ,  e  o  fentido  hç ,  que  na  outra  vida  ninguém 
ha  de  fer  accufado  ,  por  ter  cá  vivido  poucos 
snnos  ,  mas  fó  pelos  ter  vivido  mal.  Pereira. 

(  /  )  /íí  c^fas  íío^  ímpios.  Porque  d'  ordinário 
aquelles  que  mais  de  perto  communicão  os  máos 
com  muiro  maior  facilidade  tomáo  os  feus  coí- 
tuíTies,  Pereira, 
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TI  Defgraçados  de  vos  homens  ím- 
pios ,  que  deixaftes  a  Lei  do  Altiffimo 
Senhor. 

12  (^)  E  quando  vós  nafcerdes, 
nafcereis  já  na  maldição  :  e  quando  mor- 
rerdes ,  na  maldição  tereis  pofta  a  voíTa 
herança. 

13  Tudo  o  que  he  de  terra  ,  tornar- 
fe  ha  em  terra  i  aílim  os  ímpios  cahiráo 
da  maldição  na  perdição* 

,14  O  pranto  dos  homens  (h)  he  fo- 
bre  o  feu  cadáver ,  mas  o  nome  dos  ím- 
pios ferá  do  Mundo  apagado. 

Tem 

C^)  E  quânão^  <ò^c,  AMetra :  Efe  vós  naf- 
terdes  ,  nafcereis  já  na  maldi^^o  :  e  fe  morrerdes  , 
f^^f.  Falia  com  os  ímpios.  Nafcendo  íervireis  de 
maldição  ,  morrendo  d'  execração.  Mais  util  era 
que  náo  vieíTeis  á  luz  do  Mundo  ,  que  nafcer  deita 
maneira  ,  para  viverdes  fempre  cheios  de  mife* 
rias  .  e  de  crimes.  Calmet. 

{h)  He  Jobre ,  c.  Ha  certos  officios  ,  que  a 
ninguém  fe  negáo.  As  lagrimas  derramáo-íe  até 
íobre  os  ímpios  quando  morrem  :  mas  a  fua  me- 
moria lo^o  acaba.  Pcriit  memoria  eorum  cum  fo' 
ritu,  Salm.  IX.  7.  Nos  outros  homens  chora-íe 
fó  a  rrK)rre  do  corpo  ;  mas  nos  impios  lamenta- 
íe  tanto  a  ruma  d'  alrna  ,  como  a  do  corpo.  Cal» 
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15'  (/)  Tem  cuidado  de  te  adquiri- 
res bom  nome  :  porque  eíte  ferá  para 
ti  hum  bem  mais  eílavel ,  do  que  mil 
thefouros  grandes  ,  e  preciofos. 

16  A  boa  vida  tem  hum  certo  nú- 
mero de  dias :  mas  o  bom  nome  per- 
manecerá para  fempre. 

17  Gonfervai ,  filhos ,  (/)  em  paz  a 
minha  difciplina.  Por  quanto  le  a  fabc- 
doria  eílá  efcondida  ,  e  o  theíouro  fe 
não  vê,  que  utilidade  pode  haverem 
ambas  eftas  coufas  ? 

18  (m)  Melhor  he  o  homem  que 
efconde  a  fua  cftulticia  ,  do  que  o  ho- 
iv.cm  que  efconde  alua  fabedoria. 

19  Pelo  que  tende  vergonha  das 
coufas,       que  fahem  da  minha  boca. 

Por- 
co T em  cuidado  ,  ó^c.  Confiráo-fe  os  Prover- 
bios  XXII.   I.  Pereira, 

(•')  Em  paz*  líio  he  ,  ou  ainda  na  pfofperida- 
de  ,  ou  com  animo  dócil  e  tranquillo.  Perlira. 

(•f?)  Melhor  he  o  homem  ,  ó-c.  Porque  o  pri- 
meiro moííra  fer  prudente  ;  o  fegundo  in;ufto  em 
riáo  commuPiicar  aos  outros  o  que    ihe  foi  dadj 
para  utilidade  íua  e  do  próximo.  Pereira, 
(h)  Qííe  [abem  ,  'ò^c,  Ilio  he  ^  cende  ver^Or 
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20  Porque  não  he  bom  tella  (0) 
cm  tudo :  e  nem  todas  as  coufas  prad- 
cadas  com  fidelidade  (p)  agradao  a  to- 
dos. 

21  Envergonha i-vos  da  fornicação 
(q)  diante  de  voíTo  pai  ,  e  de  vofía  mai  : 
e  da  mentira  diante  do  que  governa  ,  e 
do  poderofo :  de 

nha  de  praticar  as  coufas ,  de  que  já  vos  vou  fa- 
zer huma  exaéla  enumeração,  MtNOQuio. 

(0)  Em  tudo.  Falla-fe  aqui  da  vergonha  repre- 
heníivel  ,  como  he  a  que  muitos  tem  de  praticar 
ainda  o  que  he  bom  ,  honeílo ,  e  virtuoío ,  por 
huma  covardia  pouco  defculpavel ,  e  nada  g-ne- 
rofâ  num  liomem  que  he  exaiflo  na  obfervancia 
da  Lei  i  quando  íó  a  vergonha  que  muito  le  re- 
commenda  ,  he,  a  de  náo  obrar  coufa  alguma  que 
íeja  peccado.  Piírfir>^. 

(p)  Agradno  a  todos,  A  razão  ,  porque  fe  náo 
deve  ninguém  envergonhar  de  fazer  qualquer  cou- 
fa  ,  fendo  boa  e  louvável  ,  ao  menos  no  juizo 
dos  prudentes,  ainda  que  feja  cenfurada  e  repre- 
hendida  por  outros  ,  he  a  que  fe  encerra  neftas  pa- 
lavras ,  porque  tiem  todas  as  coufas  praticadas 
iom  fidelidade  ^  iílo  he ,  com  reótidáo  ,  agradão 
a  todos.  Logo  ninguém  fe  envergonhe  das  acções 
boas.  TiRiNo. 

(7)  Diante  devoffo  pai  y  íd^c.  Porque  a  forni- 
cação deshonra  principalmente  o  corpo ,  que  del- 
les  íccebeíles.  Saci. 
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22  de  qualquer  falta  diante  do  Prín- 
cipe, e  do  Juiz:  da  iniquidade  diante 
da  Synagoga  e  do  Povo  : 

23  da  injuftiça  diante  do  compa- 
nheiro ,  e  do  amigo :  c  no  lugar ,  em 
que  habitas , 

24  de  commetter  algum  furto  ,  (r) 
da  verdade  de  Deos  ,  e  do  pafto  ;  ( /) 
de  fincar  o  cotovelo  nospaens,  e  da  fo- 
negação  do  que  íe  dá  e  recebe  : 

2  j  de  não  refponder  aos  que  te  fau- 
dâo  :  de  deter  os  olhos  na  mulher  prof-» 
tituta  :  e  de  voltar  o  rofto  (t)  ao  parente, 

26    (u)  Não  voltes  o  rofto  por  não 

ve- 

(r)  Ba  verdade  de  Deos ,  e^c.  lílo  he  ,  de 
ter  faltado  á  verdade  de  Deos  ,  mentindo  »  ou  ju- 
rando falfo  ,  e  de  tranfgredir  a  fua  Lei ,  ou  de  que- 
brar o  contraco  feito  com  o  próximo,  Pekeika. 

(/)  De  fincar^  <ò^c.  De  eftar  recortado  em  ÍI- 
ma  da  meza  com  os  cotovelos  ,  que  he  indicio  de 
rufticidade  ,  e  demafiada  íofreguidáo.  Pereira. 

(/)  ^aparente»  Ou  porJhe  náo  quereres  dar  o 
que  rc  pede  ,  ou  pelo  defprezares  vendo-o  aâual- 
mente  num  eftado  abatido.  Pereira. 

(u)  Não  voltes  o  roflo  ,  Como  fazendo  pouco 
cafo  delle  ,  ou  diffimulando  a  cognaçáo  e  paren« 
leíco  que  com  elíe  tens,  e  ifío  por  fet  humilde, 
ou  pobre.  Menoc^vio. 
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veres  â  teu  próximo,  e  envergonha-te 
de  lhe  tirar  a  parte  que  lhe  toca  ,  e  de 
lha  não  reftituires, 

27  Não  olhes  para  a  mulher  d' ou- 
tro marido 5  e  não  te  entretenhas  com 
a  fua  creada ,  nem  te  ponhas  ao  pé  da 
fua  cama. 

28  Envergonha-te  de  dizer  palavras 
d'  impropério  aos  teus  amigos  :  e  quan- 
do tiveres  dado  alguma  coufa ,  não  na 
lances  em  rofto, 

CAPITULO  XLII. 

Coulas  de  que  hum  fe  não  deve  etivergo- 
nhar.  Cuidado  que  buyn  pai  deve  ter  Z^- 
hre  as  fuas  filhas.  Fugir  a  companhia 
das  mulheres.  Louvores  das  obras  dê 
Senhor. 
^       _  ^ 

t  l^T  Ao  repitas  a  converfaçâo  que 
ouvires,  para  defcobrir  pala- 
vras de  íegredo ,  {d)  e  ferás  verdadei- 

ra- 

(a)  E  ferãs  verdadeiramente  ,  c5>f.  O  Grego : 
€  ferás  verdadeiramente  vergonhofo.  Envergonhar- 
le-has  d^quellas  coufas  ,  íjuc  na  rcalidâde  causáo 
pêjo.  Calíiet, 
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ramente  izento  de  confusão,  e  acharás 
graça  diante  de  todos  os  homens:  nâa 
te  envergonhes  de  coufa  alguma  das  que 
eu  te  vou  a  dizer ,  e  não  tenhas  de  tal 
forte  reípeito  á  quahdade  das  peiToas , 
que  venhas  por  iíTo  {b)  a  dclinquir. 

2  (c)  Da  Lei  do  AltiíTimo  ,  e  do  feu 
Teílamento  ,  nem  de  combater  em  Juí- 
zo os  votos  declarados  para  juftificar 
hum  ímpio  , 

3  {d)  do  negocio  de  companheiros, 
e  peregrinos  ^  (e)  nem  da  partilha  da  he- 
rança dos  amigos , 

^    '  da 

(l))  A  deUnqmr.  Não  te  deixes  deial  forte  leí 
vnr  da  aurhoridade  ,  ou  do  amor  d'  alguma  peíToa  , 
que  peques  contra  as  coufas  ,  que  já  vou  a  pref- 
ere ver.  IVIexoqlio. 

(c)  Da  Lei ,  é^^c.  Entende-fe  aqui ,  e  nos  ou- 
tros membros  :  Não  te  envergonhes,  Pekeira. 

Do  negocio  ,  <ò'C,  Se  entre  hum  teu  ami- 
go,  edefconhecido  ,  domeftico  ,  e  eftranho  hou- 
ver alguma  controveríia  ,  ou  litigio  ;  não  te  en- 
vergonhes de  proferir  fentença  a  favor  daquelJe 
que  tiver  mais  jufíiça  ,  pofto  que  feja  o  eílra- 
nho  ,  e  náo  o  amigo.  Pereira, 

(e)  Nem  da  partilha,  <ò*c.  Na  diftribuiçáo  ,  e 
repaiiiçáo  da  herança  ,  de  que  fe  háo  de  fazet 
j^uai  e  fielmente  partilhas  entre  os  coherdeiros 
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4  (/)  da  igualdade  da  balança  e  dos 
pezos ,  nem  da  acquiriçao  do  muito  e 
ao  pouco  , 

^  (g)  à'  impedir  a  fraude  da  compra 
e  dos  negociantes  ,  nem  da  fevera  crea- 
çao  dos  filhos,  nem  de  fazer  correr  ao 
efcravo  peffimo  o  fangue  pelas  cofias 
abaixo.  ^  So- 

náo  queiras  por  pejo  favorecer ,  ou  dar  mais  a 
hum  ,  do  que  a  outro.  Menoouo. 

(/)  Da  igffaldade  ^  é-c,  Náo  te  envergonhes 
d' ufar  d' hum  bem  aíferido  pezo  ,  e  jufta  ba- 
lança ,  nem  de  íeguir  a  juftiça  tanto  nos  peque- 
nos ,  como  nos  maiores  lucros  ;  nem  táo  pouco 
te  dès  por  infeliz  edeTgraçado  ,  fe  náo  adquirires 
tanto  como  outros ,  com  tanto  que  nada  obres 
contra  a  juftiça.  Calmet  ,  e  MrNOQuio. 

(cí)  impedir  a  fraude^  ^c.  Como  quando 
a  coufa  que  fe  compra  ,  vem  depois  a  fe  achat 
falfificada  e  adulterada  por  malícia  do  vendedor. 
Ou  ,  fendo  tu  Magiflrado  ,  náo  te  envergonhes 
deatp.lhar  ,  e  corrigir  os  enganos  ,  fraudes  ,  e  mo- 
nopólios ,  que  ha  entre  os  que  compráo  e  ven- 
dem ,  náo  confentmdo  que  elles  abaixem  ou  le- 
vantem o  preço  das  mercadorias  muito  a  íeu  arbí- 
trio ,  e  faiisfaçáo.  Ou  ,  quando  fe  tem  de  tratar 
com  os  Negociantes  ,  deve  cada  hum  primeiro 
examinar  bem  a  inteireza  da  fé  deites  ,  e  ao  mef- 
mo  tempo  a  bondade  da  fazenda  que  vendem. 
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6  Sobre  a  mulher  má  bom  he  {J?) 
eftar  poilo  o  sêllo. 

7  Onde  ha  muitas  maos  ,  guarda 
tudo  fechado ,  e  tudo  quanto  entrega» 
res  ,  dá'0  por  conta  ,  e  por  pezo  :  e  ef- 
creve  tudo  o  que  deres  e  receberes. 

8  Não  te  envergonhes  de  corrigir  o 
iníenfato  ,  e  o  fátuo  ,  nem  de  defender 
os  velhos  5  (/)  que  são  julgados  pelos 
mancebos:  e  ferás  então  inflruido  em 
todas  ascoufas,  e  merecedor  d'appro- 
vação  diante  de  todos  os  vivos. 

9  A  filha  he  hum  interior  defvéla 
de  leu  pai  ^  e  o  cuidado  delia  lhe  tira 

o 

C/;)  Eflar  pofto  o  sêllo.  Ou  o  fcntido  he  que  fe 
a  mulher  for  liviana  ,  ou  pouco  honeíh  ,  deve  eftat 
fechada  em  cafa  ,  para  fe  nâo  pôr  a  perigo  de  def- 
honra  ;  ou  que  he  bom  ter  tudo  debaixo  de 
chave  ,  quando  ella  ,  fobre  náo  fer  fiel ,  he  eftra* 
gada.  Phkeira. 

(O  Q^íc  são  jíélgados ,  &c.  Quando  são  ef- 
carnecidos  pelos  mancebos.  O  Grego  :  Náo  te  en- 
vergonhes de  corrigir  ao  infenfato  ,  e  ae  fátuo  ,  c 
no  decrépito  ,  íjue  he  julgado ,  ou  contende  com 
os  mancebos ,  advertindo-lhe  com  brandura  que 
não  deve  afFrontar  as  fuas  cans ,  debatendo ,  aN 
terçando  ,  e  talvez  pondo-fe  arca  partida  com  rnan»^ 
cebos.  Pekeira» 
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o  fomno ,  receando  não  fucceda  talvez 
(/)  que  do  próprio  verdor  da  adolefcen- 
cia  paíTe  depois  a  fer  já  adulta ,  (m)  e 
que ,  tendo  em  fim  cohabitado  com  feu 
marido,  fe  faça  aborrecivel  : 

10  não  aconteça  que  na  lua  virgin- 
dade fcja  alguma  vez  corrompida,  efe 
ache  pejada  na  cafa  de  feu  pai :  não  re- 
fultc  acafo  que  depois  de  cohabitar  com 
feu  marido  («)  falte  á  fé  conjugal,  ou 
pelo  menos  faia  efteril. 

11  Sobre  a  fiiha  defenvolta  vigia 
com  dobrado  refguardo :  para  que  te 

Tom.  XII.  Hh  não 

(/)  Que  do  próprio  verdor,  é-c.  Que  paíTe  a 
flor  da  idade  fem  cafar.  Veja-fe  o  Apoíloio  na 
primeira  aOs  de  Gorintho  VIÍ.  7,6,  Peheika. 

(m^  E  que  ,  tendo  em  fim  cohabitado  ,  6f.  Re- 
cèa  G  pai  cjuc  fua  íiJh.i  .  díípois  de  ca  fada  ,  ve- 
nha a  fer  aborrecida  de  feu  marido  ,  ou  per  ells 
repudiada.  Veja-fe  o  Deuteronomio  XXIV,  1.2. 

4.  Calmf.t. 

(n)  Falte  á  fé  conjtt^íiL  Ifto  he  ,  falte  à 
fc  conjugal  ,  commeaendo  adultério  ,  cuja  pe- 
na era  de  iTiOrre  ,  Levic.  XX.  lo  ;  ou  tenha 
o  dcUr  da  eíterilidade  naquelles  tempcs  mo- 
tivo de  tanta  deshonra ,  como  fe  vê  do  Deutero- 
nomio VIL  14.  XXIIK      e  d'Ifaias  LVl.  5. 
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não  faça  vir  a  ficar  em  alguma  occafiâo 
expoíio  ao  opprobrio  de  teus  inimigos  , 
e  a  fcr  oobjefto  dedetracçao  numa  Ci- 
dade ,  e  da  exprobração  da  plebe  ,  e  te 
faça  envergonhar  diante  da  multidão  do 
Povo. 

12  Não  ponhas  os  olhos  fitos  em 
peíToa  alguma  enlevado  na  fua  fermo- 
fura  :  e  não  queiras  fazer  aílento  no 
meio  de  mulheres  : 

13  porque  dos  veftidos  fahe  a  po^ 
lilha  ,  e  da  mulher  a  maldade  do  ho- 
mem. 

14  De  forte  que  hum  homem  ,  que 
te  faz  mal ,  he  melhor  do  que  huma 
mulher  ,  {ó)  que  te  faz  bem ,  e  mulher , 
que  te  deixa  envergonhado  para  teu  op- 
probrio. 

ly    {p)  Lembrar-me  hei  pois  das 

obras 

(o)  Que  te  faz  hm.  Pelo  perigo  que  ha  de  fe- 
res arratlado  ao  mal  pelos  attradivos  dos  feus  aífa- 
gos  e  caricias.  Pereika, 

(  p  )  Lembrar  me-hei  pois ,  e5>f .  Ifto  he  ,  apre- 
goarei ,  engrandecerei.  Daqui  até  o  fim  do  Livro 
nada  mais  profegue  ,  fenáo  os  louvores  de  Deos  , 
e  os  encómios  dos  homens  celebeiiimos  da  fua 
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t)bras  do  Senhor ,  e  annimciarei  o  que 
tenho  vifto.  Pelas  palavras  do  Senhor 
(q)  exiílepxi  as  fuas  obras. 

ló  O  Sol  allumeando  tem  lançado 
a  viíta  por  tudo  y  e  da  gloria  do  Senhor 
eílão  cheias  as  fuas  obras. 

17  (r)  Por  ventura  nao  fez  o  Se- 
nhor que  os  Santos  publicaíTem  todas  as 
fuas  maravilhas,  as  quaes  o  mefmo  Se- 
nhor Omnipotente  confirmou  ,  para  que 
folTem  perpetuadas  na  fua  gloria? 

'    '       Hh  li  El!e 

Naçáo ,  com  que  fecha  eíle  mefino  Livro.  Cal- 

MET. 

.  C^)  Exijlevt  as  fuas  obras.  Deos  tudo  creou , 
conferva  ,  e  governa  pelo  império  da  fua  Pala- 
vra ,  e  força  do  feii  Preceiío.  D'  outra  maneira': 
Nas  palavras  do  Senhor  ,  ifto  he  ,  nas  tfcrituras 
Sa?;radas  ,  fe  contém  as  fitas  obras.  O  que  já  vou 
a  dizer  ,  tudo  iíTo  eu  reduzi  a  compendio  ,  de- 
pois de  o  extrahir  dos  Sagrados  Livros.  Calmet. 

(r)  Por  vtniiira  ,  é>c.  Como  fe  dilTera  :  N20 
he  aííim  que  pelos  Ifraeliras,  Profetas,  e  outros 

t Varões  infpirados  ,  tem  Dcos  publicado  as  fuas 
maravilhas,  para  com  ellas  firmar  eeflabelecer  a 
magnificência  da  fua  gloria  por  toda  a  vaftJÍlima 
exrensáo  do  Univerfo  ?  No  que  vem  a  infi- 
nuar  o  Auihor  que  ninguém  efpere  delle  palavras 
ou  exprefsóes  iguaes  á  mageítade  e  grandeza  d^ 
aííumpto  5  qne  Ic  propòc.  Pereira*  .  • 
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18  Elie  tem  penetrado  (/)  oabyí* 
mo  ,  e  o  coração  dos  homens :  e  diíccr* 
nido  por  entre  a  aftucia  delles. 

19  Porque  o  Senhor  conheceo  fem- 
prc  toda  a  íciencia ,  evio  perfeitamen- 
te (t)  o  íinal  dos  tempos,  (u)  annun- 
ciando  as  coufas  que  paGárão  ,  casque 
eílão  por  vir ,  deícobrindo  os  rafios  das 
occultas. 

20  Nao  lhe  paíTa  por  alto  nenhum  ^ 
pcnfamento ,  e  não  fe  eíconde  delle  pa- 
lavra alguma.  Fer- 

(/)  O  ahyfmo  y  ó*c.  Cl?.riííím?.menre  conhece 
âs  ptofundiílimas  voragens  e  trajçadoiros  do  mar  , 
e  os  mais  occultos  e  rebuçados  efcondri^os  da  men* 
le  humana.  Calmet, 

(í)  O  fmal  dos  tempos.  Como  Deos  he  o  Au* 
ihor  da  Natureza  ,  nenhuma  neceliidade  tem  de 
confultar  as  caufas  naturaes  ,  nem  d'  obfervar  o 
íifpe(no  dos  Aftros  ,  ou  o  cariz  do  Ceo,  para  fa- 
ber  as  coufas  futuras  ,  fcndo-lhe  tudo  prefenie  , 
e  náo  deixando  jamais  de  conhecer  as  diíferen- 
ças  dos  tempos  ,  que  elle  (]mz  foliem  annuncia* 
das  pelos  Aftros  ,  cjue  pôz  no  Ceo.  Gen,  1,  14, 
17^  l8*  Calmet  e  Menoquio, 

(ti)  Annumiando.  O  participio  annuntians  náo 
fe  ha  de  fazer  concordar  com  figrium  ,  cjue  no  Gre» 
go  he  do  género  mafculino  ^  mas  com  DQminféSm 
Menoq^uio* 
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21  Fermofas  traçou  as  grandezas  da 
fua  fabedoria  :  o  que  he  antes  do  fccu- 
lo  ,  e  até  o  íeculo  ,  nem  fe  lhe  tem  ac- 
creícentado , 

22  nem  diminuído,  e  não  ncceíTita 
do  confelho  de  ninguém. 

25  Quão  defejaveis  são  todas  as 
fuas  obras  ,  e  o  que  delias  fe  pode  con- 
fiderar ,  he  como  huma  faiíca  ! 

24  Todas  eftas  coufas  (jv)  vivem, 
e  permanecem  para  fempre ,  (y)  e  em 
toda  a  neceílidade  todas  lhe  obedecem 
a  elle. 

2j  Todas  as  coufas  fe  achão  (z)  a 
duas  c  duas  ,  e  huma  appofta  á  outra  , 
e  nada  fez  ,  a  que  falraíTe  coufa  alguma. 

26  (ao)  De  cada  huma  confirmou  os 

bens. 

(x)  Vivem ,  '^c.  Ou  em  fi  mefmas ,  ou  na  fui 
cfpecie.  Menoqi;io. 

( )  E  em  toda  a  neceffldude,  E  em  todos  os 
ufus  ,  para  que  foiáo  creadas.  Calme  r.  e  Me- 

WOQt  l  o. 

(z)  A  duas  e  duas.  Confira-fe  aííima  o  Capi- 
tulo XXXllI.  15.  Pereika. 

{aã)  Década  buma  ,  eb-f.  A  cada  coufa  deo 
propriedades  taes  ,  com  que  podeiíem  leriftit 
aos  feus  contrários.  Calíiet» 
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bens*  E  quem  fe  fartará  vendo  a  fua 
gloria  ? 

CAPITULO  XLIII. 

Gríindeza  de  Deos  aJJgnalada  nas  fuás 
obras.  Deos  he  Jobre  iodo  o  louvor. 

\  {d)  Alto  Frinamento  he  a  fer- 

mofara  delle  ,  (b)  abelle- 
za  do  Ceo  dcfcobi  e-fe  na  visão  da  gloria. 
2    O  Sol  ao  fahir  (c)  annuncía  conii 

o 

(a)  O  Alto  ,  é-c.  A'  letra  :  O  FinnametHo  dâ 
Altura  he  a  f ermo} ura  delia,  Ulo  he  ,  como  ex- 
plica Menoc]uio ,  a  parte  mais  nobre  da  altura  , 
iíto  he  ,  do  Ceo  akiííimo  ,  a  qual  Te  entende  fet 
o  Firmamenro  ,  ou  o  Ceo  eílreliado  ,  he  a  íermo- 
íura  delia  ,  altura,  PE^EfRA. 

(b^  A  belieza  ,  é^c,  A  fermofura  do  Firma- 
mento ,  que  he  a  belieza  de  todo  o  Ceo ,  e  do 
Mundo  5  he  onde  fe  vè  a  gloria  tanio  domefmo, 
Mundo  5  como  de  Deos  ,  que  he  o  feu  Author  e 
Creador.  Hc  huma  hypallage,  que  na  ordem  na- 
tural diria:  Fif.o  gloru  í)ei  eli  in  fpecie  cdu 
Mr.NOqvio. 

(c)  Amima  a.  Ou  :  O  Sol  ao  fahir  annmcia  a 
dia  (ou  o  feu  Creador )  elle  he  hum  vafo  adnii^ 
tavel ,  h;mi  obra  do  Hxcelfo,  Veja-fe  a  Salmo- 
XYIII.  I.  Peueír.v^ 
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o  feu  nípefto,  que  he  hum  vafo  admi- 
rável •  huma  obra  do  Excelfo. 

5  Ao  meio  dia  queima  a  terra  ,  eá 
vifta  do  feu  ardor  quem  poderá  fuppor- 
talio  ?  Como  íe  porta  o  que  conferva  o 
calor  da  fornalha  para  as  obras  que  re- 
querem hum  fogo  inrenfo  : 

4  do  mefmo  modo  faz  o  feu  effei- 
to  o  Sol ,  abrnzando  com  trefdohrada 
actividade  os  montes  ,  defpedindo  raios 
de  fogo  ,  e  refplandecendo  com  os  feus 
mefmos  raios  cega  os  olhos. 

5*  Grande  he  o  Senhor  que  o  creou  , 
c  elle  (d)  na  execução  dos  feus  precei- 
tos aprefíbu  a  própria  carreira. 

6  EaLua  {e)  em  todas  as  luas  re» 

YO- 

(/f)  Nã  execução  ,  &c.  Em  cumprimento  do 
preceito  do  Senhor  faz  a  Tua  carreira  por  meio 
d'  hum  gyro  velociííimo  até  Te  ir  fepultar  no  Oc* 
caio.  A  liçáo  dos  Códices  Gregos  varia  neíie  lu- 
gar ;  porque  huns  trazem  com  a  Vulgata  :  FeJU» 
navit  i:er ;  ©utros  :  Compejcuh  iter  ,  ido  he  ,  rei 
tardou  ,  ou  fujpendeo  4  fua  carreira  ,  lazendo 
allusáo  ao  antigo  prodigio  do  Sol  parado  á  ordem 
de  J  jfué ,  e  annuindo  a  iíTo  o  Senhor.  Jofuc  X«. 
I^.  Calmet.  e  Menoquio. 

(O  £m  todas  as  fuis  revolu^oes^  lílo  hc ,  cm 
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voluçóes  com  o  íeu  período  ,  he  a  mar- 
ca dos  tempos  ,  e  o  final  das  mudanças 
do  anno. 

7  (/)  A  Lua  he  a  que  determina 
os  dias  de  feíla  ,  fendo  hum  Planeta  de 
]uz,  que  logo  começa  a  minguar,  em 
cheg:indj  ao  mais  pieno  auge  do  íeu 
creícimento. 

8  (g)  O  mez  vem  a  tomar  delia  o 
nome,  a  qual  por  hum  modo  admirá- 
vel crefce  ,  até  ficar  de  todo  cheia. 

9  (Jj)  Huma  difpofição  d'  arraiaes  fe 

di. 

toáos  os  feu?  crefcenres ,  e  mingoântes  ;  ou  em 
todas  as  Nações  ,  e  Paizes  da  terra.  Menoíjufo, 

(/)  D^a  he  aq^ie  ,  (ò^c.  Trata  aqui  o  Sa- 
bio de  cerco  período  de  dias  de  Feíèa  ,  cjual  era  o 
que  havia  na  fua  idade ,  em  que  o  anno  Lunar  fe 
obfervavâ  entre  os  Hcbreos  tanto  nos  negócios  Ci- 
vis  ,  como  nos  Sagrados.  Calmet, 

(V)  O  m:z  vem  a  tomar  delU  o  nome.  Os  me- 
2es  entre  os  Hebreos  re|ulaváo  fe  pelo  curfo  da 
Lua:  a  primeira  Lua  dava  o  nome  ao  primeiro 
mez,  a  íegunda  ao  i^e^undo  ,  &c.  Pereira. 

Çh)  Huma  difpop^âo  arraiaes  ,  Segun- 
do o  coflume  dos  Hebreos  compara  os  Aftros  e 
Planetas  com  hum  exercito  diípoílo  para  dar  ba- 
talha ,  ou  d  iíl  ri  bui  do  no  Ceo  ,  como  em  íeus  alo* 
jamentos.  Calmet, 
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divifa  nas  alturas,  a  qual  brilha  glorio- 
famente  no  Firmamento  do  Ceo. 

10  Arcfulgcncia  das  eftrellas  he  a 
fcrmofura  do  Geo ,  o  Senhor  he  quem 
efclarecc  o  Mundo  (/)  des  das  alturas. 

11  (/)  A's  palavras  do  Santo  fe  pre- 
fentaráo  ajuízo,  e  não  desfalecerão  nas 
fuás  fentinellas. 

I  z  Olha  para  {m)  o  arco ,  e  bem» 
dize  aquelJe  que  o  fez  :  mui  fermofo 
he  nofeu  rcfplandor. 

13  Gyrou  o  Ceo  com  o  circulo  da 
fua  gloria  ,  as  mãos  do  Excclfo  lhe  de- 
rão  toda  a  lua  extensão. 

Em 

(r)  Des  dasalwras.  A*  letra  nas  alturas  ,  com 
a  luz  dasmefmas  eftrellas.  Pereira, 

(/)  /í'í  palavras  do  Santo ,  ^s^c.  Ou  o  fentido 
he  que  á  ordem  do  Santo  ,  ifto  he  ,  de  Deos  , 
cftáo  os  Aftros  promptos  para  irem  a  juizo  ,  cjual 
o  mcfmo  Senhor  exercita  fobre  rodas  as  coufas 
creadas,  ainda  as  mais  puras  e  fublimes  Job  IV, 
18.  XV.  15  ;  ou  que  ,  á  maneira  de  Toldados  ,  íe 
conferváo  no  poílo  que  lhes  foi  aílignado  pelo 
Author  da  Natureza  ,  a  cuja  voz  ,  como  á  de  feu 
General  obedecem  promptiífimamente.  Confira-fe 
Baruc  IIÍ,  ^4.  ^5;  o  Livro  dos  Juizes  V. 
20.  comoSaimo  CXVÍIÍ.  yi.  Pekeira, 

(w)  O  arco.  íris.  Pereira. 
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14    Em  virtude  do  leu  império  fez 
accelerar  a  neve,  e  dá-fe  preíTa  em def-: 
pedir  os  relâmpagos  (jj)  doíeu  juizo. 

.  15-  Por  eíla  cauía  fe  abrirão  (0)  os 
feus  theiburos  5  e  voarão  as  névoas  ,  co^ 
mo  aves. 

16  Pela  grandeza  do  feu  poder  con- 
deníou  as  nuvens ,  )  e  fe  quebrárão  as 
pedras  da  faraiva. 

17  Só  com  o  feu  olhar  fe  abalarão 
os  montes  ,  e  pelo  beneplácito  da  lua 
vontade  aíToprará  o  vento  do  Meio  dia. 

18  O  efiampído  do  feu  trovão  feri- 
rá a  terra  ,  a  lempeílade  do  Norte  ,  e  o 
redemoinho  dos  ventos  : 

19  e  como  a  ave  ,  que  defce  lâ  do 
alto  para  poufar  no  chão  y  (q)  efpalha 

a 

Qi)  Do  feu  juizo.  Ou  ,  para  execução  dos  feus 
decretos.  Pek^ira. 

(0)  Os  ftus  íhefottros ,  ó^c,  Veja-fe  o  Livro  de 
Job  XXXVílI.  22.  com  oiJalmo  CXXX1V\  8. 

P  Ê  K  F.  í  R  A  . 

(p)  E  fsquebrârxo  ,  ò-c*  Ifto  he  ,  e  fez  chover 
fâraiva  ^roíTa  ,  c  táo  dura  como  pedra.  Peueira, 
-  (q)  Hfpalha.  Ido  he  ,  Deos.  O  Sabio  repre- 
fenra  a  n^ve  no  ar  ,  a  qual  he  femelhanre  a  hu- 
nia  nuvem  d'  aves  j  e  depois  a  deícreve  cahindo 
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a  neve e  a  defcida  defta  he  como  o  ga- 
fanhoto que  baixa  fobre  aterra. 

20  Os  olhos  admirarão  abellezada 
fua  brancura  ,  e  o  coração  efpaatar-fe-. 
ha  do  feu  (r)  chuveiro. 

21  Derramará  fobre  a  terra  como  íal 
a  geada  :  e  quando  efta  fe  congelar,  tor- 
nar-fe-ha  como  em  pontas  d'  abrolhos. 

22  AíToprou  o  vento  frio  do  Nor- 
te 5  e  congelou  a  agua  ficando  como 
hum  cryfral ,  que  repoufará  fobre  todo 
o  depoííto  d' aguas,  e reveftir-le-ha  das 
mefmas  aguas  como  d'huma  couraça. 

23  E  devorará  os  montes,  e  (y  )  quei- 
mara osdefertos,  efeccará  o  que  hou- 
ver de  verdura  ,  como  fe  tudo  abrazaf- 
fe  com  íogo. 

o 

com  o  meímo  ímpeto  com  que  baixa  fobre  â  terra 
hum  bando  de  gafanhotos  ,  para  deftiuir  as  fe- 
menteiras.  Cai.mkt. 

(r)  Chuveiro,  Que  muiras  vezes  caufa  inunda- 
ções. Pereira. 

(/")  Queimará^  ó-f.  Náo  fó  queima  o  Sol, 
mas  também  a  geada  ,  a  neve  ,  o  caramelo  quei- 
ma e  crefta  ,  fegundo  fe  explicaváo  os  Kebreos  , 
e  depois  delles  até  os.meímos  Latinos.  Veja-feo 
Gencfis  XXXI.  40.  Pereira, 
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24  o  remédio  de  todos  eftes  males 
confifte  na  preíTa  que  fe  dê  em  appare» 
cer  (t)  huma  névoa  :  e  hum  orvalho , 
temperando  o  ardente  calor  que  vem , 
o  fará  abater, 

25"  Á  huma  palavra  fua  acalmou  o 
vento,  e  com  o  aceno  da  fua  vontade 
aplacou  («)  o  abyfmo  ,  e  nelle  he  que  o 
Senhor  plantou  as  ilhas. 

26  {x)  Os  que  navegão  o  mar  y  con- 
tem os  perigos  dellc  :  e  nós  efcutando- 
os  com  os  noíTos  ouvidos ,  nos  admira- 
remos. 

27  Alli  fe  encontrão  obras  precla- 
ras c  maravilhofas :      )  vários  géneros 

(t)  Huma  Ttevòa.  O  fentidó  he ,  homa  nuvem 
chum  chuveiro  excitado  pelo  venro  do  iVIeio  dia 
m  entrada  da  Primavera  ,  he  que  ha  de  aquentar 
a  terra  queimada  da  geada ,  e  reveftilla  de  verdu- 
ra ,  de=;Feita  de  todo  a  neve.  Pereira. 

(/#)  O  ibyfmo.  O  empolado  mar.  Pereira. 

(x)  Os  qm  tí^veg^Q  o  mar  ,  eí^c.  Confira-fe  o 
Silmo  CVÍ.  2^.  24.  com  o  Livro  da  Sabedoria 

XIV.  I.Pekfika. 

(  V  )  fartos  géneros ,  ^c.  Falla-fe  aqui  de  ro- 
da a  carta  de  peixes  ,  e  animaes  aquateis.  Pet 

KEIHA, 
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d'  alimárias ,  e  de  toda  a  forte  de  gados  , 
e  creaturas  monftruofas. 

28  (z)  Por  elle  mefmo  fe  acha  ef- 
tabelecido  o  fim  do  feu  caminho  ,  c  pe- 
la fua  palavra  tudo  eftá  poíto  na  me- 
lhor ordem. 

29  (ao)  Muitas  coufas  diremos  nós  , 
e  ainda  nos  veremos  alcançados  em  pa- 
lavras 5  mas  o  refumo  de  tudo  o  que  fe 
pode  dizer,  he ,  que  elle  meímo  eílá 
em  todas  as  coufas, 

30  Qiie  poderemos  nós  dizer  ,  que 
exalte  a  lua  gloria  ?  porque  o  mefmo 
Todo  Poderoíb  he  fobre  todas  as  fuas 
obras. 

O 

(z)  Por  elíe  mefmo  ,  é^r.  A  Infinita  Sabedo- 
ria ,  e  poder  de  Deos  a  cada  coiifa  dirige  aos  feus 
fins ,  e  a  iodas  ellas  governa  ,  diftnbue  ,  ordem. 
Cai  MtiT. 

Çaa)  Muitas  coufas  ,  eb-f.  Aííím  ccnclue  o 
Sabio  a  fua  Oraçáo  começada  des  do  verfo  15  do 
Capitulo  XLIÍ.  onde  ellabelccêra  CjUe  tudo  obe- 
decia á  vontade  de  Deos :  In  fcrmonibns  Domint 
cpera  ejus,  Ac]ui  porem  depois  de  ter  provad3 
iílo  mefmo  por  huma  longa  enumersçáo  ,  tira 
por  ultima  confequencia  que  Deos  he  a  alma ,  a 
Muía  ,  g  fim  dc  igdas  as  coufas.  Caj.mit, 
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,31  O  Senhor  he  terrível ,  e  fobera- 
namente  grande,  e  maravilhofo  o  feu 
poder. 

32  Por  mais  que  glorifiqueis  ao  Se- 
nhor quanto  puderdes ,  nunca  lhe  da- 
reis a  competente  gloria,  porque  ain- 
da ficará  fuperior  a  toda  ella ,  e  ferá  ad- 
mirável a  fua  magnificência. 

33  Bemdizendo  vós  ao  Senhor  , 
€xaltai-o  quanto  podeis  :  porque  elle 
he  maior  que  todo  a  louvor. 

34  (tój  Exaltando-o  vós,  revefti-vos 
de  toda  a  voíTa  fortaleza.  Não  vos  met- 
tais  neffe  trabalho :  porque  não  chega- 
reis a  lograr  o  voíTo  intento. 

35  (^0  Qi?em  no  poderá  ver,  e  ce- 

QF)  Exíthanâo-o  ,  <^f.  O  homem  fim  he  ver* 
dade  que  deve  empregar  todas  as  forças  em  leu» 
var ,  engrandecer ,  e  exaltar  ao  feu  Deos ;  mas  ne- 
nhum deve  ler  a  vá  ,  falfa  ,  e  foberba  efperança 
de  poder  igualar  com  os  feus  louvores  a  grande- 
za infinita  e  immenfa  de  táo  incomprehenfiyel 
Objeólo.  Pereira. 

(cc)  Quem  no  poderá  ver  ^  <ò^c»  Porque  a  Divin- 
dade eftà  muito  remota  da  esfera  dos  humanos 
Tem  idos  I  a  ^ué  elli  excede,  Meno^^vío»    :  .  / 
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Jebrar  ?  e  quem  no  engrandecerá  aílitn 
como  elle  he  des  do  principio  ? 

36  Muitas  coufas  maiores  do  que 
cftas  nos  são  efcondidas  :  porque  das 
fuas  obras  vem  a  fer  humas  poucas  ló 
as  que  temos  vifto, 

37  Mas  o  Senhor  fez  todas  as  cou- 
fas ,  (dd)  e  dco  fabcdoria  aos  que  pia^ 
mente  vivem. 

CAPITULO  XLIV. 

Elogios  dos  Patriarcas  ,  e  dos  Herdes  He" 
breos  :  em  particular  d"*  Henoc  ,  Noé , 
Ahrahão  ,  Ijac  ,  Jacob  ,  e  Jofé. 

I   "F"    Ouvcmos  aos  varões  gloriofos, 
^  JLi  e  aos  noíTos  pais  (a)  na  fua  ge- 
ração. 

Ac- 

E  deo  fabedori/t ,  <á^c.  Hum  mais  claro  , 
«vivo  conhecimento  das  coufas  Divinas,  p?.ra  o 
glorificarem.  Pekeiha. 

(^)  Na  ftía  geração.  Na  fua  idade,  (]ue  forio 
célebres  c  illuftres  no  feu  tempo  ,  em  cjuanto  vi" 
viáo  ,  como  explica  Menoquio.  Eíle  Capitulo  nos 
melhores  Códices  Gregos  tem  por  titulo  :  Hymno 
( ou  Elogio)  dos  FâdHi  >  íííq  he ,  dos  Patriarcasa 
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2  Acções  de  muita  gloria  obrou  o 
Senhor  com  a  magnificência  do  feu  po- 
der des  do  principio  do  Mundo. 

3  EUes  dominavão  nos  leus  Efta- 
dos  5  como  homens  grandes  que  eráo 
(b)  em  virtude  ,  e  adornados  da  íua  pru- 
dência {c)  annunciando  como  Profetas 
a  dignidade  dos  Profetas  , 

4  e  governavão  o  Povo  do  feu  tem* 
po  5  e  com  a  virtude  da  prudência  davãa 
avilos  mui  fantos  aos  Povos. 

5"  Com  a  fua  habilidade  acharão  a 
arte  das  confonancias  (^/)  da  Mufica ,  (e) 
e  expuzerão  os  Cânticos  das  Efcrituras. 

Erão 

(^)  Em  virtude.  O  Grego :  Célebres  pelo  fetê 
poder  ,  cu  forças  :  os  grandes  Principes,  oa  opu- 
lentos Chefes  dos  Ilraelitas  ,  como  os  Juizes  , 
defde  Jofué  até  Saul.  Calmet. 

(c)  Annmciando ,  <à^c*  Ou  porque  recommen- 
daváo  nos  livros  dos  Profetas  a  dignidade  de  feus 
Authores  ;  ou  porcjue  tendo  verdadeiro  dom  de 
Profecia  manifeftaváo  grandes  myfterios  ,  annun- 
ciando tudo  o  que  lhes  era  por  Deoí  revelado  i 
c  efta  íegunda  intelligencia  he  a  que  fe  tira  im- 
mediatamente  do  Grego.  Pereira. 

{d)  Da  Mufica,  Para  cantar  louvores  aDeos, 

(O  Eçxpuzerâo,  eb-f.  E  explicarão  os  Salmos^ 
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6  Eião  homens  ricos  em  virtude , 
(/)  íollicitos  do  decoro:  pacíficos  em 
íaas  c-ifas. 

7  Todos  eftes  alcançarão  gloria  (g) 
nas  gerações  da  fua  Nação,  (h)  e  ainda 
hoje  são  louvados  pelo  que  fizerão  em 
fua  vida. 

8  Os  que  delles  nafceião  ,  deixarão 
depois  da  fua  morte  hum  grande  no- 
me ,  que  renova  os  louvores  de  íeus  pais : 

ToiíL  Xll.  li  e 

e  outros  Sagrados  Cânticos  aos  que  os  não  enren- 
di.ío.  Oii  :  e  excogitáráo  novos  Cânticos  ,  ou 
recit  iráo  os  anrigos  ,  que  noutro  temj^o  haviáo  ef- 
Cfito  03  feus  Antepaiíados.  PtRKiKA. 

(/)  Sollicitos  do  dicvro.  A'  leirz  da  jaiucfír/?, 
líío  hc ,  do  decoro  ,  e  ornato  pelo  t^ue  reipeica 
ás  coufas  Izgradas  do  cu!to  Divino:  delle  n^odo 
aííirmava  de  íi  Daviri  :  Dilexi  decorun  domui  tujt. 
Salmo  XXV.  8.  Me  .oouio. 

(^)  N 45 gerações  dafuaNãÇw.  Nofeu  fecu- 
lo,  no  tempo  em  que  vivarão.  Wfnoqv.o. 

(h)  E  ainda  hoje,  &'C,  A' letra ,  fecundo  o 
Grego:  e  em  feus  di/is  (igualmente  conieguiráo) 
eftrondofa  twmeãda  ,  ou  boato,  e  grande  applau- 
fo  d<j  (eu  nome  ,  que  a  oucros  caufaria  dcivane- 
cirnento,  f:izendo-os  rever  e  pavonear  na  fua  mef- 
ma  grandeza.  Mas  ambos  os  leniidos  admitte  o 
Ck^q  i  como  já  adverúg  Câlmec.  Víkíi^a, 
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9  e  outros  ha  ,  cuja  memoria  já  não 
exifte :  elles  perecerão ,  como  fe  não  ti- 
verão  fido  ,  e  nafcêrão  ,  como  íe  não  ti- 
verão  nalcido ,  e  os  filhos  dos  mefmos 
com  elies. 

TO  M-2S  aquelles  são  (i)  varões  de 
mifericordia  ,  cujas  obras  de  piedade  não 
fahârão  : 

1 1  com  a  pofteridade  delles  perma- 
necem (/)  os  feus  bens , 

12  os  íeus  netos  são  huma  fanta  he- 
rança, c  a  íua  pofteridade  íe  manteve 
confiante  nas  AHianças  : 

e  os  feuí;  fiihcs  em  confideração 
delles  he  que  permanecem  para  fem- 
pre:  a  íua  profapia  e  a  íua  gloria  não 
ferá  abandonada. 

14  Os  feus  corpos  forão  fepultados 
em  paz  ,  e  o  feu  nome  vive  na  fuccef- 
são  de  todos  os  feculos. 

15  Os  Povos  publiquem  a  fua  ía- 

be- 

(í)  Peardes  de  mtferlcordut.  Tilo  he  ,  Varões 
pios,  verdadeiros  Ifraeliras.  Pereíra, 

(/)  Os  feush:ns.  Aííim  rcmporaes ,  como  efpi- 
lituaes,  Meno(íuio. 
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bedoria  ,  e  annuncie  (m)  a  Igreja  o  feu 
louvor. 

.  i6  Henoc  agradou  a  Deos ,  e  foi 
trasladado  ao  Parai fo  ,  para  exhortaras 
Nações  {n)  á  penitencia. 

17  Noé  foi  achado  perfeito ,  jufto, 
e  no  tempo  da  ira  veio  a  fer  {0)  a  lecon- 
ciliação  dos  homens. 

1 8  Por  iíFo  forão  deixadas  humas  re- 
liquias  delles  fubre  a  terra ,  quando  veio 
o  diluvio. 

19  Com  elle  foi  feito  o  Paílo  eter- 
no ,  que  não  podeífe  fer  deftruida  por 
outro  diluvio  toda  a  carne. 

20  O  grande  Abraháo  foi  o  pai  da 

li  ii  mul- 

(w)  A  Igveja,  O  ajuntamento  dos  Fiéis,  a  Syn- 

(m)  penitencia.  Quan  Jo  vier  no  tempo  do  An- 
tichrifto  a  defender  a  Religiío  Caíholica  ,  fe^^un- 
do  a  doutrina  commum  dos  Padres  ,  e  conílante 
tradição  da  Igreja   Veja-!e  o  Apocalypfe  XI. 

PeKEI  RA. 

(o)  A  reconciliarão  àos  h  mens  Veio  a  fer  o 
medianeiro  ,  para  <^ue  [)eos  náo  acabaíTe  d'  hu- 
ma  vez  com  todo  o  género  humano  ,  mas  ficaf- 
íem  algumas  peiíoas  que  tomalTem  a  propagar  a 
deicendencu  d'  Adáo.  Psicsira. 
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multidão  das  Nações,  e  não  fe  achou 
outro  femelhante  a  elle  em  gloria  :  o 
qual  guardou  a  Lei  do  Excelfo ,  e  com 
elle  fepoz  {p)  em  Alliança. 

21  Em  fua  carne  {q)  ratificou  efta 
Alliança ,  e  elle  na  tentação  (r)  foi  acha- 
do fiel. 

22  (/)  Por  iíTo  jurou  o  Senhor  que 
lhe  havia  de  dar  gloria  (t)  em  fua  fa- 
milia  ,  que  elle  crefceria  como  o  pó  da 
terra  , 

23  e  que  exaltaria  a  íua  defcenden- 
cia  como  as  eftrellas  ,  e  que  elles  terião 
huma  herança  (it)  de  mar  a  mar  ,  e  des 
do  rio  até  ás  extremidades  da  terra. 

E 

(p)  Em  AUianca,  Dignou- fe  Deos  de  fazer 
Alliança  com  Abraháo ,  como  com  hum  amigo 
e  companheiro  ,  antes  eftouem  dizer  ,  como  hum 
igual  com  outro  íea  igual.  Menoquio. 

(7)  Ratificofí  ejia  Aliianca.  Por  meio  da  cir-. 
cumcisáo.  Veja-fe  oGenefis  XVII.  ji.Peretba. 

(r)  Foi  achado  fiel.  Quando  lhe  mandou  far 
crificar  alíaac,  Pííkeira. 

(/)  t'or  tifo  ^  ó^c,  Veja-fe  o  Genefis  XII.  2. 
3.  eXXií.  16.  17.  Pereira. 

(í)  Em  fna  jamilia.  Kafcendo  dellaoMeííia 
Pereira. 

(«)       mar  a  mar  ,  é^s.  Des  do  Mediíerra 
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^4  Ecom  Ifaac  {x)  obrou  do  mef- 
nio  modo  por  amor  d'  Abrahão  feu  pai, 

25  O  Senhor  lhe  deo  (jy)  a  ben- 
ção de  todas  as  Nações,  e  confirmou  o 
teftamento  (í5)fobre  a  cabeça  de  Jacob. 

26  Reccnhcceo-o  em  fuas  bênçãos, 
e  deo-Ihe  a  herança  ,  e  lha  repartio  5  di- 
vidindo-a  entre  as  doze  Tribus. 

27  E  confervou-lhe  homens  de  mi- 
fericordia,  que  achaíTem  graça  diante 
dos  olhos  de  toda  a  carne. 


CA- 

neo  até  o  mar  Morto  ;  e  des  do  rio  Eufrates , 

*rc  os  confins  da  Paleftina  ;  ou  até  o  Oceano  ,  que 
banha  as  coftas  da  Arábia  pela  parte  do  Melodia. 
.Veja-fe  o  Saimo  LXXI.  8.  Pereira. 

C:^)  Obrou  do  mefwo  tnodo  ,  &c*  Renovando- 
Ihe  as  promeflas  feitas  a  ieu  pai  Abraháo.  Gc- 
nef.  XX VL       4.  5.  Mf.noqlio. 

(y  )  A  beti^ão ,  eí?'f.  Fez  Deos  com  que  de 
Ifaac  5  náo  de  Ihnael  naíceíTe  Chriíto  prometti- 
do  a  Abraháo  5  eáfua  defccndencia ,  na  qual  ha- 
vi«^o  de  fer  abençoadas  ,  iíto  he  ,  juítilicadas  ,  e 
falvas  todas  as  Nações.  Me:  oqo  o. 

(z)  Scbre  a  cabeça  de  ^açob.  Excluindo  a 
Eíaú.  Pereira. 
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CAPITULO  XLV. 

Elogios  de  Moyjés  ^  Arão  y  e  Fineas. 

1  T\/|^  Oyfés  foi  amado  de  Deos, 
JLVJl  e  dos  homens:  cuja  memo- 
ria cílá  em  benção. 

2  Fêllo  femelhante  (a)  aos  Santos 
na  gloria ,  e  engrandeceo-o  com  o  ter- 
ror que  infundia  a  feus  inimigos,  e  elle 
com  as  fuas  palavras  {b)  applacou  os 
monítros. 

3  Glorificou-o  (c)  diante  dos  Reis, 
e  lhe  prefcreveo  ordenações  diante  do 
feu  Povo  j  {d)  e  lhe  fez  ver  a  fua  gloria. 

Pe- 

(^d)  Aos  Santos  ,  ^c.  Tgualou-o  nâ  gloria  com 
os  Santos  Patriarcas  Abraháo  ,  Ifaac,  e  Jacob, 

MeNoqui  o. 

(/»)  Af^placiU  os  m^juflros.  Porque  Moyfcs  não 
fò  por  ordem  de  Deos  enviava  pragas  fobre  o 
E^ypro  ,  mas  também  as  fazia  ceiíar.  Pereira. 
(c)  Di  me  (los  Reis.  Tae<?,  como  Faraó  ,  Agag  , 
,  e  Sehon  ,  que  Moyfés  privou  dos  feus  Rei- 
nos ,  e  matou  ,  vindo  a  confeguir  por  iílo  huma 
grant^eogl  ria.  Menoquio. 

£  lhe  fez  ver  ^  fíéa  gloria.  Iílo  he ,  hu- 
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4  Pela  fua  fé  e  manfidão  (^)ofan- 
tificou  ,  e  o  efcolhep  d'  entre  toda  a 
carne. 

5  (f)  Porque  o  ouvio  a  elle,  e  a 
fua  voz  y  e  o  fez  entrar  (g)  na  nuvem, 

6  EÍhe  deo  os  feus  preceitos  cara  a 
cara ,  e  a  Lei  da  vida  ,  e  da  dilciplina 
para  enlinarofeu  Teftamento  a  Jacob, 
e  os  feus  juizos  a  Ilrael. 

7  Sublimou  a  feu  irmão  Arão  ,  efe- 
melhante  a  elle  da  Tribu  de  Levi  : 

8  eftabeleceo  com  elle  hum  Paílo 
eterno  ,  e  lhe  deo  o  Sacerdócio  da  Na- 
ção :  e  o  fez  bemaventurado  {h)  em  glo- 
ria ,  c 

ma  pequena  parte  da  fua  gloria.  Sobre  o  que  ve- 
ja-fe  o  Êxodo  XXXIII.  22.  2^.  Pereira. 

(e)  0/antiJícou.  Também  fe  pôde  irfduz ir :  De 
Jé  e  de  manfidão  o  adernou.  Veja-fe  CalmeJ.  Pe- 
reira. 

(  /  )  Porque  o  ouvio  a  elle ,  ^c.  O  Orcí^o  :  Fez* 
lhe  ouvir  afu/i  voz,  faiLindo  com  Moyfcs  mui 
familiarmenie.  Pereira. 

(^)  Na  nuvem.  Quando  no  Sinai  lhe  deo  as 
Taboas  da  Lei.  PiinetRA. 

Em  floria.  lílo  he ,  n^  riqueza  ,  fermofa- 
ra  ,  e  magnificência  das  veíliduras  Sp.cerdotaes  , 
que  o  Sabio  entra  já  a  defere  ver.  Pereira. 
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9  e  O  cingio  d'  huma  faxa  de  gloria  ^ 
e  o  reveftio  d'  huma  veftidura  também 
d:  gloria,  e  o  coroou  com  adornos  de 
precioíidade. 

10  Poz-lhe  a  veftidura  (í)  talar,  e 
a  túnica  interior,  e  o  cfod  ,  e  o  cingio 
ao  redor  d'  hum  grande  número  de  cam- 
painhas d'  ouro , 

11  a  fim  de  repetir  o  fonido  delias 
quando  andaíTe  ,  para  fazer  ouvir  no 
Templo  efte  mefmo  fonido  (/)  por  mo- 
do d'  advertência  aos  filhos  da  fua  gente. 

12  (m)  A  veftidura  lanta  d*  ouro, 
e  dejacintho  ,  ede  purpm'a  ,  obra  teci^ 

da , 

« 

(i)  Talar,  Sobreftes  ornamentos  veja- fc  o  Exo 
do  XXVIII.  4-  6.    :5^  Pe.e.ka. 

0')  Por  modo  d'  advertência  ,  é^c.  Para  quç 
foando  as  raes  campainhas  ao  pado  que  ellc  andava 
paio  Tempo  ,  fizelTem  avivar  nos  Hebrcos  a  me- 
moria da  mageftaae  do  Senhor ,  e  da  adoração 
que  ihe  era  devida.  Pe  keira.. 

(m)  Ave(iidr4ra  fanti,  Entende-fe  o  Raciona! , 
que  era  huma  tira  quadrada  do  tamanho  d'  hum 
palmo  »  que  o  Summo  Pontífice  trazia  ao  peito  , 
e  na  qual  eílavlo  efcritas  eítas  duas  palavras  :  Urim 

Thímmiffi ,  que  querem  dizer :  Doutrina  e  Fer*. 
Aadc.  Exod.  XXVIil.   i$.  30.  Pereira. 
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da  ,  (n)  d'  hum  varão  fabio  ,  dotado  de 
juizo  e  de  verdade  : 

13  de  fio  d'  efcarlate  torcido  (0)  obra 
de  grande  artificio,  de  pedras  preciofas 
gravadas  em  engalle  d'  ouro  ,  e  entalha- 
das por  induílria  de  lapidario  ^  (p)  pa- 
ra avivar  a  memoria  do  número  dasTri- 
bus  d'  Ifrael. 

14  Havia  fobre  a  fua  mitra  huma 
coroa  d'  ouro  eículpida  (q)  com  fêllo 
de  fantidade  5  e  (r)  com  gloria  d'  honra  : 

obra 

(n)  D  bum  varão  fabio,  Chamava-re  efte  Be- 
feleel.  Calmet. 

(9)  Obra  de ^'ãtide  /irtifícío.  A' letra  :  obra  de 
M^fire ,   ou  d' hum  perito  Artífice.  Pereire. 

(p)  Para  avivar  a  memoria.  Ou  o  fcntidohe  , 
para  avivar  ao  PonriHce  a  n^emoria  das  Tribus 
d'  ífrael ,  eorar  a  Deos  por  eiJa«;  *,  ou  para  qne  a 
Deos ,  vendo  so  mefmo  Ponrihce  veftido  do  Ra- 
cional ,  vleíTc,  por  aliim  dizer,  a  fe  lhe  excitar 
a  lembrança  dos  filhos  d'  Ifrael  ,  cujos  nomes  na- 
quellas  pedras  via  gravados  e  efculpidos.  Meko- 

<tVt  o. 

(7)  Com  féllo  de  f wtidade.  Era  a  lamina  d' 
ouro  ,  de  que  filia  o  líxodo  XXMII.  36.  em  que 
eftava  grav.^da  a  Letra  :  Sandum  Domino  ,  iiio 
he  :  A  S.%ntid^de  ao  Senhor.  Perfira. 

(r)  Com  gloria    bom  A.  Com  ornamento  hono- 
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obra  de  muito  primor  ,  e  adorno  que  le- 
vava após  íi  os  olhos  de  todos. 

15'  Trajos  tão  mageftofamente  ai- 
rofos  como  eftes ,  não  nos  houve  antes 
dellc  des  do  principio  do  Mundo. 

if)  Della  fe  não  veílio  peíToa 
alguma  (t)  d'  outra  familia  ,  mas  fó  uni- 
camente os  feus  filhos  ,  e  os  feus  netos 
por  todo  odecurfo  das  idades. 

17  Os  feus  facrificios  forao  (u)  to- 
dos os  dias  confumidos  pelo  fogo. 

18  Moyfés  {pc)  lhe  íagrou  as  mãos, 
e  o  ungi  )  d' hum  oleo  fanto. 

19  Foi-lhe  concedido  a  elle ,  e  á 
fua  defcendencia  por  hum  Pa61:o  eterno 
como  os  dias  do  Ceo  ,  o  exercer  as  fun- 
ções 

rifico  e  mageftofo ,  em  que  refplandecia  a  gloria 
da  Soberania  e  Omnipotência  de  Deos.  Pereira. 

(/)  Della,  Ifto  he  ,  defta  coroa  ,  e  dos  mais 
ornamentos  de  Pontífice,  Pereira. 

(O  D'  outra,  familia*  Que  nào  foíTe  dos  filhos 
d*  Aráo.  MíNOQuio, 

(«)  Todos  os  dias.  O  que  fe  entende  do  facri- 
ficio  perenne ,  que  fe  ofFerecia  de  manhã  e  de  tar- 
de todos  os  dias.   Numer.  XXVIÍI.  3.  Pereira» 

(x)  Lhe  f agrou  as  mãos.  Veja-fe  cfta  ceremonia 
eriço  no  Capitulo  Vllí.  do  Levitico.  Pereira. 
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çoes  do  Sacerdócio  ,  e  cantar  louvores, 
e  bemdizcr  ao  íeu  Povo  em  leu  nome. 

20  Elie  o  eícolheo  dentre  todos  os 
viventes  para  offerecer  a  Deos  o  facri- 
ficio ,  o  incenfo ,  e  o  bom  cheiro  ,  a  fim 
do  mefmo  Deos  fe  lembrar  do  feu  Po- 
vo ,  fazendo-o  aílim  propicio. 

21  Elhedeo  poder  (j)  acerca  de 
feus  preceitos  ,  (z)  das  Allianças  de  feus 
juizos ,  para  enfinar  as  fuas  ordenações 
a  Jacob  ,  e  para  dar  luz  a  Ifrael  em  or- 
dem á  intelligencia  da  fua  Lei. 

22  Porque  contra  elle  fe  fublevárao 
os  efrranhos ,  e  por  inveja  o  cercárao  no 
deferto  homens  que  erao  do  partido  de 
Dathan  eAbiron,  e  a  facção  de  Coré 
toda  accefa  em  ira. 

23  Vio  ifto  o  Senhor  Deos  ,  e  nao 
lhe  agradou  5  Caa)  e  forão  confumi- 

dos 

(>)  Acerca  de  feus  preceitos.  Náo  de  difpen- 
far  na  Lei  Divina,  mas  de  eníinar,  explicar,  e 
fazer  pôr  em  execução  os  feus  preceitos.Mí  Noquio, 
i  (z)  Das  Allianças  de  feus  juizos,  A  razão  d  ifto 
eachi  no  Deuteronomio  XVII.  8.  9.  Pekeira. 

(aa)  E  forão  confumidos ,  eb-c.  V^ejão-fe  os  Nú- 
meros XVK  31.  Pekeira, 
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dos  pela  impetuofidade  da  fua  íracun* 
dia. 

24  Obrou  nelles  monftruofos  prò- 
digios  5  e  confumiO'OS  com  chammas  de 
fogo. 

25-  (bb)  E  accrefcentou  gloria  a  Aráo, 
elhe  deo  huma  herança^  e  lhe  conce- 
deo  as  primícias  dos  frutos  da  terra. 

26  (cc)  Nas  mefmas  primicias  lhes 
preparou  pão  com  fartura:  porque  até 
comerão  dos  facrificios  do  Senhor  ,  os 
quaes  lhe  deo  a  elle  ,  e  á  íua  defcen- 
dencia. 

27  Mas  {dd)  não  herdará  as  gentes 
na  terra  ,  nem  elle  tem  porção  entre  os 
da  fua  Nação  :  porque  o  mefmo  Deos 
he  a  fua  porção  c  herança. 

Fi- 

Q}}})  E  acere fcmton  ,  ^c.  Com  o  milagre  que 
fez  na  vara  ,  cjuando  floreceo :  aílígnando  Levitas 
para  o  feu  miniílerio  :  fazendo-lhe  pertencer  a  fua 
herança  ,  ifto  he ,  as  íuas  viclimas  ,  primícias , 
e  oblações.  MENoquio. 

(cc)  Nas  mefmas  primícias ,  ^c.  Sobre  todo  ef- 
te  aííumpto  vejáo-fe  os  primeiros  feíe  Capítulos 
do  Levicico.  Calmet. 

Qdd)  Não  herdará,  é^c.  Vejâo-fe  a  efte  ref: 
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28  Fineas ,  filho  d' Eleázaro  (^^)  hc 
o  terceiro  na  gloria  ,  imitando  aquelle 
no  temor  do  Senhor  : 

^9  (JT)  e  eftando  firme  na  afíronta 
da  Nação:  pela  bondade  e  zelofa  prom- 
ptidão  da  fua  alma  aplacou  aDeos  pa- 
ra bem  d'  Ifrael.  ^ 

30  (gg)  Por  iíTo  he  que  Deos  fez 
com  elle  huma  Alliança  de  paz  ,  conf- 
tituindo-o  Príncipe  do  Santuário  e  do 
feu  Povo,  para  que  tiveíTe  elle  e a  fua 
linhagem  a  dignidade  do  Sacerdócio  pa- 
ra fempre. 

31  (M)  Também  fez  outra  AUian^ 

ça 

peito  os  Números  XVÍTT.  ;o.  XXXV.  2.  e  fegg. 
com  o  Deutcronomio  XVIIl,  1.  2.  Pf.reira, 

(ee)  He  o  terceiro  na  gloria,  A  Aráo  leguio^fe 
Eleázaro,  a  lileazaro  Fmeas,  Pí-rlika, 

((jf)  E  ejlando  firme  y  ó^c,  Vejao-fe  os  Núme- 
ros XXV^.  7.  8  II.  Pereira. 

i^g)  For  i(ío  he  que  Deos ,  <ò'C,  Vejáo-íe  os 
Números  XXV.  12.  13.  Pereira. 

(J)h)  Também  fez,  '&c.  Alíim  como  Deos  pro- 
mecteo  a  David  hum  Reino  p.rpetuo  ;  do  mefmo 
modo  a  Fineas  hum  Sacerdócio  eterno  :  hum  Sa- 
cerdócio hereditário  ,  que  havia  de  paíTar  a  feuá 
íiihos  j  e  â  Teus  necos ,  aiiim  como  também  o 
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ça  com  o  Rei  David,  íiiho  deJeíTé  da 
Tribu  de  Juda  ,  fazendo-o  herdeiro  a 
elle  e  á  fua  linhagem  ,  a  fim  de  dar  ía- 
bedoria  ao  nolTo  coração ,  de  julgar  o 
íeu  Povo  emjuíliça,  para  que  não  pe- 
recelTem  os  bens  dos  mefmos ,  e  fez  eter- 
na a  gloria  delles  em  fua  Nação. 

CAPITULO  XLVI. 

Elogios  de  Jo'ué ,  e  de  Caleb ,  dos  Juizes 
em  geral ,  e  em  particular  de  SamueL 

I  {a)  T"  Efus  de  Nave  forte  na  guer- 
J  ra  ,  facceílor  de  Moyíés  en- 
tre os  Profetas,  aquelle  que  fegundo  o 
feu  nome  foi  grande, 

mui- 

Reino  aos  de  David  :  para  que  Fineas  e  os  mais 
Sacerdotes  enfinaíTem  aos  líraelitas  a  fa bedoria  , 
e  que  David  ,  e  os  oucros  Reis  igualmente  os  go- 
vernaflíem  eom  juftiça  !  para  que  náo  ticatlem 
inúteis  os  bens  dos  mefmos ,  ifto  he  ,  os  b^ncfi- 
cios  que  Deos  fizera  a  David  ,  a  Fineas  ,  e  ao  Po- 
vo d'  Ifrael ,  e  fez  ete  na  a  floria  delles  ,  ifto 
he  ,  a  fua  dignidade  .  o  íeu  poder  ,  náo  acaban- 
do nelles  ,  mas  paliando  a  feus  deicendentes.  Me- 

^^^a^jejfis  de  Nave.  Joíué  filho  deNun,  ^ue 
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2  muito  maior  fe  oítentou  em  fal- 
var  aos  efcolhidcs  de  Deos ,  em  derro- 
tar os  inimigos  que  contra  elle  fe  le- 
vanra^ão  ,  a  fim  de  confeguirparalfrael 
a  lua  herança. 

3  Qt^^  gloria  não  alcançou  elle  (b) 
em  levantar  as  fuas  mães  ,  (c)  e  em  me- 
near conrra  as  Cidades  o  leu  m.ontante  ? 

4  Q;.iem  antes  delle  comhateo  aíEm  ? 
Porque  o  mefmo  Senhor  lhe  trouxe  ás 
mãos  os  feus  inimigos. 

5'  Nãj  he  aííim  que  por  impulfo 
da  lua  ira  ficou  o  Sol  parado  ,  c  que  hum 
dia  veio  a  fer  tão  comprido  como  dous  ? 

6  Elle  invocou  o  Altiílimo  Podero- 
fo,  quando  atacava  aos  inimigos  por  to- 
das 

por  hum  antirjuiííímo  erro  e  vicio  dos  Copiílas  he 
chamado  filho  de  Nave  ,  foi  fucceíTor  de  Moy- 
fcs  no  governo  do  Povo  ,  e  no  efpirito  profético  , 
Deuteron.  XXXIV.  5;.  e  grande  fegundo  o  feri 
notfie porque  jolué  ,  ou  Jcfus  quer  dizer  Snlva* 
dor.  Pekf.ir-^. 

(b)  Em  levantar  as  fuas  mios,  A  Ilude  .  ro  que 
parece  ,  á  expedição  de  Jofuc  conrra  a  Cidade  de 
Hai.  jofué  VIU.  26.  Pekeika. 

(c;  Eem  menear  ,  ^c.  Ou :  e  cm  lançar  dar- 
dos e  liros  miíiivos  contra  as  Cidades.  Peúeika. 
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das  as  partes ,  e  ouvio-o  o  grande  e  Can- 
to Deos  enviando  (d)  pedras  de  faraiva 
de  mui  rija  violência, 

7  Deo  com  impeto  fobre  huma  gen- 
te inimiga  ,  e  derrotou  \^e)  na  deícida 
aos  contrários , 

8  para  que  as  Nações  conheceíTem 
o  feu  poder ,  pois  náo  hc  fácil  pelejar 
contra  Deos,  Efoi  após  (/)  doTodj 
Poderofo  : 

9  e  nos  dias  de  Moyfés  fez  huma 
acção  de  mifericordia  (g)  elle,  e  Ca- 
Jéb  filho  de  Jefoné  ,  contraftando  com 
o  inimigo  5  eindo  á  mã()  ao  Povo  para 
que  não  peccaíTe,  e  rebatendo  a  mur- 
muração de  malícia. 

10  E  íendo  efcolhidos  eftes  dous, 
(h)  forão  livres  do  perigo  d'  entre  o  nú- 

me- 

(J)  Pedras  de  faraiva ,  Veja-íe  o  Livro 
de  Jofué  X.  II.  Pi£KE'.i^A. 

(O  Nadefcida.  DeBethoron,  Jofué  X  i 

HEf KA, 

(/)  Do  Todo  Podcrcfo.  Obedecendo  fempre 
ao  menor  aceno  da  íaa  vontade  Pereira. 

(g)  Elie  ,  e  CaUh  ,  <á^c.  ye;áo-re  os  Núme- 
ros XIV.  6.  24.  Pehe  ra. 

(j?)  Forão  livrss  do  perigo.  Ou  o  knúdo  he^ 
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fhero  de  feiícentos  mil  homens  de  pé  , 
a  fim  de  os  introduzir  na  fua  herança  , 
numa  terra ,  que  mana  leite  e  mel. 

II  r-  deo  o  Senhor  ao  mefmo  Ca- 
leb fortaleza,  (/)  e  lhe  durou  efte  vigor 
até  á  velhice  5  para  fubir  (/)  a  hum  lu- 
gar elevado  da  terra  ,  e  a  fua  defccnden- 
cia  o  poffuio  por  lierança  * 

I  a  para  que  todos  os  filhos  d'  Ifrael 
viíTem  ,  que  he  bom  obedecer  ao  fanto 
Deos. 

13    E  os  Juizes  (m)  apontados  cada 
hum  por  feu  nome  ,  cujo  coração  não 
Tom.  XIL  Kk  foi 

que  foráo  livies  do  perigo  a  que  fe  expuzerão  , 
rciiílindo  ao  Fovo  i  ou  que  Í6  elles  eviráráo  a 
mofte  ,  chegando  a  enrrar  na  rerra  da  Promifsáo  , 
ao  rnefmo  tempo  que  morreo  toda  a  ouira  mul- 
tidio  nodeierío.  Númer.  XIV.  zrj.  ^o,  35.  Pe- 

KHI  KA. 

(f )  E  lhe  dttroit ,  <â^c»  N^eja-fe  o  Livro  de  Jofué 

XIV.     II.  PtUE.KA. 

(/)  A  kum  lug.ír  elevado  da  tená,  AlIuJe-fe 
âqui  á  montanha  d'  Hebron  ,  a  qual  deo  jofué  a 
Caleb  ,  e  a  feus  filhos  em  htrança.  Jofuc 

Apontados  cada  hum  por  {eu  nome*  Nq 
Livro  dgs  Juij^es,  P&tv^ihA, 
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foi  pervertido  :  os  quaes  não  fe  apartá- 
íão  do  Senhor , 

14  para  que  a  íua  memoria  efteja 
em  benção  5  e  os  feus  olTos  (77)  reverde-^ 
ção  do  leu  Jugar  , 

ij  edure  perpetuamente  ofeu  no- 
me 5  paíTando  a  feus  próprios  filhos , 
cora  a  gloria  daqueiies  fantos  Varões,  n 

16  Samuel  Profeta  do  Senhor  foi 
amado  do  Senhor  feu  Deos ,  elle  infti- 
tuio  {o)  hum  goveinonovo,  (/?)eun- 
glo  os  Principes  na  fua  Nação. 

^7  J^jlgou  a  Synagoga  íegundo  a 
Lei  do  Senhor ,  e  Deos  olhou  com  olhos 

prc- 

(«)  Reverdecjo  do  fefi  lagar.  Era  efta  ,  como 
adverte  Caimet  ,  huma  formula  de  defejar  bom 
fucceíTo  âos  cadáveres  dos  que  tinháo  morrido 
em  piedade  ,  na  qual  fe  indica  ,  e  recommenda  a 
efperança  da  futura  Refurreiçáo.  Com  e!la  ram- 
bem  fe  allude  ao  coílume  de  collocar  os  iepulcros 
nos  hortos  ,  e  lugares  amenos.  Confira-le  Ifaias 
LXVI.  ^14.  Fere. RA. 

(o)  Hum  ^ov€rno  novo.  Dando  Rei  aos  Ifrae- 
litas  contra  fua  vontade  ,  I.  Reg.  VIII.  6.  22.  e 
a  defpeito  do  mefmo  Deos  por  eíía  caufa  indi- 
gnado ,  Ofeas  XIIÍ,   II.  Pereira. 

(p)  E  ttngio  os  Príncipes,  Ifto  he,  ungio  em 
Reis  a  Saui  e  a  David.  Pereira. 
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propícios  (q)  para  Jacob  ,  e  foi  pela  fua 
fé  approvádo  (r)  por  verdadeiro  Pro* 
feta. 

18  E  foi  reconíiecido  fiel  nas  fuas 
palavras,  (/)  porque  vio  ao  Deosde  luz, 

19  e  invocou  o  Senhor  Todo  Pode* 
rofo ,  com  a  oíFerta  {i)  d'  hum  cordei- 
ro íem  rnacula  5  quando  combatia  con- 
tra os  inimigos  que  o  cerca  vão  de  todos 
os  lados. 

20  E  o  Senilor  trovejou  do  Ceo  ^  e 
tom  hum  grande  eitrondo  fez  ouvir  a 
fua  voz  , 

Kk  ii  c 

(7)  Pãra  JãcoL  Para  o  Povo  d'  Ifrad  ,  aju- 
dando o  e  favorecendo-o  fempre  debaixo  do  go- 
verno dc  táo  cillinfío  Juiz  e  Profera.  Pereira. 

(r)  hor  verdadeiro  Profeta»  Veja-fe  o  I.  Livr© 
dos  Keis  líl.  20.  Pereira. 

(/)  f'orquc  yio  no  Dtos  de  Ihz,  Em  razãõ  do 
CÍpirito  de  profecia  de  oue  foi  dotado  ,  e  das  re- 
velações em  que  fe  deo  a  conhecer ,  e  da  falia  que 
teve  com  o  Senhor  I.  Ueg.  III.  quando  lhe  de- 
clarou o  çaíii^o  que  eítava  para  executar  na  ía- 
milia  d'  Ilelí.  Sobre  a  exprefsáo  Dcos  de  luz  con- 
fira-fe  o  Apolblo  na  I.  a  Timothco  16.  com 

iSant-lago  na  fua  Caiholica  I.  17.  Pereira, 

(O  htm  cordeiro,  Vcja-fc  g  I,  Liyr©  do* 
Reis  3  VII.  5;.  iO.  PiiKtiRA. 
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21  c  desfez  o  poder  dos  Príncipes? 
de  Tyro  ,  e  dc  todos  os  Chefes  dos  Fi- 
liílheos : 

22  e  antes  do  prazo  do  fim  da  fua 
vida  (u)  e  fcculo  ,  deo  teílemunho  na 
prefença  do  Senhor,  e  (.v)  de  fcu  Ungi- 
do, de  que  não  tinha  tomado  de  peíToa 
alguma  dinheiro,  (jy)  nem  ainda  fa- 
patos,  cnão  fe  achou  homem,  que  a 
pudeíle  accufar. 

23  E  depois  difto  dormio  Samuel  o 
íomno  da  morte ,  {£)  e  appareceo  ao 

Rei , 

C«)  Efccuíc,  Tilo  he,  e  da  fua  idade.  O  Grego 
diz :  e  dines  do  tempo  do  fowno  do  Céculo  ,  antes 
de  fahir  deíle  Mundo  ,  e  enrrar  no  perpétuo  def- 
canço,  Pereiha. 

{%)  De  jm  Ungido,  Tffo  he,  de  Saul  ungido 
cm  Rei.  Veja-fc  o  I.  Livro  dos  Reis  XII.  3.  Ph- 

Qy  )  Nem  nir.da  fapãtos.  He  modo  da  fallar 
que  já  fe  encontrou  no  Gcnefis  XIV.  22.  2^. 

pE  K  E I  R  A  , 

(z)  E  appareceo  ao  Rei.  Sàul.  A's  palavras  da 
Vulgata  ,  noíum  Jecit ,  deve  fupprir-fe  o  accufar  Ivo 
fe.  Fundados  nefte  lugar  fe  inclináo  os  Interpre- 
tes a  crer  qv.c  náo  o  demónio  na  figura  de  Sa- 
muel ,  mas  o  mefmo  Samuel  foi  o  que  appare- 
ceo á  Py thpniíla ,  para  decUrar  a  Saul  a  íua  def-. 
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Rei  5  e  lhe  predine  o  fim  da  fua  vida  j 
e  fahindo  da  terra  ,  levantou  a  íaa  voz  j 
profetizando  o  golpe  ^  que  eftava  para 
fc  defcarregar  íbbre  a  impiedade  da  Na- 
ção, 

CAPITULO  XLVn. 

Elogios  de  Nathan  ,  de  David ,  e  de  Said" 
mão.  Quéda  de  fie  Príncipe.  Mdo  proce^ 
dimento  de  Roboao  Impiedade  de  Jero* 
èodOé  Ifífidelidade  dos  íjraelitas, 

1  I  ^  Epois  d'fto  fe  levantou  o  Pro- 
JLx  feta  Nathan  {a)  em  tempo  de 

David, 

2  E  aíTim  como  Qj)  a  groíTura  fica 

fe- 

graça  ;  porque  fe  o  demónio  fora  o  que  nefle  an* 
runcio  mediafle ,  náo  no  contaria  aqui  i  Rfcritu- 
ra  entre  os  louvores  de  Samuel  ,  vindo  a  fcr  efte 
fuccelTo  também  huma  confirmação  dâ  immorta- 
lijade  d' alma  ,  oqu.Tl  íe  cicha  reFerido  no  L  Li- 
vro dos  Reis  Cap.  XXVIII.  Pereira. 

(^)  Em  tempo.  A'  leira  :  tios  dits.  PErtiR^í 
{b)  Agrojjftra,  íd-c.  Aílim  como  a  banha  da 
viflima  ,  como  parte  mais  nobre  ,  he  feparada  ,  pt* 
ra  fer  queimada   em  obíequio  no  Senhor ;  aíhm 
também  David  foi  efcoihido  entre  osmai*lífao^ 
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íeparada  da  carne ,  aíTim  David  foi  apar-# 
tado  dos  filhos  d'  Ifrael, 

3  Brincou  (r)  com  ns  leões  ,  como 
com  huns  cordeiros:  e  tratou  igualmen- 
te os  urfos  como  cordeiros  d'  ovelhas  na 
íua  mocidade, 

4  Por  ventura  não  foi  çUe  o  que 
matou  o  gigante ,  e  o  que  tirou  o  op- 
probrio  da  fua  Nação  ? 

y  levantando  a  mão  ,  com  a  pedra 
da  funda  fez  cahir  por  terra  o  orgulho 
de  Golias : 

6  porque  elle  invocou  o  Senhor  To- 
do Podcrofo,  o  qual  deo  á  fua  dcxte- 
ra  força  para  derrubar  hum  homem  va- 
lente na  guerra  ,  epara  exaltar  o  poder 
da  fua  Nação. 

7  Aílim  o  engrandeceo  o  Senhor 
com  a  gloria  de  matar  {d)  dez  mil  ho- 
mens , 

litas  ,  parâ  fe  confagrar  com  particularidade  ao  fer- 
viço  do  mefmo  Senhor ,  e  bem  do  feu  Povo.  Fe- 
re? ha, 

(í)  Com  os  kÒ2s  5  ^c,  Veja-íe  q  I.  Livro  dos 
Reis  XVIL  36. 

-  (d)  Dez  mil  homens,  He  allusáo  ao  que  as  -«1 
chacotas  cantáráo  em  abono  do  esforço  de  Davii 
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mens ,  e  fez  com  que  o  louvaíTein  (e) 
pelas  fuas  bênçãos  5  oíFerecendo-lhc  a 
coroa  de  gloria  : 

8  porque  desbaratou  os  inimigos  de 
todas  as  partes  ,  e  exterminou  os  Filif- 
theos  feus  contrários  até  o  dia  d' hoje: 
(/ )  desfez  o  poder  dos  mefmos  para 
íempre, 

9  Em  todas  as  luas  obras  deo  gra-^ 
ças  ao  Santo  ,  e  ao  Excelfo  com  palavrasí 
annunciadoras  da  fua  gloria. 

10  De  todo  o  feu  coração  louvou 
ao  Senhor ,  e  amou  a  Deos  ,  que  o 
creou  :  o  qual  lhe  deo  valor  contra  03 
inimigos  : 

e 

pela  vifloriâ  do  Gigante,  dizendo!  Saul  matou 
a  mil ,  €  D^vid  em  matar  o  Gigante  ,  matO!*  d€Z, 
mil.   I.  Reg.  XVÍIL  7.  XXÍ.    11.  Pereira. 

(e)  Pelas  fuas  beni^ios.  F.ntre  os  louvores  de 
Deos  fe  ouviâo  os  de  David  ,  como  inílrumento  , 
de  que  o  mefmo  Senhor  fe  tinha  fervido  para  li- 
vrar a  Ifracl  de  feus  inimigos ,  e  a  quem  enchera 
de  tantas  bençáos ,  e  benefícios.  Pekeíra. 

(f)  Da  fez  y  é>*c.  Porque  de  tal  forte  os  de- 
bellou  e  opprimio  ,  que  nunca  mais  recuperarão  t 
fua  dominação.  II.  Re^.  V.  25,  VIU.   1.  Pe- 
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11  e  eítabeleceo  Cantores  para  efta- 
rem  diante  do  Altar ,  (g)  e  acompanhou 
os  feus  cantos  de  fuaves  concertos  de 
Mufica. 

12  Eprefcreveo  o  decoro  nas  fefti- 
vidades  ,  e  affenriofeou  csdias  folemnes 
até  o  fim  da  fua  vida ,  para  que  louvaf- 
fem  ofanto  Nome  do  Senhor,  e  en- 
grandeceíTem  {h)  deíde  manha  a  fanti- 
dade  de  Deos. 

13  O  Senhor  o  purificou  (i/  dos  feus 
peccados  ,  e  exaltou  para  fempre  o  feu 
poder :  e  lhe  confirmou  a  Alliança  do 
Reino  ,  e  o  Throno  de  o[loria  em  Ifrael. 

14  Depois  dclle  fe  levantou  (/)  feu 
filho  fabio,  epor  amor  (m)  domefmo 
deftmio  todo  o  poder  de  feus  inimigos. 
.    15    Salamão  reinou  em  dias  de  paz , 

ao 

C.ç)  E  acompanhou ,  (^*^f.  A'  letra :  e  ao  fai 
Canto  íleo  dotes  tnus.  Pereika. 

{h')  Delàe  manhã.  Veja-fe  o  I.  Livro  dos  Pa- 
rai ipómenos  JCXIII.  ^O.  Pkkeira. 

(/)  Dcs  feus  p-acados.  Como  conftâ  do  II» 
Livro  dos  k eis  XIL  1^.  Pe^^eira. 

(/)  Sen  filho.  Salamáo.  Pereira, 

(fw)  Do  mefmo.  David  feu  pai.  Pare  ira. 


Capitulo    XLVII.  5*23 

âo  qual  fjjeitou  Deos  todos  os  feus  ini- 
migos ,  para  que  fundalTe  huma  cafa 
em  feu  nome  ,  e  lhe  preparaíTe  hum 
Santuário  eterno  :  (;/)  que  bem  inílrui- 
do  folie  na  tua  mocidade  , 

16  e  quão  cheio  te  achafce  de  fa- 
bedoria ,  como  hum  rio,  (0)  e  quanto 
não  defcobrio  a  toda  a  terra  a  tua  ahiia. 

17  Também  encerrafte  enigmas  em 
parábolas:  o  teu  nome  le  fez  célebre  até 
ás  Ilhas  mais  remotas  ^  e  fcfie  amado  na 
tua  paz. 

18  Admirárão-fe  as  terras  dos  teus 
Cânticos,  e  Provérbios,  e  Parábolas, 
e  interpretações, 

19  e  do  Nome  do  Senhor  Deos, 

que 

(«)  Qite  hem  injirniâo  Jofie ,  é-c,  He  huma 
apóílrofe  a  Salamão.  PfRi-:i'<A. 

(o)  E  q'iamo  não  ,  cb^c.  Ifto  he,  e  quão  vafta 
não  foi  a  comprehensáo  ,  conhecimento  ,  e  fcien- 
cia  que  tivefte  dos  mais  occukos  fegrcdos  da  W 
tureza  ,  e  de  todas  as  fuás  producções !  Veja-feo 
Livro  III.  dos  Reis  VI.  des  do  verlb  2y.  até  ^4. 

PEREIKA. 

(  p  )  E  do  Nome  do  Senhor  ,  &c.  Exaltando-o 
€  engrandecendo-o  pela  fabedoria  que  tinha  da- 
do a  Salamáo.  Perkika^ 
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que  tem  por  fobrenome  ,  o  Deos  d* 
IfraeU 

20  Ajuntafte  oouro  como  latão  ,  e 
amontoaíie  {q)  a  prata  como  chumbo  , 

21  (r)  e  inclinafte  as  tuas  coxas  ás 
mulheres  :  tivefte  quem  dominalTe  fu- 
bre  teu  corpo , 

22  puzefte  mácula  na  tua  gloria, 
e  profanafce  a  tua  geração  ,  fazendo  com 
que  vieíTe  a  ira  fobre  teus  filhos  ^  e  com 
que  (/)  fecxcitaíTe  a  tua  loucura  , 

23  para  com  eíFeito  chegares  a  fer 
caufa  de  ficar  dividido  em  dous  bandos 
o  Reino  ,  (t)  edefahir  d' Efraim  huma 
dominação  rebelde. 

Mas 

A  prata ,  <ò^c.  Veja-fe  o  líí.  Livro  dos  Reis 
X.  27.  com  o  11.  dos  Paralipomenos  IX,  27.  Pe- 

HEIRA. 

(r)  E  indinalle ,  e5^f.  E  entre^^fte-te  aos  illiciros 
amores  das  mulheres  ,  aquém  fizeí^e  íervir  e  Tu- 
jeitar-fe  o  teu  corpo.  Pereira. 

(f)  Se  excitaffe  a  tua  loucura.  Chega  (Te  o  teu 
defacino  a  cahir  na  idolatria  pelo  amor  das  mulhe- 
res. Pereira. 

(O  E  de  fahir  d'  Efraim ,  Ifto  he  ,  de  Je- 
Toboáo  5  ^ue  eri  da  Tribu  d'  Efraim  :  ou  das  dez 
Tribus  Íeparadâ5  ,  que  na  Efcritura  fe  chamâo  frc^ 
<quencementc  do  mcfmanome.  Bo:,suet, 
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24  JSIas  Deos  não  fe  efquecerá  da 
fua  mifericordia ,  e  não  deflruirá,  nem 
anniquilará  as  fuas  obras  ,  nein  arranca- 
rá pela  raiz  os  netos  (u)  do  feu  Efco- 
Ihido  :  e  não  deftruirá  a  linhagem  da- 
quelle  que  ama  ao  Senhor. 

25-  Por  ilTo  deixou  relíquias  (x)  a 
Jacob  5  e  a  David  garfos  da  própria  fa- 
mília. 

26  E  finalizou  ávida  Salamao  com 
feus  pais. 

27  E  deixou  depois  de  fi  ahumdc 
feus  filhos,  que  foi  a  eftulticia  da  íua 
Nação  , 

28  ehum  homem  faho  de  prudên- 
cia ,  por  nome  Roboão ,  que  alienou 
defi  a  Nação  (j)  com  o  feu  confelho  : 

39    e  a  Jeroboão  filho  de  Nabat  ^ 

que 

C«)  Do  feu  Efcolhido.  lílo  he  ,  de  David.  Pd- 

&EIRA. 

(x)  A  ^acob  e  a  David  ,  ^^c,  O  fentido  he  , 
que  Deos  dera  a  Jacob  e  a  David  huma  profa- 
pia  ,  ou  defcendencm  Real ,  como  lhes  tinha  pra- 
mettido.  MtNOQuio. 

( j  )  Com  o  feu  confelho.  Com  o  ceníèlho  que 
lomou  dos  mancebos.  liL  Reg.  XH.  8.  ^.  10. 

11.  PfKElKA. 
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que  fez  peccar  (z)  a  Ifrael ,  e  abrio 
(aa)  a  Efraiin  caminho  de  peccar ,  e  aíTim 
he  que  inundárão  os  peccados  (^í^è)  del- 
les  em  mui  creícido  número. 

30  (cc)  Eftes  peccados  vierâo  mui- 
tas vez-es  a  lançallos  fora  da  faa  terra. 

31  (dd)  E  bufcou  todo  o  género  de 
maldades^  até  que  fobrelles  veio  (ee) 

a 

'  (z)  A  Ifnel,  Com  o  psccido  ,  e  graride  pecca* 
3o  ,  da  Idolatria  ,  como  fe  lhe  chama  no  \Y.  Livro 
dos  Reis  X VI f,  2  1.  Veja-fe  o  Hl.  Livro  dos  mef- 
mos  Reis  XIÍ.  ^O.  Peneira. 

(ai)  A  Efraim.  Ifto  he  ,  a  Ifr^el,  ou  a's  dez 
Tribus ;  porque  entre  eftas  era  a  Trihu  d' Efraim 
a  principal ,  e  a  Real ,  e  a  Cabeça  das  de  mais.  D' 
onde  redundarão  muitiífimos  peccados  d'  Idola- 
tria ,  de  luxuria,  e  de  todos  os  vicios.  Alapide. 

(hy)  Delles*  Ifto  he  ,  dos  Efraim  i tas  ,  e  dos  ou- 
tros Ifraelitas  das  dez  Tribus.  Grocio. 

(ff)  Efi^s  peccados  ,  'ò^c*  Efbes  peccados  lan- 
çfiráo  aos  Ifraelitas  fóra  da.  fua  terra  ,  levando- 
os  defterrados  e  cativos  para  a  A  Tyria  ,  para  a 
Caidéa  ,  para  a  Media  ,  Scc.  IV.  Reg.  XV.  Kj. 
XVn.  6.  TiRiNo. 

E  bufcotí»  O  Povo  d'  Tfrael.  Peretra. 

(ee)  A  vitígatíça.  Aqui  fe  acha  dejcnfto  em  lu- 
gar de  í^ltio.  Confira-fe  Judith  l,  12  lí.  i.  coia 
O  Apoílolo  aos  Romanos  XII.  Xj?.  Pereira^ 
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a  vingança  {ff)  e  efta  os  livrou  de  to- 
dos os  feus  peccados. 

CAPITULO  XLVIIL 

Elogios  d'  Elias  ^  d"  Elifeo     Ezeqnias  ^ 
e  d  JJaias* 

I  r  n\  Ainbem  fe  levantou  o  Profe- 
^  ^  ta  Elias  5  como  hum  fogo, 
e  as  fuas  palavras  ardiao  como  hum  fa- 
cho. 

^  O  qual  íez  vir  fobrelles  {a)  a  fc* 
me ,  e  os  que  o  irritavao  {h)  pela  lua  in- 

ve- 

(  //")  E  efí/i  CS  livrou  ,  &c.  Ou  o  fentido  he  ,• 
c]ue  a  vingança  poz  termo  aos  feus  peccados  fa- 
zendo-os  emendar  da  culpa  ;  ou  que  Deos  final- 
mente os  livrou  do  cativeiro  de  Babylonia  ,  e  os 
retrahio  da  fuperftiçáo  ,  em  tjue  por  tanto  tempo 
haviáo  jazido.  Eíias  palavras  náo  fe  acháo  no 
Grego.  ^lt^oQMo  e  Calmet. 

Cj)  a  jome.  X^eja-fe  o  III.  Livro  dos  Reis 
K\'IL  1.  cem  o  hvangelho  de  S.  Lucas  1V^  25'. 
e  Sant-L-í^o  na  íua  Cathclica  V.  17.  Pereira. 

(F)  Pela  [na  inveja.  O  Intérprete  Latino  ver* 
teo  aqui  por  inve']i  a  palavra  Grega  ,  que  tam- 
bém na  mefma  lingua  lignifica  zelo  ,  donde  vem 
poder  entender-íe  do  que  tinha  Elias  da  gloria  do 
iSenhor.  PtuÇàRA, 
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veia  j  (c)  fôrão  reduzidos  a  poucos.  Por* 
que  níío  podiáj  fupportar  (d)  os  pre- 
ceitos do  Senhor. 

3  Com  a  pala\ra  do  Senhor  (e)  fe- 
chou o  Ceo  ,  e  fez  cahir  togo  do  mef- 
mo  Ceo  (/)  por  tres  veze?. 

4  Aílim  foi  engrandecido  Elias  pe- 
los feus  milagres.  E  quem  fe  pode  igual* 
mente  gloriar  como  tu  ? 

$  Que  pela  palavra  do  Senhor  Deos 
(g)  fizeftc  fahir  hum  morto  dos  in- 

fer- 

(c)  For^o  reduzidos  a  poucos.  Os  Profetas  dcf 
Êanl  provocarão  o  ardor  d  Elias  ,  e  eile  fó  á  vif- 
ta  do  Povo  os  m^rou  no  monte  Carmelo  :  depois  ^ 
íuppondo  ellar  Deos  já  aplacado  ,  confenrio  que 
choveíle  ,  reítituindo  á  terra  a  fua  fertilidade,  llí* 
Reg.  XVIIL  40.  45.  O  Grego  lè  lómente;  Fez 
vir  fobrelles  huma  apertada,  fomCy  e  com  o  fetê 
zèio  os  reduzío  a  poucos.  Matou  muitos  á  fomeí* 

C  A  L  M  E  T . 

(í/)  Os  preceitos^  Quebravio  a  Lei  de  Deos  , 
ijue  lhes  vedava  a  ídoiatria.  Menoquio. 

{e)  fechou  o  Ceo.  Para  que  náo  choveíTeé 
211.  Reg.  XVII.  I.  Menoquio. 

(/)  Por  tres  vezes.  Duas  fobre  os  fc 'd  dos, 
IV.  Reg.  I.  10.  12,  outra  no  facrificio  deBaal, 
III.  Reg.  XVIII.  :?8.  Pereira. 

Q)  Fizejie  fahir  hm  mõrto  dos  infernos*  Affin» 
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fernos  ,    arrancando-o    do  poder  da 
morte. 

6  (/;)  Qcie  precipitafte  os  Reis  na 
ultima  defgraça  ,  e  dcsfizeíte  fem  tra- 
balho o  feu  poder ,  e  achandc-fc  elles 
fublimados  no  auge  da  gloria  ,  (/)  osre- 
duzifte  do  feu  leiro  áfepultura. 

7  Que  ouves  no  Sina  {J)  o juizo  do 
Senhor,  enoHoreb  os  decretos  da  lua 
vingança. 

Que 

fe  verificou  ,  quando  Elias  rerufcitou  o  filho  da 
viuva  de  Sarepr?..  líl.  Reg.  XVII.  11.  Calmet. 

(/?)  Qjie  precipitajle  os  Reis  tia  ultima  def- 
^^aça.  Elias  predilTe  a  ruina  d'  Acab.  IIÍ.  Reg; 
XXI.  i<>,  d'  Ocozias.  IV-  Reg.  I.  16,  e  dos  dous 
]oíóes.  IV.  Reg.  IX.  24.  25.  26:  lí.  Paralip. 
XXI.  1 2.  E  a  bfcrirura  coftuma  attribuir  aos  Pro- 
fetas a  execução  dos  fucceíJos  que  elles  predizem, 
Calmet. 

(/)  Os  reánzifte  ,  e5>f.  Eniende-fe  o  verbo  aílima 
.  dejecijti.  Faila-ie  neíte  luf^ar  das  preJicçóes  cjuc 
Elias  fez  a  Ocozias  IV.  Reg.  I.  16.  e  a  Joráo  II. 
Paralip.  XXI.   15.  Pereira. 

(/)  O  juizo  do  Senhor  ,  (é>f.  O  Grego  :  Qt^e 
ouves  no  Sina  as  smeaç^as  (  ou  increpaçáo  )  do 
Senhor  (contra  os  Ifraelitas  )  e  em  Horeb  os  juí- 
zos da  fra  vingança.  Ve]?,'{e  o  III.  Livro  dos 
íleis  XIX.  9.  e  fegg,  Peueira, 
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8  Que  fagras  Reis  {m)  para  vingaf 
crimes ,  e  fazes  Profetas  para  fuc* 
ceíTores  depois  de  ti. 

9  W  Qy^  ^^^^^  arrebatado  ao  Cea 
num  redemoinha  de  fogo,  numa  car- 
roça tirada  por  cavallos  ardentes. 

10  ( p  )  Qy e  eílás  regiítrado  nos  de- 

cre- 

(»/)  Para  vlnç^ar  crimes,  He  conforme  ao  Gre- 
go ,  ao  c]ual  nefte  pado  exprimirão  também  Sa- 
ci, e  de  Carrieres,  A  V ulgata  diz  :  p.ira  a  peni- 
tencia,  Elias  recebeo  ordem  de  Deos  para  un^ir 
Keis  a  Jehu  ,  e  a  Azael ,  c^uq  elle  dellinira  para 
vingar  as  iniquidades  da  Cafa  d  Aeab»  Mas  Elileo 
foi  o  que  executou  a  acção  d' ungir.  C-vi.met, 

(h)  Succsffores  depGis  de  ti.  AUude-íe  aqui 
principalmente  á  vocação  d'  Eliíeo.  III.  Reg.  XIX. 

Ip.  20.  CaI-MET. 

(í?)  Que  fojie  arrebatado,  Veja-fe  o  IV.  Livro 
íios  Reis  IL  II.  Pt-KEiFA. 

(p)  Que  eftás  tegijlrado  ,  ò-c.  Ou ,  fegundo  a 
explicação  de  Calmei :  Qtie  efiãs  dejiinado  para 
abrandar  a  ira  do  Senhor  pelos  j:nzos  ,  que  ttf 
exercerás  tio  tempo  prefcripto.  Elias  mandado  por 
Deos  no  fim  do  Mundo  ,  como  efta  profetizado 
por  Malaquias  ÍV.  5.  fará  com  que  os  Hebreos' 
entend^o  a  Lei  ,  do  me  imo  modo  que  a  entendê- 
láo  os  feus  antigos  Patriarcas  ,  vindo  aeníinaraos 
filhos  a  intelligencia  dos  Pais ,  que  iAo  quer  di- 
zer ,  fegundo  S.  Agoftinho  no  Livro  XX.  da  Cii 
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cretos  dos  tempos  para  abrandar  a  ira  da 
Senhor :  para  reunir  os  corações  dos 
pais  a  feus  filhos,  e para  reftabelecer  as 
Tribus  de  Jacob, 

11  (q)  Bemaventurados  são  os  que 
te  virão ,  e  que  forão  honrados  na  tua 
amizade. 

12  (r)  Porque  nós  vivemos  fó  du- 
rante efta  vida,  mas  onolTo  nome  não 
vivirá  allim  depois  da  noíTa  morte. 

13  Elias  foi  por  certo  involto  num 
redemoinho,  (/)  mas  ofeu  efpiritofi- 

Tom.  XII.  LI  cou 

dade  de  Deos  Cap.  XXIX.  o  reunir ,  ou  conciliar 
o  corarão  dos  pãis  com  os  filhos.  Pereira. 

(^)  Bemayenturados  ,  <é  c,  Eíle  lugar  pôde  tTi. 
tender-íe  ou  dos  ^ue  tiveráo  conhecimento  d'  Elias 
na  fua  idade  ,  ouvindo-o  c  tratando  com  elle  i  ou 
dos  cjue  o  hío  dc  ter  no  fim  do  Mundo  ,  tir*»ndo 
íruio  da  fua  pregação,  e  doutrina.  Pereira. 

(r)  Porque  nós  vivemos  fd ,  ^c.  Vem  a  dizer 
©  Sabio  que  a  nomeada  ,  ou  boato  do  nome  ,  cjue 
deixa  cada  hum  depois  da  lua  morte  ,  nunca  po- 
íJcrá  competir  com  o  d' Elias,  que  tem  o  privi- 
legio de  eftar  refervado  ainda  vivo  com  admi- 
ração de  todo  o  Orbe  ,  para  cumprir  no  fim  do 
Mundo  com  o  feu  miniílerio, 

(/)  A^/iis  ofeu  efpiriío.  Veja-fe  9  IV.  Livro 
dos  Reis  II.  II.  15,  Pfi^tiRA. 


5'  3  ^  EcCLESIASTICO. 

cou  todo  emElifeo:  eíl:e(í)não  temea 
a  Principe  algum  em  feus  dias ,  e  em 
poder  ninguém  no  venceo. 

14  (ti)  Nem  no  dobrou  palavra  al- 
guma ,  e  ainda  depois  de  morto  (.v)  pro- 
fetizou o  feu  corpo, 

15-  Em  fua  vida  íez  prodigios ,  e 
na  morte  obrou  milagres. 

16  Com  todas  eftas  maravilhas  o 
Povo  não  fez  penitencia  ,  nem  clles  fe 
tirarão  dos  feus  pcccados ,  até  que  fc- 
rão  em  fim  lançados  da  fua  Terra  ,  e  ef- 
palhados  por  todo  o  jMundo  : 

e 


(t)  Não  iemeo ,  é-c,  Veja-fe  o  IV.  Livro  dos 
Reis  IIL   14.  VI,  32.  Pereira. 

(^)  Nem  no  dobrou  palavra  alguma»  D'  amea- 
ça 5  brandura  ,  prpmeíTa  ,  medo  ;  ou  ,  como  fe  pô- 
de verter  o  Grego ,  nenhuma  coiífa  lhe  paffou  por 
alto  e  erte  fenrido  prova-fe  e  confirma-fe  com  o 
IV.  Livro  dos  Reis  V.  26.  VI.   12.  Pereira. 

(x)  Profeti?.oti  o  (eu  corpo.  A  razáo  hc ,  por- 
c|ue  ainda  alli  os  oílos  d'  Elifeo ,  que  deráo  vida 
ao  cadáver  <^ue  os  tocou,  IV.  Reg.  XIII.  21.  ef- 
taváo  profetizando  que  também  haviáo  de  refuA 
citar  i  ou  porque  vinháo  com  aquelle  milagre  a 
confirmar  a  verdade  dos  feus  dogmas  e  vaticinios. 
Pereira* 
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17  e  ficou  (y)  mui  pouca  gente  ^ 
e  hum  Príncipe  na  Cafa  de  David. 

18  (z)  Alguns  delles  fizerão  o  que 
era  do  agrado  de  Deos:  mas  outros 
commettêrão  muitos  peccados. 

19  (aa)  Ezequias  fortificou  a  fua  ci- 
dade 5  (hb)  e  encanou  agua  para  o  cen- 
tro delia ,  e  abrio  com  ferro  hum  ro- 
chedo, e  fez  hum  poço  para  confervar 
agua, 

20  (cc)  Em  tempo  do  feu  Reinado 

LI  ii  veio 

(3/)  Mui  poíica,  gente.  Levadas  cativas  pelos 
Afíyrios  as  dez  Tribus  ,  ficou  íó  a  de  Judá  ,  e  a  dô 
Benjamin  com  o  leu  Rei  da  Cafa  de  David.  Me- 

ísOquio. 

(z)  Alguns  delles  ,  é?-f.  lílo  he  ,  dos  Reis  de 
Judú  ,  como  David  ,  Jofafac ,  Ezequias  ,  jcfias. 
Mekoquio. 

(^aa)  Ezetjuias  fortificou ,  ?5>f.  Veja-fe  o  11. 
Livro  dos  Paralipómenos  XXXIL  5. 

(Jbb)  E  encanou  ,  e^^f.  Como  Ezequias  mandou 
divertir  as  aguas  da  fonte  Gion ,  fazendo  hum 
aquedudlo  para  as  introduzir  na  Cidade  ^  motivo 
porque  foi  necelTario  abrir  a  ferro  a  penha  ,  de 
^ue  fe  falia.  Veja  fe  o  IV.  Livro  dos  Reis  XX, 
20 :  com  o  IL  dos  Paralipómenos  XKXIL  5.  4. 
JJO  :  e  Haias  XXU.  ii.  Pereira. 

(ff)  Em  tempo  do  feu  JidriaãQ,  A'  letra :  iVol 
4lias  domefmo,  P«aeim^ 
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veio  Sennaquerib  ,  e  enviou  a  Rábfa- 
ces ,  e  alçou  afua  mão  contra  elles ,  e 
levantou  afua  mão  contra  Sião ,  {dd)  c 
fe  fez  fobei  bo  com  o  feu  poder. 

21  Então  fícárão  fobreíaltados  os 
feus  corações  e  as  fuas  mãos  :  e  lentírão- 

cheios  de  dores,  como  as  mulheres 
que  eftão  no  parto. 

22  E  invocarão  o  Senhor  milericor-' 
dioío ,  e  eftendendo  as  fuas  mãos ,  le- 
vantárão-nas  noCeo:  e  o  Santo  Senhor 
Deos  ouvio  depreíía  a  fua  voz, 

23  Não  fe  lembrou  dos  peccados 
delles  ,  nem  os  entregou  a  feus  inimi- 
gos,  mas  puriScou-os  por  mão  do  fan- 
to  Profeta  Ifaias. 

24  Diííipou  o  campo  dos  AíTyrios  y 
c  fêllos  em  migalhas  (ee^  o  Anjo  do  Se» 
nhor. 

Por- 

(^dd)  E  fe  pz  foherho  ,  No  Livro  TV.  dos 
R«is,  Cap.XVIÍI  eeni  líaias  XXXVÍ.e  XXXVH. 
íe  lem  as  blasfémias  de  Sennaquerib  ,  negando  que 
houve LÍe  Deos  algum  ,  (]ue  podeíle  refiitir  ao  feu 
poder.  Pereira. 

(ec)  O  Anjo  do  Senhor,  Veja-íe  o  IV.  Livro 
dos  Rei»  XÍX.  55.  o  H.  dos  PjLrâiipòmenos  XXXil^ 
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Porque  Ezequias  obrou  o  que 
era  do  agrado  deDeos,  (Jf)  e  andou 
com  fortaleza  pelo  caminho  de  David 
feu  pai,  oqual  caminho  lhe  recommen- 
dou  Ifaias  Profeta  grande  ,  e  fiel  dian- 
te de  Deo?. 

26  Em  feus  dias  (gg)  tornou  para 
trás  o  Sol  ^  e  elle  prolongou  a  vida  ao 
Rei. 

27  Com  o  feu  grande  efpirito  (hh) 
vio  os  últimos  tempos,  e  confolou  (//) 

aos 

2T.  Tobias  I.2I.  Ifaias  XXXVII.  ^6.  com  o  T. 
dos  Maccabeos  VII  4 1.  e  II.  dos  melmos  Mac- 
cjbecs  Vlll.  ?9.  Pkkmra. 

(  //)  E  and  u  com  fcrtãleza  ^  í5^f.  E  condi n- 
temente  cultivou  ?»  veidddeira  piedade  e  Religião, 
feguindo  a  David  leu  Afcendente.  Minoql.o. 

(^gg)  Tornou  para  trás  o  Sol.  V^eja-fe  o  IV, 
Livro  dos  Reis  XX.  11.  com  Ifaias  XXXVI U.  8. 

(kh')  Fio  CS  félthnoi  tempos.  Com  espirito  pro- 
fético vio  o  que  havia  d*  acontecer  nos  últimos 
tempos  5  e  as  coufas  ccncernentes  ao  Mcílias.  Mt- 

MOQUlO. 

(/í)  Aos  que  chor/ivw  A  E7equias  ,  e  aos  ou- 
tros 3udeos  aterrados  com  o  medo  de  Sennaque- 
lib  :  também  aos  homens  pios  que  deplcí.iv^o  as 
de'"grnças  e  maldades  do  leu  teir.po  ,  aos  quaes 
akuta  com  a  cfperança  da  vaida  doMeíiias.  Mt- 
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aos  que  choravao  em  Sião.  Até  o  fim  do9 

feculos 

28  moftrou  as  coufas  futuras,  e  as 
efcondidas  aates  que  ellas  aconteces- 
sem. 

CAPITULO  XLIX. 

Elogios'  de  Joftas  ,  de  Jeremias  ,  ã*  Eze'" 
quiel ,  dos  doze  pr&fetas  Menores  ,  de 
Zorobabel ,  do  Pontífice  Jefus  ,  de  Nehe- 
mias  ^  d^  Henoc  ,  e  ae  Jojé  ^  de  Sem  ,  de 
Seth  y  e  de  Adão, 

1  A    Memoria  {d)  de  Jofias  he  co- 
jCj^mo  a  fragrante  compofição 

de  vários  aromas  feita  por  induftria  d' 
hum  perito  Official  deíla  arte. 

2  Em  toda  aboca  fera  doce  a  fua 
lembrança  como  o  mel,  e  como  hum 
concerto  de  Mulica  em  banquete  de  vi- 
nhos. 

3  Elie  foi  divinamente  deítinado 
para  excitar  a  Nação  á  penitencia  ^  e  o 

que 

(d\  De  Jofias.  Veja-fe  o  IV.  Livro  dds  ReU 
XXIÍ.  CXXIII.  Pereira. 
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que  exterminou  as  abominações  da  im- 
piedade. 

4    E  diriglo  o  feu  coração  para  o 
Senhor ,  e  nos  dias  (b)  dos  peccadores 
fortificou  a  piedade. 
^  5    Excepto  David,  e  Ezequias,  e 
Jofias  5  {c)  todos  cometerão  peccado  : 

6  porque  deixarão  a  Lei  do  Altif- 
limo  os  Reis  dejudá,  edefprczáiáo  o 
temor  de  Deos. 

7  Por  iíTo  (d)  largarão  a  outros  o 
feu  Reino,  e  a  fua  gloria  ahuma  Na* 
ção  eftrangeira. 

Qi)  Dos  peccadores,  O  Grego  :  dos  homens  Jem 
lei.  Donde  ie  concluc  que  o  peccatorum  da  N^ulga- 
ta  fe  deve  tomar  por  gcnitivo  do  plural  de  pecca- 
tor  ,  e  náo  de  peccatum  ,  como  repreientaráo  mui- 
tos nis  fuas  Versões.  Pekeira. 

(f)  Todos  cometerão  peccado,  Entende-fe,  cx- 
hirído  na  idolaiíia  ,  ou  tolerando  o  Teu  ufo  :  como 
fizeráo  ]oíaf..t ,  e  Afa  ,  que  no  mais  deixiráo 
bom  nome.  Calmet. 

(d)  Lãr^árRo  a  outros  ,  é^c.  O  fruto  que  ti- 
íáráo  do  feu  peccado  ,  foi  ,  verem-fe  defjx)jados 
do  Reino  e  de  gloria  ,  e  depois  de  levados  para  o 
cativeiro  ,  fervirem  a  Nações  eftranhas  j  c  entre- 
garem verdadeiramente  a  outros  o  feu  domínio  W, 
Rc^  XVi.  7.  Mewo(íi;io  e  Caímet. 
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8  Incendiarão  a  efcolhida  {e)  Cida-, 
de  de  fantidade  ,  e  fizerão  hum  defeito 
dasfuas  ruas,  (/)  conforme  a  predic- 
ção  de  Jeremias. 

9  te)  Porque  elles  maltratarão  aquel- 
Is ,  que  foi  confagrado  Profeta  des  do 
ventre  dc  fua  mãi ,  para  tranftornar  ,  e 
arrancar  ^  e  deftruir  ,  e  depois  reedificar , 
€  renovar. 

10  {h)  Quanto  a  Ezequiel ,  elle  foi 
o  que  vio  aquella  visão  de  gloria,  que 
lhe  reprefentou  o  Senhor  na  carroça  dos 
Querubins. 

1 1  (/)  Porque  elle  defignou  por  hu- 

ma 

(e)  cidade  de  fantidade.  Forão  caufa  do  in- 
cêndio ,  com  que  devaíláráo  o?  Caldeos  a  Santa 
Cidade  de  jerufalem.IV.Reg.XXV.  p.  Menoquio. 

(/)  Conforme  a  predici^âo  de 'jeremias.  A'  le- 
^  tra  :  em  mão  de  Jeremias,  Veja-fe  cíle  Profeta 
nos  Thrènos  I.  4.  Pereira. 

(^)  Porque  elles  maltratarão  ,  ?5>f.  Tcdo  efte 
verío  he  allufivo  aos  lugares  de  Jeremias  XXXV^llI. 

I.  5.  lu.  Pereira. 

Çh)  Quanto  a  Ezequiel ,  é^c,  Veja-fe  efte  Pro* 
feti  nos  Capitalos  I.  4.  e  fe^g.  VIII.  i.efegg. 
X.  I.  2»  V  4-  Pekeira. 

(/)  Porque  elle  ,  ^c»  Veja-fe  o  mcfmo  Profeta 
no  Capitulo, XI lí.  11,  Perejkx. 
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ina  chuva  os  males  ,  que  eftavao  para 
vir  aos  inimigos ,  e  os  bens  refervados 
para  aquelles  ,  que  moftiárão  com  efíei- 
to  andar  por  caminhos  direitos. 

12  Tnmbem  os  oflbs  dos  doze  Pro- 
fetas Q)  reverdeção  do  feu  lugar  :  por- 
que elles  fortificarão  a  Jacob,  (w)eie 
refgatáíão  pela  fé  da  íua  virtude. 

13  Como  engrandeceremos  nós  a 
Zorobabel?  porque  elle  também  foi  {n) 
como  hum  annel  na  mao  direita  , 

14  e  do  meimo  modo  ajefus  filho 
dejofedec?  osquaes  em  feu b  dias  edi- 
ficái  ãr)  a  Cafa  ,  e  levantarão  ao  Senhor 
{0)  o  feu  fanto  Templo,  deftinado  pa- 
ra huma  gloria  fempiterna. 

Tam- 

(/)  Reverdeção  ,  (ò  c,  Veja-fe  aíliir.a  o  Capitu- 
lo XLVI.    14.  Pereira. 

(wj)  E  fe  Te[s;atârão  ,  e^f*  E  fe  conferváráo  lim- 
pos de  toda  a  corrupção  do  feculo  impuro  ,  e  en- 
tregue á  idolatria  ,  fieis  ao  Senhor  e  á  verdadeira 
Religião.  Atéqui  Menoquio.  y\lguns  romáo  o  fe  por 
illum  vertendo  :  e  o  rcfgíitârão  ,  ifto  he  ,  a  Jacob  , 
contrabando  com  a  impiedade  Pfreira. 

(w)  Como  bum  aunei,  Allude  ao  lugar  do  Pro- 
feta A^gêo  II.  24.  Pereira. 

(0)  0  Jef4  fanto  Templo.  Veja-fe  o  mefmo  Pro- 
feta Aggeo  1.  14.  11.  8.  ic.  Pereika. 
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15'  (p)  Também  Nehemias  vive- 
rá na  memoria  de  largo  tempo,  o  qual 
nos  levantou  os  muros  derribados  ,  e 
fez  rcftabelecer  as  portas  e  fechaduras , 
e  levantou  nolTas  cafas. 

16  Nenhum  nafceo  fobre  a  terra  tal 
(q)  como  Henoch  :  porque  também  elle 
(r)  foi  trasladado  da  terra, 

17  Nem  como  Jofé,  que  já  (/) 
nafceo  homem  ,  para  fer  o  Príncipe  de 
feus  Irmãos ,  o  efteio  da  Nação  ,  o  Re- 
gente de  leus  mefmos  irmãos  ,  o  firme 
arrimo  do  Povo  :  e 

(p)  Também  Nehemias  ,  &c»  Veja-fe  o  11; 
Livro  d'  Plídras.  Pereira. 

Çq)  Como  Henoch,  Na  primeira  idade  do  Mun- 
do antes  do  Diluvio.  Menoquio. 

(r)  Foi  trasladado  da  terra.  Ao  Paraifo  ,  pa- 
ia vir  no  fim  do  Mundo  com  Elias  a  pregar  con- 
tra o  Antichrifto  ,  íegundo  a  doutrina  dos  Padres  , 
e  rradiçáo  conftante  da  Igreja ,  e  inielligencia  do 
lugar  do  Apocalypfe  XI.  ^,  Veja-fe  aífima  o  Ca- 
pitulo XLIV,  16,  e  Agoftinho  no  Livro  XV. 
da  Cidade  dc  Dcos  ,  Capitulo  XIX.  Pereira. 

(/)  Nafceo  homem.  lilo  he  ,  que  já  nafceo^ 
inculcando  fabedoria  ,  modeftia  ,  gravidade  pru- 
dência náo  (lis  menino  ,  mas  de  homem  :  ou  íim» 
plefmente  ,  que  nafceo  já  homem  para  haver  de 
governar  os  outros.  Alapíde  e  M£ííO(íuiu^ 
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lo  e  os  feus  oíTos  (t)  forao  vifitados , 
(íi)  e  depois  da  íaa  morte  profetizarão. 

19  (x)  Seth  ,  e  Sem  alcançárão  glo- 
ria entre  os  homens :  e  fobre  toda  a  al- 
ma com  a  llngulandade  da  íua  origem 
(j)  Adao, 

CA^ 

0)  Fo^âo  vifitados,  Moílra-fe  aqui  o  grande  cul- 
dado  que  teve  a  Providencia  cm  que  os  oíTos  de 
]osé  náo  ficaíTem  no  Kgypfo  ,  mas  foíTem  poc 
Moyfcs  trasladados  á  Terra  de  Promiísáo.  ExocL 
XIII.    ip.  Pereira. 

(fí)  E  depois  da  f'4a  morte  profetizarão.  Pro- 
fetizarão em  quanto  foráo  trazidos  à  ]udcn  ,  co^ 
mo  elle  predillera,  Genef,  L.  23.  24.  de  Car* 

EIERES. 

(x)  Seth  ,  e  Sem.  Veja^íe  o  Genefis  IV.  25. 

V.    ^I.  Pei  EàftA, 

( j  )  j^dão,  Fntende-fe:  alc/tnçcu  gloria.  Em 
tres  couTas  excedeo  Adáo  aos  outros  homens,  f. 
cm  fer  creado  ror  Dcos  antes  dc  todos.  lí.  em 
fer  o  Tronco  do  género  humano.  III.  no  domí- 
nio que  teve  abfoluto  fobre  todos  os  homens  e 
gnimaes.  Alaímle.  He  de  notar  que  Te  náo  faz 
aqui  menção  entre  os  Profetas  nem  de  Daniel , 
nem  de  tídras  ;  porque  o  primeiro  fó  era  reputa- 
do no  conceito  dos  Hebreos  por  hum  Efcriior  fa- 
grado  e  homem  de  Corte  ;  o  fegundo  íoi  Efciiba 
OU  Doutor  da  Lei,  Pskeira^  .  . 
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CAPITULO  L. 

Elogios  do  Summo  Pcntijice  ,  Simão  filho 
d*  Onias.  Os  filhos  d*  Ijrael  exhortados 
a  implorar  os  foccorros  do  Senhor.  Jres 
Povos  dignos  de  odio.  Author  dtfie  Li' 
'vro.  Ditofos  os  que  fe  aproveitarem  das 
fuas  inflrucções, 

1  {a)  Ç  Imâo  filho  d'  Onias  ,  Sum- 

w3  rno  Pontífice  ,  foi  o  que  em 
fua  vida  reparou  a  Cafa  do  Senhor,  e 
emfeus  dias  (h)  fortificou  o  Templo. 

2  Por  elle  foi  também  fundada  a 
altura  do  Templo ,  {c)  a  dobrada  fabri- 
ca, 

C/í)  Simão  5  e5^f.  A  Hiíloria  do  Povo  Hebreo 
hz  menção  de  dous  Simões  filhos  d'  Onias,  e 
ambos  Summos  Sacerdotes.  Aqualdelies  perten- 
ça o  elogio  que  fe  faz  aqui  não  decidem  ao  cer- 
to os  Expoficores.  Com'  tudo  a  opinião  mais  bem 
recebida  ,  he  ,  que  nefte  lugar  fe  falia  de  Simão /e- 
gtmào  ,  cujas  acções  fe  encontrão  referidas  no  Li- 
vro III.  dosMaccabeos  II.  i.  Pereika. 

Q})  Fortificou  o  Templo,  Que  depois  da  fua  ree- 
dificação  por  Zorobabel  eílava  arruinado  e  aluido. 

(O  A  dobrada  fabrica.  O  Grego  :  E  por  ejlc 
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ca  ,  e  as  altas  paredes  do  mefino  Tem- 
plo. 

3  Em  feus  dias  manárão  (^)  os  pó- 
ços  das  aguas  ,  e  fe  encherão  extraordi- 
nariamente 5  como  hum  mar. 

4  Elie  teve  hum  particular  cuidado 
do  feu  Povo  5  e  o  livrou  da  perdição.  - 

j  Elie  foi  afsás  poflante  para  en- 
grandecer a  Cidade ,  eile  pelo  trato  com 
a  Nação  alcançou  gloria :  e  alargou  a 
entrada  da  Cala  ,  e  do  Átrio. 

6  Brilha  como  o  luzeiro  da  manha 
no  meio  da  névoa  ,  e  como  a  Lua  cheia 
nos  dias  dafua  maior  claridade. 

7  E  como  o  Sol  que  refplandece, 
aíTim  elle  refplandcceo  no  Templo  de 
Deos, 

8  Como  o  arco  íris  ,  que  reluz  en- 

tre 

foi  fundada  a  altura  da  dobrada  muralha  ,  o  al- 
to reparo  do  amhito  do  Templo,  Falla-fe  aqui  das 
obras  que  naquelU  idade  fe  accrefcentaráo  ao  Tem- 
plo ,  que  era  tido  como  huma  Fortaleza.  Pekei- 

Ka. 

(íí)  Os  po^os  dasa^uas.  Osdepofitos  das  aguas 
abundarão  delias  ,  reparados  os  rotos  canaes  c. 
iquejuctos,  que  aiélii  as  diminuía.  FshEiKAt 


544  ECCLESIASTIGO. 

tre  as  nuvens  de  gloria  ,  e  como  fíor  de 
íoías  nos  dias  da  Primavera  ,  e  como  lí- 
rios que  eftão  a  corrente  d*  agua  ,  e  co- 
mo incenfo  que  exhala  fragrância  na 
citação  do  Eftío.  \ 

9  Ccmo  chamma  refplandecente  ,  e 
incenfo  que  arde  no  fogo. 

10  Como  vafo  d'  ouro  maciíTo  ,  or- 
nado de  toda  a  cafta  de  pedras  preciofas. 

1 1  Comp  oliveira  que  brota ,  e  co- 
.xno  cyprefte  que  fe^ eleva  ao  alto,  elle 
íc  pareceo  ao  tomar  a  fua  veftidura  de 
gloria  5  e  ao  reveftir  fe  completamente 
de  todos  os  ricos  ornamentos  da  fua  di- 
gnidade. 

12  Subindo  aofanto  Altar,  (^)  deo 
gloria  áveftidura  defantidade. 

13  E  quando  tomava  (/)  as  porções 

da 

(e)  Veo  gloria,  Tfto  he  ,  não  defaurhorizou  ,  an- 
tes honroD  com  a  fua  gravidade  e  modeftia  os  or« 
namentos  da  fua  dignidade-  Reprefenta-fe  aqui 
o  Pontiíice  fubindo  ao  Altar  para  fazer  o  facriív» 
cio  com  todo  o  appararo  Sacerdotal.  Pereira. 

(/)  porções.  As  partes  da  viòlima  ,  quefa- 
bre  o  Alrar  haviáo  de  fer  confjmidas  .  como  ftf 
Vè  do  Levicico  IIL  Alguns  emendem  lílo  das  par- 
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da  mão  dos  Sacerdotes  ,  eftando  elle 
também  em  pé  junto  do  Altar.  E  no 
afto  em  que  o  cercava  o  Coro  (g)  dos 
irmãos:  em  todas  eftas  occafióes  elle  fe 
oftentava  como  planta  de  cedro  (h)  no 
monte  Libano, 

14  vindo  a  ficarem  defte  modo  em 
torno  delle  como  ramos  (/)  de  palma 
também  todos  os  filhes  d'  Aiao  no  meio 
da  fua  gloria. 

15*  A  oblação  pois  em  honra  do  Se- 
nhor eftava  nas  maos  (/;  delks  ,  na  pre- 
fença  de  todo  o  congreflb  d'  Ifrael :  e 
indo  conlummar  o  facrificio  fobrc  o  Al- 
tar, 

tes  da  viélima  que  pertenciáo  fegundo  a  Lei  ao 
mefmo  SacerJote.  Pereira. 

(  ^  )  Dos  irmãos.  Dos  de  mais  Sacerdote»  ,  que 
pertenciáo  á  famijia  d'  Arío.  Pereira. 

(/?)  No  monte  Libatio.  Tendo  á  roda  de  íi  ou* 
tros  cedros  mais  pequenos.  Menoqvio. 

(/)  De  palma.  Que  na  raiz  coftuma  crear  ou- 
tras palmas  como  rilhinhos  mais  pequenos.  Cai.» 

KET. 

(/)  Delles,  Dos  mefmos  Sacerdotes ,  que  ti- 
rháo  nas  máos  o  que  haviáo  de  ofFerecer ,  e  o 
prefeniaváo  ao  Pontífice  ,  para  que  elle  o  ofFerCr 
ceíle  diante  do  Senhor.  Pereira, 
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tar  ,  para  o  ofFerecer  com  a  inageftade 
da  ceremonia  devida  a  huma  oblação  do 
Rei  excelfo  , 

í6  (m)  eftendeo  a  fua  mão  na  liba- 
ção ,  e  derramou  (n)  o  licor  da  uva. 

17  Derramou  ao  pé  do  Altar  o  chei- 
ro divino  ao  Principe  excelfo. 

18  Então  exclamárão  os  filhos  d* 
Arão  ,  tocarão  as  fuas  trombetas  ,  feitas 
a  golpes  de  martello  j  e  fizerão  refoar 
hum  grande  concerto  para  renovarem  a 
fua  memoria  diante  do  Senhor. 

19  Então  o  PoNO  todo  apreíTado 
concorreo  cm  chufma ,  e  cada  hum  fe 
proftrou  fobre  feu  roflio  em  terra  ,  para 
adorar  ao  Senhor  feu  Deos,  e  oíFere- 
cer  votos  ao  Omnipotente  Deos  ex- 
celfo. 

20  E  os  Cantores  levantarão  as  fiias 

vo- 

"^0»)  EJietideo  ,  é^c.  Queimada  a  groíTura  da  vi- 
tima pacifica  ,  o  Pontífice  recebeo  a  raça  da  máo 
dos  Sacerdotes  ,  e  lançou  o  vinho  ,  fegundo  o  cof- 
lume  fobre  o  fogo.  Calmct. 

(ti)  O  licor  dl  uva-  A'  letra  :  o  fw^ue  da  uva , 
conforme  a  exprefsáo  dos  Hebreos.  Genef.  XLIX, 
II.  Dcureron.  XXXU.  14»  P^eíRa» 
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vozes  ,  (o)  e  naquella  grande  Cafa  fe 
augmentou  hum  fom  cheio  de  fuavi- 
dade. 

21  E  rogou  o  Povo  ao  Senhor  Ex- 
ceifo  fazendo-lhe  as  fuas  preces  ,  até 
^ue  ficou  de  todo  completo  o  facriíício 
em  honra  do  Senhor ,  c  elles  acabarão 
as  funções  dofeu  minifterio. 

22  Então  o  Summo  Sacerdote  def- 
cendo  do  Altar,  {p)  alçou  as  fuas 
mãos  fobre  todo  o  Congi  eíTo  dos  filhos 
d'  Ifrael ,  para  dar  gloria  a  Deos  com 
leus  lábios  ,  e  para  íe  gloriar  no  ícu 
Nome : 

^3    (4)  ^  repetio  a  fua  Oração  ,  que- 
rendo moftrar  o  poder  de  Deos, 
Tom.  XII.        Mm  E 
(0)  L  naqHclla  grande  Cafa,  No  Templo.  Ps* 

Cp)  Alç^oH  as  Jfiíts  ínâos  ,  &c.  Veja-fe  o  Levi* 
tico  ÍX.  22.  e  os  Números  VI.  27.  Pereira, 

(^)  £  repetio  t  <Ò'Q.  Ponjjue  depois  c^ueSimáo 
acabou  o  íacrificio,  a  que  aííiftio  Filop^^tor  ,  e 
yendo  que  cfte  Príncipe  queria  entrar  por  força 
lío  Sanruario  ,  pois  o  atalhaváo  ,  aqnelle  Summo 
Sacerdote  pondo-fe  de  joelhos  e  levantadas  as  máos 
«o  Ceo  tornou  de  novo  a  crar  pedindo  a  Deos  que 
íuípendcííe  os  paílos  i  Ptgleoieo ,  como  de  faólo  d 
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24  E  agora  rogai  ao  Deos  de  to- 
dos,  que  fez  grandes  couias  em  toda 
a  terra  ,  que  augmentou  noíTos  dias  des 
do  ventre  de  noíTa  mai ,  e  obrou  com- 
rofco  fegundo  afua  mifericordia  : 

2 5  que  nos  dê  alegria  de  coração  , 
e  que  fe  faça  paz  em  noíTos  dias  em  If- 
rael  por  dias  fempiternos  : 

26  que  crêa  Ifrael  que  eftá  com- 
nofco  a  mifericordia  de  Deos  ,  para  que 
nos  livre  em  feus  dias. 

27  (r)  Dous  Povos  aborrece  a  mi- 
nha alma  :  e  o  terceiro  que  eu  aborre- 
ço 5  (/)  não  he  hum  Povo  : 

28  Os  que  habitão  no  monte  Seir  , 
e  os  Filiftheos  ,  e  o  Povo  infenfato  ,  que 
mora  em  Siquem, 

Nef- 

•veio  a  alcançar.  Veia-fe  a  dcfcripçáo  deRe  fnccefío 
TiO  III.  Livro  dos  iVIaccabeos  a  cjue  nefte  Capitu- 
lo íeallude.  (.9.  e  íegg.  II.  i.  e  fegg.  Pereira. 

(r)  Dons  Povos  aborrece  a  minha  rilma  ,  é^c, 
Eftes  tres  Póvos  sáo  os  Idumeos  ,  os  Filiítheos  , 
.  c  os  Samaritanos.  Pereira, 

(/)  Nio  he  hum  Povo,  Ifto  diz,  porque  0$ 
Samaritanos  eráo  huma  miftura  de  diverías  Na- 
ções, Dfi  Carriejies. 
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29  .  Nefle  Livro  efcreveo  inftrucçoes 
de  fabedoria  e  de  diltiplina  Jefus  filho 
de  Sirac  natural  de  Jerufalem  ,  o  qual 
(r)  reítaurou  a  fabedoria  que  derramou 
do  íeu  coração. 

30  Bemaventurado  o  que  feoccupa 
neftes  bens :  o  que  os  coníerva  em  feu 
coração  5  ferá  fempre  íabio, 

31  Porque  fe  elle  praticar  eftes  do- 
cumentos ,  ficará  com  forças  para  fe  fa- 
ber  dirigir  em  tudo :  porque  a  luz  dc 
Deos  {tí)  he  o  feu  raíto. 


Mm  ii  CA- 

(í)  Redaurou  a  fabedoria.  Porque  j:í  fe  hia  pon- 
do em  cfciueci mento.  Peixeira. 

(«)  He  o  feu  rafin,  He  o  farol  ,  por  onde  en- 
caminha os  feus  palTos.  Veja-íb   o  bvari.^clho  dc 


ys^o  Egglesiastico. 


CAPITULO  LI. 

Acções  de  graças  do  Author  dejle  Livro. 
í)e  que  modo  alcançou  elle  ajabedoria, 
Exhortação  para  a  bujcar. 

1  {a)  Raç^o  de  Jefus  filho  de 

\^  Sirac  :  Glorificar-te-hei , 
(li)  Soberano  Rei ,  e  louvar-te-hei  Deos 
Salvador  meu, 

2  Glorificarei  o  teu  Nome  :  porque 
tefizefte  o  meu  ajudador  eproteftor, 

3  e  livrafte  ao  meu  corpo  da  perdi- 
ção ,  do  laço  da  lingua  iníqua  ,  e  dos 
lábios  dos  forjadores  da  mentira ,  e  á 
vifta  dos  que  eftavao  contra  mim  te  de- 
clarafte  meu  ajudador, 

4  Emelivrafte^  fegundo  agrande* 
za  da  mifericordia  do  teu  Nome,  dos 

que 

(4)  Ora(^lo  ,  é*Q*  O  Aothor  deQe  Livro  põe 
o  íèilo  á  doutrina  ,  (]ue  atéqui  efcreveo  ,  com  cila 
Oração  >  em  que  dá  graças  a  Deos  pelo  ter  livra 
do  de  muitos  e  graves  perigos  da  fua  vida.  Pe 

i\>)  Soberâno  Rei  A'  letra :  Senhor  Rei.  Pa- 
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que  rugiáo ,  preparados  para  me  devo- 
rarem 5 

5  das  mãos  dos  que  procuravão  ti- 
rar me  a  vida ,  (c)  e  das  portas  das  tri- 
bulações que  me  cercarão : 

6  da  violência  da  charama  ,  que  mc 
cercou  ,  e  eu  no  meio  do  fogo  não  fea- 
ti  o  calor : 

7  das  profundas  entranhas  do  in- 
ferno,  edalingua  impura,  e  da  pala- 
vra de  mentira,  (d)  d' hum  Rei  ini- 
quo  ,  e  da  lingua  injufta  : 

8  a  minha  alma  louvará  o  Senhor 
até  á  morte  , 

9  pois  a  minha  vida  perto  eftava 
de  dar  comCgo  nas  profundezas  (e)  do 
inferno. 

Cer- 

(c)  E  das  portas  das  tribulações.  O  Grego  :  e 
d/is  muitas  (ou  diírcrentes  )  tribulações,  Veja-fe 
aflima  o  CapUulo  XXXIV.   i^.  Pkreira. 

(<i)  D"*  hum  Rei  iniquo,  DePcoIemeo  ,  fegundo 
Wenoquio  ,  de  Antíoco  Epifanes  ,  como  conjeclu- 
ra  Calmec.  O  Grego  :  e  da  jnlfa  delação  ícica 
áO  Rei  contra   mim.  Pereira. 

(e)  Do  inferno,  Di  morte  ,  ou  do  fepulcro.  Me- 
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.  I O  Cercárão-me  de  todas  as  partes  , 
c  não  havia  quem  me  ajudaíTe.  Eftava 
olhando  para  o  foccorro  dos  homens , 
c  não  apparecia. 

11  Lembrci-me  da  tua  mllericor- 
dia  ,  Senhor ,  e  das  tuas  obras ,  que 
exiftem  des  do  principio  dos  feculos  : 

1 2  porque  livras  aos  que  efperáo  cm 
ti,  Senhor,  e  os  falvas  das  mãos  das 
Nações, 

13  Tu  me  fizefte  na  terra  huma 
elevada  habitação  ,  e  eu  te  roguei  que 
me  livraíTes  de  íer  arrebatado  na  tor- 
rente da  morte. 

14  Eu  invoquei  o  Senhor ,  (/)Pai 
de  meu  Senhor  ,  para  que  me  não  dei- 
xe fem  foccorro  no  dia  da  minha  tri- 
bulação ,  e  durante  o  Reino  dos  fo- 
berbos. 

15'  Louvarei  inceíTantemente  o  teu 
Nome,  e  celebrallo-hei  na  minha  confif- 
são,  pois  foi  attendida  a  minha  oração. 

E 

C/)  Pai  de  meu  Scnhnr,  lílo  he  ,  Jo  MeíTias  , 
eue  aqui  íe  defi^na.  Coníifi-f«  o  Salmo  CIX.  i. 
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16  E  livrafte-me  da  perdição ,  e  ti- 
raftc-me  do  tempo  (g)  de  aperto. 

17  Por  iíFo  eu  te  glorificarei  ,  e  can- 
tarei os  teus  louvores  ,  e  bemdirei  o  No- 
me do  Senhor. 

18  Quando  eu  ainda  era  moço, 
(/;;  antes  de  me  retirar  para  longe ,  buf- 
quei  abertam.ente  a  fabcdoria  na  minha 
oração. 

19  A'  face  do  Templo  eu  inflava 
por  e!!a  ,  e  bufcalla-hci  até  o  fim  da  mi- 
nha vida.  E  aíTim  floreceo  como  uva 
têmpora  , 

20  o  meu  coração  fe  alegrou  nella, 
O  meu  pé  andou  caminho  direito  ,  des 
da  minha  mocidade  procurava  feguir- 
Ihe  orafto. 

21  Inclinei  hum  pouco  o  meu  ou- 
vido ,  e  logo  a  percebi. 

Mui- 

(^)  De  aperto.  Ou  mais  á  letra  :  do  tempo  itii- 
qao  ,  ou  da  iniquid.zde.  Plkeika. 

(^)  Âr.tes  de  me  retirar  par.t  lon^e.  Ou  :  an- 
tes d'*  andar  correndo  vários  paizes.  Concorda  cíU 
intelligencia  com  o  c\us  fe  lè  no  Prologo  do  pre- 
íente  Livro,  e  no  Capitulo  XXXIV.  12.  Alguns 
ex'p!icáo  aliim  :  antes  de  me  deixar  enganar  pe- 
los trros  y  €  vícios  da  mocidade^ 
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22  JVIuita  fabedoria  achei  em  nilm 
iTíefmo  ,  e  muito  aproveitei  nella. 

23  (/)  Ao  que  me  dá  alabedoria, 
dar-lbe-hei  gloria, 

24  Refolvi-me  pois  a  polia  por 
obra:  tive  zelo  dobem,  enão  me  en- 
vergonharei. 

25  Lutou  a  minha  alma  por  ella  , 
epondo-a  por  obra  me  fortifiquei. 

26  Levantei  as  minhas  mãos  ao  al- 
to, (/)  e  chorei  a  fua  ignorância, 

27  Dirigi  a  ella  a  rainha  alma,  {m) 
c  no  conhecimento  de  mim  mefmo  a 
achei. 

Pof. 

(í)  Ao  que  me  dâ  a  fabedoria.  Apregoarei  os 
louvores  de  Deos  ,  pois  delle  recebi  toda  a  fa- 
bedoria ,  cjue  em  mim  ha,  Calmf  r, 

(/)  E  chorei  a  fua  ignorância  ^  Iftohe  ,  J  igno' 
rancia  da  minha  alma  ,  por  náo  ter  nella  ainda 
amanhecido  a  luz  da  fabedoria  :  ou  a  ignormcia  ^ 
que  reina  cm  quaíi  todos  os  homens  ,  que  a  náo 
conhecem.  Pekeika. 

(w)  E  no  conhecimemo  de  púm  mefmo  d  achei . 
Ou  também  :  e  no  conhecimento  das  co/ífas  a  achei ; 
ou  :  €  no  conhecimemo  delia  a  achei ;  porque  aílim 
que  a  conheci  ,  achei  logo  os  feus  fVuros.  O  Gre- 
go: e  pwijicandõ-me  ^  a  achei,  í-ereuia. 
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18  (ri)  PoíTui  com  ella  o  liieu  co- 
ração des  do  principio :  por  ilTo  não  fe« 
rei  daíamparado, 

29  As  minhas  entranhas  fe  com* 
moverão  ,  bufcando-a  :  por  cuja  caufa 
poíTuirei  efte  grande  bem. 

30  O  Senhor  me  deo  em  minha  re- 
compenfa  huma  lingua  :  e  com  ella  mef- 
ma  o  louvarei. 

31  Chegai-vos  a  mim,  ó  indou- 
tos,  e  ajuntai-vos  na  cafa  da  inftruc- 
ção. 

32  Porque  tardais  vós  ainda  ?  e  que 
dizeis  ávifta  deftas  coufas?  as  voíTas  al- 
mas eftão  lequiofas  em  extremo. 

33  Eu  abri  a  minha  boca  ,  e  diíTe  : 
Comprai-a  para  vós  fem  dinheiro  , 

34  e  fobmettei  o  voíTo  pefcoço  ao 
feu  jugo  ,  e  receba  a  voíTa  alma  a  inftruc- 
ção:  porque  cila  eltá  muito  ámão  pa- 
ra fe  achar. 

3^    Vede  com  voíTos  olhos  ,  que  eu 

tra* 

(w)  Poffui  com  ella  o  meu  coração ,  ó-f.  Em 
frafe  dos  HeHreos,  coraçág  toma-íe  por  imclli» 
gencia.  De  Cakrieres. 


\ 
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trabalhei  pouco  ,  e  aGhei  para  mim  mul- 
to defcanço. 

36  Recebei  (ó)  ainftrucçâo,  como 
huma  grande  fomma  de  dmheiro  ,  e 
poíTui  com  ella  grande  abundância  d' 
ouro. 

37  Àlegre-fe  a  voíTa  alma  na  mife- 
ricordia  do  Senhor ,  e  não  vos  envergo- 
nhareis ,  quando  o  louvardes. 

38  (p)  Fazei  a  voíTa  obra,  antes 
que  fe  paííe  o  tempo,  e  elle  vos  dará 
o  voíTo  galardão  a  feu  tempo. 

Fim  do  Livro  do  Ec clesí astico. 


(0)  iniirucçdo.  Pois  equivale  a  hum  theíbu- 
ro  inexhaurivel  de  todos  os  bens.  Pereira. 

(p)  Fazei  a  voffa  obra  ,  é^c.  Recommenda  o 
Sabio  aqui  por  ultimo  que  todo  o  homem  deve 
ganhar  inftantes  e  evitar  dilações  em  adquirir  a 
fabedoria  ,  e  praticar  a  virtude ,  para  merecer  a 
defejada  recompenfa  ,  e  incorrupta  coroa  da  im- 
mortalidade.  Pereira. 


